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Ill."°  e  Ex."°  Sh. 


los  Despachos  n.oa  26  e  28,  que  recebo  agora,  vejo  ' 
que  haviam  chegado  a  essa  Corte  as  noticias  da  mensagem 
de  S.  M.  B.  ao  Parlamento,  da  interessante  sessão  do  dia  12 
do  passado  nas  duas  Camarás,  e  do  embarque  das  tropas 
brítannicas  para  Portugal;  e  também  noto  que  já  haviam 
entrado  no  Tejo  alguns  dos  transportes  que  conduziam  essas 
tropas.  Queira  V.  Ex.a  em  meu  nome  beijar  a  Augusta 
Hão  da  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente,  por  se  achar 
assim  cumprida  a  sua  vontade,  e  menos  precária  a  salvação 
da  pátria,  que  tanto  deve  a  S.  A. ;  e  queira  V.  Ex.a  sobre 
tudo  agradecer  á  mesma  Augusta  Senhora  a  benignidade 
com  que  é  servida  mandar  louvar  as  minhas  diligencias,  as 
quaes  em  verdade  foram  sinceras  e  activas,  posto  que  não 
pertenda  attribuir  só  a  ellas  a  fortuna  do  resultado. 

Verá  V.  £x.a  que  preveni  as  ordens  de  S.  A.,  pelo  que 
toca  aos  agradecimentos  que  manda  dirigir  em  seu  nome,  e 
no  da  Nação  portuguesa,  a  S.  M.  B.  Espero  porém  que  S.  A., 
quando  lhe  houver  sido  presente  o  Officio  em  que  inclui  co- 
pia da  minha  Nota  de  agradecimento  a  Mr.  Canning,  não 
julgue  desacertada  a  idéa  de  escrever  uma  carta  de  Gabi- 
nete a  El-Rei  da  Grã-Bretanha. 

Permitta-me  V.  Ex.â  exprimir  a  satisfação  que  sinto  por 
vê-lo  de  novo  collocado  á  testa  da  Repartição  dos  Negócios 
Estrangeiros;  e  não  poderá  parecer  fingida  esta  satisfação 


TOM.    III. 


quando  comparar  o  que  manifesto  agora  com  a  linguagem 
dos  meus  anteriores  Officios. 

Terei  a  honra  de  responder  separadamente  a  outros  ob- 
jectos de  que  tractam  os  Despachos  de  V.  Ex.â,  e  só  aceres- 
centarei  que  este  lhe  será  entregue  por  Sir  John  Milley  Doyle, 
a  cujas  instancias  não  julguei  dever  recusar  um  passaporte 
de  correio,  e  a  quem  confio  igualmente  os  massos  de  Offi- 
cios e  Jornaes  das  diversas  missões  do  Continente. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  3  de  Janeiro  de  1827. 
=Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. =Marquez 
de  Palmella. 


O  MAB4UEE  DE  PALDEULA  A  D.  FBANCMCO 
DE  ALMEIDA. 

Ill/u  e  Ex."°  Sr. 

Com  horas  de  intervallo  se  receberam  em  Londres  as  ma- 
las trazidas  pelo  barco  de  vapor  Sir  Edward  Banks,  e  por 
dois  paquetes;  e  tive  a  honra  de  receber  os  Despachos  n.°  17 
reservado,  e  n.08  26  e  28  ostensivos,  o  primeiro  datado  de 
15  de  Dezembro,  e  os  outros  de  19  e  25  do  mesmo  mez. 
Falta-me  ainda  o  n.°  27. 

Vejo  com  summa  satisfação  confirmada  á  esperança  de 
que  a  noticia  da  resolução  adoptada  pelo  Governo  britannico 
operaria,  logo  que  chegasse  a  Portugal,  o  maior  effeito,  ani- 
mando por  um  lado  os  amantes  do  legitimo  Governo,  e  mos- 
trando pelo  outro  aos  facciosos,  que  as  Potencias  da  Europa 
nem  todas  se  mostravam  indifferentes,  ou  inclinadas  a  seu 
favor. 

No  Despacho  de  15  de  Dezembro,  escripto  na  epocha  em 
que,  segundo  vejo,  a  nossa  situação  interna  apresentava  um 
aspecto  assaz  fúnebre,  diz-me  V.  Ex.\  que  seria  muito  para 
desejar  que  eu  me  não  tivesse  demorado  em  dirigir  a  este 
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Governo  uma  Nota,  para  mostrar-lhe  a  sitaação  em  que  se 
acha  Portugal,  e  pedir  proropto  soccorro.  Permitta-me  V.  Ex.* 
porém  observar,  que  a  demora  que  da  minha  parte  houve 
em  passar  a  dita  Nota,  não  implica  igual  demora  nem  frou- 
xidão nas  instancias  e  representações  que  o  caso  exigia;  e  a 
experiência  demonstrou,  que  em  condescender  com  a  insi- 
nuação de  Mr.  Canning,  a  qual  só  tinha  por  fim  não  ser 
obrigado  a  dar-me  immediatamente  uma  qualquer  resposta 
menos  satisfactoria,  adoptei  o  methodo  mais  conducente  para 
manter  este  Ministro  em  disposições  favoráveis,  e  habilitar- 
me  para  poder  aproveitar  o  momento  decisivo  de  concluir  a 
negociação.  Escusado  será  repetir  agora  a  V.  Ex.a,  que  as 
minhas  representações  foram  incessantes,  enérgicas  e  urgen- 
tíssimas, acompanhadas  de  todos  aquelles  esforços  extraoffi- 
ciaes  que  o  meu  zelo  me  inspirava,  como  seja  o  de  empre- 
gar dias  e  noites  em  escrever  artigos  para  os  principaes  jor- 
naes,  que  não  cooperaram  pouco,  julgo  eu,  para  converter 
rapidamente  a  opinião  publica;  e  não  digo  isto  por  me  que- 
rer attribuir  grande  merecimento,  pois  não  fiz  mais  do  que 
seguir  o  impulso  da  minha  própria  opinião.  Esteja  V.  Ex/ 
certo  também,  que  não  ha  em  Londres  ninguém  versado 
n'estes  negócios,  que  me  não  faça  a  esse  respeito  ampla  jus- 
tiça, e  alguns  dos  meus  collegas  bem  a  seu  pezar  o  con- 
fessam. 

Desculpe  V.  Ex.a  o  ligeiro  desafogo  a  que  me  animei,  por 
estar  persuadido,  pelo  favor  com  que  me  tracta,  que  não 
considerará  as  minhas  expressões  como  falhas  de  menos  res- 
peito, ou  como  tendentes  a  queixar-me  da  observação  que 
em  momento  assaz  critico  V.  Ex.*  consignou  no  seu  Des- 
pacho, mas  só  como  uma  nova  e  cabal  explicação  dos  mo- 
tivos que  tive  para  differir  a  entrega  da  Nota  official,  sem 
comtudo  haver  cessado  um  só  instante  de  fazer  valer  em 
conferencias  também  officiaes  todos  os  argumentos  que  po- 
deriam entrar  na  minha  Nota. 

Em  presença  das  noticias  de  Inglaterra  e  de  Hespanha, 


— 4— 

que  V.  Ex.*  terá  successivamente  recebido,  julgo  não  dever 
sem  novas  ordens,  endereçar  a  este  Governo  as  representa- 
ções que  no  seu  Despacho  reservado  n.°  17  V.  Ex.â  me  in- 
dica acerca  da  conducta  de  Mr.  Lamb  em  Madrid,  pois  creio 
que  este  Ministro,  longe  de  mostrar  frieza  para  com  os  nos- 
sos interesses,  se  tem  havido  em  tão  difficeis  circunstancias 
com  muita  destreza  e  discrição. 

Tenho  a  satisfação  de  remetter  inclusos  alguns  exempla- 
res da  Memoria  histórica  e  jurídica  sobre  a  Carta  Constitu- 
cional Portugueza,  que  Sir  James  Mackintosh  inseriu  no 
numero  que  acaba  de  sair  do  Edimburgh  Review.  Mandei 
tirar  em  separado  alguns  exemplares  d  este  escripto,  para 
nós  tão  interessante,  e  conto  distribui-los  aqui,  remettendo 
ainda  maior  porção  para  Portugal.  Parece-me  que  a  tradue- 
ção,  ou  pelo  menos  um  extracto  do  dito  opúsculo  em  por- 
tuguez  seria  mui  conveniente;  e  desde  já  posso  asseverar  a 
V.  Ex.*,  que  as  pessoas  que  o  téem  lido  aqui,  no  numero 
das  quaes  entra  Mr.  Canning,  lhe  fazem  grandes  elogios. 

Resta-me  agora  pedir  a  V.  Ex.â  que  se  digne  auctorisar- 
me  para  offerecer  em  nome  da  Sereníssima  Senhora  Infanta 
Regente  alguma  indemnisação,  debaixo  da  forma  polida  de 
um  presente,  a  Sir  James  Mackintosh,  a  quem  se  não  po- 
dem pagar  os  seus  trabalhos  com  dinheiro  sem  offender  de 
certo  modo  a  sua  delicadeza,  visto  ser  um  membro  do  Par- 
lamento. Não  me  parece  que  seja  necessária  grande  despe- 
za,  e  tenho  motivos  para  pensar  que  uma  peça  ou  vaso  de 
prata,  do  valor  pouco  mais  ou  menos  de  100  libras,  seria 
suISciente,  e  muito  mais  se  podesse  acompanha-lo  de  uma 
carta  attenciosa  de  V.  Ex/  Em  quanto  ao  presente,  ser-me- 
ha  fácil  encarregar-me  de  o  apromptar. 

Continuo  a  remetter  frequentemente  ao  editor  do  Times 
noticias  ou  artigos,  cuja  insersão  possa  interessar-nos;  eeste 
jornal,  comoV.  Ex.*  facilmente  poderá  verificar,  presta-se 
sempre  de  boa  vontade  a  seguir  a  nossa  causa.  Pelo  paquete 
passado  um  dos  seus  collaboradores,  Mr.  Condy,  foi  para 


Lisboa,  e  levou  uma  carta  minha  particular  para  V.  Ex.* 
Por  este  canal  V.  Ex.*  me  transmittirá,  querendo,  as  noti- 
cias ou  idéas  de  que  lhe  parecer  conveniente  que  se  occupe 
a  imprensa  britannica. 

Ha  uns  poucos  de  dias  que  vejo  no  Morning  Chronicle 
artigos  bastantemente  detalhados  Acerca  dos  negócios  de  Por- 
tugal. Suspeito  que  são  communicados  por  José  Ferreira  Bor- 
ges, o  qual,  segundo  ouço,  se  dispõe  a  voltar  a  Portugal;  c 
devo  accrescentar,  que  o  considero  como  um  dos  mais  sin- 
ceramente convertidos  As  idéas  de  ordem  e  de  moderação. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  3  de  Janeiro  de  1827. 
slll."10  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. =3fan/ue3 
de  Palmella. 


O  ■ABWBi  UB  PALMEIRA  A  D.  PBANCMCO 
UB  ALMEIDA. 

III.810  e  Ex."°  Sr. 

Tenho  a  honra  de  enviar  um  Officio  para  o  Sr.  Ministro 
da  Guerra,  incluindo  o  certificado  dos  annos  de  serviço  de 
um  dos  officiaes  inglezes  que  reclamam  o  seu  soldo  do  re- 
forma. 

No  caso  de  se  admittirem  novamente  alguns  officiaes  britan- 
nicos  ao  serviço,  consideraria  como  um  favor  especial  que  me 
fosse  concedido  recommendar  um  Tenente  do  exercito,  ainda 
moço,  e  munido  das  mais  lisonjeiras  abonaçôes,  a  favor  do 
qual  Sir  James  Mackintosh  me  escreveu  com  vivo  interesse. 
Peço  a  Y.  Ex.*  que  me  habilite  para  responder  alguma  cousa 
a  este  respeito. 

Farei  presentes  a  Lord  Melville  as  expressões  de  V.  Ex/, 
agradecendo  a  promoção  do  Tenente  de  marinha,  Robert 
Sharpe. 

A  observação  de  V.  Ex.*  Acerca  da  excessiva  despeza  da 


viagem  de  Allavilla  para  Lisboa  não  veiu  a  tempo,  havendo 
esse  individuo,  em  consequência  das  ordens  anteriores  de 
V.  Ex.\  embarcado  já  para  ahi,  aonde  supponho  deve  ter 
chegado. 

Vejo  o  que  V.  Ex.a  me  responde  acerca  do  dipheiro  da 
herança  do  Balio,  que  está  depositado  no  Banco  de  Ingla- 
terra, e  escuso  de  escrever  novamente  ao  Conde  de  Penafiel, 
a  quem  já  me  dirigi  sobre  o  assumpto.  É  negocio  desgra- 
çado, que  gira  num  circulo  vicioso  entre  o  nosso  Governo, 
a  ordem  Ae  Malta,  e  os  parentes  do  defuncto  Balio,  não  me 
havendo  sido  possível,  por  mais  diligencias  que  tenha  feito, 
conseguir  que  se  expliquem  entre  si  e  se  ajustem  de  algum 
modo  os  interessados,  para  evitar  que  esta  somma  venha  a 
ficar  por  fim  ao  Banco  de  Inglaterra,  que  de  facto  se  tor- 
nará o  herdeiro  do  Balio. 

Vou  participar  a  James  Ogilvie  a  auctorisaçSo  que  rece- 
bi de  V.  Ex.*  para  ajustar  com  elle  as  condições  da  denun- 
cia que  promette. 

Tenho  a  honra  de  incluir  um  numero  que  appareceu  in- 
esperadamente do  periódico  intitulado  o  PoptUar,  que  ha 
tempo  havia  interrompido  a  sua  publicação,  e  também  in- 
cluo um  numero  do  Cruzeiro. 

Deus  guarde  a  V.  Ex/  etc.  Londres,  5  de  Janeiro  de  1827. 
=IH.mo  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. = Marquez 
de  Palmella. 


O  MARQUEZ  DE  PAI.HBL.IiA  A  D.  FRANCISCO 
UB  ALHEADA. 

III.-  e  Ex."0  Sr. 

Aqui  recebi  esta  manhã  a  noticia  de  que  S.  A.  R.  o  Du- 
que de  York  falleceu  hontem  pelas  nove  horas  e  meia  da 
noite.  A  morte  de  S.  A.,  se  teve  logar,  é  uma  occorrencia 
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n&o  só  de  um  sentimento  lúgubre  para  a  Real  Família,  mas 
parece  que  será  também  seguida  de  algumas  consequências 
politicas  de  que  fatiarei  a  V.  Ex.a  em  outra  occasião. 

Depois  de  expedidos  os  meus  Officios  em  data  de  hon- 
tem,  recebi  o  Despacho  de  V.  Ex.a  n.°  27,  que  me  faltava, 
vindo  pela  mala  que  d'ahi  saiu  a  23  do  passado. 

Ao  contheudo  d'este  Despacho  n&a  tenho  tempo  de  res- 
ponder hoje;  e  reservo-me  portanto  faze-lo  para  o  paquete 
seguinte. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Brighton,  6  de  Janeiro  de  1827. 
/=IH.roo  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida.=Jfarçtif5 
de  Palmella. 


O  MARQUES  DE  PALMEM**  A  D.  FRANCISCO 

de  almeida. 

Ill."°  e  Ex."  Sr. 

Já  no  correio  passado  tive  a  honra  de  accusar  a  recepção 
do  Despacho  n.°  27,  que  ficou  atrazado.  Agora  devo  aceres- 
centar  que,  em  conformidade  do  desejo  por  V.  Ex.*  enun- 
ciado n'esse  Despacho,  fiz  inserir  nos  jornaes  (vide  o  Times 
de  hontem)  o  Decreto  das  Cortes  Geraes,  que  auetorisa  a 
admissão  de  tropas  estrangeiras  em  Portugal,  assim  como 
as  mais  noticias  que  se  continham  rTesse  documento. 

Chegaram  cartas  mui  recentes  de  Buenos-Àyres,  pelas 
quaes  se  vê  que  existe  uma  grande  dissensão  entre  as  diver- 
sas Províncias  que  formam  a  confederação  argentina,  e  en- 
tre a  mesma  Republica  e  as  outras  da  America  meridional. 
Nada  occorria  de  importante  na  guerra  entre  o  Brasil  e 
Buenos-Ayres. 

Parece  que  Bolivar  tinha  chegado  ou  estava  a  chegar  a 
Columbia.  Esperava-sc  por  esta  occasião  a  reconciliação  dos 
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partidos  em  que  se  achava  dividido  aquelle  Paii,  e  um  Go- 
verno mais  tolerante  e  imparcial. 

Creio  que  está  para  concluir-se  uma  convenção  commer- 
ciai  entre  o  Governo  britannico  e  a  Republica  do  Haiti. 

Também  creio  que  trabalham  seriamente  MM.  Galatin  e 
Huskisson,  para  remover  o  fundamento  das  queixas  com- 
merciaes  e  de  outra  natureza,  a  que  alludiu  o  Presidente 
dos  Estados-Unidos  no  seu  ultimo  discurso. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Brighton,  7  de  Janeiro  de  1827. 
==111.™°  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida.— Marquez 
de  Palmella. 


O  MADQUES  DE  PALMELLA  A  D.  FMA1VCMCO 
PB  ALMEIDA. 

Ill."°  e  Ex."°  Sr. 

Aproveito  a  occasiáo  do  barco  de  vapor  para  participar 
a  V.  Ex/  que  recebi  uma  carta  de  Nuno  Barbosa  de  Fi- 
gueiredo, em  que  se  acha  o  paragrapho  seguinte: 

«Depois  de  haver  communicado  verbalmente  o  extracto 
da  ultima  carta  de  V.  Ex.'  a  Rocha  Pinto,  toquei  na  ques- 
tão se  o  Commandante  da  náu  cumpriria  a  ordem  do  nosso 
Governo,  de  partir  para  Lisboa.  Rocha  Pinto  duvidou  pri- 
meiro que  o  Governo  de  Portugal  tomasse  semelhante  deli- 
beração; mas  concedendo  essa  eventualidade,  observou  que, 
achando-se  a  náu  debaixo  das  suas  ordens  immediatas,  o 
Commandante  nSo  daria  passo  algum  sem  o  consultar,  e  que 
elle  jamais  consentiria  que  a  náu  fosse  para  Lisboa,  pois  nas 
suas  instrucções  é  expressamente  declarado  que  volte  em  a 
náu  para  o  Rio  de  Janeiro,  com  o  Senhor  Infante  ou  sem 
elle,  e  que  tal  é  sua  tenção  no  caso  que  o  Senhor  Infanto 
demore  a  sua  viagem  depois  de  se  saber  que  chegou  a  Vien- 
na  Mr.  de  Neumann,  e  que  n'aquella  Corte  se  nSo  toma  re- 
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solução  alguma  decisiva  a  este  respeito.  Bocha  Pinto,  logo 
que  desembaraçar  a  sua  commissão  com  os  auxílios  que  es- 
pera de  V.  Ex.\  conta  ir  a  Vienna  pedir  as  ultimas  ordens 
de  S.  A.  R.,  e  representar-lhe  que  não  pôde  permanecer 
mais  tempo  em  França,  pela  falta  de  fundos  para  a  náu,  no 
caso  de  S.  A.  R.  não  tomar  uma  resolução  que  desempate, 
etc.  Taes  são  as  intenções  de  Rocha  Pinto,  e  elle  me  pediu 
de  assim  o  communicar  a  V.  Ex.a» 

A  carta  acima  transcripta  era  resposta  a  uma  primeira 
communicação  confidencial  que  eu  havia  feito  a  Nuno  Bar-* 
bosa,  antes  de  procurar  os  fundos  necessários  para  as  des- 
peias  da  náu,  e  antes  de  lhe  dirigir  o  Officio  que  tive  a  honra  , 
de  enviar  por  copia  a  V.  Ex.1  no  ultimo  paquete.  Julgo  por- 
tanto dever  aguardar  a  resposta,  que  não  pôde  tardar,  ao  dito 
Officio,  com  a  resolução  do  Commandante  da  náu,  em  con- 
sequência do  que  Nuno  Barbosa  lhe  terá  escripto. 

Entretanto,  esta  confidencia  das  instrucções  de  João  da 
Rocha  Pinto  me  obriga  a  sollicitar  com  instancia  ordens  de 
V.  Ex.',  para  me  tirar  da  grande  responsabilidade  que  vae 
pesar  sobre  mim,  tanto  no  caso  de  continuar,  como  de  sus- 
pender as  disposições  que  havia  adoptado  para  soccorrer  a 
náu.  Espero  que  esta  resposta  me  chegue  com  a  maior  bre- 
vidade, e  procurarei,  até  então,  tomar  sobre  mim  o  menos 
que  puder  de  decisivo  em  tal  objecto. 

Em  uma  entrevista  que  tive  hontem  com  Lord  Dudley 
nada  pude  colher  de  interessante  sobre  as  vistas  d'este  Ga- 
binete, e  na  verdade  me  persuado  que  até  ao  presente  elle 
não  tem  determipado  fixamente  a  marcha  que  pertende  se- 
guir. Deseja  portanto,  para  ganhar  tempo,  que  a  Corte  de 
Vienna  tome  a  iniciativa  a  respeito  da  ida  do  Senhor  In- 
fante D.  Miguel  para  o  Rio  de  Janeiro,  parecendo-me  Lord 
Dudley  inclinado  a  que  por  agora  S.  A.  R.  se  demore  na 
Europa. 

Em  quanto  aos  receios  de  guerra  que  V.  Ex.'  tem  mani- 
festado em  vários  Despachos,  de  que  succcssivamente  remetti 
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extractos  a  este  Ministério,  devo  repetir  o  que  já  disse,  isto 
é,  que  os  officios  de  Mr.  Lamb,  e  as  idéas  que  vogam  aqui 
acerca  das  disposições  da  -Hespanha,  são  mais  depressa  de 
uma  natureza  pacifica.  Lord  Dudley  assegurou-me  que,  sem 
deixar  de  dar  todo  o  pezo  possível  ás  representações  de  V. 
Ex.%  e  de  continuar  a  prevenir  seriamente  o  Ministério  hes- 
panhol  da  necessidade  de  evitar  toda  a  espécie  de  provoca- 
ção para  o  futuro,  elle  (Lord  Dudley)  se  persuadia  ao  mes- 
mo tempo  que  em  Lisboa  se  olhava  com  alguma  prevenção, 
e  se  representava  com  cores  um  pouco  exageradas  a  con- 
ducta  da  Hespanha. 

Escusado  seria  repetir  a  V.  Ex.a  os  argumentos  com  que 
procurei  replicar  a  Lord  Dudley,  e  V.  Ex.a  bem  pôde  pen- 
sar que  nada  do  que  eu  dissesse  teria  mais  pezo,  nem  mais 
força  do  que  as  mesmas  phrases  que  eu  copiei  do  texto  dos 
seus  Despachos.  No  caso  pois  de  existirem  provas  por  es- 
cripto  ou  de  outra  maneira,  da  duplicidade  do  Gabinete  de 
Madrid,  seria  muito  de  desejar  que  V.  Ex.a  mas  enviasse 
sem  perda  de  tempo.  Cingi-me  sobre  tudo  a  demonstrar  que 
em  todo  o  caso  não  se  devia  pensar  em  dar  seguimento  á 
negociação  encetada  pela  Hespanha,  para  a  evacuação  de  to- 
da a  Península  pelas  tropas  estrangeiras,  sem  que  estivesse 
mais  consolidada  a  tranquillidade  interna  de  Portugal,  e  dis- 
sipadas as  duvidas  que  se  offerecem  a  todos  os  espíritos. 

O  Conde  de  Ofalia  tem  sido  bem  recebido,  e  não  ha  du- 
vida que  o  principal,  ou  ao  menos  o  primeiro  objecto  da  sua 
missão  seja  promover  a  negociação  acima  indicada.  Este  Ga- 
binete conhece  que  necessita  da  paz,  e  posto  que  não  queira 
compra-la  a  todo  o  custo,  persuado-me  que  fará  sinceras 
diligencias  para  evitar  um  rompimento.  Não  será  portanto 
impossível,  no  caso  de  se  obterem  de  Hespanha  garantias 
pacificas  sufficientes  para  pôr  a  coberto  o  pundonor  britan- 
nico,  ligado  á  defeza  de  Portugal,  que  este  Ministério  preste 
um  ouvido  favorável  á  insinuação  para  retirar  as  suas  tro- 
pas conjunctamente  com  as  francezas,  mostrando  assim  ao 
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meiras por  este  lado  o  resultado  vantajoso  da  expedição  de 
Portugal.  Não  é  esta  por  certo  a  inclinação  natural  de  Mr. 
Canning,  mas  suspeito,  ou  para  melhor  dizer,  receio  que  sa- 
crifique a  sua  inclinação  a  considerações  altamente  ponde- 
rosas. 

Não  tome  V.  Ex.a  nada  do  que  acabo  de  dizer  senão  co- 
mo uma  vaga  conjectura,  que  pôde  não  ter  fundamento,  ou 
variar  com  o  tempo.  Já  não  está  longe  o  momento  em  que 
poderei  tornar  a  vêr  Mr.  Canning,  e  sondar  os  seus  senti- 
mentos. 

Hontem  no  Parlamento  apresentou-se  uma  mensagem  de 
EL-Rei  para  um  credito  de  500,000  libras  sterlinas,  para 
as  despezas  da  expedição  a  Portugal. 

Os  jornaes  deste  Paiz  continuam  de  quando  em  quando 
a  occupar-se  das  nossas  questões,  e  o  Times  que  hoje  re- 
metto  incluso,  contém  um  artigo  notado  a  esse  respeito. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  8  de  Janeiro  de  1827. 
=IH.m0  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Alme\d&.=Marquez 
de  Palmella. 


O  MABQUEZ  DE  PAUHGUUA  A  D.  FBANCIflCO 
DE  ALMEIDA. 

III."0  e  Ex."°  Sr. 

As  noticias  que  téem  continuado  a  vir  de  França  mani- 
festam que  o  Ministério  pelo  menos  está  de  boa  fé  nos  es- 
forços que  faz  para  cohibir  a  Hespanha.  É  positivo  que  se 
expediu  ordem  ao  Gommandante  dos  regimentos  suissos  que 
formam  a  guarnição  de  Madrid  para  regressar  immediata- 
mente  com  os  ditos  corpos  para  França.  Esta  ordem  porém 
deverá  ser-lhe  entregue  pelo  Encarregado  de  negócios,  Mr. 
de  Beaurepaire,  ao  qual  se  envia  a  auctorisação  de  suspen- 
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der  a  dita  entrega,  no  caso  de  S.  M.  C.  annuir  desde  logo 
ás  condições  que  foram  exigidas  pela  França. 

Já  em  todas  as  gazetas  se  dá  conta  da  scena  ultimamente 
occorrida  no  circulo  de  El-Rei  de  França»  que  havendo  fal- 
tado a  todos  os  Embaixadores,  passou  diante  do  Duque  de 
Villa-Hermosa  sem  lhe  dirigir  a  palavra,  e  com  evidente  in- 
tenção de  mostrar-se  publicamente  arrufado.  Ha  porém  quem 
creia  que  este  arrufo  foi  só  para  o  publico,  e  que  o  Duque 
havia  sido  mui  bem  tractado  n'uma  audiência  particular. 
N  uma  palavra,  existe  em  França,  como  em  Hespanha,  ain- 
da que  em  grau  menor,  um  partido  activo  e  poderoso,  que 
domina  o  Throno,  debaixo  do  pretexto  de  o  sustentar,  e  que 
certamente  quer  antes  a  guerra  do  que  transigir  com  a  nossa 
Carta  Constitucional.  Não  admirará  que  este  partido,  que 
também  abusa  da  influencia  da  religião  sobre  os  povos,  pre- 
cipite em  primeiro  logar  a  Hespanha,  ainda  mesmo  apezar 
do  seu  Bei,  n'uma  guerra  contra  nós,  e  force  depois  a  França, 
máu  grado  da  prudência  do  Ministério  que  a  governa,  a  sus- 
tentar a  Hespanha. 

Não  é  pois  para  se  olhar  com  indifferença  a  marcha  an- 
nunciada  de  um  corpo  de  tropas  hespanholas  para  as  nos- 
sas fronteiras.  Essas  tropas  podem  eventualmente  servir  an- 
tes para  apoiar  do  que  para  desarmar  os  nossos  desertores, 
quer  seja  obedecendo  ás  pérfidas  ordens  do  seu  Governo, 
quer  seja  espontaneamente  por  espirito  de  indisciplina. 

Ainda  pôde  dar-se  um  terceiro  caso,  e  é  o  de  repetirem 
essas  tropas  o  drama  representado  na  ilha  de  Leão  em  1820, 
e  em  tal  hypothese  expiaria  o  Governo  hespanhol  a  sua  pró- 
pria imprudência,  e  não  teria  que  queixar-se  de  nós  se  visse 
convertidos  em  adversários  os  que  mandava  talvez  para  nos 
hostilisar. 

De  qualquer  modo  porém  é  evidente  que  cumpre  encarar 
com  a  mais  seria  circumspecção  essa  reunião  de  tropas  hes- 
panholas em  nossa  fronteira,  e  não  vejo  escrúpulo  algum 
para  obstar  a  que,  se  a  nossa  salvação  o  exigir,  retaliemos, 
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segundo  nossas  forças  e  recursos,  contra  um  inimigo  astu- 
cioso e  implacável,  que  nada  respeita  no  empenho  de  nos 
prejudicar. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  9  de  Janeiro  de  1827. 
=III.mo  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. = Marquez 
de  Palmella. 


O  MARQUES  DE  PALMEULA  A  D.  FRANCISCO 
DE  ALMEIDA. 

III."0  e  Ex."°  Sr. 

Tem  sido  omissão  minha  o  não  informar  ha  mais  tempo 
V.  Ex.*,  de  que  é  costume  restituir-se  com  formalidade  a 
S.  M.  B.  a  insígnia  e  o  collar  da  Ordem  da  Jarreteira  quando 
vem  a  vagar  pelo  fallecimento  do  cavalleiro  a  quem  perten- 
cia. Esta  ceremonia  se  praticou  ha  potico  tempo  em  nome 
do  actual  Imperador  da  Rússia,  que  mandou  pelo  seu  Em- 
baixador n  esta  Corte  restituir  as  insígnias  de  que  usava  o 
Imperador  Alexandre.  Não  é  necessário  carta  ou  outra  for- 
malidade mais  do  que  remetteiwne  V.  Ex.*  em  uma  caixa 
as  insígnias  da  dita  Ordem,  pertencentes  a  S.  M.  El-Rei  D. 
João  vi,  que  Deus  haja  em  santa  gloria,  para  cuja  restitui- 
ção S.  M.  B.  me  concederá  uma  audiência. 

É  natural  que  V.  Ex.a  tenha  observado  nas  folhas  fran- 
cezas  a  grande  importância  que  se  tem  dado  ás  emendas  que 
Mr.  Canning  fez  a  algumas  phrases  mais  fortes  do  seu  ul- 
timo discurso  no  Parlamento  em  uma  nova  edição  revista  e 
corrigida  por  elle.  A  verdade  do  caso  é  que  taes  emendas 
bem  pouco  alteram  as  phrases  que  pareceram  offensivas  ao 
publico  francez,  e  a  pratica  de  publicar  os  discursos  mais 
celebres  dos  oradores  do  Parlamento  com  algumas  correcções 
no  estylo,  não  é  nova  n  este  Paiz.  Remetto  incluso  um  exem- 
plar do  dito  discurso,  para  que  V.  Ex.%  se  quizer  compa- 
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ra-lo  com  o  que  publicaram  os  jornaes,  veja  quaes  são  as 
differenças  entre  as  duas  edições. 

Posso  dizer  aV  Ex.a  com  certeza,  que  o  regimento  de 
infanteria  n.°  85,  que  foi  mandado  ir  de  Malta  para  Gibral- 
tar, e  é  um  dos  melhores  e  mais  fortes  do  exercito,  recebe 
ordem  de  continuar  immediatamente  a  sua  viagem  para  Lis- 
boa, no  caso  de  haver  ainda  distúrbios  em  Portugal. 

Mr.  Canning,  que  se  acha  actualmente  em  Brighton,  tor- 
nou a  fallar-me  do  ajuste  acerca  do  alojamento  e  rações  das 
tropas  inglezás,  e  propõe-se  fazer  sobre  isto  uma  convenção 
que  eu  assignarei  sub  spe  rali.  Pelo  próximo  paquete  expo- 
rei mais  extensamente  o  que  ha  a  este  respeito. 

As  disposições  do  Governo  francez  continuam  a  ser  as 
mais  paciOcas,  e  é  de  esperar  que  empregue  os  meios  mais 
enérgicos  para  fazer  ceder  a  obstinação  da  Corte  de  Madrid. 

De  Vienna  de  Áustria  mostra-se  apparencia  de  approvar 
a  resolução  tomada  pelo  Governo  inglez  sobre  o  auxilio  a 
Portugal.  É  porém  de  duvidar  que  essa  approvação  seja 
cordeal. 

Falta-me  hoje  tempo  para  referir  noticias  politicas,  e  só 
direi  que  S.  A.  B.  o  Duque  de  York  continua  agora  na  ago- 
nia da  morte.  Nos  jornaes  achará  V.  Ex.a  a  mensagem  do 
Presidente  dos  Estados-Unidos  ao  Congresso,  na  qual  se  di- 
visa bastante  azedume  contra  a  Inglaterra. 

X)eus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  9  de  Janeiro  de  1 827. 
=IH.,n0  e  Ex.m0  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida.==3farçue5 
de  Palmella. 
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O  MARQUEZ  DE  PALMELIiA  A  D.  FRANCISCO 
DE  ALMEIDA. 

Ill/0  b  Ex."°  Sr. 

A  morte  de  S.  A.  R.  o  Duque  de  York,  de  que  V.  Ex.a 
achará  incluso  o  annuncio  official,  é  um  acontecimento  não 
só  doloroso  para  seu  Augusto  Irmão  e  Real  Família,  mas 
que  adquire  importância  politica  por  motivo  da  grande  po- 
pularidade de  que  o  defuncto  Duque  gosava  em  Inglaterra, 
assim  como  do  apoio  que  n'elle  encontrava  o  partido  aristo- 
crático, ou,  segundo  a  denominação  usada  n  este  Paiz,  o  par- 
tido tory.  É  muito  de  presumir  que  este  fallecimento  será 
seguido  em  breve  de  uma  alteração  parcial  de  Ministério, 
do  qual  se  suppõe  que  poderão  sair  alguns  dos  membros  mais 
idosos,  contrários  ao  partido  liberal,  á  frente  do  qual  se  acha 
Mr.  Canning.  Consta  mesmo  que  ha  seis  ou  sete  semanas  o 
Duque  de  York  reanimara  as  suas  forças  desfallecidas,  para 
dirigir  a  El-Rei  seu  irmão  uma  carta,  na  qual  passava  em 
revista  as  questões  mais  vitaes  que  occupam  o  publico  bri- 
tannico,  supplicando  a  S.  M.  que  parasse  á  borda  do  abys- 
mo,  que,  segundo  a  sua  opinião,  estava  mui  próximo,  e  acon- 
selhando uma  mudança  de  systema  politico,  isto  é,  a  mu- 
dança do  Ministério.  Esta  carta  foi  entregue  também  a  Lord 
Liverpool,  o  qual  apresentou  a  S.  M.  em  poucos  dias  uma 
resposta  com  a  refutação  victoriosa  das  accusações  feitas  ao 
Gabinete.  El-Rei,  sem  entrar  em  ulteriores  explicações,  li- 
initou-se  a  transmittir  essa  resposta  ao  Duque  de  York. 

É  possível  que  alguns  amigos  do  defuncto  Duque  façam 
agora  reviver  e  circular  a  sua  carta,  dando-lhe  a  importân- 
cia de  uma  espécie  de  testamento  politico.  Até  hoje  porém 
creio  que  esta  historia  não  transpirou  em  publico;  nem  será 
conveniente  que  por  nossa  via  se  espalhe,  para  não  abusar 
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da  confiança  da  pessoa  de  quem  eu  a  soube,  que  é  uma  das 
mais  interessadas  no  caso. 

O  Duque  de  Clarence,  hoje  herdeiro  presumptivo  do  Thro- 
no  de  Inglaterra,  não  tem  por  ora  filhos,  e  por  sua  morte 
succede  nos  seus  direitos  a  Princeza  Victoria,  menina  de  idade 
de  oito  annos,  filha  do  fallecido  Duque  de  Kent.  O  Duque 
de  Clarence  não  tem  nem  a  influencia,  nem  o  bom  senso  e 
capacidade  para  uma  certa  ordem  de  negócios,  que  possuia 
o  Duque  de  York;  comtudo  não  pôde  considerasse  como 
um  individuo  indifferente  n  este  Paiz  o  successor  immediato 
ao  Throno.  Suppõe-se  que  o  Duque  de  Clarence  abraçará 
um  systema  politico  opposto  ao  de  seu  irmão,  e  que  se  de- 
clarará em  favor  da  emancipação  dos  catholicos,  augmen- 
tando  assim  infinitamente  a  força  do  partido  que  sustenta 
no  Ministério  e  no  Parlamento  essa  causa. 

Por  outro  lado,  o  partido  a  que  chamarei  anti-liberal  con- 
sidera agora  em  certo  modo  como  chefe  o  Duque  de  Wel- 
lington, que  acaba  de  ser  nomeado  para  occupar  o  posto,  vago 
pela  morte  do  Duque  de  York,  de  Commandante  em  Chefe 
do  Exercito,  conservando  ao  mesmo  tempo  o  seu  logar  no 
Gabinete,  e  accumulando  d  esfarte  empregos  que  só  foram 
conferidos  n  outro  tempo  ao  Duque  de  Malborough.  Duvi- 
dava-se  no  publico  se  n'elle,  ou  no  Duque  de  Cambridge, 
irmão  d'El-Rei,  recahiria  ô  commando  do  exercito;  porém 
o  favor  dEl-Rei,  os  i  Ilustres  serviços  do  Duque  de  Wellin- 
gton, e  a  menos  reconhecida  capacidade  do  Duque  de  Cam- 
bridge dicidiram  a  questão  a  favor  do  primeiro. 

Os  negócios  da  Grécia  vão  agora  apresentando  um  aspe- 
cto mais  favorável,  sendo  certo  que  os  Embaixadores  da 
Grã-Bretanha  e  da  Rússia  em  Constantinopla  faliam  uma 
linguagem  enérgica,  e  ameaçam  pôr  em  pratica  a  respeito 
da  Grécia  o  mesmo  systema  que  o  Governo  inglez  adoptou 
para  com  a  America  hespanhola,  isto  é,  de  reconhecer  a  sua 
independência  de  facto,  se  a  Porta  quizer  continuar  a  guerra, 
e  recusar-se  a  toda  a  espécie  de  composição.  O  Governo 
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francez  também  se  uniu  por  fim  á  Grã-Bretanha  e  á  Rús- 
sia, ficando  por  conseguinte  a  Áustria  na  impossibilidade  de 
se  oppôr  abertamente  a  estes  esforços,  e  reduzida,  quando 
muito,  a  contraria-los  surdamente  pela  intriga. 

Continuam  officiaes  hespanhoes  e  outros  refugiados  da 
mesma  Nação  a  sollicitar  passaportes  para  Portugal.  Queira 
V.  Ex.a  dizer-me  se  devo  também  continuar  a  negar-lh  os 
com  o  mesmo  rigor  que  até  agora,  pois  que  se  a  conducta 
de  Hespanba  a  nosso  respeito  não  variar  inteiramente,  pa- 
rece-me  que  a  delicadeza  escrupulosa,  de  que  temos  usado, 
passaria  a  ser  impolitica  e  censurável;  e  estou  persuadido 
que  esta  começa  a  ser  a  opinião  de  muila  gente  n  este  Paiz. 

Peço  a  V.  Ex.a  queira  beijar  em  meu  nome  com  o  sen- 
timento do  mais  profundo  respeito  a  Mão  da  Sereníssima 
Senhora  Infanta  Regente,  assim  como  das  demais  Augustas 
Pessoas  da  Real  Familia. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Londres,  9  de  Janeiro  de  1827. 
=IH.,no  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida.=3/arçwz 
de  Palmella. 


UB  HABQUIft  DE  PALJiKLJLA  A  Mn.  CANNING. 

«•«th  iMUey  Street,  ee  •  Jfcavler  tetf . 

Lb  Marquis  de  Palmella  a  appris  avec  un  vif  sentiment 
la  triste  nouvelle  de  la  mort  de  S.  A.  R.  Frédéric,  Duc 
d 'York  et  d'Albany,  que  S.  E.  Mr.  Canning  lui  a  fait  l'hon- 
neur  de  lui  annoncer  dans  sa  Note  du  6  courant. 

Allant  la  transmettre  aussi  à  sa  Cour,  le  Marquis  de  Pal- 
mella peut  bien  assurer  S.  E.  de  la  vive  part  que  S.  A.  R. 
llnfante  Regente  et  la  Nation  portugaise  prendront  à  Faflli— 
ction  que  cet  évènement  a  cause  à  S.  M.  B.,  à  la  Famille 
Rojale  et  à  tous  ses  fidèles  sujets. 

Le  Marquis  de  Palmella  prie  S.  E.  Mr.  Canning  d  agréer 
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1'assurance  de  sa  plus  haute  considera tion.=À  S.  E.  Mr. 
Canning=£e  Marquis  de  Palmella. 


O  MARQUES  DE  PAIíMELIíA  A  D.  FRANCISCO 
DE  ALMEIDA. 

III.™  e  Ex."°  Sr. 

Mr.  Canning  pediu-me  antes  de  hontem  que  redigisse  o 
projecto  de  convenção  de  que  varias  vezes  me  havia  faltado, 
para  a  manutenção  do  corpo  auxiliar  britannico  em  Portu- 
gal, e  indicou-me  que  as  estipulações  essenciaes  da  dita  con- 
venção deviam  versar  sobre  o  modo  de  prover  ao  sustento 
dos  homens  e  dos  cavallos  do  exercito  britannico,  e  sobre  o 
fornecimento  de  transportes  para  as  marchas  que  se  houves- 
sem de  effectuar  no  território  portuguez. 

Este  Governo  está  firme  em  pertender  que  a  despeza  dos 
três  objectos  acima  indicados  corra  por  conta  de  Portugal; 
mas  prefere  que  seja  o  commissariado  britannico  encarre- 
gado de  apromptar  o  dinheiro,  e  de  fazer  a  compra  e  dis- 
tribuição dos  géneros,  lançando-se  o  seu  importe  n'uma  conta 
entre  os  dois  Governos  a  debito  de  Portugal.  Propuz-lhc  que 
n'esse  caso  houvesse  um  artigo  expresso,  pelo  qual  S.  M.  B. 
declarasse  que  em  tempo  algum  pediria  outra  qualquer  in- 
demnisação  por  motivo  d  este  soccorro,  nem  a  titulo  de  soldo 
das  tropas,  nem  de  augmento  de  despezas  em  campanha; 
numa  palavra,  que  Portugal  unicamente  se  obrigaria  a  dar- 
lhes  o  alojamento,  os  transportes,  c  as  rações. 

Ficou  este  ponto  concedido,  e  também  havia  conseguido 
em  primeira  instancia  dissuadir  Mr.  Canning  da  inserção  de 
um  artigo  em  qué  se  estipule  a  occupação  dos  fortes  de  S. 
Julião  e  do  Bugio;  mas  no  dia  seguinte  mudou  de  idéa,  e 
mandou-me  o  projecto  de  artigo,  que  tenho  a  honra  de  in- 
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cluir  juntamente  com  a  copia  n.°  1,  de  uma  carta  que  o  acom- 
panha. Sendo  inútil  disputar  sobre  uma  questão  que  já  se 
acha  resolvida  de  facto,  propuz,  ao  menos  no  dito  artigo,  a 
emenda  que  V.  Ex.a  verá  na  copia  inclusa  n.°  3.  Parece-me 
a  minha  redacção  mais  decorosa,  e  creio  que  não  é  inútil 
dizer  que  o  mesmo  se  praticou  em  a  ultima  guerra,  reser- 
vando explicitamente  todos  os  direitos  do  Governo,  para  a 
saúde,  alfandega,  policia  do  porto  de  Lisboa,  etc. 

Em  quanto  ao  methodo  de  comprar  os  mantimentos,  além 
de  ser  resolução  tomada,  e  que  dificultosamente  poderíamos 
fazer  variar,  considerei  que  no  fundo  não  seria  peior  que  o 
nosso  Governo  ficasse  isento  do  desembolso  immediato  que 
as  compras  e  provimentos  exigiriam,  e  que  isto  em  certo 
modo  balançava  o  inconveniente  de  algum  disperdicio  ou 
excesso  que  possa  receiar-se  da  parte  dos  commissarios  in- 
glezes.  Gomo  de  três  em  três  mezes  deverão  apresentar  as 
contas,  poderemos  paga-las  se  houver  meios,  e  quizermos 
evitar  o  contrahir  uma  divida  com  a  Inglaterra;  ou  deixa- 
las  para  occasião  mais  commoda,  se  as  circumstancias  assim 
o  exigirem. 

Com  o  n.°  4  remetto  copia  do  esboço  que  fiz  da  dita  con- 
venção, e  creio  que  não  soffrerá.  grande  alteração  por  parte 
de  Mr.  Canning.  Escuso  observar  que  ha  de  ser  traduzido 
em  inglez  e  portuguez.  Como  falta  o  tempo  para  aguardar 
novas  ordens  da  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente,  e  ple- 
nos poderes  em  forma  para  a  assignatura,  vejo-me  obrigado 
a  tomar  tudo  sob  a  minha  responsabilidade,  confiado  na  fa- 
culdade que  me  concedem  em  certo  modo  os  Despachos  de 
V.  Ex.1 

Devendo  esse  instrumento  ser  apresentado  ao  Parlamento 
e  ás  nossas  Cortes,  farei  tudo  quanto  depender  de  mim  para 
que  seja  em  termos  decorosos;  e  que  tenham  a  maior  cla- 
reza as  obrigações  que  contrahimos,  não  se  podendo  exigir 
de  nós  mais.  Supponho  que  poderá  ir  pelo  paquete  imme- 
diato. 


—20  — 

Deus  guarde  a  V.  Ex.1  etc.  Londres,  9  de  Janeiro  de  1827. 
=IlI.mo  e  Ex.m0  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. =Marquez 
de  Palmella. 

JORCB  CAMH11IC»  AO  MAB9VBI  BB  PALHEIXA* 

Mghtea,  •  de  Jueh*  de  4»tV. 

Meu  charo  Marquez  de  Palmella. 

Remetto  a  V.  Ex.*  o  esboço  do  projecto,  segundo  foi  al- 
terado pelas  nossas  authoridades  militares.  Quasi  todas  as 
alterações  são  em  vosso  favor.  Não  vos  carregámos  a  des- 
peza  dos  transportes  (o  que  é  um  grande  allivio)  e  nada  di- 
zemos acerca  dos  fortes  do  Tejo,  exceptuado  S.  Julião  e 
Bugio. 

Quanto  ao  artigo  concernente  a  estas  duas  fortalezas, 
V.  Ex.*  verá  que  é  redigido  segundo  o  meu  esboço  origi- 
nal, e  não  tenho  duvida  em  ouvir  as  objecções  de  V.  Ex.* 
acerca  d  elle.  Mando  a  copia  única  que  tenho  do  projecto, 
por  não  ter  tempo  para  apromptar  outra. 

Hoje  não  se  sáe  a  cavallo  ou  em  carruagem.  Nem  pôde 
esperar-se  que  christãos  (romanos  ou  reformados)  se  atre- 
vam a  sair  com  este  dia  para  fallar  em  negócios  com  os  vi- 
sinhos.  Aguardo  por  conseguinte  a  resposta  de  V.  Ex.a  por 
escripto,  e  feita  com  vagar. 

Sou  sempre,  meu  charo  Marquez,  de  V.  Ex.*  sincero  e 
fiel  servidor=Jrorjfí  Canning. 

P.  5.  Incluo  um  papel  com  os  motivos  das  diversas  alte- 
rações que  espero  satisfarão  cabalmente  V.  Ex/ 
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O  MAB4UEE  DE  PAUIEULA  A  D.  PBANCI0CO 


Brlfkton,  •  ée  Janeiro  «e  iStf. 

Meu  Primo  e  Amigo  do  coração 

Apbzar  de  le  haver  hoje  escripto  muito  de  Officio,  não 
quero  deixar  de  escrever  mais  duas  palavras. 

Podes  estar  certo  que  este  Gabinete,  ou  pelo  menos  quem 
o  dirige»  pensa  que,  se  as  tropas  hespanholas  que  vem  para 
a  nossa  raia  se  reforçarem,  não  devemos  deixar  meio  ne- 
nhum por  tentar  para  afastar  o  perigo  que  nos  ameaça.  É  o 
caso  de  obras  e  não  de  palavras,  e  é  necessário  poder  sem- 
pre sustentar  que  não  sabemos  nada.  Dize-me  se  queres  que 
pouco  a  pouco  vá  dando  alguns  passaportes  sem  fazer  bulha. 
Não  careço  de  uma  ordem  de  Officio,  mas  não  quero  fazer 
nada  sem  annuencia  confidencial  da  tua  parte. 

Mr.  Canning  tem-me  fallado  mais  de  uma  vez  de  um  clé- 
rigo allemão,  chamado  Piloet  (irmão,  creio  eu,  do  redactor 
de  uma  celebre  gazeta  de  Vienna),  que  se  suppoe  ser  jesuí- 
ta, e  se  acha  actualmente  em  Lisboa.  Se  assim  fôr,  uma  or- 
dem para  o  mandar  sair,  renovando  a  declaração  que  o  Conde 
da  Barca  fez  em  1816  sobre  a  não  admissão  dos  jesuítas  em 
Portugal  (deve  estar  na  Secretaria),  produzirá  um  effeito  ex- 
cellente,  e  nada  poderia  grangear-nos  mais  seguramente  o 
apoio  de  todo  o  partido  liberal  da  França,  ou,  para  melhor 
dizer,  da  maior  parte  da  nação.  Vale  a  pena  de  indagares 
bem  esse  negocio;  e  talvez  não  seja  máu,  no  caso  de  duvi- 
da, e  porque  d  ahi  não  lhe  vem  a  elle  grande  mal,  dar  sem- 
pre o  homem  por  jesuíta. 

Vejo  com  muita  satisfação  a  conducta  da  nossa  nobreza 
de  Lisboa,  e  não  me  admira  a  da  segunda  nobreza,  porque, 
além  das  muitas  causas  que  ha  para  inclina-la  ao  partido 
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que  segue,  accresce  agora  a  inveja  e  o  ciúme  que  lhe  in- 
spira a  creação  da  Camará  dos  Pares.  Desde  o  principio  previ 
que  assim  succederia;  e  creio  que  a  Senhora  Infanta  deve- 
ria usar  da  sua  prerogativa  para  crear  alguns  Pares,  tirados 
da  segunda  classe,  com  tanto  que  as  escolhas  fossem  eviden- 
temente boas,  e  não  fundadas  em  valimentos  do  Paço.  Acho 
que  é  útil  mostrar  aberta  a  entrada  da  Camará  dos  Pares 
aos  serviços  e  á  illustração. 

Agradeço  as  tuas  cartas  de  15  e  23  de  Dezembro.  Não 
me  suspeitarás  de  lisonjeiro  por  ter  desejado  a  tua  conser- 
vação no  Ministério:  pensei  do  mesmo  modo  a  respeito  do 
Conde  de  Porto-Santo,  mas  era  menos  pelo  seu  merecimento 
pessoal  (que  aliás  lhe  não  devo  negar),  do  que  pelo  màu  ef- 
feito  que  uma  qualquer  mudança  de  Ministério  devia  pro- 
duzir n'aquelle  momento.  A  teu  respeito  tenho  dobrada  ra- 
zão de  a  não  desejar. 

A  ida  de  Neumann  ao  Brasil  é  decididamente  com  o  in- 
tento de  fazer  modificar  a  Carta,  mas  não  poderá  elle  já  agora 
conseguir  esse  fim. 

Adeus:  perdoa  a  má  letra;  mas  é  muito  tarde,  e  vejo-me 
obrigado  a  escrever  á  pressa.  Sou  deveras  com  sentimentos 
de  amisade  e  estimação  teu  primo  obrigado  e  fiel  creado= 
Palmella. 

P.S.  Peço-te  o  favor  especial  de  attender  ao  requeri- 
mento do  Nunes,  e  de  me  responder  acerca  do  official  re-* 
commendado  por  Sir  James  Mackintosh. 
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O  MAM|(JBX  DE  PAIiMEJLJLA  A  MB.  CANN1N«. 

Brlfhten,  f  •  *e  Jamelr*  4e  IS99. 

Meu  Charo  Canning. 

Reenvio  inclusas  as  duas  peças  que  V.  Ex.1  me  commu- 
nicou  esta  manhã,  e  uma  copia  que  fiz  tirar  do  projecto  da 
convenção  tal  qual  V.  Ex.1  mo  remetteu,  com  algumas  no- 
tas marginaes  que  indicam  as  mudanças  ou  o  restabeleci- 
mento da  primeira  versão  que  eu  ainda  torno  a  propor.  El- 
ias não  são  de  grande  importância,  e  eu  começo  por  vos  agra- 
decer sinceramente  o  havermos  sido  dispensados  de  forne- 
cer os  transportes,  cousa  que  é  de  alguma  valia:  eu  creio  que 
o  offerecimento  e  a  recusa  fazem  igualmente  honra  a  um  e 
a  outro  Governo. 

Artigo  1.°  Entendo  que  será  sempre  conveniente  deixar 
no  preambulo  algumas  palavras  que  indiquem  ter  sido  mo- 
tivada a  nossa  reclamação  por  virtude  de  uma  aggressão  pra- 
ticada contra  Portugal.  Penso  que  se  no  fim  do  artigo  se 
inserir  a  observação  que  indico,  ou  cousa  equivalente,  fará 
isto  bom  effeito. 

Artigo  3.°  É  verdade  que  este  artigo  contém  uma  con- 
cessão da  parte  de  S.  M.  B.,  mas  é  uma  concessão  que  nós 
não  pedimos;  e  eu  não  sei  quaes  serão  a  este  respeito  as  dif- 
ferentes  opiniões.  Parece-me  portanto  essencial  deixar  sub- 
sistir a  primeira  versão,  que  exprime  exactamente  o  que  é 
verdadeiro,  porque  de  certo  será  mais  satisfactorio  e  mais 
commodo  para  o  exercito  britannico  depender  de  seus  pró- 
prios commissarios.  As  outras  alterações  que  proponho  a  este 
artigo  são  de  muito  pouca  importância. 

Artigo  5.°  Parece-me  que  a  redacção  que  proponho  é 
mais  clara  e  comprehende  tudo  o  que  ha  para  dizer. 

Artigo  6.°  Este  artigo  é  o  das  fortalezas  do  Tejo,  e  eu 
quereria  muito  que  a  minha  emenda  de  hontem  fosse  ad- 
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optada.  V.  Ex/  sabe  melhor  do  que  eu  como  algumas  vezes 
se  attribue  maior  importância  ás  palavras  do  que  ás  cousas. 

Artigo  7.°  As  alterações  propostas  a  este  artigo  só  tóem 
por  fim  evitar  qualquer  falsa  interpretação. 

Espero  queV.  Ex.*  desculpará  a  minha  franqueza:  ella 
procede  de  eu  não  ter  outro  desejo  senão  o  do  bom  successo 
de  uma  causa  em  que  estão  involvidas  simultaneamente  a 
existência  de  Portugal  e  a  gloria  de  Inglaterra.  Esta  sei  eu 
que  está  assegurada  em  quanto  V.  Ex.'  fôr  o  seu  guarda. 

Tenho  a  honra  de  ser  com  todos  os  sentimentos  de  con- 
sideração e  affecto,  meu  charo  Canning,  muito  obediente  e 
obrigado  servidor=  Palmella. 


*om»e  CANFriare  ao  mabuuee  de  palmella. 

Brlfhto*,  Janelr*  f  •  «e  f  SS9, 

Meu  charo  Marquez. 

Devolvo  o  projecto  de  V.  Ex.'  Tendo  tido  uma  multidão 
de  negócios  entre  mãos  hontem,  depois  de  expedir  alguma 
parte  delles  para  a  cidade»  e  jantando  fora,  perdi  a  tarde,  e 
não  abri  o  masso  de  V.  Ex/  senão  esta  manhã. 

Parece-me,  se  V.  Ex.*  me  permitte  expressar-me  assim» 
que  não  é  muito  prudente  insistir  em  redigir  as  estipulações 
acerca  das  fortalezas  com  alteração. 

Lembre-se  V.  Ex.*  (peço-lhe  isso)  que  é  a  unioa,  sinequa 
non,  condição  da  nossa  permanência  em  Portugal,  e  que  se 
as  estipulações  que  se  procuram  fazer  para  um  punhado  de 
insignificantes  empregados  dessem  entrada  a  um  traidor  den- 
tro das  fortalezas,  poderíamos  chegar  a  mui  serias  desintel- 
ligencias  por  causa  d 'isso. 

Asseguro  a  V.  Ex.a  que  as  minhas  ultimas  cartas  de  Lis- 
boa referem  que  a  occupação  das  fortalezas  foi  a  mais  op-* 
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portuna,  e  entendo  eu,  assim  como  outros,  que  havia  trai- 
dores nas  guarnições,  ou  talvez  mesmo  entre  esses  officiaes 
da  alfandega,  para  cuja  confortável  accommodação  V.  Ex.a 
está  estipulando. 

Rogo  pois  a  V.  Ex.'  que  attenda  esta  ponderação,  e  que 
não  tente  ligar-nos  mui  fortemente,  porque  deveríamos  en- 
tão, no  caso  de  haver  traição,  romper  o  accôrdo  e  retirar-nos. 

Se  V.  Ex.1  trabalha  por  dar  um  ar  de  dignidade  a  esta 
occupação,  pertende  attingir  o  impossível.  O  facto  deve  con- 
sumtnar^se;  e  n'isto  consiste  todo  o  arranjo.  Um  esforço  ma- 
nifesto para  alterar  ou  encobrir  a  natureza  da  cousa  só  de- 
nuncia esse  propósito  sem  produzir  o  desejado  effeito. 

Na  minha  opinião  o  arbítrio  mais  seguro  e  o  mais  digno 
seria  dizer  simplesmente:  o  Governo  portuguez  e  o  comman- 
dante  do  exercito  brítannico  farão  os  arranjos  necessários 
para  que  continue  o  serviço  da  saúde,  policia  do  porto  e  das 
alfandegas,  na  forma  do  costume,  pelos  empregados  do  Go- 
verno portuguez,  que  estacionam  nas  fortalezas,  que  não  ob- 
stante ficarão  strictamente  subordinados  ao  Governador  brí- 
tannico em  tudo  que  fôr  concernente  etc. 

Sou  sempre,  meu  charo  Marquez,  vosso  sincero  e  Gel  ser- 
yiAor=Jorge  Canning. 

P.  S.  Vou  mandar  um  portador  á  cidade,  pelo  qual  posso 
obter  copia  d  esta  carta  se  V.  Ex.'  m'a  devolver,  o  que  lhe 
peço  em  razão  cie  não  ter  aqui  ninguém  para  fazer  esse  tra- 
balho. Espero  igualmente  a  prompta  conclusão  da  conven- 
ção para  tractar  de  outros  assumptos  urgentes. 

ybamjcçIo  no  nsnonAiii»i;m  Aceuca  m  pbnbctada 
CMTOirçAo  com  poutucai,. 

Artigo  1.°  Segundo  dizem  Lord  Liverpool  e  os  membros 
do  Thesouro  não  é  necessário  que  o  Governo  portuguez  for- 
neça meios  de  transporte,  mas  somente  quartéis,  edifícios 
para  hospitaes,  rações  e  forragens.  Alterei  este  artigo  em 
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consequência.  Inclui  os  officiaes,  o  que  não  augmentará  sen- 
sivelmente a  despeza,  visto  que  segundo  os  nossos  regula- 
mentos o  Commandante  em  chefe  não  recebe  mais  ração  do 
que  o  simples  soldado. 

Artigo  2.°  Este  artigo  era  inútil  como  estava  redigido. 
Substitui-lhe  uma  obrigação  necessária.  Se  a  não  inserisse, 
o  Governo  português  poderia  dar-nos  em  Lisboa  as  rações 
para  tropas  que  estivessem  em  Traz-os-Montes. 

Artigo  3.°  Aqui  ha  uma  concessão  por  parte  de  S.  M.* 
e  pôde  ficar  assim.  Omitti  por  conseguinte  as  primeiras  pa- 
lavras» e  alterei  as  ultimas,  a  fim  de  providenciar  sobre  a 
possibilidade  de  ser  mais  conveniente  para  ambas  as  partes 
receber  os  mantimentos  de  um  armazém  portuguez  em  lo- 
gar  de  os  comprar. 

Artigo  5.°  É  ocioso,  por  termos  providenciado  sobre  os 
transportes. 

Artigo  6.°  Torna-se  agora  só  applicavel  a  rações  e  forra- 
gens, porque  é  só  o  que  se  bade  requisitar.  Quartéis  ou  bar- 
racas não  se  exigirão  quando  as  tropas  não  se  achem  no 
campo.  É  melhor  porém  não  alludir  a  isso,  porque  poderia 
haver  nos  hospitaes  doentes  ou  officiaes  feridos  que  ficassem 
á  retaguarda,  para  os  quaes  cumpre  providenciar. 

Artigo  7.°  Omitti  a  menção  das  fortalezas  do  Tejo.  Nesta 
expressão  se  incluiriam  os  fortes  de  Belém,  Torre- Velha,  e 
outros  que  não  é  necessário  que  accusemos.  Quanto  menos 
occuparmos  tanto  melhor. 
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O  MARQUES  DE  PALM  EL  LA  A  D.  FMANCMCO 
DE  ALMEIDA. 

Ill."°  e  Ex."0  Sr. 

Tenho  a  honra  de  remetter  incluso  n'este  Officio  o  exem- 
plar que  nos  pertence  da  convenção  assignada  por  mim  e 
por  Mr.  Canning,  cujas  ratificações,  no  caso  de  que  a  Se- 
reníssima Senhora  Infanta  Regente  se  digne  approva-la,  de- 
verão ser  trocadas  em  Londres,  o  mais  tardar,  seis  semanas 
depois  do  dia  da  assignatura. 

A  rapidez  quasi  sem  exemplo  com  que  se  effectuou  o  em- 
barque das  tropas  britannicas  para  Portugal,  logo  que  S.  M. 
B.  se  decidiu  a  prestar-nos  o  soccorro  pedido,  não  deu  lo- 
gar  a  redigirem-se  ao  mesmo  tempo  as  estipulações  que  este 
Governo  julga  indispensáveis  para  a  segurança  e  manuten- 
ção do  seu  exercito  auxiliar.  Ficou  porém  virtualmente  en- 
tendido, desde  o  momento  em  que  este  Governo  annuiu  6 
urgente  reclamação  que  em  nome  da  Sereníssima  Senhora 
Infanta  Regente  lhe  dirigi,  que  se  procederia  quanto  antes 
a  formar  uma  convenção  entre  os  dois  Governos,  e  que,  pelo 
menos,  as  rações,  forragens  e  transporte  do  exercito  auxi- 
liar ficariam  a  cargo  de  Portugal. 

Repetidas  vezes  tive  a  honra  de  prevenir  a  V.  Ex.'  d'isto 
.mesmo;  porém,  tractando  de  contrahir  obrigações  de  natu- 
reza onerosa  para  Portugal,  tive  sempre  cuidado  de  não  to- 
mar sobre  este  ponto  a  iniciativa,  e  só  me  prestei  a  concluir 
a  transacção  quando  Hr.  Canning  formalmente  reclamou  o 
cumprimento  da  palavra  que  antes  havia  exigido. 

Este  Ministro,  na  occasião  do  exame  dos  plenos  poderes, 
declarou-se  satisfeito  com  a  copia  da  parte  do  Despacho  n.°  6 
reservado,  que  diz  o  seguinte: — «Fica  V.  Ex.1  desde  ja  au- 
ctorisado  a  fazer  todos  os  ajustes  que  para  esse  fim  forem 
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necessários» — sendo  estas  as  palavras  que  terminam  o  pe- 
ríodo em  que  V.  Ex.*  me  ordenava  em  nome  de  S.  A.,  que 
reclamasse  do  Governo  inglez  com  a  maior  brevidade  pos- 
sível o  soccorro  para  nós  tão  necessário,  estipulado  pelos  tra- 
ctados. 

A  condição  da  occupaçSo  das  torres  do  Bugio  e  de  S.  Ju- 
lião foi  exigida,  como  V.  Ex.'  não  ignora,  desde  o  principio, 
como  sine  qua  non  para  o  desembarque  de  um  só  regimento 
inglez  em  Portugal.  Comtudo  ella  é  de  tal  natureza,  que  eu 
nunca  teria  tomado  sobre  mim  o  concedê-la,  e  ainda  menos 
inseri-la  n  uma  convenção  formal,  sem  ordem  expressa  da 
Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente,  a  não  se  acharem  já 
guarnecidos  os  ditos  fortes  por  tropa  ingleza,  em  consequên- 
cia do  consentimento  que  o  Embaixador  inglez  n'essa  Corte 
obteve  directamente  do  nosso  Governo.  Cedi  portanto  ao  ar- 
gumento assaz  forte  que  me  fez  Mr.  Canning  na  carta  de 
que  tive  a  honra  de  enviar  copia  a  V.  Ex.a  no  meu  Officio 
n.°  118  reservado;  sendo  certo  que  não  parecerá  provavel- 
mente mais  decorosa  a  oceupação  dos  fortes  sendo  effectuada 
sem  o  consentimento  expresso  do  Governo  portuguez,  do  que 
poderá  parecer  a  inserção  de  um  artigo  pelo  qual  o  publico 
verá  claramente  que  esta  condição  foi  exigida,  e  que  era  ne- 
cessário renunciar  ao  soccorro,  ou  consentir  n'ella. 

Obtivemos  porém  n'estas  ultimas  discussões  um  objecto 
essencial,  e  vem  a  ser  o  não  ficar  a  nosso  cargo  a  despeza 
dos  transportes  que  se  fizer  no  caso  de  operações  emprehen- 
didas  pelo  corpo  auxiliar,  despeza  que  poderia  vir  a  ser  de m 
grande  monta.  Fica  o  Governo  portuguez  unicamente  obri- 
gado a  prover  as  rações  e  forragens  necessárias  para  o  men- 
cionado corpo;  e  quanto  ao  artigo  rações,  convém  observar, 
que  pelo  regulamento  do  exercito  britannico  (de  que  terei 
a  honra  de  mandar  um  exemplar  a  V.  Ex/)  todos  os  offi- 
ciaes,  a  começar  pelo  General  em  chefe,  não  vencem  por  ca- 
beça mais  do  que  a  ração  que  se  dá  a  cada  soldado. 

O  artigo  relativo  aos  aquartelamentos  ó  de  mera  forma- 
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lidade,  não  podendo  nunca  imaginasse  que  houvesse  a  tal 
respeito  a  menor  dificuldade. 

Creio  que  inseri  uma  estipulação  assaz  importante,  tanto 
para  desvanecer  no  publico  idéas  erróneas,  quanto  para  evi- 
tar no  futuro  a  possibilidade  de  reclamações  desagradáveis, 
e  vem  a  ser  o  artigo  7.°,  pelo  qual  S.  M.  B.  declara»  que 
não  apresentará  jamais  reclamação  alguma  contra  o  nosso 
Governo  por  motivo  d'este  soccorro  de  tropas,  além  do  que 
se  acha  especificado  na  convenção.  É  de  notar,  que  no  pu- 
blico se  havia  divulgado  a  noticia  de  que  não  só  o  corpo  au- 
xiliar, como  também  a  esquadra  britannica  estacionada  no 
Tejo  seriam  sustentados  e  pagos  por  Portugal. 

Depois  de  assignada  a  convenção  notei  que  á  Torça  de  que- 
rer emendar  e  retocar  o  artigo  relativo  á  occupação  dos  for- 
tes, havia  emfim  adoptado  uma  redacção,  pela  qual  parece 
que  o  nosso  Governo  ficaria  obrigado  a  dar  uma  lista  de  to- 
dos os  empregados  nas  visitas  da  saúde,  da  alfandega,  etc., 
e  que  os  mesmos  empregados  deviam  considerar-se  como 
subordinados  do  Commandante  militar  inglez.  Faltou  expli- 
car que  se  tractava  somente  n'esta  estipulação  d'aquelles  in- 
divíduos pertencentes  ás  repartições  acima  indicadas,  que  es- 
tivessem estacionados  em  qualquer  das  fortalezas  guarneci- 
das pelos  inglezes,  e  o  meu  objecto  dirigia-se  somente  a  re- 
servar ao  nosso  Governo  o  direito  de  continuar  a  conservar 
n 'esses  fortes  os  empregados  que  fossem  necessários.  Julgo 
que  será  conveniente,  para  evitar  malévolas  interpretações, 
declarar-se  por  escripto,  antes  da  troca  das  ratificações,  que 
unicamente  se  pertende  alludir  aos  empregados  que  houve- 
rem residido  ou  continuarem  a  residir  em  qualquer  dos  dois 
fortes,  no  que  não  parece  que  ache  dificuldade. 

Remetto  juntamente  com  este  Officio,  sob  os  n."  1  e  2, 
os  projectos  de  emendas  que  de  parte  a  parte  nós  propoze- 
mos  na  discussão  desta  convenção,  sendo  as  emendas  do  n.°  1 
propostas  por  mim,  e  respondidas  por  Mr.  Canning  no  n.°  2, 
indo  na  margem  d  este  ultimo  as  que  eu  ainda  dirigi  a  Mr. 
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Canning.  Servem  estes  papeis  tão  somente  para  mostrar»  que 
fiz  quanto  pude  para  tornar  menos  desairosa  uma  transac- 
ção que  de  sua  natureza  não  pôde  deixar  de  o  parecer,  até 
certo  ponto,  ainda  que  toda  a  gente  sensata  reconhecerá  que 
ella  se  havia  tornado  indispensável,  e  fará  recahir  a  respon- 
sabilidade d'estas  novas  obrigações,  que  Portugal  contrahe, 
sobte  a  facção  traidora,  e  cega  ao  mesmo  tempo,  que  des- 
embainhou a  espada  para  obrigar  o  nosso  Paiz  a  buscar  de 
novo  um  apoio  estrangeiro,  ou  a  correr  o  risco  de  cahir  de- 
baixo da  brutal  dominação  d  essa  facção. 

Resolvi  enviar  como  portador  d  este  acto  o  Addido  a  esta 
Embaixada  D.  Alexandre  de  Sousa  Coutinho,  parecendo-me 
que  V.  Ex.'  não  desapprovará  que  este  moço  aproveite  a  oc- 
casião  que  se  lhe  offerece  de  ir  vêr  a  sua  família,  e  perroit- 
tirá  que  elie  volte,  se  assim  lhe  convier,  para  esta  Embai- 
xada, onde  tenho  todo  o  motivo  de  estar  satisfeito  com  o 
seu  procedimento. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Londres,  20  de  Janeiro  de  í  827. 
=IlLmo  e  Ex.m0  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. =Jfargue* 
de  Palmella. 

TBADUCÇ.iO  DA  COMTEMÇl*  BB  f  •  BB  MMBIBB  BB  4BSf . 

Em  nome  da  Santíssima  e  Indivisa  Trindade. 

S.  A.  R.  a  Infanta  Regente  de  Portugal  tendo,  em  con- 
sequência de  aggressôes  praticadas  contra  o  território  por- 
tuguez,  reclamado  da  parte  de  S.  M.  o  Rei  do  Reino-Unido 
da  Grã-Bretanha  e  Irlanda,  o  cumprimento  dos  antigos  tra- 
ctados  de  alliança  e  amisade,  subsistentes  entre  as  duas  Co- 
roas; e  S.  M.  B.  tendo  em  consequência  resolvido  mandar, 
como  mandou  effectivamente,  um  corpo  de  tropas  a  Portu- 
gal: as  duas  Altas  Partes  Contractantes  julgam  necessário 
accordar  em  certas  disposições  para  manutenção  das  referi- 
das tropas  durante  a  sua  permanência  em  Portugal;  e  ha- 
vendo nomeado  para  esse  effeito  os  respectivos  Plenipoten- 
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etários,  a  saber:  S.  A.  R.  a  Infanta  Regente  de  Portugal  o 
Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor  Dom  Pedro  de  Sousa 
e  Holstein,  Marquez  de  Palmella,  Par  do  Reino,  Gr&ó-Cruz 
da  Ordem  de  Christo,  Cavalleiro  da  Ordem  do  Tosão  de 
Ouro,  GrSo-Cruz  de  varias  outras  Ordens,  e  Embaixador 
Extraordinário  e  Ministro  Plenipotenciário  de  S.  A.  R.  junto 
a  S.  M.  B.;  e  S.  M.  o  Rei  do  Reino-Unido  da  Gra-Breta- 
nha  e  Irlanda  o  Muito  Honrado  Jorge  Canning,  Membro  do 
Muito  Honrado  Conselho  Privado  de  S.  M.,  Membro  do  Par- 
lamento, e  Principal  Secretario  d'Estado  de  S.  M.  B.  na  Re- 
partição dos  Negócios  Estrangeiros:  os  quaes,  depois  de  ha- 
verem communicado  um  ao  outro  os  seus  respectivos  plenos 
poderes,  que  foram  achados  em  boa  e  devida  forma,  accor- 
daram  e  concluíram  os  seguintes  artigos: 

Artigo  i.°  S.  A.  R.  a  Infanta  Regente  de  Portugal,  sollí- 
cita  em  que  o  corpo  de  tropas,  que  tfio  promptamente  foi 
mandado  em  auxilio  de  S.  A.  R.  por  S.  M.  B.,  seja  tractado 
com  a  hospitalidade  própria  das  relações  subsistentes  entre 
as  duas  Nações  alliadas,  compromette-se  a  fornecer  quartéis, 
edifícios  para  hospitaes,  para  depósitos  e  armazéns,  assim 
como  as  rações  e  forragens  para  os  officiaes,  inferiores  e  sol» 
dados,  bem  como  para  os  cavaUos  e  gado  do  exercito  auxi- 
liar britannico,  segundo  o  regulamento  do  serviço  britan- 
nico. 

Artigo  2.°  As  rações  e  forragens  acima  especificadas  se- 
rão entregues  ao Commissariado  britannico  numa  distancia 
não  maior  de  seis  léguas  portuguezas  do  quartel  general  de 
cada  um  dos  destacamentos  britannicos,  aos  quaes  forem  for- 
necidas, excepto  nos  casos  em  que  se  estipular  diversamente 
d  accôrdo  com  o  Commissariado  britannico. 

Artigo  3.°  A  fim  de  obviar  ás  dificuldades  do  Governo 
de  Portugal,  provenientes  do  immediato  desembolso  de  fun- 
dos, nas  actuaes  circumstancias,  para  compra  das  menciona- 
das provisões  e  forragens,  accorda-se  em  que  o  Commissa- 
rio  geral  britannico  se  encarregue  por  em  quanto  d'csses  for- 
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necimentos  ao  exercito  britannico,  carregando  a  sua  impor- 
tância ao  debito  do  Governo  portuguez.  Como,  não  obstante» 
pôde  haver  casos  em  que  seja  mais  conveniente  receber  os 
fornecimentos  de  depósitos  portuguezes,  a  fim  de  evitar  con- 
corrência nos  mercados,  o  Commissario  geral  britannico, 
para  a  execução  d'esta  disposição,  combinará  de  quando  em 
quando  as  suas  operações  com  o  individuo  nomeado  para 
esse  effeito  pelo  Governo  de  Portugal. 

Artigo  4.°  Às  contas  do  Commissariado  britannico,  de- 
pois de  approvadas  e  rubricadas  pelo  Commandante  do  exer- 
cito auxiliar,  serão  entregues  de  três  em  três  mezes  ao  Go- 
verno portuguez,  o  qual,  tendo-as  verificado,  pagará  a  sua 
importância  ao  Commissario  geral  britannico,  ou  a  levará  a 
credito  do  governo  britannico,  segundo  fôr  julgado  mais  con- 
veniente por  ambos  os  Governos. 

Artigo  5.°  O  custo  das  rações  e  forragens  para  as  tropas 
britannicas  será  mettido  em  conta  do  Governo  portuguez 
desde  o  dia  do  desembarque  das  ditas  tropas  em  Portugal, 
e  cessará  de  ser  incluído  n'essa  conta  desde  o  dia  da  sua  par- 
tida, ou  desde  que  passarem  as  fronteiras  de  Portugal. 

Artigo  6.°  S.  A.  R.  a  Infanta  Regente  de  Portugal,  tendo 
annuido  a  que  n'esta,  assim  como  em  occasiões  anteriores, 
as  fortalezas  de  S.  Julião  e  do  Bugio  sejam  occupadas  pelas 
tropas  britannicas,  accorda-se  em  que  similhante  occupação 
continue  durante  a  permanência  das  tropas  auxiliares  em 
Portugal. 

As  mencionadas  fortalezas  serão  opportunamente  aprovi- 
sionadas  pelo  Governo  portuguez,  ou  pelo  Commissariado 
britannico  por  conta  do  Governo  portuguez,  do  mesmo  modo 
que  se  acha  estipulado  nos  artigos  precedentes,  no  que  diz 
respeito  ao  exercito  auxiliar. 

O  Governo  portuguez  e  o  Commandante  do  exercito  bri- 
tannico farão  as  necessárias  disposições  para  não  ser  inter- 
rompido o  serviço  de  pilotagem,  da  policia  do  porto  e  das  al- 
fandegas pelos  respectivos  empregados  do  Governo  portuguez. 
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Forneccr-se-ha  ao  Commandante  britannico  uma  relação 
d'esses  empregados  que  lhe  ficam  strictamente  subordinados 
em  tudo  o  que  diz  respeito  ao  serviço  militar  e  defeza  das 
fortalezas. 

Artigo  7.°  S.  M.  B.  reclamando  da  parte  do  seu  alliado 
somente  o  que  é  indispensavelmente  necessário  para  assegu- 
rar a  manutenção  das  suas  tropas,  e  o  bom  desempenho  do 
serviço  commum,  declara  que  não  apresentará  exigência  al- 
guma pecuniária  ao  Governo  portuguez,  por  motivo  do  au- 
xilio prestado  por  S.  M.  nesta  occasifto  a  Portugal,  além  do 
que  está  declarado  nos  artigos  precedentes. 

Artigo  8.°  As  estipulações  d  esta  convenção  ficarão  em 
pleno  vigor  até  que  as  duas  Altas  Partes  contractantes  ac- 
cordem  mutuamente  em  fazer  nellas  qualquer  alteração. 

Artigo  9.°  A  presente  convenção  será  ratificada,  e  as  ra- 
tificações trocadas  em  Londres  no  espaço  de  seis  semanas  con- 
tadas da  data,  ou  mais  cedo  se  fôr  possível. 

Em  testemunho  do  que  os  respectivos  Plenipotenciários 
assignaram  esta  convenção,  e  lhe  affixaram  o  sello  das  suas 
armas.  Feita  em  Brighthelmstone  no  decimo  nono  dia  de 
Janeiro  do  anno  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oi- 
tocentos vinte  e  sete. 


L.  S.  ,*    .       1    x   Marquez  de  Palmella. 

L.  S.  \       E         )  Jorge  Canning. 


Artigo  addicional.  Fica  entendido  e  ajustado  que  o  para- 
grapho  ultimo  do  artigo  6.°  da  convenção  entre  S.  A.  R. 
a  Infanta  Regente  de  Portugal  e  S.  M.  B.,  assignada  em 
Brighthelmstone  aos  19  de  Janeiro  de  1827,  começando  no 
portuguez  com  as  palavras  O  Governo  portuguez,  e  no  in- 
glez  com  as  palavras  Ârrangements  shall  be  made,  só  se  ap- 
plica  áquelles  empregados  do  Governo  portuguez  que  resi- 
direm nas  fortalezas  de  S.  Julião  ou  do  Bugio,  não  tendo 
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aliás  o  Commaíidante  britannico  ingerência  alguma  no  ser- 
viço da  alfandega  ou  da  policia  do  porto  de  Lisboa. 

O  presente  artigo  addicional  terá  a  mesma  força  e  valor 
como  se  fosse  inserido  palavra  por  palavra  na  sobredita  con- 
venção. 

Será  ratificado,  e  as  ratificações  serão  trocadas  o  mais  cedo 
que  puder  ser. 

Em  testimunho  do  que  os  respectivos  Plenipotenciários  o 
assignaram,  e  lhe  appuzeram  os  sellos  das  suas  armas. 

Feito  em  Londres  aos  treze  dias  do  mez  de  Março  do  anno 
do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oito- 
centos vinte  e  sete. 

{-  J*  (Assignados)  f  "1"?  de. Pa]mella- 

L.  S.  \       o         /  jorge  Canntng. 

DECliABAÇftO. 

Lendre»,  !•  de  Janeiro  de  flSt*. 

Fizer  am-se  duas  alterações  nesta  convenção  no  momento 
da  assignatura.  Uma  inserindo  as  palavras  de  Portugal  na 
versão  portugueza,  e  of  Portugal  na  versão  ingleza,  depois 
das  palavras  Par  do  Reino,  e  Peer  of  lhe  Kingdom  na  in- 
gleza, no  preambulo  e  enumeração  dos  titulos  do  Marquez 
de  Palmella. 

Outra  no  artigo  6.°,  aonde  na  versão  portugueza  a  pala- 
vra Pilotagem  está  erroneamente  posta  como  equivalente  da 
ingleza  Pratique,  devendo  substituir-se  Saúde  em  logar  de 
Pilotagem. 

(Assignados)  f"*"?  de .Palmtlla' 
v       °         '  Jorge  Lannmg. 
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O  MARQUES  DE  PAL.MELX.A  A  D.  FR  AIS  Cl  «CO 
DE  ALMEIDA. 

III."  b  Ex.*q  Sn. 

Lbmbha-me  aproveitar  a  occasião  de  um  portador  seguro 
para  rogar  a  V.  Ex.a  queira  tomar  em  consideração  os  in- 
convenientes que  poderiam  seguir-se,  se  por  muito  tempo 
ainda  guardássemos  o  silencio  sobre  o  tractado  de  commer- 
cio  com  este  Paiz.  É  certo  que  o  momento  em  que  Lisboa 
se  acha  guarnecida  com  tropas  inglezas  não  parece  o  mais 
próprio  para  discutir  com  perfeita  independência  questões 
intrincadas  de  muito  interesse  para  uma  e  outra  Nação.  Por 
outro  lado  poder-se-hia  inferir  do  nosso  silencio  a  admissão 
tacita  de  que  fica  prolongado  o  tractado  de  1810;  e  por  le- 
sivo que  seja  o  novo  tractado,  dificilmente  poderia  deixar  de 
melhorar  algum  tanto  a  nossa  situação.  Devo  a -este  respeito 
referir-me  6  correspondência  que V.  £x.a  encontrará  nessa 
Secretaria,  observando  somente  que  a  negociação  estava  mui 
próxima  a  concluir-se  quando  sobrevieram  acontecimentos 
políticos  que  absorveram  inteiramente  toda  a  attenção  do 
nosso  Governo.  Limito-me  a  ponderar  que,  na  minha  opi- 
nião, conviria  ou  bem  reassumir  a  negociação  interrompida, 
mandando-me  a  resolução  da  Sereníssima  Senhora  Infanta 
Regente  sobre  o  contra-projecto  de  Mr.  Canning;  ou  fazer- 
se  alguma  declaração  official  ao  Governo  inglez,  que  a  todo 
o  tempo  nos  faculte  dar  por  acabado  o  tractado  de  1810. 

Não  tenho  noticias  além  das  que  apparecem  nas  folhas 
'  publicas,  que  deva  referir  a  V.  Ex.a  Continua  Mr.  Canning 
a  persuadir-se  que  o  Governo  francez  obra  de  boa  fé;  e  que 
pelo  menos  se  Mr.  de  Villele  permanecer  no  Ministério  sus- 
tentará o  seu  systema  pacifico.  Continua-se  ao  mesmo  tempo 
a  receiar  que  a  Hespanha,  dominada  pelo  partido  fanático  e 
intolerante  que  a  governa,  procurará  promover  a  guerra;  e 
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merece  attenção  um  papel  attribuido  ao  Arcebispo  de  To- 
ledo, o  qual,  genuíno  ou  apocrypho,  não  deixa  de  manifes- 
tar com  bastante  força  e  engenho  as  idéas  daquelle partido. 
Este  papel  foi  inserido  no  Morning  Chronicle  de  15  do  cor- 
rente mez. 

Disse-me  Mr.  Canning  que  o  Imperador  da  Rússia  se  ex- 
pressava com  applauso  sobre  a  resolução  adoptada  por  este 
Governo,  de  enviar  tropas  a  Portugal,  observando  ao  Mi- 
nistro inglez  em  S.  Petersburgo,  que  S.  M.  C.  não  devia 
contar  presentemente  com  o  apoio  da  Rússia. 

Rogo  a  V.  Ex.*  que  renove  aos  pés  da  Sereníssima  Se- 
nhora Infanta  Regente  os  protestos  do  meu  disvelo  pelo  Real 
Serviço,  e  de  respeito  pela  Augusta  Pessoa  de  Sua  Alteza. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  20  de  Janeiro  de  1827. 
=IH.ra0  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. =Marquez 
de  Palmella. 


O  MABQUEK  DE  PA  MIE  ML  A  A  D,  FRANCISCO 
DE  ALMEIDA. 

III."   e  Ex."°  Sn. 

Tenho  a  honra  de  aceusar  a  recepção  dos  Despachos  n.0" 
29  e  30  ostensivos,  cujo  contheudo  veiu  em  grande  parte 
socegar  o  cuidado  que  as  falsas  noticias  vindas  por  via  de 
Hespanha  e  de  França  haviam  excitado  sobre  os  progresso» 
da  rebellião,  bem  que  seja  assim  mesmo  assaz  para  deplorar 
que  se  deixassem  seduzir  ou  aterrar  os  habitantes  de  La- 
mego, Vizeu  etc.  Muito  desejo  que  as  operações  dos  Gene- 
raes  Mello,  Azeredo,  e  Villa-Flôr  produzam  o  effeito  de  inu- 
tilisar  os  planos  dos  rebeldes,  sem  que  seja  necessário  em- 
pregar para  isso  a  cooperação  effectiva  dos  nossos  alliados. 
Continuo  a  diligenciar  para  que  se  publiquem  todas  as  noti- 
cias destinadas  a  animar  aqui  os  nossos  partidistas. 
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Fico  certo  do  queV.  Ex.*  por  agora  me  ordena  acerca 
dos  hespanhoes  refugiados  em  Inglaterra,  e  em  particular  a 
respeito  de  D.  Francisco  Sierra  Mariscai.  Devo  advertir  po- 
rém que  antes  de  receber  o  Despacho  se  havia  dado  passa- 
porte a  um  hespanhol  por  nome  Francisco  Nunes,  visto  ser 
afiançado  como  inteiramente  alheio  a  toda  a  intriga  politica 
por  pessoas  dignas  de  credito. 

Também  fico  certo  da  resposta  que  devo  dar  aos  officiaes 
inglezes  que  se  téem  offerecido  para  entrar  ao  serviço  de 
Portugal ;  e  o  mesmo  continuarei  a  fazer  com  os  que  no  fu- 
turo se  apresentarem,  quando  não  sejam  bastantemente  no- 
táveis para  sollicitar  ordens  expressas  de  V.  Ex.1 

Espero  a  determinação  de  V.  Ex/,  para  saber  se  devo 
apromptar  a  encommenda  de  telescópios  novos. 

Tenho  a  honra  de  remetter  inclusa  a  certidão  que  se  man- 
dou pedir  ao  Coronel  Arentschield,  e  vae  acompanhada  de 
uma  carta  escripta  em  aliem  ao  pelo  mesmo  official.  Julgo 
que  não  faltará  n  essa  Secretaria  quem  possa  traduzi-la. 

Deus  guarde  aV.  Ex.*  etc.  Londres,  20  de  Janeiro  de  1827. 
==IlI.mo  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida.==Jlfarçue;; 
de  PcUmeUa. 


O  MARQUEZ  DE  PALMELLA  A  D.  FRANCISCO 
RE  ALMEIDA. 

Ill/0  e  Ex/°  Sr.  ' 

No  dia  16  do  corrente,  estando  eu  em  Brighton  com  toda 
a  minha  família,  aconteceu  um  caso  triste  nas  casas  d'esta 
Embaixada,  e  vem  a  ser  o  seguinte.  Estava  o  Marquez  de 
Abrantes  D.  José  conversando  com  José  Nunes  de  Carvalho 
e  Jorge  Manders,  a  quem  tinha  ido  visitar  no  quarto  da  Se- 
cretaria, quando  de  repente  foi  tomado  de  um  ataque  apo- 
pletico,  perdendo  ao  mesmo  tempo  o  uso  de  todo  o  lado  di- 
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reito.  Acudiu-se  im mediatamente  com  os  soccorros  neces- 
sários, como  V.  Ex.a  verá  da  copia  inclusa  do  attestado  do 
Dr.  Holland,  medico  da  Embaixada,  e  foi  forçoso  armar-se- 
lhe  uma  cama  n'esta  casa,  onde  tem  sido  tractado  com  todo 
o  cuidado,  e  se  conserva  ainda  vivo,  posto  que,  na  minha  opi- 
nião, com  poucas  esperanças  de  restabelecimento.  Perdeu 
desde  os  primeiros  momentos  o  uso  livre  da  falia,  assim  como 
em  grande  parte  dos  sentidos,  nfio  havendo  sido  possível  por 
essa  razão,  sem  embargo  das  diligencias  praticadas  pelo  ca- 
pellão-mór  o  padre  Freyer,  administrar-lhe  outro  Sacra- 
mento mais  do  que  o  da  Santa  UncçSo. 

Seja-me  licito  interceder  porém  n  esta  occasião  para  que, 
no  caso  improvável  de  que  o  Marquez  de  Abrantes  recupere 
forças  sufficientes  para  poder  transportar-se  a  esse  Reino, 
esta  faculdade  lhe  seja  concedida  como  o  melhor  meio  de 
poder  consolidar  a  sua  saúde. 

Deus  guarde  aV.  Ex.'  eto.  Londres,  20  de  Janeiro  de  1827. 
=IH.m0  e  Ex.m0  Sr.  D,  Francisco  de  Almeida. = Marquez 
de  Palmella, 


O  MARQUEI  MB  PALMEULA  A  D.  FBAXCMCO 
DE  ALMEIDA. 

III.**  e  Ex.*1  Sb. 

Permuta  V.  Ex/  que  eu  responda  separadamente  ao  jki- 
ragrapho  inserto  no  Despacho  n.°  30,  em  que  V.  Ex.*  me 
annuncia  que  a  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente  nào 
desapprovou  inteiramente  a  resolução  que  eu  tomei  de  abrir 
um  masso  de  Officios  dirigidos  a  essa  Secretaria  d'Estado, 
accrescentando  que  S.  A.  R.  me  manda  lembrar,  que  uma 
medida  d'aquella  ordem  deve  ser  tomada  com  grande  *o- 
briedade. 

Contém-se  evidentemente  nas  expressões  que  acabo  de 
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copiar  uma  desapprovação  parcial  da  minha  passada  con- 
ducta,  e  uma  prevenção  para  o  futuro.  Não  me  persuadi  que 
houvesse  a  probabilidade  de  ser  desapprovada  por  V.  Ex.1  a 
resolução  que  tomei,  e  ao  dar  conta  delia  expressei-me  nos 
termos  que  exigiam  o  respeito  e  a  subordinação. 

O  meu  silencio  n  esta  occasião  poderia  ser  interpretado 
como  uma  confissão  de  que  mereço  o  stygma  parcial  da  ap- 
provação  incompleta,  e  da  necessidade  da  advertência  para  o 
futuro. 

A  minha  justificação  sobre  o  primeiro  ponto  acha-se  po- 
rém logo  nas  mesmas  palavras  que  V.  Ex.*  accrescenta,  vis- 
tas as  circumstancias  acluaes;  e  com  effeito,  reflectindo-se 
que  o  Officio  de  que  se  tracta  me  veiu  á  mão  no  momento 
em  que  este  Governo  tomava  a  resolução  de  fazer  causa 
,  comtnum  eomnosco;  reflectindo-se  quanto  era  importante 
n  esse  momento  saber  as  disposições  das  principaes  potencias 
a  nosso  respeito;  e  finalmente  que  Mr.  Canning  me  pedira 
que  tomasse  sobre  mim  essa  responsabilidade,  parece-me, 
seja-me  licito  dize-Io,  que  estava  nó  caso  de  ser  inteiramente 
approvado  o  meu  procedimento. 

Em  quanto  ao  segundo  ponto,  basta  dizer  que  em  toda  a 
minha  vida,  tendo-me  passado  pelas  mãos  tanta  correspon- 
dência de  todas  as  Missões  portuguezas,  foi  esta  a  única  vez 
que  tomei  similhante  medida;  e  portanto  não  sei  como  po- 
desse  parecer  necessária  por  agora  a  recommendação  de  a 
tomar  com  grande  sobriedade. 

Bem  longe  portanto  de  me  persuadir  que  incorri  numa 
censura  merecida,  pedirei  licença  a  V.  Ex.*  para  representar 
que  o  serviço  de  S.  M.  não  pôde  jamais  ganhar,  antes  even- 
tualmente perder,  em  que  a  Embaixada  de  Portugal  n'esta 
Corte  seja  um  mero  canal  de  transmissão  dos  Officios  das 
outras  Cortes,  e  fique  por  muitas  semanas  na  ignorância  de 
noticias,  que  ás  vezes  conviria  saber  com  a  maior  promptidão. 

Deixo  inteiramente  de  parte  nesta  questão  a  minha  hu- 
milde pessoa,  e  só  adopto  como  these  geral,  que  o  Embai- 
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xador  de  Portugal  em  Londres  deve  gosar  de  toda  a  con- 
fiança do  seu  Governo,  ou  aliás  não  deve  ficar  encarregado 
um  só  instante  da  Missão,  aonde  vem  na  realidade  a  tra- 
ctar-se  e  decidir-se  todas  as  questões  politicas  de  maior  in- 
teresse para  a  Monarchia  portuguesa.  É  facto  que  os  outros 
Agentes  diplomáticos  das  demais  potencias  nesta  Corte  re- 
cebem a  sello  volante  todos  os  Officios  dos  seus  collegas  que 
téem  de  passar  por  Inglaterra,  e  é  facto  que  com  muito  me- 
nos razão  assim  aconteceu  ao  Embaixador  de  Portugal  n  esta 
Corte,  em  tempos  mesmo  em  que  os  nossos  Ministros  nas 
diversas  Cortes  tinham  entre  si  uma  correspondência  seguida» 
o  que  não  acontece  presentemente. 

Rogo  portanto  a  V.  Ex.*  que,  a  não  achar  conveniente 
restabelecer  essa  pratica,  me  dê  a  faculdade  de  usar,  quando 
fôr  conveniente  ao  Real  Serviço,  da  liberdade  que  tomei  na 
occasiãp  de  que  se  tracta*  faculdade  sem  a  qual  eu  reconhe- 
ceria que  não  goso  da  confiança  necessária  por  parte  do  Go- 
verno de  S.  M.  para  continuar  n  este  logar  com  proveito  do 
Real  Serviço  e  com  honra  minha. 

Deus  guarde  aV.  Ex.*  etc.  Londres,  20  de  Janeiro  de  1827. 
=IH.mo  e  Ex.mo  Sr.  D,  Francisco  de  Almeida. = Marquez 
de  Palmefla. 


«  MAR<|Uf^  D«  PALMEIRA  A  D.  FRANCISCH* 
DE  ALMEIDA. 

Ill/0  e  Ex."°  Sr. 

Pelo  paquete  que  deve  ter  hoje  partido  de  Falmouth  vai 
o  Addido  O.  Alexandre  de  Sousa,  e  leva  a  convenção  que 
assignei  em  Brighton  a  19  do  corrente,  sobre  o  modo  por 
que  deverão  ser  providas  as  subsistências  para  o  corpo  au-t 
xiliar  inglez.  Como  pôde  ser  que  este  barco  de  vapor  che- 
gue primeiro  que  o  paquete,  por  isso  julguei  dever  prevenir 
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a  V.  Ex.*  d'isto  mesmo,»  sendo  inútil  entrar  aqui  em  deta- 
lhes sobre  a  referida  convenção,  da  qual  V.  Ex.*  já  deve  ter 
recebido  os  pontos  principaes  nos  meus  Officios  precedentes. 
Nada  se  me  offerece  agora  dizer  de  noticias  publicas;  mas 
parece  que  a  França  continua  a  fazer  todos  os  esforços  com 
o  Gabinete  de  Madrid,  a  fim  de  que  não  seja  perturbada  a 
paz  da  Europa. 

Tendo  saído  daqui  ha  dias  o  Príncipe  de  Polignac  para 
Paris,  suppoz-se  que  teria  isso  connexão  com  alguma  alte- 
ração de  Ministério;  porém  agora  sabe-se  que  não  fora  se- 
não para  receber  algumas  instrucções  particulares,  e  espe- 
ra-se  de  volta  a  esta  Corte  depois  de  amanhã. 

O  Marquez  de  Abrantes,  estando  ainda  vivo  ao  oitavo  dia 
da  sua  doença,  pensam  os  médicos  que  poderá  escapar,  posto 
que  duvidam  que  se  torne  a  restabelecer  completamente. 
Entretanto  melhor  o  fará  Deus. 

Deus  guarde  aV,  Ex/  etc.  Londres,  23  de  Janeiro  de  1827. 
=IH.mo  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. = Marquez 
de  Paímella, 


O  MABQUEZ  DB  PALHEIRA  A  D.  PRANCMCO 
DE  ALMEIDA. 

Ill.*°  e  Ex."°  Sr. 

Tendo  escripto  largamente  a  V.  Ex.*  por  occasião  da  par- 
tida do  Addido  D.  Alexandre  de  Sousa,  que  deve  ter  saído 
hontem  de  Falmouth,  pouco  ou  nada  me  resta  a  participar 
a  V.  Ex.*  nesta  semana. 

Hontem  de  manhã  saiu  d'aqui  um  barco  de  vapor  para 
Lisboa,  levando  muitos  passageiros,  entre  outros,  Julião  Le- 
cesne,  que  vai  incumbido  de  entregar  a  V.  Ex.*  um  masso 
de  Officios,  e  José  Ferreira  Borges  com  a  sua  família. 

Vi  hoje  James  Ogilvie,  que  foi  Commissario  do  exercito 
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inglez  em  Portugal,  e  pertende,  como  já  dei  parte  a  V.  Ex.\ 
denunciar  uma  somma  considerável  de  dinheiro  que  o  nosso 
Governo  pôde  recuperar.  Declarei-lhe  que  estava  prorapto  a 
ouvi-lo,  e  prometter-lhe  a  recompensa  que  pede,  com  tanto 
que  a  denuncia  recahisse  sobre  uma  somma  de  dinheiro  to- 
talmente ignorada  ou  perdida.  Pareceu-me  que  esta  decla- 
ração escripta  com  todas  as  formalidades  legaes  pelo  advo- 
gado da  Embaixada,  não  lhe  agradava  inteiramente.  Levou-a 
porém  para  a  considerar,  promettendo  decidir-se  em  poucos 
dias. 

Nas  gazetas  de  hoje  vem  oficialmente  annunciada  a  no- 
meação do  Duque  de  Wellington  para  Commandante  em 
chefe  do  exercito,  com  muitos  elogios  aos  seus  serviços. 

El-Rei  partiu  hontem  para  Brighton  a  fim  de  se  distrahir 
com  a  mudança  de  sitio  da  tristeza  occasionada  pela  morte 
de  seu  irmão.  Mr.  Canning  também  volta  dentro  em  poucos 
dias  para  Brighton,  aonde  tenciona  residir  até  ao  fim  de  Fe- 
vereiro. 

Nada  sei  de  noticias  estrangeiras  de  uma  fonte  authen- 
tica.  Corre  a  voz  de  que  os  bons  Officios  offerecidos  por  este 
Governo  ao  da  Rússia  para  terminar  a  guerra  da  Pérsia  não 
foram  acceitos.  O  tractado  que  este  Governo  concluiu  com 
a  Pérsia  era  1814  obrigaria  a  Inglaterra,  se  ainda  subsis- 
tisse, a  pagar  um  subsidio  durante  a  guerra;  parece  porém 
que  já  se  não  considera  em  vigor. 

As  noticias  da  Grécia  são  menos  desfavoráveis  áquelle  Paiz. 
Os  turcos  levantaram  o  assedio  de  Athenas,  e  tudo  induz  a 
crer  que  a  guerra  não  fará  mais  progressos  este  inverno, 
dando  tempo  a  que  a  intervenção  da  Rússia  e  da  Inglaterra 
produza  o  seu  effeíto.  A  França  já  accedeu  ao  mesmo  sys- 
tema,  e  até  o  Gabinete  austríaco  se  viu  obrigado  a  affectar, 
ainda  que  de  má  vontade,  que  estava  disposto  a  cooperar  para 
o  mesmo  fim. 

O  objecto  que  sem  duvida  occupa  mais  a  attenção  do  pu- 
blico inglez  é  sem  comparação  o  da  Península  ibérica,  isto 
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é,  se  haverá,  ou  Dão,  guerra  entre  Hespanha  e  Portugal.  Às 
noticias  todas  que  chegam  de  Hespanha  por  via  de  França 
são  assaz  assustadoras,  e  como  evidentemente  procedem  da 
Junta  apostólica,  a  qual  tanta  influencia  tem  naquelles  dois 
Paizes,  não  deixam  de  ser  acreditadas  por  muita  gente,  que 
suppSe  que  de  um  modo  ou  de  .outro  o  Governo  hespanhol 
será  impellido  á  guerra.  Esta  opinião  não  tem  deixado  de 
influir  nos  fundos  públicos,  e  vê-se  que  sem  embargo  das 
diligencias  sinceras  do  Ministério  francez,  ha  quem  continue 
a  desconfiar  da  continuação  da  paz. 

Tenho  a  honra  de  incluir  copia  que  pude  haver  de  uma 
Nota  do  Visconde  de  Rezende  ao  Príncipe  de  Metternich,  e 
da  resposta  deste.  Creio  que  o  Encarregado  de  negócios  do 
Brasil  aqui  (a  quem  devo  esta  communicação  confidencial) 
pertende  dirigir  uma  similhante. 

Muito  sinto  vér  pelas  folhas  francezas  que  um  incommodo 
de  saúde  obstará  a  que  a  Sereníssima  Senhora  Infanta  Re- 
gente presidisse  em  pessoa  á  abertura  da  Sessão  legislativa. 
Espero  porém  que  o  incommodo  de  S.  A.  R.  seja  transitó- 
rio, como  todos  havemos  mister. 

Deus  guarde  aV.  Ex.*  etc.  Londres,  24  de  Janeiro  de  1827. 
=Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. = Marquez 
de  Palmella. 


O  MAB4UES  MC  PALMEIJLA  A  D,  FBANCISCO 
DE  ALMEIDA. 

III.*-  e  Ex."'  Sr. 

Chegabam  successivamente  dois  paquetes  de  Lisboa  com 
as  malas  de  8  e  13  de  Janeiro,  e  pelo  barco  de  vapor  em 
que  vinha  de  passageiro  J.  Freire  Salazar  tivemos  noticias 
d'essa  capital  até  19. 

Tive  a  honra  de  receber  os  Despachos  de  V.  Ex.a  com  os 
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n.*1  31  a  35,  e  agradeço  infinitamente  as  noticias  que  nel- 
ies  se  contéem,  as  quaes  me  enchem  de  jubilo,  não  só  por- 
que vejo  dissipadas  as  forças  dos  rebeldes,  como  por  se  ter 
conseguido  esse  resultado  sem  a  effectiva  cooperação  das 
bayonetas  estrangeiras,  havendo  estas  tão  somente  servido 
para  dar  animo  aos  que  por  timidez  se  não  declaravam.  Agora 
pôde  o  Governo  contar  com  um  firme  apoio,  e  desenvolver 
toda  a  energia  que  necessariamente  lhe  faltava  desde  o  anno 
de  1820.  Alguns  castigos  justos  e  severos,  um  systema  de 
leis  e  medidas  administrativas  sabiamente  concertado  com  as 
Cortes,  reunirão  a  grande  maioria  dos  portuguezes  debaixo 
da  égide  tutelar  da  Carta  Constitucional. 

Queira  V.  Ex.a  em  meu  nome  beijar  a  generosa  Mão  da 
Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente,  a  quem  tanto  deve  a 
Nação  portugueza,  e  felicita-la  em  meu  nome  pelo  lustre  que 
resulta  á  sua  Regência  do  feliz  suecesso  das  nossas  tropas. 

Consta-me  que  o  Marechal  Beresford  chegara  hontem  a 
Londres,  mas  ainda  ignoro  qual  seja  a  sua  linguagem,  e  em 
que  se  funda  para  explicar  a  sua  condueta  em  Portugal. 

As  folhas  ingiezas  téem  apparecido  cheias  de  cartas  de 
officiaes  inglezes,  escriptas  de  Lisboa,  queixando-se  quasi  to- 
das de  não  terem  sido  recebidas  as  tropas  da  sua  Nação  com 
mais  enthusiasmo  pelo  povo  d 'essa  capital.  Por  outra  parte 
continuam  os  jornaes  que  se  pronunciaram  em  favor  da  nossa 
causa  a  sustenta-la  com  vigor,  como  V.  Ex.1  verá  no  Times 
e  no  Morning  Chronicle.  Tenho  procurado  sempre  submi- 
nistrar  ao  primeiro  d  esses  jornaes  as  noticias  mais  recentes, 
acompanhadas  dos  necessários  commentarios,  e  tudo  tem  sido 
promptamente  publicado. 

Por  um  paquete  ultimamente  chegado  do  Rio  de  Janeiro 
tivemos  a  noticia  de  haver  El-Rei  meu  Senhor  tomado  a  re- 
solução de  ir  em  pessoa  ao  Rio-Grande,  e  provavelmente  ao 
Rio  da  Prata,  embarcando  para  esse  fim  a  bordo  da  náu  D. 
Pedro  I,  que  se  fez  de  vela  no  dia  2a  de  Novembro. 

Bolívar  havia  chegado  a  Bogotá,  aonde  foi  recebido  em 
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triumpho,  e  parece  que  vão  tomando  um  aspecto  menos  des- 
favorável as  dissensões  daquelle  Paiz. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Brighton,  2  de  Fevereiro  de 
1827.==Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida.=  Mar- 
quez de  Palmella. 


O  MABUUEZ  DE  PALHEIRA  A  D.  FBANCI0CO 
DE  ALMEIDA. 

III.""  e  Exr  Sr. 

Apenas  recebi  as  ordens  contidas  no  Despacho  de  V.  Ex." 
n.°  32  acerca  dos  poderes  que  a  Sereníssima  Senhora  In- 
fanta Regente  deseja  sejam  conferidos  ao  General  Clinton, 
transportei-rae  immediatamente  a  este  sitio,  aonde  se  acham 
actualmente  El-Bei  e  Mr.  Canning.  Infelizmente  porém  não 
me  ha  sido  possivel  fallar  a  este  Ministro,  que  se  acha  de 
cama,  e  doente  ao  ponto  de  ter  sido  preciso  sangra-lo  mais 
de  uma  vez.  Entretanto  tenho  a  certeza  de  que  nada  se  de- 
cidirá por  este  paquete,  e  espero  vêr  Mr.  Canning  antes  de 
quarta  feira  próxima.  Parece-me  que  o  feliz  suecesso  das 
armas  do  Conde  de  Villa-Flôr  torna  menos  urgente  a  deci- 
são deste  negocio. 

Entre  os  massos  que  hoje  tenho  a  honra  de  remetter  a 
V.  Ex.a  vão  dois  que  foram  trazidos  de  Vienna  por  um  ex- 
presso britannico.  O  Bardo  de  Villa-Sêcca  escreve-me,  que 
se  havia  apresentado  n  aquella  capital  um  emissário  expe- 
dido de  Madrid  ao  Senhor  Infante,  mas  que  não  conseguira 
fallar  a  S.  A.  R. 

As  noticias  vindas  hoje  de  Madrid,  datadas  de  21  de  Ja- 
neiro (e  de  que  V.  Ex.1  já  estará  sabedor),  parecem  decidir 
a  grande  questão  da  paz  ou  da  guerra,  havendo  o  Governo 
hespanhol  cedido  ás  demonstrações  sérias  da  Inglaterra  e  da 
França,  aos  conselhos  da  Rússia,  e  provavelmente  á  eviden- 


—46  — 

eia  do  máu  êxito  das  operações  do  Marquez  de  Chaves.  Foi 
o  próprio  Mr.  Canning,  que  cheio  de  summo  prazer  me  man- 
dou communicar  estas  noticias,  assim  como  a  da  entrada  das 
nossas  tropas  em  Chaves  e  Bragança.  Deus  seja  louvado  por 
tudo,  e  continue  a  proteger  os  esforços  do  nosso  Governo. 
Deus  guarde  a  V.  Ex.'  etc.  Londres,  2  de  Fevereiro  de 
1827.=IH.ni0  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida.«=  Mar- 
quez de  Paltnella. 


O  MABWJEE  DE  PALMEIRA  A  O.  FBA1VCISCO 
DE  ALMEIDA. 

Ill."°  e  Ex."°  Sr. 

Tenho  a  honra  de  remetter  inclusa  a  V.  Ex.a  uma  carta 
(com  a  copia  do  estylo)  de  S.  M.  B.,  na  qualidade  de  Rei 
de  Hanover,  á  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente,  parti- 
cipando o  fallecimento  de  S.  A.  R.  o  Duque  de  York. 

Aproveitarei  a  primeira  occasião  em  que  Mr.  Canning  pu- 
der receber-me,  para  lhe  entregar  um  extracto  da  acta  da 
Sessão  da  Camará  dos  Senhores  Deputados  da  Nação  portu- 
gueza  em  22  de  Dezembro  de  1826  (que  V.  Ex.a  me  re- 
metteu  incluso  no  Despacho  n.°  35),  acompanhando-o  com 
uma  Nota  em  que  pedirei  que  seja  apresentado  a  S.  M.  B., 
e  levado  ao  conhecimento  do  Parlamento,  tractando  de  o  fa- 
zer publicar. 

Talvez  houvera  sido  conveniente  que  a  Camará  dos  Pares 
tivesse  concorrido  para  o  mesmo  acto,  ou  antes  que  a  Sere- 
níssima Senhora  Infanta  Regente  tivesse  sido  rogada  pelas 
duas  Camarás  para  expressar  n  esta  occasião  os  seus  agra- 
decimentos. Todavia  executarei,  como  devo,  as  ordens  de 
V.  Ex.1 
•    Farei  as  diligencias  necessárias  para  dar  seguimento  á  per- 
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tenção  do  Major  Domingos  de  Sá  Pereira  Farinha,  cujo  re- 
querimento vinha  incluso  no  Despacho  supra  mencionado. 

Vou  immediátamente  fazer  apromptar  as  seis  dúzias  de 
telescópios,  na  conformidade  do  que  V.  Ex.*  determinou  no 
Despacho  n.°  33. 

Remetti  a  Guilherme  Collins  os  papeis  relativos  á  herança 
do  Balio  de  Lessa,  que  vinham  com  o  Despacho  n.°  31;  e 
espero  que  este  negocio  possa  agora  terminar-se. 

Fico  esperando  pela  carta  que  V.  Ex.*  me  annuncia  no 
Despacho  n.°  34,  para  Sir  James  Mackintosh,  e  vou  tractor 
entretanto  de  mandar  apromptar  um  'presente  do  valor  de 
cem  até  cento  e  cincoenta  libras,  que  me  parece  será  suffi- 
ciente  remuneração.  Lembra-me  que  lhe  seria  mais  agradá- 
vel do  que  qualquer  outro  presente  a  cifra  da  Sereníssima 
Senhora  Infanta  Regente  numa  caixa  desvalor. 

Permitta  V.  Ex.*  que  lhe  peça  para  mim  e  para  distri- 
buir por  algumas  pessoas  que  saibam  aprecia-lo,  o  retrato 
da  mesma  Augusta  Senhora,  o  qual,  segundo  ouço,  foi  gra- 
vado ha  pouco  em  Lisboa,  e  copiado  de  uma  pintura  de  L. 
Ribera.  Desejaria  uma  dúzia  de  exemplares. 

Fico  certo  do  que  V.  Ex.*  me  communica  acerca  das  in- 
sígnias da  Ordem  da  Jarreteira. 

Farei  presentes  a  Mr.  Canning  as  expressões  que  V.  Ex.* 
me  indica  em  o  Despacho  n.°  34  que  manifeste  em  seu  nome. 

Recebi  com  o  prazer  que  V.  Ex.*  pôde  imaginar  a  notícia 
do  perfeito  restabelecimento  da  Sereníssima  Senhora  Infanta 
Regente,  por  cuja  conservação  fazem  votos  todos  os  fieis  por- 
tuguezes,  e  cuja  Augusta  Mão  beijo  humildemente. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Brighton,  3  de  Fevereiro  de 
1827.=IH.mo  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. = J/ar- 
quez  de  Palmella. 
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O  MARQUEZ  DE  PALNEULA  A  R.  FRANCISCO 
RE  ALMEIDA. 


Brlghtoa,  *  de  Fevereiro  df  l«tl. 

Meu  Primo  e  Amigo  do  coração 

Recebi  a  tua  carta  de  13  de  Janeiro,  e  agradeço  as  tuas 
boas  intenções  a  respeito  de  Mr.  Condy.  EHe  escreveu  que 
não  tinha  podido  achar-te,  e  parecia  um  tanto  desconfiado: 
espero  que  o  mandes  procurar,  e  o  agasalhes,  porque  na 
verdade  o  Times  tem-se  dedicado  inteiramente  á  nossa  causa, 
e  com  muita  utilidade,  como  poderás  colligir  da  serie  que 
recebes,  se  tiveres  tempo  de  olhar  para  ella. 

Acerca  da  impressão  que  farão  as  queixas  de  Beresford, 
não  tenhas  cuidado:  elle  tem  aqui  sido  recebido  com  uma 
salva  nos  papeis  públicos  bem  pouco  lisongeira,  e  temos  fe- 
lizmente, e  graças  ás  nossas  tropas,  les  ricurs  de  notre  côlé. 
Com  effeito,  não  ha  duvida  de  que  o  Ministério  francez  se 
tem  conduzido  bem  a  nosso  respeito.  Mr.  de  Villele  por  agora 
está  firme,  e  Mr.  Canning  triuraphante  com  a  volta  que  téem 
levado  os  nossos  negócios;  comtudo  eu  considero  a  guerra 
como  somente  adiada,  pois  que,  a  meu  vér,  a  Carta  em  Por- 
tugal e  o  absolutismo  em  Hespanha  não  podem  subsistir  por 
muito  tempo  simultaneamente. 

Supponho  que  a  náu  D.  João  vi  não  entrou  em  Brest  no 
tempo  que  se  tinha  annunciado;  talvez  que  se  afastasse  em 
razão  da  tempestade  que  se  levantou.  Neumann  terá  agora 
de  correr  atraz  de  S.  M.  até  Montevideu ;  e  a  sua  missão  se 
tornará  muito  mais  dilatada  e  quasi  irrisória.  Nada  te  posso 
responder  acerca  dos  poderes  para  Clinton,  sem  ter  visto  Mr. 
Canning;  mas  agora  parece-me  menos  importante  a  expedi- 
ção d 'esses  poderes,  que  se  desejam,  para  elle  commandar 
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as  operações  combinadas:  talvez  até  seja  inútil  o  chamar  um 
General  em  chefe  estrangeiro»  Lord  William  Bentinck  é  libe- 
ral e  não  destituído  de  talentos,  mas  o  papel  que  elle  repre- 
sentou na  Sicília  e  em  Génova  tornaria  a  sua  ida  a  Portu- 
gal impolitica.  Do  que  me  parece  que  precisaríamos  é  de 
um  bom  Ministro  da  Guerra,  e  confesso,  sem  idéas  nenhu- 
mas de  parcialidade,  de  que  me  julgo  bem  isento,  que  sup- 
ponho  o  Conde  de  Villa-Real  nas  nossas  circunstancias  tal- 
vez o  melhor»  O  Cândido  não  pôde  durar  muito  tempo,  nem 
creio  que  tenha  um  merecimento  sufficiente  para  fazer  es- 
quecer os  motivos  de  exclusão  que  aliás  militam  contra  elle. 
Depois  de  conversar  com  Mr.  Canning  poderei  dizeMe  qual 
é  a  sua  impressão  a  esse  respeito.  A  mim  parece-me  que  o 
nosso  Governo,  forte  agora  com  os  successos  contra  os  re- 
beldes, e  com  o  apoio  da  tropa  auxiliar,  deve  tomar  consis- 
tência, assumir  a  auctoridade  que  lhe  compete,  despresar  e 
comprimir  as  vozerias  dos  tolos,  e  reforçar-se  com  homens 
de  bem,  de  energia,  e  superiores  a  todos  os  ataques  dos  par- 
tidos extremos.  Parece-me  que  se  a  Carta  se  sustentar,  não 
ha  de  ser  pelo  apoio  dos  que  entraram  nas  sociedades  secre- 
tas e  na  revolução  de  1820,  mas  dos  que  sinceramente  que- 
rem o  Governo  representativo  fundado  sobre  os  interesses 
de  todas  as  classes,  e  emanado  da  Auctoridade  Real.  Um 
Ministério  assim  composto  é  que  ha  de  prometter  duração 
e  inspirar  respeito.  Não  sei  por  que  saiu  o  Trigoso:  creio 
que  tu,  elle,  o  Sobral,  o  Conde  de  Villa-Real,  e  dois  outros 
bem  escolhidos  satisfarão  aos  nacionaes  e  aos  estrangeiros. 
Fallo  n'isto  bem  imparcialmente,  Deus  o  sabe;  não  gosto  de 
vêr  levantar  a  cabeça  aos  de  1820,  nem  gosto  por  outra 
parte  das  falias  do  Conde  de  Villa-Real  na  Camará  dos  Pa- 
res, pois  entendo  que  se  não  deve  sem  necessidade  fallar  em 
indivíduos,  excitar  ódios,  e  mecher  em  feridas  mal  cicatri- 
sadas.  Também  não  gosto  de  vêr  a  Camará  dos  Pares  rejei- 
tar tantas  leis  da  outra  Camará,  sobre  tudo  a  do  imposto, 
por  mera  ignorância.  Isto  pôde  ter  consequências  funestas, 
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se  continuar;  e  se  eu  julgasse  que  podia  contribuir,  indo  a 
Lisboa,  para  fazer  mudar  essa  tendência,  resolveria  aprovei- 
tar a  licença  que  me  deste,  tendo  porém  toda  a  certeza  de 
voltar  para  aqui. 

Não  me  tens  respondido  a  respeito  do  Nunes,  nem  tens 
feito  nada  a  seu  favor.  Creio  que  tenho  alguma  razão  para  te 
pedir  esse  obsequio.  Vai  o  Almanak  que  desejas:  dize-me  que 
género  de  novidades  litterarias  queres  que  te  mande?  É  aqui 
tão  fecunda  essa  mina,  que  preciso  saber  o  teu  gosto  para 
o  satisfazer. 

Sou  deveras  teu  amigo  e  fiel  creado =Pahnella. 


O  MAR*UEE  DE  PALMEULA  A  D.  FRANCISCO 
DE  ALMEIDA. 

III."  e  Ex."°  Sn. 

A  moléstia  de  Mr.  Canning  assumiu  um  caracter  serio 
de  modo  que  por  alguns  dias  se  considerou  que  havia  pe- 
rigo de  vida.  Agora  porém  felizmente  dizem  os  médicos  que 
já  não  existe  esse  perigo,  mas  acha-se  ainda  o  enfermo  im- 
possibilitado de  tractar  de  negócios,  e  não  tem  fallado  a  pes- 
soa alguma.  Por  conseguinte  não  ha  sido  possível  aliudir  á 
importante  questão  do  commando  do  nosso  exercito. 

Procurei  indagar  sobre  esse  ponto  a  opinião  do  Duque  de 
Wellington,  e  eis  aqui  o  que  elle  me  disse:  a  A  posição  que 
o  exercito  inglez  tomou  em  Portugal,  e  que  importa  con- 
servar, é  a  de  um  exercito  auxiliar;  e  portanto  não  convém 
por  modo  algum  que  o  Commandante  d'esse  corpo  auxiliar 
na  sua  qualidade  de  General  inglez  commande  também  as 
tropas  portuguezas,  e  Sir  William  Glinton  fez  bem  a  esse 
respeito  em  se  ligar  ás  suas  instrucções.  Sendo  porém  sum- 
mamente  necessário  para  Portugal,  e  útil  também  para  a 
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Inglaterra,  que  se  o  r  gani  se  e  discipline  uma  .força  militar 
portugueza  capaz  de  apoiar  o  Governo,  e  de  resistir  a  ag- 
gressôes  externas,  se  para  esse  fim  parecer  necessário  cha- 
mar um  General  em  chefe  estrangeiro  que  suppra  as  vezes 
do  Marechal  Beresford;  e  se  a  escolha  do  vosso  Governo  re- 
cahir  sobre  SirWilliam  Clinton,  tem  este  General  licença 
para  passar  ao  vosso  serviço,  e  na  qualidade  de  General  por- 
tuguez  dirigirá,  quando  fôr  necessário,  as  operações  combi- 
nadas dos  exércitos  das  duas  Nações;  mas  nesse  caso  no- 
mear-se-ha  outro  General  para  assumir  o  commando  imme- 
diato  do  corpo  auxiliar,  desligando  d  esse  commando  a  Sir 
Williara  Clinton.» 

Perguntei  aoDuque  qual  era  a  sua  opinião  sincera  sobre 
a  capacidade  do  General  Clinton;  e  parece-me  que  fazendo 
justiça  aos  seus  conhecimentos,  honra  e  doçura  de  caracter, 
nem  por  isso  lhe  suppunha  a  decisão  e  talentos  militares  que 
seriam  de  desejar,  e  que  em  geral  se  attribuem  ao  Marechal 
Beresford.  Fallou-me  no  General  Bing,  como  de  um  homem 
de  quem  elle  forma  talvez  maior  conceito,  e  deu-me  a  en- 
tender que  n&o  haveria  difficuldade  em  o  mandar,  se  o  pre- 
feríssemos; observando  que  na  qualidade  de  Marechal  de 
Campo  portuguez  commandaria  também  em  campanha  as 
operações  do  corpo  auxiliar,  sem  embargo  de  ser  General 
mais  moderno  do  que  Sir  William  Clinton.  Mas  concluiu  di- 
zendo que  nas  circumstancias  actuaes,  pesando  todos  os  prós 
e  os  contras,  aconselharia  que  escolhêssemos  Clinton. 

No  caso  porém  de  se  não  julgar  indispensável  para  a  or- 
ganisaçfio  do  exercito  a  auetoridade  de  um  estrangeiro,  sem- 
pre o  Commandante  do  corpo  auxiliar  terá  ordem  de  con- 
certar as  suas  operações  com  os  Generaes  portuguezes,  e  de 
os  auxiliar  com  os  seus  conselhos,  sendo  requeridos;  e  na 
verdade,  pelo  que  pertence  á  guerra,  parece-me  que  poderia 
mui  bem  arranjar-se  a  cousa  d  este  modo. 

O  essencial  consiste  em  organisar  o  exercito  para  o  fu- 
turo, pois  que  felizmente  esta  campanha  parece  ter  sido  con- 
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cluida  pela  victoria  do  Conde  de  Villa-Flôr;  e  creio  que  um 
bom  Ministrd  da  Guerra,  fazendo  parte  de  uma  Administra- 
ção unida  e  homogénea,  debaixo  dos  auspícios  da  nossa  Au- 
gusta Regente,  poderia  dar  conta  da  tarefa  sem  intervenção 
de  um  General  estrangeiro.  A  occasião  não  pôde  ser  mais 
propicia  para  limpar  o  exercito  de  uma  porção  de  officiaes 
incapazes  ou  indignos,  que  desertaram  das  suas  bandeiras. 
O  apoio  do  corpo  auxiliar  e  as  victorias  obtidas  sobre  os  re- 
beldes dão  uma  força  ao  Governo,  de  que  pôde  e  deve  usar 
sem  attender  á  voz  da  intriga,  ou  ás  opiniões  factícias  do 
momento. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Brighton,  7  de  Fevereiro  de 
1827.=IH.,no  e  Ex.no  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. =Jfar- 
quez  de  Palmella. 


O  MAB4UKS  DE  PALMELLA  A  D.  FRANCISCO 
BE  ALMEIDA. 

Iix.-°  e  Ex.*°  Sr. 

Esperei  até  hoje  para  expedir  os  meus  Officios,  no  in- 
tento de  vêr  se  Mr.  Canning  podia  receber-me;  mas  elle  não 
se  acha  ainda  em  estado  de  o  fazer.  Hoje  mandou-me  com- 
municar  por  um  dos  seus  Secretários  a  Nota  que  lhe  dirigiu 
o  Conde  de  Alcudia,  contendo  copia  das  ordens  expedidas 
por  S.  M.  C.  depois  dos  últimos  acontecimentos  militares  de 
Portugal.  Não  repito  o  contheudo  da  dita  Nota,  por  saber 
que  o  Embaixador  de  Hespanha  n  essa  Corte  também  devia 
fazer  a  mesma  communicação.  A  resposta  de  Mr.  Canning  é 
concebida  em  termos  de  completa  satisfação  e  aprazimento* 
Parece  considerar  esta  determinação  do  Gabinete  de  Madrid 
como  uma  prova  decisiva  das  suas  intenções  pacificas,  e  como 
pondo  fim  aos  receios  e  duvidas  que  se  tinham  excitado.  Bom 
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será  que  as  Auctoridades  subalternas  de  Hespanha  executem 
fielmente  as  ordens  do  seu  Soberano. 

Persuado-me  que  no  impedimento  de  Mr.  Canning  Lord 
Bathurst  se  encarregou  de  escrever  a  Sir  William  Clinton, 
e  que  o  Tara  pouco  mais  ou  menos  nos  termos  que  indiquei 
no  meu  precedente  Officio,  isto  é,  dando-lhe  licença  para 
entrar  ao  serviço  de  Portugal  se  o  nosso  Governo  o  desejar; 
approvando  aliás  a  sua  primeira  resposta. 

A  reunido  do  Parlamento  ficou  adiada  por  uma  semana 
mais.  A  grande  questSo  dos  cereaes,  de  que  deve  logo  tra- 
ctar-se,  faz  que  se  deseje  aguardar  o  restabelecimento  de  Mr. 
Canning;  ignoro  porém  se  elle  será  tão  prompto  como  os  seus 
amigos  se  lisongeiam. 

Ha  noticias  do  Rio  de  Janeiro  de  6  de  Dezembro;  mas 
nada  accrescentam  de  interessante  ás  anteriores  communi- 
caçdes. 

Bolívar  chegou  a  Bogotá  e  a  Carthagena.  Parece  que  a 
sua  presença  tem  já  contribuído  muito  para  conciliar  os  âni- 
mos dos  diversos  partidos  que  dilaceram  aquelle  Paiz. 

Consta  que  effectivamente  a  náu  D.  Jo8o  vi  entrou  em 
Brest  no  dia  28  do  psssado,  procedente  do  Rio,  e  que  traz 
muitos  passageiros  brasileiros. 

Tive  a  honra  de  jantar  antes  de  hontem  com  El-Rei,  que 
me  recebeu  pela  primeira  vez  depois  do  fallecimento  do  Du- 
que de  York,  e  me  pareceu  gosar  perfeita  saúde. 

Queira  V.  Ex.a  fazer-me  o  favor  de  beijar  em  meu  nome 
a  Augusta  Mão  da  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Brighton,  8  de  Fevereiro  de 
i827.=HLmo  e  Ex."10  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida.=Jlfar- 
quez  de  Palmella. 

P.  S.  Inclusas  vão  copias  de  duas  Notas  que  passei  a  Mr. 
Canning,  uma  sobre  a  pertenç3o  do  Major  Farinha,  e  outra 
com  o  voto  da  Camará  dos  Deputados,  agradecendo  a  S.  M.  B. 
o  soccorro  das  tropas. 
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LB  RlABQlilft  Dl  PALHKLLA  A  CKOBCCKI  CAftftltO. 
Brlffhton,  ee  ft  Fevrler  f  •**• 

Le  soussigné,  Ambassadeur  Extraordinaire  et  Plénipo- 
tentiaire  de  S.  M.  T.  F.,  a  reçu  1'ordre  d'appuyer  auprès  du 
Gouvernement  de  S.  M.  B.  la  demande  du  Major  Farinha 
du  bataillon  de  Chasseurs  n.°  8,  qui  sollicite  la  médaille 
d'honneur  qu'il  dit  avoir  été  accordée  par  S.  M.  B.  &  tous 
les  officiers  qui  se  sont  trouvés  &  la  bataille  de  Nivelle. 

Le  Major  Farinha  prouve  par  un  attestat  en  borine  for- 
me qu'il  a  non  seulement  pris  part  à  la  susdite  bataille, 
mais  qu'il  s'y  est  distingue,  et  a  été  bléssé  plusieurs  fois  pen- 
dant  la  guerre. 

Le  soussigné  remet  ci  joint  le  susdit  attestat  original,  et 
il  prie  S.  E.  Mr.  Canning,  principal  Seerétaire  d'État  de 
S,  M,  B.  au  Département  des  Affaires  Étrangères  de  vou- 
loir  bien  svinteresser  en  faveur  de  ce  brave  officier  et  de  faire 
réparer  1'oubli  qui  sans  doute  a  été  commis  involontaire* 
ment  àson  égard. 

Le  soussigné  profitte  de  loccasion  pour  renouveler  à  S, 
E.  Mr.  Canning  Tassurance  de  sa  considera tion  distinguée« 
t=A  S.  E.  Mr.  Canning. =L<?  Marquis  de  Palmella. 

LK  MABÇWII  DK  PA  MEIA*  Jk  OKOH*EJS  C/UVMSCU 
Londres,  ee  S  Perrter  19*9. 

Lb  soussigné,  Ambassadeur  Extraordinaire  et  Plénipo-* 
tentiaire  de  S.  M.  T.  F.  a  1'honneur  de  présenter  ci  joint  à 
S.  E.  Mr.  Canning,  principal  Seerétaire  de  S.  M.  B.  au  Dé- 
partement des  Affaires  Étrangères  un  extrait  de  la  séance 
de  la  Chambre  des  Deputes  de  la  Nation  portugaise  du  22 
Décembre  dernicr,  qui  lui  a  été  transmis  par  ordre  de  S. 
A.  R.  1'Infante  Regente  de  Portugal.  S.  E.  y  trouvera  l'ex- 
pression  sincère  des  sentimens  <ju'a  fait  naltre  dans  le  coeur 
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de  tous  les  loyaux  portugais  la  résolution  prise  par  S.  M.  B. 
daccourir  avec  àutant  de  générosité  que  de promptitude  au 
secours  de  son  ancien  allié;  et  le  soussigné  se  flatte  que  cette 
assurance  ne  pourra  que  satisfaire  les  voeux  du  Gouverne- 
ment  britannique  et  parviendra  à  Ia  connaissance  du  Parle- 
ment  ainsi  que  de  la  Nation  entière. 

Le  soussigné  proOte  de  cette  occasion  pour  renouveler  à 
S.  E.  Mr.  Canning  1'assurance  de  sa  considération  distin- 
guée.=A  S.  E.  Mr.  Canning.=L*  Marquis  de  Palmella. 


O  HABtlUEZ  DE  PALHELLA  A  D.  FRANCISCO 
DE  ALMEIDA. 

III.""  e  Ex."°  Sr. 

O  Encarregado  de  negócios  do  Brasil  nesta  Corte,  J.  A. 
Pereira  da  Cunha,  veiu  ter  comigo  a  Brighton  para  me  mos- 
trar um  Despacho  que  recebeu  do  Ministro  dos  Negócios  Es- 
trangeiros no  Rio  de  Janeiro,  no  qual  se  lhe  ordena  que 
subministre  os  fundos  necessários  para  as  despezas  que  hou- 
ver de  fazer  no  porto  de  Brest  a  náu  D.  João  vi,  e  para  o 
desempenho  da  importante  missão  de  que  vem  incumbido  o 
Veador  de  S.  M.  a  Imperatriz,  João  da  Rocha  Pinto.  Da  im- 
portância das  sobreditas  despezas  deve  J.  A.  Pereira  da  Cu- 
nha embolsar-se  por  meio  de  saques  sobre  o  Erário  de  Lis- 
boa, ao  qual  se  expediram,  segundo  refere  o  mencionado  Des- 
pacho, os  avisos  competentes.  Espero  obter  copia  d 'esse  Des- 
pacho a  tempo  para  o  incluir  neste  Officio. 

Respondi  ao  Encarregado  de  negócios  do  Brasil,  que  pelo 
primeiro  paquete  participaria  ao  meu  Governo  o  que  elle  me 
<ommunicava;  e  que  em  quanto  a  serem  acceitos  ém  Lisboa 
os  saques  que  elle  fizesse,  nada  podia  dizer-lhe,  pois  igno- 
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rava  quaes  eram  as  relações  actualmente  existentes  sobre  si- 
milhante  matéria  entre  os  Governos  de  Portugal  e  do  Brasil, 

Sabe~se  já  positivamente  que  o  Sereníssimo  Senhor  In- 
fante D.  Miguel  declarou  a  sua  intenção  de  esperar  resposta 
ás  cartas  de  que  foi  portador  Mr.  de  Neumann  antes  de  em- 
prehender  a  viagem  do  Brasil.  As  respostas  de  que  se  tracta 
deverão  necessariamente  ser  retardadas  pela  partida  de  S.  M. 
para  o  Rio-Grande,  de  modo  que  Mr.  de  Neumann  não  o 
encontrará  provavelmente  no  Rio  de  Janeiro. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Brighton,  13  de  Fevereiro  de 
1827.=IH.,n0  e  Ex.n0  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. =Mar~ 
quez  dê  Palmella. 


O  MAJU|UE*  BE  PALMELLA  A  D.  FBA1VCMC* 
PE  ALMEIDA. 

Ill,""  e  E\."°  Sb. 

Tenho  a  honra  de  incluir  copia  de  uma  carta  que  recebi 
do  Ministro  dos  Negócios  do  interior,  Mr.  Peei,  annuncian- 
do-me  a  commutação  em  degredo  da  pena  ultima  a  que  ha- 
via sido  condemnado  o  portuguez  António  Francisco,  por 
um  ferimento  feito  em  Gibraltar.  Vou  participar  esta  noticia 
ao  Cônsul  José  Agostinho  Parral,  para  que  a  faça  constar 
ao  individuo  em  questão. 

A  moléstia  de  Mr.  Canning  tem-se  prolongado.  Tem  po-* 
rém  cessado  toda  a  idéa  de  perigo.  Entretanto  o  impedi- 
mento d  este  Ministro,  cuja  influencia  na  Camará  dos  Com-* 
muns  é  quasi  indispensável  para  o  andamento  dos  negócios 
públicos,  obrigou  os  seus  collegas  a  adiar  as  duas  grandes 
questões  que  devem  ser  debatidas  na  presente  sessão  do  Par- 
lamento, a  saber:  a  lei  dos  cereaes  para  26  do  corrente,  e 
a  dos  catholicos  para  2  de  Março.  Mr.  Canning  espera  po- 
der comparecer  nas  Camarás  no  primeiro  dos  dias  indicadas, 
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Nâo  occorre  noticia  alguma  que  mereça  especialmente  ser 
levada  ao  conhecimento  de  V.  Ex.a 

No  dia  1 1  d  este  mez  expirou  em-Londres,  nas  casas  desta 
Embaixada»  onde  havia  ficado  desde  o  dia  em  que  foi  ac- 
commettido  de  um  ataque  apopletico,  o  Marquez  de  Abran- 
tes D.  José,  ao  qual  inutilmente  se  administraram  todos  os 
soccorros  que  pôde  suggerir  a  medicina.  Este  triste  incidente 
obriga-me  a  partir  para  Londres,  aonde  vou  dar  as  deter- 
minações necessárias  para  o  enterro,  que  tenciono  fazer  de- 
cente, mas  sem  a  menor  pompa. 

Estamos  sem  noticias  de  Portugal  desde  o  dia  19  de  Ja- 
neiro. Felizmente  esta  demora  já  não  causa  a  anciedade  que 
produziria  ha  um  mez  a  esta  parte. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Brighton,  13  de  Fevereiro  de 
1827.=IH.mo  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Àlmeida.=Jfar- 
quez  de  Palmella, 


O  MAB4)UEZ  DE  PA  LHE  LL  A  A  D.  FRANCISCO 
DE  ALMEIDA. 

III."  e  Ex."n  Sr. 

Finalmente  recebemos  noticias  de  Lisboa  pelo  barco  de 
vapor  que  saiu  d  esse  porto  no  dia  8  do  corrente;  e  chegou 
ao  mesmo  tempo  o  paquete  de  23  de  Janeiro,  faltando  ainda 
o  que  deve  trazer  a  mala  de  30  do  mesmo  mez. 

Os  Despachos  que  até  ao  presente  recebi  sâo  os  n.0B  36 
ostensivo,  18  e  21  reservados,  e  começando  pelo  ultimo  devo 
pedir  a  V.  Ex.A  queira  em  meu  nome  beijar  humildemente 
a  Mão  á  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente  pela  ordem 
que  se  dignou  mandar  expedir  aos  Ministros  de  Portugal  re- 
sidentes nas  outras  Cortes,  a  fim  de  que  todas  as  vezes  que 
remetterem  os  seus  Officios  por  Londres  os  mandem  a  sello 
volante.  Aprecio  como  deyo  este  irrefragavel  testemunho  de 
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confiança  que  S.  A.  me  manifesta,  e  de  que  espero  conti- 
nuar a  não  desmerecer  pelo  meu  zelo  e  constante  fidelidade 
pelo  Real  Serviço. 

Já  por  uma  communicação  confidencial  do  Embaixador 
de  França  me  havia  constado  o  màu  effeito  que  produziu  em 
Madrid  a  declaração,  algum  tanto  imprudente,  feita  pelo  En- 
carregado de  negócios  de  Portugal;  e  logo  me  pareceu  que 
elle  havia  entendido  mal  as  ordens  de  V.  Ex.â  Assim  o  ma- 
nifestei ao  mencionado  Embaixador,  e  agora  com  mais  co- 
nhecimento de  causa  o  tornarei  a  fazer,  fallando  no  mesmo 
sentido  aos  outros  membros  do  Corpo  diplomático.  Mr.  Can- 
ning  já  está  bem  ao  corrente  de  todo  este  negocio.  É  certo 
que  pôde  chegar  o  tempo  de  devermos  necessariamente  re- 
correr, em  nossa  natural  defeza,  aos  meios  de  retaliação  con- 
tra o  Governo  de  Hespanha,  cuja  falta  de  fé  para  comnosco 
é  bem  manifesta;  porém  ainda  mesmo  quando  chegue  esse 
caso,  será  mais  conveniente  obrar  do  que  ameaçar  d'antemão, 
visto  que  as  outras  potencias  do  Continente  fazem  nesse  ponto 
causa  commum  com  a  Hespanha.  , 

Fico  certo  do  que  V.  Ex.*  me  diz  acerca  da  convenção, 
cuja  ratificação  espero  possa  chegar  pelo  próximo  paquete. 

Igualmente  fico  certo  das  instrucções  relativas  aos  refu- 
giados hespanhoes,  e  as  executarei  á  risca. 

Encaminhei  todos  os  massos,  e  distribui  todas  as  cartas 
que  vinham  juntas  com  os  Despachos  de  Y.  Ex.a 

Surprehendeu  aqui  a  todos  a  noticia  da  nova  irrupção 
feita  pelos  rebeldes  na  província  do  Minho;  e  ainda  que,  se- 
gundo espero,  será  completamente  frustrada  a  sua  tentativa, 
causa  comtudo  espanto  e  aí&icçâo  ao  mesmo  tempo  o  vér  que 
existe  em  Portugal  tão  grande  numero  de  gente  illudida  e 
inimiga  de  si  mesma !  Deus  permitta  que  a  maioria  da  Na- 
ção abra  emfim  os  olhos  e  dê  forças  á  Sereníssima  Senhora 
Infanta  Regente,  e  ao  seu  Governo  a  ordem  e  a  unidade  de 
que  tanto  carece  Portugal. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  ctc.  Brighton,  21  de  Fevereiro  de 
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1827.=I1I.IB0  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. =Jfar* 
quez  de  Palmella. 


O  MABQUEE  DE  PAL.HEL.IjA  A  D.  FRANCISCO 

de  almeida. 

III.*0  e  Ex."°  Sr. 

Acha-se  o  publico  actualmente  n  este  Paiz  no  maior  es- 
tado de  agitação  por  causa  da  gravíssima  doença  do  primeiro 
Ministro  Lord  Liverpool»  que  ha  três  dias  foi  accommettido 
de  uma. apoplexia  formal»  e  está  com  poucas  esperanças  de 
vida.  Ainda  mesmo  quando  se  consiga  conservar-lh'a  por  ai-» 
gum  tempo,  não  parece  possível  que  elie  recupere  as  forças 
pbysicas  e  mentaes  necessárias  para  o  exercício  do  seu. alto 
e  laborioso  emprego»  e  por  conseguinte  tracta-se  mui  seria- 
mente da  escolha  do  seu  successor,  e  da  formação  do  novo 
Ministério.  Os  dois  únicos  candidatos  que  podem  aspirar» 
segundo  parece»  á  successão  de  Lord  Liverpool»  são  Mr.  Can- 
ning  e  o  Duque  de  Wellington.  O  primeiro»  apoiado  sem 
duvida  na  grande  maioria  da  Nação  e  na  convicção  que  os 
seus  rivaes  téem  de  que  os  seus  talentos  são  indispensáveis 
para  o  andamento  dos  negócios»  assim  como  para  conservar 
a  posição  eminente  que  a  Grã-Bretanha  occupa.  O  segundo» 
talvez  protegido  pela  parcialidade  d'El~Rei  em  seu  favor»  e 
pelos  votos  da  alta  aristocracia  ou.  da  partido  tory  que  o  con- 
sidera como  seu  chefe. 

A  moléstia  impertinente  e  séria  que  Mr.  Canning  tem  sof- 
frido  alenta  provavelmente  as  esperanças  dos.  seus  contrários; 
mas  estou  persuadido  de  que  se  enganam  nos  cálculos  que 
fazem»  pois  que  -este  Ministro  já  está  em  perfeita  convales- 
cença» e  em  quanto  a  mim  não  consentirá  em  ficar  no  Mi- 
nistério» a  não  ser  na  qualidade  de  chefe.  Por. outro  lado  o 
posto  de  Commandante  em  chefe  do  exercito»  qúe  ultima-* 
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mente  foi  conferido  ao  Duque  de  Wellington,  é  já  demasia- 
damente importante  para  se  accumular  ainda  na  mesma  pes- 
soa o  logar  de  primeiro  Ministro.  Não  tenho  quasi  duvida 
em  affirmar  que  Mr.  Canning  será  o  primeiro  Ministro;  mas 
nao  sei  se  insistirá  em  formar  o  Ministério  todo  á  sua  fei- 
ção, introduzindo  nelle,  como  muitos  suppoem,  Lord  Land- 
sdowne,  um  dos  mais  distinctos  Pares  do  partido  liberal;  ou 
se  por  em  quanto  continuará  com  os  mesmos  individuos  de 
que  se  compõe  o  actual  Ministério,  introduzindo  só  alguma 
personagem  secundaria  para  preencher  o  numero  necessário. 

Brevemente  se  decidirão  estas  duvidas.  Entretanto  creio 
que  as  questões  dos  cereaes  e  dos  catholicos  vão  ser  discuti- 
das nos  dias  aprazados  da  próxima  semana,  e  antes  de  se 
efectuar  qualquer  mudança  no  Ministério.  Isto  é  se  Lord 
Liverpool  não  morrer  n'este  intervallo,  pois  n'esse  caso  será 
indispensável  suspender  a  sessão  do  Parlamento. 

Mr.  Canning  recebeu-me  esta  manhã  ainda  na  cama,  e 
creio  que  fui  a  segunda  ou  terceira  pessoa  que  elle  tem  visto 
desde  que  principiou  a  convalescer.  Achei-o  ainda  fraco,  mas 
dispondo-se  a  partir  no  fim  d  esta  semana  para  Londres,  e 
a  fallar  segunda  feira  no  Parlamento. 

A  respeito  dos  nossos  negócios  disse-me  que  convinha  por 
agora  continuarmos  a  mostrar  que  acreditámos  na  sinceri- 
dade das  promessas  de  Hespanha,  por  ser  esse  talvez  o  me- 
lhor modo  de  a  obrigar  a  ser  sincera.  Quanto  ao  commando 
do  exercito,  disse-me  o  mesmo  que  me  observara  o  Duque 
de  Wellington,  accrescentando  porém  que  não  via  a  absoluta 
necessidade  de  tomar  ao  nosso  serviço  um  General  estran- 
geiro, no  caso  que  essa  medida  fosse  desagradável  ao  amor 
próprio  nacional.  Havendo  porém  de  recorrer-se  a  algum, 
creio  que  se  inclinaria  para  o  General  Clinton,  nos  termos 
que  eu  já  expuz  a  V.  Ex.a 

Chegou  aqui  um  individuo  que  se  intitula  Marquez  de 
Croy,  e  diz  que  vem  de  Madrid  incumbido  de  uma  impor- 
tante missão  secreta,  sobre  a  qual  só  se  quer  explicar  de  pa- 
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lavra  com  Mr.  Canning.  Este  Ministro  até  agora  não  o  po- 
dia receber,  e  creio  que  o  não  fará  sem  que  o  sobredito  Mar- 
quez apresente  credencial  em  forma.  Talvez  seja  só  algum 
aventureiro  intrigante,  e  por  em  quanto  ninguém  penetra  o 
objecto  da  sua  missão.  Sei  estes  detalhes  pelo  próprio  Mr. 
Canning,  e  não  me  cabe  duvida  alguma  sobre  a  sua  exactidão. 
Deus  guarde  a  Y.  Ex.a  etc.  Brighton,  21  de  Fevereiro  de 
1827.=IH.,no  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. ^Mar- 
quez de  Palmella* 


O  MAM<|l7Efc  DE  PALMEM**  A  D.  FBANCMCO 
t  DE  ALMEIDA. 


Brlfffaton,  91  de  Fevereiro  de  f  f)99<, 

Meu  Primo  e  Amigo  do  coração. 

Recebi  a  tua  carta  de  22  do  mez  passado,  e  accrescçn- 
tarei  agora  confidencialmente  algumas  palavras  ao  que  hoje 
te  escrevo  de  Officio.  Estamos  aqui  n'uma  crise,  porque  se 
por  desgraça  Mr.  Canning  não  ficasse  á  testa  do  Ministério, 
creio  que  os  nossos  negócios  mudariam  muito  de  face.  Com- 
tudo  estou  persuadido  que  não  podem  deixar  de  lhe  entre- 
gar o  leme,  e  só  o  que  me  assusta  é  o  estado  da  sua ,  saúde, 
que  na  minha  opinião  ainda  não  se  acha  tão  consolidada  como 
elle  mesmo  se  lisongeia. 

É  lamentável  a  desunião  que  se  vae  manifestando  entre 
as  nossas  duas  Camarás,  e  seria  cruel  que  por  culpa  nossa 
se  afogasse  desde  a  nascença  a  esperança  de  estabelecer  um 
Governo  representativo.  Não  te  dissimularei  que  me  parece 
que  o  Ministério  deveria  procurar  os  meios  de  dirigir  mais 
do  que  até  agora  tem  feito,  as  deliberações  das  Cortes,  to- 
mando a  iniciativa  que  lhe  compete,  e  propondo  systemati- 
camente  uma  serie  de  leis  que  tenham  entre  si  a  connexão 
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necessária.  Se  eu  julgasse  que  podia  a  miuha  presença  no 
fim  da  sessão  contribuir  para  conciliar  os  ânimos,  e  inspirar 
mais  moderação  á  Camará  dos  Pares,  não  hesitaria  um  in- 
stante em  me  pôr  a  caminho,  e  na  verdade  parece-me  que 
o  farei,  se  tu  renovares  a  insinuação  que  me  fazes  a  esse  res- 
peito na  tua  ultima  carta;  seria  porém  conveniente  n  esse 
caso  que  se  prolongasse  a  sessão  até  ao  fim  de  Abril.  Sobre 
tudo  é  indispensável  que  o  Governo  seja  forte  e  unido,  os 
Ministros  todos  solidários,  e  de  um  mesmo  modo  de  pensar; 
e  n'uma  palavra,  que  dêem  o  impulso,  e  não  o  recebam  dos 
falladores  ou  pamphleiiers,  e  que  não  receiem  uma  impopu- 
laridade momentânea  e  injusta.  É  preciso  finalmente  que  a 
Senhora  Infanta  conceda  aos  mesmos  Ministros  uma  illimi- 
tada  confiança,  e  feche  os  ouvidos  á  intriga,  que  é  em  Por- 
tugal o  mais  terrível  de  todos  os  flagellos!  Eu  desejaria  vêr 
o  Conde  de  Villa-Real  com  a  pasta  da  guerra,  porque  é  hon- 
rado e  bastante  firme,  mas  não  te  encubro  que  acho  intem- 
pestivos e  menos  prudentes  algumas  das  diatribes  que  elle 
fez  na  Camará,  porque  se  os  liberaes  ou  os  que  querem  a 
Carta  se  não  unirem  entre  si;  se  houver  liberaes  de  1820 
e  liberaes  de  1826,  de  certo  os  absolutistas  que  formam  um 
batalhão  cerrado,  levarão  sobre  nós  a  vantagem.  A  creação 
de  novos  Pares  é  medida  útil,  e  com  o  tempo  necessária,  mas 
deve  ser  empregada  pouco  a  pouco,  e  com  a  mais  escrupu- 
losa escolha:  é  necessário  que  essa  dignidade  seja  accessivel 
a  todos  os  homens  conspícuos  pelos  serviços,  pela  instrucção, 
pela  riqueza,  e  pela  influencia,  mas  não  concedida  a  torto  e 
a  direito  pelos  valimentos;  quando  não,  cahirá  por  terra  a 
Camará  alta,  e  com  ella  infallivelmente  a  Carta;  n'esse  ponto 
será  melhor  peccar  por  nimia  cautela  antes  do  que  por  im- 
prudência ou  precipitação:  digo  isto,  porque  a  escolha  de 
alguns  dos  Conselheiros  d'Estado  me  parece  haver  sido  pouco 
acertada  e  politica. 

A  respeito  dos  jesuítas  não  se  tracta  tanto  de  os  vigiar, 
como  de  adoptar  qualquer  medida  que  produza  bom  efieito 


—  63— 

na  Europa;  e  creio  que  os  taes  redemptoristas  são  próximos 
parentes  dos  jesuítas:  a  sua  expulsão  por  bons  modos,  roas 
politica,  supponho  que  seria  conveniente. 

A  respeito  do  Senhor  Infante  confirmo  o  que  já  te  disse: 
elle  não  irá  por  certo  sem  vir  resposta  de  Neumann,  que  só 
pede  esperar-se  no  mez  de  Julho,  e  tudo  dependerá  então  da 
decisão  do  Imperador. 

Sou  deveras  teu  amigo,  primo  e  fiel  creado=  PaimeZ/a. 


O  MABaUEt  DG  PA  LM  ELI,  A  A  D.  FltAXCIftCO 

db  almeida. 

III."0  e  Ex."°  Sr. 

A  semana  passada  e  a  presente  nos  téem  amplamente  in- 
demnisado  da  falta  de  noticias  d  esse  Reino,  porque  succes- 
sivamente  chegaram  três  paquetes  e  um  barco  de  vapor,  al- 
cançando por  conseguinte  as  datas  até  18  do  corrente.  Devo 
accusar  a  recepção  dos  Despachos  ostensivos  desde  n.°  37 
até  41,  e  dos  reservados  n.08 19,  20  e  22,  havendo  recebida 
anteriormente  o  n.°  21,  a  cujo  contheudo  tive  a  honra  de 
responder  pelo  ultimo  paquete. 

Rogo  a  V.  Ex.%  quando  tenha  occasiâo  de  me  escrever 
pelos  barcos  de  vapor,  que  entregue  os  seus  massos  a  algum 
passageiro  que  traga  passaporte  de  expresso,  porque  aliás  é 
necessário  pagar  aqui  um  porte  considerável,  visto  que  a  isen- 
ção de  pagar  portes  de  cartas  que  gosa  esta  Embaixada,  só 
se  applica  ás  que  vem  nos  paquetes  do  Governo. 

Tenho  a  honra  de  enviar  incluso  a  sello  volante  o  Officio 
que  hoje  dirijo  ao  Sr.  Ministro  da  Fazenda,  de  cujo  contheudo 
peço  a  V.  Ex.a  queira  tomar  conhecimento.  Igualmente  re- 
metto  copia  de  uma  carta  que  recebi  do  Ministro  do  Brasil 
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n'esta  Corte,  relativa  ás  questões  pecuniárias  que  existem  en- 
tre os  nossos  dois  Governos.  Verá  V-  Ex.a  que  o  dito  Minis- 
tro responde  em  termos  moderados,  mas  evasivamente;  e  é, 
no  meu  entender,  perfeitamente  inútil,  visto  acharem-se  os 
nossos  direitos  salvos  pelas  protestações  officiaes  que  eu  fiz, 
tractar  mais  d'este  negocio,  em  quanto  a  separação  definitiva 
das  duas  Cordas  não  permittir  que  elle  se  siga  com  a  inde- 
pendência necessária. 

Varias  vezes  tenho  elevado  ao  conhecimento  de  V.  Ex.a 
offertas  de  Officiaes  que  pertendem  entrar  ao  nosso  serviço, 
ainda  que  ha  tempos  a  esta  parte,  conhecendo  a  inutilidade 
de  taes  peditórios,  tenho  deixado  de  os  referir.  Julgo  porém 
hoje  dever  submetter  a  V.  Ex.a  a  copia  inclusa  de  uma  carta 
do  Coronel  French,  irlandez,  que  offerece  levantar  e  trans- 
portar para  Portugal  com  a  maior  brevidade  um  corpo  de 
tropas  irlandezas  para  entrarem  ao  nosso  serviço  com  o  en- 
gajamento similhante  ao  que  se  costuma  estipular  com  as 
tropas  suissas.  Pertende  este  individuo,  que  se  achava  já  quasi 
concluido  por  elle  um  ajuste  similhante  com  o  Governo  na- 
politano, e  transmitte-me  copia  das  condições.  Julgo  que  no 
caso  de  se  adoptar  alguma  idéa  similhante,  seria  melhor  in- 
cumbir a  sua  execução  a  qualquer  official  que  tivesse  servido 
em  Portugal  na  guerra  passada.  É  certo  que  a  formação  de 
um  corpo  d'esta  natureza  é  muito  praticável,  o  que  porém 
não  me  atrevo  a  decidir  é  se  será  conveniente. 

Fiz  constar  ao  Agente  que  tracta  aqui  dos  interesses  dos 
Officiaes  inglezes,  que  pertenceram  ao  nosso  exercito,  as  de- 
cisões que  acerca  de  alguns  d'esses  Officiaes  me  foram  com- 
municadas  no  Despacho  n.°  37,  e  logo  que  o  Marechal  Be- 
resford  esteja  em  Londres,  tirarei  d'accôrdo  com  elle,  das 
duas  mil  libras  que  se  acham  depositadas,  as  quantias  neces- 
sárias para  satisfazer  as  ditas  ordens. 

Mandei  a  Sir  Henry  Pym  communicação  do  paragrapho 
que  lhe  diz  respeito. 

Fico  certo  do  que  V.  Ex.1  se  serve  referir  no  Despacho 
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n.°  38,  e  mandei  entregar  aos  Agentes  Sampaios  as  cartas 
que  lhes  eram  dirigidas. 

O  correio  João  de  Amorim,  que  antes  de  hontem  me  fez 
entrega  dos  massos  que  lhe  haviam  sido  confiados»  será  ex- 
pedido amanhã  para  Paris,  na  conformidade  das  ordens  de 
V.  Ex/ 

As  ordens  contidas  no  Despacho  n.°  40  acerca  de  vários 
Officiaes  britannicos  serão  também  pontualmente  executadas. 

Hoje  mesmo  enderecei  uma  Nota  a  Mr.  Canning,  pedin- 
do-lhe  me  designe  o  modo  por  que  se  deverá  entregar  a  carta 
de  Gabinete  que  vinha  inclusa  no  Despacho  n.°  40. 

Terei  a  honra  de  responder  separadamente  aos  outros  Des- 
pachos, cuja  recepção  accuso. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  28  de  Fevereiro  de 
i827.=Ill.m0  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida.=Jfar- 
quez  de  Palmella. 

LK  HABQUIf»  UR  PAUIULA  A  CIKOBCIB  CANNING. 
iMdre*,  te  16  Peurter  18!?. 

Le  soussigné,  Ambassadeur  Extraordinaire  et  Ministre 
Plénipotentiaire  de  S.  M.  T.  F.,  ayant  reçu  une  lettre  de 
Cabinet  de  S.  A.  B.  1 'Infante  Regente  de  Portugal  pour 
S.  M.  B.  en  réponse  à  celle  de  S.  M«,  lui  annonçant  le  de- 
cès  de  S.  A.  R.  le  Duc  de  York,  a  1'honneur  d'en  remettre 
ci-jointe  la  copie  à  S.  E.  Mr.  Canning,  et  de  prier  en  méme 
temps  S.  E.  de  lui  faire  savoir  si  S.  M.  voudra  bien  accor- 
der  au  soussigné  une  audience  pour  la  présentation  de  cette 
lettre,  ou  s'il  devra  la  remettre  à  S.  E.  Mr.  Canning. 

Le  soussigné  profite  de  cette  occasion  pour  réiterer  à 
S.  E.  Mr.  Canning  1'assurance  de  sa  plus  haute  considera- 
tion=A  S.  E.  Mr.  Canning. =Le  Marquis  de  Palmella. 
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O  MABQUEZ  DE  PAL.MEI.IiA  A  D.  PBANCIflC* 
DE  ALMEIDA. 

III."0  b  Ex.mo  Sr. 

HAVENDO-me  sido  apresentado  com  passaporte  de  Nuno 
Barbosa  de  Figueiredo  M.  J.  Pimenta,  que  vae  expedido 
como  expresso  para  essa  Corte,  aproveito  esta  occasiâo  para 
remetter  os  meus  Officios. 

A  grande  questão  ministerial  ainda  se  não  acha  resolvida, 
ou  pelo  menos  ainda  no  publico  é  ignorada  a  decisão. 

Mr.  Canning  voltou  a  Londres,  já  restabelecido  da  sua 
moléstia,  e  deverá  abrir  amanhã  na  Camará  dos  Communs 
a  discussão  da  nova  lei  de  cereaes.  Ignoro  qual  seja  a  este 
respeito  a  proposta  do  Governo,  mas  é  muito  provável  que 
seja  tendente  a  estabelecer  uma  escala  de  direitos  na  impor- 
tação dos  cereaes  estrangeiros,  ficando  esta  sempre  livre,  e 
proporcionados  os  direitos  da  entrada  ao  preço  que  o  género 
tiver  no  paiz,  de  modo  que  o  preço  do  mesmo  género  tenha 
a  menor  variação  possível. 

Lord  Liverpool  ainda  vive,  mas  sem  esperanças  de  per- 
feito restabelecimento.  O  partido  tory  tena-se  pronunciado 
assaz  fortemente  contra  a  formação  de  um  Ministério  intei- 
ramente dirigido  por  Mr.  Canning.  Resta  vêr  se  este  Minis- 
tro resistirá  firmemente  ás  transacções  que  lhe  propuzerem, 
e  recusará  formar  parte  de  um  Ministério  em  que  não  tenha 
total  influencia. 

Não  farei  analyse  das  questões  que  vão  tractar-se  no  Par- 
lamento, onde  até  agora  nada  tem  havido  de  grapde  impor- 
tância. 

De  fora  também  nada  me  consta  que  mereça  especial  men- 
ção, á  excepção  do  rumor  que  hoje  tem  corrido  do  naufrágio 
da  fragata  ingleza  em  que  Mr.  de  Neumann  ia  de  passageiro 
para  o  Brasil. 
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Parece  que  se  vae  adiantando  a  negociação  para  a  pacifi- 
cação da  Grécia;  porém  a  este  respeito  não  entrarei  em  de-* 
talhes,  que  apenas  seriam  a  repetição  do  que  V.  £x.a  encon- 
trará nos  Officios  de  Raphael  da  Cruz  Guerreiro»  que  por 
esta  occasião  remetto,  e  que  tomei  a  liberdade  de  abrir  em 
consequência  da  permissão  que  por  V.  Ex.a  me  foi  conce- 
dida, suppondo  que  poderia  servir-me  aqui  de  alguma  cousa 
o  conhecimento  do  seu  contheudo. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres»  28  de  Fevereiro  de 
i827.=IH.tao  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. = Mar- 
quez de  Palmella. 


O  MABQUEZ  DE  PAL.MBULA  A  D.  FBANCIftCO 
DE  ALMEIDA. 

Ill.*h  e  Ex."  Sr. 

À  Moléstia  dilatada  de  Ml*.  Canning,  privando-me  de 
frequentes  occasiões  de  o  vêr,  não  me  tem  deixado  meios  de 
saber  com  certeza  qual  seja  a  sua  actual  impressão  sobre  o 
estado  das  cousas  na  Península,  e  as  suas  intenções  relati- 
vamente ao  Governo  hespanhol.  A  má  fé  ou  total  inhabili- 
dade  d'aquelle  Governo  é  de  absoluta  evidencia,  pelo  que 
V.  Ex.a  me  tem  participado  nos  seus  Despachos,  especial- 
mente nos  n.0i  19  e  20  reservados  e  n.°  41  ostensivo.  Creio 
porém  que  o  Ministério  inglez,  sobre  tudo  na  crise  em  que 
se  acha  agora,  não  poderá  senão  continuar  a  seguir  e  a  acon- 
selharmos o  systema  de  soffirimente  que  temos  adoptado.  Ha 
quem  supponha  que  entre  este  Gabinete  e  o  de  Paris  existe 
actualmente  uma  intelligencia  secreta  e  mais  intima,  cujo 
objecto  seria  o  convir  na  evacuação  simultânea  das  suas  res- 
pectivas tropas  de  Hespanha  e  de  Portugal.  Se  isto  tem  al- 
gum fundamento,  não  tardarei  em  o  penetrar,  pois  não  pôde 
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haver  a  mais  remota  suspeita  de  perfídia  a  nosso  respeito 
por  parte  d'estc  Ministério. 

O  Marechal  Beresford  deve  ter  tido  uma  viagem  summa- 
mente  contrariada,  pois  ainda  aqui  não  chegou ;  e  esteja  V. 
Ex.a  certo  de  que  o  effeito  que  poderão  produzir  n'este  Paiz 
as  suas  queixas,  não  será  notável,  pois  tudo  quanto  se  tem 
escripto  de  Lisboa  tende  a  diminuir-lhes  o  valor. 

Fico  certo  das  instrucçôes  relativas  aos  refugiados  hespa- 
nhoes.  Alguns  d'estes  indivíduos  tem  continuado  a  procu- 
rar-me,  indicando  a  conveniência  de  se  tirar  partido  dos  de- 
pósitos de  emigrados  hespanhoes  que  existem  em  Portugal, 
pondo  á  testa  d  elles  pessoas  de  algum  credito.  Faço  menção 
d'esta  idéa,  porque  me  parece  não  ser  inteiramente  despre- 
sivel. 

Já  participei  a  Mr.  Canning  que  está  em  meu  poder  a 
ratificação  da  convenção:  pôde  V.  £x.a  contar  com  as  dili- 
gencias que  farei  para  seguir  á  risca  as  instrucçôes  contida» 
no  Despacho  n.°  20  sobre  as  declarações  opportunas  no  acto 
da  troca  das  ratificações. 

Cumpre-me  por  esta  occasião  beijar  humildemente  a  Mão 
da  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente  pelas  expressões  be- 
névolas que  Y.  £x.a  me  liberalisa  em  nome  da  mesma  Au- 
gusta Senhora,  cujo  favor  procurarei  continuar  a  merecer. 

No  Despacho  n.*  22  incumbe-me  V-  Ex.a  da  importante 
commissão  de  examinar  a  possibilidade  de  um  empréstimo 
rTesta  praça,  e  das  condições  com  que  se  poderia  realisar. 
Procurarei  dar  conta  breve  e  satisfactoria  d'este  negocio, 
sendo  primeiro  que  tudo  necessário  vêr  se  se  poderá  ou  não 
conseguir  a  garantia  do  Governo  britannico. 

Tudo  quanto  o  Sr.  Ministro  da  Fazenda  pondera  na  Me- 
moria que  V.  Ex.a  me  remette  sobre  o  estado  da  nossa  fa- 
zenda é  bem  triste,  e  demonstra  de  sobejo  que  não  podia 
effectuar-se  com  o  Governo  britannico  senão  o  ajuste  que 
fizemos,  porque  não  poderíamos  prover  ao  fornecimento  da 
tropa  auxiliar  com  a  requerida  regularidade  e  promptidão. 
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S.  £x.a  porém,  no  que  diz  respeito  aos  transportes,  imo  teve 
em  vista  a  convenção  em  que  se  acha  omittido  aquelle  artigo. 

Espero,  sem  embargo  das  multiplicadas  occupaçôes  de  Mr. 
Canning,  vê-lo  no  decurso  d  esta  semana»  e  participar-lhe 
tudo  quanto  V.  Ex.a  me  diz  no  Despacho  n.°  41  sobre  a 
falta  de  execução  das  promessas  de  Hespanha,  e  sobre  a  ne- 
cessidade de  enviar  instrucçôes  explicitas  ao  General  Clinton. 

Gonsolam-me  as  ultimas  noticias  que  V*  Ex.ft  me  dá  das 
melhoras  da  saúde  da  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente, 
a  cujos  pés  me  prostro  submissamente. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.ft  etc.  Londres,  28  de  Fevereiro  de 
i827.=Ill.mo  e  Ex.m*  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. =Mar- 
quez  de  Palmella. 


O  MABQUEK  DE  PALMELLA  A  D.  FBANCMCO 
DE  ALMEIDA* 

111."1  k  E\.Mn  Sr. 

Com  sentimento  de  consternação  sincera  me  cumpre  rc- 
metter  a  V.  Ex.\  para  que  seja  presente  á  Sereníssima  Se- 
nhora Infanta  Regente,  a  copia  inclusa  de  uma  carta  que 
n  este  momento  recebo  do  Sub-Secretario  d'Estado  Lord 
Howard  de  Walden,  em  que  se  contém  a  funesta  c  inespe- 
rada noticia  do  fallecimento  de  S.  M.  a  Imperatriz  do  Brasil 
e  Rainha  minha  Senhora,  no  dia  1 1  de  Dezembro.  Esta  no- 
ticia foi  trazida  por  uma  embarcação  de  guerra  ingleza,  que 
chegou  a  Cork  a  24  do  corrente. 

Não  constam  por  em  quanto  os  detalhes  deste  triste  acon- 
tecimento, e  só  se  sabia  que  S.  M.  já  ficava  gravemente  in- 
commodada  quando  saiu  do  Rio  o  ultimo  paquete. 

Peço  a  V.  Ex.a  queira  beijar  em  meu  nome  a  Augusta 
Mão  da  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente  c  demais  pes- 
soas da  Real  Família,  em  demonstração  da  profunda  magoa 
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de  que  não  posso  deixar  de  estar  penetrado  por  tão  luctuosa 
occasião,  attendendo  6  irreparável  perda  que  experimenta 
El-Rei  meu  Senhor,  a  qual  também  será  sentida  por  toda 
a  sua  Augusta  Família,  muito  especialmente  pela  Senhora 
D.  Maria  n,  em  quem  Portugal  tem  sempre  fitos  os  olhos 
com  tanto  interesse  e  anciedade. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  ele.  Londres,  28  de  Fevereiro  de 
1827.=IH.mo  e  Ex.mo  Sr.  D,  Francisco  de  Almeida.^ Mar- 
quez de  Palmella* 


O  MASQUES  DE  PALMEM**  A  D.  FBAHCISCO 
DE  ALMEIDA. 

Brlghteo,  t*  de  Feverelr*  do  1999. 

Meu  Primo  e  amigo  do  coração. 

Escrevo-te  hoje  só  duas  regras,  e  muito  á  pressa,  para 
aceusar  a  recepção  da  tua  carta  de  10  do  corrente,  e  agra* 
decer-te  o  que  n'ella  me  dizes:  eu  seria  louco  e  orgulhoso  se 
podesse  desejar  mais  do  que  me  dizes  para  adoçar  a  queixa 
que  tomei  a  liberdade  de  te  dirigir.  Sobre  isto  nada  aceres-* 
cento,  e  tu  conhecerás  que  em  todas  as  minhas  acções  serei 
determinado  pela  amisade  e  pela  mais  pura  franqueza.  Sem- 
pre me  parece  que  resolverei  fazer  uma  visita  de  um  mez  ou 
seis  semanas  a  Lisboa,  para  tomar  assento  na  Camará,  e  vêr 
se  posso  ahi  servir  ao  Governo,  aos  Ministros,  e  á  mesma 
Camará,  pois  seria  lastima  naufragarmos  por  culpa  de  quem 
tào  pouco  se  podia  esperar.  A  minha  casa  também  exige  a 
minha  presença,  e  na  verdade  te  digo  que  só  resolvo  ir,  por- 
que no  estado  dos  nossos  negócios  sabe  Deus  separa  o  anno 
o  poderei  fazer!...  Aqui  deixarei  o  Nunes  sem  titulo  de  en- 
carregado, e  persuade-te  que  por  tão  pouco  tempo  não  será 
necessário  mais  ninguém,  pois  que  eu  prevenirei  Mr.  Can- 
lúng  a  esse  respeito,  c  Oco  responsável  pelas  consequências. 
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O  Rocha  Pinto  dizem  que  vae  continuando  a  saccar  gran- 
des sommas:  acceitar-se-hâo  esses  saques  em  Lisboa?  Forte 
atrapalhação  é  a  de  todas  as  nossas  cousas ! 

Sou  com  reconhecimento  e  sincera  amisade  teu  primo  e 
obrigado  creado=Pabn«í/a. 


O  MABQVEE  DE  PAIíMELIíA  A  MB,  CANNING. 

iMdrea,  4  «e  Març*  de  IS»». 

Meu  charo  Canning. 

Na  esperança  de  vêr  a  V.  Ex.a  na  próxima  quarta-feira, 
entendo  dever  preveni-lo  de  um  importante  negocio  de  que 
hei  de  fallar-lhe,  e  sobre  o  qual  muito  desejaria  que  V.  Ex.* 
podesse  então  dar-me  alguma  resposta  satisfactoria,  porque 
se  eu  devo  partir  para  Lisboa,  é  necessário  que  seja  sem 
perda  de  tempo.  Exporei  o  negocio  sem  mais  preâmbulos. 
O  Governo  de  Portugal  acha-se,  como  é  fácil  de  imaginar, 
nos  maiores  embaraços  pecuniários.  É  absolutamente  indis- 
pensável recorrer  a  um  empréstimo,  e  será  difficil,  por  não 
dizer  impossível,  obte-lo  sem  a  cooperação  de  V.  Ex.*  Nós 
actualmente  não  temos  nenhuma  divida  publica  a  pagar  fora 
do  Reino,  pois  que  o  Brasil  se  obrigou  a  satisfazer  o  em- 
préstimo contraindo  no  anno  de  1823,  e  tem  até  hoje  cum- 
prido esta  obrigação.  Se  o  Governo  brasileiro  nos  pagasse 
além  d'isso  as  350:000  libras  que  nos  deve  ainda  segundo 
as  estipulações  do  tractado,  nós  poderíamos  talvez  fazer  face 
por  algum  tempo  ás  despezas  correntes,  mas  o  Barão  de  Ita- 
bayana  recusou-se  absolutamente  a  este  pagamento,  e  bem 
sabe  V.  Ex.a  que  nas  circumstancias  actuaes  mal  podemos 
lisongear-nos  de  insistir  com  vantagem  n'este  objecto.  Seria 
mister  portanto  um  empréstimo  em  Inglaterra  de  milhão  e 
meio  de  libras,  e  será  isto  bem  fácil,  c  poderá  obter-sc  a 
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preço  muito  vantajoso,  se  o  Governo  inglez  nos  prestar  a  sna 
garantia;  e  será  impossível»  ou  só  poderá  obter-se  com  ura 
sacrifício  enorme,  se  o  Governo  inglez  se  negar  a  nos  aju- 
dar. A  razão  é  obvia:  o  exemplo  da  Hespanha,  e  a  possibi- 
lidade da  substituição  do  presente  estado  das  cousas  em  Por- 
tugal, põem  medo  aos  capitalistas»  aos  quaes  nós  poderemos 
recorrer.  O  serviço  que  vós  nos  fizerdes  será  por  consequên- 
cia de  uma  importância  vital;  e  parece-me  que  a  Inglaterra 
pôde  faze-lo  sem  o  menor  risco  e  sem  o  menor  sacrifício» 
porque  no  fim  de  tudo»  qualquer  que  seja  a  volta  que  ve- 
nham as  cousas  a  levar  em  Portugal»  é  certo  que  o  Paiz  ficará 
sempre  pouco  mais  ou  menos  nas  mesmas  relações  para  com 
a  Inglaterra;  e  que  esta  Potencia  está  segura  de  que  nós  náo 
faltaremos  para  com  ella  aos  nossos  compromissos.  Além 
d'isto  não  será  difficil  achar  algum  meio  para  pôr  o  paga- 
mento do  empréstimo  ao  abrigo  de  todos  os  riscos  que  amea- 
çarem Portugal»  hypothecando  uma  certa  porção  das  rendas 
annuaes  da  Madeira  e  dos  Açores:  obrigando-nos  perante  o 
Governo  britannico  a  entregar  esta  somma  annual»  vós  não 
teríeis  para  nos  fazer  o  importante  serviço  que  vos  peço»  se- 
não uma  palavra  a  dizer,  que  nunca  poderia  custar-vos  nada. 
Está  evidentemente  demonstrado  que  para  occorrer  ás  des- 
pezas  da  nossa  desastrosa  guerra  nos  faltam  até  os  recurso» 
ordinários  do  Reino,  pois  que  as  nossas  melhores  províncias 
téem  sido  saqueadas  e  devastadas;  e  portanto  na  proporção 
da  escacez  dos  nossos  próprios  meios  terá  a  Inglaterra  de 
augmentar  os  sacrifícios  para  nos  sustentar,  e  enviar  um 
maior  corpo  auxiliar.  Esta  consideração  parece-me  tão  in- 
contestável» que  bastará  ella  para  justificar  no  Parlamento  a 
vossa  garantia  ao  empréstimo. 

É  isto  pouco  mais  ou  menos  o  que  tenho  a  dizer  a  V.  Ex.% 
e  digo-lh'o  sem  rodeios»  como  convém  no  estado  actual  das 
nossas  relações  publicas,  e  até  (permitta-me  V.  Ex.a  decla- 
ra-lo) no  das  nossas  pessoas;  e  ajuntarei  por  isso  ainda  uma 
palavra,  e  é,  que  se  cu  puder,  chegando  a  Lisboa,  levar  a 
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certeza  do  empréstimo,  a  minha  posição  será  incomparavel- 
mente melhor,  e  melhor  eu  poderei  impor  certo  respeito  a 
todos  os  partidos. 

Rogo  a  V.  Ex.*  queira  meditar  sobre  o  exposto  até  6  nossa 
entrevista  de  quarta-feira.  Acabo  de  receber  cartas  e  Despa- 
chos de  Lisboa,  de  24,  e  um  muito  interessante  de  D.  Fran- 
cisco de  Almeida,  que  n'esse  dia  vos  mostrarei.  Não  vos  en- 
ganáveis, ao  que  vae  parecendo,  nas  vossas  desconfianças  das 
intenções  com  que  no  Brasil  se  está  a  nosso  respeito. 

Recebei  todas  as  minhas  homenagens,  e  a  segurança  dos 
sentimentos  com  que  sou  de  V.  Ex.a  muito  reverente  e  obri- 
gado servidor =Palmella. 

TBADfCÇ&O  DA  BESPOUTA. 
Perelgo  Mlce,  ft  de  Março  de  «St*. 

Meu  charo  Marquez  de  Palmella. 

Parece-mb  que  nSo  é  preciso  reflectir  até  quarta-feira 
para  formar  opinião  de  que  a  garantia  do  empréstimo  é  uma 
phrase  que  nào  pôde  mais  ter  logar  na  nossa  legislação.  Os 
austríacos  estragaram  isso,  assim  como  téem  estragado  mui- 
tas outras  cousas. 

Sou  sempre,  meu  charo  Marquez,  de  V.  Ex.*  sincero  e  fiel 
servidor=/orjfé  Canning. 

P.  S.  Julgo  ter  adivinhado  o  arrière  pensée  do  vosso  Im- 
perador. Espero  que  Neumann  tenha  todos  os  conhecimentos 
ecclesiasticos  para  consummar  o  negocio  na  ponta  dos  dedos. 
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JOBtiE  CAANINCI  AO  MJLBQCJBB  HE  PAUIELIjA. 

rerelga  Mtee,  •  *e  Marte  efe  «Sff. 

Meu  charo  Marquez  de  Palmella. 

Parece-me  que  o  primeiro  dos  dois  objectos  da  Nota  de 
V.  Ex.a  é  totalmente  desnecessário,  e  o  segundo  absoluta- 
mente inadmissível.  Nunca  poria  a  minha  assignatura  n'um 
papel  que  contivesse  suspeita  tão  injusta.  Mostra  um  espirito 
bem  differente  do  que  deveria  animar  Portugal  em  relação 
a  este  Paiz. 

Tenho  a  honra  de  ser,  meu  charo  Marquez,  de  V.  Ex.a 
sincero  e  fiel  servidor=/orj(e  Canning. 


Lendres,  t»  de  Maree  de  flStf. 

Meu  charo  Canning. 

Permitta-mb  V.  Ex.a  reclamar  contra  a  phrase  que  ter- 
mina a  sua  carta  d  esta  manha.  Não  pôde  V.  Ex.a  sem  in- 
justiça suspeitar  que  o  Governo  actual  de  Portugal  tenha  para 
com  este  Paiz  outros  sentimentos  que  não  sejam  os  do  reco- 
nhecimento que  deve  naturalmente  excitar  o  serviço  que  vós 
acabaes  de  fazer-nos;  e  de  certo  V.  Ex.á  não  me  accusará  de 
ser  animado  de  um  differente  espirito.  Ás  declarações  que 
eu  propuz  a  V.  Ex.*  podem  ter  sido  bem  ou  mal  calculadas, 
mas  não  houve  outro  fim  em  propô-las  senão  o  tornar  tão 
claro  para  o  publico,  assim  como  é  para  os  dois  Governos, 
o  theor  da  convenção,  e  prevenir  as  .duvidas  e  os  escrúpulos 
que  poderão  ser  oppostos  ou  pela  malevolencia,  ou  pela  igno- 
rância. Quando  me  antecipei  a  participar-vos  aquellas  decla- 
rações, quiz  somente  sollicitar  o  vosso  voto,  e  não  dar  um 
passo  official,  c  de  melhor  vontade  eu  o  teria  feito  de  viva 
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voz,  se  me  tivera  sido  possível  nos  últimos  dias.  Peço-vos  por- 
tanto que  me  reenvieis  o  meu  projecto  de  Nota,  mas  ao  mes- 
mo tempo  peço-vos  que  dediqueis  um  momento  para  tornar 
a  lér  o  artigo  da  convenção  a  que  a  primeira  declaração  se 
refere,  e  tenho  por  certo  que  vós  concordareis  em  que  é  ra- 
zoável e  a  propósito  explicar  em  poucas  palavras,  que  este 
artigo  só  comprehende  os  indivíduos  moradores  nas  duas  for- 
talezas. Por  que  motivo,  quando  pôde  sem  inconveniente  evi- 
tar-se  toda  a  falsa  interpretação  da  parte  de  um  publico  ge- 
ralmente disposto  para  julgar  mal,  não  ha  de  isto  fazer-se? 

Quanto  á  segunda  declaração,  pois  que  ella  vos  parece  tão 
inadmissível,  eu  concordarei  também  que  ella  é  ao  menos 
inútil,  e  que  por  isso  se  não  faça  questão. 

Perdão  por  vos  importunar  tanto;  £  não  duvideis  nunca 
da  sincera  devoção  e  dos  sentimentos  de  respeito  com  que 
sou,  meu  charo  Canning,  vosso  muito  obediente  e  obrigado 
servidor = Palmella. 


O  MABUUEE  DE  PALMEULA  A  D.  VBANCMCO 
DE  ALMEIDA. 

III."*  e  Ex."  Sb. 

A  mala  desta  semana  foi  demorada  desde  quarta-feira 
até  hoje  (sabbado)  na  esperança  de  se  poder  annunciar  por 
ella  a  effeituação  da  troca  das  ratificações  da  convenção  de 
19  de  Janeiro;  porém  a  continuação  dos  obstáculos  prove- 
nientes, ora  dos  trabalhos  parlamentares,  ora  da  saúde  de 
Mr.  Canning,  não  tem  dado  logar  á  conclusão  d  esta  for- 
malidade, a  qual  se  acha  agora  differida  para  depois  de  ama- 
nhã 12  do  corrente,  no  caso  que  Hr.  Canning,  actualmente 
de  cama  com  renovação  de  um  defluxo,  possa  levantar-se 
n  esse  dia. 

Pelo  mesmo  motivo  não  tem  sido  possível  neste  intervallo 
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continuar  a  ler  com  Mr.  Canning  aquellas  communicaçòcs 
confidenciaes  e  seguidas,  que  ultimamente  havia  entre  nós, 
de  modo  que  me  não  acho  em  estado  de  poder  informar  a 
V.  Ex.*  cabalmente  da  opinião  que  este  Governo  tem  das 
intenções  da  Hespanha,  e  em  geral  dos  negócios  que  mais 
nos  interessam.  Só  consta  que  o  Ministro  de  S.  H.  C.  con- 
tinua aqui  a  dar  seguranças  muito  pacificas,  e  que  não  ha 
alteração  nas  disposições  da  França. 

Â  verdade  é  que  nos  achámos  agora  n'um  momento  de 
crise  e  de  suspensão  pelo  que  toca  aos  negócios  internos  da 
Inglaterra,  e  organisação  do  seu  Ministério.  Em  quanto  es- 
tas nuvens  se  não  dissipam,  não  é  provável,  nem  mesmo  pos- 
sível, que  o  Gabinete  britannico  saia  da  immobilidade  em 
que  por  em  quanto  se  conserva.  A  saúde  de  Lord  Liverpool 
tem  experimentado  algumas  melhoras,  porém  não  de  natu- 
reza tal  que  dêem  a  menor  esperança  de  que  torne  a  assu- 
mir o  seu  posto.  Na  escolha  do  seu  successor  existe  portanto 
a  resolução  do  problema  que  interessa  agora  especialmente 
esta  Nação,  e  não  pôde  ser  mdifferente  a  nenhuma  outra  da 
Europa,  porque  se  tracta  de  decidir  se  o  systema  de  politica 
externa,  adoptado  por  Mr.  Canning,  continuará  a  dominar 
nos  conselhos  de  S.  M.  B.,  e  se  os  princípios  da  liberdade 
de  commercio,  professados  por  Mr.  Huskisson,  serão,  ou 
não,  abandonados.  Os  dois  partidos  com  mais  ou  menos  exa- 
geração dividem  a  Nação  britannica,  assim  como  as  outras 
do  mundo  civilisado,  e  acham-se  em  presença,  deixando  de 
ser  possível  a  continuação  de  um  Ministério  mixto.  Deverá 
prevalecer  ou  o  partido  liberal  triumphando  Mr.  Canning; 
ou  o  dos  antigos  usos  e  do  trilho  antigamente  seguido,  se  os 
seus  antagonistas  obtiverem  vantagem.  Â  discussão  renhida 
e  interessante  que  ultimamente  houve  na  Camará  dos  Com- 
muns,  acerca  da  famosa  questão  dos  catholicos  da  Irlanda, 
veiu  augmentar  ainda  mais  a  brecha  que  existe  entre  as  duas 
fracções  do  Ministério,  pelas  opiniões  oppostas  que  decisiva- 
mente sustentaram  Mr.  Canning  e  Mr.  Peei,  considerados 
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hoje  pelo  publico  os  dois  candidatos  entre  os  quaes  está  du- 
vidosa a  escolha  de  S.  M.  para  o  logar  de  primeiro  Ministro. 
Na  referida  discussão  teve  a  victoria,  por  uma  maioria  de 
quatro  votos  sobre  quinhentos  quarenta  e  oito  membros,  o 
partido  anti-Iiberal,  com  o  que  se  tem  augmentado  não  pouco 
a  sua  altivez,  e  as  esperanças  que  concebe  de  dominar  ex- 
clusivamente. Este  partido  conta,  entre  outros  apoios  pode- 
rosos, com  o  Chanceller  e  toda  a  magistratura,  assim  como 
com  o  Duque  de  Wellington  e  uma  grande  parte  da  aristo- 
cracia do  Paiz.  Por  uma  (atai  coincidência  a  saúde  de  Mr. 
Canning  continua  em  estado  assaz  precário,  e  Mr.  Huskis- 
son  também  se  acha  gravemente  enfermo. 

Pela  breve  exposição  que  acabo  de  apresentar,  julgará  V. 
Ex.ft  da  curiosidade  anciosa  com  que  se  aguarda  uma  decisão, 
a  qual,  segundo  as  probabilidades,  não  poderá  ter  muita  de- 
mora, e  que  muita  influencia  ha  de  exercer  na  politica  euro- 
pea,  e  com  especialidade  nos  nossos  mais  essenciaes  interes- 
ses. O  que  é  evidente  é  que  Mr.  Canning,  attenta  a  maneira 
por  que  ultimamente  fallou  no  Parlamento,  se  não  sujeitará 
a  ficar  no  Ministério,  sem  ter  nelle  o  primeiro  posto,  assim 
como  a  principal  influencia;  e  também  ao  mesmo  tempo  se 
não  pôde  negar  que  nestes  últimos  dias  téem  crescido  muito 
as  esperanças  do  partido  que  lhe  é  adverso. 

Tractou-se  também  no  Parlamento  a  outra  grande  ques- 
tão da  admissão  dos  cereaes,  a  qual  se  decidiu  pouco  mais 
ou  menos  como  eu  tinha  annunciado  a  V.  Ex.\  concedendo 
a  admissão  dos  cereaes  estrangeiros,  qualquer  que  seja  o  preço 
dos  do  Paiz;  porém  com  uma  escala  de  direitos,  na  qual,  es- 
tabelecendo-se  como  ponto  de  partida  o  preço  de  sessenta 
schellings  por  quarter  de  trigo  nacional,  exige  que  n'esse 
caso  o  estrangeiro  pague  vinte  schellings  de  direito  de  en- 
trada. Diminue  ao  mesmo  tempo  de  dois  schellings  os  so- 
breditos direitos  por  cada  schelling  que  houver  de  augmento 
no  preço  do  trigo  do  Paiz.  Assim  quando  este  valer  setenta 
schellings,  entrará  sem  pagar  direito  algum  o  trigo  estran- 
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geiro.  A  mesma  escala  em  sentido  inverso  se  adopta  quando 
a  abundância  fizer  diminuir  o  valor  do  trigo  em  Inglaterra, 
de  modo  que  se  este  chegar  a  vendernse  a  cincoenta  schel- 
lings,  pagará  o  estrangeiro  trinta  schellings  de  entrada,  di- 
reito que  é  reputado  quasi  prohibitivo.  Este  systema  nfto 
agrada  inteiramente  aos  partidistas  da  liberdade  illimitada  de 
commercio»  nem  por  outro  lado  satisfaz  completamente  as 
pertenções  dos  proprietários  de  terras.  Comtudo  reputa-se 
como  um  meio  termo  para  conciliar  os  interesses  das  duas 
classes,  agrícola  e  commercial,  e  já  passou  com  bastante 
maioria  na  Camará  dos  Communs.  Não  sei  se  na  Camará 
dos  Lords  terá  o  mesmo  resultado,  ou  se  será  forçoso  an- 
nuir  a  algumas  modificações. 

Em  virtude  de  uma  convenção  entre  a  Grã-Bretanha  e  o 
Brasil,  cujas  ratificações  também  estão  agora  para  trocar-se, 
deverá  o  trafico  da  escravatura  ser  abolido  no  Brasil  no  fim 
de  três  annos,  facto  este  que  não  é  indifferente  para  os  in- 
teresses de  Portugal. 

Beijo  respeitosamente  a  Mão  da  Sereníssima  Senhora  In- 
fanta Begente. 

Deus  guarde  a  V.Ex.a  etc.  Londres,  10  de  Março  de  1827. 
s=IH.mo  e  Ex.rao  Sr.  D.  Francisco  de  Àlmeida.=Jfarçt*e* 
de  Palmella. 


O  MARQUEZ  »E  PALMEIJLA  A  »•  FBANCIftCO 

de  almeida. 

III.-0  b  Ex.w  Sr. 

Tenho  a  honra  de  accusar  a  recepção  do  Officio  reservado 
n.°  23»  que  veiu  pelo  paquete  que  saiu  d' esse  porto  no  dia 
25  do  passado,  e  em  Officio  separado  responderei  a  alguns 
assumptos  de  que  elle  tracta. 
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Inclusa  remetto  copia  da  Nota  que  dirigi  a  Mr.  Canning, 
em  conformidade  das  ordens  da  Sereníssima  Senhora  Infanta 
Regente,  para  reclamar  a  favor  de  Sir  William  A'Court  al- 
guma espécie  de  manifestação  da  benevolência  de  S.  M.  B. 

Dei  parte  ao  General  João  Wilson  do  contheudo  do  Offi- 
cio  do  Sr.  Ministro  da  Guerra  que  lhe  diz  respeito,  e  me  foi 
transmittido  por  V.  Ex.ft  Inclusa  achará  V.  Ex.a  a  resposta 
que  acabo  de  receber  de  Mr.  Canning  sobre  a  pertenção  do 
Major  Domingos  de  Sá  Pereira  Farinha»  e  sinto  que  a  deci- 
são d'este  Governo  não  seja  favorável  ao  sobredito  official ; 
porém  sobre  similhantes  decisões,  fundadas  em  regras  ge- 
raes,  e  sobre  tudo  quando  emanam  do  Duque  de  Wellin- 
gton, seria  totalmente  inútil  tornar  a  insistir. 

Devo  prevenir  a  V.  Ex/  que  recebi,  não  sem  bastante 
surpreza,  a  carta  inclusa  de  Joaquim  José  Vieira  de  Barros, 
pedindo-me  um  passaporte  para  Portugal.  Mostra  bem  a  que 
ponto  chegou  o  transtorno  de  todas  as  idéas  na  classe  igno- 
rante da  Nação  portuguesa  o  vér  um  homem  que  publica- 
mente se  deu  por  editor  de  um  folheto  em  que  se  ataca  di- 
rectamente a  legitimidade  do  nosso  Soberano,  persuadir-se 
que  pôde  sem  risco  nem  inconveniente  regressar  a  Portugal. 
Este  homem  evidentemente  não  é  mais  do  que  um  testa  de 
ferro,  incapaz  não  só  de  escrever,  como  de  comprehender  o 
que  se  escreve.  Á  vista  pois  da  sua  reclamação  pareceu-me 
dever-lhe  conceder  passaporte,  prevenindo-o  ao  mesmo  tempo 
que  o  não  devia  considerar  como  garantia  ou  promessa  de 
impunidade,  mas  tão  somente  como  um  documento  que  qual- 
quer empregado  diplomático  está  no  caso  de  conceder  aos 
seus  compatriotas,  quando  lhes  não  consta  que  o  reclamante 
se  acha  banido  por  ordem  do  Governo.  Entretanto  consta-me 
ser  verdade  que  este  individuo  se  acha  mui  doente,  e  em  tal 
estado,  que  se  julga  sem  remédio. 

Antes  de  hontem  chegou  a  esta  capital  o  Duque  de  La- 
fões, vindo  do  Bio  de  Janeiro  com  um  padre  que  o  acompa- 
nha, c  tambcm  um  fulano  Eleutherio,  membro  da  missão, 
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os  quaes,  segundo  parece,  intentam  demorar-se  algumas  se- 
manas neste  Paiz. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.ft  etc.  Londres,  10  de  Março  de  1827. 
=IH.mo  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. =Marquez  de 
Palmella. 

I.B  HABÇUia  BB  PAI.SBULA.  A  «BOBAS  CAMHIMCI. 

Londres,  ce  •  Mara  *9tV. 

Le  soussigné,  Ambassadeur  Extraordinaire  et  Plénipo- 
tentiaire  de  S.  M.  T.  F.,  a  Thonneur  de  remettre  ci-joint  à 
S.  E.  Mr.  Canning,  principal  Secrétaire  de  S.  H.  B.  au  Dé- 
partement  des.  Affaires  Étrangères,  1'extrait  d'une  Dépéche 
quil  a  recue  par  la  dernière  malle  de  Lisbonne  et  dont  il 
sempresse  de  porter  le  contenu  à  la  connaissance  de  S.  E., 
dans  1'espoir  que  S.  M.  B.  se  prétera  gracieusement  à  rem- 
plir  le  désir  manifeste  par  S.  A.  R.  1'Infante  Regente  de 
Portugal  en  faveur  de  Sir  William  A'Court,  et  à  conférer  à 
son  Ambassadeur  quelque  témoignage  distingue  de  sa  bien- 
veillance  Royale,  comme  prix  des  services  qu'il  ne  cesse  de 
rendre,  et  de  la  manière  dont  il  s'acquitte  de  la  mission  im- 
portante dont  il  est  chargé. 

Le  soussigné  croirait  affaiblir  la  valeur  des  cxpressions  de 
S.  A.  R.  s'il  y  ajoutait  la  moindre  observa tion;  et  il  se  bor- 
nera  à  profiter  de  cette  occasion  pour  renouveler  à  S.  E. 
Mr.  Canning  les  assurances  de  sa  plus  haute  considération. 
=A  S.  E.  Mr.  Canning. =Z>  Marquis  de  Palmella. 
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*  MARQUEZ  DE  PALMEIRA  A  D.  VlftANCMCO 
DE  ALMEIDA. 

l*»4re»,  f  O  de  Março  de  16SV< 

Meu  Primo  b  Amigo  do  coração 

Vejo  pela  tua  carta  de  10  do  passado  que  o  discurso  des- 
tampado  do  Sr.  Magalhães  te  impacientou,  e  te  fez  talvez 
momentaneamente  vêr  debaixo  de  cores  mais  fúnebres  a  si- 
tuação politica  da  nossa  Pátria.  Lembra-te  porém  que  a  prin- 
cipal qualidade  que  se  requer  dos  homens  d'Estado  em  tem- 
pos de  agitação  e  discórdia  é  a  de  não  desconfiar  da  salvação 
publica;  e  que  é  necessário  salvar  Portugal  ainda  mesmo  a 
despeito  dos  portuguezes.  Ninguém  melhor  do  que  eu  co- 
nhece o  espirito  de  intriga  baixa,  de  inveja  perpetua,  de  des- 
confiança tola  e  sem  motivo,  que  desgraçadamente  caracte- 
risa  na  actualidade  uma  parte  da  nossa  Nação.  Agora  farás 
tu  de  certo,  com  mais  conhecimento  de  causa,  justiça  á  con- 
stância, ou  antes  obstinação,  com  que  toda  a  minha  vida  per- 
maneci firme  em  opiniões  que  só  me  attrahiram  perseguições 
e  calumnias;  e  avaliarás  talvez  as  difficuldades,  ou  para  me- 
lhor dizer  a  impossibilidade  em  que  me  vi  de  fazer  durante 
o  meu  ministério  nada  que  geito  tivesse»  Tu  porém  és  Mi- 
nistro, e  deves  continuar  a  sé-lo  debaixo  de  melhores  auspí- 
cios. É  necessário  governar  e  dirigir  a  Nação  e  as  Camarás, 
e  fazer  entender  isso  á  Senhora  Infanta  Regente;  é  necessá- 
rio que  tu  e  os  teus  collegas  estejam  intimamente  unidos,  e 
gozem  de  toda  a  confiança  de  S.  A.:  se  assim  não  acontece, 
então  que  mude  de  Ministros  (o  que  a  meu  vêr  será  um  grande 
mal),  mas  é  indispensável  que  S.  A.  ouça  e  reconheça  que 
a  hesitação,  a  desconfiança,  a  fraqueza,  a  disposição  para* 
prestar  ouvidos  a  homens  não  responsáveis,  a  intrigantes  de 
fora,  é  a  peste  que  arruinou  o  precedente  reinado,  e  é  o  maior 
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dos  males  na  situação  actual  da  Nação.  Eu  sobreestei  na  mi- 
nha ida  a  Lisboa — 1.°  porque  Hr.  Canning  ainda  está  no 
ar,  e  não  sei  se  haverá  mudança  n  este  Ministério,  com  que 
devamos  e  possamos  contar; — 2.°  porque  desejo  ter  a  cer- 
teza de  que  ha  uma  sessão  extraordinária,  e  também  de  que 
tu  ficas  no  Ministério,  pois  de  outro  modo  nfio  saio  volun- 
tariamente d  aqui; — 3.°  porque  o  negocio  do  empréstimo  é 
o  mais  importante,  e  tenho  alguma  esperança  de  o  promo- 
ver agora  menos  mal  do  que  ao  principio  pensava. 

Acabarei, fallando-te  sempre  com  a  minha  costumada  fran- 
queza. Nfio  posso  comprehender  porque  se  nfio  tem  tomado 
alguma  qualquer  medida  para  castigar,  ou  ao  menos  anathe- 
matisar  os  chefes  dos  rebeldes;  n'este  ponto  o  Governo  cer- 
tamente se  expõe  a  uma  censura  apparen temente  justa.  Tam- 
bém nfio  posso  levar  á  paciência  que  os  Ministros  se  quei- 
xem das  Gamaras,  e  que  ostensivamente  nfio  façam  mais  al- 
gum esforço  para  as  dirigir  ou  corrigir:  nfio  conheço  nenhum 
Governo  representativo  que  podesse  sustentarão  deixando 
as  Gamaras  a  si  mesmas. 

Acceita  recados  da  Marqueza,  e  cré  que  sou  teu  primo, 
amigo  e  obrigado  creado= Pcdmella. 


O  MAM|t7«  DE  PAL.MEL.L.A  A  O.  FRANCISCO 
DE  ALMEIDA. 

MMtm,  f  •  úm  Març*  ée  «MV. 

Meu  Primo  b  Amigo  do  coração. 

Nio  posso,  como  bem  podes  pensar,  responder  á  tua  in- 
teressante carta  de  24  do  passado,  porque  nfio  vi  Mr.  Can- 
ning. Por  este  motivo,  e  pela  suspensão  em  que  se  acham 
aqui  todos  os  negócios,  nfio  posso  tfio  pouco  fallar  a  propo- 
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sito  sobre  o  importante  assumpto  do  empréstimo,  nem  fixar 
nada  acerca  da  minha  ida.  Não  podiam  estes  embaraços  che- 
gar em  momento  mais  inopportuno.  Não  posso  dissimular-te 
que  a  probabilidade  de  ficar  Mr.  Canning  primeiro  Minis- 
tro tem  diminuido  algum  tanto  n'estes  últimos  dias. 

Adeus;  para  a  semana  espero  ser  mais  extenso.  Cré  que 
sou  deveras  teu  amigo  affectuoso,  primo  e  fiel  creado= 
Palmella. 


O  MARQUEZ  HG  PAIíMEIíIíA  A  D.  FRANCISCO 

de  almeida. 

III."  b  Ex."  Sr. 

Continuamos,  em  quanto  á  formação  do  Ministério,  no 
mesmo  estado  de  incerteza  em  que  estávamos  quando  na  se- 
mana passada  escrevi  a  V.  Ex.*;  e  ha  quem  supponha  que 
assim  ficarão  as  cousas  até  á  nova  reunido  do  Parlamento 
depois  da  Paschoa.  A  saúde  de  Mr.  Canning  vae-se  restabe- 
lecendo, havendo  este  novo  ataque  de  rheumatismo  sido  me- 
nos violento  que  o  primeiro.  Mr.  Huskisson  vae  igualmente 
melhor  da  sua  penosa  enfermidade.  Mas  acerca  de  Lord  Li- 
verpool não  parece  haver  esperança  alguma,  mesmo  remota, 
de  que  possa  recuperar  a  saúde  a  ponto  de  tornar  a  occu- 
par-se  dos  negócios  públicos.  Julga-se  porém  que  conseguirá 
resistir  ao  ultimo  ataque,  e  viver  ainda  algum  tempo. 

N'esta  lamentável  situação  em  que  se  acha  o  Ministé- 
rio inglez,  continua  todavia  a  marcha  do  Governo,  sem  se 
notar  no  pulso  dos  negócios  públicos  a  menor  alteração.  Mr. 
Peei,  cujos  meritórios  trabalhos  téem  sido  ultimamente  diri- 
gidos a  desbastar  o  código  criminal  britannico  de  uma  grande 
quantidade  de  leis  e  usos  antiquados,  resto  dos  tempos  bár- 
baros, inúteis  ou  contradictorios,  propôz  hontem  na  Camará 
dos  Communs  quatro  bills,  em  que  se  acha  resumida  toda  a 
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legislação  relativa  a  furtos,  abolindo  e  annullando  no  ultimo 
d 'esses  bills  mais  de  cento  e  cincoenta  leis  ou  estatutos  até 
agora  vigentes  sobre  a  matéria.  Todos  os  partidos  se  unem 
para  louvar  o  Ministro  que  emprehendeu  uma  obra  tão  útil, 
e  anima-lo  a  continuar  n'esta  laboriosíssima  empreza.  Hon- 
tem  annunciou  elle  essa  tenção  no  discurso  em  que  susten- 
tou os  quatro  bills  que  propunha,  declarando  que  havia  ad- 
optado na  redacção  das  leis  criminaes  o  systema  de  evitar 
por  um  lado  a  prolixidade  e  superabundância  de  palavras  da 
antiga  legislação  ingleza,  sem  incorrer  por  outra  parte  na 
affectada  e  muitas  vezes  defeituosa  concisão  dos  códigos  fran- 
cezes  modernos. 

A  lei  dos  cereaes  vae  passando  com  poucas  alterações  pelos 
tramites  do  estylo.  Os  próprios  Ministros  propozeram  que 
se  levantasse  um  pouco  o  direito  que  haviam  estabelecido 
para  a  admissão  da  cevada,  o  que  redunda  em  beneficio  dos 
proprietários  de  terras.  Comtudo  a  nova  lei  ainda  não  foi 
approvada  na  Camará  alta. 

As  primeiras  noticias  que  se  têem  recebido  da  Irlanda  de- 
pois de  constar  ahi  a  decisão  da  questão  dos  catholicos,  in- 
dicam ainda  suficientemente  até  que  grau  chegou  a  irrita- 
ção. Inclino-me  porém  a  crer  que  por  ora  essa  irritação  não 
terá  as  consequências  fataes  que  alguns  prognosticam. 

S.  M.  B.  vem  hoje  a  Londres  presidir  alguns  conselhos, 
cm  que  se  devem  confirmar  ou  commutar  sentenças  de  morte. 
Ha  quem  julgue  que  se  determinará  n'esta  viagem  a  orga- 
nisação  effectiva  do  Ministério. 

Não  sei  de  noticia  alguma  de  fora  que  mereça  ser  men- 
cionada. Dizem  os  jornaes  que  os  turcos  têem  novamente  ob- 
tido algumas  vantagens  militares  nas  visinhanças  de  Athenas, 
e  que  o  Divan  rejeitou  as  primeiras  proposições  pacificas  de 
Mr.  Stratford  Canning.  Dizem  que  com  effeito  desta  vez 
Lord  Cochrane  com  duas  ou  três  embarcações  vae  tomar 
parte  na  guerra. 

Um  navio  chegado  de  Pernambuco  trouxe  a  noticia  de 
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que  S.  M.  o  Imperador  e  Rei  regressara  do  Rio-Grande  para 
a  capital  em  consequência  do  primeiro  annuncio  da  enfermi- 
dade de  S.  M.  a  Imperatriz. 

Deus  permitta  que  continuem  a  ser  decisivos  os  successos 
das  nossas  armas  contra  os  rebeldes,  e  que  algumas  provi- 
dencias de  necessária  severidade  com  os  chefes  da  rebellião, 
temperadas  com  uma  saudável  clemência  para  a  turba  dos  in- 
surgentes,  terminem  por  uma  vez  esta  fatal  guerra  civil,  es- 
carmentando na  fazenda,  não  podendo  ser  nas  pessoas,  os 
principaes  culpados:  e  consolidando  a  reputação  bem  mere- 
cida de  firmeza,  de  bondade,  e  sincera  adhesão  ás  institui- 
ções legitimas  que  nos  regera,  seja  elevado  assim  o  nome 
Augusto  da  Senhora  Infanta  Regente  a  par  daquelles  de  que 
se  gloria  a  historia  portugueza. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  14  de  Março  de  1827. 
=II1.~°  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. ^Marquez 
de  Palmella. 


O  MARQUES  DE  PALMEULA  A  D.  FRANCISCO 
DE  ALMEIDA. 

Ill."°  e  Ei."*  Sr. 

Tenho  a  honra  de  incluir  a  sello  volante  um  Officio  para 
o  ãr.  Ministro  da  Fazenda,  no  qual  V.  Ex.a  encontrará  tudo 
quanto  posso  dizer  por  agora  sobre  o  empréstimo.  Não  te- 
nho a  menor  duvida  de  que  elle  é  factível  por  um  milhão 
ou  milhão  e  meio  sterlino,  e  que  poderei  consegui-lo  logo 
que  se  me  mandem  as  competentes  instrucçôes.  A  questão 
reduz-se  a  ser  necessário  maior  ou  menor  sacrifício,  e  estou 
persuadido  que  poderemos  negociar  a  termos  bem  vantajosos 
mediante  a  garantia  legal  do  Governo  britannico.  Se  esta 
não  se  obtiver,  pôde  tentar-se  algum  meio  termo,  como  eu 
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lembro  no  Officio  incluso;  porém  nada  pôde  conseguir-se  em 
quanto  dura  a  crise  ministerial. 

Foi  preciso  passar  mais  mil  e  quinhentas  libras  ao  cre- 
dito d  esta  Secretaria  para  supprir,  além  das  despezas  que 
já  annunciei  a  V.  Ex.a,  a  importância  do  presente  para  Mr. 
Canning,  e  ficar  com  algum  dinheiro  para  os  gastos  que  oc- 
correrem. 

Tive  a  honra  de  receber  pela  mala  do  paquete  que  che- 
gou hontem,  o  Despacho  de  V.  Ex.a  n.°  42,  e  fico  sciente  do 
que  n'elle  me  communica  sobre  a  resolução  adoptada  por 
esse  Governo,  de  pagar  tão  somente  as  despezas  da  náu  D. 
João  vi,  e  não  de  modo  algum  as  que  fizer  João  da  Rocha 
Pinto,  e  assim  o  vou  declarar,  quando  se  offereça  occasião, 
ao  Encarregado  de  negócios  do  Brasil.  Ignoro  se  já  estarão 
saccadas  algumas  letras  pelo  sobredito  motivo  sobre  o  Erá- 
rio de  Lisboa,  havendo-mé  eximido  de  toda  a  cooperação  em 
similhantes  transacções. 

Fiz  entrega  ao  Ministro  cTEstado  Conde  de  Munster  da 
carta  dirigida  a  S.  M.  B.  na  qualidade  de  Bei  de  Hanover, 
que  vinha  incluída  no  mencionado  Despacho. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Londres,  14  de  Março  de  1827. 
===Ill-~°  e  Ex.mo  Sr.  D,  Francisco  de  Almeida. =Marquez 
de  Palmelfa. 


O  MARQUEZ  DE  PAL.MEL.IiA  A  D.  FRANCISCO 
DE  ALMEIDA. 

Iu,.M0  f  Ex."0  Sn. 

Effectuou-se  hontem  13  do  corrente  a  troca  das  ratifica- 
ções da  convenção  de  19  de  Janeiro  próximo  passado,  e  achan- 
do-se  Mr.  Canning  ainda  impossibilitado  por  motivo  de  mo- 
léstia de  assistir  pessoalmente  a  este  acto  solemnc,  deputou 
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para  o  dito  fim  os  dois  sub-Secretarios  de  Estado  Mr.  Planta 
e  Lord  Howard  de  Walden. 

Eu  ia  preparado  para  entregar»  antes  da  verificação  da 
troca,  uma  declaração  formal  para  elucidar  o  genuino  sen- 
tido do  paragrapho  ultimo  do  artigo  6.°  da  convenção,  exi- 
gindo, já  se  sabe,  que  ella  fos&e  acceita  e  publicada  junta- 
mente com  a  convenção,  e  já  sobre  este  ponto  me  havia  en- 
tendido na  véspera  com  Lord  Howard.  Achei  hontem  porém 
que  Hr.  Canning,  depois  de  haver  lido  a  dita  declaração, 
recusava  approva-la,  allegando  que  seria  acreditada  no  pu- 
blico a  suspeita  de  que  existia  entre  os  dois  Governos  algu- 
ma discussão  por  motivo  de  desconfiança  sobre  a  execução 
d  aquella  estipulação.  Pela  minha  parte  insisti  mui  seriamente 
em  que  se  fizesse  uma  declaração  publica  debaixo  de  qual- 
quer forma  que  Hr.  Canning  approvasse,  comtanto  que  fosse 
clara  e  formal,  e  cheguei  a  expressar  que  sem  a  dita  expli- 
cação eu  me  não  julgava  auctorisado  a  entregar  a  ratificação 
do  nosso  Governo. 

Finalmente  ajustámo-nos,  depois  de  varias  altercações,  e 
de  se  proporem  diversos  planos,  que  se  faria  um  artigo  ad- 
dicional,  o  qual  com  effeito  foi  immediatamente  redigido  e 
assignado  da  forma  que  V.  Ex.*  verá  pela  copia  que  tenho 
a  honra  de  remetter-lhe. 

Parece-me  que  este  negocio  ficou  acabado  com  a  maior 
clareza  e  solemnidade  possível,  e  conforme  ás  ordens  da  Se- 
reníssima Senhora  Infanta  Regente.  É  necessário  agora  ra- 
tificar o  dito  artigo  addicional,  e  creio  que  deverá  fazer-se 
quanto  antes  a  troca  d  esta  segunda  ratificação. 

Em  quanto  á  outra  declaração  relativa  ao  artigo  7.°,  ten- 
dente a  explicar  que  o  Governo  inglez  não  faré  reclamação 
alguma  não  só  pecuniária,  mas  nem  de  qualquer  outra  es- 
pécie etc.,  encontrei  em  BIr.  Canning  uma  invencível  oppo- 
sição,  por  lhe  parecer  que  implicaria  suspeita  por  nossa  parte 
de  má  fé,  ou  segunda  tenção  do  seu  Governo.  Reflecti  tam- 
bém, que  na  verdade  se  não  podia,  sem  subtilisar  excessiva- 


—  88-^ 

mente,  encontrar  nenhum  Gm  útil  na  dita  declaração,  sendo 
bem  evidente  que  o  soccorro  das  tropas  inglezas  só  pôde  dar 
logar  a  reclamar  de  nós  indemnisações  pecuniárias,  e  que  re- 
nunciando o  Governo  britannico  explicitamente  a  estas,  não 
pôde  reservar-se  o  direito  a  nenhuma  outra,  nem  creio  que 
sobre  o  assumpto  possa  haver  duas  opiniões;  deixei  pois  do 
insistir  sobre  este  segundo  ponto. 

Não  querendo  confiar  ao  correio  ordinário  documentos  tão 
interessantes  como  os  que  tenho  a  remetter,  reservo-me  a 
manda-los  com  a  brevidade  possível,  expedindo  para  esse  fim 
um  expresso,  quando  não  se  offereça  outro  portador  seguro. 
Entretanto  a  ratificação  do  .artigo  addicional  pôde  lavrar-se 
pela  copia. 

Os  diplomas  que  tenho  a  enviar  são  os  seguintes: — 1.°  a 
ratificação  da  convenção;  2.°  o  exemplar  original  do  artigo 
addicional;  3.°  o  auto  lavrado  na  occasião  da  troca  da  ra- 
tificação; 4.°  o  recibo  assignado  de  Mr.  Canning,  das  qui- 
nhentas libras  sterlinas  que  na  forma  do  estylo  pertencem 
aos  Secretários  d'esta  Secretaria  d'Estado,  e  em  troca  do  qual 
lhe  entreguei  outro  igual  recibo. 

Todos  estes  documentos  estão  promptos,  e  pôde  V.  Ex.* 
considerar  que  os  tem  já  em  seu  poder. 

Ignorando  se  Mr.  Canning  estaria  disposto  pela  assignatura 
de  uma  simples  convenção  a  proceder  á  troca  dos  presentes 
usuaes  entre  os  Plenipotenciários,  abstive-me  cuidadosamente 
de  fallar  n'essa  matéria;  porém  devo  dizer  a  V.  Ex.a  que 
Lord  Howard  me  entregou,  no  acto  de  se  despedir  hontem 
de  mim,  uma  caixa  com  o  retrato  de  S.  M.  B.,  guarnecido 
de  brilhantes,  e  como  seja  portanto  indispensável  retribuir 
este  presente  a  Mr.  Canning,  julgo  que  V.  Ex.*  approvará 
que  eu  o  mande  aqui  apromptar,  como  em  outras  análogas 
occasiões  se  tem  praticado,  cingindo-me  ao  valor  de  quatro 
contos  de  réis  pouco  mais  ou  menos,  que  é,  segundo  ouço, 
a  tarifa  adoptada  por  este  Governo  para  similhantes  presen- 
tes. Mandarei  fazer  á  vista  de  alguma  gravura  o  retrato  da 
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Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente,  e  seja-me  licito  nesta 
occasião  lembrar  respeitosamente  a  remessa  de  alguns  exem- 
plares da  estampa  que  ha  tempos  ousei  sollicitar. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  14  de  Março  de  1827. 
=IH.m0  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  A\meida.= Marquez 
de  Palmella. 


O  MARQUES  DE  PALMEI*!**  A  D.  FRANCISCO 
DE  ALMEIDA. 

III.-  e  Ex.m#  Sr. 

Nâo  chegou  ainda  paquete  depois  dos  últimos  Officios  que 
tive  a  honra  de  dirigir  a  V.  Ex.a  Tive  hontem  porém  a  sa- 
tisfação de  vêr  um  Officio  de  Mr.  Lamb,  annunciando  ofi- 
cialmente a  entrada  dos  insurgentes  que  as  nossas  tropas 
acossaram  até  á  fronteira,  os  quaes  em  numero  de  3:000 
homens,  pouco  mais  ou  menos,  foram  desarmados  e  man- 
dados marchar  para  o  interior.  Parece-me  que  se  deve  con- 
siderar este  successo  como  decisivo  pelo  que  toca  á  insur- 
reição do  Marquez  de  Chaves  e  dos  seus  sequazes.  A  con- 
ducta  do  Governo  hespanhol  nesta  circunstancia,  junta- 
mente com  a  intenção  manifestada  de  mandar  immediata- 
mente  o  Conde  de  Ofalia  em  missão  extraordinária  para  esta 
Corte,  dá  logar  a  suppôr  que  o  Gabinete  de  Madrid  abrirá 
finalmente  os  olhos  sobre  os  perigos  que  o  cercam,  e  ad- 
optará uma  linha  de  politica,  se  não  mais  liberal,  ao  menos 
mais  sincera.  Estas  noticias  já  correm  no  publico,  e  o  lea- 
ding  paragraph  do  Times  de  hoje,  que  a  ellas  allude,  é  in- 
sinuado por  mim. 

Mr.  Canning  achou-se  já  suficientemente  restabelecido 
para  receber  hontem  e  antes  de  hontem  todo  o  corpo  diplo- 
mático. Pareceu-me  estar  mais  satisfeito  com  as  noticias  de 
Madrid ;  e  ainda  que  o  não  questionei  positivamente  sobre 
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a  formação  do  Ministério,  comtudo  a  sua  linguagem  e  mo- 
dos tenderam  a  confirmar  a  opinião  que  rege  quasi  sem  dis- 
crepância agora,  de  que  elle  ficará  como  chefe  do  novo  Mi- 
nistério. A  conjectura  mais  provável  a  este  respeito  é  que 
Mr.  Canning  accumulará  os  dois  cargos  de  Ghanceller  do 
Exchequer  e  de  primeiro  Lord  da  Thesouraria,  e  quê  Mr. 
Robinson  passará  para  a  Repartição  dos  Negócios  Estran- 
geiros, e  que  será  creado  Par,  para  sustentar  na  Gamara  alta 
as  propostas  do  Governo.  Desta  maneira  ficará  Mr.  Peei  no 
seu  posto  actual,  e  nlo  haverá  por  ora  outra  alteração  no 
Ministério. 

Apresentou-se  hoje  na  Gamara  dos  Communs  a  nossa  con- 
venção de  19  de  Janeiro  próximo  passado. 

Parece  certo  que  a  França  em  primeiro  logar,  e  depois  a 
Áustria  e  a  Prússia  annuiram  ao  ajuste  concluído  em  S.  Pe- 
tersburgo  pelo  Duque  de  Wellington  a  respeito  da  Grécia, 
e  que  se  redigiu  um  projecto -de  tractado  fundado  inteira- 
mente sobre  as  bases  d'esse  ajuste,  o  qual  será  assignado 
pelas  cinco  grandes  potencias.  A  única  dificuldade,  segundo 
entendo,  vem  agora  d  onde  menos  podia  esperar-se,  isto  é, 
da  Rússia,  que  pertende  ir  um  pouco  mais  longe  nos  meios 
de  intervenção  do  que  pelo  citado  protocollo  se  havia  ajus- 
tado. Estas  dificuldades  porém  já  não  são  de  natureza  que 
obstem  á  conclusão  do  tractado;  e  póde-se  conceber  a  espe- 
rança de  vêr  finalmente  as  grandes  potencias  de  accòrdo  para 
pôr  um  termo  ás  desgraças  da  Grécia. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  21  de  Março  de  1827. 
=IH.mo  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida.=Jfarçti€J8 
de  Palmella. 
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O  MAB4UEB  DE  PALMEULA  A  D.  VWANCMCO 
DE  ALMEIDA. 

Ill.»°  b  Ex.-°  Sr. 

No  caso  que  pelo  primeiro  paquete  eu  não  receba  algu- 
mas ordens  da  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente,  cuja 
execução  exija  a  minha  demora  aqui,  estou  inclinado  a  apro- 
veitar-me  da  licença  que  S.  A.  se  dignou  conceder-me  para 
ir  a  essa  Corte  tomar  posse  do  meu  logar  na  Camará  dos 
Pares,  e  arranjar  alguns  negócios  domésticos,  para  os  quaes 
é  necessária  a  minha  presença.  Em  todo  o  caso  porém  não 
abusarei  por  mais  de  oito  ou  dez  semanas  da  faculdade  que 
me  foi  benignamente  concedida,  e  suspenderei  mesmo  a  exe- 
cução d'este  projecto  quando  receba  ordens,  ou  seja  relati- 
vamente ao  empréstimo,  ou  a  outras  negociações  urgentes, 
a  que  deva  dar  preferencia  sobre  os  meus  interesses  parti- 
culares. 

Não  havendo  recebido  até  ao  presente  a  carta  que  V.  Ex.â 
me  tinha  annunciado  para  Sir  James  Mackintosh,  pareceu-me 
melhor  não  differir  a  entrega  do  presente  que  se  achava  pre- 
parado para  elle,  que  consistia  numa  caixa  de  ouro  com  a 
cifra  da  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente,  e  acompa- 
nhei-a  com  duas  regras  de  cumprimento. 

Consta-me  que  o  opúsculo  de  Sir  James  Mackintosh  vae 
ser  publicado  em  francez  e  em  portuguez  em  Paris,  onde 
merece  o  conceito  de  ser  a  melhor  exposição  de  facto  e  de 
direito  que  tem  apparecido  sobre  as  questões  politicas  de 
Portugal. 

Permitta  V.  Ex.a  que  eu  sollicite  a  beneficio  de  James 
Vinson,  que  por  espaço  de  perto  de  vinte  annos  serviu  de- 
baixo de  vários  Ministros  e  Embaixadores,  como  porteiro 
d'esta  Embaixada,  uma  pequena  pensão  ou  antes  jubilação, 
por  exemplo  de  um  schelling  por  dia,  para  o  ajudar  a  sub- 
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sistir  e  a  sua  numerosa  família,  visto  achar-se  por  moléstias 
quasi  impossibilitado  de  servir  ou  de  ganhar  por  outro  modo 
o  seu  pão.  Será  este  mais  um  acto  de  justiça  do  que  de  cle- 
mência, attendendo  á  pratica  geralmente  seguida  com  todos 
os  empregados  que  se  impossibilitam  de  servir  depois  de  um 
certo  numero  de  annos. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.1  etc.  Londres,  21  de  Março  de  1827. 
=IH.mo  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. =Marquez 
de  Palmella. 


O  MARQUES  DE  PALMEULA  A  D-  FRANCISCO 
DE  ALMEIDA. 

Ill.bo  e  Ex."b  Sr. 

Tenho  a  honra  de  incluir  alguns  Officios  do  Encarregado 
de  negócios  de  S.  M.  em  Paris  e  do  Ministro  em  Vienna, 
sendo  estes  últimos,  segundo  me  parece,  de  grande  impor- 
tância, por  conterem  copia  de  uma  carta  dirigida  pelo  Sere- 
níssimo Senhor  Infante  D.  Miguel  ao  Marquez  de  Rezende, 
em  que  expende  os  motivos  que  o  induzem  a  sobreestar  na 
execução  das  ordens  de  seu  Augusto  Irmão,  pelo  que  toca 
A  sua  ida  ao  Rio  de  Janeiro.  A  dita  carta,  assim  como  as 
que  S.  A.  R.  endereça  ao  Presidente  da  Camará  dos  Pares, 
e  que  também  vão  inclusas  n'um  Officio  do  Barão  de  Villa- 
Sécca,  offerecem  manifestas  provas  da  firme  adhesão  de  S.  A. 
ás  instituições  que  nos  foram  outhorgadas  pelo  Sr.  D.  Pedro  iv. 

Permitta  V.  Ex.â  que  eu  aproveite  esta  occasião  para  no- 
tar, que  á  excepção  dos  Officios  de  Paris  nenhum  outro  me 
tem  chegado  a  sello  volante,  desde  que  V.  Ex.a  foi  servido 
expedir  para  esse  fim  a  ordem  circular  que  me  annunciou, 
a  não  ser  o  ultimo  Officio  de  Vienna,  que  o  Barão  de  Villa- 
Sécca  me  enviou  aberto  por  um  acto  de  urbanidade  da  sua 
parte,  e  não  em  virtude  de  ordens  recebidas. 


—  93  — 

Tive  a  honra  de  receber  hontem  o  Despacho  de  V.  Ex.* 
n.°  43  ostensivo,  e  vejo  que  no  dia  10  de  Março,  data  do 
mesmo  Despacho,  ainda  se  ignorava  em  Lisboa  o  desarma- 
mento dos  3:000  rebeldes,  effeituado  pelo  General  Monnet. 
Espero  que  esta  noticia  contribua  eficazmente  para  remover 
as  probabilidades  de  guerra,  que  a  approximação  das  tropas 
hespanholas  da  nossa  fronteira  parece  indicar.  Entretanto 
convenho  que  no  estado  actual  de  irritação  dos  partidos  pela 
desorganisação  do  Governo  hespanhol  seria  imprudente  um 
excesso  de  confiança  da  nossa  parte,  visto  que  qualquer  in- 
cidente fortuito  e  impossível  de  calcular  talvez  accenda  os 
fachos  da  guerra. 

Não  deixarei  portanto  de  aproveitar  a  primeira  occasião 
para  fallar  a  Mr.  Canning  seriamente  sobre  este  assumpto, 
e  igualmente  farei  menção  do  facto  que  refere  a  carta  do 
Cônsul  de  Portugal  em  Bayonna,  a  fim  de  procurar,  se  pos- 
sível fór,  tirar  a  claro,  por  via  da  casa  de  Botschild  d'esta 
cidade,  o  grau  de  credito  que  possa  merecer  essa  informação. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  28  de  Março  de  1827. 
=IH.mo  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. =Marquez 
de  Pcãmella. 


O  MARQUEZ  DE  PAL.MEULA  A  D.  FRANCISCO 
DE  ALMEIDA. 

III.""  e  Ex."°  Sr. 

Fico  sciente  da  communicação  que  V.  Ex.'  é  servido  fa- 
zer-me  no  Despacho  n.°  43,  acerca  do  lucto  de  três  mezes 
carregado  e  três  alliviado,  que  a  Sereníssima  Senhora  Infanta 
Regente  manda  tomar  por  motivo  do  fallecimento  de  S.  M. 
I.  e  R.  a  Rainha  D.  Maria  Leopoldina,  cuja  noticia,  segundo 
vejo,  havia  chegado  a  essa  Corte  antes  que  eu  d'aqui  tivesse 
o  pezar  de  participa-la. 
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Inclusa  tenho  a  honra  de  remetter  uma  carta  de  Sir  Ja- 
mes Mackintosh,  agradecendo  o  presente  que  lhe  entreguei 
em  nome  de  S.  A. 

Ainda  se  não  decidiu  cousa  alguma  sobre  a  organisaç8o 
do  Ministério,  e  por  consequência»  achando-se  os  actuaes  Mi- 
nistros em  uma  situação  precária,  principalmente  Mr.  Gan- 
ning, não  curam  senão  dos  negócios  de  expediente  indispen- 
sável, e  não  pôde  haver  peior  epocha  do  que  esta  para  qual- 
quer negociação  que  involva  algum  ponto  melindroso.  Esta 
suspensão  não  pôde  durar  quando  muito  senão  até  á  Pas- 
choa,  e  escuso  repetir  a  V.  Ex.â  as  conjecturas  que  se  fazem, 
pois  nada  teria  a  accrescentar  ao  que  já  expuz  extensamente. 

El-Rei  tem  convidado  ha  dias  a  esta  parte  alguns  hospe- 
des para  a  sua  casa  de  campo  de  Windsor,  entre  estes  o  Du- 
que de  Wellington  e  Hr.  Ganning,  e  do  corpo  diplomático 
os  Embaixadores  da  Rússia  e  Áustria,  que  de  ha  muito  está 
no  habito  de  convidar.  D'estes  convites  porém  nada  se  pôde 
inferir  acerca  da  questão  ministerial.  No  Parlamento  não 
tem  havido  discussão  importante,  nem  mesmo  se  tem  come- 
çado a  do  orçamento.  É  natural  por  conseguinte  que  a  ses- 
são depois  da  Paschoa  se  prolongue  muito  mais  do  que  é 
costume,  muito  contra  vontade  dos  membros  do  Parlamento. 

Mr.  Ganning  apresentou  nos  Communs,  além  da  nossa 
convenção  de  19  de  Janeiro  passado,  e  da  que  se  concluiu 
com  o  Brasil  para  a  extincção  do  trafico  da  escravatura,  ou- 
tra convenção  com  os  Estados-Unidos  da  America  para  o 
ajuste  de  certas  reclamações  pecuniárias,  e  copia  da  corres- 
pondência entre  os  dois  Governos  para  regular  as  commu- 
nicações  commerciaes  entre  as  ilhas  inglezas,  as  índias  occi- 
dentaes  e  os  Estados-Unidos.  O  resultado  d  esta  correspon- 
dência parece  ser,  que  os  americanos  ficam  excluídos  de  en- 
trar com  seus  navios  n'aquellas  colónias  britannicas,  e  n'isto 
se  observa  já  uma  deviação  do  systema  de  liberdade  de  com- 
mercio  ultimamente  adoptado  por  este  Governo,  e  de  cujas 
consequências  muitos  começam  a  queixar-sc.  O  que  é  sin- 
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guiar  é  que  os  Governos  com  os  quaes  a  Grã-Bretanha  tem 
concluído  ultimamente  contenções  de  commercio  terão  os 
seus  navios  admittidos  nas  ilhas  inglezas,  ao  passo  que  aos 
dos  Estados-Unidos  se  recusa  este  favor. 

Por  uma  Proclamação  que  ultimamente  appareceu  nas  ga- 
zetas, assignada  por  Bolívar,  parece  achar-se  restabelecida 
a  concórdia,  ao  menos  temporariamente,  entre  os  Estados 
de  Columbia. 

Consta  por  noticias  do  Rio  de  Janeiro  que  S.  M.  chegara 
de  volta  áquella  capital  no  dia  15  de  Janeiro,  e  accrescen- 
ta-se  que  houve  mudança  de  Ministério,  sendo  nomeado  o 
Marquez  de  Queluz  para  os  Negócios  Estrangeiros,  o  Mar- 
quez de  Nazareth  para  os  da  Justiça,  e  o  Marquez  de  Ma- 
ceió para  a  Marinha. 

Para  o  dia  5  do  mez  que  vem  annunciou-se  a  partida  do 
barco  de  vapor  George  iv  para  Lisboa,  e  creio  que  no  mez 
seguinte  irá  o  Duque  de  York.  Estes  vasos  já  não  perten- 
cem á  Companhia  da  navegação  a  vapor,  que  se  acha  dissol- 
vida, e  foram  comprados  por  um  particular,  Mr.  Jolliffe,  que 
tenciona  faze-los  navegar  por  sua  conta.  Faço  esta  observa- 
ção para  que  V.  Ex.'  em  consequência  possa  dar  as  provi- 
dencias opportunas  á  entrada  dos  ditos  navios  no  Tejo,  pois 
que  o  privilegio  concedido  á  Companhia,  da  isenção  de  visi- 
tas da  alfandega  etc,  parece  que  não  fica  em  vigor,  assim 
como  me  consta  que  Mr.  Jolliffe  se  não  julga  pela  sua  parte 
obrigado  a  transportar  gratuitamente  os  nossos  expressos, 
conforme  o  que  estava  ajustado. 

O  Duque  de  Lafões,  cuja  moléstia  bastantemente  grave 
me  havia  dado  cuidado,  acha-se  agora  completamente  resta- 
belecido, e  creio  que  com  tenção  de  se  demorar  algumas  se- 
manas aqui. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Londres,  28  de  Março  de  1 827. 
=IlI.mo  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. =Marquez  de 
Palmella. 
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O  MARQUEZ  DE  PALMELLA  A  D.  FRANCISCO 
DE  ALMEIDA. 

III."  b  Ex."'  Sr. 

Desde  que  recebi  o  Despacho  reservado  d.°  22  não  tenho 
cessado  de  me  oceupar  activa  e  seriamente  da  indagação  de 
que  V.  Ex.a  me  incumbiu  acerca  das  condições  com  que  se- 
ria possível  contrahir  um  empréstimo  de  um  milhão  ou  um 
milhão  e  meio  sterlino. 

Já  em  outros  Officios  anteriores  tive  a  honra  de  dar  conta 
a  V.  Ex.a  do  que  tinha  podido  colligir  de  algumas  conver- 
sações que  tive  com  Mr.  Rotschild,  assim  como  da  pouca  es- 
perança, ou  para  melhor  dizer  nenhuma,  que  havia  de  que 
o  Governo  britannico  se  prestasse  a  garantir  similhante  ope- 
ração financeira. 

Continuando  porém  as  minhas  diligencias,  achei  Mr.  Ba- 
ring,  com  quem  tive  uma  larga  pratica  a  este  respeito,  muito 
mais  animoso,  e  sobretudo  menos  refolhado  e  usurário  do 
que  me  parecera  Rotschild.  O  resultado  da  nossa  conversa- 
ção foi  escrever-me  elle  a  carta  de  que  tenho  a  honra  de  re- 
metter  copia,  pela  qual  V.  Ex*a  verá  que  este  banqueiro, 
tomando  por  base  o  preço  actual  dos  fundos  que  ainda  con- 
servara o  nome  de  portuguezes  (76  por  cento),  e  conside- 
rando que  o  primeiro  effeito  do  novo  empréstimo  seria  de- 
preciar algum  tanto  esse  valor,  não  duvida  desde  já  compro- 
metter-se  a  efieituar  o  empréstimo  sem  nenhuma  garantia  a 
70  por  cento,  ao  mesmo  tempo  que  offerece,  se  houver  ga- 
rantia britannica,  a  contracta -lo  pelo  menos  ao  par. 

Em  quanto  á  garantia  formal,  repito  a  V.  Ex.*  que  não 
tenho  a  menor  esperança  de  a  conseguirmos.  Entretanto  o 
mesmo  Mr.  Baring  suggere  um  meio  termo  por  tal  modo 
fácil  e  alheio  de  qualquer  compromettimento  para  o  Governo 
inglez,  que  não  me  posso  persuadir  que  este  se  recuse  a  ad- 
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opta-lo.  Consiste  esse  meio  termo  numa  simples  declaração 
por  escripto  de  Mr.  Canning,  em  que  diga,  que  o  emprés- 
timo de  que  se  tracta  seria  uma  medida  agradável  a  este  Go- 
verno, e  conforme  aos  seus  interesses,  accrescentando  porém 
explicitamente  que  se  não  presta  a  dar  garantia  alguma  pe- 
cuniária. 

Creio  haver  já  participado  a  V.  Ex.%  que  Rotschild  na 
eventualidade  de  não  conseguirmos  a  garantia  britannica  me 
assegurou  que  nem  a  48  tomaria  o  empréstimo.  Resta-me 
pois  verificar — 1.°  se  Mr.  Canning  se  deixará  persuadir, 
como  espero,  e  escreverá  uma  carta  nos  termos  menciona- 
dos;— 2.°  se  no  caso  de  obter  a  dita  carta,  Mr.  Baring  se 
prestará  a  conceder-nos  condições  mais  favoráveis  do  que  as 
que  offerece  sem  garantia  alguma,  isto  é,  se  contractará  o 
empréstimo  a  mais  de  70  por  cento. 

Offerece-se  agora  uma  reflexão  obvia,  e  que  o  próprio  Mr. 
Baring  indica  na  sua  carta,  e  é  que  em  negócios  de  simi- 
lhante  natureza  cada  dia  que  passa,  cada  circumstancia  nçva 
que  occorre  faz  variar  essencialmente  as  disposições  do  espi- 
rito, e  não  pôde  portanto  ajustar-se  hoje  com  certeza  um 
contracto  cuja  conclusão  não  seja  immediata,  e  haja  de  de- 
pender de  respostas  ulteriores  de  Lisboa.  Seria  possível,  é 
verdade,  posto  que  não  provável,  que  as  nossas  circumstan- 
cias  melhorassem,  e  que  a  demora  tornasse  mais  vantajoso 
o  contracto;  mas  é  muito  mais  de  receiar  que  succeda  exa- 
ctamente o  contrario;  e,  pelo  menos,  os  Relatórios  apresen- 
tados pelo  Sr.  Ministro  da  Fazenda  na  Camará  dos  Deputa- 
dos, e  as  discussões  da  mesma  Camará  justificam  essa  appre- 
hensão. 

Nestes  termos  occorre-me,  se  no  intervallo  necessário  para 
aclarar  os  pontos  que  indiquei  como  duvidosos,  não  receber 
as  ordens  e  poderes  necessários  para  concluir  este  negocio, 
occorre-me,  digo,  fazer  uma  espécie  de  ajuste  condicional, 
ou  sub  spe  rali,  declarando  que  não  tenho  a  auctorisação  ne- 
cessária, e  fazendo  depender  a  validade  do  ajuste  da  sua  con- 
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firmação.  Ignoro  ainda  se  uma  tal  idéa,  que  a  ninguém  tenho 
coramunicado,  poderá  ser  admittida  pelos  contractadores,  e 
em  todo  o  caso  peço  ordens  e  instrucçdes  com  a  possível 
promptidão,  a  fim  de  evitar  todos  os  inconvenientes  que  or- 
dinariamente resultam  da  falta  de  clareza,  ou  de  latitude  nas 
instrucçdes. 

Por  analogia  de  circumstancias,  ainda  que  se  tracta  de  um 
assumpto  inteiramente  differente,  ousarei  observar  a  V.  Ex.* 
que  as  ordens  contidas  no  Despacho  n.°  23,  acerca  de  um 
General  estrangeiro  para  commandar  o  nosso  exercito,  or- 
dens ás  quaes  V.  Ex/  posteriormente  alludiu,  não  são  sufi- 
cientemente explicitas  e  positivas  para  me  auctorisar  a  dar 
um  passo  official  em  assumpto  tão  delicado;  e  por  certo  não 
seria  justo,  nem  conforme  á  vontade  de  S.  A.  e  ás  intenções 
de  V.  Ex.*,  que  uma  resolução  de  similhante  natureza  se 
tomasse  de  outro  modo  que  não  fosse  em  virtude  de  ordens 
formaes  da  mesma  Augusta  Senhora. 

Tive  a  honra,  logo  que  V.  Ex.*  me  escreveu  sobre  o  as- 
sumpto, de  dar  conta  da  conversação  que  tive  com  o  Duque 
de  Wellington,  e  da  opinião  do  mesmo  Duque,  que  é  sem 
duvida  a  do  Governo  britannico.  Tenho  portanto  a  convicção 
completa  de  que  se  S.  A.  se  decidir  a  chamar  para  o  com- 
inando do  nosso  exercito  o  General  Byng,  o  General  Clinton, 
ou  qualquer  outro  General,  não  encontrará  aqui  a  menor 
dificuldade  ou  objecção.  O  que  falta  por  conseguinte  para 
esse  negocio  se  concluir  é  a  resolução  de  S.  A.,  que  me  não 
cumpre  nem  prevenir,  nem  dirigir.  Repetirei  comtudo  a  mi- 
nha opinião  particular:  se  não  tivermos  guerra  com  a  Hes- 
panha,  é  melhor  evitar  este  passo,  havendo  no  Ministério  da 
Guerra  a  firmeza  e  intelligencia  necessária  para  a  reforma  e 
reorganisação  do  exercito. 

Deus  guarde  a  .V.  Ex.*  etc.  Londres,  28  de  Março  de  1827. 
=Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. = Marquez  de 
Palmella. 
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Ml  HAII4UH  DE  FALMEIdbA  A  MB.  BARING. 

MON  CHEft  Mr.  Baring. 

L'àbsence  de  Mr.  Canning  m'a  empèché  ces  jours  ci 
(Tavancer  1'affaire  dont  nous  nous  sommes  entretenus.  J' es- 
pere cependant  le  voir  demain  ou  après  demain  au  plus  tard, 
et  lui  communiquer  votre  lettre,  qui,  à  moo  avis,  démontre 
clairement  les  moyens  que  le  Gouvemement  britannique  peut 
employer  pour  rendre  service  à  son  Allié,  sans  le  moindre 
risque  ou  sacrifice  de  sa  part. 

Je  voudrais  cependant  que  vous  eussiez  la  bonté  de  me 
donoer  encore  quelques  éclaircissemens  sur  les  deux  points 
suivans: 

Io  A  qui  faudrait-il  que  Mr.  Canning  addressat  la  lettre 
que  vous  proposez?  Est-ce  à  moi  ou  à  vous-même,  en  ré- 
ponse  aux  questions  que  vous  pourriez  lui  faire  par  écrit 
avant  que  de  vous  engager  à  négocier  Temprunt?  Cette  der- 
nière  forme  me  paraitrait  plus  naturelle  et  préférable. 

2°  Dans  le  cas  oíi  lon  obtiendrait  de  Mr.  Canning  cette 
lettre,  quel  serait  à  peu  prés  1'avantage  qui  en  résulterait 
pour  le  Gouvemement  portugais?  Vous  croyez  à  ce  qu'il 
me  parait  à  la  possibilite  de  contracter  aujounThui  Tem- 
prunt  à  70  pour  cent  sans  aucune  espèce  de  garantie.  Eh! 
bien,  à  quel  prix  croyez  vous  qu  on  pourrait  Tobtenir  moyen- 
nant  la  démarche  que  lon  pourrait  engager  le  Ministère  an- 
glais  à  faire?  Cette  donnée  me  parait  nécessaire  à  fin  de 
pouvoir  1'alléguer  comme  un  argument  pour  déterminer  Mr. 
Cannipg. 

Pourriez-vous  me  repondre  ce  soir  ou  demain? 

Je  suis  avec  beaucoup  de  considera tion  tout  à  vous.= 
A  Mr.  Baring. =Pdmella. 
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O  NABQUEX  DE  PALMEIRA  A  D.  WUANCMMCO 
DE  ALMEIDA. 

III.-  b  Ex."°  Sr. 

Vab  incumbido  da  entrega  d  estes  Officios  Jesé  Joaquim 
de  Figueiredo,  filho  de  um  negociante  do  Porto,  o  qual  es- 
tava n'esta  terra  ha  alguns  mezes. 

Inclusa  achará  V.  Ex.a  uma  petição  do  General  Milans, 
bem  conhecido  nas  guerras  de  Hespanha,  sollicitando  licença 
para  ir  a  Portugal.  Receio  que  seja  demasiadamente  notório, 
para  que  se  possa  ter  com  elle  essa  indulgência. 

Segundo  as  noticias  que  têem  corrido  de  Lisboa,  parece 
que  estará  concluído  o  empréstimo  com  o  Banco.  Muito  es- 
timaria que  com  effeito  se  houvesse  conseguido  contrahi-lo 
sem  sair  de  Portugal  com  vantajosas  condições.  Nesta  espe- 
rança suspenderei,  como  é  natural,  as  diligencias  que  em- 
pregava (as  quaes  de  modo  algum  podem  progredir  em  quanto 
Mr.  Canning  se  achar,  por  assim  dizer,  em  suspenso),  e  não 
darei  passo  algum  n'este  negocio  em  quanto  não  receber  no- 
vas ordens  de  V.  Ex.* 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  4  de  Abril  de  1827. 
=IH.mo  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. =Marquez  de 
Palmella. 


O  MARQUEZ  DE  PAI,MEL»L»A  A  D.  PMANCISCO 
DE  ALMEIDA. 

III.1-  b  Ex."0  Sr. 

Já  tive  a  honra  de  escrever  a  V.  Ex.*  pela  mala  do  pa- 
quete de  hoje.  Aproveito  agora  a  occasião  do  barco  de  va- 
por, cuja  viagem  poderá  porventura  ser  mais  breve,  para  re- 
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petir  que  até  ao  presente  momento  não  se  acha  ainda  deci- 
dida a  questão  do  novo  Ministério,  e  que  por  consequência 
não  tem  sido  possível  dar  cumprimento  ás  ordens  que  recebi 
no  Despacho  reservado  n.°  24  e  ostensivo  n.°  44,  últimos 
que  tive  de  V.  Ex.a  Mr.  Ganning  não  tem  só  evitado  tractar 
comigo  de  negócios,  mas  tem  feito  o  mesmo  com  os  demais 
membros  do  corpo  diplomático,  julgando  que  não  pôde  con- 
venientemente tractar  cousas  que  não  sejam  de  mero  expe- 
diente, em  quanto  S.  M.  não  determina  se  o  conserva  ou  não 
no  Ministério.  A  opinião  geral  continua  a  preconisa-lo;  po- 
rém não  é  fácil  combinar  a  sua  conservação  á  testa  dos  ne- 
gócios com  a  repugnância  d'El-Rei  acerca  da  questão  dos 
catholicos.  S.  M.  vem  amanhã  á  noite  a  Londres  com  tenção 
de  se  demorar  n'esta  capital  pelo  menos  quinze  dias;  e  pa- 
rece muito  provável  que  antes  do  fim  d'esta  semana  se  pu- 
blicará a  formação  do  Ministério,  até  para  evitar  que  na  Ca- 
mará dos  Communs  se  discuta  na  sexta-feira  a  proposição 
annunciada  por  Sir  Thomas  Leithbridge,  um  dos  mais  deci- 
didos ultras  que  existe  n'essa  Camará.  Consiste  a  proposição 
em  se  dirigir  uma  mensagem  a  S.  M.,  para  pedir  que  haja 
de  formar  um  Ministério  composto  de  indivíduos  unidos  na 
mesma  opinião  sobre  as  principaes  questões  do  Estado.  Esta 
proposição,  que  na  intenção  do  seu  auctor  é  dirigida  contra 
Mr.  Canning,  poderia  com  tudo  ser  apoiada  como  razoável 
por  qualquer  dos  dois  partidos,  e  é  natural  que  se  pertenda 
obstar  ao  debate  sobre  ella. 

As  noticias  que  téem  corrido  do  Brasil  fizeram  algum  ef- 
feito  nos  fundos  d'aquelle  Império,  os  quaes  subiram,  assim 
como  os  de  Buenos-Ayres.  Diz-se  que  haviam  chegado  ao 
Rio  de  Janeiro  emissários  argentinos  auctorisados  para  tra- 
ctar da  paz.  Mr.  Gordon  empregava  todos  os  seus  esforços 
para  obter  esse  resultado.  É  opinião  geral  que  o  Governo 
brasileiro  desistirá  por  fim  da  posse  da  Banda  oriental  do 
Rio  da  Prata  mediante  uma  indemnisação  pecuniária,  e  que 
a  sobredita  Província  será  declarada  independente  talvez  de- 
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baixo  da  garantia  britannica.  Fundo-me  porém  somente  em 
boatos,  não  tendo  podido,  pelos  motivos  que  expendi,  veri- 
ficar a  sua  authenticidade. 

Áifirmaram-me  que  a  missão  do  Conde  de  Ofalia  tem  por 
objecto  confirmar  as  declarações  pacificas  da  Corte  de  Hes- 
panha,  e  além  d'isso  propor  a  saída  simultânea  das  tropas 
francezas  e  inglezas  dos  dois  Reinos  da  Península.  Também 
se  diz  que  o  referido  Conde  está  acreditado  igualmente  junto 
ao  Governo  francez.  Se  este  boato  tiver,  como  supponho,  al- 
gum fundamento,  parece-me  que  pôde  descobrir-se  na  pro- 
posta do  Governo  de  Hespanha  inspiração  de  algumas  Cortes 
do  Continente  com  o  fim  de  afastar  as  probabilidades  de  con- 
flicto  entre  a  França  e  a  Grã-Bretanha.  Não  duvido  mesmo 
que  similhante  plano  fosse  por  fim  adoptado,  dando-se  um 
prazo  razoável  e  sufficiente  para  consolidar  o  nosso  Governo, 
e  é  bem  de  desejar  que  se  não  perca  tempo  em  obra  tão  ne- 
cessária. 

Nada  mais  ha  pelo  que  diz  respeito  a  noticias  politicas. 
As  negociações  acerca  da  Grécia  devem  experimentar  alguma 
demora  em  consequência  da  irresolução  da  crise  ministerial 
em  Inglaterra. 

Entre  os  massos  que  hoje  pelo  paquete  tenho  a  honra  de 
dirigir  a  V.  Ex.\  vae  um  a  sello  volante  do  Barão  de  Yilla- 
Sécca,  datado  de  26  de  Março,  no  qual  se  incluem  copias  de 
um  discurso  dirigido  ao  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Mi- 
guel por  João  da  Rocha  Pinto,  e  de  uma  nova  carta  de  S.  A. 
para  o  Marquez  de  Rezende,  na  qual  o  mesmo  Senhor  con- 
firma em  summa  o  que  escrevera  na  primeira,  sobre  a  reso- 
lução em  que  está  de  aguardar  a  resposta  de  seu  Augusto 
Irmão,  accrescentando  que  não  haveria  necessidade  de  con- 
tinuar as  grandes  despezas  que  se  fazem  com  a  náu  D.  João  vi 
em  Brest,  visto  que  no  caso  de  se  dever  effeituar  a  sua  via- 
gem para  o  Brasil,  S.  M.  o  Imperador  de  Áustria  lhe  offe- 
rcceu  os  meios  convenientes  para  o  seu  transporte. 

Na  ultima  entrevista  que  tive  com  Mr.  Canning  quiz  este 
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Ministro  persuadir-me  que  tornasse  a  recolher  a  Nota  que 
lhe  havia  dirigido,  e  de  que  tive  a  honra  de  enviar  copia  a 
V.  Ex.*  recommendando  Sir  Williara  A'Court  em  nome  da 
Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente.  Resisti  porém  ao  de- 
sejo de  Mr.  Canning,  convindo  com  elle  em  que  a  dita  Nota 
ficasse  sem  resposta  por  escripto,  pois  que  seria  assim  mais 
conveniente  aos  interesses  de  Sir  William  A'Court,  a  favor 
de  quem  achei  Mr.  Canning  perfeitamente  bem  disposto,  ava- 
liando na  devida  conta  os  serviços  repetidos  d 'esse  diplomata 
em  circumstancias  assaz  difficeis  e  melindrosas. 

Beijo  respeitosamente  a  Augusta  Mão  da  Sereníssima  Se- 
nhora Infanta  Regente. 

Deus  guarde  a  V.  E*.a  etc.  Londres,  4  de  Abril  de  1827. 
=IH.mo  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. —Marquez  de 
Palmella. 


O  MARQUEZ  DE  PALMELLA  A  D.  FRANCISCO 
DE  ALMEIDA. 

Lraárefl,  4  tfe  Abril  de  flSftf . 

Meu  Pbimo  b  Amigo  do  coração. 

Hoje  escrevi  já  de  Officio  pelo  paquete,  e  pelo  barco  de 
vapor  tudo  o  que  havia  de  interessante.  Só  accrescentarei  que 
não  ha  quasi  duvida  de  que  Mr.  Canning  ficará  á  testa  do 
Ministério.  É  bem  necessário  que  isto  se  decida  quanto  an- 
tes para  nos  habilitar  a  sair  do  labyrintho  em  que  estamos 
postos  entre  a  Hespanha,  a  Áustria,  e  o  Brasil,  etc.  Espa- 
íhou-se  aqui  a  noticia  de  que  o  nosso  Governo  havia  con- 
cluído o  empréstimo  com  o  Banco :  bom  seria  que  o  dinheiro 
se  obtivesse  sem  sair  de  Portugal,  e  com  condições  vantajo- 
sas: entretanto  suspendo,  como  é  natural,  qualquer  diligen- 
cia para  seguir  aqui  a  negociação  de  que  nos  Officios  do  ul- 
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timo  paquete  tinha  fallado,  em  quanto  não  receber  instruc- 
ções  da  tda  parte. 

A  respeito  da  minha  viagem  esperarei  saber — 1.°  se  ha 
sessão  extraordinária  das  Cortes; — 2.°  se  tu  ficas  no  Minis- 
tério, pois  só  n'este  caso  irei. 

Peço-te  o  especial  favor  de  fazer,  se  puder  ser  pela  volta 
do  correio,  alguma  cousa  a  favor  do  Nunes:  elle  está  aqui 
só,  servindo,  e  fazendo  bons  serviços.  Proponho  ou  um  au-> 
gmento  de  ordenado,  pois  o  que  tem  é  de  certo  insuficiente 
nesta  terra;  ou  que  o  nomeiem  Secretario  de  Legação  aqui, 
em  qualquer  Corte  de  Itália,  ou  onde  mais -convier;  ou  que 
o  chamem  para  a  Secretaria  d'Estado,  porque  poderá  melhor 
subsistir  com  o  seu  ordenado  em  Lisboa  do  que  em  Lon- 
dres. Elle  acha-se  em  embaraços  pecuniários  que  não  podem 
continuar  por  mais  tempo,  e  por  isso  eu  insisto  deste  modo. 

Espero  que  a  tua  saúde  se  conserve,  e  que  vás  cobrando 
animo  para  levantar  a  cabeça  sobre  todas  as  ondas;  e  sou 
teu  amigo  e  primo  obrigado=Po/ro*//a, 


O  MAD4UEE  DE  PALMBLLA  A  D.  FBAKCMCO 
DE  ALMEIDA, 

Mmdret,  14  de  Abril  de  flSftf . 

Meu  Primo  e  Amigo  do  coração. 

Recebi  hontem  a  tua  carta  de  3  do  corrente,  escripta 
num  d'aquelles  momentos  frequentes  de  desalento  ou  máu 
humor  que  necessariamente  afDigem  os  Ministros  d'Estado, 
como  eu  sei  por  uma  experiência  de  que  espero  nunca  me 
esquecer.  Entretanto  estou  persuadido  que  és  dos  poucos  que 
téem  forças  e  boas  intenções  para  ir  navegando  no  meio  de 
tantos  abrolhos,  e  espero  que  jrás  ganhando  de  dia  em  dia 
cm  todo  o  sentido.  Permitte-me  dizer-te  que  de  uma  parte 
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dos  males  de  que  te  queixas,  eu  não  te  julgo  sem  culpa,  por- 
que em  circumstancias  taes  como  as  presentes,  com  institui- 
ções representativas,  ainda  que  por  agora  não  as  entende  a 
maior  parte  da  gente,  não  pôde,  nem  deve  a  intriga  do  Paço 
prevalecer,  como  era  no  meu  desgraçado  tempo  com  um  pri- 
meiro Ministro  valido,  astucioso,  e  cortezão  incançavel.  Não 
posso  portanto  absolver  o  Ministério  da  espécie  de  abandono 
em  que  me  parece  que  deixa  os  negócios,  entregues  ás  lou- 
curas dos  membros  de  uma  Camará,  ou  á  ignorância  dos  da 
outra.  Se  o  Governo  é  obrigado  em  Governos  bem  organi- 
sados  a  dar  o  impulso  e  a  guiar  as  Àssembléas  Legislativas, 
quanto  mais  cresce  essa  obrigação  n'um  Paiz  em  que  as  in- 
stituições liberaes  estão  na  infância,  e  a  Nação  dividida  em 
partidos?  Não  é  possível,  nem  justo  queixar  das  Gamaras, 
se  não  se  faz  alguma  diligencia  para  as  dirigir.  Sem  embargo 
da  pouca  fé  que  tenho  na  minha  estreita  e  na  minha*  habi- 
lidade quando  estou  em  Portugal,  eu  não  hesitaria  em  ir 
immediatamente  offerecer  a  minha  cooperação  ao  Governo 
para  a  consolidação  das  nossas  instituições,  se  me  parecesse 
que  podia  largar  este  logar  na  crise  actual  em  que  se  acha 
o  Ministério  britannico;  porém  de  nada  serviria  ir  perfeita- 
mente embebido  das  idéas  e  intenções  de  Mr.  Canning,  cer- 
tamente benéficas  a  nosso  respeito,  se  elle  no  outro  dia  sair, 
como  é  possível  que  aconteça,  do  Ministério,  e  n'este  caso  a 
minha  primeira  obrigação  é  a  de  não  largar  este  posto,  para 
poder  informar  o  nosso  Governo  prompta  e  exactamente  das 
mudanças  politicas  que  occorram,  e  da  influencia  que  pos- 
sam ter  sobre  a  nossa  sorte.  Espero  portanto  com  impaciên- 
cia que  este  negocio  se  decida,  e  se  a  decisão  tardar,  e  en- 
tretanto a  sessão  das  nossas  Camarás  acabar,  parece-me  que 
de  nada  servirá  então  a  minha  ida.  Não  tenho  visto  Mr.  Can- 
ning, nada  lhe  tenho  podido  dizer  do  que  me  indicavas  na 
tua  carta,  e  também  não  tenho  nada  para  referir-te. 
Sou  do  coração  teu  amigo,  obrigado,  primo  e  fiel  creado 
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P.  S.  O  Duque  de  Lafões  vae  melhor,  e  creio  que  está 
livre  de  perigo,  mas  a  moléstia  foi  gravíssima. 


O  MAB4UEB  DE  PALMEULA  A  D.  PRANCMCO 
DE  ALMEIDA. 

III."  e  Ex."°  Sr. 

Supponho  que  o  paquete  foi  demorado  até  hoje  na  espe- 
rança de  se  poder  annunciar  a  formação  do  novo  Ministério; 
porém  até  ao  presente  momento  não  parece  achar-se  este  ne- 
gocio decidido,  e  tem  crescido  extraordinariamente  o  inte- 
resse, bem  como  a  curiosidade  publica,  á  medida  que  augmen- 
tam  as  incertezas  e  as  dificuldades. 

El-Rei  chegou  hontem  á  noite  a  Londres,  e  segundo  se 
affirma,  propôz  a  Mr.  Canning  nomea-lo  primeiro  Ministro, 
passando  para  o  logar  de  Chanceller  do  Exchequer  e  pri- 
meiro Lord  do  Thesouro,  devendo  Mr.  Robinson  (actual 
Chanceller  do  Exchequer)  ser  creado  Par,  a  fim  de  dirigir 
os  debates  na  Camará  alta,  e  tomar  a  seu  cargo  a  Secretaria 
dos  Negócios  Estrangeiros.  Esta  combinação  concilia  muitas 
dificuldades,  e  sobre  tudo  evita  a  necessidade  de  admittir 
algum  individuo  de  novo  no  Gabinete.  Entretanto,  segundo 
corre,  exige  S.  M.  neste  caso  que  Mr.  Canning  renuncie  á 
regalia  que  n'este  Paiz  sempre  anda  annexa  ás  funcções  de 
primeiro  Ministro,  e  lhe  dá  a  maior  inQuencia  no  Estado,  a 
saber,  a  folha  dos  benefícios  ecclesiasticos,  e  a  distribuição 
das  grandes  sinecuras  que  ainda  existem.  Com  similhante 
condição  parece  que  Mr.  Canning  recusa  absolutamente  ac- 
ceitar  o  posto  que  se  lhe  offerece,  e  acha-se  a  questão  em 
suspenso,  como  V.  Ex.*  poderá  conhecer  pelas  próprias  pa- 
lavras de  Mr.  Canning,  proferidas  hontem  na  Camará  dos 
Communs,  quando  Sir  Thomas  Leithbridge  retirou  a  moção 
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que  havia  annunciado.  O  fim  que  téem  em  vista  as  restric- 
ções  propostas  por  S.  M.  ao  Ministro  é  evidentemente  obstar 
a  que  faça  uso  da  sua  influencia  para  facilitar  a  emancipação 
dos  catholicos,  principal  questão  que  divide  o  Gabinete.  O  par- 
tido dos  altos  tories,  aliás  ultra,  tem  desenvolvido  o  maior 
espirito  de  hostilidade  contra  Mr.  Canning. 

É  possível  que  ainda  esta  tarde  se  saiba  alguma  decisão, 
e  n'esse  caso  terei  a  honra  de  o  annunciar  a  V.  Ex/  por  via 
do  nosso  Cônsul  em  Falmouth. 

Devo  prevenir  V.  Ex/  que  ha  tempos  a  esta  parte  se  tem 
apresentado  bastantes  súbditos  piemonteses  com  passaportes 
do  Ministro  de  Sardenha  nesta  Corte,  para  serem  visados, 
a  fim  de  seguirem  viagem  para  Portugal.  É  de  suppôr  que 
todos  estes  indivíduos,  que  segundo  os  seus  passaportes  são 
ex-militares,  foram  mais  ou  menos  compromettidos  na  revo- 
lução do  seu  Paiz.  Como  porém  n'esta  Embaixada  se  apre- 
sentam em  regra,  não  me  tenho  resolvido  a  recusar-lhes  o 
visa,  e  rogo  a  V.  Ex.*  queira  determinar  se  para  o  futuro 
deverei  deixar  de  o  fazer. 

Falleceu  ha  dias  de  uma  consumpção  pulmonar  Joaquim 
José  Vieira  de  Barros,  editor  do  pamphleto  sedicioso  que  se 
imprimiu  em  Londres  no  anno  passado.  Parece  que  morreu 
em  summa  pobreza,  havendo  subsistido  nos  últimos  tempos 
de  soccorros  caritativos. 

Tomo  a  liberdade  de  incluir  e  de  recommendar  á  benigna 
protecção  de  V.  Ex/  o  requerimento  incluso,  podendo  asse- 
gurar que  o  requerente  serve  o  melhor  possível,  e  que  o  seu 
principal  objecto  é  somente  assegurar  mais  alguma  perma- 
nência no  logar  que  actualmente  occupa,  sendo  aliás  casado 
e  pae  de  filhos. 

Deus  guarde  a  V.  Ex/  etc.  Londres,  7  de  Abril  de  1827. 
=HLm0  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. = Marquez 
de  Palmella. 
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O  M IB4UEZ  DE  PALMEIjEjA  A  D.  FRANCISCO 
DE  ALMEIDA* 

Ill."°  e  Ex.**  Sr. 

Receberam-sb  noticias  do  Brasil  pelo  paquete  de  Buenos- 
Ayres,  que  esteve  no  Rio  de  Janeiro  até  á  data  de  8  de  Fe- 
vereiro. Annunciam  a  chegada  de  Mr.  de  Neumann,  que  teve 
logar  na  véspera  da  partida  do  paquete,  isto  é,  no  dia  7. 
Nada  por  consequência  se  pôde  dizer  ainda  sobre  o  resultado 
da  sua  missão;  porém  devemos  aguardar  importantes  por- 
menores pelo  seguinte  paquete. 

Continua  a  haver  bastantes  apparencias  de  se  ajustarem 
as  desavenças  entre  o  Brasil  e  Buenos-Ayres  debaixo  da  me- 
diação dos  dois  Ministros  britannicos  naquelles  respectivos 
Paizes,  e  que  a  promovem  com  a  maior  actividade.  Suppôe-se 
que  na  sua  rápida  viagem  ao  sul  S.  M.  reconhecera,  que  não 
seria  tão  fácil,  como  talvez  pensara,  terminar  victoriosamente 
a  guerra;  accrescenta-se,  que  a  offerta  de  uma  somma  de 
dinheiro  não  deixará  de  ser  tentadora,  e  que  a  base  do  ajuste 
poderá  ser,  como  já  disse  a  V.  £x.a,  o  reconhecimento  por 
ambas  as  partes  da  independência  da  Banda  oriental.  Entre- 
tanto parece  que  o  Barão  de  Laguna  havia  sido  de  novo  no- 
meado Commandante  do  exercito  brasileiro,  e  que  o  Mar- 
quez de  Barbacena  é  destinado  para  a  pasta  da  Fazenda. 

Havendo  continuado  até  hoje  a  interrupção,  por  assim  di- 
zer, do  Ministério,  não  tenho  visto  Mr.  Canning,  e  o  mesmo 
acontece  aos  meus  collegas.  Desde  hontem  á  noite  porém 
dá-se  por  certo  que  El-Rei  significara  a  Mr.  Canning  a  es- 
colha que  havia  feito  delle  para  o  logar  de  primeiro  Minis- 
tro, auctorisando-o  para  dar  os  passos  necessários  para  or- 
ganisar  novo  Gabinete.  Por  conseguinte  está  decidida  a  ques- 
tão mais  importante,  sendo  natural  que  Mr.  Canning  largue 
a  Repartição  dos  Negócios  Estrangeiros  para  assumir  os  car- 
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gos  de  primeiro  Lord  do  Thesouro,  e  Chanceller  do  Exche- 
quer,  conforme  a  pratica  seguida  pela  maior  parte  dos  seus 
antecessores.  A  única  duvida  que  ainda  existe  é,  se  os  de- 
mais Ministros  consentirão  todos,  como  Mr.  Canning  deseja, 
em  ficar  nas  respectivas  Repartições,  ou  se  alguns  insistirão 
em  sair,  como  especialmente  se  diz  do  Chanceller.  È  prová- 
vel que  de  hoje  para  amanha  fique  tudo  decidido,  e  ainda 
espero  poder  annunciar  esta  resolução  no  Officio  que  dirijo 
por  via  do  nosso  Cônsul  em  Falmouth. 

Confirmo  com  mais  conhecimento  de  causa  o  que  tive  a 
honra  de  expdr  a  V.  Ex.a  acerca  das  instrucçôes  recebidas 
pelo  Conde  de  Alcudia.  É  facto  que  o  Governo  hespanhol 
resolveu  sollicitar  a  immediata  partida  das  tropas  francezas 
que  ainda  occupam  esse  Paiz,  comtanto  que  os  inglezes  eva- 
cuem também  Portugal.  O  Conde  de  Alcudia  tem  feito  aqui 
essa  confidencia  a  alguns  membros  do  corpo  diplomático. 
O  que  é  singular  é  que  os  francezes  se  mostram,  ao  menos 
em  apparencia,  contrários  a  esta  medida,  que  dizem  ter  sido 
adoptada  em  Madrid  sem  a  sua  approvação.  Mr.  Canning 
ouviu  a  proposição  numa  conferencia  que  o  Ministro  de  Hes- 
panha  sollicitára;  e  segundo  dizem  não  a  recebeu  com  des- 
agrado; mas  um  negocio  de  similhante  natureza  nunca  po- 
derá tractar-se  sem  o  conhecimento  de  todas  as  partes  inte- 
ressadas, e  com  a  maior  attenção. 

Outra  noticia  interessante  posso  dar  a  V.  Ex.a,  affiançando-a 
como  verdadeira,  e  é  que  o  Governo  austríaco  concebeu,  com 
razão  ou  sem  ella,  suspeita  de  novas  tramas  revolucionarias 
nos  seus  Estados  de  Itália,  e  communicou  os  seus  receios  ás 
príncipaes  Potencias.  Por  esta  occasião  o  Imperador  da  Rús- 
sia manifestou,  numa  espécie  de  circular  communicada  ás 
mesmas  Cortes,  a  sua  firme  adhesão  aos  princípios  enuncia- 
dos nos  congressos  de  Laybach  e  Troppau,  de  modo  que  esse 
documento  pôde  reputar-se  uma  espécie  de  tendência  para 
reviver  a  Santa  Alliança,  afastando-se  um  pouco  da  intimi- 
dade que  se  havia  estabelecido  entre  os  Gabinetes  de  S.  Pe- 
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tersburgo  e  de  Londres.  Não  é  de  crer  porém  que  na  actua- 
lidade vingue  uma  similhante  tendência. 

Nada  direi  sobre  a  partida  do  Sr.  Infante  D.  Miguel  para 
o  Brasil,  porque  os  Officios  do  nosso  Ministro  em  Vienna 
referem  quanto  ha  sobre  este  assumpto. 
'  Deus  guarde  a  V.  Ex.4  etc.  Londres,  12  de  Abril  de  1827. 
=Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. ^Marquez  de 
Palmella. 


O  MABQUEZ  DE  PALMELLA  A  D.  IVANCMCO 
DE  ALMEIDA. 

Ill/0  b  Ex."°  Sr. 

Chegaram  successivamente  dois  paquetes  de  Lisboa,  e 
tive  a  honra  de  receber  os  Despachos  n.°  25  reservado,  e 
n.01  45  a  47  ostensivos. 

Fico  certo  do  que  V.  Ex.*  se  serve  communicar-me  em 
o  n.°  45,  acerca  do  lucto  por  motivo  do  fallecimento  de  S.  M. 
a  Imperatriz  Bainha. 

Igualmente  fico  inteirado  do  contheudo  do  n.°  46  sobre 
a  ratificação  que  V.  Ex.*  me  annuncia  do  artigo  addicional 
da  convenção  de  19  de  Janeiro  passado,  a  qual  sempre  che- 
gará a  tempo,  visto  não  haver  prazo  fixado  para  a  troca. 

Vou  fazer  as  diligencias  necessárias  para  me  informar  a 
fundo  do  negocio  a  que  se  refere  o  Despacho  n.°  47,  sobre 
as  quantias  pertencentes  á  massa  fallida  de  Mayne  &  C*  que 
se  acham  depositadas  em  casa  de  Diogo  Burn  &  C* 

Agradeço,  como  devo,  a  faculdade  que  S.  A.  se  serviu  be- 
nignamente conceder-me,  de  incluir  nas  despezas  desta  Em- 
baixada a  conta  do  letrado  empregado  por  mim  na  causa  con- 
tra o  Dr.  Rocha,  a  qual,  juntamente  com  o  competente  re- 
cibo, irá  nas  contas  d'este  trimestre. 
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Fica-se  apromptando  com  a  possível  brevidade  o  presente 
para  Mr.  Canning,  que  V.  Ex.ft  me  auctorisa  a  mandar  fazer. 

Não  havendo  recebido  resposta  positiva  acerca  da  propo- 
sição do  Coronel  French,  que  se  offerece  a  levar  para  Por- 
tugal um  regimento  de  irlandezes,  e  exigindo  este  official 
uma  decisão  prompta»  vista  a  impossibilidade  de  conservar 
por  mais  tempo  em  expectação  as  recrutas  que  elle  tinha 
preparado,  como  já  expuz  a  V.  Ex.a,  para  o  serviço  de  Ná- 
poles, entendi  que  podia  sem  risco  interpretar  n'este  caso  a 
determinação  do  nosso  Governo»  na  conformidade  do  que  em 
outras  occasiôes  se  me  tem  respondido  sobre  iguaes  assum- 
ptos, denegando  ao  referido  Coronel  a  acceitação  da  sua 
offerta. 

Entre  os  massos  que  por  este  paquete  envio  a  V.  Ex.a,  se 
acham  um  para  a  Secretaria  dos  Negócios  da  Marinha,  e 
outro  para  o  Marquez  de  Vianna,  que  me  foram  entregues 
com  uma  carta  do  Commandante  da  Fragata  Príncipe  D.  Pe- 
dro, escripta,  segundo  julgo,  nos  mares  da  índia,  posto  que 
o  não  sei  com  certeza  por  não  trazer  data. 

Incluso  remetto  o  requerimento  do  Capitão  Roberto  Hug- 
hes, Tenente  que  foi  do  nosso  Regimento  de  Infanteria  n.°  9, 
e  rogo  a  V.  Ex.a  o  favor  de  o  mandar  para  a  Secretaria  dos 
Negócios  da  Guerra,  fazendo-me  saber  opportujiamente  o  seu 
resultado,  para  que  conste  ao  interessado. 

Finalmente  tenho  a  honra  de  incluir  a  resposta  que  recebi 
de  Mr.  Canning  a  uma  Nota  que  lhe  havia  dirigido  em  22 
de  Novembro  de  1825,  como  expuz  no  meu  Officio  n.°  54. 
Tractava-se  na  dita  Nota  de  uma  queixa  feita  pelo  Governa- 
dor das  ilhas  de  Cabo-Verde,  sobre  a  violação  do  nosso  ter- 
ritório, commettida  pelo  Commandante  da  fragata  ingleza 
Redwing.  A  resposta  que  agora  transmitto  contém,  segundo 
parece,  a  justificação  que  o  Commandante  da  fragata  apre- 
sentou aqui  ao  Almirantado,  e  reduz-se  a  allegar  que  a  tri- 
pulação do  navio,  de  que  se  apoderara  violentamente  no  porto 
da  ilha  de  S.  Antão,  fizera  fogo  sobre  a  lancha  ingleza  que 
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ia  registar  o  navio  que  se  suppunha  ser  pirata.  Foi  porém 
restituído  ás  Auctoridades  portuguezas  logo  que  se  reconhe- 
ceu que  o  navio  havia  sido  anteriormente  apresado  pelas  Au- 
ctoridades da  ilha  de  S.  Antão.  Em  quanto  á  falta  de  uma 
chalupa  que  os  inglezes  não  restituíram,  assevera  que  se  per- 
deu numa  tempestade,  que  a  fragata  soffreu.  Posto  que  as 
mencionadas  razões  não  sejam  totalmente  convincentes,  in- 
clino-me  a  pensar  que  no  meio  de  tantos  negócios  importan- 
tes, e  havendo  outras  reclamações  a  fazer  incomparavelmente 
mais  sérias,  não  será  necessário  dar  seguimento  a  este  nego- 
cio, podendo*se  tomar  como  uma  tal  ou  qual  satisfação  a 
Nota  explicativa  que  recebemos.  £  facto,  e  eu  o  reconheci 
quando  vi  os  documentos  originaes,  que  o  navio  era  pirata, 
e  que  a  tripulação  que  o  Governador  de  S.  Antão  metteu  a 
bordo  fez  fogo,  logo  que  viu  avisinhar-se  a  lancha  ingleza. 
É  facto  também  que  depois  de  alguma  hesitação  foi  resti- 
tuído o  navio  ás  Auctoridades  portuguezas.  Finalmente  é 
certo  que,  posto  que  o  Governador  de  Cabo-Verde  allegue 
em  termos  geraes,  que  os  inglezes  deixaram  de  restituir  vá- 
rios objectos  que  se  achavam  no  navio,  não  especifica  porém 
senão  uma  chalupa  ou  bote,  o  que  não  constitue  objecto  de 
grande  importância,  e  pôde  com  efleito,  como  dizem,  ter  sido 
levado  pelo  mar.  Em  consequência  do  que  .acabo  de  sub- 
raetter  a  V.  Ex.%  aguardarei  as  suas  ordens  antes  de  dirigir 
sobre  o  assumpto  qualquer  replica,  que  julgo  desnecessária. 
Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  12  de  Abril  de  1824. 
=IU.m0  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida.= Marquez  de 
Palmella. 
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O  MARQUES  DE  PALMELLA  A  D.  »AN€MCO 
DE  ALMEIDA. 

III.-  e  Ex/°  Sr. 

Dirijo  este  Officio  a  Falmouth  ao  nosso  Cônsul,  na  es- 
perança de  que  alcançará  ainda  o  paquete  (Testa  semana. 

Decidiu-se  finalmente  a  grande  contenda  que  existia  entre 
os  candidatos  ao  logar  de  primeiro  Ministro  no  Gabinete 
britannico,  e  triumphou  a  estrella  de  Mr.  Canning.  Já  na 
quarta-feira  á  noite  se  sabia  que  este  Ministro  havia  sido  en- 
carregado por  S.  M.  de  organisar  a  nova  Administração.  No 
dia  seguinte,  em  que  se  prorogava  o  Parlamento  durante  as 
ferias  da  Paschoa,  annunciou  Mr.  Winn  á  Camará  dos  Com- 
muns,  que  Mr.  Canning  acabava  de  acceitar  o  logar  de  pri- 
meiro Lord  do  Thesouro,  e  que  achando-se  portanto  o  seu 
logar  no  Parlamento  vago,  propunha  que  se  mandasse  pro- 
ceder á  nomeação  de  um  membro  pela  villa  de  Newport,  de 
que  Mr.  Canning  era  representante. 

Este  annuncio  foi  recebido  com  algumas  acclamações  na 
Camará»  mais  do  lado  dos  whigs,  do  que  dos  tories.  Imme- 
diatamente  depois  soubesse  que  nSo  menos  de  sete  membros 
do  Gabinete  haviam  resignado  os  seus  lagares,  uns  por  não 
quererem  que  á  testa  do  Governo  se  pozesse  um  partidista 
da  emancipação  dos  catholicos,  outros  por  ódio  pessoal  que 
téem  a  Mr.  Canning,  e  aversão  aos  princípios  liberaes  que 
elle  professa.  Os  mais  notáveis  dos  que  se  demittiram  são — 
1.°  o  Duque  de  Wellington,  que  também  renunciou  o  posto 
de  Commandante  em  chefe  do  exercito; — 2.°  Mr.  Peei,  único 
homem  de  talento  e  de  consideração  que  existe  nessa  frac- 
ção dissidente:  dizem  comtudo  que  elle  não  professa  as  dou- 
trinas ultra-aristocraticas  dos  seus  collegas,  e  que  só  differe 
da  politica  de  Mr.  Canning  a  respeito  da  emancipação  dos 
catholicos; — 3.°  o  Chanceller,  magistrado  velho  e  respci- 
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tado,  posto  que  excessivamente  addicto  ás  idéas  ultra-tories 
e  ultra-protestantes. 

Resignaram,  além  dos  sobreditos,  Lord  Bathurst,  Lord 
AYestmoreland,  Lord  Melville,  e  Lord  Bexley;  mas  este  ul- 
timo já  se  arrependeu,  e  hoje  consta  com  certeza  que  torna 
a  entrar  no  seu  logar.  Os  que  Gearam  ligados  a  Mr.  Can- 
ning  são — Mr.  Bobinson  e  Mr.  Huskisson,  ambos  homens 
de  talento  e  de  mérito  reconhecido,  Lord  Harrowby  e  Mr. 
Wynn.  Ainda  não  consta  nenhuma  nomeação  para  supprir 
os  logares  vagos,  á  excepção  do  Duque  de  Clarence,  que  foi 
nomeado  Lord  High  Admirai,  c  como  tal  collocado  á  testa 
da  Repartição  da  Marinha.  É  um  posto  da  mais  alta  consi- 
deração n  este  Reino,  e  que  ha  séculos. não  havia  sido  con- 
fiado a  pessoa  alguma.  Agora  reputa-se  essa  nomeação  um 
acto  de  summa  destreza  da  parte  de  Mr.  Canning,  por  ha- 
ver interessado  na  sorte  do  seu  Ministério  o  herdeiro  da  Co- 
roa, e  induzido  El-Rei  a  dar  esta  significativa  prova  de  estar 
firmemente  decidido  a  sustentar  o  novo  Gabinete. 

Dizem  com  effeito  que  S.  M.  assim  se  decidiu  por  sum- 
mamente  oflendido  da  deserção  simultânea  e  inesperada  de 
tantos  membros  do  seu  Ministério,  a  qual  tinha  por  objecto 
forçar-lhe  a  mãof  e  obriga-lo  a  escolher  outro  primeiro  Mi- 
nistro que  não  Fosse  Mr.  Canning.  Grande  numero  de  outros 
indivíduos  da  alta  nobreza,  como  os  Duques  de  Montrose  e 
de  Dorset,  Lord  Louther,  Lord  Londonderry,  etc.,  se  tèem> 
demittido  dos  empregos  que  serviam,  e  além  destes,  con- 
forme o  costume  d  esta  terra,  os  sub-Secretarios  d'Estado 
téem,  pela  maior  parte,  seguido  o  exemplo  dos  seus  chefes. 

Acha-se  portanto  Mr.  Canning  ainda  hoje  não  só  primeiro 
Ministro,  mas  quasi  único  Ministro,  e  tem  á  sua  disposição 
um  thesouro  de  cargos  de  Ministros  e  de  empregos  lucrati- 
vos, cuja  distribuição  recompensará  os  seus  amigos  antigos, 
e  lhe  grangeará  outros  novos;  nem  ha  duvida  já  agora  de 
que  sairá  victorioso  d'este  conflicto,  se  EI-Rci  continuar, 
corço  parece,  resolvido  a  revesti-lo  de  toda  a  sua  confiança. 
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D  entre  as  deserções  a  que  foi  mais  sensível  a  El-Rei,  e 
que  sem  duvida  nos  primeiros  tempos  produzirá  algum  effeito 
na  Europa,  é  a  do  Duque  de  Wellington.  Pertende-se  que 
ella  seja  unicamente  filha  de  um  orgulho  desmedido,  mas 
este  não  casa  bem  com  a  prudência  e  juizo  do  Duque. 

Como  V.  Ex.'  ha  de  vér  as  folhas  inglezas,  escuso  accres- 
centar  conjecturas  sobre  a  escolha  de  novos  Ministros.  Creio 
que  serão  tirados  de  uma  classe  intermediaria  entre  òs  tories 
e  os  whigs  decididos.  Qualquer  que  ella  seja,  o  espirito  de 
Mr.  Canning  ha  de  dominar  sem  rivalidade»  o  que  sobre  tudo 
nos  importa,  para  que  não  varie  o  systema  politico  adoptado 
a  respeito  de  Portugal. 

Tenho  a  honra  de  remetter  um  Officio  que  neste  mo- 
mento recebi  do  Arcebispo  primaz  do  Oriente.  Recebi  o  Des- 
pacho de  V.  Ex/  n.°  48  por  a  malla  que  hontem  chegou, 
e  fico  certo  de  tudo  quanto  n'elle  se  serve  dizer-me.  Foram 
entregues  as  duas  cartas  que  n'esse  Despacho  vinham  inclu- 
sas para  os  Agentes  Sampaios. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  14  de  Abril  de  1827. 
=IH.m0  e  Ex.m0  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. =Marquez 
de  Palmella. 


O  MARQUEZ  DE  PAI.MEI.IiA  A  D.  PBANCMCO 
DE  ALMEIDA* 

Ill."°  e  Ex."°  Sr. 

Tenho  a  honra  de  remetter  inclusa  copia  de  uma  Nota 
que  hoje  recebi  do  Encarregado  de  negócios  da  Republica 
de  Columbia,  em  resposta  á  que  lhe  enderecei  em  22  de  Ju- 
lho do  anno  passado,  de  que  dei  conta  á  Secretaria  d'Estado 
no  meu  Officio  n.°  128.  Ao  aceusar  a  recepção  desta  Nota 
parece-me  que  não  poderia  deixar  de  tractar  Antão  Bello 
de  Encarregado  de  negócios;  e  na  verdade,  creio  que  vae 
sendo  tempo  de  abandonarmos  pouco  a  pouco  o  excessivo 
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melindre  que  nos  tem  privado  de  buscar  meios  de  estabe- 
lecer relações  de  commercio  com  as  antigas  colónias  hespa- 
nholas,  de  que  poderíamos  auferir  vantagem,  especialmente 
com  o  México,  onde  estou  persuadido  que  com  alguma  per- 
severança e  actividade  se  encontraria  um  mercado  favorável 
para  os  nossos  vinhos.  A  conducta  da  Hespanha  para  com- 
nosco  não  é  tal  que  deva  deixar  escrúpulos  por  atacarmos  os 
seus  interesses.  O  nosso  actual  Soberano,  como  Imperador 
do  Brasil,  teju  reconhecido  todos  aquelles  Estados;  e  final- 
mente, sem  fazer  menção  da  Grã-Bretanha,  já  a  Rússia,  como 
annunciei  a  V.  Ex.a,  concluiu  um  tractado  de  commercio  com 
o  México.  Se  merecessem  alguma  attenção  as  observações 
que  tomo  a  liberdade  de  indicar,  julgo  que  seria  este  o  mo- 
mento mais  favorável  para  se  entabolarem  algumas  negocia- 
ções com  os  Agentes  dos  ditos  Estados;  e  se  V.  Ex.a  a  esse 
respeito  quizer  enviar-me  instrucções,  principalmente  pelo 
que  toca  ao  estabelecimento  de  relações  commerciaes  com  o 
México,  não  seria  porventura  impossível  obter  algumas  con- 
cessões para  os  nossos  vinhos. 

Espero  que  V.  Ex.a  não  attribuirá  a  excesso  da  minha 
parte  a  observação  que  naturalmente  aqui  se  apresenta,  e  é 
que  se  torna  indispensável  fazer  alguma  tentativa  quanto  an- 
tes (visto  que  por  desgraça  se  perdeu  a  occasião  única  do 
tractado  do  reconhecimento  da  independência  do  Brasil)  para 
fundar  sobre  bases  menos  precárias,  ou  menos  lesivas  para 
Portugal,  as  relações  de  commercio  com  esse  Império.  Sei 
de  certo  que  e*te  objecto  tem  occupado  e  occupará  os  cui- 
dados do  nosso  Governo,  e  as  meditações  de  Y.  Ex.a;  tam- 
bém não  posso  deixar  de  reconhecer  a  difficuldade  de  o  tra- 
ctar  no  momento  actual :  só  direi  portanto  que,  a  meu  vér, 
deveria  procurar-se  negociar  este  tractado  em  Lisboa,  ou 
aliás  em  qualquer  outra  Corte  que  não  seja  a  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Consta-me  que  dentre  os  refugiados  hespanhoes  que  se 
achavam  aqui,  um  grande  numero  dos  que  são  menos  co- 
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nhecidos  se  vae  encaminhando  para  Portugal,  já  se  sabe,  sem 
passaporte.  Os  principaes  esperam  que  chegue  o  momento 
de  poderem  apparecer  em  campo,  e  assevera-se  que  tèem 
uma  correspondência  seguida  com  os  seus  partidários  disse- 
minados nas  diversas  províncias  de  Hespanha,  onde  lavra  um 
descontentamento  maior  do  que  em  1820.  Seja  ou  não  ver- 
dadeira esta  asserção,  elles  mostram-se  muito  empenhados 
em  que  o  nosso  Governo  adopte  a  respeito  dos  refugiados 
existentes  em  Portugal  medidas  tendentes  a  excitar  outros 
a  seguir  o  mesmo  exemplo.  Dizem  que  os  depósitos  deve- 
riam ser  postos  sob  a  direcção  de  indivíduos  que  mereces- 
sem a  estimação  de  seus  compatriotas;  e  sobre  tudo  que  os 
soccorros  que  se  lhe  prestam,  deveriam  ser  distribuídos,  co- 
mo acontece  em  Inglaterra,  em  proporção  das  suas  gradua- 
ções ou  patentes,  porque  de  outro  modo  os  officiaes  não  po- 
derão decentemente  subsistir.  É  do  meu  dever  repetir  a  V. 
Ex.a  o  que  tenho  ouvido  a  alguns  d'estes  indivíduos;  porém 
não  me  atrevo  a  emittir  opinião  alguma  a  similhante  res- 
peito, sobre  tudo  em  quanto  não  souber  de  Mr.  Canning  a 
opinião  que  forma  este  Governo  das  probabilidades  de  paz 
ou  de  guerra  com  a  Hespanha.  Reconheço  que  se  a  paz  se 
conservar,  não  devemos  de  modo  algum  contribuir  para  per- 
turba-la; assim  como  parece  que  se  chegarmos  a  persuadir- 
nos  do  contrario,  ordena  a  prudência  que  procuremos  privar 
os  nossos  adversários,  quanto  fôr  possível,  dos  meios  de  nos 
fazer  mal.  Creio  que  um  hespanhol  chamado  D.  Manuel  Nu- 
nes, que  soffreu,  segundo  contam  os  jornaes,  alguns  incom- 
modos  por  ter  chegado  sem  passaporte  a  Lisboa,  onde  agora 
se  acha,  procurará  ter  a  honra  de  vér  a  V.  Ex.a  Os  seus 
amigos  aqui  consideram-n  o  como  homem  de  bastante  tino 
e  instrucção;  V.  Ex.*  poderá  ouvi-lo,  e  fazer  o  uso  que  en- 
tender das  noções  que  elle  lhe  apresentar. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  18  de  Abril  de  1827. 
=Ill.m0  e  Ex.mft  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. = Marquez  de 
Palmella. 
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ARTÂO  BEIXO  AO  MABfV»  BB  PALnBLLA. 

ESELBNTISSIMO  SfiNOR. 

El  Gobierno  de  Columbia  ha  sentido  saber  por  la  com- 
municacion  que  el  Se?or  Manuel  Joze  Hurtado  le  hizo  de 
la  carta  de  V.  Ex.a  de  22  de  Júlio  de  1826,  y  dei  estracto 
que  la  acompaf  aba  de  un  Despacho  dei  Se  for  Conde  de  Porto 
Santo,  el  atentado  comettido  en  la  bahia  de  Sagres  el  25  de 
Mayo  de  aquel  aro,  por  el  corsário  colombiano  la  Trinidad. 
En  consequência,  y  animado  el  Gobierno  de  la  Republica  de 
los  mas  vivos  deseos  de  evitar,  quanto  pudiera  turbar  en  lo 
mas  minimo  las  relaciones  de  paz,  amistad  y  buena  inteli- 
gência que  desea  cultivar  con  todas  las  Naciones,  y  mui  par-* 
ticularmente  con  el  Portugal,  ha  mandado  tomar  por  la  Se* 
cretaria  de  Mania  las  medidas  necessárias  para  proceder 
k  las  leyes  contra  el  Capitan  de  dicho  corsário,  y  dar  ai  Go- 
bierno de  S.  M.  F.  una  satisfacion  correspondiente  ai  insulto. 
El  Gobierno  de  Columbia  me  encarga  de  hacer-lo  saber  asi 
a  V.  Ex.a 

En  cuanto  a  mi,  nada  puede  ser-me  mas  grato  que  esta 
occasion  de  testificar  a  V.  Ex.a  los  sentimientos  de  respeto 
y  alta  consideracion  con  que  tengo  el  honor  de  ser  de  V.  Ex.a 
mui  humilde  y  mui  obediente  servidor.  ==IH.mo  y  Es.mo  Se- 
fior  Marquez  de  Palmella.=jL  Bello. 
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O  MAMIUBS  UB  FALMEULA  A  D.  VBANClflCO 
DB  ALMEIDA. 

III.™  b  Ex.5*0  Sr. 

Posto  que  esteja  decidida  a  questão  principal  quanto  ao 
Ministério,  a  cuja  frente  está  collocado  Mr.  Canning,  com- 
tudo  tèem  occorrido  dificuldades  bastantemente  complicadas 
para  obstar  que  até  ao  presente  se  achem  deflnitivamente 
distribuídos  todos  os  logares  no  Gabinete.  Os  únicos  cuja 
nomeação  já  está  fora  de  duvida  são  o  de  Lord  High  Admi- 
rai de  Inglaterra,  dado  ao  Duque  de  Clarence,  herdeiro  pre- 
sumptivo  da  Coroa,  e  de  Lord  Chanceller  a  Sir  John  Copley, 
que  occupava  na  Chancellaria  o  togar  immediatamente  infe- 
rior, e  de  Commandante  geral  de  artilheria  ao  Marquez  de 
Anglesea.  Além  d'estes,  e  dos  quatro  Ministros  que  haviam 
ficado  com  Mr.  Canning,  a  saber,  Lord  Harrowby,  Mr.  Ro- 
binson,  Mr.  Huskisson  e  Mr.  Wynn,  tornou  a  entrar  no  posto 
que  d  antes  occupava  de  Chanceller  do  Ducado  de  Lancaster 
Lord  Bexley,  que  fora  um  dos  que  deram  a  demissão  ulti- 
mamente. Ficam  pois  para  prover  os  logares  de  Ministro  do 
Interior,  Ministro  das  Colónias,  e  Commandante  em  chefe 
do  exercito,  além  de  muitos  outros  logares  subalternos,  e 
empregos  no  Paço.  Diz-se  que  o  motivo  da  demora  do  pro- 
vimento d'estes  cargos  é  uma  negociação  que  se  acha  pen- 
dente ou  seja  com  Mr.  Peei  para  o  induzir  a  tornar  a  ac- 
ceitar  a  pasta  do  Reino,  ou  com  Lord  Lansdowne  para  o 
aggregar  ao  novo  Ministério.  Parece-me  porém  que  qualquer 
d  estas  duas  negociações  não  tem  bom  êxito,  porque  nem  Mr. 
Péel  quererá  mostrar  a  mesma  inconstância  de  Lord  Bexley, 
nem  Lord  Lansdowne,  como  um  dos  chefes  do  partido  dos 
whigs,  consentirá  em  sèr  membro  da  Administração  em  quanto 
não  se  adoptar  a  questão  dos  catholicos  como  questão  de  Ga- 
binete. Sobre  este  ponto  tem-se  mostrado  El-Rci  determi- 
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nado  a  não  ceder,  exigindo  que  haja  no  novo  Ministério  al- 
guns membros  conhecidos  pelas  suas  opiniões  anti-catholicas, 
e  parece  que  Mr.  Canning  se  comprometteu  a  organisar  o 
Gabinete  sobre  os  mesmos  princípios  de  Lord  Liverpool,  isto 
é,  Geando  os  indivíduos  de  que  elle  se  compõe,  em  liberdade 
para  seguir  acerca  da  emancipação  dos  catholicos  a  opinião 
que  melhor  lhes  agradar.  Comtudo  o  facto  de  ser  Mr.  Can- 
ning primeiro  Ministro»  deve  com  o  tempo  dar  grande  pre- 
ponderância á  causa  da  emancipação;  e  o  partido  contrario 
não  conta  já  agora  no  Gabinete  senão  três  membros,  a  saber, 
o  novo  Chanceller,  Lord  Anglesea  e  Lord  Bexley. 

A  nomeação  do  Duque  de  Clarence  tem  produzido,  se- 
gundo creio,  muito  bom  effeito.  Desde  a  Rainha  Anna  não 
se  dava  esse  cargo  em  que  elle  foi  investido. 

Para  o  commando  em  chefe  do  exercito  dizem  que  se  vae 
chamar  o  Duque  de  Cambridge  ou  o  de  Gloucester;  outros 
entendem  que  ninguém  será  provido  n'elle,  e  que  serão  exer- 
cidos os  deveres  d'esse  cargo  por  uma  Commissão.  Parece 
que  a  condueta  do  Duque  de  Wellington  é  a  que  mais  espe- 
cialmente ofiendeu  EU-Rei,  e  que  não  será  fácil  sanar  esta 
desunião. 

O  Parlamento  foi  adiado  para  o  1.°  de  Maio,  e  presume-se 
que  quando  se  reunir,  terá  Mr.  Canning  de  sustentar  um 
combate  assai  renhido  contra  a  influencia  de  toda  a  aristo- 
cracia, combate  cujo  êxito  é  principalmente  duvidoso  na  Ca- 
mará dos  Lords,  onde  deve  ser  apresentada  a  lei  dos  cereaes. 

Pelas  folhas  publicas  verá  V.  Ex.a  que  a  receita  d  este 
Paiz  baixou  ainda  consideravelmente  no  ultimo  quartel,  de 
modo  que  será  necessário  recorrer  a  algum  expediente  para 
poder  preencher  as  despezas  na  conformidade  do  orçamento. 

Em  quanto  a  noticias  externas,  a  mais  importante  que  ha 
dias  se  tem  sabido,  é  a  da  demissão  dada  por  Bolívar  da  Pre- 
sidência da  Columbia,  como  consta  dos  jornaes.  Ha  quem 
pense  que  essa  demissão  não  é  mais  do  que  uma  apparencia 
com  o  intento  ambicioso  de  se  fazer  acclamar  Presidente  vi- 
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talicio.  Outros  porém  acreditam  litoralmente  as  declarações 
de  Bolívar,  e  sustentam  que  pertende  imitar  o  celebre  Was- 
hington. 

Não  tendo  ainda  sido  possível  até  hoje  obter  uma  entre- 
vista de  Mr.  Canning,  nada  accrescentarei  de  interessante 
acerca  de  assumptos  diplomáticos.  O  Conde  de  Ofalia  ainda 
não  chegou;  entretanto  o  que  tenho  participado  a  V.  Ex.a 
relativamente  ao  objecto  da  sua  missão  confirma-se  comple- 
tamente, e  merece  toda  a  nossa  attenção.  Consta  porém  pe- 
las folhas  francezas  que  nas  montanhas  da  Catalunha  reben- 
tou uma  insurreição  movida  pelo  partido  apostólico,  que  ac- 
clama  o  Senhor  Infante  D.  Carlos;  e  não  deixa  de  ser  pro- 
vável que  se  empregue  esta  e  outras  manobras  para  impellir 
S.  M.  C.  a  adoptar  as  vistas  (Taquelle  partido,  e  a  declarar-se 
abertamente  contra  nós. 

Queira  V.  Ex.a  repetir  em  meu  nome  a  S.  A.  R.  a  Se- 
reníssima Senhora  Infanta  Regente  os  protestos  do  meu  aca- 
tamento e  submissão. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  18  de  Abril  de  1827. 
==I1I.™°  c  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida.==Jfarçu*5 
de  Palmella. 


O  MARQUES  DE  PALMELLA  A  D.  FRANCIftCO 
DE  ALMEIDA. 

Ill/*  e  Ex.*°  Sr. 

Ficou  ainda  demorado  até  hoje  o  paquete,  provavelmente 
na  supposição  de  que  poderia  levar  noticia  da  organisação 
definitiva  do  Ministério;  porém  até  ao  presente  nada  se  acha 
ainda  arranjado,  e  Mr.  Canning  continua  a  ser  invisível  para 
todo  o  corpo  diplomático. 

O  que  tem  transpirado  no  publico  é,  que  a  negociação 
entabolada  com  Lord  Lansdowne  falhou,  não  podendo  elle 
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resolver-se,  sem  embargo  do  desejo  que  tem  de  sustentar  a 
Administração  de  Mr.  Canning,  a  entrar  num  Ministério 
que  não  adopte  unanimemente  a  emancipação  dos  catholicos. 
Este  excessivo  eserupulo  de  Lord  Laosdowne,  posto  que  em- 
barace a  união  ostensiva  do  partido  dos  whigs  com  o  de  Mr. 
Canning,  nHo  obstará  a  que  o  seu  voto  no  Parlamento  esteja 
quasi  sempre  de  accôrdo  com  o  Governo. 
■  Nestes  termos  terá  Mr.  Ganning  de  prover  os  logares  ainda 
vagos  no  Ministério,  escolhendo  pessoas  que  não  tenham  figu- 
rado em  nenhum  dos  dois  grandes  partidos  em  que  se  divide 
o  Parlamento. 

•  Além  dos  logares  cujo  provimento  já  havia  participado  a 
V.  Ex.a  no  meu  ultimo  Officio,  dá-se  por  certo  que  Mr.  Plun- 
kett,  o  famoso  orador  irlandez,  foi  nomeado  Master  of  the 
Rolls  (primeiro  posto  na  magistratura  abaixo  do  Lord  Chan- 
celler)  e  creado  ao  mesmo  tempo  Par  sob  o  titulo  de  Lord 
Plunkett,  com  o  fim  de  auxiliar  na  Camará  dos  Lords  Mr. 
Robinson,  que  hontem  foi  elevado  á  mesma  dignidade,  pu- 
gnando ambos  contra  a  grande  opposição  aristocrática  e  ec- 
clesiastica  que  se  prevê  contra  o  Ministério.  Corre  também 
como  certo  que  Mr.  Scurlett  será  nomeado  Àltorney  general, 
despacho  que  ha  de  ser  geralmente  approvado,  sobre  tudo 
pelo  partido  liberal. 

Chegou  a- esta  capital  o  novo  Ministro  da  Prússia,  Barão 
de  Bulow,  que  vem  render  o  Barão  de  Maltzhen  nomeado 
com  o  mesmo  caracter  junto  á  Corte  de  Yienna. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etç.  Londres,  21  de  Abril  de  1827. 
=IH.mo  e  Ex.m0  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida.=;tfar<juej5 
de  Palmella. 
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O  HAKHlim  BB  PALMELIiA  A  B.  VBANCI0CO 
D£  ALWRIDA. 

III.""  e  Ex.-  Sr. 

Chegaram  esta  semana  dois  paquetes»  e  tive  a  honra  de 
receber  os  Despachos  n.°*  49,  50,  51  e  53  ostensivos  e  n.° 
26  reservado.  Na  lista  dos  passageiros  do  ultimo  paquete  vejo 
o  nome  do  Dr.  Abrantes,  que  chegou  a  Falmouth;  porém 
ainda  não  se  apresentou  n'esta  Embaixada. 

Farei  diligencia  por  me  instruir  a  fundo  do  contheudo  dos 
vinte  e  três  documentos  que  vem  annexos  ao  Despacho  n.° 
50,  e  se  referem  ás  questões  que  têem  havido  entre  o  Go- 
vernador das  ilhas  de  S.  Thomé  e  Principe  e  os  Comman- 
dantes  das  embarcações  inglezas  que  cruzam  iTaquellas  pa- 
ragens. Procurarei  em  seguida  dirigir  as  necessárias  repre- 
sentações a  este  respeito.  A  occasião,  como  V.  Ex.a  não  pôde 
duvidar,  é  má  para  se  tractar  aqui  qualquer  negocio  que  não 
seja  de  summa  urgência;  porque  em  primeiro  logar  este 
Governo  conhece  quanto  necessitámos  d'elle;  e  em  segundo 
logar  têem  crescido  de  tal  modo  os  embaraços  e  as  occupa- 
ções  de  Mr.  Canning,  que  lhe  não  pôde  chegar  o  tempo  para 
attender  a  tudo.  Sinto  por  outro  lado  que  V.  Ex.a  se  não 
servisse  traçar-me  algumas  instrucções  sobre  os  pontos  prin- 
cipaes  em  que  deveria  fundar  as  queixas,  e  inteirar-me  da 
opinião  do  Sr.  Ministro  da  Marinha  sobre  este  negocio,  por- 
que apezar  de  que  possa  haver  arrogância  e  prepotência  por 
parte  dos  officiaes  inglezes,  pôde  também  ser  que  as  aucto- 
ridades  portuguezas  nem  sempre  tenham  obrado  de  boa  fé 
para  prevenir  o  trafico  illicito  dos  escravos;  e  para  concluir, 
permitta  V.  Ex.a  que  eu  suggira  a  necessidade  de  tomar  em 
consideração  que  o  trafico  de  escravos  para  o  Brasil  vae  ces- 
sar legalmente  dentro  em  três  annos,  e  que  o  Governo  por- 
tuguez  se  achará,  a  meu  vêr,  n'uma  posição  desairosa,  se 
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conservar,  por  assim  dizer,  aberto  um  mercado  de  escravos, 
que  só  poderão  ser  vendidos  d'ahi  em  diante  por  contrabando. 
Não  quero  dizer  com  isto  que  hajamos  de  concluir  pela  nossa 
parte  ajuste  algum  que  nos  ligue  ao  arbitrio  do  Governo 
britannico;  mas  parece-me  que  seria  conveniente  alguma  pro- 
videncia legislativa  para  prohibir  a  venda  de  escravos  depois 
de  uma  certa  epocha  para  fora  dos  dominios  portuguezes;  e 
na  verdade  parece-me  igualmente,  que  deveria  nestes  três 
annos  que  restam,  augmentar  consideravelmente  os  direitos 
de  saída  dos  escravos,  augmento  que  redundaria  em  lucro 
para  a  Real  Fazenda,  e  que  seria  fornecido  pelos  comprado* 
res  brasileiros.  Finalmente  seria  esta  porventura  a  occasião 
própria  para  se  adoptar  alguma  qualquer  medida  séria  de 
aproveitamento  para  as  nossas  colónias  africanas,  aonde  se 
empregariam  utilmente  alguns  dos  braços  que  não  poderão 
para  o  futuro  ser  transportados  para  a  America. 
■  Incluo  copia  de  uma  Nota  que  recebi  ha  dois  ou  três  dias 
de  Mr.  Canning,  em  resposta  á  que  lhe  enderecei  em  21  de 
Junho  do  anno  passado.  Essa  Nota,  como  V.  Ex.a  verá,  é 
relativa  ás  reclamações  que  fiz  contra  o  procedimento  do  Ca- 
pitão Owen  da  marinha  britannica  em  a  bahia  de  Lourenço 
Marques;  e  a  defeza  que  o  referido  Capitão  apresenta  éque 
o  território  de  Maipoota  não  pertence  á  Coroa  de  Portugal. 
Sobre  este  ponto  portanto  deve  agora  recahir  a  discussão; 
e  Hr.  Canning  declara  que  S.  M.  B.  deseja  fazer  justiça*  á 
reclamação  de  S.  M.  F.,  uma  vez  que  se  possa  provar  o  nosso 
inquestionável  direito  sobre  o  mencionado  território.  Esta 
questão  é  intimamente  ligada  com  aquella  de  que  tracta  o 
Despacho  de  V.  Ex.a  n.°  44,  pois  que  dissolvendo-se  a  du- 
vida agora  apontada,  ficaria  annullado  todo  o  procedimento 
do  Capitão  Owen  em  quanto  á  posse  que  tomou  illegalmente 
d'ai}ueUe  território.  V.  Ex.a  sabe  que  em  razão  dos  negócios 
que  distrahiram  ultimamente  Mr.  Canning,  me  havia  sido 
necessário  adiar  a  reclamação  que  projectava  fazer  em  con- 
sequência das  ordens  contidas  no  Despacho  acima  meneio- 
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nado.  Agora  vou  pôr  immediatamente  mãos  á  obra,  visto 
que  a  Nota  de  Mr.  Canning  me  proporciona  ensejo  oppor- 
tuno. 

Inclusa  tenho  a  honra  de  remetter  carta  de  participação 
com  a  copia  do  estylo,  do  fallecimento  de  S.  M.  a  Impera* 
triz  do  Brasil»  a  qual  me  foi  entregue  pelo  Encarregado  de 
negócios  desse  ímperio. 

Cumpri  sem  demora  as  ordens  enunciadas  no  Despacho 
n.°  51,  mandando  entregar  aos  officiaes  britannicos,  cujas 
reclamações  foram  approvadas,  as  quotas  que  lhes  competem 
do  deposito  aqui  existente  do  dinheiro  das  prezas,  e  partici- 
pando aos  outros  a  decisão  negativa  das  suas  sollicitações. 

Foram  entregues  todas  as  cartas  para  os  encarregados  dos 
pagamentos  diplomáticos,  e  dirigidos  os  massos  para  as  ou- 
tras Missões* 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  28  de  Abril  de  1827. 
=Ill.m0  e  Ex.m0  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. = Marquez 
de  Palmella. 


O  MAD4|<JEK  DE  PAJLMEIiIíA  A  D.  FRANCISCO 
DE  ALMEIDA. 

III.-  b  Ex."°  Sr. 

Depois  de  escripto  o  Officio  antecedente  veio  o  Dr.  Abran- 
tes apresentar-me  o  Despacho  n.°  62,  em  que  se  contém  o 
annuncio  da  sua  nomeação  para  Conselheiro  desta  Embai- 
xada, posto  que  esquecesse  a  copia  do  Decreto  a  que  o  mes- 
mo Despacho  allude. 

Só  hontem  se  decidiu  a  final  a  nomeação  para  os  differen- 
tes  empregos  que  se  achavam  vagos  no  Gabinete.  A  razão 
da  demora  que  houve,  foi,  como  já  tenho  por  vezes  expli- 
cado a  V.  Ex.\  a  difficuldade  que  encontrou  Mr.  Canning 
em  formar  uma  união  politica  com  o  partido  dos  whigs,  em 
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ordem  a  contrabalançar  a  opposição  que  lhe  hão  de  fazer  nas 
duas  Camarás  os  collegas  que  o  abandonaram,  e  todos  os 
denominados  oitos  tories.  Mr.  Canning  conseguiu  o  seu  ob- 
jecto» concluindo-se  o  que  pôde  chamar-se  negociação  entre 
elle  e  o  Marquez  de  Lansdowne,  que  nesta  occasifto  appa- 
receu  como  chefe  e  órgão  dos  whigs;  porém  o  Marquez  não 
entra  immediatamente  no  Ministério,  promettendo  faze-lo  no 
fim  da  Sessão  do  Parlamento;  e  é  provável  que  para  esse 
tempo  Mr.  Canning  reassumirá  a  pasta  dos  Negócios  Estran- 
geiros, è  entregará  a  da  Thesouraria  ao  Marquez,  ficando 
sempre  o  primeiro  á  testa  do  Gabinete.  No  Sun  de  hoje  achará 
V.  Ex.a  os  nomes  de  todos  os  indivíduos  que  fazem  parte  do 
Ministério,  assim  como  os  cargos  do  Paço  e  magistratura  que 
foram  distribuídos.  Nvesta  lista  figura  o  Duque  de  Devons- 
hire  e  Mr.  Scarlett,  que  sempre  pertenceram  aos  whigs,  Mr. 
Sturge  Bourne  e  Lord  Dudley  para  as  Secretarias  do  Reino 
e  dos  Negócios  Estrangeiros,  que  são  ambos  amigos  Íntimos 
de  Mr.  Canning,  e  ricos;  de  modo  que  se  julga  geralmente 
que  só  acceitam  estes  empregos  por  condescendência  e  inte- 
rinamente, a  fim  de  facilitar  a  entrada  de  alguns  dos  prin- 
cipaes  whigs  juntamente  com  a  do  Marquez  de  Lansdowne. 

O  novo  Chanceller  Lord  Lyndhurst,  Lord  Anglesea,  e  Lord 
Bexley  representam  no  Ministério  o  partido  protestante,  que 
El-Rei  não  quiz  afastar  inteiramente.  Mr.  Robinson  passou 
para  a  Camará  dos  Pares  com  o  titulo  de  Lord  Goderich. 

Â  opinião  geral  é  que  o  Ministério  assim  formado  se  sus- 
tentará nas  duas  Camarás,  tendo  a  seu  favor,  além  dos  whigs, 
uma  porção  numerosa  de  tones  moderados.  A  Sessão  abre-se 
novamente  terça  feira  próxima. 

Entretanto  nenhum  negocio  diplomático  se  tem  tractado, 
nem  se  me  participou  ainda  oficialmente  a  installaçSo  de 
Lord  Dudley.  Não  posso  por  consequência  ainda  por  este  pa- 
quete accrescentar  cousa  alguma  ao  que  já  expuz  a  V.  Ex.* 
sobre  as  propostas  do  Governo  hespanhol,  excepto  a  certeza 
de  qup  realmente  tiveram  logar. 


—  127— 

Nada  posso  dizer  também  em  resposta  ao  Despacho  reser- 
vado n.°  26  sobre  o  importante.negorôxlofimpi^imo^em 
quanto  não  conseguir  uma  conferem*  com  Mr.  Canning  ou 
com  Lord  Dudley,  para  saber  definitivamente  se  pôde,  ou 
não,  obter-se  um  apoio  indirecto  do  Governo  britanoico.    * 

Fico  certo  do  mais  que  V.  Ex.a  se  serve  dizer-me  no  men- 
cionado Despacho  acerca  do  passaporte  do  General  Milans. 

Â  Nota  do  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  de  Madrid 
ao  Encarregado  de  negócios  de  Portugal,  cuja  copia  vem  in- 
clusa no  mesmo  Despacho»  é  uma,  prova  mats  das  oscillaçdes 
a  que  está  sujeito  o  Gabinete  de  Madrid,  que  os  apostólicos 
excitam  por  um  lado,  ao  passo  que  o  receio  da  Inglaterra  e 
os  conselhos  das  outras  potencias. o  detém  -pelo  entoo»  Per* 
suado-me  que  a  preponderância  agora  >  adquirida  por  Mr. 
Canning,  e  posta  fora  de  toda  a  duvida,  contribuirá  essen- 
cialmente para  cohibir  a  França. 

Vejo  o  que  V.  Ex.a  expende  no  Despacho  n«°  49,  sobre 
o  haver  S.  A.  R.  determinado  não  dar  seguimento  por  em 
quanto  ao  projecto  de  chamar  um  General  estrangeiro  para 
Commandante  das  nossas  tropas. 

Quanto  a  noticias,  só  direi  que  a  da  demissão  do  Vice- 
Presidente de  Golumbia  Santander,  que serecebeu  aqui poin- 
cos  dias  depois  de  se  ter  sabido  a  renuncia  feita  por  -Bolívar, 
tem  produzido  bastante  sensação  na  Praça,  depreciando  con- 
sideravelmente os  fundos  columbianos,  tanto  mais  que,  se* 
gundo  cartas  d'esse  Paiz,  parece  que  a  sua  administração  se 
acha  em  desordem. 

Consta  ter  chegado  Lord  Cochrane  a  tyapoli  di  Roroania, 
donde  saíra  logo  para  tentar  um  golpe  sobre  parte  da  es- 
quadra turca. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  28  de  Abril  de  1627: 
=Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. = Marques  d$ 
Palmella. 
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O  MAR4UES  DE  PALMEI*!,*  A  D.  WWtAT*Cl*CO 


I*n«re*,  f  •  te  Afertl  ém  1 6f  V. 

Meu  Primo  b  amigo  do  coração 

Achando-me  hoje  doente  da  cabeça  e  do  estômago,  vejo- 
me  obrigado  a  responder  laconicamente  á  tua  carta  de  14  do 
corrente.  Cá  está  o  Dr.  Abrantes»  e  não  me  queixo  do  pre- 
sente que  me  mandaram,  porque  vejo  que  poderá  ser  menos 
nocivo  aqui  do  que  lá.  Elle  por  escripto  poderá  continuar  a 
intrigar,  mas  com  o  Ministério  de  Mr.  Canning  não  terá  en- 
trada nenhuma.  Ignoro  se  a  Senhora  Infanta  lé  as  gazetas 
inglezas,  pois  n'esse  caso  será  necessário  que  se  lhe  não  deixe 
ter  conhecimento  dos  destemperos  que  têem  vindo  nas  car- 
tas de  Lisboa  publicadas  esta  semana  em  vários  periódicos, 
entre  outros  no  Times.  Tu  sabes  a  impossibilidade  que  ha 
de  se  obter  aqui  satisfação  dos  libellos  publicados  em  perió- 
dicos, a  não  ser  por  meio  dos  tribunaes,  e  em  casos  taes  é 
necessário  evitar  o  escândalo  de  similhantes  debates.  Visto 
parecer-te  que  como  espectador»  digo  eu  (que  não  quero  di- 
zer como  conselheiro),  poderá  convir  a  minha  ida  a  Lisboa, 
parece-me  muito  necessário  conversar  comtigo  sobre  os  nos- 
sos negócios  públicos,  e  fortificar  o  que  não  deixarás  de  ter 
dito  á  Senhora  Infanta.  Entretanto  não  te  lembres  nem  por 
sonhos  de  largar  $  logar.  O  projecto  de  continuar  a  reinar 
em  Portugal,  sem  embargo  da  ausência  e  da  abdicação,  não 
é  exequível,  nem  a  Nação  portugueza  o  poderia,  nem  deve- 
ria admittir  em  silencio.  Este  Governo  não  se  prestará  de 
certo  a  um  similhante  arranjo. 

O  Príncipe  de  Schwertzenberg  leva  para  Vienna  as  res- 
postas que  S.  M.  deu  a  Neumann,  insistindo  positivamente 
sobre  a  ida  do  Sr.  D.  Miguel  ao  Rio  de  Janeiro.  Veremos  o 


— 129 — 

que  diz  S.  A.  R.,  ou  para  melhor  dizer,  o  que  lhe  aconselha 
a  Áustria,  a  quero  este  Gabinete  deixou  tomar  sobre  isso  a 
iniciativa. 

Temos  pouca  esperança  aqui  de  um  empréstimo  favorável 
n'este  Paiz,  porém  sobre  isto  escreverei  com  mais  conheci- 
mento para  o  paquete  seguinte. 

Acabo  á  pressa,  repetindo  que  sou  teu  amigo  e  fiel  creado 
=Palmella. 


HAMOND  (BEAR  A  DM  IR  A  li)  AO  HAR4UEZ 
DE  PALVEIiLA. 

Leadrea,  1  «e  Maio  de  «St * . 

O  Chefe  de  Divisão  Hamond  tem  a  honra  de  participar 
a  S.  Ex.a  o  Sr.  Marquez  de  Palmella,  que  por  causa  de  va- 
rias circumstancias  Lord  Melville  ainda  não  teve  occasião  de 
transmittir  ao  Secretario  d'£stado  dos  Negociou  Estrangei- 
ros a  sollicitação  d  elle  Chefe  de  Divisão»  a  fim  de  que  S.  M. 
se  dignasse  conceder  permissão  para  que  acceitasse  a  mercê 
que  lhe  fez  S.  M.  o  fallecido  Imperador  e  Bei  de  Portugal, 
nomeando-o  Commendador  da  Ordem  da  Torre  e  Espada  em 
Dezembro  de  1825. 

Hontem  lhe  disse  Lord  Melville,  que  agora  aproveitaria 
o  primeiro  ensejo  para  apresentar  ao  Secretario  d'Estado 
acima  mencionado  a  sollicitação  do  Chefe  de  Divisão,  em  or- 
dem a  obter  o  consentimento  de  S.  M.  Por  conseguinte  pede 
o  Chefe  de  Divisão  a  S.  Ex.a  o  Sr.  Marquez  de  Palmella, 
que  novamente  exponha  ao  Secretario  cTEstado  as  causas  da 
benigna  demonstração  de  favor  por  parte  de  S.  M.  I.  e  R. 
para  com  elle  Chefe  de  Divisão,  interpondo  o  seu  valimento 
para  que  o  Governo  britannico  lhe  permitta  a  acceitaçâo  da 
mercê. 
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L.E  MAB4UI»  DE  PALMEIRA  A  LOBD  DUBLET. 

Londres,  ce  t  Mal  f  8S9. 

Le  soussigné,  Ambassadeur  Extraordinaire  et  Plénipo- 
tentiaire  de  S.  M.  T.  F.,  ayant  reçu  la  lettre  ci-jointe  de 
l'Amiral  Hamond  ne  saurait  se  dispenser  conforraément  au 
désir  que  lui  témoigne  le  susdit  Amiral,  de  répéter  à  S.  E. 
Lord  Dudley,  Principal  Secrétaire  d'État  de  S.  M.  B.  au  Dé- 
partement  des  Afíaires  Étrangères,  le  contenu  de  la  Note 
quil  a  eu  1'honneur  d'adresser  à  ce  sujet  à  S.  E.  Mr.  Can- 
ning  en  date  du  27  Décembre  1825. 

Dans  cette  Note  le  Soussigné  annonçait  que  son  Auguste 
Mattre,  ayant  égard  au  service  que  lui  avait  prété  TAmiral 
Hamond,  Commandant  du  bâtiment  de  guerre  britannique 
qui  a  transporte  de  Lisbonne  à  Rio  de  Janeiro  et  ramené 
ensuite  en  Portugal  Sir  Charles  Stuart,  Plénipotentiaire  de 
S.  M.  T.  F.,  venait  de  le  nommer  Commandeur  de  TOnlre 
de  Ia  Tour  et  de  1'Épée  avec  une  pension  annuelle  de  six 
cent  mille  reis. 

En  répétant  cette  communication  le  soussigné  croit  de  son 
devoir  d'ajouter,  comme  il  la  fait  la  première  fois,  que  le 
Gouvernement  de  S.  M.  T.  F.  attachera  beaucoup  de  prix 
à  ce  que  1' Amiral  Hamond  obtienne  de  son  Souverain  la  fa- 
culte d  accepter  les  graces  qui  lui  ont  été  conferées  par 
S.  BI.  T.  F. 

II  profite  de  cette  occasion  pour  répéter  à  S.  E.  Lord 
Dudley  1'assurance  de  sa  haute  considération.— A  S.  E. 
Lord  Dudley. =Z>  Marquis  de  Palmella. 
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O  MAB4UEZ  DE  PAMIEIjLA  A  D.  FRANCISCO 
DE  ALMEIDA. 

Iu,."  e  Ex"°  Sr. 

À  leitura  das  folhas  inglezas  d  estes  últimos  dias  offerece 
muito  interesse,  e  os  dehates  das  duas  Camarás  téem  apre- 
sentado o  espectáculo  da  lucta  de  partidos  oppostos,  a  mais 
renhida  de  que  ha  memoria  ha  muitos  annos  a  esta  parte. 
Na  Camará  dos  Communs  MM.  Tierney  e  Brougham,  seus 
príncipaes  sequazes»  e  até  os  que  se  alistam  nas  bandeiras 
do  partido  radical»  entre  outros,  Sir  Francis  Burdett,  for- 
mam uma  linha  detraz  dos  bancos  dos  Ministros»  susten- 
tando Mr.  Canning.  Na  Camará  alta  Lord  Lansdowne,  Lord 
Holland  e  alguns  outros  seguem  o  mesmo  exemplo,  ao  passo 
que  o  Duque  de  Wellington,  o  antigo  Chanceller,  e  Lord 
Londonderry  se  declaram  em  aberta  opposição  contra  o  Go- 
verno. Às  explicações,  recriminações,  etc,  dos  diversos  in- 
divíduos que  figuraram  nas  ultimas  mudanças,  téem  exci- 
tado ao  ultimo  grau  a  curiosidade  e  o  interesse  do  pu- 
blico. Não  ha  porém  até  agora  possibilidade  de  calcular  exa- 
ctamente quaes  sejam  as  forças  dos  dois  partidos,  por  não 
ter  havido  votação  sobre  questão  importante  em  qualquer 
das  Camarás.  El-Rei  continua  a  sustentar  firmemente  os  seus 
Ministros,  e  é  provável'  que  estes  tenham  maioria,  não  ob- 
stante as  influencias  de  seus  poderosos  adversários.  O  que  é 
certo  é  que  Mr.  Canning  se  viu  impellido  pela  animosidade 
dos  collegas  que  o  abandonaram,  a  lançar-se  inteiramente 
nos  braços  dos  whigs,  o  que  colloca  este  Gabinete,  relativa- 
mente ás  Potencias  estrangeiras,  n'uma  posição  assaz  diversa 
daquella  em  que  estava,  e  em  tudo  opposta  á  que  occupava 
Lord  Castlereagh. 

Às  ultimas  noticias  de  Paris  são  bem  importantes,  e  téem 
causado  muita  sensação  aqui.  Não  podem  calcular-se  ainda 
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as  consequências  da  resolução  adoptada  pelo  Ministério  fran- 
cez;  porém  a  meu  vêr  ha  de  contribuir  para  consolidar  Mr. 
de  Villele,  com  tanto  que  a  mantenha  com  firmeza. 

Â  inacção  d  este  Ministério  a  respeito  de  negócios  diplo- 
máticos eontinuará  talvez  até  acabar  a  Sessão  do  Parlamento. 
Lord  Grenville  ainda  não  partiu  para  Paris.  Mr.  Canning  é 
invisível  para  os  Ministros  estrangeiros,  e  Lord  Dudley  não 
pôde  ainda  dar  conhecimento  do  estado  dos  negócios.  D'aqut 
pôde  V.  Ex.a  inferir  a  impossibilidnde  em  que  me  acho  de 
responder  por  em  quanto  ao  Despacho  reservado  n.°  27. 

Escuso  asseverar  a  V.  Ex.a  que  farei  quanto  em  mim  cou- 
ber para  adiantar  os  differentes  negócios  pendentes,  logo  que 
para  isso  tenha  ensejo  favorável. 

Fico  certo  do  que  V.  Ex.a  me  diz  no  supracitado  Despa- 
cho, acerca  da  concessão  de  passaportes  a  súbditos  piemon- 
tezes  e  aos  hespanhoes  refugiados,  assim  como  sobre  o  re- 
querimento de  Francisco  Parodi. 

Vejo  também  o  que  V.  Ex.a  me  ordena  quanto  aos  arti- 
gos mentirosos  que  o  periódico  Morning  Herald  tem  publi- 
cado sobre  Portugal.  V.  Ex.a  não  ignora  quanto  me  hei  es- 
merado em  contribuir  por  meio  de  artigos  remettidos  a  diffe- 
rentes jornaes  para  o  successo  da  nossa  causa.  Não  é  porém 
possível  entregar-me  inteiramente  ao  emprego  de  jornalista, 
nem  creio  que  resultaria  utilidade  de  estabelecer  polemica  ex- 
tensa com  essa  folha,  porque  assim  se  attrahiria  mais  a  atten- 
ção  do  publico,  e  se  daria  importância  ás  calumnias  de  que  nin- 
guém aqui  faz  caso.  V.  Ex.a  bem  conhece  que  ha  assumptos 
de  natureza  tão  delicada  para  se  tractarem,  que  as  vantagens 
da  refutação  podem  ás  vezes  não  equivaler  aos  inconvenien- 
tes que  d'ella  provêem.  Comtudo  continuarei  a  trabalhar  na 
conformidade  das  ordens  recebidas,  ainda  que  desde  já  pre- 
vino a  V.  Ex.*  de  que  sendo  o  Morning  Herald  um  perió- 
dico advogado  da  causa  dos  ultra-realistas,  não  admitte  cor- 
respondências contrarias  a  essa  opinião,  e  é  necessário  ap- 
pellar  para  outro  jornal.  Bom  seria  que  V.  Ex.a  me  houvesse 
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itidícado  quaes  eram  especialmente  os  artigos  cujo  mau  ef- 
feito  se  receia»  pois  no  meio  da  multidão  de  rhapsodias  qúe 
pro  e  contra  se  publicam  diariamente,  não  é  fácil  conservar 
memoria  das  que  attrahiram  a  attenção  de  V.  Ex.a 

Finalmente  concluirei  assegurando  a  V.  Ex.a  que  o  Mor- 
ning  Herald  não  merece  aqui  o  conceito  de  ser  redigido  com 
talento,  e  é  mais  um  armazém  no  qual  se  acceita  toda  a  casta 
de  drogas  anti-liberaes,  do  que  um  periódico  influente  sobre 
a  opinião  publica. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  5  de  Maio  de  1827. 
==111.™°  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida.  =  Marquez  de 
Palmella. 


O  MAB4UEE  DE  PALMEIRA  A  D.  FBANCMC* 
DE  ALMEIDA. 

III."0  e  Ex."°  Sn. 

Acabo  n'este  momento  de  ter  a  minha  primeira  confe- 
rencia com  Lord  Dudley,  expressamente  para  sollicitar  os 
bons  officios  d'este  Governo  a  fim  de  facilitar  o  empréstimo 
que  desejámos  contrahir  n'esta  Praça.  Discuti  com  elle  lar- 
gamente o  contheudo  da  carta  de  Mr.Baring,  de  que  tive  a 
honra  de  remetter  copia  a  V.  Ex.a  no  meu  Officio  n.°  12S. 
Sinto  dever  novamente  declarar  a  V.  Ex.a  que  não  vejo  pro- 
babilidade de  obter  nem  mesmo  o  apoio  indirecto  do  Go- 
verno britannico  n  este  negocio;  tal  é  a  firme  resolução  que 
este  Gabinete  adoptou  para  qualquer  espécie  de  transacção 
pecuniária  em  que  intervenham  outras  Potencias.  Sem  em- 
bargo porém  de  similhante  resolução,  eu  não  teria  perdido 
inteiramente  a  esperança,  se  não  conhecesse  que  a  posição 
melindrosa  em  que  actualmente  se  acha  o  Ministério,  lhe  não 
permitte  dar  passo  algum  que  forneça,  embora  remotamente, 
pretexto  para  as  accusaçôes  dos  seus  contrários.  É  esta  a  rer- 
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dadeira  causa  do  excessivo  escrúpulo  manifestado  acerca  do 
nosso  empréstimo,  e  não  acho  modo  de  a  remover. 

Resta-me  pois  procurar  novamente  Mr.  Baring,  e  na  falta 
d'elle  algum  outro  dos  primeiros  capitalistas,  e  saber  defini- 
vãmente  o  que  se  pôde  aqui  esperar.  Darei  conta  d  esta  di- 
ligencia pelo  seguinte  paquete.  Não  devo  deixar  este  assum- 
pto sem  informar  a  V.  Ex.1  que  na  entrevista  que  tive  com 
Mr.  Baring,  de»que  resultou  escrever  elle  a  carta  acima  men- 
cionada, declarou-me  este  negociante,  que  era  tal  a  confiança 
que  tinha  na  boa  fé  e  lealdade  do  nosso  Governo,  fundada 
na  própria  experiência,  que  no  caso  de  nos  acharmos  em 
precisão  muito  urgente  de  dinheiro,  estaria  prompto  a  adian- 
tar sem  nenhum  ajuste  prévio  de  100:000  a  150:000  libras, 
para  lhe  serem  pagas  depois  mediante  o  empréstimo,  quando 
se  verificasse,  ou  de  qualquer  outro  modo,  com  o  juro  do 
costume.  Pôde  V.  Ex.*  portanto  ficar  na  certeza  de  que  letras 
até  á  quantia  supramencionada,  quer  sejam  saccadas  sobre 
Mr.  Baring,  ou  sobre  mim,  serão  aqui  acceitas  em  caso  de 
necessidade.  Conto  porém  tornar  a  fallar-Ihe  sobre  este  mes- 
mo assumpto,  e  dar  a  V.  Ex.'  informações  mais  positivas  na 
quarta  feira  próxima. 

Tenho  a  satisfação  de  participar  a  V.  Ex.',  que  o  Encar- 
regado de  negócios  do  Brasil  me  annunciou  por  escripto  que 
iria  no  dia  8  do  corrente  entregar-me  a  quantia  necessária 
para  pagamento  dos  juros  do  empréstimo  portuguez  no  ac- 
tual semestre,  assim  como  apólices  no  valor  nominal  de  libras 
25:000,  para  serem  amortisadas. 

Respondi  acerca  das  apólices  com  a  reserva  do  costume, 
dizendo  comtudo  que  me  achava  prompto  a  recebe-las  assim 
que  m'as  entregasse.  Nada  tenho  mais  a  accrescentar  sobre 
esta  questão,  anteriormente  esgotada  nos  Officios  que  dirigi 
a  V.  Ex.1  Devo  porém  communicar  uma  pertenção  assaz  ex- 
traordinária que  o  Encarregado  de  negócios  do  Brasil  teve 
ordem  para  apresentar,  e  vem  a  ser,  deduzir  das  quantias 
que  o  Brasil  ainda  tem  a  pagar  a  Portugal  na  conformidade 
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dos  tractados,  a  importância  do  dote  de  S.  M.  a  Imperatriz 
D.  Maria  Leopoldina,  que  Deus  haja  em  santa  gloria.  Esta 
pertenção  parece-me  tanto  mais  destituída  de  fundamento, 
quanto  o  dito  dote  foi,  se  não  me  engano,  recebido  pelo  Mar- 
quez de  Marialva,  e  a  sua  totalidade  dispendida  nos  presen- 
tes, preparos  para  a  viagem,  e  outros  gastos  provenientes  do 
casamento.  É  porém  ocioso  disputar  sobre  esta  matéria  em 
quanto  o  Ministério  brasileiro  se  não  dispuzer  a  pagar  o  resto 
do  que  deve,  com  deducção  ou  sem  ella. 

Deus  guarde  a  V.  Ex/  etc.  Londres,  5  de  Maio  de  1827. 
=Ul.mo  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. =Marquez 
de  Palmella. 


O  MAB4UEZ  DE  PALMEULA  A  D.  PBANCMCO 
DE  ALMEIDA. 

Ill."°  e  Ex."°  Sr. 

Esta  manhã  chegou  o  paquete  de  Lisboa,  e  tive  a  honra 
de  receber  os  Despachos  de  V.  Ex.a  n.oí  54  e  55  e  n.°  27 
reservado.  No  primeiro  dos  ditos  Despachos  observa  V.  Ex.a 
que  a  quantia  de  160  libras  que  mandei  pagar  a  Francisco 
Teixeira  de  Sampaio,  por  te-ia  adiantado  ao  engenheiro  con- 
structor  Manuel  Luiz  dos  Santos,  não  pôde  ser  levada  em 
conta,  por  haver  sido  mandada  pagar  pela  Repartição  da  Ma- 
rinha. Permitta-me  V.  Ex.a  ponderar  que  esta  quantia,  posto 
que  de  ha  muito  Tosse  mandada  abonar  pela  Repartição  da 
Marinha,  não  foi  comtudo  satisfeita  senão  ultimamente;  por 
conseguinte  seria  necessário  ou  que  Francisco  Teixeira  de 
Sampaio  continuasse  no  desembolso  de  uma  somma  pela  qual 
eu  sou  responsável,  por  isso  que  a  mandei  abonar  (resolução 
que  o  nosso  Governo  se  dignou  approvar),  ou  que  a  perda 
recahisse  sobre  mim.  Comtudo  participarei  â  Francisco  Tei- 
xeira de  Sampaio  o  contheudo  do  Despacho  n.°  54,  a  fim 
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de  que  por  via  do  seu  procurador  em  Lisboa  sollicite  o  pa- 
gamento da  dita  somma  pela  Repartição  da  Marinha,  a  fim 
de  se  abonar  aqui  na  conta  d  esta  Embaixada  com  a  Real 
Fazenda,  na  conformidade  do  que  V.  Ex.a  determina. 

Fico  de  accôrdo  acerca  do  que  V.  Ex.a  me  ordena  no  Des- 
pacho n.°  55  sobre  o  contheudo  da  Nota  Nque  recebi  de  Mr. 
Canhing  em  resposta  á  que  eu  lhe  dirigira  em  22  de  No- 
vembro de  1815;  porém  na  verdade  não  creio  que  já  agora 
se  possa  tirar  fructo  algum  da  correspondência  official  sobre 
este  assumpto;  e  em  quanto  ao  decoro  nacional,  parece-me 
que  até  certo  ponto  fica  illibado  com  a  resposta  de  Mr.  Can- 
ning. 

Responderei  separadamente  ao  Despacho  n.°  27  reservado. 

Devo  participar  a  V.  Ex.a  que  partiu  para  Falmouth  com 
intenção  de  emharcar  n'este  paquete  o  Duque  de  Lafões;  e 
que  Francisco  Eleutherio  de  Faria  e  Mello  fica  incumbido 
de  entregar  a  V.  Çx.a  uma  caixa  contendo  vinte  e  quatro 
telescópios,  devendo  ir  o  resto  com  toda  a  brevidade. 

Permitta  V.  Ex.a  lembrar-lhe  a  remessa  da  ratificação  do 
artigo  addicional  da  convenção  de  19  de  Janeirb,  que  V.  Ex.* 
já  me  annunciou  por  varias  vezes,  e  cuja  troca  seria  conve- 
niente effectuar  com  a  possivel  brevidade. 

Incluso  achará  V.  Ex.a  um  folheto  intitulado  =  Appenso 
ao  Padre  i4maro==que  se  publicou  ultimamente.  O  editor 
é  o  mesmo  que  era  do  Padre  Amaro,  e  recebe,  segundo  me 
informam,  uma  pensão  do  Governo  do  Brasil,  e  por  isso  re- 
assumiu a  redacção  d'esse  pamphleto. 

A  caixa  que  V.  Ex.a  me  auctorisou  a  offerecer  a  Mr.  Can- 
ning,  ornada  com  o  retrato  de  S.  A.  R.  a  Senhora  Infanta 
Regente,  foi  por  mim  apresentada  a  este  Ministro,  e  acceita 
com  expressões  de  reconhecimento. 

No  dia  29  do  mez  passado,  anniversario  da  assignatura  da 
Carta  Constitucional  que  S.  M.  se  dignou  outhorgar-nos, 
celebrou-se  na  capella  d' esta  Embaixada  em  acção  de  graças 
por  tão  grande  beneficio  um  Te  Deum,  ao  qual  assistiram 
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quasi  todos  os  portuguezes  que  se  acham  em  Londres.  Ad- 
virto que  não  se  tendo  chamado  cantores  de  fora,  o  aceres- 
cimo  de  despeza  por  este  motivo  é  insigniãeante. 

Finalmente  foi  participada,  como  V.  Ex.a  verá  pelas  cir- 
culares inclusas,  a  installação  de  Lord  Dudley  na  Secretaria 
dos  Negócios  Estrangeiros,  onde  o  corpo  diplomático  se  lhe 
apresentou  pela  primeira  vez  no  dia  3  do  corrente. 

Estimei  muitíssimo  a  informação  que  V.  Ex.a  me  com- 
munica,  de  achar-se  melhor  a  Sereníssima  Senhora  Infanta 
Regente  do  ataque  de  febre  que  padecia,  e  faço'  votos  pela 
continuação  das  mesmas  melhoras. 

Deus  guarde  a  V.  Ex/  etc.  Londres,  4  de  Maio  de  1827. 
=IH.mo  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. = Marquez  de 
Palmella. 


O  MARQUEZ  DE  PAL.MEL.IiA  A  D.  FBABTCMCO 
DE  ALMEIDA. 

III."*  e  Ex."°  Sr. 

Tenho  a  honra  de  incluir  a  sello  volante  um  Oflicio  para 
o  Sr.  Ministro  da  Fazenda,  pelo  qual  V.  Ex.a  verá  que  re- 
cebi do  Encarregado  de  negócios  do  Brasil,  e  passei  ás  mãos 
dos  agentes  dos  pagamentos  do  empréstimo,  a  quantia  ne- 
cessária para  o  pagamento  dos  juros  do  presente  semestre, 
assim  como  as  apólices  que  devem  ser  amortisadas. 

Também  tenho  a  honra  de  remetter  copia  de  uma  expo- 
sição que  fez  Diogo  Burn  do  negocio  relativo  á  massa  fal- 
lida  de  Mayne  &  C.a,  de  que  tracta  o  Despacho  de  V.  Ex.a 
n.°  47.  O  resultado  d'esta  exposição,  a  que  eu  também  an- 
nuo,  depois  de  haver  consultado  o  Cônsul  Sampaio,  é  que 
convirá  nomear  novos  administradores  (assignees),  os  quaes 
deverão  mandar  a  Londres  aos  seus  correspondentes  os  po- 
deres necessários  para  nomear  aqui  árbitros  na  forma  do 
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costume,  a  fim  de  terminar  esta  pendência,  de  que  pede  re- 
sultar alguma  utilidade  á  Fazenda  Real.  Remetto  para  maior 
clareza  o  Officio  que  me  escreveu  Francisco  Teixeira  de  Sam- 
paio sobre  este  mesmo  assumpto,  e  só  accrescentarei,  que 
Diogo  Burn  se  acha  em  idade  mui  avançada  (perto  de  oi- 
tenta annos);  parece  portanto  conveniente  não  perder  tempo 
de  seguir  este  negocio  durante  a  sua  vida,  aliás  sobrevirão 
novas  dificuldades. 

Â  respeito  do  empréstimo  não  me  acho  em  estado  de  ac- 
crescentar  nada  de  positivo  ao  que  tive  a  honra  de  escrever 
pelo  ultimo  paquete.  Parece-me  que  a  não  se  poder  conse- 
guir em  Lisboa  a  totalidade  do  mesmo  empréstimo,  seria 
talvez  conveniente  obter  ahi  alguma  parte  d'elle,  a  fim  de 
levantar  aqui  com  mais  desafogo  o  resto  da  somma  de  que 
se  carece.  N'este  caso  seria,  a  meu  vêr,  essencial,  quando 
S.  A.  R.  fosse  servida  incumbir-me  d'este  negocio,  expedir- 
rae  sem  perda  de  tempo  um  pleno  poder  e  instrucções  bem 
claras,  determinando  o  mínimo  que  deveria  acceitar.  Digo 
isto,  porque  não  acho  fácil  tractar  um  negocio  d'esta  natu- 
reza em  quanto  não  estiver  auctorisado  a  declarar  que  tenho 
ordem  para  concluir  essa  operação.  Ainda  quando  se  podesse 
fazer  algum  ajuste  sub  spe  rati,  os  preços  dos  fundos,  e  as 
diversas  circumstancias  que  influem  em  similhantes  negócios, 
variam  tanto  de  um  dia  para  o  outro,  que  não  seria  fácil 
encontrar  quem  se  prestasse  a  correr  os  riscos,  a  não  ser 
com  o  maior  sacrifício  da  nossa  parte. 

Deus  guaftle  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  9  de  Maio  de  1827. 
=Ill.m0  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. =Marquez  de 
Palmtlla. 
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O  MAB4UES  BB  PALBBUíA  A  B.  IWANCMCO 
BB  ALMEIDA. 

III.'"  e  Ex."°  Sr. 

• 

Acaba  de  chegar  o  barco  de  vapor  que  saiu  desse  porto 
no  dia  2  do  corrente»  e  recebi  o  Despacho  n.°  57,  cujo  con- 
theudo  me  deixou  cheio  de  cuidado  pela  preciosa  saúde  da 
Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente.  Deus  permitia  que 
continue  a  melhora  de  que  V.  Ex.*  faz  menção  no  momento 
da  partida  do  vapor,  pois  sobre  todos  os  males  e  transtornos 
que  tem  soffrido  esse  Reino,  faz  estremecer  o  pensamento 
dos  que  ainda  poderiam  occorrer,  se  lhe  faltasse  o  amparo 
da  Augusta  Pessoa  que  preside  aos  seus  destinos,  o  que  o 
Céu  não  permittirá. 

A  noticia  da  sublevação  dos  soldados  do  regimento  n.°  8 
em  Elvas  é  bem  desagradável,  e  muito  mais  pela  circum- 
stancia  de  se  haver  publicado  tão  recentemente  uma  amnistia. 
Uma  das  folhas  d'esta  manhã,  dando  a  sobredita  noticia»  ac- 
crescenta,  que  o  quartel  general  hespanhol  se  havia  adian- 
tado até  Cáceres»  e  mesmo  que  o  General  Sarsfield  se  achava 
em  Badajoz.  Se  assim  fôr,  adquire  bastante  probabilidade  a 
opinião  de  que  a  Hespanha  continua  a  proceder  de  má  fé» 
e  que  por  fim  será  inevitável  a  guerra  entre  os  dois  Paizes; 
porém  ainda  mesmo  n  este  caso  será  útil  podermos  mostrar 
o  contraste  que  tem  existido  no  procedimento  dos  dois  Go- 
vernos. 

Os  refugiados  hespanhoes  aqui  não  cessam  de  sollicitar 
apoio  e  admissão  em  Portugal»  ao  que  sempre  hei  respon- 
dido evasivamente»  allegando  a  necessidade  de  obrarmos  com 
lisura.  Elles  pertendem  ter  correspondência  com  os  seus  ami- 
gos de  Hespanha»  aonde  existe»  segundo  affirmam»  um  par- 
tido constitucional  mais  numeroso  do  que  em  1820. 

Continua  ainda  a  impossibilidade  de  vêr  Mr.  Canning;  e 
o  seu  successor,  posto  que  homem  de  talento,  apenas  tem 
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tido  tempo  para  adquirir  uma  idéa  superficial  dos  negócios 
pendentes,  além  de  que»  sendo  novo  no  tracto  dos  negócios 
diplomáticos,  não  se  atreve  a  tomar  cousa  alguma  sobre  si; 
portanto  ignoro  ainda  a  idéa  que  actualmente  se  forma  n  este 
Gabinete  das  disposições  de  França  e  de  Hespanha  a  nosso 
respeito.  Parece-me  comtudo  não  ter  fundamento  a  balela, 
repetida  por  alguns  jornaes,  das  proposições  extravagantes 
attribuidas  ao  Conde  de  Ofalia  para  a  união  de  Portugal  com 
Hespanha,  a  troca  do  México  com  o  Brasil,  etc.  O  dito  Conde 
ainda  não  chegou  a  esta  Corte,  aonde  nada  teria  feito,  ainda 
que  tivesse  chegado  durante  a  crise  ministerial. 

Os  debates  d'esta  semana  no  Parlamento  continuaram  a 
ser  summamente  interessantes,  e  é  opinião  geral  que  o  Mi- 
nistério de  Mr.  Canning  se  vae  consolidando  e  ganhando  ter- 
reno,' em  consequência  mesmo  dos  esforços  que  o  partido 
ultra-tory  tem  feito  para  o  desacreditar.  É  certo  que  á  ex- 
cepção de  Mr.  Peei  não  apparece  um  só  homem  de  talento 
nas  duas  Camarás  para  dirigir  a  opposição,  em  quanto  todos 
os  liberaes,  ainda  os  mais  exaltados,  se  vão  successi vãmente 
reunindo  aos  tories  moderados  sob  as  bandeiras  de  Mr.  Can- 
ning. O  debate  de  antes  de  hontem  na  Camará  dos  Com- 
muns  foi  occasião  de  um  triumpho  completo  para  Mr.  Hus- 
kisson.  Contra  os  que  criticam  o  systema  de  livre  navegação 
adoptado  por  este  Governo,  produziu  Mr.  Huskisson,  para 
justificar  a  sua  theoria,  tal  copia  de  factos  e  taes  argumen- 
tos, que  convenceram  os  mais  incrédulos,  e  aconteceu  o  que 
raras  vezes  se  dé  no  Parlamento  de  Inglaterra,  isto  é,  da- 
rem-se  em  certo  modo  por  convencidos  os  que  sustentavam 
a  opinião  contraria.  A  proposta  que  se  discutia  era  se  deve- 
ria nomear-se  uma  commissão  para  examinar  os  inconve- 
nientes ou  as  vantagens  que  têem  resultado  do  novo  systema. 
A  referida  proposta  foi  rejeitada  unanimemente. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  9  de  Maio  de  1827. 
=Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. = Marquez  de 
Palmellji. 
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O  MARQUES  DE  PALUELLA  A  D.  FRAIVCIftCO 
DR  ALMEIDA. 

III.-  e  Ex.m  Sr. 

Havendo  sido  demorada  até  hoje  a  mala  de  Lisboa,  te- 
nho ainda  occasião  de  accusar  a  recepção  do  Despacho  n.°  56, 
que  veiu  pelo  paquete  que  saiu  d  esse  porto  a  28  do  pas- 
sado. Porém  como  já  tínhamos  recebido  noticias  posteriores, 
vindas  pelo  barco  de  vapor,  fico  algum  tanto  alliviado  do  cui- 
dado que  aliás  teria  causado  o  boletim  da  saúde  da  Senhora 
Infanta  Regente,  de  que  V.  Ex.a  faz  menção  no  sobredito 
Despacho. 

Posso  asseverar  a  V.  Ex.a  que  farei  uso  do  documento 
que  no  mesmo  Despacho  vinha  incluso,  para  reclamar  ener- 
gicamente a  favor  dos  direitos  da  soberania  da  Coroa  de  Por- 
tugal sobre  a  bahia  de  Lourenço  Marques;  e  certamente  não 
teria  differido  até  agora  esta  reclamação,  se  não  conhecesse 
a  inutilidade  de  qualquer  passo  de  similhante  natureza,  em 
quanto  o  Ministério  não  estava  organisado.  Agora  mesmo 
ainda  duvido  se  será  ensejo  opportuno;  porém  de  todo  o  modo 
será  este  o  primeiro  negocio  que  procurarei  tractar  com  Lord 
Dudley.  Advirto  que  a  representação  dos  emprehendedores 
da  feitoria  de  Lourenço  Marques,  que  V.  Ex.a  me  remetteu, 
não  traz  as  assignaturas  dos  interessados,  e  ser-me-hia  útil 
talvez  ter  alguma  informação  sobre  a  epocha  e  o  objecto  do 
estabelecimento  d  aquella  feitoria.  Ainda  mais  útil  me  seria 
receber  as  noções  que  devem  existir  na  Secretaria  dos  Ne- 
gócios do  Ultramar  sobre  a  data  dos  primeiros  estabeleci- 
mentos pòrtuguezes  na  referida  bahia,  e  titulos  positivos  em 
que  "se  funda  por  posse  ou  por  tractados  a  soberania  de  Por- 
tugal n'aquellas  regiões. 

Creio  que,  independentemente  dos  dados  que  peço,  sus- 
tentarei victoriosamente  os  nossos  direitos,  fazendo  uso  dos 
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argumentos  óbvios  que  se  apresentam,  e  sobre  tudo  allegando 
o  próprio  reconhecimento  do  artigo  2.°  da  convençSo  de  28 
de  Julho  de  1817.  Desejaria  porém  achar-me  provido  das 
munições  necessárias  para  repellir  quaesquer  contestações  que 
se  me  façam. 

Pelo  ultimo  paquete  annunciei  a  V.  Ex.a  que  remetti  uma 
caixa  com  vinte  e  quatro  telescópios,  cuja  entrega  ia  incum- 
bida ao  Dr.  Francisco  Eleutherio  de  Faria  e  Mello.  Devo 
agora  pedir  perdão  d'esse  engano  originado  de  haver  o  Côn- 
sul Francisco  Teixeira  de  Sampaio  entendido  mal  a  commis- 
9&o  que  lhe  dera,  e  expedido  a  caixa  dos  telescópios  em  di- 
reitura para  Lisboa,  em  logar  de  a  mandar  para  Falmouth. 
Espero 'portanto  que  a  dita  caixa,  que  foi  pelo  mesmo  navio 
que  levava  cinco  mil  folhas  de  cobre  para  uso  do  nosso  ar- 
senal de  marinha,  chegasse  a  salvamento,  e  que  V.  Ex.%  se 
ainda  a  não  tem  em  seu  poder,  se  sirva  manda-la  reclamar 
na  Alfandega,  visto  que  levava  o  seu  sobreescripto.  O  resto 
da  encommenda  fica  prompto  esta  semana,  e  irá  pela  pri- 
meira occasião  favorável. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  12  de  Maio  de  1827. 
=IH.mo  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida.=ilfargvez 
de  Palmella. 


O  MARQUES  DE  PALMEULA  A  D.  FRANCISCO 
DE  ALMEIDA. 

III.1-0  b  Ex."°  Sr. 

Em  resposta  a  uma  pergunta  que  lhe  foi  dirigida  por  Lord 
EUeriborough  na  Gamara  dos  Pares  deu  Lord  Dudley  a  en- 
tender antes  de  hontem,  que  existia  uma  négociaçfto  pen- 
dente, relativa  á  demora  das  tropas  inglezas  auxiliares  em 
Portugal.  Estou  persuadido  que  este  Ministro,  pouco  versado 
ainda  nos  negócios  da  sua  repartição,  só  teve  em  vista  a  pro- 
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posição  feita  ha  dois  dias  pelo  Ministro  de  Hespanha,  de  que 
logo  dei  conta  a  V.  Ex.\  e  não  supponho  que  a  dita  pro- 
posição possa  ter  dado  até  ao  presente  origem- a  quaesquer 
communicaçôes  diplomáticas  entre  a  Inglaterra  e  a  França: 
1.°  porque  Mr.  Ganning  não  tem  tido  tempo  nem  disposição 
para  se  occupar  de  um  negocio  tão  complicado; — 2.°  por- 
que o  Embaixador  de  Inglaterra  em  França,  por  quem  uma 
tal  negociação  naturalmente  passaria,  ainda  se  acha  aqui  com 
licença;— 3.°  porque  num  negocio  em  que  somos  tão  es- 
sencialmente interessados,  não  se  poderia,  sem  faltar  á  boa 
fé  e  decência,  proceder  sem  algum  accdrdo  comoosco.  Entre- 
tanto julguei  do  meu  dever  dirigir  a  Lord  Dudley  a  carta 
confidencial  de  que  incluo  copia,  e  espero  que  pelo  próximo 
paquete  poderei  informar  a  V.  Ex,a  do  resultado  da  minha 
conferencia. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  12  de  Maio  de  1827. 
=IH.ni0  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida.=JlfarçMez  de 
Palmella. 


O  MARQUEZ  MB  PALMELLA  A  O.  FRANCISCO 
UE  ALMEIDA. 

1  III/0  e  Ex.*°  Sr. 

Depois  de  haver  escripto  a  V.  Ex.a  na  quarta-feira  pas- 
sada sobre  o  assumpto  do  empréstimo,  tive  uma  conversação 
com  Lord  Howard,  que  me  deu  motivo  a  conceber  de  novo 
algumas  esperanças  de  que  eàte  Governo  se  prestaria  a  au- 
xiliar-nos  indirectamente  para  conseguirmos  melhores  con- 
dições; e  na  verdade  me  persuado  que  se  Mr.  Canning  não 
estivesse  inteiramente  absorvido  pelas  questões  do  Gabinete 
e  do  Parlamento,  teria  conseguido  d'elle  este  acto  de  con- 
descendência. Em  todo  o  caso  porém  torna-se  indispensável 
interpor  ainda  alguma  demora  para  dar  tempo  a  que  se  des- 
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Yaneçam  os  desfavoráveis  rumores  que  têem  corrido  na  Praça 
em  consequência  das  noticias  recentes  d  esse  Reino,  a  res- 
peito da  sublevação  da  guarnição  de  Elvas,  etc,  e  mesmo 
porque  os  inglezes,  em  quanto  não  virem  o  seu  Ministério 
consolidado,  não  prestarão  inteira  confiança  ás  suas  declara- 
ções. Julgo  que  uma  demora  de  dez  ou  quinze  dias  bastará 
para  poder  reassumir  a  negociação.  Repito  porém  que  para 
o  fazer  com  alguma  esperança  de  successo,  seria  necessário 
enviar-me  as  instrucções  e  os  plenos  poderes. 

Espera-se  de  dia  para  dia  que  o  Marquez  de  Lansdowne 
se  decida  a  acceitar  a  pasta  dos  Negócios  do  Reino,  e  a  en- 
trar com  alguns  do  seu  partido  para  o  Gabinete.  Já  hoje  os 
jornaes  annunciam  a  nomeação  de  Mr.  Abercombrie  para 
Juiz  Advogado,  e  de  Sir  John  Macdonald  para  membro  da 
Gommissão  dos  negócios  da  índia.  Ambos  estes  individuos 
pertencem  declaradamente  ao  partido  dos  whigs.  Entretanto 
a  opposição,  especialmente  na  Camará  dos  Lords,  contra  o 
Ministério  de  Mr.  Canning  manifesta-se  diariamente  por  meio 
de  declamações  violentas,  e  cheias  de  personalidades.  O  es- 
pirito publico  só  ficará  tranquillo  quando  se  preencherem  os 
logares  dã  Administração  que  ainda  se  acham  vagos. 

O  único  negocio  diplomático  de  que  se  tem  tractado  é, 
segundo  creio,  do  da  Grécia,  á  força  de  instancias  do  Em- 
baixador da  Rússia ;  e  tenho  motivo  para  me  persuadir  que 
este  Gabinete  acaba  de  apresentar  um  contra-projecto  em 
resposta  a  um  projecto  offerecido  pela  Rússia  para  terminar 
esta  questão,  sem  embargo  da  cega  resistência  da  Porta  otto- 
mana. 

Ha  noticias  do  Rio  de  Janeiro  até  9  de  Março;  porém 
não  consta  que  haja  nada  de  interessante,  a  não  ser  o  an- 
nuncio  do  regresso  de  Mr.  Neumann,  que  ficava  a  embarcar 
numa  fragata  franceza  com  direcção  a  Rrest. 

Do  resto  da  America  só  tenho  a  referir,  que  augmentam 
as  suspeitas  que  ha  tempos  se  conceberam  sobre  as  intenções 
ulteriores  de  Bolhar,  o  qual  foi  ultimamente  eleito  Presi- 


—  145  — 

dente  vitalício  do  Peru,  e  acabará  pelo  ser  provavelmente 
também  da  Columbia. 

Tenho  a  honra  de  assegurar  a  V.  £x.a  que  já  foram  re- 
mettidos  aos  seus  diversos  destinos  os  massos  d'essa  Secre- 
taria d'Estado,  que  vinham  juntos  com  o  Despacho  n.°  56. 

Queira  fazer-me  V.  Ex.a  o  favor  de  beijar  em  meu  nome 
a  Augusta  Mão  da  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente. 

Deus  guarde  a  V.  £x.a  etc.  Londres,  12  de  Maio  de  1827. 
=IH.mo  e  Ei.*0  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. =Marquez 
de  Palmelh. 


O  MARQUES  DE  PAIjMEIjLA  A  D.  FRANCISCO 
DR  ALMEIDA. 

l*adre»,  1 1  de  Mato  de  1  St*. 

Meu  Primo  e  Amigo  do  coração 

Recebi  a  tua  carta  de  21  de  Abril,  e  quasi  ao  mesmo 
tempo  as  noticias  desagradáveis  e  assustadoras  do  estado  de 
saúde  da  Senhora  Infanta,  e  do  novo  levantamento  em  El- 
vas: Deus  nos  acuda  no  meio  de  tantas  contrariedades.  Eu 
d 'aqui  pouco  ou  nenhum  auxilio  tenho  podido  prestar,  nem 
mesmo  o  de  informar  com  a  exactidão  que  desejara  das  dis- 
posições d 'este  Governo  a  nosso  respeito,  desde  que  Mr.  Can- 
ning,  para  lançar  mão  do  grande  leme  do  Estado,  perdeu 
temporariamente  de  vista  as  manobras  da  diplomacia  exte- 
rior. Entretanto  quer-me  parecer  que  se  aproxima  o  mo- 
mento em  que  se  hão  de  encarar  as  complicações  extraor- 
dinárias da  nossa  situação  politica,  e  em  tal  caso  mais  vai 
que  eu  me  demore  aqui,  sem  embargo  da  precisão  urgente 
que  tenho  de  ir  a  Lisboa  tractar  de  negócios  pecuniários,  do 
que  ausentar-me  no  momento  em  que  poderia  fazer  alguma 
falta;  e  dar  Iogar  a  mil  conjecturas  ridículas  e  falsas  com  a 

TOM.    III.  10 
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minha  ida.  Definitivamente  não  me  aproveitarei  por  agora 
da  licença,  uma  vez  que  isso  fica  a  men  arbítrio,  e  estou 
muito  disposto  para  acceitar  Nuno  Barbosa  como  Secretario 
da  Embaixada,  visto  fazeres  favor  de  me  consultar  a  este  res- 
peito. 

<  Em  quanto  ao  Nunes,  vejo  o  acerto  das  reflexões  que  se 
contéem  na  tua  carta;  elle  resolve  aproveitar  a  permissão 
que  lhe  concedes  de  se  retirar  a  Lisboa  para  servir  o 'essa 
Secretaria  d'Estado,  o  que  lhe  faz  mais  conta,  do  que  ar- 
ruinar-se  continuando  aqui  com  o  ordenado  que  tem;  por- 
tanto peço  em  seu  nome  queiras  passar  as  ordens  necessárias 
para  que  elle  possa  entrar  como  official  que  é dessa  Secreta- 
ria ha  uns  poucos  de  annos,  logo  que  ahi  chegue,  o  que  terá 
logar  por  todo  o  mez  que  vem.  Não  vi  o  Abrantes  senão 
duas  vezes:  sei  que  tem  tido  suas  communicaçôes  com  alguns 
hespanhoes  refugiados,  e  é  natural  que  tenha  escripto  larga- 
mente para  o  Brasil.  Seria  talvez  conveniente  dizeres-me  con- 
fidencialmente alguma  cousa  sobre  os  diversos  decretos  etc., 
que  o  dito  individuo  trouxe  do  Rio  de  Janeiro;  e  qual  seja 
o  systema  que  o  nosso  Governo  adopta  nas  suas  relações  com 
aquella  Corte,  e  princípios  em  que  se  funda.  Digo  isto,  por- 
que no  logar  em  que  estou  não  posso  evitar  ás  vezes  o  fat- 
iar n  esses  assumptos,  e  seria  de  desejar  que  eu  tivesse  al- 
guma norma  para  me  regular. 

A  correspondência  do  Times  n 'estes  três  ou  quatro  dias 
últimos  acerca  de  Portugal  não  deixa  de  ser  curiosa,  e  no 
meio  de  muita  mentira  vem  cousas  que  merecem  alguma 
attenção. 

Acceiia  os  protestos  da  sinceridade  com  que  sou  teu  primo, 
obrigado  e  fiel  creado=  Palmella. 
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O  MARQUEZ  DE  PALMEIRA  A  D.  FBANClftCO 
DE  ALMEIDA. 

Ill.mo  e  Ex."°  Sr. 

Agora  soube  que  se  demorou  a  mala  do  paquete,  e  cTisso 
me  aproveito  para  enviar  um  Officio,  a  sello  volante,  de  Ra- 
phael  da  Cruz  Guerreiro,  que  contém  noticias  interessantes. 
Também  tenho  a  honra  de  incluir  copia  da  carta  que  re- 
cebi de  Lord  Dudley,  em  resposta  á  que  lhe  havia  endere- 
çado por  occasião  da  declaração  que  elle  fez  na  Gamara  dos 
Pares. 

Na  indicada  carta  achará  V.  Ex.â  a  positiva  asserção  de 
que  este  Governo  nào  tem  entrado  em  negociação  alguma 
secreta  ou  separada,  que  tenha  por  objecto  retirar  as  tropas 
inglezas  de  Portugal.  É  o  mesmo  que  me  repetiu  Lord 
Dudley  na  conferencia  que  acabo  de  ter  com  elle;  accres- 
centando,  que  nem  havia  ainda  respondido  á  Nota  que  lhe 
dirigiu  o  Ministro  de  Hespanha  para  propor  a  retirada  si- 
multânea das  tropas  francezas  e  inglezas,  que  occupam  a  Pe- 
nínsula. 

Estou  pois  persuadido  que  a  alludida  proposta  foi  aqui 
recebida  somente  como  uma  communicação,  de  que  poderá 
fazer-se  uso  para  o  futuro,  segundo  as  circumstancias  oc- 
correntes,  e  de  accordo  com  a  França;  mas  sem  tenção  al- 
guma de  lhe  dar  seguimento  por  em  quanto. 

Vejo  pelo  Officio  de  Guerreiro  que  á  Rússia  não  agradou 
a  proposta  da  Hespanha,  circumstancia  que  não  deixa  de  ser 
agora  importante/ 

Em  conclusão  porém  devo  confessar,  que  segundo  a  idéa 
que  eu  formo,  o  Gabinete  inglez  não  deseja  prolongar  inde- 
finidamente a  demora  das  suas  tropas  em  Portugal ;  e  que 
sem  embargo  do  interesse  que  toma  pela  conservação  das 
nossas  actuaes'  instituições,  não  conservará  o  exercito  auxi- 


—  148  — 

liar  n'esse  Reino  somente  para  as  sustentar,  logo  que  lhe 
pareça  estar  inteiramente  removido  qualquer  receio  razoável 
de  aggressâo  estrangeira. 

É  esta  a  impressão  que  me  ficou  da  linguagem  que  hoje 
ouvi  ao  actual  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros,  e  procu- 
rarei brevemente  melhor  verifica-la,  pois  entendo  que  por 
ora  ainda  os  membros  do  actual  Gabinete  têem  tido  pouco 
tempo  para  fixarem  sobre  estes  pontos  de  politica  estran- 
geira o  systema  que  intentam  seguir. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  14  de  Maio  de  1827. 
=Ill.m0  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida.=Jlfarqfi*cj5 
de  Palmella. 


O  HiRQURZ  UE  PALMEIRA  A  D.  IWANCMCO 
UE  ALMEIDA. 

Ill."°  e  Ex;°  Sr. 

Porco  me  resta  a  dizer  hoje  depois  dos  Officios  que  tive 
a  honra  de  dirigir  a  V.  £x.a  pelo  ultimo  paquete,  o  qual 
ficou  demorado  até  antes  de  hontem. 

Tem  corrido  boatos  desagradáveis  a  respeito  da  guerra 
do  Brasil  com  Buenos-Ayres,  dizendo-se  que  as  tropas  bra- 
sileiras foram  derrotadas  no  Rio-Grande,  e  a  esquadra  to- 
mada pelo  Almirante  Brown.  Também  se  falia  em  desaven- 
ças sérias  com  o  Ministro  dos  Estados-Unidos  da  America, 
por  causa  da  reclamação  de  presas.  Estas  noticias,  que  po- 
dem ser  falsas  ou  exageradas,  vem  por  via  de  Guernsey,  e 
sDo  datadas  de  10  de  Março. 

As  noticias  da  Grécia,  que  V.  Ex.a  talvez  receba  mais  de- 
pressa por  outras  partes,  dão  alguma  esperança  de  que  esta 
campanha  terminará  favoravelmente  a  guerra  assoladora  que 
tem  havido  n'aquclle  Paiz.  Athenas  escapará  provavelmente 
á  sorte  de  Missolunghi;  e  com  a  chegada  de  Lord  Cochrane, 
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assim  como  com  o  chamamento,  segundo  se  julga,  do  Conde 
de  Capo  dlstria  para  a  direcção  dos  negócios  da  Grécia, 
apresenta-se  um  prospecto  mais  lisonjeiro  do  que  o  do  anno 
passado. 

Entretanto  as  negociações  continuam  em  Londres,  aonde 
me  parece  que  se  ajustará  por  tbeor  próprio,  para  o  fazer 
prevalecer,  um  ultimatum,  que  deverá  ser  apresentado  á 
Porta  ottomana  da  parte  das  principaes  Potencias. 

Remetto  dois  exemplares  do  prospecto  do  um  novo  pe- 
riódico, que  talvez  tenha  a  sorte  dos  que  o  precederam. 
O  redactor  é  Zacharias  de  Araújo  e  Castro,  e  devo  em  jus- 
tiça abonar  as  suas  intenções,1  por  quanto  me  consta  que  a 
sua  condueta  tem  sido  perfeitamente  regular  desde  que  se 
acha  em  Inglaterra.  Talvez  V.  Ex.a  me  permitta  subscrever 
para  este  periódico,  a  fim  de  o  mandar  para  essa  Secretaria, 
e  será  um  acto  de  caridade  arranjar-lhe  em  Lisboa  alguns 
subscríptores. 

Não  poderei  dizer  o  mesmo  a  respeito  de  outro  folheto 
que  remetto,  pois  excede  em  cynismo  e  desaforo,  o  que  pa- 
recia impossível,  tudo  o  que  tem  saído  da  penna  do  mesmo 
auetor.  Não  sei  se  será  a.  necessidade  de  comer,  ou  o  im- 
pulso natural  de  uma  índole  atrabiliária,  que  o  induziu  assim  a 
romper  o  silencio  que  tem  guardado  desde  a  decisão  do  pro- 
cesso em  que  foi  condemnado.  Parece-me  comtudo  que  por 
agora  me  dispensarei  da  enojosa  tarefa  de  o  chamar  nova- 
mente aos  tribunaes,  como  aliás  poderia  faze-lo. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  16  de  Maio  de  1827. 
=lll.mo  e  Ex.roo  Sr.  D.  Francisco  de( Almeida. = Marquez 
de  Palmella. 
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O  MARQUES  UB  FALHEM,*  A  D.  FRAttCMCO 
DE  ALMEIDA. 

III.*"  e  Ex."°  Sr. 

Chegou  hontem  A  noite  a  mala  trazida  pelo  paquete  Sand- 
wich, e  ficou  por  consequência  demorada  a  partida  do  que 
estava  para  sair. 

Tive  a  honra  de  receber  o  Despacho  n.°  58»  e  fico,  como 
V.  Ex/  pôde  suppôr,  na  maior  afflicçfio  e  sobresalto  com  as 
noticias  que  n'elle  encontro  Acerca  do  estado  de  saúde  da 
Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente.  É  esta  uma  nova  e 
grave  calaihidade  que  pesa  sobre  Portugal,  e  com  a  qual, 
segundo  a  ordem  natural  das  cousas,  n&o  devia  contar-se. 
Deus  queira  poupar  tão  preciosa  vida,  e  salvar-nos  da  crise 
que  nos  ameaça. 

Posso  certificar  a  V.  Ex/  que  Mr.  Canning  e  Lord  Dud- 
Iey,  com  quem  hontem  me  avistei,  se  mostram  penetrados 
de  um  sincero  sentimento,  e  avaliam  todas  as  dificuldades 
em  que  deve  achar-se  esse  Ministério. 

Estou  persuadido  de  que  Sir  William  A'Court  receberá 
ordem  para  prestar  todos  os  auxílios  que  estiverem  ao  seu 
alcance. 

Com  effeito  terminou  hontem  a  organisaç&o  do  Ministério, 
entrando  Lord  Lansdowne  e  Mr.  Tiernej  como  Ministros  no 
Gabinete.  Este  ultimo  terá  o  logar  de  Director  da  Casa  da 
Moeda  (Master  of  the  Mint).  Pelo  que  toca  a  Lord  Lans- 
downe, creio  que  por  agora  não  terá  nenhuma  repartição 
especial  a  seu  cuidado,  limitando-se  a  dar  o  seu  voto  no  Ga- 
binete, e  a  tomar  parte  na  responsabilidade  de  todo  o  Mi- 
nistério. É  porém  voz  constante  que  o  dito  Marquez  assu- 
mirá em  breve  a  direcção  dos  negócios  do  interior,  não  o 
fazendo  desde  já  para  que  não  pareça  que  Mr.  Sturges  Bourne 
fora  nomeado  unicamente  para  servir  alguns  dias. 
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Julgo  que  não  tem  fundamento  a  noticia  que  hontem  trans- 
mitti,  de  haver  sido  derrotado  o  exercito  brasileiro. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  17  de  Maio  de  1827. 
=IH.mo  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. = Marquez  de 
Palmella. 


O  MARQUEZ  OB  PAMIBIíIíA  A  I».  HIANCIftCO 
DE  ALMEIDA. 

III."-  e  Ex."  Sr. 

Continuando  até  hoje  a  demora  do  paquete,  remetterei 
as  gazetas  e  massos  que  téem  vindo  n  este  intervallo,  entre 
os  quaes  vae,  a  sello  volante,  um  interessante  Officio  de  S. 
Petersburgo. 

Não  tem  occorrido  aqui  novidade  de  consideração,  e  só 
chamarei  a  attenção  de  V.  Ex.a  sobre  o  Times  de  hoje  e  de 
hontem,  no  qual  se  acham  cartas  e  reflexões  a  respeito  dos 
negócios  de  Portugal,  em  parte  cheias  de  falsidades,  mas  não 
totalmente  destituídas  de  interesse.  Lord  Ellenborough  tor- 
nou hontem  no  Parlamento  a  interrogar  Lord  Dudley  sobre 
o  estado  das  negociações  relativas  a  Portugal,  observando 
que  na  sua  opinião  deviam  d'ahi  retirar-se  quanto  antes  as 
tropas  britannicas.  O  Ministro  porém  recusou-se  a  entrar 
na  discussão. 

Hoje  recebi  uma  carta  de  João  da  Rocha  Pinto,  de  que 
tenho  a  honra  de  remetter  copia,  e  á  qual  vou  responder, 
declarando  que  nem  tenho  recebido  ordens  sobre  o  assum- 
pto de  que  elle  tracta,  nem  me  compete  por  titulo  algum 
sollicita-las  do  nosso  Governo,  visto  achar-se  a  náu  D.  João  vi 
num  porto  de  França  e  não  de  Inglaterra. 

Ainda  não  chegou  noticia  alguma  de  Vienna  posterior  ao 
recebimento  naquella  capital  dos  Officios  de  que  foi  porta- 
dor o  Príncipe  de  Schwartzemberg. 
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Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  19  de  Maio  de  1827. 
=IH.rao  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. =Marquez  de 
Palmella. 


JOÃO  DA  BOCHA  PINTO  AO  M ABQUBB  DE  PAUHEULA. 
Paris,  14  de  Mato  de  1909. 

Ill."°  e  Ex."°  Sr. 

Tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Ex.%  que  chegando  a 
França,  encarregado  por  S.  M.  I.  e  R.  de  desempenhar  a 
honrosa  commissão  a  que  o  mesmo  Augusto  Senhor  destinou 
a  náu  D.  João  vi,  fundeada  no  porto  de  Brest,  encontrei 
grandes  dificuldades  (que  ainda  não  deixaram  de  existir)  na 
execução  das  ordens  de  S.  M.  I.  e  R.,  principalmente  no  que 
respeita  aos  abonos  mandados  fornecer  pelos  corresponden- 
tes do  Banco  em  Londres,  o  que  tem  causado  bastante  apuro 
na  minha  situação,  e  rirá  finalmente  a  paralysar  a  boa  exe- 
cução das  mais  expressas  ordens  de  S.  M.  I.  e  R.  N'estas 
circumstancias  sou  necessitado  de  supplicar  a  V.  Ex.*  mui 
encarecidamente,  que  a  não  haver  inconveniente  me  faça  a 
honra  de  communicar  confidencialmente,  se  V.  Ex.%  por 
parte  do  Governo  de  Portugal,  tem  recebido  instrucções  ou 
ordens  relativas  ao  fornecimento  das  despezas  indispensáveis 
da  náu  D.  João  vi,  e  desta  commissão,  actualmente  em  ser- 
viço de  S.  M.  F. 

Espero  merecer  deV.  Ex.a  este  favor,  e  tanto  quanto 
d  elle  preciso  para  combinar  a  melhor  execução  das  ordens 
de  meu  Augusto  Amo  com  o  resultado  dos  esclarecimentos 
que  V.  Ex.a  me  subministrar.  Tenho  empregado  por  des- 
empenho e  decoro  d  esta  missão  todos  os  recursos  indicados 
nas  minhas  instrucções,  na  persuasão  de  que  as  ordens  ex- 
pedidas para  Londres  teriam  prompta  execução;  mas  agora 
sou  obrigado  a  empregar  meios  suggeridos  pelo  meu  zelo  e 
pelo  desejo  que  supponho  ser  commum  a  todos  os  súbditos 
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de  S.  M.  I.  e  R.,  de  que  uma  commissão  tão  elevada  na  sua 
origem,  como  importante  no  seu  destino,  não  seja  menos 
considerada  por  occorrencias  que  S.  M.  I.  e  R.  certamente 
não  julgou  necessário  prevenir. 

Digne-se  V.  Ex.a  acceitar  a  expressão  dos  meus  sentimen- 
tos e  do  alto  respeito  com  que  tenho  a  honra  de  assignar-me 
=IU.mo  e  Ex.mo  Sr.  Marquez  de  Palmella=muito  attento 
e  reverente  venerador=/oão  da  Rocha  Pinto. 


UBáwi,  tf  de  Mato  de  IM*. 

Ill.'°  e  Ex."°  Sr. 

Em  resposta  á  carta  que  V.  Ex.°  me  dirigiu  em  data  de 
14  do  corrente  só  posso  dizer-lhe  que  não  recebi  ordens  al- 
gumas do  meu  Governo  relativamente  á  cpmmissão  de  que 
V.  Ex.*  vem  incumbido  por  S.  M.  EI-Rei  meu  Senhor,  e  da 
qual  só  tenho  até  ao  presente  o  conhecimento  que  resulta 
das  noticias  publicas. 

Achando-se  a  náu  D.  João  vi  surta  n'um  porto  francez, 
não  me  parece  da  minha  competência,  como  Embaixador  em 
Inglaterra,  intrometter-me  no  que  diz  respeito  aos  seus  for- 
necimentos, nem  mesmo  quando  o  quizesse  fazer,  teria  pára 
isso  os  meios,  pois  que  esta  Embaixada  não  tem  fundos  al- 
guns á  sua  disposição. 

Sou  com  a  devida  consideração  de  V.  Ex.a=HI.mo  e  Ex 
Sr.  João  da  Rocha  Pinto=muito  attento  e  fiel  venerador 
Marquez  de  Palmella. 


mo 
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O  HABQUEZ  BB  PALMELLA  A  O.  VBANCIiCO 
D6  ALMBIBA. 

III."   e  Ex."°  Sr. 

Tenho  a  honra  de  remetter  copias  de  duas  Notas  que  di- 
rijo ao  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros*  de  S.  M.  B.,  e 
rogo  a  V.  Ex.a  que,  servindo-se  leva-las  á  presença  da  Se- 
reníssima Senhora  Infanta  Regente»  se  digne  fazer-me  constar 
se  o  contheudo  d'ellas  merece  a  sua  Real  approvação. 

A  primeira  das  ditas  Notas  serve  de  replica  á  que  Mr. 
Canning  me  escreveu  em  data  de  25  do  mez  passado  acerca 
da  reclamação  que  fizemos  do  navio  Eleonor,  illegalmente 
apresado  pelo  Capitão  Owen  na  bahia  de  Lourenço  Mar- 
ques. Na  minha  replica  julguei  dever  tractar  o  negocio  do 
navio  Eleonor  como  accessorio,  e  discuti  principalmente  a 
questão  essencial,  isto  é,  da  soberania  da  Corda  de  Portugal 
sobre  todos  os  territórios  d'aquella  bahia.  Para  este  fim  es- 
tudei todos  os  documentos  que  n'esta  Embaixada  existem, 
remettidos  da  Secretaria  dos  Negócios  do  Ultramar,  ainda 
no  tempo  do  Sr.  Conde  de  Porto-Santo,  assim  como  os  que 
se  contéem  nos  Despachos  deV.  Ex.*  n.os  44  e  56.  Pa- 
rece-me  que  fiz  dos  ditos  documentos  o  melhor  uso  que  po- 
dia; devo  porém  declarar  a  V.  Ex.*,  que  se  a  questão  se 
não  terminar  agora  de  boa  fé,  e  se  se  levantarem  novas  chi- 
canas, será  indispensável  que  da  Secretaria  dos  Negócios  do 
Ultramar  remetiam  uma  exposição  clara  em  referencia  á  ori- 
gem d'aquelles  estabelecimentos,  apoiada  sobre  o  mappa  geo- 
graphico,  e  com  as  instrucçôes  especiaes  que  n'essa  Repar- 
tição devem  existir.  É  evidente  que  remettendo-se,  como  alé 
agora  se  tem  feito,  copias  de  alguns  Officios  dos  Governado- 
res subalternos  d*aquelles  Estabelecimentos,  me  obrigam  a 
fazer  ao  acaso,  e  com  risco  de  me  enganar,  citações  de  no- 
mes que  muitas  vezes  não  combinam  uns  com  os  outros,  e 
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a  tractor  emfim  uma  grave  matéria  sobre  a  qual  me  faltam 
os  dados  precisos. 

A  outra  Noto  é  relativa  ás  queixas  do  Governador  das 
ilhas  de  S.  Thomé  e  Príncipe,  e  por  serem  tão  multiplicadas 
essas  queixas,  pela  sua  connexão  com  o  trafico  da  escrava- 
tura» bastontemente  odioso,  julguei  dever  documenta-las,  e 
juntei  copias  dos  principaes  documentos  que  vinham  inclu- 
sos no  Despacho  de  V.  Ex.â  n.°  50,  em  que  o  mencionado 
Governador  prova  até  á  maior  evidencia  as  allegações  que 
faz  contra  os  Commandantes  dos  vasos  de  guerra  britannicos. 

Tenho  portanto,  do  melhor  modo  que  posso,  dado  cum- 
primento ás  ordens  da  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente 
sobre  estes  dois  objectos,  e  não  deixarei  de  instar  de  viva 
voz  para  a  sua  decisão,  a  qual  é  de  receiar  haja  de  ter  bas- 
tante demora,  não  só  porque  estes  assumptos  sSo  conside- 
rados como  pouco  urgentes  em  comparação  com  outros,  mas 
porque,  segundo  o  costume,  será  ouvido  o  parecer  do  Almi- 
rantado  sobre  elles.  Em  todo  o  caso,  por  esta  reclamação 
official,  fica  salvo  o  decoro  e  reservado  o  direito  da  Coroa  de 
Portugal. 

Observarei  ainda  que,  por  evitar  um  trabalho  inútil,  não 
remetto  copias  dos  documentos  que  annexei  ás  inclusas  No- 
tas, por  serem  todos  tirados  dos  que  recebi  dessa  Secretaria 
d'Estodo,  como  V.  Ex.*  colligirá  do  contexto  das  ditas  Notas. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  23  de  Maio  de  1827. 
=Ill.m0  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. = Marquez  de 
Palmella. 

Loatre»,  ee  S3  Mal  iSt». 

Le  soussigné,  Ambassadeur  Extraordinaire  et  Plénipo- 
tentiaire  de  S.  M.  T.  F.,  a  1'honneur  dannoncer  à  S.  E. 
Lord  Dudley,  qu'il  a  reçu  la  Note  par  laquelle  le  Principal 
Secrétaire  d'État  de  S.  M   B.  * ;  Departement  des  Affaires 
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Étrangères,  Prédécesseur  de  S.  E.,  a  répondu  à  celle  que  le 
soussigné  lui  avait  adressée  en  date  du  17  Juin  1826,  pour 
se  plaindre  de  la  violence  commise  par  le  Capitaine  Owen, 
Commandant  du  vase  de  guerre  britannique  Leven,  en  en- 
levant  de  vive  force  le  navire  Éléonora  qui  se  trouvait  léga- 
lement  detenu  dans  le  port  de  Lourenço  Marques,  prés  de 
la  forteresse. 

II  parait  que  le  Capitaine  Owen  cherchoà  fonder  sa  jus- 
tification  sur  ce  que  le  susdit  navire  aurait  été  saisi  par  les 
autorités  portugaises  comme  faisant  la  contrebande  à  Ma- 
poota,  et  il  revoque  en  doute  les  droits  de  la  Couronne  de 
Portugal  sur  ce  territoire. 

S.  E.  Mr.  Canning  en  donnant  connaissance  au  soussigné 
de  1'aUégation  du  Capitaine  Owen  ajoute,  que  le  Gouverne- 
ment  de  S.  M.  B.  désire,  comme  il  est  naturel,  faire  justice 
aux  droits  de  S.  M.  T.  F.  ainsi  quaux  réclamations  de  ses 
propres  sujets,  et  il  demande  à  être  informe  des  príncipes 
sur  lesquels  se  fonde  le  droit  de  souveraineté  de  la  Couronne 
de  Portugal  sur  le  territoire  en  question. 

Le  soussigné  prendra,  cependant,  (Tabord  la  liberte dob- 
server  que  lors  même  que  le  droit  de  souveraineté  de  S.  M. 
T.  F.  sur  tous  les  territoires  contenus  dans  la  baie  de  Lou- 
renço Marques  ne  fut  pas,  comme  il  est,  incontestable,  la 
conduite  du  Capitaine  Owen  dans  le  cas  dont  il  s'agit  ne  lui 
paraitrait  pas  moins  répréhensible.  Le  navire  Éléonora  se 
trouvait  détenu  dans  un  port  portugais,  et  la  légalité  de  sa 
détention  devait  être  soumise  à  une  cour  de  justice.  Ainsi 
les  sujets  de  S.  M.  B.  auraient  pu  en  reclamer  légalement 
la  remise  et  auraient  eu  droit  à  des  indemnités  contre  toute 
lésion  injuste.  Mais  le  Capitaine  Owen  en  employant  la  force 
pour  lenlever  s  est  constitué  lui  même  juge  dans  une  cause 
qui  nétait  pas  de  son  ressort,  et  a  évidemment  commis  un 
attentat  contre  la  loi  des  Nations  et  contre  les  relations 
damitié  qui  subsistent  heureusement  entre  les  deux  Cou- 
ronnes. 
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Cette  question  parait  au  soussigné  nadmettre  aucun  dou  te 
et  il  espere  de  1'esprit  d'équité  et  dimpartialité  du  Gouver- 
nement britannique  une  réparation  complete  et  la  restitution 
du  navire  pour  étre  jugé  par  les  tribunaux  portugais  com- 
pétens,  S.  M.  B.  ayant  toujours,  comme  de  raison,  le  droit 
de  réclamer  dans  les  formes  ordinaires  en  faveur  de  ses  su- 
jeis, dans  le  cas  improbable  oh  ils  se  trouveraient  lésés. 

Après  cette  dèclaration,  dictée  par  son  devoir,  le  soussigné 
passera  à  répondre  aux  questions  qui  Iui  sont  adressées  dans 
la  Note  de  S.  £.  Mr.  Canning,  avec  d'autant  plus  d 'empres- 
sement  qu*il  a  reçu  de  son  Gouvernement  des  ordres  reite- 
res pour  protester  contre  les  actes  du  Capitaine  Owen  pen- 
dant  son  séjour  dans  la  baie  de  Lourenço  Marques,  actes  qui 
tendent  à  dépouiller  la  Couronne  de  Portugal  de  la  posses- 
sion  legitime,  depuis  des  siècles,  d'une  partie  du  territoire 
comprís  dans  cette  baie,  et  c  est  là  le  point  essentiel  de  la 
réclamation  du  soussigné. 

Les  droits  de  la  Couronne  de  Portugal  s'établissent: — 
Io  sur  la  priori  té,  quon  ne  saurait  lui  contester  de  Ia  de- 
couverte  de  cette  cote  dès  les  premiers  voyages  des  portu- 
gais dans  Tlnde; — 2o  sur  les  factories  qui  y  ont  été  fondées 
et  qui  éxistent  encore  maintenues  par  une  forteresse  dans  la 
baie  de  Lourenço  Marques  ou  le  Gouvernement  de  Moçam- 
bique envoieune  garnison; — 3°  sur  des  conventions  et  des 
actes  de  reconnaissance  continuellement  reiteres  depuis  plu- 
sieurs  siècles  de  la  part  des  chefs  des  peuplades  africaines 
qui  habitent  cette  cote  et  qui  ont  invariablement  reconnu  la 
suprématie  et  la  souveraineté  de  la  Couronne  de  Portugal; — 
4o  sur  ladmission  constante  de  tous  les  Gouvememens  eu- 
ropéens  qui  ont  jusquà  présent  respecté  ces  droits,  comme 
on  peut  vérifier  par  la  simple  inspection  des  cartes  geogra- 
phiques; — S°  enfin,  sur  1'article  2me  de  la  convention  de  28 
Juillet  1817,  dont  le  soussigné  joint  copie,  qui  fournit  la 
preuve  de  lacquiescement  explicite  et  formei  du  Gouverne- 
ment britannique  lui-méme  aux  droits  de  souveraineté  de  la 
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Couronne  de  Portugal  sur  tous  les  territoires  de  la  cote 
orientale  d'Afrique  compris  entre  le  Cap  Delgado  et  la  baie 
de  Lourenço  Marques. 

Le  Capitaine  Owen  ignorant  sans  doute  Téxístence  de  cette 
convention  et  poussé  par  un  zele  que  le  soussigné  osera  ac- 
cuser  d'indiscretion,  a  profité  de  son  séjour  dans  la  baie  de 
Lourenço  Marques  pour  conclure  avec  les  chefs  du  territoire 
de  Tumby  et  de  Mapoota  des  espèces  de  traités  par  lesquels 
ceux-ci  se  reconnaitraient  comme  sous  la  protection  de  la 
Grande-Bretagne,  en  violation  evidente  des  actes  de  recon- 
naissance  antérieurs  par  lesquels  ces  mémes  chefs  ont  depuis 
longtemps  reconnu  la  souveraineté  de  la  Couronne  de  Por- 
tugal. Les  autorités  portugaises  du  voisinage  ont  de  suite 
proteste  formellement  contre  ces  actes,  et  le  soussigné  croit 
qu'il  n  est  pas  nécéssaire  de  se  livrer  à  une  discussion  júri* 
dique  pour  démontrer  l'invalidité  de  semblables  contrata  con- 
clus  avec  les  chefs  de  peuplades  à  demi  sauvages,  lors  méme 
qinls  ne  se.trouveraient  pas  en  contradiction  avec  des  trai- 
tés antérieurs.  Les  droits  de  souveraineté,  sur  Ia  plus  grande 
partie  des  territoires  possédés  par  les  États  européens  en 
Afrique  ou  en  Amérique,  seraient  difficiles  à  soutenir  si  on 
voulait  en  soumettre  la  légalité  à  une  controverse  avec  les 
naturels  du  pays,  et  si  on  ne  se  contentait  pas  en  general 
de  les  établir  sur  la  date  de  la  découverte  et  la  fondation 
d'établissemens  européens. 

Cependant  s'il  était  besoin  dans  ce cas  dopposer  aux  trai- 
tés du  Capitaine  Owen  d'autres  documens  analogues,  il  se- 
rait  facile  d'en  présenter,  et  le  soussigné  en  fournira  la  preuve, 
transmettant  ci-joint  pour  1'inspection  de  S.  E.  Lord  Dudley 
les  copies  de  plusieurs  actes  et  déclarations  authen tiques  qui 
constatent  les  relations  de  suseraineté  existentes  entre  la  Cou- 
ronne de  Portugal  et  les  chefs  des  territoires  avec  lesquels 
le  Capitaine  Owen  a  traité.  II  y  joindra  pour  mieux  éclai- 
rer  la  question  des  copies  du  Traité  et  d'une  partie  de  la 
correspondance  du  Capitaine  Owen,  et  il  reclame  surtout 
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latlention  du  Gouvernement  de  S.  M.  B.  sur  la  leltre  adrés- 
sée  par  le  susdit  Capitaine  (document  D)  au  chef  de  la  fac- 
torie  portugaise,  contre  le  contenu  de  laquelle  le  soussigné 
est  obligé  de  protester,  et  proteste  officieflement  au  nom  de 
S.  M.  T.  F.  Le  soussigné  observera  que  le  Capitaine  Owen 
lui  méme  a  paru  subséquemment  douter  (document  F)  du 
droit  d  arborer  le  pavillon  britannique  sur  le  territoire  de 
Tumby,  quoique  dans  la  lettre  précédemment  cite  il  sarro- 
geait  ce  droit. 

Le  Capitaine  Owen  tout  en  ovouant  que  les  portugais  pos- 
sédaient  des  factories  dans  ces  mêmes  territoires  pretend  que 
ces  factories  ne  prouvent  la  domination  de  la  Couronne  de 
Portugal,  et  ne  sont  établies  que  pour  des  objets  de  com- 
mercê.  Cependant  il  est  notoire  que  tous  les  établissemens 
portugais  sur  la  cote  d'Afrique  ont  porte  au  commencement 
la  denomination  de  factories,  sans  que  les  droits  de  la  Cou- 
ronne de  Portugal  aux  territoires  environnans  en  soient  pour 
cela  moins  généralement  reconnus. 

Le  soussigné  joindra  aux  autres  pièces  annexes  à  la  pre- 
sente Note,  une  copie  de  la  Note  qui  a  été  adressée  par  feu 
Lord  Londonderry  au  Chargé  cTAffaires  de  Portugal  au  mo- 
ment  du  départ  de  1'expédition  du  Capitaine  Owen,  et  S.  E. 
Lord  Dudley  avouera  que  le  Gouvernement  portugais  aurait 
àtk  être  loin  de  s'attendre  à  Tesprit  d'empiètement  et  de  chi- 
cane que  cet  officier  parait  avoir  manifeste  pendant  son  sé- 
jour  dans  les  établissemens  portugais.  La  première  question 
traitée  dans  cette  Note,  c'est-è-dire,  celle  qui  a  rapport  au 
navire  Éléonora,  devient  ainsi  un  accessoire  de  la  seconde. 
C  est  sur  cette  seconde  question  que  le  soussigné  reclame 
surtout  1'attention  de  S.  E.  Lord  Dudley.  11  est  persuade 
que  le  Gouvernement  britannique  ne  choisirait  pas  le  mo- 
ment  actuei  pour  révoquer  en  doute  des  droits  qui  n 'ont  ja- 
mais jusqu'à  présent  été  contestes  à  la  Couronne  de  Portu- 
gal, et  que  S.  M.  B.  elle-méme  dans  la  convention  du  28 
Juillet  1817  a  explicitcment  reconnus.  Dans  cette  conviction 
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le  soussigné  reclame,  que  les  actes  du  Capitaine  Owen  datis 
la  baie  de  Lourenço  Marques  soient  formellement  désapprou- 
vés;  et  que  les  batimens  de  guerre  britanniques  se  soumet- 
tent  dans  cette  baie  aux  mêmes  lois  et  réglemens  qu'ils  ob- 
servent  dans  les  autres  possessions  de  la  Couronne  de  Por- 
tugal. 

Le  soussigné  profite  de  cette  occasion  pour  réiterer  à 
S.  E.  Lord  Dudley  Tassurance  de  sa  plus  haute  considéra- 
tion=A  S.  E.  Lord  Dudley. =Le  Marquis  de  Palmella. 

LE  MAKQWIS  DB   PALHELl%   \   IOU   DlDIKf. 

Londres,  ee  98  Mal  ft**9. 

Le  soussigné,  Ambassadeur  Extraordinaire  et  Plénipo- 
tentiaire  de  S.  M.  T.  FM  se  voit  à  regret  dans  le  cas  d'adres- 
ser  à  S.  E.  Lord  Dudley,  principal  Secrétaire  dÉtat  de  S. 
M.  B.  au  Département  des  Affaires  Étrangères,  des  plaintes 
formelles  contre  la  conduite  de  plusieurs  Commandans  des 
batimens  de  guerre  britanniques,  charges  de  la  croisière  dans 
les  parages  de  1'Équateur,  et  en  particulier  contre  le  com- 
modore  Bullen,  que  dirige  cette  croisière. 

Depuis  longtemps  des  contestations  et  des  récriminations 
reciproques  ont  eu  lieu  entre  les  susdits  Officiers  et  le  Gou- 
verneur  des  tles  portuga i ses  de  S.  Thomé  et  du  Príncipe, 
dans  les  ports  et  sur  les  côtés  desquelles  les  batimens  bri- 
tanniques viennent  fréquemment  jeter  Tancre,  et  se  pour- 
voir  de  provisions. 

Le  soussigné  a  différé,  dans  Tespoir  de  voir  cesser  les  pre- 
textes de  plainte,  d'appeler9  comme.  il  en  avait  reçu  Tordre 
de  sa  Cour,  1'attention  du  Gouvernement  de  S.  M.  B.  sur  un 
sujet  aussi  desagréable;  mais  enfin,  les  documens  qu'il  vient 
de  recevoir,  et  dont  il  communique  à  S.  E.  Lord  Dudley  les 
principales  pièces,  annexes  à  la  presente  Note,  lobligent  à 
s'adresser  à  S.  E.,  sollicitant  lexpédition  d'instructions  po- 
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sitives  aux  Commandans  de  1'escadre  britannique,  pour  quils 
s'abstiennent  dorénavant  des  actes  véxatoires  dont  se  plaint 
le  Gouvemeur  des  lies  de  S.  Thomé  et  Príncipe,  qui  pa- 
raissent  peu  conformes  aux  relations  existentes  entre  les  deux 
Nations. 

Les  quatre  premières  pièces  annexes  sont  des  copies  de 
lettres  adressées  par  le  Capitaine  William  Willis  et  le  Com- 
modore  Bullen  au  Gouverneur  des  susdites  lies  ainsi  que 
des  réponses  de  ce  Gouverneur. 

Le  n°  B  est  lordre  adressé  par  ce  méme  Gouverneur  au 
principal  magistral  des  lies  pour  proceder  à  une  enquête 
judiciaire  et  formelle  sur  les  principaux  points  sur  lesquels 
se  fondent  les  plaintes  qui  ont  donné  lieu  à  ces  contestations. 

Les  nos  6  et  7  contiennent  les  dépositions  authentiques 
d'un  trés-grand  nombre  de  témoins  appelés  à  déclarer  sous 
serment  dans  chacune  des  deux  lies  les  faits  qui  sont  à  leur 
connaissance,  et  qui  ont  rapport  à  la  contestation. 

Le  n°  8  contient  deux  certificats  en  forme  délivrés  par  le 
Commandant  de  la  forteresse  portugaise  du  fort  de  S.  Thomé 
et  par  TÉcrivain  de  la  douane,  pour  attester  que  depuis  1'an- 
née  de  1824  aucun  bátiment,  soit  portugais  soit  étranger, 
na  été  admis  à  se  pourvoir  de  provisions  dans  Tile  sans 
avoir  presente  des  documens  authentiques  et  des  passeports 
en  bonne  forme  qui  déclarent  qu'ils  ne  se  dirigent  pas  à  faire 
sur  la  cate  d'Afrique  la  traite  illicite  d'esclaves. 

Enfin  le  n°  9  est  une  attestation  de  1'Écrivain  de  la  douane 
déclarant  que  le  montant  de  la  dlme  payée  par  les  habitans 
de  ces  lies  sur  le  prix  des  provisions  vendues  par  eux  aux 
bâtimens  de  guerre  britanniques  pendant  1'espace  de  deux 
ans  ne  constitue  que  la  somme  insignifiante  de  157^866 
reis  (lib.  30  à  peu  prés)  ce  qui  prouve  évidemment  que  la 
plus  grande  partie  des  provisions  fournies  à  ces  bâtimens  leur 
est  vendue  par  contrebande  au  grave  detriment  de  la  recette 
royale. 

Le  soussigné  croit  que  S.  E.  Lord  Dudley  en  jetant  les 

TOM.    III.  II 
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yeux  principalement  sur  les  documens  nos  6  e  7  trouvera 
ia  preuve  claire  et  incontestable  des  faits  suivans: 

Io  Que  les  bâtimens  de  guerre  britanniques,  par  Thabi- 
tude  daborder  dans  les  cotes  des  deux  lies  pour  y  faire 
leurs  provisions,  au  lieu  dentrèr  dans  les  ports  qui  oflri- 
raieot  un  ancrage  plus  sftr  et  en  même  temps  commodc, 
mettent  les  employés  du  Gouvernement  dans  Timpossibilité 
de  (iscaliser  la  vente  des  provisions  et  d'en  percevoir  les  droits 
qui  d'après  les  lois  du  pays  reviennent  à  S.  M.  T.  F. 

2o  Que  la  conduite  des  equipages  britanniques  dans  les 
débarquemens  fortuits  qu'ils  font  sur  ces  cotes  et  principa- 
lement des  nègres  Fantees  qui  composent  une  partie  de  ces 
equipages  est  trop  souvent  irregulière  et  même  hostile  et 
críminelle  au  dernier  degré,  puisqu'un  grand  nombre  de  té- 
moins  atteste  qu'ils  coupent  les  cocotiers  pour  s'emparer  des 
fruits,  dérobent  souvent  des  provisions  sans  les  payer  et  que 
les  nègres  surtout  ont  commis  plus  d'une  fois  des  viola tions 
et  des  meurtres  dans  les  habitations  éparses  sur  ces  cotes. 

3o  Que  la  prétention  du  Commandant  des  bâtimens  bri- 
tanniques de  débarquer  dans  les  susdites  lies  les  prisonniers 
qu'ils  font  sur  les  navires  négriers  dont  ils  s'cmparent,  est 
horriblement  véxatoire  pour  les  habitans  de  ces  lies,  et  ne 
peut  être  soutenue  par  aucun  príncipe  de  Droit,  car  même 
les  prisonniers  qu'ils  appelent  portugais  sont  tires  presqu  en 
totalité  des  bâtimens  brésiliens  qui  font  encore  la  traite  et 
ne  peuvent  ni  doivent  être  consideres  comine  sujets  de  S. 
M.  T.  F. 

4o  Qu'on  ne  fournit  de  secours  sciemment  à  aucun  bati- 
ment  qui  soit  destine  á  faire  Ia  traite  illicite  des  nègres. 

Le  soussigné  juge  inutile  de  pousser  plus  loin  cette  énu- 
mération  ni  d'ajouter  comme  il  pourrait  faire  aisément  un 
plus  grand  nombre  de  pièces  comprouvantes.  II  se  borne  à 
solliciter  que  le  Gouvernement  de  S.  M.  B.  enjoigne  à  lave- 
nir  à  ses  croiseurs  1'ordre  de  ne  jeter  Tancre  et  de  dabor- 
der que  le  plus  rarement  possible  hors  des  ports  des  deux 
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lies  oh  il  y  a  des  douanes,  et  d'observer  envers  les  autori- 
tós  portugaises  et  des  habitans  la  même  conduite  qu'ils  éxi- 
geraient  sans  doute  de  la  part  des  bâtimens  de  guerre  por- 
tugais  dans  les  établissemens  de  S.  M.  B. 

Cette  demande  parait  trop  évidemment  juste  pour  que  le 
Ministère  britannique  refuse  d'y  obtempérer,  et  dans  le  cas 
oh  des  plaintes  fondées  auraient  lieu  à  lavenir,  soit  de  la 
part  des  Commandans  des  bâtimens  de  guerre  britanniques, 
soit  de  la  part  des  Commandans  des  bâtimens  de  guerre  por- 
tugais,  c'est  à  leurs  Gouvernemens  respectife  qiTelles  de- 
vraient  étre  référées,  et  il  serait  bien  à  désirer  que  Ton  étei- 
gnit  de  part  et  d'autre  Tesprit  cTaigreur  et  de  discorde  qu  ex- 
citent  les  contestations  continuelles  entre  des  autorités  sub- 
alternes et  déléguées  contre  Tintêret  et  les  vceux  des  deux 
Gouvernemens. 

Le  soussigné  profite  de  cette  occasion  pour  renouveler  à 
Lord  Dudley  1'assurance  de  sa  considération  distinguée.= 
À  S.  E.  Lord  Dudley. =Le  Marquis  de  Palmella. 


O  MARQUEZ  DE  PALMELLA  A  D.  FRANCISCO 
DE  ALMEIDA. 

Ill."°  e  Ex."  Sr. 

Chegou  com  brevidade  notável  o  paquete  de  Lisboa,  e 
receberam-se  noticias  d'essa  Corte  até  12  do  corrente. 

Cumpre-me  accusar  a  recepção  dos  Despachos  ostensivos 
n.M  59  e  60,  e  do  n.°  28  reservado. 

Fico  certo  da  ordem  circular  para  não  remetter  á  Senhora 
Infanta  cartas  que  não  sejam  de  personagens  conhecidas,  e 
auctorisadas  a  escrever  á  mesma  Augusta  Senhora. 

Remetterei  ao  General  Arentschield  a  resposta  do  Sr.  Mi- 
nistro da  Guerra  inclusa  no  Despacho  n.°  59,  e  mandarei 
embolsar,  como  V.  Ex.a  determina,  a  João  Jorge  Júnior  a 
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quantia  de  réis  4gj338,  que  se  lhe  ficaram  a  dever  do  seu 
ordenado,  como  commissario,  carregando  a  dita  quantia  na 
folha  da  Secretaria  d  esta  Embaixada. 

Vou  traduzir  immediatamente  a  parte  do  Despacho  reser- 
vado n.°  28,  em  que  V.  Ex.°  manifesta  os  fortes  motivos  de 
inquietação  que  continua  a  dar-nos  a  Hespanha  em  contra- 
dicção  com  as  suas  repetidas  promessas,  de  cuja  boa  fé  Mr. 
Lamb,  se  me  não  engano,  tem  n  estes  últimos  tempos  mos- 
trado estar  bastantemente  persuadido. 

D'este  Paiz  nada  de  novo  tenho  a  referir,  a  não  querer 
repetir  o  que  dizem  os  jornaes.  Os  membros  da  opposição 
das  duas  Camarás  continuam  a  molestar  Mr.  Canning  com 
pungentes  e  repetidos  ataques  que  não  conduzem  a  resultado 
algum.  A  maioria  ministerial  na  Camará  dos  Communs  é 
grandíssima;  porém  nos  Lords  ainda .é  duvidosa.  Na  sessão 
de  segunda  feira  houve  um  incidente  assaz  serio,  que  foi  a 
declaração,  embora  embuçada  nas  formas  parlamentares,  feita 
pelo  Bispo  de  Londres,  da  segurança  que  recebera  confiden- 
cialmente da  bocca  do  Rei,  de  que  S.  M.  jamais  consentiria 
em  novas  concessões  a  favor  dos  catholicos.  Esta  declaração, 
certamente  intempestiva  e  inconstitucional,  tende  a  semear 
a  zizania  entre  a  parte  antiga  e  a  parte  nova  do  Ministério, 
excitando  os  whigs  a  suspeitar  da  sinceridade  de  Mr.  Can- 
ning. Parece  porém  que  todos  os  Ministros  estão  de  accôrdo 
sobre  o  dever-se  adiar  até  outra  Sessão  do  Parlamento  essa 
questão  dos  catholicos. 

A  mais  interessante  noticia  que  posso  dar  a  V.  Ex.a  é  de 
ter  chegado  a  Brest  a  fragata  franceza  procedente  do  Rio  de 
Janeiro,  a  bordo  da  qual  vem  Mr.  de  Neumann.  Este  diplo- 
mático já  escreveu  de  Paris  para  aqui,  e  ia  partir  immedia- 
tamente para  Vienna.  Não  tenho  meios  de  indagar  com  cer- 
teza qual  seja  a  resposta  que  elle  traz;  porém  é  summamente 
provável  que  confirme  as  idéas  que  já  transmittiu  pelo  Prín- 
cipe de  Schwartzemberg,  insistindo  na  ida  do  Sereníssimo 
Senhor  Infante  para  o  Brasil;  e  se  me  não  engano,  o  Gabi- 
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nete  austríaco  procurará  fazer  desse  negocio  uma  questão 
europea,  para  não  tomar  sobre  si  responsabilidade  da  decisão. 

As  noticias  do  Rio  de  Janeiro  alcançam  a  18  de  Março, 
e  tem-se  espalhado,  não  sei  se  com  fundamento,  que  o  exer- 
cito brasileiro  foi  derrotado  no  Rio-Grande. 

Não  me  parece  que  até  agora  se  tenha  concluído  a  nego- 
ciação para  determinar  os  meios  coercitivos  que  deverão  em- 
pregar-se  contra  a  Turquia.  Dizem  que  Lord  Grenville  deve 
levar  d 'aqui  para  Paris  um  projecto  de  tractado  que  se  ha 
de  concluir  para  esse  effeito.  A  Áustria  é  quem  só  repugna 
inteiramente  ao  emprego  da  força;  a  Rússia  porém  está  de- 
terminada a  usar  delia,  ainda  que  as  outras  Potencias  a  não 
acompanhem.  Entretanto  os  gregos  continuam  agora  a  dizer 
que  não  querem  ajuste  algum  que  não  comprehenda  a  sua 
independência  completa;  e  se  n  esta  campanha  não  tiverem 
algum  grande  desastre,  é  natural  que  a  possam  conseguir. 

Bem  pôde  V.  Ex.*  imaginar  com  quanto  alvoroço  e  jubilo 
foi  recebida  por  mim,  e  communicada  aos  empregados  d'esta 
Embaixada  a  noticia  dos  allivios  do  padecimento  da  Sere- 
níssima Senhora  Infanta  Regente.  Deus  permitia  que  pro- 
grida sem  interrupção  a  melhora  na  preciosa  saúde  de  S. 
A.  R.,  e  que  sejam  ouvidos  os  ardentes  votos  de  toda  a  Na- 
ção portugueza. 

Deus  guarde  a  V.  Ex/  etc.  Londres,  23  de  Maio  de  1827. 
=III.mo  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  X\meiàA.= Marquez 
de  Palmella. 

LIS  nABQUia  DB  PAUIRLiA   A  fcOKD  DfOLBT. 
I*adre«,  ee  «8  Mal  ftOSf . 

Le  soussigné,  Ambassadeur  Extraordinaire  et  Plénipo- 
tentiaire  de  S.  M.  T.  F.  s'acquitte  de  son  devoir  en  trans- 
mettant  à  S.  E.  Lord  Dudley,  Principal  Secrétaire  dÉtat  de 
S.  M.  B.  au  Départemcnt  des  Aflaires  Étrangèrcs  la  tradu- 
ction  ci-jointe  (Time  Dépèche  qu'il  a  recue  hier  de  S.  E. 
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D.  Francisco  cTAlmeida.  Cette  Dépéche  soccupe  d'un  objet 
trop  important  pour  ne  pas  attirer  toute  lattention  du  Ca- 
binet  de  S.  M.  B. 

Le  soussigné  pense  que  les  assurances  que  Hr.  Lamb  re- 
çoit  à  Madrid  et  qu'il  transmet  sans  doute  sur  les  disposi- 
tions  actuelles  du  Cabinet  espagnol  se  trouvent  en  complete 
contradiction  avec  le  contenu  de  Ia  Dépéche  ci-jointe,  ce  qui 
suppose,  ou  le  comble  de  la  mauYaise  foi  ou  une  désorgani- 
sation  incroyable  dans  la  machine  du  Gouvernement  d'Es- 
pagne.  Dans  les  deux  cas  il  est  également  indispensable 
d'être  sur  ces  gardes,  et  de  préter  plus  d  attention  aux  actes 
quaux  paroles. 

Le  soussigné  n  ajoutera  pas  un  raot  de  plus  se  Oattant  que 
cette  communication  lui  fera  obtenir  soit  par  écrit  soit  ver- 
balement  une  réponse  de  la  part  de  S.  E.  Lord  Dudley  et 
le  mettra  à  raême  de  transmettre  à  son  Gouvernement  l'opi- 
nion  du  Ministre  de  S.  M.  B.  sur  le  sujet  dont  il  s'agit. 

Le  soussigné  proflte  de  cette  occasion  pour  renouveler  à 
S.  £.  Lord  Dudley  1'assurance  de  sa  baute  considera  tion.= 
A  S.  E.  Lord  Dudley. =I<?  Marquis  de  Palmella. 

EXTBAIT  D'UNE  DKP&CHE  DE  S.  E.  D.  FRANCISCO  DE  ALMEIDA 
AU  MARQLIS  DE  PALMELLA  EN  DATE  DU  IS  MAI  1827. 

«L'Espagne  continue  à  nous  donner  des  motifs  sérieux 
dinquiétude.  L'armée  espagnole  s'approche,  sous  de  faux 
pretextes»  chaque  jour  de  nos  frontières,  et  le  Gouvernement 
de  S.  M.  C.  ne  cesse  de  fournir  des  premes  de  sa  mauvaise 
foi  politique.  La  promesse  de  faire  sortir  d'Espagne  quelques 
uns  des  rebelles  portugais  plus  marquans  a  été  jusqu'à  pré- 
sent  violée,  tandis  que  tout  ce  que  S.  A.  R.  la  Princesse  Re- 
gente a  promis  h  S.  M.  C.  est  religieusement  execute.  Ou- 
tre  cela  des  bandes  de  guerrillas,  composées  d'espagnoIs  et 
de  portugais  degeneres  continuent  à  provoquer  le  désordre 
et  à  fairc  des  incursions  en  Portugal,  sous  la  proteclion  évi- 
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dente  des  autorités  espagnoles,  sans  que  S.  M.  C.  veuille, 
comme  on  1'en  a  si  souvent  sollicité,  changer  les  autorités 
espagnoles  des  frontières,  seule  mesure  qui  pourrait  arrêter 
le  cours  de  ces  attentats  et  nous  offirir  quelque  réparation. 
«V.  E.  ne  cessera  d'appeler  Tattention  du  Gouvernement 
de  S.  M.  B.  sur  cet  important  objet,  car  il  me  semble  ab- 
solument  nécéssaire  d'adopter  quelque  mesure  décisive  qui 
puisse  à  lavenir  restreindre  le  Gouvernement  espagnol.  Au- 
trement  il  deviendra  impossible  dopérer  le  rétablissement 
eomplet  de  la  tranquillité  en  Portugal  et  de  conserver  le  sys- 
tème  de  modération  qu  avec  bien  de  Ia  peine  nous  avons  pu 
suivre  jusqíTici,  et  quune  partie  de  la  Nation  censure  déjà 
comme  contraire  à  nos  intérêts,  aussi  bien  qu  à  la  dignité 
nationale.  Aussitôt  que  S.  A.  se  trouvera  en  état  de  s  occu- 
per  daffaires  de  cette  nature,  je  sol  liei  terai  ses  ordres  à  cet 
égard,  et  jaurai  soin  de  vous  les  communiquer  promptement.» 

(Signé)  D.  Francisco  de  Almeida. 


O  MARQUES  DE  P1LMELLA  A  D.  FBANCIftCO 
DE  ALMEIDA. 

Iu.."°  e  Ex."*  Sr. 

Vejo  pelos  jornaes  que  chegou  mala  do  Rio  de  Janeiro 
com  cartas  até  7  de  Abril.  As  únicas  noticias  que  até  agora 
soube,  são  que  o  Marquez  de  Gabriac,  Ministro  de  França» 
entregara  as  suas  credenciaes,  e  que  o  Visconde  de  S.  Leo- 
poldo, Ministro  dos  Negócios  do  Império,  havia  sido  interi- 
namente encarregado  por  S.  M.  1.  da  pasta  da  Justiça,  vaga 
pela  morte  do  Marquez  de  Nazareth. 

Quanto  ás  operações  militares  no  Rio-Grandc,  os  perió- 
dicos do  Brasil  só  referem  algumas  acções  insignificantes; 
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porém  as  noticias  vindas  pela  America  do  norte  continuam 
a  referir  vantagens  conseguidas  pelos  de  Buenos-Ayres. 

Aqui  os  Ministros  de  nada  tractam  senão  dos  negócios 
parlamentares,  sobre  tudo  em  quanto  hão  fôr  approvado  o 
orçamento,  que  deve  ser  apresentado  no  1.°  de  Junho. 

Parece  estar  decidido  que  se  não  verifica  a  missão  do  Conde 
de  Ofalia  a  este  Paiz.  Diz-se  que  as  negociações  prelimina- 
res que  o  dito  Conde  tinha  a  tractar  em  Paris  (naturalmente 
relativas  á  evacuação  da  Hespanha  pelas  tropas  francezas) 
falharam  completamente;  e  que  em  consequência  voltara  logo 
para  Madrid. 

D'aqui  posso  dar  a  V.  Ex/  a  certeza  de  que  a  proposição 
hespanhola  ainda  não  teve  resposta,  nem  a  poderá  ter  sem 
que  precedam  algumas  consultações  com  a  França,  as  quaes, 
em  razão  das  mudanças  de  Ministério,  e  da  demora  em  Lon- 
dres de  Lord  Grenville,  não  tiveram  até  agora  logar. 

Já  não  ha  duvida  de  que  Mr.  de  Neumann  não  conseguiu 
fazer  mudar  de  resolução  a  S.  M,  I.  e  R.  acerca  da  partida 
de  seu  Augusto  Irmão  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Mi- 
guel para  o  Brasil ;  e  posso  assegurar  a  V.  Ex.a  que  sobre 
esse  importante  assumpto  o  Gabinete  britannico  até  agora 
não  emittiu  opinião  alguma,  mostrando  desejo  de  que  o  de 
Vienna  tome  a  iniciativa.  De  S.  Petersburgo  escrevem  que 
a  opinião  do  Imperador  da  Rússia  é  contraria  á  partida  de 
S.  A.  R. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  24  de  Maio  de  1827. 
=IIl.m0  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. =Marquez 
de  Palmella. 
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O  MARQUES  DE  PAL.MELLA  A  D.  FMANCMCO 
DE  ALMEIDA. 

I*n4re»,  llie  Mato  «e  l§t9. 

Meu  Primo  b  Amigo  do  coração. 

Posto  que  não  tenha  a  certeza  de  que  esta  noite  sairá  a 
mala  para  Lisboa,  sempre  te  escreverei  algumas  regras  para 
accusar  a  recepção  da  tua  carta  de  12  do  corrente.  Sinto  vér 
que  te  continuas  a  considerar  como  interino  no  Ministério; 
e  esta  tua  determinação  contribue  mais  que  tudo  para  dis- 
suadir-me  de  ir  por  agora  ahi,  pois  não  desejo  dar  alimento 
a  conjecturas  e  mentiras  dos  jornaes. 

O  que  de  Officio  te  escrevo  a  respeito  da  inacção  deste 
Ministério  é  exactamente  verdade!  Mr.  Canning  não  cuida 
agora  senão  no  budget,  e  os  outros  nada  fazem  sem  elle  so- 
bre negócios  estrangeiros:  porém  estou  persuadido  que  assim 
que  terminarem  os  negócios  sérios  do  Parlamento,  isto  é, 
para  meado  de  Junho,  uma  das  primeiras  questões  que  vão 
encarar  mui  sisudamente  é  a  de  Portugal,  porque  acham-se 
n'ella  directamente  compromettidos.  Tracta-se  agora  de  de- 
cidir se  nos  darão  por  seguros  e  retirarão  a  força  auxiliar; 
ou  se  metterão  hombros  á  empreza  de  sustentar  a  Carta,  e 
se  augmentarão  o  numero  das  tropas.  No  primeiro  caso  pre- 
sumo que  lançarão  de  algum  modo  mão  da  proposta  da  Hes- 
panha  para  a  evacuação  de  toda  a  Península,  e  talvez  darão 
ouvidos  ás  propostas  da  Rússia,  para  se  assentar  em  algum 
arranjo  que  tenha  por  base  a  Regência  do  Senhor  Infante, 
exigindo  (Telle  garantias,  etc.  No  segundo  caso,  supponho 
continuarão  a  sustentar  que  o  único  partido  legal  é  o  da 
obediência  a  todas  as  ordens  vindas  de  S.  M.  F.,  menos  pelo 
que  toca  á  administração  interna.  Aqui  as  opiniões  estão  mui 
divididas;  ninguém  quer  a  guerra,  e  vé-sc  que  esta  fácil- 
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mente  poderá  accender-se  de  um  instante  para  o  outro. 
O  grande  desejo  de  toda  a  Nação  é  attender  ao  melhora- 
mento das  finanças,  commercio,  etc.  Entretanto  qualquer  in- 
surreição que  appareça  em  Hespanha,  ou  aggressão  commet- 
tida  contra  o  nosso  território,  pôde  agora  ter  consequências 
decisivas,  e  parece-me  que  se  acontecesse  este  ultimo  caso, 
a  tropa  ingleza  não  nos  abandonaria,  nem  este  Governo  se 
atreveria  a  deshonrar-se  assim. 

Na  proximidade  da  crise  diplomática  de  que  acabo  de 
dar-te  uma  idéa  que  julgo  exacta,  também  não  devo  ausen- 
tar-me  d'este  posto,  sem  embargo  de  achar-me  quasi  a  gri- 
tar misericórdia,  porque  não  é  possível  dispender  menos  do 
dobro  do  meu  ordenado.  Dize  isto  ao  Ministro  da  Fazenda, 
e  persuade-te  que  é  a  exacta  verdade,  e  que  as  economias 
do  corpo  diplomático  poderão  recahir  sobre  outros  ramos, 
mas  não  sobre  a  Missão  de  Londres,  ainda  mesmo  quando 
haja  aqui  um  Ministro  de  segunda  ordem. 

Respirei  algum  tanto  com  a  noticia  das  melhoras  da  Se- 
nhora Infaóta:  Deus  a  conserve;  e  vê  se  me  queres  mandar 
instrucçôes,  ou  dizer  alguma  cousa  confidencialmente  sobre 
o  contheudo  d  esta  carta,  para  me  servir  de  regra  quando 
entrarem  aqui  em  discussão  deveras  as  nossas  questões. 

Teu  primo  e  amigo = Palmella. 


O  MARQUEZ  DE  PALMELLi  A  D.  FRANCISCO 

DE  ALMEIDA. 

i 

Ill.mo  e  Ex."°  Sr. 

Esta  manhã  mesmo  chegou  a  mala  que  traz  cartas  d  essa 
Corte  até  20  do  corrente,  e  tive  a  honra  de  receber  o  Des- 
pacho reservado  n.°  29. 

Não  tenho  termos  com  que  explique  o  contentamento  que 
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experimento,  no  qual  me  acompanham  todas  as  pessoas  d  es  ta 
Embaixada;  e  na  verdade  creio  que  sem  excepção  toda  a 
Nação  portugueza  o  sente,  com  a  feliz  noticia  do  restabele- 
cimento gradual  da  saúde  da  Sereníssima  Senhora  Infanta 
Regente.  Espero  que  ella  continuará  a  convalescer,  sem  em- 
bargo das  multiplicadas  occupações  e  cuidados  que  a  cercam. 
Queira  V.  Ex.a  fazer-me  a  mercê  de  beijar  em  meu  nome 
a  sua  Augusta  Mão  por  tao  fausto  motivo. 

No  ultimo  Despacho  continua  V.  Ex.a  a  manifestar  a  falsa 
posição  em  que  nos  achámos  pelas  hostilidades  e  avanias  que 
nos  fazem  os  nossos  visinhos,  sem  que  ih'as  possamos  retri- 
buir. Já  expuz  a  V.  Ex.a  que  remetti  uma  versão  do  seu 
precedente  Despacho  a  Lord  Dudley,  a  fim  de  chamar  sobre 
este  importante  assumpto  a  attenção  do  Ministério  inglez. 
Não  deixarei  de  continuar  as  mesmas  diligencias ;  porém  pôde 
V.  Ex.a  ficar  prevenido  de  que  em  quanto  Mr.  Canning  se 
não  tornar  a  occupar  dos  Negócios  Estrangeiros  (o  que  es- 
pero acontecerá  dentro  em  poucos  dias)  não  ha  meio  algum 
de  tractar  de  assumptos  que  não  sejam  de  expediente  mais 
ordinário. 

Além  d'isso  devo  manifestar  a  V.  Ex.%  que  segundo  in- 
firo das  conversações  de  Lord  Howard,  e  mesmo  de  Lord 
Dudley,  este  Ministério  parece  confiar  até  certo  ponto,  mais 
do  que  até  ao  presente  o  fazia,  nas  disposições  pacificas  da 
Corte  de  Hespanha;  e  os  Officios  de  Mr.  Lamb  neutralisam 
a  este  respeito  as  minhas  representações,  e  mesmo  as  de  Sir 
William  ACourt. 

Qual  seja  o  motivo  e  qual  o  objecto  d 'esta  espécie  de  con- 
ciliação operada  entre  os  Gabinetes  de  Londres  e  de  Madrid 
é  o  que  eu  não  posso  bem  penetrar.  O  certo  é  que  oáConde 
de  Ofalia,  que  se  dizia  dever  regressar  a  Hespanha  sem  vir 
a  esta  Corte,  está  agora  a  chegar  aqui  hoje  ou  amanhã.  Consta 
que  a  sua  missão  falhara  em  Paris  pelo  que  toca  á  retirada 
das  tropas  francezas  de  Hespanha,  e  igualmente  sabemos  que 
essa  proposta  fora  julgada  intempestiva  tanto  em  S.  Peters- 
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burgo  como  em  Vienna.  Se  me  não  engano  todavia,  Mr.  Can- 
ning  está  disposto  a  não  a  deixar  cair  inteiramente  por  terra, 
mas  a  fazer  uso  d  ella  nas  negociações  que  necessariamente 
vão  ter  logar  sobre  as  questões  bespanhola  e  portugueza. 

Ha  quem  suspeite  que  não  é  impossível  induzir  o  Sr.  D. 
Fernando  vn  a  adoptar  espontaneamente  algumas  formas 
constitucionaes.  Não  parece  provável  similbante  conjectura, 
antes  me  inclino  a  crer  que  os  negócios  da  America  bespa- 
nhola são  os  que  motivam  a  tendência  que  se  observa  para 
a  aproximação  do  Gabinete  de  S.  Ildefonso  ao  de  S.  James. 

Mostrou-me  confidencialmente  o  Príncipe  de  Esterhazy 
um  Despacho  dirigido  pelo  Príncipe  de  Metternich  a  Mr.  de 
Pflugl,  que  sem  duvida  será  também  communicado  a  V.  Ex.a, 
assim  como  foi  a  Lord  Dudley.  Pôde  considerar-se  o  dito 
Despacho  como  uma  espécie  de  Manifesto  das  idéas  da  Corte 
de  Vienna  sobre  a  posição  actual  do  Sr.  Infante  D.  Miguel, 
e  sobre  a  questão  da  Regência  d'esse  Reino.  É  esta  a  pri- 
meira vez  que  a  dita  questão  foi  por  assim  dizer  oficialmente 
encetada  e  discutida  com  uma  clareza  a  que  o  Ministério  da 
Áustria  não  está  muito  habituado.  Não  entro  em  maiores 
detalhes,  na  persuasão  de  que  V.  £x.a  lerá  o  Despacho  em 
questão.  Peço  porém  que  no  caso  improvável  de  que  Mr.  de 
Pflugl  o  não  communique  a  V.  Ex.a,  se  não  comprometta  a 
confidencia  que  aqui  me  fez  o  principe  de  Esterhazy.  Não  é 
possível  dizer  cousa  alguma  sobre  a  impressão  que  este  do- 
cumento fará  em  Mr.  Canning,  em  quanto  não  me  avistar 
com  este  Ministro.  Esteja  V.  Ex.a  porém  na  certeza  que  fa- 
rei quanto  em  mim  caiba  para  indagar,  e  informar,  como 
devo,  do  que  occorrer  sobre  tão  importante  assumpto. 

Passando  a  outro  objecto  de  bastante  gravidade,  cumpre- 
me  participar  a  V.  Ex.a  que  chegou  antes  de  hontem  a  esta 
cidade  o  padre  António  Alfredo  de  Santa  Catharina  Braga, 
capellão  nomeado  para  acompanhar  o  Sr.  Infante  D.  Miguel 
na  náu  D.  João  vi.  Este  individuo  é  mandado  pelo  Véador 
João  da  Rocha  Pinto  para  me  entregar  a  carta  de  que  tenho 
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a  honra  de  remetter  copia  inclusa,  e  seguir,  como  creio  que 
fará,  para  a  semana  a  sua  viagem  até  Lisboa,  no  caso  de  eu 
me  não  achar  com  meios  ou  auctorisação  suficientes  para 
lhe  subministrar  os  auxílios  pecuniários  que  reclama.  Os 
Agentes  do  Brasil  em  Londres  acceitaram  letras  de  João  da 
Rocha  Pinto,  pouco  mais  ou  menos  na  importância  de  libras 
10:000.  Vendo  porém  que  os  saques  continuavam,  e  que 
não  recebiam  de  Lisboa  resposta  ao  que  sobre  o  assumpto 
téem  escripto  para  lá»  pedindo  o  seu  embolso,  deixaram  ul- 
timamente protestar  uma  letra  do  mesmo  Rocha  Pinto  no 
valor  de  libras  6:000 

N'este  estado  de  cousas  considero  como  de  urgência  im- 
mediata  para  credito  do  serviço  da  Coroa  de  Portugal  soe- 
correr  o  Gommandante  da  náu  D.  João  vi  com  as  quantias 
precisas  para  manutenção  cTesse  vaso  de  guerra,  e  julgo  que 
as  expressões  de  que  V.  Ex.a  se  serve,  tractando  d  este  ob- 
jecto no  Despacho  n.°  42,  me  constituíam  na  obrigação  de 
assim  o  praticar.  Tracta-se  portanto  de  achar  em  primeiro 
logar  os  meios  pecuniários,  e  para  isso  lembro-me  de  fazer 
uma  nova  tentativa  com  o  Encarregado  de  negócios  do  Bra- 
sil para  obter  algum  pagamento  á  custa  do  saldo  que  o  seu 
Governo  ainda  nos  deve;  e  no  caso  provável  de  que  esta  ten- 
tativa se  inutilise  e  se  frustre,  recorrerei  então  a  Mr.  Ba- 
ring,  e  darei  conta  a  V.  Ex.'  do  que  puder  arranjar. 

Advirto  que  nas  mãos  dos  Agentes  Sampaios  e  nas  mi- 
nhas já  não  resta,  segundo  penso,  mais  do  que  a  importância 
dos  ordenados  e  pensões  até  ao  fim  de  Junho. 

No  caso  de  ser  possivel  remetter  cTaqui  as  quantias  pre- 
cisas para  as  despezas  da  náu,  tenciono  exigir  primeiro  que 
tudo  a  declaração  por  escripto  do  Commandante  da  mesma 
náu,  de  que  se  acha  prompto  a  obedecer  ás  ordens  que  re- 
ceber da  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente,  aliás  não  me 
intrometterei  n'este  negocio.  Também  tenciono  exigir  de  João 
da  Rocha  Pinto,  que  suspenda  todas  as  despezas  extraordi- 
nárias de  que  diz  achar-se  incumbido,  na  intelligencia  de 
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que  eu  só  poderia,  quando  muito,  supprir  as  que  dizem  res- 
peito á  referida  náu. 

Em  quanto  ao  que  V.  Ex.a  me  ordena  de  novo  no  Des- 
pacho reservado  n.°  29  acerca  do  empréstimo,  reporto-me 
ao  que  extensamente  tive  a  honra  de  expor.  Â  primeira  cousa 
a  fazer,  no  caso  de  se  querer  com  effeito  contrahir  um  em- 
préstimo em  Londres,  é  enviar-me  uma  auctorisação  ad  hoc, 
e  instrucçôes  bem  claras  e  positivas,  sem  o  que  nunca  pode- 
rei informar  senão  vagamente,  visto  que  as  circúmstancias 
do  mercado  fluctuam  continuamente,  e  não  dão  logar  a  que 
se  esperem  respostas  dilatadas.  Entretanto  tornarei  a  vêr  Mr. 
Baring,  mas  com  pouca  esperança  de  obter  resposta  mais 
decisiva. 

Agradeço  a  V.  Ex.'  as  noticias  que  se  serve  dar-me  do 
seu  ultimo  Despacho,  e  sobre  tudo  as  honrosas  expressões 
com  que  a  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente  se  digna 
mandar  premiar  o  meu  sincero  zelo  e  fracos  serviços. 

Muito  sinto  a  confusão  que  tem  havido  relativamente  aos 
telescópios;  e  rogo  a  V.  Ex.'  queira  para  minha  tranquili- 
dade informar-me  se  com  effeito  foi  ou  não  recebida  a  caixa 
com  duas  dúzias  delles,  que  o  Cônsul  Sampaio  expediu 
d  aqui  no  navio  mercante  Royal  Mail,  com  direcção  a  V.  Ex.a 
O  resto  da  encommenda  já  se  acha  prompto,  e  irá  infali- 
velmente no  primeiro  barco  de  vapor. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  30  de  Maio  de  1827. 
=IH.mo  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. =Marquez  de 
Palmella. 
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O  MABQUES  DE  PALMELl,*  A  D.  FB  AN  CISCO 
BE  ALMEIDA. 


III.""  e  Ex."°  Sb. 

Pela  mala  que  trouxe  cartas  do  Rio  de  Janeiro  até  6  de 
Abril,  confirmaram-se  as  más  noticias  que  tinha  havido,  da 
guerra  do  Rio  da  Prata,  sendo  certo  que  o  exercito  brasi- 
leiro commandado  pelo  Marquez  de  Barbacena  foi  batido  no 
dia  20  de  Fevereiro,  com  perda  de  artilheria  e  de  muitos 
mortos  e  prisioneiros.  Também  é  certo  que  o  Almirante 
Brown  conseguiu  capturar  a  flotilha  brasileira  que  estava  no 
Rio  Uruguay,  e  considera-se  este  acontecimento  como  mais 
decisivo  ainda  do  que  o  primeiro  para  a  sorte  d  aquelle  Im- 
pério. As  cartas  e  periódicos  de  Buenos-Ayres  coincidem 
com  as  do  Rio  de  Janeiro  nas  circunstancias  mais  essen- 
ciaes,  ainda  que  naturalmente  as  primeiras  exageram  as  con- 
sequências da  victoria. 

Para  augmentar  os  embaraços  em  que  se  acha  o  Governo 
do  Brasil  accresce  agora  a  desintelligencia  que  sobreveiu  com 
o  Ministro  dos  Estados-Unidos,  o  qual  pediu  os  seus  passa- 
portes em  consequência  da  captura,  que  elle  suppõe  irregu- 
lar, de  um  navio  da  sua  Nação  por  uni  vaso  de  guerra  bra- 
sileiro, e  por  algumas  prisões  de  marinheiros  americanos. 
£  de  esperar  que  este  negocio  se  componha,  aliás  poderia 
ter  os  mais  graves  resultados. 

Entretanto  muita  gente  aqui  pensa  que  a  paz  entre  o  Bra- 
sil e  Buenos-Ayres  é  agora  mais  provável  do  que  o  seria  no 
caso  de  não  terem  soflrido  as  armas  imperiaes  as  derrotas 
que  tiveram. 

S.  M.  EI-Rei  meu  Senhor,  com  a  Senhora  D.  Maria  n  e 
mais  Augusta  Família,  tinham  ido  passar  algumas  semanas 
ao  campo,  e  gosavam  perfeita  saúde. 
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O  tractado  de  commercio  com  a  Grã-Brelunha  não  se  ha- 
via concluído,  continuando  provisoriamente  o  de  1810. 

O  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  do  México,  Mr. 
Camacho,  acha-se  aqui  de  volta,  tendo  conseguido  assignar 
em  Paris  uma  declaração  (a  que  o  Governo  francez  não  quiz 
dar  o  nome  de  convenção,  porém  que  equivale  ao  mesmo), 
para  fixar  provisoriamente  as  relações  commerciaes,  e  esti- 
pular mesmo  positivamente  a  neutralidade  da  parte  da  França 
na  contenda  do  México  com  a  Hespanha.  Também  sei  com 
certeza  que  está  a  concluir-se  um  tractado  de  commercio 
entre  o  México  e  os  Paizes-Baixos.  Cada  vez  me  convenço 
mais  de  que  é  chegado  o  momento  de  fazer  alguma  tenta- 
tiva para  que  aproveitem  ao  nosso  commercio  as  relações 
com  esses  novos  Estados  da  America. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.'  etc.  Londres,  30  de  Maio  de  1827. 
=IU.mo  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. = Marquez  de 
Palmella. 


joão  antónio  pereiba  da  cunha 
ao  mabquez  de  palmeira. 

Ill."°  e  Ex."°  Sb. 

Tive  a  honra  de  receber  o  Oflicio  que  V.  Ex.a  me  diri- 
giu em  data  de  hontem  4  do  corrente,  participando~me  que 
havendo  chegado  de  Paris  a  esta  Corte  o  Padre  António  Al- 
fredo de  Santa  Catharina  Braga,  trouxera  a  V.  Ex.'  uma 
carta  official  do  Veador  Jo&o  da  Rocha  Pinto,  expondo-lhe 
a  impossibilidade  em  que  se  acha  de  executar  as  commis- 
sões  de  que  foi  incumbido  |  or  S.  M.  o  Imperador  meu  Au- 
gusto Amo  por  fallencia  dos  meios  necessários  para  satisfazer 
as  despezas  mais  urgentes  da  náu  D.  João  vi.  Depois  me 
communica  V.  Ex.a,  que  n&o  tendo  á  sua  disposição  fundos 
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com  que  possa  acudir  a  estas  despezas,  e  nem  podendo  es~ 
perar-se  do  estado  do  Thesouro  de  Portugal  que  haja  agora 
de  contribuir  para  ellas,  me  propõe  que  eu  faça  algum  pa- 
gamento a  V.  Ex.a  por  conta  do  balanço  que  o  Governo  do 
Brasil  ainda  deve  a  Portugal  em  resultado  da  convenção  de 
29  de  Agosto  de  1825. 

Ao  primeiro  artigo  d'este  Officio  de  V.  Ex.a  terei  a  honra 
de  responder,  que  todos  os  embaraços  que  o  dito  Sr.  Rocha 
Pinto  tem  encontrado*  são  causados  não  tanto  por  não  terem 
os  Agentes  do  Banco  do  Brasil  nesta  Corte  honrado  devi- 
damente as  letras  que  téem  sido  sobre  elles  saccadas,  como 
lhes  foi  ordenado  pelo  Governo  de  S.  M.  L,  como  porque 
tendo  sido  determinado  ao  Thesouro  de  Portugal  (como  me 
foi  oficialmente  communicado)  de  pagar  os  saques  que  sobre 
elle  fizessem  os  referidos  Agentes  para  occorrerem  ás  des- 
pezas que  se  houvessem  de  fazer  com  a  commissão  a  cargo 
do  mencionado  Sr.  Pinto,  acontece  que  tendo  os  Agentes 
exigido  do  Thesouro  de  Portugal  a  execução  d'esta  Imperial 
determinação,  não  téem  até  ao  presente  tido  resposta  alguma, 
e  por  isso  se  acham  impossibilitados  de  operar  a  transacção 
ordenada. 

Acerca  do  segundo  artigo,  direi  a  V.  Ex.a,  que  grande- 
mente estimo  que  V.  Ex.a  queira  tomar  parte  n'este  nego- 
cio, que  nos  é  de  commum  interesse,  conhecendo  quão  grande 
seja  a  sua  urgência.  Quanto  porém  á  proposta  que  V.  Ex.* 
me  apresenta,  eu  não  posso  a  ella  acceder,  porque  em  pri- 
meiro logar  me  parece  obvio  que  se  o  Governo  de  S.  M.  I. 
houvesse  de  adoptar  o  meio  de  pagamento  que  V.  Ex.a  me 
offerece,  não  teria  ordenado  que  o  Thesouro  de  Portugal 
pagasse  os  saques  que  sobre  elle  fizessem  os  Agentes  do  Ban- 
co; e  em  segundo  logar,  que  tendo  este  negocio  sido  até 
hoje  tractado  privativamente  entre  V.  Ex.a  e  o  Sr.  Visconde 
de  Itabayana,  conforme  foi  por  V.  Ex.a  e  elle  accordado, 
ficando  quanto  se  havia  concordado  no  slatu  quo  até  á  sua 
volta  de  Itália,  e  devendo  esta  realisar-se  antes  do  fim  do 

TOM.    III.  \t 
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d  ia  ia  mente  abri  um  credito  de  50:000  francos  em  Paris  a 
favor  do  Encarregado  de  negócios  e  do  Cônsul  de  Portugal 
na  dita  Corte,  reservando-me  augmentar  o  dito  credito,  bem 
como  satisfazer  aqui  as  letras  que  saccarem,  á  medida  que 
se  forem  liquidando  as  despezas  que  ainda  se  devem  por 
conta  da  náu,  assim  como  as  despezas  correntes,  de  que  pedi 
um  calculo  aproximado. 

Pedirei  a  V.  Ex.'  que  se  sirva  examinar  as  instrucções 
que  provisoriamente  enviei  aos  dois  indivíduos  a  quem  roguei 
se  encarregassem  d 'estes  pagamentos,  e  dizer-me  se  mere- 
cem a  approvação  de  S.  A.  R.  Parece-mc  essencial  sobre 
tudo  exigir  do  Commandante  da  náu  a  declaração  de  que 
faço  menção  no  meu  Officio  a  Nuno  Barbosa  de  Figueiredo, 
assim  como  explicar-lhe  bem  claramente,  que  me  não  julgo 
auctorisado  a  satisfazer  nenhuma  despeza  que  não  seja  pro- 
veniente do  costeio  da  náu,  e  que  tão  pouco  se  deverão  em- 
bolsar por  agora  as  quantias  que  João  da  Rocha  Pinto  tem 
subministrado  para  o  mesmo  objecto. 

Parece-me  que  no  actual  estado  d'este  negocio  seria  muito 
acertado  que  a  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente,  depois 
das  necessárias  communicações  com  seu  Augusto  Irmão,  to- 
masse alguma  resolução  sobre  o  regresso  a  Lisboa  ou  con- 
servação em  Brest  da  náu  D.  João  vi. 

De  todos  os  empregados  que  acompanharam  João  da  Ro- 
cha Pinto,  creio  que  o  Padre  Braga  é  o  único  súbdito  por- 
tuguez,  e  julgo  portanto  ser  só  elle  que  tem  direito  a  que 
se  lhe  subministre  alguma  cousa  para  o  seu  sustento. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  6  de  Junho  de  1827. 
— IH.roo  e  Ex.100  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida.= Marquez  de 
Palmella. 
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•  HAR^VEB  BB  PALHELL.%    A  *OAO  ANTÓNIO  PEBIJBA 
E»A  CUNHA. 

III."0  Sr. 

Á  vista  do  Officio  que  V.  S.a  me  fez  a  honra  de  dirigir 
com  data  de  hontem,  não  me  resta  outro  recurso  para  acu- 
dir ás  despezas  que  está  fazendo  no  porto  de  Brest  a  náu  D. 
João  vi,  senão  o  de  procurar  quem  me  adiante  sobre  a  mi- 
nha responsabilidade  a  quantia  necessária  para  fazer  face  ás 
ditas  despezas,  não  me  julgando  auctorisado  para  occorrer  a 
nenhuns  outros  gastos  senão  aos  que  forem  restrictamente 
indispensáveis  para  a  manutenção  da  náu. 

O  saldo  considerável  que  o  Brasil  ainda  deve  a  Portugal 
em  cumprimento  das  condições  do  ajuste  de  29  de  Agosto 
de  1825  é  totalmente  independente  da  questão  das  despezas 
acima  mencionadas;  e  se  eu  me  dirigi  a  V.  S.'  n'esta  occa- 
sião  para  reclamar  a  continuação  dos  pagamentos  devidos, 
não  pertendi  por  isso  ligar  entre  si  os  dois  negócios,  mas 
tão  somente  manifestar  que,  achando-me  na  precisão  de  bus- 
car fundos  para  uma  despeza  inesperada,  seria  muito  para 
desejar  que  os  obtivesse  do  que  é  legitimamente  devido  a 
Portugal.  Porém  como  V.  S.a  se  não  ache  auctorisado  para 
tractar  este  negocio,  será  forçoso  aguardar  a  chegada  do  Sr. 
Visconde  de  Itabayana,  e  não  tenho  a  menor  duvida  de  que 
S.  £x.a  cooperará  quanto  possa  para  me  habilitar  a  satisfa- 
zer a  divida  que  me  vejo  obrigado  a  contrahir. 

Em  quanto  á  circumstancia  que  V.  S.a  menciona,  de  não 
haverem  sido  cumpridas  pelo  Governo  de  Portugal  as  in- 
strucções  que  lhe  foram  transmittidas  do  Rio  de  Janeiro, 
seja-me  licito  declarar,  que  em  objecto  tão  melindroso  a  ne- 
nhum de  nós  compete  enunciar  opiniões  decisivas,  por  não 
termos  as  informações  e  auctorisações  necessárias. 

Deus  guarde  a  V.  S.a  etc.  Londres,  6  de  Junho  de  1827. 
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=Ul.mo  Sr.  João  António  Pereira  da  Cunha. —Marquez  de 
Palmella. 

LK  MARQIJU  BB  PALHBLLA  A  BAEIN«  FEÍBBS  KT  C« 
Londre*,  cc  •  Jala  1  St». 

Messieurs. 

J  ai  reçu  voire  letlre  en  date  dhier,  et  je  m empresse, 
Messieurs,  de  vous  exprimer  les  plus  vifs  remercimens  pour 
le  service  essentiel  que  vous  rendez  au  Gouvernement  de 
Portugal  en  me  fournissant  les  moyens  de  subvenir  k  1'en- 
tretien  du  vaisseau  de  guerre  portugais  qui  se  trouve  actuei- 
leraent  dans  le  port  de  Brest. 

J'ai  transmis  à  MM.  Baguenault  de  Paris  la  lettre  de  cré- 
dit  qui  leur  est  adressée,  et  je  demeure  daccord  de  tout  le 
contenu  de  votre  lettre  tant  pour  ce  qui  regarde  votre  rera- 
boursement  comme  pour  les  intéréts  de  la  somme  que  vous 
avancerez. 

Je  compte  par  la  première  occasion  envoyer  à  mon  Gou- 
vernement des  copies  de  notre  correspondance,  et  je  puis 
d'avance  vous  assurer  que  Mr.  le  Ministre  des  finances  par* 
tagera  les  sentimens  que  je  vous  exprime,  et  que  sans  doute 
il  vous  les  répètera  directement. 

J  ai  Tbonneur  d'être,  Messieurs,  votre  devoué  serviteur= 
Palmella. 


O  MAB*t!H*  M  PALHEIAA  A  MH*  BA1 
BIS  VIClUEIllKDO. 

Ill."°  Sn. 

JÁ  preveni  a  V.  S.*  de  que  apenas  recebi  a  carta  que  me 
escreveu  o  Veador  JoSo  da  Rocha  Pinto  em  data  de  24  do 
passado,  passei  a  praticar  todas  as  diligencias  para  submi- 
nistrar  o  dinheiro  necessário  para  as  despezas  que  está  fa- 
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zendo  no  porto  de  Brest  a  néu  D.  João  vi,  por  considerar 
que  a  honra»  credito  e  interesses  do  Governo  portuguez  as- 
sim o  exigem;  e  também  por  me  constar  por  um  Despacho 
do  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida,  de  3  de  Março  próximo 
passado,  que  o  Governo  de  Portugal  se  julgava  no  dever  de 
supprir  as  despezas  da  dita  náu. 

Fundado  portanto  n'estes  princípios,  uma  vez  que  o  Com- 
mandante  da  mencionada  náu  se  considere  e  declare  por  es- 
cripto  obrigado  a  conformar-se  com  as  ordens  que  possam 
ser-lhe  transmittidas  do  Governo  de  Portugal  pela  Reparti- 
ção competente»  vou  rogar  a  V.  S.a  que  se  encarregue,  de 
accórdo  comigo,  do  desempenho  deste  negocio,  e  para  esse 
fim  lhe  remetto  inclusa  uma  carta  de  credito  de  50:000  fr. 
sobre  a  casa  de  Baguenpult,  aberto  a  favor  de  V.  S.a  con- 
junctamente  com  o  Cônsul  Daupias,  por  me  parecer  que  se- 
ria bom  que  as  contas  todas  relativas  a  esta  operação  viessem 
revestidas  da  assignatura  dos  dois  principaes  Agentes  do  nosso 
Governo  em  França.  V.  S.*  portanto  terá  sem  duvida  a  bon- 
dade de  pôr  de  accórdo  com  estas  disposições  o  Sr.  Daupias. 

Ao  Veador  João  da  Rocha  Pinto  dirijo  a  carta  que  vae 
inclusa  a  sello  volante,  e  que  peço  a  V.  S.*  lhe  entregue  de- 
pois de  a  Iêr,  e  com  a  delicadeza  que  lhe  é  peculiar  conti- 
nuará, se  lhe  parecer  conveniente,  a  communicar-lhe  o  que 
fôr  occorrendo  a  respeito  da  náu. 

Logo  que  V.  S.a  esteja  de  accórdo  com  o  Commandante 
dessa  embarcação  sobre  o  principio  em  que  unicamente  pôde 
fundar-se  este  arranjo,  e  declaração  que  do  mesmo  Com- 
mandante se  exige  para  justificar  a  minha  intervenção,  po- 
derá proceder  a  applicar  o  que  fôr  necessário  da  somma  que 
lhe  mando  entregar,  ás  despezas  pretéritas  ou  correntes  que 
ainda  não  tenham  sido  pagas,  exigindo  do  Commandante  as 
devidas  contas  e  recibos,  as  quaes  me  remetterá  para  com- 
provar o  emprego  do  dinheiro. 

Convirá  também  que  V.  S.a  obtenha  do  Commandante 
uma  declaração  das  quantias  que  tem  recebido  do  Veador 
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João  da  Rocha  Pinto  para  costeio  da  mesma  náu  depois  que 
entrou  no  porto  de  Brest,  bem  como  um  orçamento  da  des- 
peza  diária  que  ella  está  fazendo. 

Escuso  mencionar  a  V.  S.'  que  vou  transmittir  copia  d'esta 
mesma  carta  á  Secretaria  dos  Negócios  Estrangeiros,  e  sol- 
licitar  a  approvação  das  providencias  temporárias  que  me 
vejo  na  necessidade  de  adoptar. 

Àccrescentarei,  para  que  V.  S.a  conheça  a  responsabili- 
dade que  sobre  mim  tomo,  que  depois  de  haver  recorrido 
inutilmente  ao  Encarregado  de  negócios  do  Brasil  n'esta 
Corte  para  que  elle  me  habilitasse  com  o  pagamento  de  al- 
guma somma  á  conta  do  saldo  que  o  Brasil  ainda  deve  a  Por- 
tugal, me  vi  obrigado  a  buscar  por  meio  de  um  empréstimo 
a  quantia  que  ponho  á  sua  disposição;  e  será  forçoso  conti- 
nuar a  usar  do  mesmo  meio  até  receber  as  ordens  da  Sere- 
níssima Senhora  Infanta  Regente. 

Deus  guarde  a  V.  S.a  etc.  Londres,  6  de  Junho  de  1827. 
111.™10  Sr.  Nuno  Barbosa  de  Figueiredo. =Marquez  de  Pal~ 
mella. 


O  M1BQUEB  DE  PAIjHEIXA  A  D.  FRANCISCO 
»E  ALMEIDA. 

III.*   e  Ex.*°  Sr. 

Tenho  a  honra  de  accusar  a  recepção  do  Despacho  re- 
servado n.°  30,  o  qual  me  foi  entregue  pelo  Âddido  a  esta 
Embaixada  D.  António  de  Mello,  que  chegou  aqui  no  dia 
31  do  mez  passado.  Pela  mesma  occasião  recebi  a  ratificação 
do  artigo  addicional  da  convenção  de  19  de  Janeiro  d'este 
anno.  Immediatamente  fiz  a  participação  do  estylo  para  se 
effectuar  a  troca. 

A  continuação  das  noticias  satisfactorias  que  V.  Ex.a  me 
dá  acerca  do  restabelecimento  da  Sereníssima  Senhora  In* 
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fanta  Regente,  produz  uma  satisfação  proporcionada  ao  ex- 
cessivo cuidado  que  as  anteriores  me  haviam  feito  conceber. 

Sem  a  menor  demora  levei  ao  conhecimento  de  Lord  Dud- 
ley,  por  meio  de  um  extracto  acompanhado  de  uma  Nota 
official,  tudo  quanto  V.  Ex.a  me  diz  no  seu  ultimo  Despacho 
sobre  as  relações  existentes  com  a  Hespanha,  e  impossibili- 
dade em  que  nos  veremos  de  manter  por  muito  mais  tempo 
a  respeito  d'aquella  Potencia  o  systema  passivo  que  até  agora 
temos  seguido. 

Recebi  um  escripto  de  Lord  Dudley  convidando-me  a  ir 
amanhã  á  sua  Secretaria,  e  parece-me  provável  que  quererá 
fallar-me  sobre  o  assumpto  que  acabo  de  mencionar.  Vae-se 
aproximando  a  epocha  da  suspensão  do  Parlamento,  e  é  na- 
tural portanto  que  este  Ministério  se  prepare  para  reassumir 
as  negociações  diplomáticas  pendentes  ha  tanto  tempo,  entre 
as  quaes  sobre  tudo  attrahirão  a  sua  attenção  as  questões  de 
Portugal  e  de  Hespanha. 

Hontcm  chegou  o  Conde  de  Ofalia,  e  é  bem  provável  que 
com  a  vinda  d  este  diplomático  se  suscitem  discussões,  nas 
quaes  teremos  um  interesse  directo.  Farei  as  maiores  dili- 
gencias para  me  pôr  ao  corrente  do  que  fôr  acontecendo,  e 
subministrar  a  V.  Ex.a  todas  as  informações  que  puder. 

Pelas  folhas  publicas  verá  V.  Ex.a  o  discurso  de  Mr.  Can- 
ning  na  occasião  em  que  apresentou  o  Rudget  d'este  anno. 
Em  summa  reduz-se  a  manifestar  um  deficit  entre  dois  e  três 
milhões  sterlinos,  que  se  propõe  cobrir  pela  emissão  de  uma 
somma  correspondente  em  Èxchequer  bills,  evitando  d'este 
modo  o  incremento  da  divida  fundada,  e  deixando  para  o 
anno  futuro  a  consideração  mais  séria  do  estado  geral  das 
finanças,  e  do  ajuste  da  divida  fluctuante.  Para  esse  6m  in- 
tenta Mr.  Ganning  propor  que  se  nomeie  uma  Commissão 
na  Camará  dos  Communs,  a  fim  de  diminuir  a  sua  própria 
responsabilidade,  e  de  propor  provavelmente  alguns  remédios 
decisivos.  Entretanto  a  politica  do  Ministério  consiste  em 
afastar  por  em  quanto  todas  as  questões  mais  importantes, 
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a  fim  de  se  consolidar  durante  a  ausência  do  Parlamento. 
Dizem  os  que  entendem  da  matéria,  que  o  commercio  e  as 
manufacturas  em  geral  começam  de  novo  a  progredir,  e  dão 
esperança  de  um  augmento  de  prosperidade.  Mr.  Canning 
fez  allusão  a  isto  mesmo  na  sua  falia»  ainda  que  de  propósito 
se  absteve  de  apresentar  uma  perspectiva  nimiamente  lison- 
geira. 

Na  Camará  dos  Lords  experimentou  o  Ministério  um  pe- 
queno revez,  occasionado  por  uma  emenda  que  propôz  o  Du- 
que de  Wellington  na  lei  dos  cereaes,  e  que  passou  por  maio- 
ria de  quatro  votos.  Esta  emenda»  se  não  fôr  rejeitada,  como 
os  Ministros  ainda  esperam  na  terceira  leitura,  destruirá  em 
certo  modo  o  principio  essencial  da  lei,  isto  é,  o  da  admis- 
são contínua  de  cereaes  estrangeiros. 

O  que  parece  assaz  desagradável  é  que  havendo  sido  o  Mi- 
nistério vencido  na  Gamara  hereditária  pela  maioria  de  votos 
do  partido  tory,  o  fora  também  poucos  dias  antes  na  Ga- 
mara dos  Communs  pela  maioria  do  partido  whig,  isto  é,  dos 
seus  actuaes  associados»  sobre  uma  questão  que  incidental- 
mente se  suscitou  acerca  da  villa  de  Peuryn,  que  ficou  in- 
bibida  de  mandar  um  membro  ao  Parlamento,  por  se  haver 
provado  que  na  ultima  eleição  houvera  soborno.  Tudo  isto 
demonstra  que  o  Ministério  tem  um  partido  numeroso  e  en- 
carniçado contra  si,  ao  passo  que  ainda  se  não  acha  bem 
amalgamado  com  os  seus  actuaes  adherentes.  É  de  esperar 
porém  que  aproveite  o  socego  que  vae  comparativamente  a 
ter  para  melhorar  a  sua  posição  na  ausência  do  Parlamento. 

Chegou  hontem  S.  M.  a  Bainha  de  Wurtemberg,  irmã 
mais  velha  de  S.  M.  B.,  que  ha  muitos  annos  não  havia  visto 
nem  o  seu  Paiz  nem  a  sua  família. 

Queira  V.  Ex.a  fazeiwne  a  mercê  de  beijar  em  meu  nome 
a  Mão  da  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  ete.  Londres,  6  de  lunho  de  1827. 
==111.—°  e  Ex.rao  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. =Marquez  de 
Palmella. 
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LE  HABQUIS  Dl  WJktMVMJL  A  KOBD  MDLVY. 
Lratrea,  ee  fl  Jula  1  St*. 

Le  soussigné,  Àmhassadeur  Extraordinaire  et  Plénipo- 
tentiaire  de  S.  M.  T.  FM  a  1'honneur  de  transmettre  à  S.  E. 
Lord  Dudley,  principal  Secrétaire  d'État  de  S.  M.  B.  au 
Département  des  Affaires  Étrangères  la  traduction  d'une  Dé- 
péche  qu'il  vient  de  recevoir  de  Lisbonne,  par  laquelle  S.  E. 
verra  que  le  Ministère  portugais  continue  à  envisager  sous 
le  méme  point  de  vue  la  conduite  et  les  intentions  de  l'Es- 
pagne,  et  confirme  1'opinion  énoncée  dans  Tautre  Dépêche, 
dont  le  soussigné  a  remis  Ia  traduction  il  y  a  quelques  jours. 
La  question  est  trop  importante  pour  que  le  soussigné  ne 
cherche  par  tous  les  mojens  qui  sont  en  son  pouvoir  à  la 
faire  prendre  en  considération  par  le  Cabinet  de  S.  M.  B. 
et  à  solliciter,  que  du  moins  on  le  mette  à  méme  de  calmer 
les  inquietudes  du  Gouvernement  portugais,  dans  le  cas  oft 
1'od  possèderait  ici  quelques  données  sur  les  intentions  de 
l'Espagne,  différentes  de  celles  qu  on  croit  avoir  à  Lisbonne. 
Ce  sujet  est  trop  étendu  pour  que  le  soussigné  puisse  essayer 
de  le  développer  davantage  dans  cette  Note,  et  il  se  reserve 
à  le  faire  verbalement  lorsque  S.  E.  Lord  Dudley  voudra 
bien  lui  accorder  une  entrevue  à  cet  effet. 

Le  soussigné  profite  de  cette  occasion  pour  réitérer  à  S.  E. 
Lord  Dudley  les  assurances  de  sa  haute  considération.  = 
A  S.  E.  Lord  Dudley. =Z>  Marquis  de  Palmella. 

TBADUCTIOW  DUNE  DÉPECHE  DE  S.  B.  D.  FRANCISCO  DE  ALMEIDA, 

ADBESSÉE  AU  MARQUIS  DE  PALMELLA  EN  DATE 

DE  LISBONNE  LE  £3  MAI  1897. 

«Dans  une  de  mes  derniéres  Dépécbes  j'ai  dit  à  V.  E. 
que  le  Cabinet  de  Madrid  nous  avait  proposé  un  arrange- 
ment  militaire  par  lequel  on  déterminerait  les  positions  que 
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devraient  occuper  en  Portugal  les  troupes  portugaises  et  an- 
glaises,  et  en  Espagne  Tarmée  cTobservation  du  Tage.  Cette 
ouverture  de  la  part  de  1'Espagne  pourrait  être  bien  recue 
et  mise  utilement  à  profit  si  Too  ne  craignait  pas  la  mau- 
vaise  foi  du  Gouvernement  espagnol,  et  si  Too  nétait  per- 
suade que  tandis  que  nous  observerions  religieusement  nos 
promesses  1'Espagne  continuerait  à  les  violer  toutes,  comine 
elle  la  fait  jusqu'à  présent. 

« Je  dois  vous  répéter,  afin  que  vou*  ne  cessiez  de  le  dire 
au  Ministère  de  S.  Jf.  B.,  qu'il  est  impossible  que  le  Por- 
tugal pui&se  se  conserver  encore  pendant  longtemps  dans  la 
terrible  situation  dans  laquelle  il  se  trouve.  Nous  nous  voyons 
obligés  à  supporter  tous  les  maux  que  1'Espagne  veut  nous 
faire  sans  que  nos  alliés  consentent  que  nous  nous  seryions 
de  semblables  armes,  et  sans  qu'il  nous  soit  presque  permis 
de  prendre  les  mesures  nécessaires  pour  nous  défendre  des 
attaques  ouvertes  ou  cachées  auxquelles  nous  sommes  en 
butte  continuellement. 

«La  prolongation  d'un  tel  état  de  choses  nous  mènera  sans 
aucun  doute  à  une  ruine  complete.  Certainement  la  guerre 
entre  le  Portugal  et  1'Espagne  n est  pas  à  désirer;  et  lon 
doit  au  contraire  faire  les  plus  grands  efforts  pour  éviter  un 
évènement  dont  les  conséquences  seraient  incalculables!  Mais 
il  est  nécessaire  que  1'Espagne  et  les  Puissances  qui  peut- 
être  Ia  poussent,  soient  obligées  à  changer  de  conduite  oon 
pas  en  paroles,  mais  en  ceuvres,  à  1'égard  du  Portugal;  et 
cest  à  ce  but  désirable  quil  me  parait  que  notre  alliée,  Ia 
Grande-Bretagne,  pourrait  aisément  nous  conduire  si  elle 
voulait  employer  un  peu  plus  d'énergie  qu  elle  n'a  fait  jus- 
qu'ici. 

«Ce pendant  si  nous  ne  pouvons  nous  tirer  par  lc  moyen 
des  négociations  de  Tétat  dans  lequel  nous  sommes,  la  guerre 
ouverte  est  préférable  à  notre  situation  actuelle.» 
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l,K  MAHQV1»  1»C  PAinRLLt  A  LOBD  DHDLEr* 
lanarei  ce  1  «■  Juln  Ifltf . 

Le  soussigné,  Àmbassadeur  Extraordinaire  et  Plénipo- 
tentiaire  de  S.  M.  T.  F.,  a  1'honneur  d'informer  S.  E.  Lord 
Dudley,  principal  Secrétaire  d'État  de  S.  M.  B.  au  Dépar- 
tement  des  Affaires  Étrangères,  qu'il  a  reçu  de  Lisbonne  la 
ratification  de  Tarticle  additionnel  à  la  convention  du  19  Jan- 
vier  de  Ia  presente  année;  et  il  prie  S.  E.  de  vouloir  bien 
lui  indiquer  le  jour  et  1'heure  ou  léchange  de  la  ratification 
pourra  avoir  lieu. 

Le  soussigné  profite  de  cette  occasion  póur  renouveler  à 
S.  E.  les  assurances  de  sa  plus  haute  considération.==Â  S.E. 
Lord  Dudley.=Z>  Marquis  de  Palmella. 


O  MASQUES  DB  PALMEIRA  A  D.  FE  AN  Cl  SCO 
l»E  ALMEIDA. 

Ill."°  e  Ex."°  Sr. 

Aproveito  a  occasido  do  barco  de  vapor  para  participar 
a  V.  Ex.a  que  recebi  uma  carta  de  Nuno  Barbosa  de  Figuei- 
redo, em  que  se  acha  o  paragrapho  seguinte: — «Depois  de 
«haver  communicado  verbalmente  o  extracto  da  ultima  carta 
«de  V.  Ex.a  a  Rocha  Pinto,  toquei  na  questão  se  o  Com- 
er mandante  da  náu  cumpriria  a  ordem  do  nosso  Governo,  de 
«partir  para  Lisboa.  Rocha  Pinto  duvidou  primeiro  que  o 
«Governo  de  I  ortugal  tomasse  esta  resolução,  mas  dado  o 
«caso  que  sim,  disse  que  achando-se  a  náu  debaixo  das  suas 
«ordens  immediatas,  o  Commandante  não  daria  passo  algum 
«sem  o  consultar,  e  que  elle  jamais  consentiria  em  que  a  náu 
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«fosse  pnra  Lisboa,  pois  nas  suas  instrucções  é  expressa- 
« mente  declarado  que  volte  a  náu  para  o  Rio  de  Janeiro 
«com  o  Senhor  Infante  ou  sem  elle;  que  tal  é  a  sua  inten- 
«ção  no  caso  de  que  o  Senhor  Infante  demore  a  sua  viagem, 
«depois  de  se  saber  que  chegou  Neumann  a  Vienna,  e  que 
«n  aquella  Corte  se  não  toma  resolução  alguma  decisiva  a 
«este  respeito.  Rocha  Pinto,  iogo  que  desembaraçar  a  sua 
«commissão  com  os  auxílios  que  espera  de  V.  Ex.\  conta  ir 
«a  Vienna  pedir  as  ultimas  ordens  de  S.  A.  R.,  e  represen- 
«tar-lhe  que  não  pôde  permanecer  mais  tempo  em  França 
«pela  falta  de  fundos  para  a  náu,  no  caso  de  S.  A.  R.  não 
«tomar  uma  resolução  que  desempate,  etc.  Taes  são  as  in- 
«tençôes  de  Rocha  Pinto,  e  elle  me  pediu  que  as  communi- 
«casse  a  V.  Ex.% 

O  paragrapho  acima  transcripto  era  resposta  a  uma  com- 
municação  confidencial  que  eu  havia  feito  a  Nuno  Barbosa 
antes  de  procurarmos  fundos  necessários  para  as  despezas  da 
náu,  e  antes  de  lhe  dirigir  o  Officio  de  que  tive  a  honra  de 
enviar  copia  a  V.  Ex.1  pelo  ultimo  paquete.  Julgo  portanto 
dever  aguardar  a  resposta,  que  não  pôde  tardar,  ao  dito  Offi- 
cio com  a  resolução  do  Gommandante  da  náu,  em  conse- 
quência do  que  Nuno  Barbosa  lhe  terá  escripto. 

Entretanto  esta  confidencia  das  instrucçôes  de  João  da 
Rocha  Pinto  me  obriga  a  sollicitar  com  instancia  ordens  de 
Y.  Ex.*,  para  me  tirar  da  grande  responsabilidade  que  vae 
pesar  sobre  mim,  ou  no  caso  de  continuar,  ou  no  de  sus- 
pender as  disposições  que  havia  adoptado  para  soccorrer  a 
náu.  Espero  que  esta  resposta  me  chegue  com  a  maior  bre- 
vidade, e  procurarei  até  então  tomar  sobre  mim  o  menos 
que  puder. 

Em  uma  entrevista  que  tive  hontem  com  Lord  Dudley 
nada  pude  colher  de  interessante  sobre  as  vistas  d'este  Ga- 
binete; e  na  verdade  me  persuado  de  que  até  ao  presente 
não  tem  determinado  fixamente  a  marcha  que  tenciona  seguir. 
Deseja,  parece,  para  ganhar  tempo,  que  a  Corte  de  Vienna 
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tome  a  iniciativa  acerca  da  ida  do  Sr.  Infante  D.  Miguel  para 
o  Rio  de  Janeiro,  parecendo-me  que  Lord  Dudley  propende 
para  que  ella  não  tenha  logar,  ao  menos  por  em  quanto. 

Acerca  dos  receios  de  guerra  que  V.  Èx.a  tem  manifes- 
tado em  vários  Despachos,  de  que  successivamente  enviei 
extractos  a  este  Ministério,  devo  repetir  o  que  já  expendi, 
isto  é,  que  os  Officios  de  Mr.  Lamb  e  as  idéas  que  actual- 
mente aqui  existem  das  disposições  da  Hespanha  são  mais 
depressa  de  natureza  pacifica;  e  Lord  Dudley  assegurou-me 
que  sem  deixar  de  dar  todo  o  pezo  possível  ás  representa- 
ções de  V.  Ex.\  e  de  continuar  a  prevenir  seriamente  o  Mi- 
nistério hespanhol  da  necessidade  de  evitar  toda  a  espécie  de 
provocaçlo  para  o  futuro,  elle  (Lord  Dudley)  estava  conven- 
cido ao  mesmo  tempo  de  que  em  Lisboa  se  encaravam  as 
cousas  com  alguma  prevenção,  e  se  representava  com  cores 
exageradas  a  conducta  da  Hespanha. 

Ocioso  seria  repetir  a  V.  Ex.a  os  argumentos  com  que 
procurei  replicar  a  Lord  Dudley,  e  V.  Ex.a  bem  pôde  pen- 
sar que  nada  do  que  eu  dissesse  teria  mais  pezo  ou  mais 
força  do  que  as  próprias  phrases  que  copiei  do  texto  dos  seus 
Despachos.  No  caso  pois  de  existirem  provas  por  escripto, 
ou  de  outra  maneira,  da  duplicidade  do  Gabinete  de  Madrid, 
seria  muito  bom  que  V.  Ex.a  m'as  remettesse  sem  perda  de 
tempo.  Cingi-me  especialmente  a  demonstrar,  que  depois  de 
tudo  não  se  devia  pensar  em  dar  seguimento  á  negociação 
suscitada  pela  Hespanha  para  a  evacuação  da  Península  pelas 
tropas  francezas  e  inglezas,  sem  que  estivesse  mais  consoli- 
dada a  tranquillidade  interna  de  Portugal,  e  dissipadas  as 
duvidas  que  preoccupam  os  ânimos. 

O  Conde  de  Ofalia  tem  sido  bem  recebido,  e  não  ha  du- 
vida que  o  principal  ou  ao  menos  o  primeiro  objecto  da  sua 
missão  seja  promover  a  negociação  acima  indicada.  Este  Ga- 
binete conhece  quanto  necessita  da  paz,  e  posto  que  não 
queira  compra-la  a  todo  o  custo,  persuado-me  que  fará  sin- 
ceras diligencias  para  evitar  um  rompimento.  Não  será  por- 
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tanto  impossível,  no  caso  de  se  obterem  de  Hespanha  garan- 
tias pacificas  sufficientes  para  pôr  a  coberto  o  pundonor  bri- 
tannico  ligado  á  defeza  de  Portugal,  que  este  Ministério  preste 
ouvido  favorável  á  insinuação  de  retirar  as  suas  tropas  con- 
junctamente  com  as  francezas,  mostrando  assim,  ao  menos 
por  este  lado,  o  resultado  evidentemente  vantajoso  da  expe- 
dição a  Portugal.  Não  é  esta  por  certo  a  inclinação  natural 
de  Mr.  Canning;  mas  suspeito,  ou  para  melhor  dizer,  receio 
que  sacrifique  a  sua  inclinação  a  considerações  superiores. 

Não  tome  V.  Ex.*  nada  do  que  refiro  senão  como  uma 
vaga  conjectura,  que  pôde  não  ter  fundamento,  e  que  po- 
derá variar  com  o  tempo.  Jt  não  está  longe  o  momento  em 
<jue  poderei  tornar  a  vêr  Mr.  Canning,  e  sondar  melhor  os 
seus  sentimentos. 

Hontem  no  Parlamento  apresentou-se  uma  mensagem  de 
S.  M.  B.  para  um  credito  de  500:000  libras  para  as  despe- 
zas  da  expedição  a  Portugal. 

Os  jornaes  aqui  continuam  a  occupar-se  das  nossas  cou- 
sas, e  no  Times  que  hoje  remetto  incluso,  vae  notado  um 
artigo  a  esse  respeito. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  8  de  Junho  de  1827. 
=I11.B,°  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. —Marquez 
de  Palmella. 


O  MARQUES  DE  PALMELLA  A  D.  PRANCMCO 
DE  ALMEIDA. 

1ll.*°  e  Ex."  Sr. 

Tenho  a  honra  de  remetter  inclusa  uma  Nota  que  recebi 
de  Lord  Dudley,  e  de  que  me  parece  essencial  que  V.  Ex.* 
tenha  conhecimento  É  relativa  á  pertenção  do  Almirante 
Hammond,  c  deverá  servir  de  regra  para  o  fuluro  na  con- 
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cessão  de  quaesquer  graças  do  nosso  Governo  aos  súbditos 
de  S.  M.  B. 

Por  esta  occasiâo  cumpre-me  dar  parte  a  V.  Ex.%  que 
Sir  Charles  Stuart  não  recebeu  nessa  Corte  o  presente  do 
costume  no  acto  da  sua  despedida,  e  como  elle  se  não  achasse 
auctorisado  para  acceitar  as  outras  mercês  que  lhe  foram 
conferidas,  talvez  a  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente 
ache  conveniente  mandar-lhe  entregar  aqui  o  referido  pre- 
sente. 

Tenho  a  honra  de  remetter  incluso  um  OíBcio  para  o  Sr. 
Ministro  da  Guerra,  outro  para  o  Sr.  Ministro  da  Fazenda; 
e  também  remetto  os  conhecimentos  das  caixas  com  os  trinta 
telescópios  que  foram  pelo  navio  Royal  Mail,  endereçados  a 
V.  Ex.a  Espero  que  chegassem  em  bom  estado,  e  que  V.  Ex.a 
se  digne  de  assim  mo  annunciar. 

Agora  remetto  os  quarenta  e  oito  telescópios  que  restam 
para  completar  a  encommenda,  e  vae  a  caixa  entregue  ao 
cuidado  de  Joseph  Gans,  que  terá  a  honra  de  apresentar  a 
V.  Ex/  o  presente  Officio. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  8  de  Junho  de  1827. 
=111.™°  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. =Marquez  de 
Palmella. 


O  MAUaUES  MS  PALMELLA  A  D.  PUA  TV  €1  «CO 
DE  ALMEIDA. 

Ill.w  e  Ex."°  Sr. 

Havendo  ainda  tempo  de  dirigir  a  V.  Ex.4  este  OíBcio 
pelo  barco  de  vapor,  apresso-me  a  remetter  as  folhas  desta 
manhã,  nas  quaesV.  Ex.a  encontrará  os  discursos  que  se 
pronunciaram  hontem  nas  duas  Camarás  do  Parlamento  por 
occasido  do  voto  do  subsidio  de  500:000  libras,  pedido  para 
as  despezas  da  expedição  a  Portugal.  Lord  Dudley  na  Ca- 

TOM.    III.  13 
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mara  alta  e  Mr.  Canning  na  dos  Communs  cingiram-se  em 
poucas  palavras  a  manifestar,  que  sem  embargo  das  espe- 
ranças que  podem  actualmente  conceber-se,  de  vêr  breve- 
mente terminadas  de  um  modo  pacifico  as  desavenças  que 
deram  logar  á  partida  das  tropas  auxiliares,  todavia  não  era 
conveniente  nem  conforme  á  prudência  retirar  por  agora  o 
referido  corpo,  pois  facilmente  se  poderia  entrever  a  exis- 
tência de  circumstancias  que,  ainda  que  insuficientes  para 
motivar  a  partida  das  tropas,  se  ellas  estivessem  em  Ingla- 
terra, eram  não  obstante  assaz  ponderosas  para  as  conservar 
em  Portugal,  visto  que  alli  se  achavam. 

Ambos  os  Ministros  se  esmeraram  em  declarar  explicita- 
mente que  as  tropas  britannicas  só  permaneciam  em  Portu- 
gal em  virtude  dos  tractados,  e  para  defender  esse  Reino 
contra  a  aggressão  estrangeira,  não  de  modo  algum  para 
sustentar  um  partido  ou  uma  forma  qualquer  de  Governo. 

Em  resultado  confirmo  a  opinião  que  hontem  enunciei  em 
outro  Officio,  a  saber — 1.°  que  não  ha  idéa  por  agora  de 
retirar  as  tropas  de  Portugal ; — 2.°  que  também  não  se  pensa 
em  as  augmentar; — 3.°  que  o  empenho  de  conservar  a  paz 
é  o  que  sobre  tudo  prevalece  agora  n'este  Gabinete; — 
4.°  que  ha  em  vista  aproveitar  a  missão  do  Conde  de  Ofalia 
para  obter  algum  ajuste  com  a  Hespanha,  e  ligar  este  ajuste 
com  a  evacuação  simultânea  da  Península  pelas  tropas  fran- 
cezas  e  inglezas. 

Em  quanto  ás  nossas  questões  internas  parece-me  que  este 
Governo  não  pronunciará  por  agora  opinião  que  o  compro- 
metia. 

Torno  a  observar  que  as  conjecturas  acima  indicadas  são 
unicamente  minhas,  e  não  pertendo  dar-lhes  o  maior  pezo. 

Na  discussão  de  hontem  não  houve  quasi  contradicção  se- 
não a  de  Mr.  Hume  e  de  algum  outro  individuo  de  pouca 
nota.  Sir  James  Mackintosh  pronunciou  um  discurso  no  sen- 
tido mais  favorável  ô  nossa  causa,  bastantemente  extenso, 
cuja  leitura  tomo  a  liberdade  de  recommendar  a  V.  Ex.a 
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Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  9  de  Junho  de  1827. 
="111."°  e  Ex.m0  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. = Marquez 
dê  Palmella. 


O  MABailEI  DE  PAUIEMLA  A  D.  FBANCMCO 
DJB  ALMEIDA. 

III.""  e  Ex.""  Sr. 

Tbnho  a  honra  de  remettcr  com  os  n.oa  1  a  4  copias  das 
cartas  de  Officio  que  recebi  de  João  da  Rocha  Pinto  e  das 
minhas  respostas,  e  com  os  n.0>  5  e  6  copias  de  duas  cartas 
por  mim  dirigidas  a  Nuno  Barbosa  de  Figueiredo,  sendo  esta 
correspondência  relativa  ao  negocio  da  náu  D.  João  vi,  e 
formando  séquito  aos  documentos  que  já  levei  á  presença,  de 
V.  Ex.a 

V.  Ex.a  verá  que  tendo  João  da  Rocha  Pinto  manifestado 
a  intenção  de  voltar  com  a  náu  para  o  Rio  de  Janeiro,  no 
caso,  que  elle  suppõe,  de  não  se  verificar  a  ida  do  Sereníssi- 
mo Senhor  Infante,  me  pede  os  fundos  necessários  para  se 
dispor  para  aquella  viagem;  assim  como  também  pede  que  lhe 
sejam  restituídas  as  quantias  que  elle  empregou  no  costeio 
da  náu  desde  a  sua  chegada  a  Brest. 

Não  hesitei  em  me  recusar  decisivamente  a  uma  e  outra 
pertenção,  limitando-me  tão  somente  a  fornecer  o  que  fdr 
necessário  para  o  costeio  da  náu  desde  o  principio  do  cor- 
rente mez  até  receber  ordens  e  instrucções  de  V.  Ex.a 

Queira  V.  Ex.a  pois  dignar-se  com  a  possivel  brevidade 
de  me  enviar  estas  ordens,  que  se  tornam  agora  urgentes, 
não  só  pelo  que  toca  á  parte  pecuniária  d  esta  transacção, 
mas  sobre  tudo  para  fazer  constar  ao  Commandante  da  náu 
o  que  a  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente  houver  por 
bem  decidir  acerca  do  regresso  d 'essa  embarcação  ao  Rio  de 
Janeiro. 
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Espero  que  o  meu  procedimento  cm  circunstancias  tao 
extraordinárias  baja  de  obter  a  benigna  approvação  de  S. 
A.  R.,  e  atrevo-me  a  chamar  a  sua  attenção  em  particular 
sobre  o  contheudo  do  documento  incluso  n.°  5,  em  que  ex- 
puz  os  motivos  d'este  procedimento. 

Pelo  que  toca  á  deliberação  do  Sereníssimo  Senhor  Infante 
D.  Miguel  nada  me  consta  directamente  de  Vienna;  e  Lord 
Dudley  ainda  hontem  me  assegurou  que  este  Ministério  não 
tinha  noticia  de  que  S.  A.  R.  houvesse  declarado  formalmente 
as  suas  intenções,  nem  de  que  houvesse  emanado  do  Gabi- 
nete austríaco  qualquer  declaração  official  a  este  respeito. 
Entretanto  parece  indubitável  que  a  viagem  de  S.  A.  R.  se 
não  verificará  actualmente;  mas  ignora-se  quaes  sejam  os 
motivos  allegados  para  similbante  determinação. 

Nada  tem  occorrido,  segundo  o  mesmo  Lord  Dudley  me 
affirmou,  entre  elle  e  o  Conde  de  Ofalia  depois  da  primeira 
conferencia  de  apresentação;  e  continuam  a  adiar-se  as  ne- 
gociações diplomáticas  até  ao  fim  da  presente  sessão  do  Par- 
lamento, que  terá  logar  dentro  de  oito  ou  dez  dias.  Devem 
portanto  considerar-se  as  respostas  dadas  por  Lord  Dudley 
na  Gamara  dos  Lords  aos  quesitos,  que  lhe  téem  sido  dirigi- 
dos sobre  as  negociações  pendentes,  como  meramente  eva- 
sivas. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  16  de  Junho  de  1827. 
=IH.mo  e  Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. = Marquez  de 
Palmella. 

P.  S.  Esqueceu-me  indicar  a  V.  Ex.a  uma  carta  bastan- 
temente  notável  a  respeito  de  Portugal,  que  vem  no.  Mor- 
ning  Chronicle  de  ha  quinze  dias,  e  que  me  parece  ter  sido 
escripta  em  Londres.  Como  V.  Ex.a  tem  recebido  o  Morning 
Chronicle,  é  de  suppór  que  a  tenha  visto  e  suspeitado  do  nome 
do  auetor.  Agora  apparecem  frequentemente  nos  jornaes  ao 
cusações  e  invectivas  contra  Sir  William  A 'Court,  que  talvez 
tenham  a  mesma  origem. 
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#OftO  DA  BOCHA  PINTO  AO  JIAKOIBS  »K  PALJIEIJLA. 

Pari»,  H  de  Junho  de  f  Stl. 

III."  e  Ex."°  Sr. 

Pelo  Reverendo  António  Alfredo  Braga  sou  informado 
da  bondade  com  que  V.  Ex.a  se  dignou  tomar  na  mais  séria 
consideração  as  apuradas  circumstancias  da  importante  com- 
missâo  de  que  me  acho  incumbido.  Beijo  as  mãos  a  V.  Ex.* 
pelas  promptas  providencias  que  já  se  tem  servido  dar  a  este 
respeito,  e  que  me  affiançam  os  mais  vantajosos  resultados, 
que,  debaixo  da  apertada  conjunctura  de  ambas  as  Monar- 
chias,  o  commum  Soberano  de  uma  e  de  outra  pôde  exigir 
do  zelo  dos  seus  melhores  servidores. 

Posto  que  só  pelo  zelo  é  que  no  numero  d  estes  me  con- 
templo, como  tenho  a  fortuna  de  ser  ajudado  no  desempenho 
delle  por  V.  Ex.a,  cujos  relevantes  serviços  lhe  conciliam  o 
respeito  de  nacionaes  e  estrangeiros,  é  a  V.  Ex.1  que  me 
dirijo  ainda  hoje  para  supplicar  a  sua  efficaz  intervenção  a 
fim  de  obter  a  decisiva  resposta  de  S.  A.  o  Sereníssimo  Se- 
nhor Infante  D.  Miguel  sobre  a  epocha  em  que,  instruído 
já  da  firme  resolução  de  seu  Augusto  Irmão,  se  determine 
a  pór-se  a  caminho,  ou  se  apezar  d'aquella  resposta  elle  ad- 
opta o  arbítrio  de  adiar  a  sua  partida. 

Pelas  minhas  instrucções  devia-me  eu  considerar  ás  or- 
dens immediatas  de  S.  A.  o  Sereníssimo  Senhor  Infante,  e 
consequentemente  dirigi  ao  mesmo  Senhor  a  supplica  de  me 
determinar  o  que  fosse  do  seu  agrado  sobre  o  desempenho 
da  minha  commissão,  quando  tive  a  honra  de  lhe  beijar  a 
máo  na  Corte  de  Vienna.  S.  A.  porém  julgou  dever  servir-se 
da  intervenção  do  Ministro  de  S.  M.  I.  n'aquella  Corte  para 
responder  ao  meu  quesito,  e  foi  a  resposta  como  V.  Ex.a  já 
saberá,  que  a  sua  resolução  dependia  da  que  seu  Augusto 
Irmão  tomasse  sobre  as  communicações  de  que  Mr.  de  Neu- 
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mann  fôra  encarregado.  Conformando-me  com  esta  insinua- 
ção do  Sereníssimo  Senhor  Infante,  que  me  foi  transmittida 
pelo  Ministro  de  S.  M.  I.,  e  constando-me  que  Mr.  de  Neu- 
mann  se  acha  de  volta  em  Vienna,  instei  junto  a  S.  A.  para 
obter  uma  decisiva  resposta,  que  já  me  havia  adiantado  a 
sollicitar  pela  mesma  via,  logo  que  me  constou  a  chegada 
do  Príncipe  de  Schwartzenberg. 

Não  somente  estou  até  este  momento  sem  resposta  satis- 
factoria  em  assumpto  de  tanta  importância,  mas  infelizmente 
até  não  posso  formar  conceito  de  quando  poderei  have-la, 
pois  me  consta  que  o  Sr.  Marquez  de  Rezende  se  acha  via- 
jando na  Itália,  e  o  Encarregado  de  negócios  que  isto  me 
communica,  na  presença  dos  meus  Officios,  para  abrir  os 
quaes  se  achava  naturalmente  auctorisado,  não  parece  ter 
instrucçôes  para  me  tirar  da  gravíssima  incerteza  em  que 
me  acho. 

Apezar  desta  ausência  do  Ministro  de  S.  M.  I.  me  tirar 
toda  a  esperança  de  obter  por  sua  intervenção  a  resposta  de 
que  preciso,  ainda  faço  um  ultimo  esforço  dirigindo-lhe  por 
expresso  um  Officio  em  que  empenho  a  pessoal  responsabi- 
lidade para  o  fim  de  ultimar  de  uma  ou  de  outra  maneira 
os  dispêndios  d  esta  já  tão  prolongada  commissão. 

Comtudo  eu  julgaria  não  ter  preenchido  todas  as  diligen- 
cias que  de  mim  dependem,  se  em  uma  commissão  toda  por- 
tugueza  não  invocasse  a  intervenção  do  Governo  de  Portugal 
para  abreviar  a  conclusão  d'este  negocio,  em  que  ainda  mais 
que  as  finanças  d'aquelle  Reino  interessa  a  tranquillidade 
não  só  d'elle,  mas  da  Europa;  e  sem  duvida  eu  me  dirigiria 
já  e  simultaneamente  tanto  ao  Ministério  da  Corte  de  Lis- 
boa, como  ao  Ministro  de  S.  M.  F.  em  Vienna,  se  não  re- 
flectisse que  quanto  a  este,  eu  correria  o  perigo  de  parecer 
que  dava  um  passo  incompetente,  e  que  quanto  ao  Governo 
de  Portugal,  uma  vez  que  V.  Ex.*  tem  a  bondade  de  servir 
igualmente  de  medianeiro,  para  em  nome,  por  parte,  e  nos 
interesses  da  Gorda  de  S.  M.  F.,  representar  ao  Ministério  do 
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mesmo  Senhor  em  Lisboa,  o  quanto  importa  que  sem  perda 
de  tempo  se  expeçam  d'alli  ordens  ao  Enviado  de  S.  M.  em 
Vienna,  para  que  havida  de  S.  A.  o  Sereníssimo  Senhor  In- 
fante D.  Miguel  a  positiva  determinação  da  epocha  em  que 
se  propõe  partir  para  esta  Corte,  o  mesmo  Enviado  m'o  faça 
constar  ou  directamente  ou  por  via  do  Encarregado  de  ne- 
gócios aqui  residente,  a  fim  de  eu  fazer  as  necessárias  dis- 
posições. 

V.  Ex.%  a  quem  é  tão  perfeitamente  conhecida  a  urgên- 
cia de  uma  decisão  a  mais  prompta  e  terminante  sobre  este 
ponto,  melhor  do  que  ninguém  poderá  decidir  se  não  convi- 
ria ao  serviço  de  S.  M.  F.  que  V.  Ex.â  mesmo,  já  engajado 
nos  desembolsos  que  nos  impulsos  do  seu  zelo  se  ha  pres- 
tado a  mandar  fazer,  se  dignasse  de  pôr  o  remate  a  este  tão 
assignalado  rasgo  de  patriotismo,  requisitando  do  dito  En- 
viado de  S.  M.  F.  em  Vienna  a  indicada  cooperação,  mesmo 
antes  e  independentemente  das  ordens  de  S.  A.  R.  a  Sere- 
níssima Senhora  Infanta  Regente,  de  cuja  prompta  expedição, 
sobre  tudo  intervindo  V.  Ex.â  em  promove-la,  não  pôde  exis- 
tir a  menor  duvida. 

Tenho  a  honra  de  ser  com  o  mais  profundo  respeito  de 
V.  Ex.a=IH.,no  e  Ex.no  Sr.  Marquez  de  PalmeIla=/oâo 
(la  Rocha  Pinlo. 


I*b4mm,  ff  «e  Jaah*  4e  IStf . 

III."  e  Ex.w  Sr. 

Tive  a  honra  de  receber  a  carta  de  V.  Ex.a  datada  de  8 
do  corrente,  e  posso  certificar  a  V.  Ex.a  que  pelo  primeiro 
paquete  transmittirei  copia  d'ella  ao  Sr.  D.  Francisco  de 
Almeida,  para  que  possa  chegar  o  seu  contheudo  ao  conhe- 
cimento da  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente. 

V.  Ex.1  bem  vê  que  eu  sairia  inteiramente  da  esphera  da? 
minhas  attribuições,  se  em  assumpto  tão  delicado  e  trans- 


—200  — 

cendente  desse  qualquer  passo  que  não  fosse  em  cumprimento 
das  ordens  do  meu  Governo.  Nem  me  persuado  que  a  reso- 
lução de  S.  A.  R.  o  Senhor  Infante  D.  Miguel  possa  depen- 
der de  instancias  ou  representações  de  qualquer  de  nós,  mas 
tão  somente  de  considerações  que  S.  A.  R.  tem  já  presentes. 
Tenho  a  honra  de  ser  etc.=IH.,no  e  Ex.mo  Sr.  João  da 
Rocha  Pinto. = Marquez  de  Palmella. 

JOÃO  DA  BOCHA   PINTO  AO  «AHQUBB  »E  PA  LU  BIX*. 


III."0  e  Ex."°  Sb. 


Tenho  de  accusar  e  agradecer  a  V.  Ex.*  o  particular  fa- 
vor da  carta  e  providencias  com  que  acaba  de  me  honrar, 
pois  que  se  digna  certificar-me,  que  além  do  zelo  pelo  Real 
Serviço  merecem  a  sua  distincta  contemplação  as  puras  in- 
tenções com  que  em  desempenho  da  minha  commissão,  e 
honra  do  Augusto  Nome  do  nosso  Soberano,  me  animei  a 
invocar  a  poderosa  intervenção  de  V.  Ex.a 

Pelo  Encarregado  de  negócios  de  S.  M.  F.  n  esta  Corte 
constará  a  V.  Ex.*  n'esta  mesma  data,  como  tendo  elle  per* 
guntado  ao  Commandante  da  náu  D.  João  vi  se  seria  con- 
forme ás  suas  instrucções  obedecer  a  quaesquer  ordens  que 
lhe  fossem  dirigidas  pelo  Governo  de  Portugal,  aquelle  Com- 
mandante, incerto  do  sentido  d'esta  pergunta,  cifrou-se  em 
dizer,  que  tendo  as  suas  instrucções  a  qualificação  de  secre- 
tas, lhe  não  era  licito  dar  d'ellas  conhecimento  a  S.  S.a  Fez-se 
portanto  preciso  reiterar  a  mesma  pergunta  de  uma  maneira 
mais  clara  e  positiva;  e  não  duvido  que  entendendo-*  me- 
lhor, elle  responda  sem  hesitação,  como  é  natural  e  obvio  a 
um  homem  das  suas  luzes  e  caracter,  que  jamais  deixará  de 
cumprir  quaesquer  ordens  emanadas  de  uma  tão  legitima 
Auctoridade,  como  é  o  Ministério  de  S.  M.  F.  em  Lisboa. 

Com  esta  resposta  verifica-se  a  prestação  d  este  primeiro 
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auxilio  de  50:000  francos  com  que  V.  Ex.a  tem  dado  prin- 
cipio ao  embolso  das  despezas  até  ao  presente  feitas  com  a 
náu,  e  que  até  ao  fim  do  mez  próximo  passado  não  excedem 
a  150:000  francos,  economia  de  que  resulta  grande  louvor 
áquelle  honradíssimo  Gommandante. 

Seguia-se  pedir  eu  agora  a  V.  Ex.*  o  complemento  dos 
100:000  francos  que  faltam  para  preencher  aquelle  desem- 
bolso» e  ordens  para  a  satisfação  das  despezas  ulteriores  á 
mencionada  data  até  a  náu  se  fazer  de  vela  para  o  porto  do 
seu  ultimo  destino,  isto  é  o  que  eu  me  propunha  supplicar 
hoje  a  V.  Ex.*,  quando  acabo  de  ser  informado  de  uma  ma- 
neira, se  não  official,  a  mais  authentica  que  se  pôde  desejar, 
de  communicaçôes  officiaes,  ter-se  resolvido  na  Corte  de 
Vienna  não  ser  conveniente  que  o  Senhor  D.  Miguel  parta 
para  o  Brasil,  e  que  esta  resolução  fora  communicada  ao  Go- 
verno francez  hontem  ou  antes  de  hontem  á  chegada  de  um 
correio  de  Vienna.  Consta  que  outro  partira  em  direitura 
para  essa  Corte,  onde  V.  Ex.a  será  informado  d' es  ta  impor- 
tantíssima decisão. 

Devo  esperar  todos  os  dias  o  Officio  que  se  me  prometteu 
logo  que,  chegada  a  resposta  que  se  esperava  da  missão  de 
Mr.  de  Neumann,  o  Senhor  Infante  podesse  tomar  uma  re- 
solução definitiva.  Apenas  receba  a  coromunicação  de  que 
não  pôde  ter  logar  a  viagem,  cumpre-roe  partir  immediata- 
mente  para  Brest,  e  sem  outra  demora  mais  do  que  a  pre- 
cisamente necessária  para  a  promptificação  da  náu  fazer-me 
de  vela  para  o  Rio  de  Janeiro,  a  fim  de  que  S.  M.  I.  e  R., 
informado  quanto  antes  do  progresso  e  do  êxito  da  minha 
commissão,  possa  dar  as  providencias  que  acontecimentos  de 
tanta  magnitude  exigem  para  o  bem  de  uma  e  outra  Mo- 
narchia. 

Àcha-se  portanto  reduzida  a  pertença  o  que  a  V.  Ex.*  fiz 
constar  pelo  Padre  Braga  (por  cujo  bom  acolhimento  e  hon- 
radez com  que  V.  Ex.a  se  dignou  de  o  tractar  lhe  beijo  as 
mãos)  não  já  ao  credito  indeterminado  das  despezas  even- 


—202  — 

tuaes  que  a  náu  tivesse  de  fazer  durante  uma  demora  de  in- 
certa duração  em  Brest9  mas  sim  e  tão  somente  ás  quantias 
indispensáveis  para  os  fornecimentos  de  que  ella  carecer  para 
se  fazer  de  vela,  ao  mais  tardar»  segundo  presumo  e  espero, 
até  ao  principio  do  próximo  mez  de  Julho. 

Pelo  orçamento  do  Commandante  deverá  importar  aquelle 
supprimento  de  180:000  a  200:000  francos,  o  que  junto 
aos  100:000  francos  que  faltam  para  preencher  as  despezas 
feitas  até  ao  fim  de  Maio  próximo  passado,  e  ás  do  corrente 
mez,  offerece  pouco  mais  ou  menos  um  total  de  300:000 
francos,  além  dos  50:000  que  V.  Ex.*  acaba  de  pôr  á  dis- 
posição do  Encarregado  de  negócios  de  S.  M.  F.  n'esta  Corte. 

Como  esta  quantia  tem  de  ser  applicada  ao  preciso  obje- 
cto, que  segundo  me  foi  communicado  pelo  dito  Encarregado 
de  negócios,  já  o  Governo  de  Lisboa  declarou  a  V.  Ex/  e 
ao  mesmo  Encarregado,  que  sem  duvida  teria  de  correr  por 
conta  do  Erário  de  Portugal,  lisongeio-me  de  que  se  ache 
assim  resalvada  a  responsabilidade  de  V.  Ex.%  que  eu  de  ne- 
nhum modo  desejaria  comprometter,  antes  me  esforçarei  por 
fazer  constar  na  presença  de  S.  M.  I.  e  R.,  quando  chegue 
a  ter  a  honra  de  beijar  a  sua  Real  Mão,  como  por  escripto 
já  o  tenho  feito  do  modo  possível,  os  extraordinários  esfor- 
ços com  que  V.  Ex.*  se  tem  prestado  a  vir  em  soccorro  de 
uma  commissão  em  que  por  tantos  títulos  se  acha  empenhado 
o  decoro  de  seu  Augusto  Nome  e  Real  Pessoa. 

Pelo  que  me  toca,  reitero  a  V.  Ex.*  os  protestos  da  mais 
sincera  gratidão  e  do  profundo  respeito  com  que  tenho  a 
honra  de  ser  de  V.  Ex.*=:Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  Marquez  de 
Palmella= muito  attento  venerador— João  da  Rocha  Pinto. 
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1*b«tm,  1»  ãm  Janko  «e  1MV. 

III.1"  e  Ex."0  Sr. 

Acabo  de  receber  a  carta  de  V.  Ex.a  de  11  do  corrente, 
e  vejo  o  que  me  diz  sobre  a  resolução  tomada  na  Corte  de 
Vienna  acerca  da  viagem  de  S.  A.  R.  o  Sereníssimo  Senhor 
Infante  D.  Miguel  ao  Rio  de  Janeiro.  Não  duvido  da  authen- 
ticidade  da  informação  a  que  V.  Ex.a  se  refere;  porém  devo 
certificar-lhç,  que  até  ao  presente  nâo  me  consta  em  direi- 
tura de  Vienna  que  S.  A.  R.  haja  formalmente  manifestado 
a  sua  intenção,  nem  creio  que  o  Governo  brítannico  rece- 
besse communicaçâo  official  d'ella. 

Em  quanto  ao  negocio  da  náu  devo  ainda  esperar  à  res- 
posta do  Commandante  ao  Officio  que  lhe  foi  dirigido  pelo 
Encarregado  de  negócios  de  Portugal  em  Paris;  mas  em  todo 
o  caso  cumpre-me  prevenir  a  V.  Ex.tt  que  sendo  a  dita  res- 
posta (como  é  de  esperar  cTaquelle  digno  official)  afirma- 
tiva, os  meios  pecuniários  qne  tenho  podido  obter  sobre  o 
meu  credito  pessoal,  só  me  permittem  supprir  ao  costeamento 
da  náu  desde  a  data  do  Officio  que  se  dirigiu  ao  Comman- 
dante d'ella  pela  Legação  de  Paris,  até  que  me  cheguem  or- 
dens e  instrucçôes  de  Lisboa. 

Portanto  bem  vê  V.  Ex.*  que  não  estou  no  caso  nem  de 
satisfazer  o  que  possa  haver-se  dispendido  com  a  mesma  náu 
desde  a  sua  chegada  a  Brest  até  ao  presente,  nem  e  muito 
menos  o  que  pertence  aos  fornecimentos  de  que  V.  Ex.a  me 
falia,  a  fim  de  pôr  a  náu  em  estado  de  emprehender  uma 
nova  viagem  ao  Brasil. 

Repito  os  protestos  de  sincera  estima  com  que  tenho  a 
honra  de  ser  etc.=IH.mo  e  Ex.mo  Sr.  João  da  Rocha  Pinto. 
—Marquez  de  Palmella. 
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O  MABfVII  DK  PAI.MMI.liA  A  NUXO  BABBM.% 
mm  VieUBlRBBO. 

Loodre»,  flt  «•  Jmfcc  4«  «Stv. 

III."0  Sr. 

Tive  o  gosto  de  receber  as  cartas  de  V.  S.*  de  28  de  Maio, 
4  e  8  do  corrente;  e  vejo  o  que  V.  S.â  me  diz  na  de  4  so- 
bre a  conversação  que  teve  com  João  da  Rocha  Pinto,  e  dis- 
posições em  que  se  achava  o  dito  Veador. 

Não  sei  se  me  expliquei  pouco  exactamente  nas  minhas 
precedentes  cartas  sobre  a  questão  da  náu  portugueza;  mas 
vou  procurar  agora  dizer  em  poucas  palavras  e  claramente 
quaes  são  as  minhas  idéas. 

Em  primeiro  logar:  não  temos  nada  a  tractar  a  este  res- 
peito com  João  da  Rocha  Pinto.  As  nossas  relações  como 
empregados  do  Governo  de  Portugal  só  devem  ter  logar  com 
o  Commandante  da  náu,  que  é  um  official  portuguez,  visto 
que  a  questão  de  que  nos  occupâmos  é  toda  portugueza.  Por 
consequência  não  tem  logar  a  conferencia  com  João  da  Ro 
cha  Pinto,  e  só  resultaria  d'ahi  complicar-se  mais  a  ques- 
tão; nem  nos  podem  importar  os  seus  protestos,  nem  ha  nada 
a  dizer-lhe  senão  por  mera  cortezia. 

Em  segundo:  ao  Commandante  da  náu  deve  simplesmente 
perguntar-se,  se  elle  está,  como  todos  os  mais  officiaes  do 
exercito  e  marinha  de  Portugal,  como  todos  os  Governado- 
res do  Reino  ou  colónias,  como  todos  os  agentes  diplomá- 
ticos portuguezes,  prompto  a  obedecer  ás  ordens  que  o  Go- 
verno de  Portugal  lhe  dér?  Não  é  do  nosso  caso  perguntar- 
lhe  se  está  prompto  a  voltar  para  Lisboa,  nem  eu  sei  que 
se  haja  de  enviar-lhe  tal  ordem ;  o  que  pergunto  é  se  a  náu 
está,  como  eu,  ás  ordens  do  Governo  de  Portugal,  que  di- 
rige os  negócios  do  Estado  em  nome  do  Senhor  D.  Pedro  iv. 
A  razão  é  clara,  porque  eu  só  posso  soccorrc-la  com  dinheiro 
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dado  pelo  dito  Governo.  Se  o  Commandante  responder  sin- 
gelamente a  este  quesito,  pôde  V.  S.a  desde  lego  começar  a 
áoccorre-lo;  quando  não,  ser-me-ha  preciso  aguardar  a  de- 
cisão do  nosso  Governo. 

O  Senhor  D.  Pedro  é  o  nosso  legitimo  e  reconhecido  So- 
berano; mas  as  suas  Reaes  Ordens  só  podem  ser-nos  com- 
municadas  pelo  Governo  a  quem  S.  M.  entregou  a  adminis- 
tração de  Portugal,  aliás  haveria  dois  centros  de  Governo, 
o  que  seria  contrario  aos  direitos  da  Nação  e  ao  bem  do  Real 
Serviço. 

Tal  é  a  minha  doutrina,  e  creio  que  será  a  de  todos  os 
empregados  portuguezes;  porém  não  faço  estas  explicações 
para  que  V.  S.a  as  transmitta  a  alguém  oficialmente;  só  as 
transmitto  para  que  V.  S.a  fique  bem  inteirado  do  meu  pen- 
samento. 

Sobre  este  negocio  o  menos  que  se  disser  e  discutir  será 
o  melhor.  Com  João  da  Rocha  Pinto  não  i  conveniente  es- 
tabelecer a  menor  controvérsia;  e  com  o  Commandante  da 
náu  simplesmente  pedir-lhe  a  declaração  em  termos  geraes 
de  que  está  prompto  a  obedecer  a  tudo  quanto  lhe  fór  orde- 
nado pelo  Governo  que  em  nome  do  Senhor  D  Pedro  iv  rege 
a  Monarchia  Portugueza. 

Tenho  a  honra  de  ser  etc.=IH.mo  Sr.  Nuno  Barbosa  de 
Figueiredo. =Marquez  de  Palmella. 

O  MAigVKI  »B  PâUilUA  A  NUNO  BAMBOS  A 

bb  viqubibbbb. 

I*«ére«9  flft  «e  Jimho  de  f  MV. 

Iix."°  Sr. 

Recebi  a  carta  de  V.  S.a  de  1  i  do  corrente,  e  ainda  que 
seja  necessário  para  partir  de  um  ponto  claro  e  seguro  so- 
bre o  negocio  da  náu,  esperar  pela  resposta  do  Commandante 
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ao  Officio  de  V.  S.\  comtudo  para  ganhar  tempo  vou  decla- 
rar-lhe  já  nas  duas  hypotheses  a  minha  intenção. 

1.°  No  caso  inesperado  de  que  o  dito  Commandante  se 
não  reconheça  prompto  a  seguir  quaesquer  ordens  do  nosso 
Governo,  não  vejo  que  me  seja  possivel  nem  a  V.  S.a  tomar- 
mos sobre  nós  o  fornecer-lhe  qualquer  somma  de  dinheiro, 
sem  recebermos  primeiro  resposta  e  auctorisação  de  Lisboa; 
e  n'esse  caso  peço  a  V.  S.a  que  desde  logo  o  signifique  as- 
sim ao  mencionado  Commandante. 

2.°  No  caso  porém  de  que  elle  envie  a  V.  S.a  a  declara- 
ção exigida,  poderá  V.  S.a  desde  logo,  e  sem  esperar  nova 
communicação,  começar  a  supprir  com  os  50:000  francos 
que  tem  á  sua  disposição,  ao  costeamento  da  náu  desde  a 
data  do  Officio  que  dirigiu  ao  Vasconcellos;  ou  se  lhe  pare- 
cer para  maior  regularidade,  desde  o  principio  do  corrente 
mez.  Bem  entendido  que  nem  tenho  meios  sufficientes,  nem 
me  parece  conforme  ao  meu  dever  busca-los  para  supprir  ás 
despezas  anteriores,  para  as  quaes  João  da  Rocha  Pinto  tem 
fornecido  dinheiro,  nem  tão  pouco  para  preparar  a  náu  a 
emprehender  uma  viagem  ao  Brasil,  como  pertende  o  mesmo 
João  da  Bocha  Pinto;  sendo  evidente  que  a  nenhum  empre- 
gado da  nossa  cathegoria  pertence  tomar  resoluções  sobre 
similhantes  objectos,  sobre  tudo  na  falta  total  de  instrucções. 

É  porém  de  esperar  que  receberemos  com  brevidade  as 
ordens  que  sollicitei  do  Governo  para  regular  o  nosso  pro- 
cedimento. 

Hoje  mesmo  tive  uma  entrevista  com  o  Ministro  dos  Ne- 
gócios Estrangeiros  Lord  Dudley,  o  qual  me  affirmou  de- 
baixo de  sua  palavra  que  lhe  não  constava  ainda  que  o  Se- 
reníssimo Senhor  Infante  D.  Miguel  ou  o  Imperador  de 
Áustria  houvessem  significado  formalmente  uma  decisão  so- 
bre a  ida  de  S.  A.  R.  ao  Rio  de  Janeiro;  sendo  certo  porém 
que,  segundo  as  disposições  que  se  notavam,  não  teria  logar 
a  viagem.  Pouco  tempo  poderá  ainda  durar  a  duvida  a  este 
respeito.  Entretanto  estou  persuadido  de  que  este  Ministério 
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não  tem  tractado  por  ora  de  fixar  as  suas  idéas  sobre  as 
questões  que  nos  interessam»  nem  mesmo  de  responder  ao 
Conde  de  Ofalia.  Tem  differido  a  consideração  d  estas  maté- 
rias até  ao  fim  da  sessão  do  Parlamento,  que  terá  logar  por 
todo  este  mez. 

Recebi  os  massos  tanto  para  o  Brasil,  como  para  serem 
distribuídos  aqui,  inclusos  na  sua  carta  de  11,  e  fica  ao  meu 
cuidado  a  distribuição  d'elles. 

Sou  com  a  mais  sincera  consideração  etc.=Ill.mo  Sr.  Nuno 
Barbosa  de  Figueiredo. = Marquez  de  Paltnella. 


O  MABQUEZ  DE  PALMELIiA  A  D.  FRANCISCO 
DE  ALMEIDA. 

Ill.-°  e  Ex.mo  Sr. 

Tive  a  honra  de  receber  esta  manhã  os  Despachos  n.°*  62 
e  63  ostensivos  e  32  reservado,  faltando-me  ainda  o  n.°  61 
da  primeira  serie  e  31  da  segunda,  que  provavelmente  virão 
pelo  paquete  Duque  de  Malborough,  que  ainda  não  chegou. 
Fico  de  accôrdo  em  subscrever,  como  V.  Ex.a  me  auctorisa, 
para  o  periódico  cujo  prospecto  lhe  enviei,  e  de  que  ainda 
não  appareceu  numero  algum.  Entretanto  publicou-se  aqui 
o  opúsculo  que  remetto  incluso,  e  que  parece  annunciar  ainda 
uma  serie  de  números.  Ignoro  quem  seja  o  seu  auctor,  pois 
não  obstante  ter  sido  impresso  em  Londres,  ha  quem  o  at- 
tribua  a  Francisco  Solano  Constâncio,  que  está  em  Paris. 
Parece-me  provável  que  ainda  mesmo  neste  caso  a  pessoa 
que  se  encarrega  de  o  fazer  imprimir  em  Londres,  lhe  aceres- 
centou  varias  notas  e  talvez  alguns  artigos. 

Agradeço,  como  devo,  a  approvação  que  V.  Ex.a  me  si- 
gnifica em  nome  da  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente, 
da  primeira  resposta  que  dei  a  João  da  Rocha  Pinto.  Como 
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porém  o  negocio  relativo  á  náu  D.  João  vi  tenha  depois  mu* 
dado  de  face,  espero  novas  ordens  de  V.  Ex.a,  que  me  di- 
ctem  a  conducta  que  devo  seguir  em  virtude  do  que  circum- 
stanciadamente  expuz  a  V.  Ex.a  nos  meus  últimos  Officios. 

Confesso  que  o  Officio  do  Sr.  Ministro  da  Fazenda,  de  que 
V.  Ex.a  foi  servido  remetter-me  copia  inclusa  no  Despacho 
n.°  63,  não  me  aclara  nada  a  este  respeito,  reduzindo-se  agora 
a  questão  a  saber  se  deverei,  ou  não,  continuar  a  remetter 
fundos  para  as  despezas  da  náu;  se  deverei,  ou  não,  habili- 
tar o  Commandante  a  fazer  a  viagem  ao  Brasil;  se  S.  A.  R. 
se  digna  approvar  o  recurso  de  que  lancei  mão  para  prover 
a  esta  urgente  despeza ;  e  finalmente  quaes  sejam  as  instruc- 
çôes  ou  ordens  que  se  enviam  ao  Commandante  da  náu. 

Agradeço  também  a  approvação  das  duas  Notas  que  dirigi 
a  Lord  Dudley  sobre  as  questões  da  bahia  de  Lourenço  Mar* 
quês  e  das  ilhas  de  S.  Thomé,  e  fico  esperando  os  esclare- 
cimentos que  tomei  a  liberdade  de  pedir  á  Secretaria  dis- 
tado dos  Negócios  do  Ultramar,  os  quaes  se  tornam  indis- 
pensáveis se  este  assumpto  continuar  a  ser  debatido. 

Fico  de  accôrdo  sobre  a  intenção  da  Sereníssima  Senhora 
Infanta  Regente,  de  mandar  Agentes  aos  novos  Estados  ame- 
ricanos, e  procurarei  encontrar-me  com  o  Ministro  do  Mé- 
xico para  lhe  fazer  algumas  aberturas  acerca  das  relações  que 
poderão  estabelecer-se  entre  Portugal  e  aquella  nova  Repu- 
blica. 

Não  pude  dar  a  V.  Ex.a  um  extracto  mais  detalhado  do 
Despacho  do  Príncipe  de  Metternich  a  Mr.  de  Pflugl,  de  que 
Y.  Ex.a  faz  menção  no  seu  Despacho  n.°  63,  porque  real- 
mente o  não  tive  na  mão,  e  somente  ouvi  fazer  delle  uma 
rápida  leitura.  Entretanto  repito  a  V.  Ex.%  que  n'esse  do- 
cumento se  acha  positivamente  manifestada  a  opinião  do  Ga- 
binete de  Áustria  contra  a  ida  immediata  do  Sereníssimo  Se- 
nhor Infante  D.  Miguel  ao  Brasil,  e  a  favor  dos  direitos  que 
se  lhe  consideram  á  Regência  quando  houver  completado  os 
vinte  e  cinco  annos.  Estas  idéas  porém  são  somente  annun- 
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ciadas  como  a  opinião  particular  do  Gabinete  austríaco,  a 
qual,  para  assumir  um  caracter  official  e  decisivo,  deve  pri- 
meiro ser  consultada  e  discutida  com  os  demais  Gabinetes. 
Nâo  sei  até  que  ponto  as  outras  Potencias  do  Continente  se 
tenham  explicado;  mas  posso  asseverar  a  V.  Ex.*  que  este 
Governo  não  tem  enunciado  ainda  opinião  alguma,  nem  mes- 
mo julgo  que  a  tenba  fixada  sobre  tão  delicadas  questões. 

No  Despacho  reservado  n.°  32  me  informa  V.  Ex.a  da 
confidencia  que  lhe  fora  feita  por  Sir  William  À'Court,  das 
intfrucçôes  que  acabava  de  receber  do  seu  Governo,  indi- 
cando o  desejo  de  retirar  em  breve  as  tropas  inglexas  de  Por- 
tugal. Não  duvido  de  que  esse  seja  o  desejo  do  Gabinete 
britannico,  sobre  tudo  se  a  evacuação  da  Hespanha  se  puder 
combinar  com  a  de  Portugal ;  porém  também  affirmo  a  V.  Ex.a 
que  não  ha  ainda  resolução  alguma  a  tal  respeito,  e  inclino-me 
a  pensar  que  se  reconhecerá  a  impossibilidade  de  effectuar 
tão  cedo  a  evacuação.  Já  me  tenho  servido  aqui,  faltando 
com  os  Ministros,  quasi  da  mesma  phrase  que  V.  Ex.a  usa 
no  seu  Despacho,  isto  é,  que  a  ida  das  tropas  inglezas  a  Por- 
tugal, longe  de  ser  um  serviço  para  aquelle  Reino,  deverá 
considerar-se  como  um  mal,  se  ellas  forem  intempestivamente 
retiradas.  Continuarei  a  fallar  no  mesmo  sentido,  sem  com- 
prometter  a  confidencia  de  Sir  William  A 'Court;  e  quando 
se  tracte  de  fixar  uma  epocha  para  a  evacuação  de  Portu- 
gal, questão  acerca  da  qual  até  agora  nada  se  tem  dito,  se- 
guirei exactamente  as  instrucções  que  V.  Ex/  me  envia. 

Incluo  o  Morning  Chronicle  de  18  do  corrente,  em  que 
marquei  um  paragrapho  que  diz  respeito  ás  negociações  que 
houve  entre  este  e  o  nosso  Governo  no  mez  de  Outubro  pas- 
sado sobre  a  extincção  do  trafico  da  escravatura;  e  no  caso 
de  que  as  ditas  noções  sejam  verdadeiras,  creio  que  seria  útil 
ao  Real  Serviço  que  V.  Ex.a  se  dignasse  communicar-me  co- 
pias da  Nota  de  Sir  William  A 'Court  e  da  sua  resposta,  para 
regular  aqui  a  minha  linguagem  diplomática. 

Não  ha  novidades,  á  excepção  de  se  confirmar  a  derrota 

TOM.    III.  14 
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total  dos  gregos  que  tentavam  soccorrer  Athenas,  de  modo 
que  se  a  intervenção  das  grandes  Potencias  não  for  muito 
prompta,  é  de  receiar  que  os  turcos  consigam  exterminar 
entretanto  quasi  toda  a  população  daquelle  desgraçado  Paiz. 

Aqui  apresentou  o  Ministério  na  Gamara  dos  Communs 
um  novo  bill  para  que  se  permitia  a  entrada  para  o  consumo 
n'estes  Reinos  de  todos  os  géneros  cereaes  que  actualmente 
se  acham  nos  armazéns  debaixo  de  Banca,  ou  que  n'dles 
possam  entrar  até  ao  dia  1.°  de  Julho,  pagando  direitos  se- 
gundo a  mesma  escala  que  havia  sido  proposta  no  outro  bill 
rejeitado  pela  Gamara  dos  Lords.  Esta  medida,  temporária 
de  sua  natureza»  tem  por  objecto  somente  prevenir  a  escacez 
neste  anno,  havendo  o  Ministério  annunciado  a  intenção  de 
propdr  de  novo  na  futura  Sessão  um  bill  sobre  as  mesmas 
bases  do  que  foi  rejeitado.  Não  parece  que  haja  grande  op- 
posição  a  esta  proposta  temporária;  o  que  lhe  dá  mais  al- 
gum interesse  é  a  acrimonia  que  n  esta  discussão  se  mani- 
festou contra  o  Duque  de  Wellington  e  os  principaes  cam- 
peões do  seu  partido. 

Depois  de  escripto  o  que  acima  se  16,  consta-me  ter  che- 
gado outro  paquete  com  mala  de  Lisboa  de  10  do  corrente; 
e  não  tendo  ainda  recebido  os  Despachos  de  V.  Ex.*  dessa 
data,  vou  procurar  que  se  demore  a  partida  do  paquete  um 
ou  dois  dias. 

Queira  V.  Ex.*  em  meu  nome  beijar  submissamente  a 
Mão  de  S.  A.  R.  a  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  20  de  Junho  de  1827. 
=IH.BO  e  Ex."°  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida. =± Marquez 
de  Palmella. 

P.  5.  Não  pude  conseguir  que  se  demorasse  o  paquete,  e 
recebi  com  grande  surpresa  um  Despacho  do  Sr.  Ministro 
dos  Negócios  da  Marinha,  annunciando-me  a  resolução  to- 
mada por  S.  A.  R.  a  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente 
a  meu  respeito.  Julgo  portanto,  ainda  que  o  tempo  nte  não 
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dá  logar  a  reflectir,  e  ainda  menos  a  responder,  dever  accu- 
sar  directamente  a  S.  Ex.a  a  recepção  do  seu  Despacho,  ao 
passo  que  endereço  a  V.  Ex.a,  ou  a  quem  em  seu  logar  tiver 
a  Pasta  dos  Negócios  Estrangeiros,  estas  regras  traçadas  á 
bora  da  partida  da  mala. 


O  MARQUEZ  DE  PAMWMLA  A  HA.  CANNIKC. 

r 

Lendree,  ••  de  Sumho  de  f  MV. 

Meu  chaho  Canning. 

A  tormenta  que  ameaçava  ha  muito  tempo,  acaba  final- 
mente de  rebentar  sobre  mim.  Recebi,  como  V.  Ex.a  não 
ignora,  a  minha  nomeação  de  Ministro  dos  Negócios  Estran- 
geiros e  ao  mesmo  tempo  a  nova  da  nomeação  de  um  suc- 
cessor  para  à  Embaixada  de  Londres,  e  a  ordem  de  partir 
immediatamente  para  Lisboa.  Vejo-me  portanto  collocado  na 
maia  crítica  situação,  e  forçado  a  tomar  uma  resolução  prom- 
ta  e  decisiva.  V.  Ex.a  conhece  ha  muito  os  meus  sentimentos 
a  este  respeito,  e  os  votos  que  faço  para  conservar  com  pre- 
ferencia a  qualquer  outro  logar,  este  que  occupo  em  Londres; 
mas  accrescentarei,  que  em  todos  os  casos  o  retiro  o  mais 
obscuro  me  parecerá  preferível  ás  intrigas  e  tribulações  que 
me  esperam,  se  eu  acceitar  agora  um  logar  no  Ministério 
portuguez.  Effecti vãmente  qual  será  o  homem  sensato  que 
consentirá  em  tomar  a  direcção  dos  negócios  de  Portugal  no 
meio  do  cáhos  de  todos  os  princípios  constituitivos  do  Es- 
tado, e  sem  haver  um  só  ponto  fixo  sobre  que  se  apoie  para 
formar  alguma  espécie  de  systema?  A  diversidade  de  vistas 
e  de  opiniões,  o  desarranjo  das  finanças,  os  perigos  de  uma 
guerra  são  difficuldades  que  se  poderá  ter  esperança  de  ven- 
cer com  coragem  e  coro  fortuna ;  mas  seria  necessário  partir 
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de  um  ponto  fixo,  e  vér  elaramerfte  a  que  se  aspira;  de  outro 
modo  será  demência  lançar-se  ao  acaso  e  com  os  olhos  fe- 
chados, sem  outro  fim  além  de  viver  de  um  dia  até  ao  outro. 
Ora  eu  penso  que  não  está  no  poder  de  nenhuma  auctori- 
dade  portugueza  o  decidir  agora  as  duas  grandes  questões 
que  se  offerecem,  de  que  depende  a  tranquillidade  do  Reino, 
a  saber — 1.°  o  Infante  D.  Miguel  será  chamado  á  Regência, 
ou  será  definitivamente  excluído?  2.°  quaes  serão  d  ora  em 
diante  as  relações  que  hão  de  existir  entre  o  Imperador  D. 
Pedro  e  a  Nação  portugueza,  e  entre  o  Brasil  e  Portugal? 
Não  tomarei  sobre  mim  o  dizer  a  quem  deverá  pertencer  de 
direito  a  decisão  d  estas  duas  questões,  mas  estou  convencido 
de  que  ellas  não  podem  ser  decididas  de  facto  senão  por  um 
impulso  poderoso  e  externo;  e  em  quanto  não  as  vir  fran- 
camente esclarecidas,  creio  que  o  sacrifício  que  se  exige  de 
mim  seria  todo  perdido,  e  que  até  eu  me  inhibiria  assim  dos 
meios  de  poder  n'uma  epocha  futura  fazer  alguns  serviços  ao 
meu  Paiz,  se  me  querem  considerar  capaz  de  faze-los.  Além 
dos  obstáculos  fundados  no  estado  actual  dos  negócios  de 
Portugal,  apresenta-se  um  outro,  que  ainda  em  circumstan- 
cias  as  mais  favoráveis  me  collocaria  no  caso  de  recusar  o 
Ministério  pelo  modo  como  me  foi  offerecido.  Dirigindo-me 
a  V.  Ex.*  não  necessito  de  mostrar  que  se  se  pertende  que 
a  Carta  subsista  era  Portugal,  é  necessário  um  Ministério 
solidariamente  responsável,  formado  de  indivíduos  que  se  con- 
certem e  ponham  de  accôrdo  sobre  as  bases  do  systema  que 
se  propõem  seguir:  n'uma  palavra,  um  Ministério  constitu- 
cional; mas  por  agora  eu  sou  chamado  não  para  estar  á 
frente  de  uma  administração,  ou  ao  menos  para  ser  consul- 
tado na  escolha  dos  meus  collegas,  porém  para  tomar' uma 
Pasta  juntamente  com  outros  Ministros,  dos  quaes  uns  me 
são  totalmente  desconhecidos,  e  alguns  conhecidos  desvanta- 
josamente. Finalmente  não  occultarei  que  também  ha  moti- 
vos puramente  particulares  que  augmentam  a  minha  repu- 
gnância. V.  Ex.a  pôde  facilmente  avaliar  quanto  me  custaria 
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deixar  o  logar  de  Londres,  onde  tenho  a  consciência  de  ha- 
ver feito  e  de  poder  ainda  fazer  alguns  serviços  ao  meu  Paiz, 
sem  ser  contrariado  pelas  intrigas  e  pelas  revoluções,  e  isto 
para  ir  pela  terceira  vez  occupar  uma  posição  em  que  attra- 
hirei  necessariamente  no  fim  de  pouco  tempo  o  desfavor  e 
as  censuras  de  todos  os  muito  descontentes,  que  lançam  sem- 
pre sobre  o  Governo  a  responsabilidade  de  todos  os  males, 
cuja  cura  é  impossível,  ou  pelo  menos  longa  e  difficil;  ac- 
crescendo  ter  eu  uma  familia  numerosa,  e  ser  obrigado  a 
soflrer  todo  o  género  de  sacrifícios,  com  a  perspectiva  de  me 
achar  depressa  perseguido  e  calumniado,  apezar  das  minhas 
melhores  intenções. 

Não  sei  se  posso  lisongear-me  de  ter  adquirido  alguns  di- 
reitos á  vossa  amisade,  mas  de  certo  os  tenho  á  vossa  bene- 
volência, e  reclamo-a  para  obter  na  urgente  posição  em  que 
estou  os  vossos  conselhos  e  o  vosso  apoio. 

Tenho  a  honra  de  ser  com  todos  os  sentimentos  de  con- 
sideração e  affecto,  meu  charo  Canning,  de  V.  Ex.1  humilde 
e  obediente  servidor =P<Umella. 


O  MARQUES  DE  PALMELLA  A  D.  FRANCISCO 
DE  ALMEIDA. 

Ill."°  e  Ex.""  Sb. 

Pelos  documentos  inclusos  verá  V.  Ex.*  a  correspondên- 
cia que  tenho  tido  com  Nuno  Barbosa  de  Figueiredo,  João 
da  Rocha  Pinto,  e  Manuel  de  Vasconcellos  Pereira  de  Mello 
Acerca  das  despezas  da  náu  D.  João  vi. 

A  declaração  feita  pelo  Commandante  da  dita  náu  pare- 
ceu-me  sufficiente  para  auetorisar  a  remessa  dos  fundos  ne- 
cessários para  as  despezas  correntes  desde  o  1.°  deste  mez, 
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e  mesmo  o  pagamento  de  alguma  divida  atrazada  que  não 
tivesse  sido  satisfeita  por  João  da  Bocha  Pinto.   - 

Em  quanto  porém  aos  gastos  necessários  para  ama  nova 
viagem  para  o  Rio  de  Janeiro,  repito  que  nada  farei  sem  or- 
dem de  S.  A.  B.  a  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente; 
assim  como  me  parece  não  deverem  ser  admittidas  as  per- 
tenções  de  João  da  Rocha  Pinto  para  outras  quaesquer  des- 
pezas,  nem  tão  pouco  para  o  embolsar  das  sommas  que  elle 
tem  dispendido  com  a  náu,  visto  que  podem  a  todo  o  tempo 
ser  encontradas  na  divida  considerável  que  o  Brasil  tem  a 
satisfazer  a  Portugal.  Espero  continuar  a  merecer  sobre  este 
negocio  a  benigna  approvação  de  S.  A.  B.  a  Sereníssima 
Senhora  Infanta  Begente;  e  permitta-se-me  sollicitar  a  prom- 
pta  decisão  dos  quesitos  que  nos  meus  anteriores  Officios  ex- 
pus para  serem  resolvidos. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  25  de  Junho  de  1827. 
=IH.mo  e  Ex.rao  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida.=Jfarçu«J5  de 
Palmetta. 


O  HAAOCI»  BB  PALMRLLA  Jk  NURO  BAB1 
BI  VieUKlBBM. 


III.**  Sr. 


Accuso  a  recepção  da  carta  de  V.  S.*  de  22  do  corrente* 
incluindo  quatro  documentos  marcados  A,  B,  C,  D,  e  Gco 
certo  da  exactidão  com  que  V.  S.a  e  Mr.  Daupias  têem  des- 
empenhado a  com  missão  de  que  lhes  pedi  quizessem  incum- 
bir-se. 

•  Approvo  a  remessa  dos  36:000  francos  que  VV.  SS."  pose- 
ram  á  disposição  do  Commandante  da  náu  para  pagamento 
das  despezas  do  corrente  mez  de  Junho,  e  remetto,  a  fim  de 
habilitar  V.  S.a  a  continuar  os  mesmos  soccorros,  uma  carta 
de  credito  por  mais  50:000  francos  sobre  a  casa  de  Bague- 
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nault,  a  qual  vai  inclusa  e  aberta  para  ser  entregue  por 
VV.  SS.M 

Vejo  pelo  documento  letra  B,  que  a  despeza  feita  desde 
a  chegada  da  náu  a  Brest  monta  a  142:116  francos,  44  cen- 
times,  e  supponho  que  esta  despeza  se  acha  toda  satisfeita 
por  Joio  da  Bocha  Pinto.  Desejaria  ter  d'isto  a  certeza,  pois 
n'esse  caso  não  terei  duvida  em  auetorisar  a  V.  S.'  para  sal- 
dar a  divida  de  9:000  francos,  que  segundo  a  sua  carta  in- 
firo estar-se  ainda  a  dever  á  casa  de  Bersol,  a  fim  de  ndo 
ficar  nada  atracado  pelo  que  toca  ao  costeamenlo  da  náu. 

Continuarei  a  ficar  na  intelligentia  de  que  além  dos  men- 
cionados 9:000  francos  ndo  devem  fazer-se  quaesquer  outras 
remessas  senío  as  indispensáveis  para  as  despezas  ordinárias 
e  mensaes,  na  conformidade  do  orçamento  mandado  pelo 
Commandante  Vasconcellos,  em  quanto  V.  S.a  ou  eu  nfto  re- 
cebermos a  este  respeito  as  ordens  do  nosso  Governo. 

Deus  guarde  a  V.  S.a  etc.=:Ill.mo  Sr.  Nuno  Barbosa  de 
Figueiredo. = Marquez  de  Palmella. 

O  HAS9VBB  M  PBI.HBMA  A  **&•  M  BOCHA  P1BTO. 
mmmê—,  a»  «e  Smmho  4e  flStV. 

Ill."°  b  Ex."°  Sr. 

Recebi  a  carta  de  V.  Ex/  datada  de  19  do  corrente,  in- 
cluindo outra  do  Commandante  da  náu  D.  Joio  vi,  em  con- 
sequência da  qual  me  entendi  immediatamente  com  o  Sr. 
Nuno  Barbosa  de  Figueiredo,  a  fim  de  lhe  serem  remettidas 
as  sommas  necessárias  para  o  costeamento  da  náu  desde  o 
1.°  do  corrente  até  receber  ordens  do  meu  Governo. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  ete.=III.~°  e  Ex.1"0  Sr.  João  da 
Rocha  V mio, = Marquez  de  Palmella. 
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MANOEL  UB  *  ASCOlf  CELLOA  PBBEIBA  UB  MIUt   • 
AO  MARQUES  DB  PAI4MBI1I4A, 

Bordo  da  uàu  I».  JeAo  VI,  oarta  «m 
Breu*,  IA  de  Jaaae  de  iSSV. 

Ill/0  b  Ex.w  Sr. 

Tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Ex.a  que  recebi  um 
Officio  do  Encarregado  de  negócios  de  S.  M.  em  Paris,  no 
qual  me  diz  que  tendo  faltado  "os  meios  pecuniários  ao  Vea- 
dor  João  da  Rocha  Pinto,  com  que  contava  para  a  commis- 
sfto  de  que  fora  encarregado,  este  se  vira  obrigado  a  recor- 
rer a  V.  Ex.a  para  obter  por  sua  via  os  fundos  mais  indis- 
pensáveis para  o  desempenho  da  referida  commissfio;  e  que 
V.  Ex.\  considerando  muito  sabiamente  que  a  honra  e  cre- 
dito do  Governo  portuguez  exigiam  que  se  lançasse  mâo  de 
todas  as  medidas  para  supprir  a  nàu  do  meu  cominando,  em 
quanto  de  Lisboa  nào  chegassem  providencias  positivas  a 
este  respeito,  acabava  de  lhe  remetter  um  credito,  com  o 
qual,  de  accôrdo  com  Joio  da  Rocha  Pinto  e  comigo,  podesse 
fazer  face  ás  despezas  indispensáveis  da  referida  náu.  Observa 
mais,  que  era  preciso  antes  de  dispor  de  qualquer  quantia 
para  esse  fim,  que  eu  declarasse  por  escripto  que  ficava  obri- 
gado a  seguir  as  ordens  que  me  podessem  ser  transmittidas 
do  Governo  de  Portugal  pela  Repartição  competente. 

Á  vista  do  exposto,  julgo  do  meu  dever  primeiro  que  tudo 
declarar,  que  como  militar  e  portuguez,  do  que  me  honro 
infinito,  jamais  hesitarei  em  cumprir  as  ordens  de  S.  M.  que 
me  forem  transmittidas  por  um  tão  legitimo  canal,  como  o 
da  Regência  e  Ministério  do  mesmo  Augusto  Senhor  em 
Portugal. 

Como  o  Veador  João  da  Rocha  Pinto  me  escreve  dizen- 
do-me  que  é  de  V.  Ex.a  que  espera  os  soccorros  pecuniários 
precisos  para  o  preparo  da  viagem  da  náu,  é  por  esse  mo- 
tivo que  me  vejo  obrigado  a  declarar  a  V.  Ex.%  que  tenho 
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ordem  de  S.  M  para  voltar  immediatamente  ao  Rio  de  Ja- 
neiro com  a  náu  do  meu  commando,  se  S.  A.  R.  o  Senhor 
Infante  D.  Miguel  não  quizer  ir  para  aquella  capital;  e  como 
o  não  posso  fazer  por  carência  dos  meios  pecuniários  para 
o  preparo  da  viagem  da  náu,  rogo  a  V.  Ex.%  para  bem  do 
Real  Serviço,  me  forneça  o  dinheiro  preciso  para  este  obje- 
cto, a  fim  de  me  poder  fazer  de  vela  quanto  antes,  na  con- 
formidade das  ordens  de  S.  M .,  não  me  sendo  possível  cum- 
pri-las, nem  ficar  responsável  pela  falta  da  execução  delias, 
se  V.  Ex.*  não  annuir  ao  que  lhe  peço. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.==IH.mo  e  Ex.mo  Sr.  Marquez 
de  Pa I mel  la.  = Manuel  de  Vasconcellos  Pereira  de  Mello,  Ca- 
pitão de  mar  e  guerra  graduado,  Commandante  da  náu  D. 
João  vi. 

O   HABQUKS   BR   PAMIRLLA    A    HA!«rRI<   l»R   VAftCBIVCRLMMI 

PKBBIBA    l»R   NKLLO. 

I*ndrc«,  t*  *e  Jnnfc*  §991. 

In."°  Sr. 

Recbbi  o  Officio  de  V.  S.a  datado  de  21  do  corrente,  no 
qual  encontrei  a  declaração  que  era  de  esperar  de  um  mili- 
tar portuguez,  honrado  e  fiel  á  sua  Pátria.  Em  consequência 
não  hesitei  em  confirmar  as  disposições  tomadas  de  antemão 
para  que  a  náu  do  commando  de  V.  S.a  seja  soccorrida  desde 
o  1.°  do  corrente  com  as  quantias  necessárias  para  o  seu  cos- 
teamento  até  receber  instrucções  e  ordens  do  nosso  Governo. 

Em  quanto  porém  aos  meios  que  V.  S.a  reclama  para  os 
preparos  de  uma  viagem  da  náu  ao  Rio  de  Janeiro,  cumpre*- 
me  declarar-lhe  que  me  acho  destituído  dos  recursos  pecu- 
niários, assim  como  das  ordens  indispensáveis  para  occorrer 
a  tão  considerável  despeza. 

Deus  guarde  a  V.  S.a  etc.=IH.mo  Sr.  Manuel  de  Vascon- 
cellos Pereira  de  Mello,  Commandante  da  náu  D.  João  vi.= 
Marquez  de  Palmella. 
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ee  »»  Jmm  iSSf  • 

Mcssieurs. 

Jai  reça  votre  lettre  du  22  de  ce  móis,  contenant  un 
reçu  de  MM.  les  Chevaliers  de  Barbosa  et  Daupias  pour  la 
somme  de  36:000  francs  que  vous  leur  avez  fournie  en  une 
lettre  de  crédit  sur  Brest  à  valoir  sor  le  credit  de  50:000 
francs,  que  j'ai  ouvert  chez  vous  en  faveur  des  susdits  Che- 
valiers de  Barbosa  et  Daupias. 

Jai  à  présent  à  vous  prier  de  vouloir  bien  tenir  à  Ia  dis- 
position  des  deux  Messieurs  ci-dessus  mentionnés  50:000 
francs  au-delà  du  premier  crédit  que  j  ai  ouvert  en  leur  faveur. 

J'ai  Thonneur  d'être  avec  la  considération  la  plus  vraie, 
Messieurs,  votre  três  obeissant  serviteur=L«  Marquis  de 
Pdmella. 


O  MARQUES  MS  PAJLHBMLA  A  Mm.  CANWINtt. 

Meu  charo  Canwing. 

A  carta  que  V.  Ex.*  teve  a  bondade  de  communicar-me 
esta  manhã,  longe  de  alterar  a  opinilo  que  eu  vos  tinha  an- 
nunciado,  parece-me  antes  própria  para  confirma-la.  Se  é 
verdade  (e  eu  não  o  duvido)  que  as  mudanças  ultimas  no 
Ministério  portuguez  téem  sido  feitas  pelo  modo  que  Sir  Wil- 
liam  ACourt  indica,  está  claro  que  eú  não  posso  esperar 
servir  utilmente  com  taes  collegaa,  e  com  um  Ministério  as- 
sim constituído;  e  que  só  me  fica  a  alternativa  de  elevar  as 
minhas  observações  a  S.  A.  a  Infanta  Regente  em  uma  carta 
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escripta  de  Londres,  ou  ir  a  Lisboa  (sem  acceitar  a  Pasta 
que  se  me  offerqce)  para  Ih  as  apresentar  de  viva  voz.  Pare- 
ce-me  todavia  que  tomando  este  ultimo  arbítrio  eu  me  pri- 
varei de  uma  parte  da  força  que  posso  ter  escrevendo  de 
Londres — 1.°  porque  a  minha  obediência  teria  aos  olhos  do 
publico  apparencia  de  uma  espécie  de  meia  acceitaçâo; — 
2.°  porque  conservando  ainda  por  algum  tempo  o  logar  de 
Embaixador  em  Inglaterra*  eu  imporei  certa  consideração 
áquelles  a  quem  sou  obrigado  a  ter  por  adversários,  que  di- 
minuirá se  me  achar  em  Lisboa  como  simples  particular; — 
3.°  porque  um  mez  ou  seis  semanas  de  demora  me  habili- 
tarão provavelmente  a  partir  d'aqui  munido  do  conhecimento 
das  resoluções  que  o  vosso  Gabinete  tomará  sobre  os  pontos 
mais  importantes  e  mais  delicados  dos  negócios  de  Portu- 
gal:— 4.°  finalmente,  porque  n  este  intervallo  a  experiência 
ha  de  mostrar  á  Infanta  Regente,  que  ella  nfto  pôde  conser- 
var os  seus  Ministros  actuaes,  e  que  a  sua  popularidade,  se 
elles  a  tèem  já,  ha  de  estar  diminuída.  Contra  isto  só  pôde 
dizer-se  que  Sir  William  A'Court  receia  que  de  um  momento 
ao  outro  vá  recorrer-se  a  medidas  imprudentes,  que  nos  ar- 
rastariam á  guerra;  mas  o  verdadeiro  e  único  meio  de  ob- 
viar a  este  inconveniente  é  auctorisar  Sir  William  para  em- 
pregar sobre  este  ponto»  perante  a  Princeza  mesma  e  os  seus 
Ministros,  a  linguagem  mais  firme  e  mais  decisiva.  £  além 
d'isto,  de  que  serviria  a  minha  chegada  a  Lisboa,  se  eu  alli 
me  achasse  sem  credito,  e  começasse  desde  logo  por  me  per- 
der na  opinião  de  todos  os  homens  sensatos?  Advirta  V.  Ex.* 
que  a  minha  entrada  neste  Ministério  seria  considerada  como 
o  cumulo  da  imprudência  e  da  leviandade;  e  que  se  eu  me 
prestasse  pela  terceira  vez  a  ser  Ministro,  sem  pôr  nenhu- 
mas condições,  perderia  para  sempre  toda  a  possibilidade  de 
ser  útil.  Parece-me  por  consequência  claro  que  eu  devo  por 
interesse  da  própria  causa  fazer-me  rogar,  e  por  assim  dizer 
vender  os  meus  serviços.  Os  dois  pontos  em  que  eu  hei  de 
insistir  escrevendo  á  Princeza  sito — 1.°  a  necessidade  de 
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constituir  um  Conselho  de  Ministros  bem  organisado; — 
2.°  a  faculdade  de  nflo  entrar  no  Gabinete  sento  com  colle- 
gas  cujos  princípios  e  opiniões  concordem  com  as  minhas. 
Se  V.  Ex.*  ordenar  a  Sir  William  A'Court  que  apoie  as  mi- 
nhas representações,  estou  bem  certo  do  bom  resultado  d'el- 
las.  Ámanh&  cedo  eu  levarei  a  Lord  Dudley  o  meu  projecto 
de  carta  á  Infanta. 

Acceitae  a  segurança  dos  sentimentos  com  que  sou,  meu 
charo  Canning,  de  V.  Ex.a  muito  affeiçoado  amigo  e  obri- 
gado servidor=Pa/meWa. 


O  MARQUE»  DE  PAIiHELIiA  A  *.  €.  DE  SALDANHA 
OLIVEIRA  E  DAUX» 


Ill."°  e  Ex."°  Sk. 

Pelo  paquete  passado  tive  a  honra  de  accusar  summa- 
mente  á  pressa  a  recepção  do  Despacho  assignado  pelo  Ill.mo 
e  Ex.m0  Sr.  António  Manuel  de  Noronha,  em  qúe  se  incluía 
copia  authentica  do  Decreto  pelo  qual  S.  A.  R.  a  Senhora 
Infanta  Regente  houve  por  bem  nomear-me  Ministro  e  Se- 
cretario (TEstado  dos  Negócios  Estrangeiros. 

Constando-me  agora  pelos  Despachos  que  subsequente- 
mente recebi,  e  a  que  terei  a  honra  de  responder  separada- 
mente, que  V.  Ex/  se  acha  interinamente  incumbido  da 
Pasta  da  sobredita  Repartição,  cutnpre-me  rogar  a  V.  Ex.' 
que  queira  mui  submissamante  em  meu  nome  beijar  a  Au- 
gusta Mão  de  S.  A.  R.  pela  não  equivoca  prova  que  por  aquelle 
modo  se  digna  dar-me  da  confiança  que  pude  merecer,  re- 
presentando ao  mesmo  tempo  a  S.  A.  R.,  que  o  prazo  de 
algumas  semanas  me  é  absolutamente  indispensável  para  pro- 
yer  aos  arranjos  pecuniários  e  domésticos  que  devem  prece- . 
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der  a  minha  partida  deste  paiz.  Não  devo  tão  pouco  occul- 
tar  a  V.  Ex.a,  que  offerecendo-se-me  algumas  observações 
de  bastante  ponderação  sobre  a  presente  crise»  e  os  meios  de 
desempenhar  com  esperança  de  algum  proveito  o  honroso  e 
difficil  encargo  que  a  mesma  Augusta  Senhora  se  digna  con- 
fiar-me,  dirijo  hoje  a  S.  A.  R.  directamente  uma  carta  em 
que  exponho  com  o  devido  acatamento  as  idéas  que  me  oc- 
correm,  e  cuja  resposta  espero  me  alcançará  ainda  em  Lon- 
dres, attenta  a  demora  indispensável  que  terei  aqui,  e  que 
as  negociações  altamente  importantes  que  se  tractam  agora 
com  este  Gabinete,  não  deixarão  de  exigir. 

Devo  observar  a  V.  Ex.'  que  ainda  não  recebi  a  minha 
carta  recredencial,  a  qual  supponho  será  talvez  trazida  pelo 
Sr.  Conde  de  Villa-Real. 

Deus  guarde  a  V.  Ex/  etc.  Londres,  3  de  Julho  de  1827. 
=Ill.mo  e  Ex.n0  Sr.  João  Carlos  de  Saldanha  Oliveira  e 
Dauu.= Marquez  de  Palmella. 

O  mãMQUVM  »*  rAIMBLU  A  0.  A.  «.  A  ISBEIIIMIIRA 
■BXHOBA  IKWACTA  MBClBimS. 

Senhora. 

Digne-se  V.  A.  R.  relevar  a  liberdade  que  tomo  de  di- 
rigir directamente  por  este  modo  á  Sua  Augusta  Presença 
os  protestos  da  minha  fidelidade  inviolável  ao  Real  Serviço, 
do  empenho  e  devoção  especial  com  que  sempre  desejo  pro- 
mover, quanto  dependa  dos  meus  esforços,  a  gloria  do  Go- 
verno de  V.  A.  R.;  e  do  humilde  reconhecimento  com  que 
beijo  a  Sua  Augusta  Mão,  pela  prova  evidente  que  acaba  de 
dar-me  de  que  pude  merecer  a  Sua  Real  Confiança.  Porém, 
Senhora,  eu  julgar-me-hia  menos  merecedor  de  tão  alta  con- 
fiança, se  deixando-me  allucraar  pela  ambição  bem  natural 
de  servir  debaixo  das  vistas  immediatas  de  V.  A.  R.,  obe- 
decesse ás  suas  ordens  antes  de  lhe  haver  exposto  sem  re- 
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O  M AB4UEZ  DB  PAMBMiA  A  J.  C.  DE  SALDANHA 
OLIVEIRA  B  DAUN. 

III.""  b  Ei."  Sr. 

Tenho  a  honra  de  accusar  a  recepção  dos  Despachos  as- 
signados  por  V.  Ex.a  de  n.°  1  até  5  inclusivamente,  os  quaes 
chegaram  pela  mala  que  saiu  no  dia  16  de  Junho  d 'esse  porto. 

Fico  certo  de  haver  S.  A.  R.  a  Sereníssima  Senhora  In- 
fanta Regente  determinado  que  V.  Ex.ft  se  encarregue  inte- 
rinamente da  Pasta  da  Repartição  dos  Negócios  Estrangei- 
ros» depois  de  haver  acceitado  a  demissão  do  Sr.  D.  Fran- 
cisco de  Almeida»  e  tenho  a  dirigir  a  V.  Ex.â  por  esta  occa- 
sião  os  devidos  cumprimentos. 

Farei  as  competentes  diligencias  para  obter  esclarecimen- 
tos sobre  o  negocio  da  arrecadação  da  massa  fallida  de  Gui- 
lherme Duncan  Mac  Andrew,  de  que  tracta  o  Despacho  n.°  2, 
ao  qual  responderei  quando  o  puder  fazer  com  conhecimento 
de  causa. 

Ao  Despacho  n.°  3,  que  tracta  exclusivamente  do  estado 
actual  das  nossas  relações  com  a  Hespanha,  responderei  em 
Officio  separado. 

Da  copia  inclusa  de  uma  Nota  que  hoje  mesmo  dirigi  a 
Lord  Dudley  verá  V.  Ex.*  o  cumprimento  que  dei  á  ordem 
consignada  no  Despacho  n.°  4. 

Agradeço  summamente  a  V.  Ex/  a  certeza  que  me  dá  no 
Despacho  n.°  5,  de  haver  a  Sereníssima  Senhora  Infanta  Re- 
gente benignamente  approvado  o  arbitrio  que  tomei  de  pro- 
ver á  manutenção  da  náu  D.  João  vi.  Continuarei  portanto 
agora  com  mais  desafogo  de  espirito  a  adoptar  as  medidas 
opportunas  para  occorrer  ao  costeamento  dessa  embarca- 
ção, e  darei  parte  a  V.  Ex.'  em  outro  Officio  do  que  houver 
a  este  respeito.  Permitta  V.  Ex.â  porém  que  nesta  occasião 
insista  novamente  sobre  a  urgente  necessidade  de  se  mandar 
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quanto  antes  approvar  pela  Repartição  dos  Negócios  da  Fa- 
zenda a  transacção  que  fiz  com  a  casa  de  Baring;  como  tam- 
bém de  enviar  os  meios  necessários  para  a  continuação  dos 
pagamentos  diplomáticos,  que  aliás  não  se  poderá  verificar 
para  o  mez  que  vero,  devendo  notar-se  que  n  esta  conta  en- 
tram também  as  mezadas  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  D. 
Miguel. 

Tomo  a  liberdade  de  incluir  o  relatório  publicado  no  pe- 
riódico Neu>-Titne$,  dos  últimos  procedimentos  judiciaes  que 
tiveram  logar  contra  João  Bernardo  da  Rocha,  que  foi  sen- 
tenceado  em  virtude  do  crime  de  libello  a  um  anno  de  pri- 
são, e  três  annos  mais  de  fianças  de  boa  conducta,  devendo, 
segundo  a  sentença,  continuar  preso  até  as  apresentar.  Foi 
por  conselho,  ou  antes  pela  sollicitação  do  meu  advogado, 
Mr.  Brougham,  que  me  determinei,  depois  da  publicação  do 
ultimo  infame  numero  do  periódico  O  Porluguez,  a  reque- 
rer que  se  pronunciasse  a  sentença,  que  por  mero  efleito  de 
commiseração  lhe  tinha  suspendido. 

Remetto  um  exemplar  do  discurso  pronunciado  hontem 
pelos  Commissarios  de  S.  M.  B.  no  encerramento  da  Sessão 
do  Parlamento.  É  este  discurso  o  mais  breve  e  destituído  de 
interesse  que  pôde  ser,  havendo  Mr.  Canning  julgado  dever 
deixar  amortecer  por  falta  de  estimulo  a  irritação  excitada 
pela  mudança  de  Ministério.  É  natural  que  dora  em  diante 
bem  possa  elle  com  mais  descanço  tractar  dos  negócios  pú- 
blicos, e  sobre  tudo  das  questões  diplomáticas  pendentes,  que 
tanto  interessam  a  Grã-Bretanha. 

A  resposta  que  annunciei  no  Despacho  n.°  3,  só  poderá  ir 
pelo  próximo  paquete,  que  parte  no  fim  d'esta  semana. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.'  etc.  Londres,  3  de  Julho  de  1827. 
=ll!.mo  eEx.mo  Sr.  João  Carlos  de  Saldanha  Oliveira  e  Daun. 
= Marquez  de  Palmella. 
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O  MASQUES  BE  FALMEIiIjA  A  J.  C.  DE  SALDANHA 
OLIVEIRA  E  DACJN. 

Ill/"  e  Ex/"  Sr. 

Havendo  escripto  extensamente  a  V.  Ex/  pela  mala  que 
partiu  antes  de  hontem,  pouco  mais  me  resta  hoje  a  dizer 
além  de  accusar  a  recepção  dos  Despachos  de  V.  Ex/  desde 
n.°  6  até  n.°  9  inclusivamente,  e  de  affirmar  a  V.  Ex/  que 
fico  certo  do  seu  contheudo. 

Já  officiei  a  este  Governo  para  que  se  expeçam  ás  alfan- 
degas as  ordens  necessárias  para  a  livre  entrada  da  bagagem 
do  Conde.de  Villa-Real,  e  para  se  lhe  fazerem  no  dia  do  seu 
desembarque  as  honras  do  estylo. 

-    Fico  entregue  da  minha  carta  recredencial,  que  vinha  in- 
clusa no  Despacho  n.°  7. 

Procurarei  quanto  antes  Mr.  Baring  para  indagar  o  me- 
lhor modo  de  se  poder  saccar  sobre  elle  pela  quantia  que  se 
offereceu  a  adiantar,  no  caso  que  ainda  se  ache  na  mesma 
disposição  em  que  estava,  quando  me  fez  ha  alguns  mezes 
este  offerecimento. 

Terei  a  honra  de  responder  separadamente  ao  Despacho 
n.°  9,  attenta  a  importância  da  matéria  de  que  tracto. 

Inclusa  remetto  a  V.  Ex/  copia  de  uma  Nota  que  ulti- 
mamente recebi  de  Lord  Dudley,  annunciando-me  a  trans- 
ferencia da  commissão  mixta  estabelecida  em  virtude  da  con- 
venção de  28'  de  Julho  de  1817  de  Serra-Leôa  para  a  ilha 
de  Fernando  Pó.  Respondi  da  maneira  que  V.  Ex/  verá  da 
cópia  iambem  junta,  tomando  esta  communicação  ad  refe- 
rendum, por  falta  de  instrucções  e  de  conhecimento  deta- 
lhado deste  assumpto  que  não  tractei  até  agora.  Observarei 
somente  a  V.  Ex/  que  não  existindo  presentemente  commis- 
sarios  portuguezes  em  Serra-Leôa,  a  questão  para  nós  é  por 
este  lado  de  mera  formalidade.  Podemos  porém  considerar 
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mais  attentamente  a  grande  questão  que  se  suscita,  a  saber» 
se  a  Coroa  de  Portugal  perdeu,  pelo  tractado  de  cessão  que 
fez  á  Hespanha,  todos  os  seus  direitos  á  ilha  hoje  deserta  de 
Fernando  Pó;  ou  se  ainda  se  podem  reservar  esses  mesmos 
direitos,  e  fazer  alguma  reclamação  Contra  a  sem-cerimonia 
com  que  o  Governo  britannico  se  dispõe  a  tomar  posse  do 
dito  território.  É  este  um  ponto  que  deve  examinar-se  á  vista 
dos  documentos  existentes  n'essa  Secretaria  d 'Estado;  e  tam- 
bém cumpre  ponderar,  se  valerá,  ou  não,  a  pena,  nas  cir- 
.  cumstancias  presentes,  de  suscitar  uma  similhante  discussão. 

Dizem  que  o  tractado  relativo  á  intervenção  da  Rússia, 
Inglaterra  e  França  nos  negócios  da  Grécia  está  agora  a  ponto 
de  se  assignar  aqui  em  Londres;  mas  é  muito  de  receiar  que 
vá  fora  de  tempo. 

Nenhuma  outra  noticia  sei  que  mereça  a  especial  attenção 
de  V.  Ex.\  a  quem  rogo  queira  fazer-me  o  favor  de  beijar 
submissamente  a  Augusta  Mão  da  Sereníssima  Senhora  In- 
fanta Regente  por  occasião  do  fausto  dia  4  do  corrente,  as- 
sim como  pela  continuação  das  melhoras  que  S.  À.  R.  ex- 
perimenta na  sua  preciosa  saúde. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Londres,  5  de  Julho  de  1827. 
=Ill.BO  e  Ex.m0  Sr.  João  Carlos  de  Saldanha  Oliveira  e  Daun. 
=Marquez  de  Palmella. 

LR  HARfUIft  »K  PALÍUBLLA  A  LORD  MJDIKY* 
L*«drc»,  ©c  4  Jalllel  IStf . 

Le  soussigné,  Ambassadeur  Extraordinaire  et  Plénipo- 
tentiãire  de  S.  M.  T.  F.,  a  Thonneur  d'accuser  la  réception 
de  Ia  Note  de  S.  E.  Lord  Dudley,  principal  Secrétaire  d'État 
de  S.  M.  B.  au  Département  des  Affaires  Étrangères,  datée 
du  23  du  móis  passe,  dans  laquelle  S.  E.  annonce  la  réso- 
lution  prise  par  le  Gouvernement  de  S.  M.  B.  de  transférer, 
à  cause  de  1'insalubrité  du  climat  de  Sierra-Lcone,  les  com- 
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missions  niixtes  (qui  s'y  trouvent  établies  en  vertu  des  trai- 
tés  conclus  avec  différentes  Puissances)  à  Tile  de  Fernando 
Pó,  située  dans  la  baie  de  Benin. 

Le  soussigné  ne  manquera  pas  dinformer  au  plus  tót  son 
Gouvernement  de  cette  communication  officielle,  a  fin  de  le 
mettre  à  même  de  donner  aux  eommissaires  portugais  les , 
instructions  qu'il  jugera  convenables,  et  au  sujet  desquelles 
le  soussigné  ne  se  trouve  pas  autorisé  à  former  un  jugement, 
faute  des  documens  nécéssaires  pour  connaltre  jusqu'à  quel 
point  I'on  pourra  regarder  comme  déch&s  ou  comme  subsis- 
tans  les  droits  de  la  Couronne  de  Portugal  sur  Me  de  Fer- 
nando Pó. 

Le  soussigné  reitere  en  cette  oceasion  à  Lord  Dudley  les 
assurances  de  sa  considération  trésdistinguée.=AS.  E»  Lord 
Dudley.  =1*  Marquis  de  Palmella. 


O  IfABQUEZ  DE  PALMELLA  A  J.  C.  DE  SALDANHA 
OLIVEIRA  E  DADM. 

Ill/  e  Ex."  Sr. 

Apenas  recebi  bontem  o  Despacho  de  V.  £x.a  n.°  9,  pas- 
sei á  Secretaria  dEstado  a  fim  de  prevenir  Lord  Dudley  da 
importante  communicaçâo  que  no. mesmo  Despacho  se  con- 
tém, e  sondar  as  disposições  deste  Governo  antes  de  recla- 
mar por  escripto  a  cooperação  e  garantia  que  S.  A.  R.  a  Se- 
reníssima Senhora  Infanta  Regente  deseja  obter  de  S.  M.  B. 
para  tractar  da  convenção  que  o  Encarregado  de  negócios  de 
Hespanha  nessa  Corte  acaba  de  propor. 

Avistei-me  com  effeito  com  Lord  Dudley  (que  já  por  via 
de  Sir  William  ACourt  se  achava  informado  do  estado  d  este 
negocio),  e  logo  me  certifiquei  que  havia  sido  prudente  a 
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minha  cautela  de  indagar  officialmente  a  impressão  que  pro- 
duxiria  a  nossa  proposta»  antes  de  me  comprometter  a  iaze-la 
formalmente  por  escripto.  Francamente  devo  pois  confessar 
a  V.  Ex.a,  que  Mr.  Canning,  segundo  Lord  Dudley  me  disse, 
considerou  como  intempestiva  e  própria  para  inspirar  sus- 
peitas á  Hespanha  contra  a  nossa  sinceridade,  a  resposta  di- 
latória que  se  deu  ao  Encarregado  de  negócios  hespanhol. 
A  proposição  feita  por  este  diplomata  ou  fosse,  ou  não, 
totalmente  franca  e  leal,  é  ao  menos,  na  opinião  de  Lord 
Dudley,  o  passo  mais  directo  e  mais  ostensivo  que  a  Corte 
de  Madrid  até  agora  tem  dado  para  vir  a  um  ajuste  pacifico 
e  amigável  das  suas  desavenças  com  Portugal.  E  portanto  de 
sentir,  accrescentou  o  mesmo  Ministro,  que  fosse  recebido 
com  frieza  e  dilação,  pois  que  em  tal  assumpto  a  perda  de 
um  ou  dois  dias  de  tempo  em  referencias  para  Londres  pôde 
ter  resultados  fataes.  Se  se  julgasse  indispensável  a  inter- 
venção do  Governo  inglez,  parecia  natural  consultar-se  Sir 
William  A'Court,  que  de  certo  não  houvera  de  recusar  os 
seus  bons  officios. 

Julguei  do  meu  dever  repetir  fielmente  o  que  se  me  disse 
sobre  tão  importante  assumpto,  e  que  V.  Ex.1  verá  confir- 
mado, e  muito  mais  desenvolvido  n'um  Despacho  que  em 
data  de  hoje  se  endereça  a  Sir  William  A 'Court,  e  de  que 
Lord  Dudley  me  leu,  elle  mesmo,  o  rascunho. 

Pôde  V.  Ex.'  estar  persuadido  que  tentei,  como  era  mi- 
nha obrigaçio,  replicar  ás  reconvenções  dirigidas  ao  nosso 
Governo,  e  sobre  tudo  justifica-lo  de  toda  e  qualquer  sus- 
peita de  duplicidade;  e  nlo  deixei  de  suggerír  a  conveniên- 
cia, visto  achar-se  agora  aqui  um  negociador  hespanhol,  tal 
como  o  Conde  de  Ofalia,  de  ligar  esta  questão  accessoria  com 
outras  mais  decisivas,  como  a  da  dissolhção  do  exercito  hes- 
panhol que  se  acha  sobre  as  nossas  fronteiras,  e  restabele- 
cimento completo  da  boa  harmonia  entre  Portugal  e  Hes- 
panha. Não  vejo  todavia  probabilidade  de  que  as  negociações 
do  Conde  de  Ofalia,  que  se  complicam  com  os  interesses  da 
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França  e  da  Inglaterra,  possam  por  agora  progredir.  Julga 
pois  este  Mioisterio  que  não  se  devem  fazer  depender  do  re- 
sultado de  tão  duvidosa  negociação  as  respostas  a  quaesquer 
proposições  conciliatórias  que  possamos  receber  em  direitura 
de  Hespanha. 

De  tudo  o  que  acabo  de  expor  pôde  V.  Ex.*  tirar  a  con- 
clusão indubitável  de  que  este  Governo  deseja  sobre  tudo 
evitar  que  se  ateie  entre  os  dois  povos  da  Península  uma 
guerra,  cuja  provável  consequência  seria  involver  a  Ingla- 
terra e  a  França  numa  nova  lucta.  Nem  pôde  haver  a  me- 
nor esperança,  no  caso  de  não  irmos  nas  nossas  relações  com 
a  Hespanha  sempre  de  prévio  accArdo  com  o  Embaixador 
britannico,  de  que  o  corpo  auxiliar  inglez  tome  parte  na 
contenda,  ou  mesmo  permaneça  em  Portugal. 

Entretanto  insisti  muito  na  impossibilidade  de  manter  a 
paz  por  melhores  que  sejam  os  nossos  desejos,  se  as  Aucto- 
ridades  hespanholas  continuarem  a  acoitar  e  proteger  os  re- 
beldes portuguezes;  em  apoio  do  que  mencionei  especialmente 
o  contheudo  do  Officio  do  Governador  militar  da  Beira- Al  ta, 
datado  de  Pinhel  em  12  de  Junho,  que  V.  Ex.a  menciona 
também  no  seu  Despacho  para  o  nosso  Encarregado  de  ne- 
gócios em  Madrid,  mas  cuja  copia  (talvez  por  esquecimento) 
não  vem  annexa  ao  Despacho  de  V.  Ex.a  n.°  3.  Tos  outros 
documentos  que  acompanham  o  referido  Despacho,  vou  en- 
viar copia  a  este  Ministério,  e  nelles  se  acha  sobeja  matéria 
para  justificar  as  nossas  allegaçôes. 

Espero  agora  ter  uma  conferencia  com  Mr.  Canning,  e 
nella  expôr-lfae  claramente  o  cruel  conflicto  em  que  nos 
achámos,  sem  poder  conservar  a  paz,  nem  começar  a  guerra, 
nem  contar  com  as  promessas  da  Hespanha,  nem  rejeitaras 
suas  propostas;  e  vèr  emfim  se  o  convenço  da  urgente  e  ab- 
soluta necessidade  de  tomar  em  consideração  as  circumstan- 
cias  em  que  nos  vemos,  suggerindo  um  systema  que  possa 
praticamente  adoptar-sc,  e  que  seja  mais  digno  da  boa  fé  e 
da  politica  de  todos  os  Gabinetes  interessados. 
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Deus  guarde  a  V.  Ex/  etc.  Londres,  5  de  Julho  de  1827. 
=Itl.mo  e  Ex.mo  Sr.  Joio  Carlos  de  Saldanha  Oliveira  e  Daun. 
*=Marquez  de  Paltnella. 


m  MABQUBE  BB  PAMIBIAA  A  «I.  C.  BB  0AIJ»ANBA 
QJLIVBIBA  B  BAU1V. 

III.""  b  Exr  Se. 

Em  referencia  ao  contheudo  do  Despacho  de  V.  Ex/  n.°  2, 
em  que  se  me  manda  diligenciar  os  esclarecimentos  de  que 
a  Real  Junta  do  Commercio  necessita,  sobre  a  massa  fallida 
de  Guilherme  Duncan  Mac  Andrew,  devo  dizer  a  V.  Ex.\ 
que  o  Cônsul  Sampaio  recebeu  de  mim  a  incumbência  de 
obter  explicações  de  March,  Seuley  &  C*  desta  cidade,  e 
de  vêr  se  os  persuade  a  restituir  para  a  massa  que  se  acha 
em  deposito  em  Lisboa  a  quantia  que  elles  aqui  receberam 
debaixo  de  fiança.  No  caso  muito  provável  de  que  recusem 
fazer  esta  restituição,  o  único  meio  que  resta  é  o  de  lhes  in- 
tentar uma  demanda,  para  o  que  me  resolverei  talvez,  se  fôr 
do  parecer  dos  letrados,  a  dar  o  primeiro  passo  antes  que 
decorra  o  prazo  de  um  anno  e  um  dia,  depois  do  qual  nfio 
seria  licito  intentar  litigio.  É  evidente  porém  que  as  despe- 
las d  esta  demanda  (cujo  êxito  aliás  seria  incerto)  devem  cor- 
rer por  conta  dos  credores,  e  que  a  Real  Junta  do  Commercio 
deverá  enviar  a  procuração  necessária  e  os  meios  pecuniários 
ao  Cônsul  de  S.  M.  d 'esta  Cidade,  ou  a  quem  melhor  lhe 
parecer,  para  proseguir  no  pleito,  visto  que  eu  nfto  me  julgo 
auctorisado  a  dispender  por  conta  da  Real  Fazenda  além  do 
que  fôr  necessário  para  evitar,  como  já  disse,  que  prescreva 
todo  o  direito  dos  reclamantes.  Darei  conta  do  resultado  das 
primeiras  diligencias  do  Cônsul,  e  julgo  portanto  conveniente 
que  V.  Ex.'  mande  communicar  á  Real  Junta  do  Commercio 
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&  Nação  portuguesa  promette  para  o  futuro  os  maiores  bens, 
roas  é  necessário  algum  tempo  para  que  ella  se  consolide;  e 
entretanto  a  maioria  da  Nação,  ignorante  ou  illudida  pelas 
intrigas  internas  e  externas»  não  conhece  essas  vantagens  con- 
tingentes, e  experimenta  todas  as  agitações  que  provêem  da 
incerteza  da  sua  sorte  futura  e  da  confusão  de  idéas  que  re- 
sulta do  estado  presente.  Portanto,  se  V.  M.  quer  firmar  o 
nobre  edifício  que  desenhou  e  alevantou,  é  necessário  aclarar 
e  explicar  do  modo  o  mais  cathegorico  á  Nação  portuguesa 
e  ao  mundo  inteiro  todos  os  pontos  duvidosos  ou  susceptí- 
veis de  diversas  interpretações  que  resultam  da  pressa  com 
que  o  acto  de  abdicação  e  a  Carta  Constitucional  foram  re- 
idigidos.  É  necessário  além  d'isso,  por  meio  de  benefícios  po- 
sitivos, immediatos  e  tangíveis  para  todas  as  ciasses  da  Na- 
ção, manifestar  evidentemente  os  paternaes  sentimentos  de 
V.  M.  Estas  são,  Senhor,  as  principaes  idéas  que  me  atrevo 
a  expor  francamente  á  superior  intelligencia  de  V.  H.  Fiado 
na  pureza  dos  motivos  que  me  animam,  e  se  V.  M.  assim  o 
permittir,  serão  ellas  mais  extensamente  desenvolvidas  pelo 
Padre  A.  À.  de  S.  C.  Braga,  a  quem  as  communiquei,  e  cujo 
patriotismo  e  talento  foram  tão  justamente  apreciados  por 
V.  M. 

Deus  guarde  a  V.  M.  i.,  a  quem  beijo  respeitosamente 
a  Hão. 

Londres,  10  de  Julho  de  1 827. = Marque z  de  Palmella. 


O  MABQCBE  DE  PALMEIíIiA  AI.€,»B  UAIéBAHWA 

III."  k  Ex."  Sr. 

.  Tenho  a  honra  de  remetter  ioclnso  um  Officio  para  o  Sr. 
Ministro  da  Guerra,  juntamente  com  vários  massos  para  essa 
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Secretaria  d'Estado,  entre  os  quaes  peço  licença  para  recom- 
mendar  os  que  são  endereçados  ao  Duque  de  Rauzun  pelo 
Embaixador  de  França  n'esta  Corte,  sollicitando  a  sua  prom- 
pta  entrega. 

O  documento  incluso,  ainda  relativo  ao  negocio  da  náu 
D.  João  vi,  servirá  para  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex." 
as  disposições  que  tenho  continuado  a  dar  a  este  respeito. 

Havendo-me  o  Padre  António  Alfredo  de  Santa  Catharina 
Braga  pedido  lhe  facilitasse  os  meios  para  regressar  ao  Bra- 
sil com  Officios  do  Veador  João  da  Rocha  Pinto,  considerei 
que,  visto  estarmos  em  certo  modo  obrigados  a  prover  aqui 
á  sua  manutenção,  não  augmentaria  a  despeza  sendo  momen- 
taneamente com  esta  ajuda  de  custo,  ficando  depois  exone- 
rados de  similhante  encargo,  e  resolvi  portanto  habilita-lo 
para  pagar  as  despesas  da  viagem,  sendo  o  seu  fim,  segundo 
diz,  informar  S.  M.  de  tudo  quanto  tem  acontecido  relativa- 
mente á  náu  D.  Jo&o  vi. 

•  Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Londres,  1 1  de  Julho  de  1827. 
=Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  João  Carlos  de  Saldanha  Oliveira  e  Daun. 
= Marquez  de  Paltnella. 

•  ■AmtVBm  »■  wAMMmM*wjk  Jk  mnm  bammm 
di  nfiimi 


Ill."°  Sr. 

Tenho  deixado  ha  dias  de  responder  á  carta  de  V.  S.a, 
porque  estando  dadas  as  principaes  providencias  para  o  sup- 
primento  da  náu  D.  João  vi  até  ao  fim  de  Julho,  não  havia 
urgência  maior  de  tractar  d'este  objecto,  e  por  isso  occupei- 
me  unicamente  dos  meus  negócios  particulares,  que  bastante 
inquietação  de  espirito  me  téem  causado  depois  da  noticia 
que  tive  da  minha  nomeação  para  o  Ministério. 

Agora  cumpre-me  confirmar  a  V.  S.a  o  que  lhe  disse  na 
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minha  carta  de  25  do  passado,  não  obstante  a  inferência  em 
contrario  que  poderia  deduzir-se  do  Despacho  do  Sr.  D.  Fran- 
cisco de  Almeida,  acompanhando  a  copia  do  Officio  do  Sr. 
Ministro  da  Fazenda,  que  vinha  inclusa  n'uiqa  carta  de  Offi- 
cio que  V.  S.a  me  dirigiu  em  data  de  25  de  Junho. 

Com  effeito  a  resolução  enunciada  pelo  Sr.  Ministro  da 
Fazenda  não  providenceia  a  instante  necessidade  do  costea- 
mento  da  náu  n  um  porto  estrangeiro,  e  só  deixaria  o  re- 
curso que  indica  o  Commandante  (na  carta  de  que  V.  S.* 
me  mandou  copia  inclusa  na  sua  de  9  do  corrente),  isto  é, 
o  de  procurar  em  Brest  algum  negociante  que  adiantasse  o 
dinheiro  mediante  letras  saccadas  sobre  o  Intendente  da  Ma- 
rinha em  Lisboa.  Porém  este  meio  seria  prejudicial  á  Fa- 
zenda por  motivo  das  avultadas  commissões  que  necessaria- 
mente exigiria. 

Felizmente  acabo  de  receber  um  Despacho  do  Sr.  Joio 
Carlos  de  Saldanha  Oliveira  e  Daun,  no  qual  me  diz  que  a 
Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente  houve  por  bem  appro- 
var  o  arbitrio  que  eu  tomei  para  prover  á  manutenção  da 
náu  D.  João  vi,  e  que  se  officiará  ao  Ministério  dos  Negó- 
cios da  Fazenda,  a  fim  de  ser  approvada  a  transacção  por 
mim  contrahida  em  Londres  para  esse  effeito. 

Em  presença  de  similhante  approvação,  e  dos  inconvenien- 
tes que  resultariam  agora  da  alteração  do  plano  já  começado, 
julgo-me  suficientemente  auctorisado  para  continuar  a  mes- 
ma applicação  dos  fundos,  que  já  de  accôrdo  com  V.  S.*  ha- 
via determinado;  e  pôde  V.  S.a  juntamente  com  Mr.  Daupias 
continuar  a  prevalecer-se  do  credito  que  já  abri  para  supprir 
as  despezas  correntes  da  náu  pela  forma  ajustada,  assim  como 
a  Satisfazer  o  atrazo  de  9:000  francos  que  ainda  existia. 

Agradeço  entretanto  a  delicadeza  com  que  V.  S.\  para 
evitar  de  me  comprometter,  suspendeu  a  execução  d  esta  me- 
dida, á  vista  do  parecer  do  Sr.  Ministro  da  Fazenda. 

Vendo  num  dos  Officios  do  Commandante  da  náu  insi- 
nuada a  lembrança  de  que  por  meio  da  casa  de  Bersolls  ou 
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alguma  outra  se  poderiam  obter  os  créditos  necessários  pára 
preparar  a  náu  em  ordem  a  seguir  viagem  á  America,  bom 
9erá  que  os  sobreditos  Bersolls  fiquem  na  intelligencia  de 
que  me  nâo  acho  auctorisado  a  satisfazer  essa  despeza. 

Accuso  a  recepção  de  uma  carta  de  V.  S.a  de  data  antiga 
(do  1.°  de  Junho)  a  qual  por  alguma  equivocado,  ou  seja 
dessa  ou  desta  Secretaria,  me  veiu  recambiada  de  Lisboa, 
contendo-se  n  ella  uma  carta  minha  com  sobreescripto  para 
Cologne,  de  cujo  destino  só  agora  fico  instruído. 

Igualmente  accuso  a  recepçSo  das  outras  cartas  de  18,  22, 
25,  27  e  29  de  Junho,  e  dos  massos  que  as  acompanhavam, 
aos  quaes  tenho  dado  prompto  seguimento. 

Agradeço  os  parabéns  que  V.  S.'  tem  a  bondade  de  me 
enviar  por  occasiâo  da  escolha  que  S.  A.  R.  se  dignou  fazer 
de  mim  para  o  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros.  Reco- 
nheço porém  a  insufficiencia  das  minhas  forças  para  no  mo- 
mento actual  me  encarregar  de  tio  difficil  e  árdua  tarefa;  e 
espero  que  S.  A.  R.  se  dignará  acceitar  as  sinceras  e  bem 
fundadas  observações  que  dirigi  a  este  respeito  á  sua  Real 
Presença,  e  annuir  ás  minhas  escusas. 

Remetto  inclusos  três  exemplares  da  conta  que  deu  o  pe- 
riódico New-Times,  dos  últimos  procedimentos  legaes  que 
tiveram  logar  no  tribunal  do  Kings  Bench  acerca  do  libello 
famoso  de  Jo&o  Bernardo  da  Rocha,  editor  do  Portuguez. 
Estes  exemplares  são  destinados  para  V.  S.a  e  demais  se- 
nhores empregados  n'essa  Legação,  e  nfto  com  o  objecto  de 
se  lhes  dar  mais  publicidade  já  agora,  do  que  téem  tido. 

Diz-se  que  fora  assignada  na  sexta-feira  passada  a  con- 
venção entre  a  Grfr-Bretanha,  França  e  Rússia,  relativamente 
á  Grécia,  a  qual  nío  é  mais  do  que  o  corollario  do  proto- 
coHo  famoso  de  S.  Petersburgo.  Nenhuma  outra  noticia  po- 
sitiva posso  dar;  e  só  direi  que  existem  agora  communica- 
ções  mui  sérias  da  parte  da  Áustria,  apoiadas  por  outros  Ga- 
binetes, para  se  chegar  a  uma  conclusão  prática  acerca  dás 
questões  que  mais  interessam  a  Monarchia  portuguesa  no 
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momento  actual.  Este  Governo  porém,  do  qual  dependerá 
em  ultima  analyse  a  resolução  do  problema,  nenhuma  res- 
posta clara  tem  ainda  dado,  nem  mesmo  me  é  possível  for- 
mar conceito  da  resolução  que  adoptará  em  definitiva. 

Sou  com  toda  a  consideração  de  V.  S.*==Ill.mo  Sr.  Nuno 
Barbosa  de  Figueiredo=muito  attento  venerador=Jfar- 
quez  de  PcUmella. 


O  ■ARQUES  DE  FALMELLA  A  #.  C.  DE  «ALDANHA 
OMVEIBA  E  DAUBT. 

III."  e  Ex."  Sr. 

Não  tem  chegado  paquete,  nem  barco  de  vapor,  desde  que 
tive  a  honra  de  endereçar  a  V.  Ex.a  o  meu  ultimo  Officio, 
e  não  ha  por  conseguinte  objecto  algum  sobre  que  deva  res- 
ponder. 

Tão  pouco  occorre  novidade  alguma  politica  que  mereça 
especial  menção.  Aguarda-se  a  ratificação  do  tractado  a  res- 
peito da  Grécia,  e  entretanto  consta  que  as  embarcações  de 
guerra  britannicas,  que  saíram  de  Lisboa  para  o  Mediterrâ- 
neo, são  destinadas  a  obrar  em  conjuncção  com  uma  esqua- 
dra russa  de  quatro  naus  de  linha  e  varias  embarcações  de 
menor  lote,  que  já  se  fizeram  de  vela  de  Cronstadt,  e  com 
os  vasos  de  guerra  francezes  que  debaixo  do  pretexto  de  uma 
expedição  contra  Argel  se  têem  apromptado.  É  provável  que 
por  em  quanto  estas  esquadras  combinadas  se  limitem  a  im- 
pedir o  trajecto  dos  reforços  da  Turquia  e  do  Egypto  para 
a  Grécia.  Parece-me  todavia  que  a  Porta  se  mantém  firme 
no  propósito  de  rejeitar  a  intervenção  estrangeira,  resolução 
que  não  deixará  de  ser  fatal  para  essa  Potencia. 

Ás  noticias  do  Brasil,  como  V.  Ex.a  verá  das  folhas  até 
1 1  de  Maio,  contéem  o  discurso  pronunciado  por  S.  M.  I.  e  R. 
na  abertura  da  Sessão  das  Camarás  brasileiras;  em  que  an- 
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nuncia  a  expectação  da  chegada  áquella  Corte  do  Sereníssimo 
Senhor  Infante  D.  Miguel,  e  a  convicção  de  que,  sem  em- 
bargo da  opposição  dos  partidos  contrários  ás  Instituições 
legitimamente  outhorgadas  a  Portugal,  estas  se  hão  de  con- 
solidar. Também  se  manifesta  a  intenção  de  continuar  a 
guerra  contra  Buenos-Áyres,  até  que  aquelle  Governo  reco- 
nheça a  incorporação  da  Banda  oriental  ao  Brasil.  Não  ob- 
stante esta  ultima  asserção,  ha  quem  se  persuada  que  a  paz 
poderá  concluir-se  brevemente  mediante  sacrifícios  pecuniá- 
rios feitos  por  Buenos-Ayres;  e  com  efleito,  quando  partiu 
o  paquete,  ficava  no  Rio  de  Janeiro  um  Agente  da  Republica 
argentina,  D.  Manuel  Garcia,  incumbido  de  negociações. 

Os  successos  militares  por  mar  e  por  terra  entre  as  duas 
Potencias  acima  indicadas  téem  sido  alternados,  havendo  a 
esquadra  brasileira  n'um  ultimo  combate  destruído  duas  em- 
barcações grandes  de  Buenos-Ayres,  sendo  ferido  o  Almi- 
rante Brown,  e  mortos  vários  outros  officiaes.  Acerca  das 
operações  do  Rio-Grande  nada  constava  de  novo.  Vejo  hoje 
nas  gazetas  um  artigo  de  Washington,  em  que  se  diz  que 
depois  de  varias  conferencias  entre  o  Secretario  dEstado  Mr. 
Clay  e  o  Encarregado  de  negócios  do  Brasil  ficaram  intei- 
ramente sanadas  as  dissidências  que  motivaram  a  partida  do 
Agente  dos  Estados-Unidos,  do  Rio  de  Janeiro. 

Posso  affirmar  a  V.  Ex.'  que  as  negociações  do  Conde  de 
Ofalia  n  esta  Corte,  bem  como  os  esforços  do  Embaixador 
austríaco  para  induzir  este  Gabinete  a  enunciar  a  sua  opi- 
nião sobre  as  questões  concernentes  ã  Península,  não  téem 
até  ao  presente  obtido  resultado.  O  Ministério  britannico 
protrahe  a  resposta  de  dia  para  dia.  Pela  mesma  razão  não 
me  ha  sido  possível  obter  uma  conferencia  para  sollicitar  de 
Mr.  Canning  explicações  acerca  da  conducta  que  se  deseja 
vér  seguida  pelo  nosso  Governo,  e  da  impossibilidade  de  con- 
tinuar na  actual  tendência,  se  ao  mesmo  tempo  não  cessarem 
as  provocações  da  parte  da  Ilespanha,  manifestando  boa  fé 
no  desempenho  das  promessas  feitas  pelo  seu  Governo.  Sei 
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porém  que  se  tem  escripto  mui  fortemente  neste  sentido  a 
Mr.  Lamb,  e  que  se  tem  fallado  aqui  a  mesma  linguagem 
ao  Conde  de  Ofalia.  Espero  pelo  próximo  paquete  informar 
a  V.  Ex.'  mais  cabalmente  do  que  se  pensa  agora  sobre  esta 
questão,  de  todas  a  mais  importante  neste  momento. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  17  de  Julho  de  1827. 
=IH.mo  e  Ex.m0  Sr.  João  Carlos  de  Saldanha  Oliveira  e  Daun. 
—Marquez  de  Palmella. 


O  UinaUEX  DE  PALMELLA  A  4.  C.  DE  SALOAXHA 
OL1VBIU4  K  D.tlJftT. 

lu.r  e  Ex."0  S*. 

Tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Ex.%  que  no  dia  14 
do  corrente  chegou  a  esta  Corte  o  Sr.  Conde  de  Villa-Real, 
de  que  fiz  immediatamente  participação  official  a  Lord  Dud- 
ley  e  a  Mr.  Canning,  sollicitando  de  ambos  elles  uma  au- 
diência para  a  sua  apresentação»  posto  que  o  Conde»  como 
elle  mesmo  escreve  hoje  a  V.  Ex.%  tomasse  a  resolução  de 
demorar  a  entrega  da  sua  credencial  até  á  chegada  da  res- 
posta que  espero  da  carta  que  tive  a  honra  de  dirigir  á  Se- 
reníssima Senhora  Infanta  Regente.  Hoje  com  effeito  fomos 
ambos  recebidos  por  Lord  Dudley,  a  quem  participámos  a 
resolução  que  acabo  de  annunciar  a  V.  Ex.B,  não  havendo 
Mr.  Canning,  em  razão  de  um  novo  incommodo  de  saúde, 
podido  ainda  fixar  dia  para  a  nossa  recepção. 

Depois  de  escrever  a  V,  Ex.a  a  semana  passada  sobre  os 
negócios  da  Grécia,  vi  nas  folhas  um  documento  publicado 
sem  auctorisação  alguma  official,  mas  que  parece  ser  o  tras- 
lado fiel  do  tractado  ultimamente  assignado  em  Londres,  e 
não  ainda  ratificado.  A  publicação  de  um  similhante  docu- 
mento com  artigos  secretos,  e  antes  da  ratificação,  causou 
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bastante  espanto,  e  tem  dado  logar  a  conjecturas  de  toda  a 
espécie.  A  que  parece  mais  provável,  é  que  um  dos  empre- 
gados subalternos,  ou  da  Secretaria  dos  Negócios  Estrangei- 
ros, ou  das  Embaixadas  das  Potencias  contractantes,  com- 
mettesse  essa  infidelidade  mediante  alguma  recompensa  pe- 
cuniária da  empreza  do  Times,  onde  primeiro  appareceu  tal 
documento. 

Expediu-se  d  aqui  ha  dias  um  emissário,  Mr.  Craddock, 
o  qual,  segundo  dizem,  se  dirige  ao  Egypto  por  via  das  ilhas 
Jonias  com  instrucções  relativas  á  execução  do  tractado.  Corre 
mui  válida  a  voz  de  que  o  Pachá  do  Egypto,  talvez  incitado 
debaixo  de  mão  pela  Grâ-Bretanha  ou  pela  França,  se  de- 
clare independente  da  Porta  ottomana,  e  recuse  enviar  novos 
soccorros  contra  a  Grécia. 

Effectuou-se  em  parte  a  mudança  que  se  annunciava  no 
Ministério  britannico,  tomando  Lord  Lansdowne  a  Pasta  dos 
negócios  internos  em  logar  de  Mr.  Sturges  Bourne,  que  fica 
todavia  no  Gabinete  na  qualidade  de  Inspector  dos  bosques 
ou  tapadas  Reaes.  Lord  Dudley  continua  a  dirigir  a  Secre- 
taria dos  Negócios  Estrangeiros,  para  a  qual  parece  decidido 
que  Mr.  Canning  não  regressará  por  ora.  Lord  Carlisle,  no- 
meado Lord  do  Sello  Privado,  e  o  Duque  de  Portland  ficam 
do  Ministério,  mas  sem  nenhuma  repartição  especial. 

Nenhuma  outra  noticia  que  mereça  attenção  se  offerece  a 
referir  a  V.  Ex.a,  a  quem  rogo  o  favor  de  beijar  por  mim 
a  Real  Mão  da  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  18  de  Julho  de  1827. 
=Ill.mo  e  Ex.no  Sr.  João  Carlos  de  Saldanha  Oliveira  e  Daun. 
=Marquez  de  Palmella. 


1 


•24i— 


O  M.tRQlEZ  DE  PALHELLA  A  4.  C,  DE  0ALDAXHA 
OLIVEIRA  E  DAtJN. 

Ill™  e  Ex."°  Sr. 

Pelo  paquete  que  saiu  desse  porto  no  dia  1.°  do  cor- 
rente, recebi  os  Despachos  n.°  1  reservado  e  n.°  10  ostensivo, 
e  em  consequência  do  que  V.  Ex.a  se  serve  dizer-me  neste 
ultimo,  fico  sciente  de  haver  a  Sereníssima  Senhora  Infanta 
Regente  concedido  a  sua  benigna  approvação  ao  arbítrio  que 
tomei  acerca  da  náu  D.  João  vi,  e  de  ser  da  intenção  da 
mesma  Augusta  Senhora  que  se  forneçam  os  fundos  neces- 
sários para  habilitar  aquella  náu  a  seguir  viagem  para  o  Bra- 
sil. Com  effeito  recebi  ha  dois  ou  três  dias  uma  carta  de  João 
da  Rocha  Pinto,  annunciando-me  que  em  virtude  de  uma 
communicação  official  do  Barão  de  Villa-Sécca  acerca  da  re- 
solução adoptada  pelo  Senhor  Infante  D.  Miguel,  só  lhe  restava 
agora,  em  conformidade  com  as  suas  instrucçôes,  preparar-se 
a  regressar  ao  Brasil,  para  o  que  ia  pedir  os  meios  pecuniá- 
rios de  que  carecia,  ao  Visconde  de  Itabayana.  Pareceu-me 
portanto,  uma  vez  que  se  podesse  conseguir  que  o  dito  Vis- 
conde annuisse  a  este  pedido,  que  pouparíamos  um  sacrifício 
penoso  nas  actuaes  circunstancias,  podendo  talvez  dispâr-se 
para  qualquer  outro  objecto  de  serviço  urgente,  do  que  restar 
das  quinze  mil  libras  que  Mr.  Baring  adianta. 

Com  estas  vistas  procurei  o  Visconde  de  Itabayana,  e  creio 
que  o  persuadi  a  encarregar-se,  se  não  de  toda,  ao  menos 
de  grande  parte  da  despeza  necessária  para  apromptar  a  náu, 
devendo  eu  continuar  porém  em  todo  o  caso  a  supprir  a  des- 
peza do  seu  costeamento  até  á  sua  partida  de  Brest.  Vou 
n'esta  mesma  intelligencia  escrever  a  Nuno  Barbosa  de  Fi- 
gueiredo, para  que  se  entenda  com  o  Comroandante  da  náu. 

Tenho  a  honra  de  remetter  aberto  um  Officio  para  o  Real 
Erário,  para  que  V.  Ex.â  possa  tomar  conhecimento  do  seu 
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importante  contheudo;  e  de  incluir  uma  carta  que  recebi  de 
Mr.  Robinson,  Cônsul  que  foi  de  Portugal  em  Tunes,  na 
qual  reclama  um  resto  que  diz  se  lhe  deve  dos  seus  orde- 
nados. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  21  de  Julho  de  1827. 
=lll.mo  e  Ex.mo  Sr.  João  Carlos  de  Saldanha  Oliveira  e  Daun. 
= Marquez  de  Palmella. 


O  ■ARQUES  DE  PALDELLA  A  4.  C.  DE  «ALD  1*11 1 
OLIVEIRA  E  DAUN. 

III."0  b  Ex."°  Sr. 

Entre  os  Officios  de  outras  Missões  que  hoje  tive  a  honra 
de  enviar  a  V.  Ex.a,  se  acha  a  importante  communicaç9o  que 
fez  o  Barão  de  Villa-Sécca  do  que  o  Príncipe  de  Metternich 
lhe  declarou  acerca  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Mi-* 
guel.  Parece  que  ao  mesmo  tempo  o  Gabinete  austríaco  fizera 
comrounicações  officiaes  similhantes  por  via  dos  seus  Embai- 
xadores nas  principaes  Cortes  da  Europa,  explicando  d'esta 
vez  claramente  o  seu  modo  de  pensar,  tanto  sobre  a  viagem 
projectada  do  Senhor  Infante  para  o  Brasil,  como  sobre  os 
direitos  que  lhe  considera  para  a  Regência,  em  virtude  do 
artigo  22.°  da  Carta  Constitucional,  e  motivando  a  sua  opi- 
nião numa  extensa  Memoria.  Supponho  que  Mr.  de  Pflugl 
receberá  copia  delia  para  servir  de  complemento  ás  instruc- 
çôes  que  ha  tempos  recebeu,  e  em  que  estas  mesmas  idéas 
eram  apontadas,  mas  não  enunciadas  com  a  mesma  decisão, 
nem  com  o  mesmo  detalhe. 

O  que  posso  dizer  com  certeza,  é  que  o  Príncipe  de  Es- 
terhazy  dirigiu  oficialmente  ao  Ministério  britannico  a  com- 
municação  de  que  se  tracta  junctamente  com  uma  carta  que 
o  Imperador  de  Áustria  se  propõe  enviar  ao  Brasil  a  seu  Au- 
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gusto  Genro,  cujo  cootheudo  me  é  desconhecido;  mas  que 
provavelmente  será  dirigida  a  explicar  os  motivos  em  que  o 
Imperador  de  Áustria  funda  a  sua  opinião.  Também  sei  que 
o  Gabinete  britannico  é  vivamente  sollicitado  a  manifestar  o 
seu  modo  de  pensar  sobre  estas  importantíssimas  questões, 
visto  que  pelas  suas  relações  com  Portugal  julga  a  Áustria 
que  dependerá  sobre  tudo  da  influencia  do  mesmo  Gabinete 
a  decisão  (Teste  negocio. 

Os  Agentes  da  Rússia,  da  França  e  da  Prússia  téem  in- 
strucçôes  para  apoiarem  as  diligencias  do  Embaixador  da 
Áustria.  Tal  é  o  presente  estado  da  questão.  £  posso  certifi- 
car a  V.  Ex.a  que  o  Ministério  britannico  ainda  não  respon- 
deu cousa  alguma  á  communicação  da  Áustria,  nem  mesmo 
tem  dado  a  entender  qual  será  provavelmente  a  sua  resolução. 

A  verdade  é  que  o  negocio  é  bem  espinhoso  e  complicado, 
e  que  a  enfermidade  de  Mr.  Canning,  e  os  ataques  a  que  no 
Ministério  se  vé  constantemente  exposto,  o  tornam  muito 
mais  timido  e  hesitante  do  que  aliás  seria,  no  systeroa  que 
tem  de  adoptar. 

Vejo  pelo  Despacho  n.°  1  reservado,  recebido  hontem,  a 
impressão  que  naturalmente  deveria  produzir  n'esse  Reino  a 
noticia  que  se  espalhou,  ainda  antes  de  haver  sido  significada 
oficialmente,  de  se  não  verificar  a  ida  do  Senhor  Infante  D. 
Miguel  ao  Brasil.  Vou  tractar  com  a  maior  brevidade  possí- 
vel de  representar  a  este  Ministério  a  necessidade  de  enviar 
em  todo  o  caso  ao  seu  Embaixador  em  Lisboa,  e  ao  Com- 
mandante  das  forças  britannicas,  instrucçôes  positivas  para 
apoiar  o  nosso  Governo  contra  quaesquer  facções  que  amea- 
cem o  transtorno  da  ordem  publica;  mas  não  devo  dissimu- 
lar a  grande  dificuldade  que  encontrarei  em  obter  uma  res- 
posta affirmativa.  V.  Ex.â  conhece  que  o  soccorro  das  tropas 
britannicas  só  podia  ser  reclamado  e  concedido  para  a  defeza 
desse  Reino  contra  uma  invasão  mais  ou  menos  directa  de 
uma  Nação  estrangeira;  partindo  d  este  principio,  e  conside- 
rando o  apoio  indirecto  que  os  rebeldes  porluguezes  cncon- 
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traram  em  Hespanha,  teve  o  General  Clinton  instrucções 
(como  participei  a  essa  Secretaria  d'Estado)  para  nos  auxi- 
liar contra  qualquer  força  procedente  de  Hespanha  ou  do 
nosso  Paiz,  no  caso  de  se  reunir  a  essa  Torça.  Esta  inva- 
são porém  agora  já  não  existe,  e  o  único  pretexto  que  po- 
derão allegar  os  inglezes,  para  tomar  parte  em  nossas  con- 
tendas intestinas,  será  o  de  defender  as  pessoas  da  Família 
Real  (o  que  de  certo  farão,  no  caso,  que  Deus  não  permitta, 
de  correrem  algum  risco),  ou  de  repellir  insultos  ou  ataques 
dirigidos  contra  elles.  O  Governo  britannico  tem  tantas  ve- 
zes blasonado  de  observar  o  principio  de  não  se  ingerir  nos 
negócios  internos  de  outros  Paizes,  e  reprovado  o  systema 
contrario  seguido  por  outros  Governos,  que  não  é  obra  fácil 
persuadi-lo  a  dar  por  escripto  urik  documento  que  desminta 
os  seus  precedentes.  Entretanto,  assim  como  ha  cousas  que 
se  dizem  sem  se  fazer,  também  ha  outras  que  podem  fazer-se 
sem  se  dizer,  e  creio  que  n'este  caso  deve  contar-se  com  o 
auxilio  da  tropa  ingleza  para  sustentar  o  Governo,  ou  pelo 
menos  para  manter  o  socego  e  a  défeza  da  capital.  Ainda 
quando  não  se  possa  obter  de  antemão  a  este  respeito  uma 
promessa  positiva,  é  obvio  que  não  faltarão  pretextos  para 
justificar  o  General  inglez  quando  aconteça  ter  de  operar;  e 
talvez  que  ao  contrario  se  ponha  obstáculo  aos  desejos  que 
de  certo  tem  este  Gabinete,  de  sustentar  o  nosso  Governo, 
se  se  quizer  instar  por  uma  resposta  explicita  e  clara,  que 
os  Ministros  britannicos  não  podem  dar. 

Espero  vêr  Mr.  Canning  na  próxima  terça  feira,  assim 
como  Lord  Dudley,  e  mostrar-lhes  o  Despacho  de  V.  Ex.a 
supramencionado,  e  os  que  precedentemente  recebi  acerca 
das  nossas  relações  cora  a  Hespanha»  Procurarei,  tanto  sobre 
este  ponto,  como  sobre  todos  os  mais  que  nos  importam, 
chamar  a  mais  séria  attenção  deste  Gabinete,  e confio  obter 
informações  importantes  para  transmittir  a  V.  Ex.a  pelo  pró- 
ximo paquete. 

Rogo  a  V.  Ex.a  queira  renovar  os  protestos  do  meu  res- 
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O  HABaUES  DE  PALMEI,!, A  A  *•  C.  DE  SALDANHA 
OLIVEIBA  E  DAUN. 

III.*0  e  Ex."°  Sn. 

Tivb  a  honra  de  receber  o  Despacho  d.°  12,  pelo  qual 
vejo  que  a  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente  chegara  no 
dia  2  á  villa  das  Caldas»  aonde  espero  que  encontre  o  bene- 
ficio que  é  de  desejar  na  sua  importante  saúde. 

Não  tenho  nada  de  positivo,  qqe  possa  referir  ainda  a  V. 
Ex/  sobre  a  resposta  que  este  Gabinete  dará  ás  proposições 
do  de  Vienna.  Pareee-me  que  Mr.  Canning  se  occupa  mui 
seriamente  d'este  negocio»  que  tem  sido  objecto  das  delibe- 
rações do  Ministério;  não  podendo  por  agora  prevêr-se  o 
resultado  d'estas  deliberações.  Portanto»  havendo  já  nos  meus 
precedentes  Officios  exposto  as  conjecturas  que  formo»  e  os 
motivos  em  que  se  fundam»  nada  mais  me  resta  que  aceres- 
centar  agora. 

Chegou  a  mala  do  Brasil  com  jornaes  até  8  de  Junho»  os 
quaes  trazem  a  importante  noticia  da  assignatura  dos  preli- 
minares da  paz  com  Buenos-Áyres.  Parece  que  o  tractado 
fora  assignado  a  30  de  Maio»  e  ratificado  logo  no  dia  se- 
guinte por  S.  M.;  e  que  o  Ministro  argentino  Garcia  embar- 
cara immediatamente  para  regressar  a  Buenos-Ayres,  acom- 
panhado de  um  official  da  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios 
Estrangeiros  do  Brasil»  portador  da  ratificação»  cuja  troca 
se  deve  effeituar  em  Buenos-Ayres.  Ás  condições  (por  o  que 
pude  indagar»  pois  não  sei  que  se  recebesse  aqui  a  copia  do 
tractado)  são  mui  vantajosas  ao  Brasil.  Parece  que  se  esti- 
pulou a  incorporação  de  toda  a  Banda  oriental»  incluindo 
Montevideu,  no  Império  do  Brasil.  Á  navegação  do  Bio  da 
Prata  é  declarada  para  sempre  livre;  e  os  habitantes  de  Bue- 
nos-Ayres isentos  do  pagamento  de  direitos  nos  portos  da 
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Banda  oriental,  e  igualados  em  tudo  aos  habitantes  d  esse 
território.  Á  GrU-Bretanha  deve  ser  garante  do  tractado. 

Estas  condições  afiguram-se-me  muito  superiores  ao  que 
o  Brasil  devia  esperar,  depois  dos  revezes  experimentados 
pelas  suas  armas,  tanto  por  mar  como  por  terra.  É  provável 
que  a  falta  absoluta  de  meios  pecuniários,  e  a  desunido  que 
existe  entre  as  Províncias  do  Rio  da  Prata,  induzissem  Buenos- 
Ayres  a  ceder.  Ha  porém  ainda  quem  supponha  que  Garcia 
excedeu  as  suas  instrucções,  e  que  é  duvidosa  a  ratificação 
de  Buenos-Ayres. 

Aqui  produziu  um  effeito  mui  favorável  nos  fundos  bra- 
sileiros a  noticia  da  paz,  e  é  de  crer  que  influa  igualmente 
nos  do  nosso  empréstimo  de  1823,  pois  todos  sabem  que 
ficou  a  cargo  do  Brasil,  e  terão  agora  mais  confiança  no  exa- 
cto pagamento  dos  dividendos. 

Também  se  tem  divulgado  boatos  da  possibilidade  da  vinda 
de  S.  M.  para  Portugal ;  porém  estou  persuadido  de  que  são 
conjecturas  formadas  em  Londres,  e  que  se  n&o  baseiam  em 
nenhum  dado  digno  de  credito;  pois  que  a  vinda  de  S.  M. 
á  Europa,  na  situação  em  que  se  acha  o  Brasil,  nfto  deixaria 
de  ser  funesta  para  a  tranquillidade  dfesse  Império. 

Tem-se  confirmado  a  noticia  do  partido  adoptado  pelo  Pa- 
chá  do  Egypto,  de  n&o  continuar  a  guerra  contra  os  gregos. 
A  Porta  ottomana  porém,  segundo  consta  de  uma  Nota  en- 
dereçada ultimamente  aos  Agentes  das  grandes  Potencias  em 
Constantinopla,  n&o  admitte  a  mediação  proposta;  e  será  tal- 
vez necessário  recorrer  a  meios  violentos  para  terminar  a 
questão. 

Deus  guarde  a  V.  E?.a  etc.  Londres,  1 .°  de  Agosto  de  1 827. 
=lll.,ao  e  Ex."10  Sr.  Joõo  Carlos  de  Saldanha  Oliveira  e  Daun. 
—Marquez  de  Palmella. 
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O  MARQUES  DE  PA  LU  EL,  LA  AO  CONDE 
DA  PONTE. 

III.*0  e  Ex."°  Sr. 

Pelo  paquete  chegado  hoje  recebi  o  Despacho  n.°  13,  as- 
signado  ainda  pelo  Sr.  João  Carlos  de  Saldanha  Oliveira  e 
Daun,  e  conjunctamente  os  Despachos  n.01 1  e  2  de  V.  Ex.a 

Fico  certo  do  que  se  decidiu  acerca  do  negocio  da  urzelia, 
de  que  tractava  no  meu  Officio  n.°  211,  e  Tarei  a  esse  res- 
peito a  devida  communicaçSo  ao  reclamante  Edward  Gedge. 

Vejo  pela  circular  n.°  4,  que  a  Sereníssima  Senhora  In- 
fanta Regente  fora  servida  encarregar  a  V.  Ex.'  interina- 
mente da  Pasta  dos  Negócios  Estrangeiros*  e  sinceramente 
me  felicito  das  relações  que  por  esse  motivo  vou  ter  com 

V.  Kl;a 

Não  deixarei  de  fazer  uso  das  noções  contidas  na  circular 
n.°  2,  para  rectificar  a  opinião  publica  sobre  os  aconteci- 
mentos que  tiveram  logar  em  Lisboa  nas  noites  de  25  e  26 
do  mez  passado.  Deus  permitta  que  cessem  por  uma  vez  simi- 
Ihantes  desordens,  funesta  herança  que  nos  deixaram  os  re- 
volucionários de  1820;  e  que  os  soldados  e  o  povo  se  con- 
vençam finalmente  que  o  maior  dos  males  é  a  anarchia,  a 
qual  só  pôde  evitar-se  por  uma  escrupulosa  adhesfto  á  Carta, 
assim  como  pelo  respeito  ás  attribuições  que  pela  mesma 
Carta  pertençam  ao  Soberano  e  aos  seus  delegados.  Entre- 
tanto não  posso  deixar  de  vêr  com  bastante  satisfação  que  o 
comportamento  da  tropa  foi  tão  regular,  quanto  acertada  e 
briosa  a  conducta  dos  chefes  que  a  dirigiram;  evitando-se 
assim  o  inconveniente  mui  grave  que  houvera  resultado  da 
intervenção  da  força  estrangeira  para  restabelecer  a  ordem. 
E  sobre  tudo  devemos  olhar  cora  o  mais  vivo  reconhecimento 
para  a  dignidade  c  firmeza  que  a  Serenissima  Senhora  In- 
fanta Regente  em  tão  critica  occasi&o  manifestou. 
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Queira  V.  Ex.a  em  meu  nome  beijar  a  Augusta  Mão  de 
S.  A.  R.,  e  renovar  as  protestações  do  meu  profundo  res- 
peito e  obediência. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Londres,  1 0  de  Agosto  de  1827. 
=I11.*°  e  Ex.B0  Sr.  Conde  da  Ponte.=Jfarçi4«  de  Palmella. 


OHIBQUEE  DE  PALMELL4  AO  CONDE 
»A  PONTE. 

Ill."°  e  Ex."0  Sr. 

Tenho  o  pezar  de  annunciar  a  V.  Ex.a  um  acontecimento 
cujas  consequências  por  em  quanto  não  podem  bem  calcu- 
lar-se,  e  que  receio  não  deixe  de  produzir  immediatamente 
nesse  Reino  uma  funesta  impressão.  Falleceu  Mr.  Canning 
na  madrugada  do  dia  8  do  corrente  na  casa  de  campo  em 
Chiswick,  a  pouca  distancia  de  Londres,  depois  de  uma  en- 
fermidade que  se  pôde  dizer  tivera  principio  ha  mais  de  seis 
mezes,  mas  que  terminou  em  fim  por  uma  inflamraação  que 
o  matou  em  menos  de  oito  dias.  É  provável  que  uma  vida 
tdo  preciosa  houvesse  podido  prolongar-se,  se  em  logar  das 
contrariedades,  intrigas  e  perseguições  com  que  Mr.  Can- 
ning teve  de  luctar  desde  que  pela  moléstia  de  Lord  Liver- 
pool foi  dissolvido  o  precedente  Ministério,  elle  tivesse  go- 
sado  o  descanço  de  corpo  e  de  espirito  necessário  para  con- 
valescer. A  verdade  do  caso  é  que  n 'estes  últimos  tempos  pa- 
recia mais  a  sombra  do  que  fora  do  que  um  homem  capaz 
de  sustentar  o  pezo  e  a  responsabilidade  dos  negócios  polí- 
ticos do  Império  britannico.  Qualquer  que  seja  a  opinião  que 
se  forme  da  sabedoria  e  prudência  do  systema  politico  d'este 
grande  estadista,  ninguém  poderá  negar-lhe  talentos  de  pri- 
meira ordem,  extensão  e  penetração  no  golpe  de  vista,  vigor 
e  decisão  na-  acção  governativa. 
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El-Rei  tem  manifestado,  segundo  dizem,  grande  magoa 
por  esta  perda,  e  a  Nação  ingleza  a  considera  como  irrepa- 
rável. Ainda  não  se  sabe  oficialmente  sobre  quem  recahirá 
a  escolha  de  S.  M.  para  a  direcção  dos  seus  conselhos;  ha 
porém  toda  a  apparencia  de  que  Lord  Goderich  (Mr.  Ro- 
binson)  terá  o  titulo  de  primeiro  Ministro,  devendo  preen- 
cher os  logares  que  ficam  vagos  na  Administração,  e  ficando 
todos  os  que  actualmente  d'ella  fazem  parte.  Desta  maneira 
ainda  que  falte  o  impulso  e  o  apoio  de  Mr.  Canning,  deve 
suppâr-se  que  não  haverá  variação  notável  nem  rápida  no 
systema  por  elle  adoptado.  É  isto  o  que  se  considera  desumma 
importância  para  os  nossos  negócios  no  actual  momento,  e 
será  bom  que  se  divulgue  em  Portugal,  para  que  os  malévo- 
los Dão  supponham  que  a  morte  de  Mr.  Canning  facilitará  a 
execução  de  seus  projectos  revolucionários  contra  a  Carta. 
Ainda  que  não  possa  asseverar  a  V.  Ex.â  positivamente  o 
que  acabo  de  indicar,  creio  comtudo  que  não  cabe  quasi  du- 
vida de  que  assim  virá  a  realisar-se;  e  posso  accrescentar  com 
um  grau  ainda  maior  de  certeza,  que  o  Duque  de  Wellin- 
gton se  presta  a  assumir  o  commando  em  chefe  do  exercito 
sem  entrar  no  Gabinete,  o  que  contribuirá  sobre  tudo  para 
consolidar  a  Administração,  neutralisando  a  opposição  aris- 
tocrática. Lord  Dudley  conserva  por  ora  a  Repartição  dos 
Negócios  Estrangeiros,  e  tem  feito  os  maiores  protestos  de 
interesse  pela  nossa  causa,  e  de  adhesão  á  marcha  seguida 
por  Mr.  Canning. 

A  respeito  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel  con- 
tinuam as  diligencias  do  Embaixador  de  Áustria,  auxiliado 
pelas  da  França  e  da  Rússia,  para  se  lhe  reconhecerem  os 
seus  direitos  á  Regência  depois  de  25  de  Outubro  próximo, 
e  nas  actuaes  circumstancias  não  terá  sido  possivel  ao  Mi- 
nistério britannico  decidir  formalmente  tão  grave  questão; 
mas  creio,  que  não  tardará  em  faze-Io,  dirigindo  a  este  res- 
peito uma  communicação  a  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  iv.  Es- 
pero pelo  próximo  paquete  dar  conta  d  este  negocio  mais  ca- 
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balmente,  o  qual  nunca  poderá  terminar  sem  uma  resposta 
do  Brasil. 

Quanto  aos  boatos  da  viagem  do  Senhor  Infante  D.  Mi- 
guel a  Hespanha,  e  outros  de  similhante  natureza,  posso  as- 
segurar a  V.  Ex.a  que  não  têem  o  menor  fundamento,  e  que 
não  é  de  receiar  de  modo  algum  que  S.  A*  B.  saia  de  Vienna 
sem  o  consentimento  do  Imperador  de  Áustria;  nem  que  este 
Soberano  o  aconselhasse  a  dar  similhante  passo  sem  prévio 
accôrdo  com  a  Grã-Bretanha  e  com  S/M.  El-Rei  meu  Senhor. 

Sendo  possível  que  se  desencaminhem  és  vezes  alguns  dos 
massos  que  me  são  dirigidos,  devo,  para  evitar  qualquer  in- 
conveniente, dizer  a  V.  Ex.a  que  até  ao  presente  não 'tive  a 
honra  de  receber  as  ordens  da  Sereníssima  Senhora  Infanta 
Regente  sobre  o  contheudo  da  carta  que  tomei  a  liberdade 
de  dirigir  ás  suas  Augustas  Mãos. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  1 0  de  Agosto  de  1827. 
=Ill.rao  e  Ex.m0  Sr.  Conde  da  Ponte.= Marquez  de  Palmella. 


lLE  MARQUIft  DE  PALMEM**  A  LO  RD  DUDL.EY. 

I*m4re«,  ceff  A«At  f  £f  V. 

MON  CHER  LORD  DlJDLEY. 

Jb  vous  vois  tellement  accablé  d'affaires  et  d'embarras, 
que  je  n'ai  pas  voulu  les  augmenter  par  mes  visites  sans  une 
necessite  urgente.  II  faut  cependant  que  je  vous  dise  que  la 
dernière  malle  de  Lisbonne  ne  m'a  pas  encore  apporté  la 
réponse  de  Madame .1  'Infante  à  ma  lettre,  mais  j'ai  tout  lieu 
de  croire  (surtout  depuia  la  démission  du  General  Saldanha) 
que  cette  réponse  ne  tardera  pas,  et.  que  je  serai  immedia- 
tement  appelé.  Dans  cette  hypothèse  il  faudra  que  je  me 
concerte  avec  vous  sur  ce  qui  me  reste  à  faire.  Lopinion  de 
Mr.  Canning  était  dernièrement,  que  je  ne  devais  pas  aller 
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occuper  une  píace  au  Ministère  avant  que  la  question  de  D. 
Miguel  ne  fut  terminée:  il  me  semble  aussi  que  vous  serez 
du  même  avis.  Le  grand  point  à  présent  est  de  trouver  des 
garanties  et  dinsister  fermement,  et  comme  un  sine  qua  non 
sur  un  engagement  pris,  d'accord  avec  1'Autriche,  la  France 
et  la  Russie,  de  la  part  de  D.  Miguel  pour  le  maintien  de 
la  Charle.  II  y  va  sans  doute  surtout  de  1'intérét  du  Portu- 
gal, mais  je  crois  que  lhonneur  et  1'intérêt  de  1'Angleterre 
sont  également  attachés  à  cette  question,  et  il  ne  faut  pas, 
surtout  que  les  successeurs  et  les  légataires  de  Mr.  Canning 
abandonnent  sur  ce  point  la  route  qu'il  a  tracée.  J  espere 
qu  avant  de  continuer  à  traiter  cette  affaire  avec  Esterhazy 
vous  aurez  la  bonté  den  causer  encore  avec  moi.  Je  regarde 
la  question  du  Ministère  ici  comme  decidée,  du  moins  je  men 
flatte. 

Agréez  1'assuranae  de  mes  sentimens  de  dévouement.= 
Palmella. 


S.  A.  R.  A  SENHORA  INFANTA  D.  ISABEL  MARIA 
AO  MARQUEZ  DE  PAMIEULA. 

Marquez. 

Recebi  a  sua  carta  de  2  de  Julho,  na  qual  me  diz  cou- 
sas que  sfto  mui  attendiveis.  Não  lhe  respondi  logo,  porque 
não  pude;  depois  seguiu-se  logo  o  motim  popular,  do  qual 
o  Marquez  já  deve  estar  bem  informado,  como  elle  foi,  e 
por  que  motivo.  Agora,  visto  o  que  me  diz  na  sua  carta,  or- 
deno-lhe  que  venha  quanto  antes  tomar  posse  da  Pasta  dos 
Negócios  Estrangeiros,  porque  assim  se  faz  necessário  para 
d'este  modo  se  poderem  tomar  medidas  que  são  de  absoluta 
necessidade,  e  tomarem-se  quanto  antes.  O  Marquez  pôde 
estar  certo  que  eu  nem  um  só  momento  devo  duvidar  de  que 
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o  Marquez  não  me  fallava  senão  com  a  verdade  e  singeleza 
que  é  própria  do  logar  que  occupa  e  do  seu  nascimento. 

Eu  de  saúde  vou  passando  sem  maior  novidade,  quero  di- 
zer, vou-me  restabelecendo  a  pouco  e  pouco,  como  se  pôde 
esperar  n'esté  tempo  tão  melindroso. 

Cintra,  14  de  Agosto  de  1 827.= Infanta  D.  Isabel. 


O  MARQUES  BE  PALMEIRA  AO  CONDE 
BA  PONTE. 

Ill.w  e  Ex."°  Sr. 

Verificou-se  a  noticia  que  annunciei  no  correio  passado 
sobre  a  formação  do  Ministério,  o  qual  fica  existindo  exacta- 
mente como  Mr.  Canning  o  deixara.  Lord  Goderich  passa  a 
occupar  o  logar  de  primeiro  Ministro  com  o  titulo  de  pri- 
meiro Lord  da  Tbesourária.  O  logar  que  elle  deixa  vago 
(Ministro  das  Colónias  e  da  Guerra)  parece  ser  destinado  a 
Mr.  Huskisson,  o  qual  actualmente  se  acha  ausente  de  In- 
glaterra, e  sobre  elle  deve  recahir,  segundo  dizem,  uma  parte 
da  herança  politica  de  Mr.  Canning,  isto  é,  o  encargo  de  ór- 
gão principal  do  Gabinete  na  Camará  dos  Communs.  Resta 
a  preencher  o  emprego  de  Chanceller  do  Exchequer  (vago 
também  pelo  falleci mento  de  Mr.  Canning),  que  Lord  Go- 
derich não  pôde  desempenhar,  por  ser  membro  da  Camará 
dos  Pares,  e  o  de  Presidente  da  Junta  do  Commercio,  que 
ficará  vago  pela  promoção  de  Mr.  Huskisson.  Estes  dois  em- 
pregos serão,  segundo  se  diz,  conferidos  a  alguns  dos  mem- 
bros secundários  da  actual  Administração. 

Falla-se  em  Mr.  Herries  para  o  primeiro,  e  em  Mr.  Grant 
para  o  segundo,  e  é  provável  que  estes  arranjos  se  comple- 
tem logo  depois  da  volta  de  Mr.  Huskisson  a  Inglaterra,  sendo 
todos  elles  de  uma  importância  mui  secundaria,  uma  vez  que 
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já  se  acha  decidido  o  principio  essencial  da  conservação  in 
totum  do  actuai  Gabinete.  Em  quanto  á  questão  da  entrada 
mais  ou  menos  próxima  do  Duque  de  Wellington  para  o 
commando  em  chefe  do  exercito,  também  se  julga  de  pouca 
importância,  porque  só  depende  da  contemplação  que  elle 
talvez  conserva  para  com  os  seus  antigos  collegas,  não  po- 
dendo haver  duvida  de  que  mais  dia  menos  dia  tornará  a 
ser  collocado  no  posto  a  que  tem  direitos  incontestavelmente 
superiores  aos  de  qualquer  outro. 

Eflèituou-se  a  troca  das  ratificações  do  tractado  acerca  da 
Grécia,  e  suppõe-se  que  em  poucos  dias  chegará  a  Londres 
o  Conde  de  Capo  dlstria  para  combinar  com  este  Gabinete, 
antes  de  acceitar  a  presidência  do  Governo  para  a  qual  foi 
eleito' pela  Assembléa  daquella  Nação. 

Não  ha  noticias  que  eu  saiba  da  America»  a  não  ser  que 
Bolívar  accede,  segundo  consta,  aos  desejos  dos  columbianos, 
tornando  a  assumir  a  presidência  da  Republica,  que  havia 
abdicado. 

Constando-me  por  uma  carta  de  José  Guilherme  Lima, 
que  S.  A.  R.  a  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente  man- 
dara cessar  o  pagamento  da  pensão  ao  ex-Consul  em  Ma- 
drid, Miguel  Vieira  de  Abreu;  e  sabendo  outrosim  que  os 
Agentes  dos  pagamentos  diplomáticos,  por  demora  ou  equi- 
vocação  da  dita  ordem,  ainda  não  haviam  recebido  o  compe- 
tente aviso,  julgo  do  meu  dever  informar  a  V.  Ex.'  d'isto 
mesmo,  a  fim  de  que  possa  dar  as  providencias  que  houver 
por  convenientes;  e  ao  mesmo  tempo  prevenirei  os  Agentes 
para  que  se  não  apressem  a  fazer  os  pagamentos  devidos  ao 
mencionado  Miguel  Vieira  d' Abreu. 

Queira  V.  Ex.'  em  meu  nome  beijar  a  Augusta  Mão  da 
Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Londres,  1 5  de  Agosto  de  1827. 
=IH.mo  e  Ex.m0  Sr.  Conde  da  Ponte. ^Marquez  de  Palmella. 
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O  MASQUES  DB  PALMELLA  AO  CONDE 
DA  PONTE. 

Ill."°  e  Ex/°  Sr. 

Aguardamos  com  anciedade  as  noticias  d  esse  Reino  pos- 
teriores ao  dia  28  do  mez  passado,  conservando  porém  a  es- 
perança de  que  não  teriam  consequências  funestas  nas  Pro- 
víncias as  desordens  que  houve  em  Lisboa  nos  dias  25  e  26 
de  Julho  próximo  passado. 

Os  periódicos  d'esta  capital  téem  publicado  um  sem  nu- 
mero de  cartas,  as  quaes  pela  maior  parte  são  dos  correspon- 
dentes que  elles  téem  em  Lisboa,  e  descrevem  a  conducta 
dos  habitantes  dessa  cidade  debaixo  de  cores  favoráveis,  e 
a  intervenção  da  forca  armada  como  inútil  e  indesculpável. 
Tenho  procurado,  quanto  em  mim  cabe,  desvanecer  esta  falsa 
impressão,  commúnicando  confidencialmente  a  varias  pessoas 
o  contheudo  do  Despacho  de  V.  Ex.*  n.°  2,  e  fazendo  até 
publicar,  sem  forma  official,  um  resumo  dellc  nas  príncipaes 
folhas,  como  V.  Ex.*  verá,  v.  g.  no  Morning  Chronxcle  de 
hontem. 

As  gazetas  francezas,  começando  pelo  Moniteur  e  pela  Ga- 
zeta de  França,  que  é  o  papel  ministerial,  téem-se  desman- 
dado em  outro  sentindo,  inserindo  longos  e  bem  trabalhados 
artigos  sobre  as  questões  mais  altas  e  mais  intrincadas  da 
nossa  legislação  e  politica.  Estes  artigos,  que  evidentemente 
emanam  do  Ministério  francez,  parece  que  téem  por  objecto 
preparar  a  opinião  publica  para  a  verificação  dos  planos  em 
que  a  Áustria,  a  França  e  as  mais  potencias  continentaes 
concordam  unanimemente.  A  Quotidienne,  órgão  do  partido 
apostólico,  passou  além  da  meta,  dizendo  que  não  bastava 
reconhecer  o  direito  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Mi- 
guel á  Regência,  mas  que  era  preciso  destruir  de  uma  vez 
a  Carta  Constitucional,  que  ella  qualifica  de  obra  revolucio- 
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naria.  Esta  ultima  declaração  não  me  parece  dever  ser  tole- 
rada pelo  Governo  francez  em  quanto  existe  uma  censura 
sobre  os  jornaes,  em  consequência  da  qual  o  dito  Governo 
se  constitue,  por  assim  dizer,  responsável  por  quanto  n'elles 
se  publica.  Esta  mesma  opinião  manifestei  ao  Encarregado 
de  negócios  de  França,  o  qual,  convindo  de  certo  modo  na 
razão  do  que  eu  arguia,  prometteu  escrever  para  Paris  sobre 
este  assumpto,  e  suggerir  quanto  conviria  que  algum  dos 
jornaes  ministeriaes  combatesse  a  doutrina  da  Quotidienne. 

Nada  posso  communicar  ainda  de  terminante  acerca  da 
resposta  official  que  este  Gabinete  dará  ao  de  Vienna,  a  res- 
peito do  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel.  Só  posso 
dizer  com  certeza  que  ainda  não  houve  resposta  official  dada 
por  escripto,  mas  que,  segundo  todas  as  apparencias,  virão 
a  concordar  as  duas  Cortes  em  dirigirem  conjunctamente  a 
S.  M .  o  Senhor  D.  Pedro  iv  uma  communicação  sollicitando 
a  prompta  e  final  decisão  das  questões  que  dependem  de  es- 
tar, ou  não,  completa  a  abdicação  que  S.  M.  fez  da  Corda  de 
Portugal. 

Também  posso  quasi  com  certeza  affirmar  a  V.  Ex.'  que 
não  deve  receiaf-se  d'aqui  qualquer  passo  apressado  ou  in- 
opportuno  n'esta  importante  matéria,  potque  a  sua  decisão 
será  referida  a  S.  M.  F. ;  e  que  não  tem  fundamento  o  boato 
espalhado  da  saída  do  Senhor  Infante  D.  Miguel  dos  Estados 
austriacos,  uma  vez  que  a  Grã-Bretanha  e  a  Áustria  conve- 
nham na  referencia  que  houver  de  fazer-se  a  El-Rei  meu 
Senhor. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.1  etc.  Londres,  1 5  de  Agosto  de  1 827. 
— Ill.m0  e  Ex.mo  Sr.  Conde  da  Ponte. = Marquez  de  Palmella. 
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MEMOBANDUM  APBESENTADO  PELO  MABQUEZ 
DE  PALMELltA  AO  GABINETE  INGIíEE. 

I*s4res,  f  •  tfe  *(•*!•  «e  iStf . 

Os  negócios  de  Portugal  reclamam  ser  urgentemente  to- 
mados na  mais  séria  consideração:  todas  as  cartas  e  infor- 
mações recebidas  de  Lisboa  indicam  e  mostram  a  impossibi- 
lidade da  prolongação  do  estado  actual  de  cousas.  È  não  é 
dç  lucta  entre  o  partido  constitucional  e  o  partido  absolu- 
tista que  mais  deve  receiar-se,  mas  sim  da  desorganisação 
geral  que  resulta  do  estado  de  incerteza  em  que  se  acha  a 
Nação  sobre  o  seu  futuro,  incerteza  que  naturalmente  tira 
ao  Governo  toda  a  espécie  de  auctoridade  e  energia,  incu- 
tindo temor  ás  pessoas  sensatas,  e  induzindo-as  a  guardar 
escrupulosa  reserva,  para  não  participarem  da  responsabili- 
dade de  uma  situação  evidentemente  precária  e  vacillante. 

As  intrigas  do  partido  apostólico  da  Hespanba,  e  as  insti- 
gações dos  emigrados  portuguezes  contribuem  também  para 
augmentar  a  desordem,  e  alimentam  continuamente  o  espi- 
rito de  inquietação  e  de  opposição  em  Portugal.  Para  sair 
desta  perigosa  posição,  só  ha  dois  meios,  ejá  agora  debalde 
se  procurará  prescindir  de  um  ou  de  outro:  ou  D.  Pedro  ou 
D.  Miguel  hão  de  ir  tomar  as  rédeas  do  Governo;  é  forçoso 
reconhece-lo  assim,  e  que  só  algum  dos  dois  Príncipes  res- 
tabelecerá no  Paiz  a  perspectiva  de  um  estado  de  cousas  forte 
e  duradouro.  Se  D.  Pedro  viesse  a  Lisboa,  como  se  pertende 
inculcar  possível,  a  sua  presença  de  certo  bastaria  para  dis- 
sipar toda  a  opposição,  e  n'esse  caso  só  poderia  temer-se  o 
perigo  da  eflervescencia  que  se  excitaria  no  partido  revolu-* 
cionario  da  Hespanha.  Mas  esta  hypothese  parece-me  intei- 
ramente improvável;  mal  pôde  crêr-se  que  D.  Pedro  volte  á 
Europa:  e  é  por  isso  que  a  segurança  de  Portugal  e  a  honra 
da  Inglaterra  exigem  que  se  procure  obter  da  parte  de  D. 
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Miguel  todas  as  garantias  possíveis  e  efficazês  para  a  manu- 
tenção da  Carta;  porque  em  ultima  analyse,  ou  ha  de  fazer-se 
um  similhante  arranjo  com  este  Príncipe»  ou  elle  se  apre- 
sentará mais  cedo  ou  mais  tarde  sobre  as  fronteiras  de  Por- 
tugal; reunirá  a  si  toda  a  soldadesca  e  o  partido  apostólico; 
entrará  em  Lisboa,  sem  que  o  exercito  inglez  lhe  faça  oppo- 
sição,  e  alli  estabelecerá  e  fará  reconhecer  a  sua  auctorídade 
sobre  as  ruínas  da  Carta.  Tal  é9  em  poucas  palavras,  o  qua- 
dro que  Portugal  offerece  n'este  momento  crítico,  em  que  o 
Gabinete  austríaco  acaba  de  dirigir  ao  de  Londres  uma  com- 
municação  official,  que  substancialmente  se  reduz  aos  três  se- 
guintes pontos: — i.°  declara  que  o  Imperador  da  Áustria 
julga  não  dever  aconselhar  a  D.  Miguel  que  obedeça  ás  or- 
dens de  seu  Irmão,  partindo  para  o  Brasil; — 2.°  enuncia 
que,  segundo  a  opinião  da  Áustria  e  das  outras  grandes  Po- 
tencias continentaes,  o  Infante  D.  Miguel  tem  o  direito  in- 
contestável de  assumir  a  Regência  de  Portugal  logo  que  te- 
nha completado  vinte  e  cinco  annos; — 3.°  pede  ao  Gabinete 
de  Londres  que  emitta  a  opinião  que  tem  sobre  a  precedente 
questão,  e  que  se  combine  com  o  de  Vienna  sobre  as  medi- 
das adoptáveis  a  respeito  do  Infante  D.  Miguel;  dando  ao 
mesmo  tempo  o  Imperador  de  Áustria  a  entender  muito  cla- 
ramente, que  se  não  considera  auctorisado  para  reter  o  In- 
fante em  Vienna  além  do  termo  em  que  elle  chegar  áquella 
idade. 

Examinando  as  três  proposições  comprehendidas  na  Me- 
moria do  Ministério  austríaco,  vê-se  desde  logo,  quanto  á 
primeira,  que  é  necessário  olhar  a  questão  da  viagem  do  In- 
fante D.  Miguel  ao  Brasil  como  decidida.  É  um  ponto  sobre 
o  qual  é  inútil  insistir.  O  Infante  ficará  na  Europa;  e  só  se 
tracta  já  agora  de  saber,  se  é  possível  e  conveniente  impe- 
di-lo de  regressar  a  Portugal,  ou  se  elle  pôde  alli  permane- 
cer sem  ser  posto  á  frente  dos  negócios.  Por  pouco  que  se 
considere  acerca  d  esta  ultima  questão,  deverá  convir-se  que 
a  menos  que  D.  Pedro  não  volte  elle  mesmo  para  Portugal, 
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D.  Miguel  nfto  pôde  lá  residir  senão  em  qualidade  de  Re- 
gente do  Reino.  A  segunda  proposição  da  Áustria,  a  do  di- 
reito que  ella  suppõe  a  D.  Miguel»  funda-se  em  fúteis  ar- 
gumentos, e  fácil  será  demonstra-lo.  Os  direitos  que  se  re- 
clamam em  favor  de  D.  Miguel  só  podem  emanar  da  Carta 
que  elle  jurou,  assim  como  toda  a  NaçSo  portugueza,  e  que 
se  tornou  a  Lei  fundamental  da  Monarchia.  Além  disto náo 
existia  anteriormente  nenhuma  lei  em  Portugal  que  confe- 
risse a  Regência,  em  caso  de  ausência  ou  da  menoridade  do 
Rei,  ao  parente  mais  próximo;  e  era  antigamente  ás  Cortes 
que  pertencia  em  similhantes  casos  o  direito  de  nomear  uma 
Regência.  Ora  o  artigo  da  Carta  Constitucional,  em  virtude 
do  qual  se  reclama  em  favor  do  Infante  D.  Miguel»  expres- 
sa-se  d'este  modo  := «Artigo  92.°  Durante  a  sua  menori- 
dade (do  Rei)  o  Reino  será  governado  por  uma  Regência,  a 
qual  pertencerá  ao  parente  mais  chegado  do  Rei,  segundo  a 
ordem  da  suceessao9  e  que  seja  maior  de  vinte  e  cinco  annos. » 
Deste  artigo  resulta  que  o  parente  mais  próximo  do  Rei  na 
linha  de  successão,  que  tiver  vinte  e  cinco  annos  completos 
no  momento  em  que  principiar  a  menoridade»  tem  o  direito 
de  assumir  a  Regência  durante  a  menoridade;  mas  nSo  se 
segue  de  modo  nenhum»  que  se  um  outro  parente»  ainda  que 
mais  próximo»  e  que  não  tendo  a  idade  requerida  no  começo 
da  menoridade  do  Rei»  vier  depois  a  preenche-la»  haja  o 
direito  de  destituir  o  primeiro  Regente»  e  de  lhe  tomar  o 
logar.  A  doutrina  contraria  nem  seria  fundada  sobre  algum 
artigo  da  Carta»  nem  sobre  os  princípios  reconhecidos  do 
direito  publico.  Porém  Jtoda  a  controvérsia  a  este  respeito 
será  absolutamente  inútil»  se  se  advertir  que  o  artigo  da  Carta» 
de  que  se  tracta»  n&o  determina  esta  forma  de  Regência  se- 
ndo para  o  caso  somente  da  menoridade  do  Soberano.  Ora 
é  um  facto  que  a  Rainha  D.  Maria  n  não  foi  ainda  procla- 
mada em  Portugal»  e  que  até  hoje  todos  os  actos  do  Governo 
se  fazem  em  nome  d'El-Rei  D.  Pedro;  as  orações  da  collecta 
em  todas  as  igrejas  do  Reino;  a  linguagem  empregada  nas 
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duas  Gamaras  Legislativas»  e  o  próprio  assentimento  de  to- 
das as  Cortes,  cujos  Agentes  residem  em  Lisboa,  prova  tudo 
isto,  que  falta  ainda,  se  não  um  acto  essencial,  ao  menos  uma 
formalidade  necessária  para  annunciar  a  Portugal  e  á  Europa 
que  o  Reinado  de  D.  Pedro  acabou  em  Portugal,  e  que  o 
de  D.  Maria  começou.  A  Regência  actual  não  é  por  conse- 
quência a  Regência  da  menoridade,  prevenida  pela  Carta; 
ou  para  o  dizer  melhor,  não  é  uma  Regência,  mas  uma  Logar- 
Tenencia,  ou  Vice-Realeza,  que  depende  do  Rei  conferir  a 
quem  lhe  apraz,  e  que  é  amovível  á  vontade  d'elle.  E  cum- 
pre aqui  observar  que  a  Infanta  D.  Isabel  foi  induzida  em 
erro  quando  declarou,  ao  dissolver  o  Conselho  da  Regência 
creada  por  El-Rei  seu  Pae,  que  tila  assumia  a  Regência  em 
virtude  da  Carta  e  até  a  maioridade  de  sua  Augusta  Sobri- 
nha a  Rainha  D.  Maria  //.  S.  A.  não  tinha  direito  de  fazer 
uma  similhante  declaração,  ainda  que  não  fosse  senão  por- 
que a  esse  tempo  os  esponsaes  do  Infante  D.  Miguel  se  não 
tinham  ainda  verificado,  e  por  consequência  a  abdicação  de 
D.  Pedro  não  estava  completa.  Esta  abdicação  fora,  como  é 
sabido,  condicional:  uma  das  condições  exigidas,  a  do  jura- 
mento á  Carta,  está  sem  duvida  preenchida;  mas  pôde  sus- 
citar-se  controvérsia  relativamente  á  segunda  condição,  a  do 
casamento  concluido  entre  a  Rainha  e  o  Infante  D.  Miguel, 
e  sustentar-se  que  tal  abdicação  não  estará  perfeitamente 
consummada  senão  depois  de  consummado  o  matrimonio. 
Pondo  agora  de  parte  esta  questão,  é  todavia  certo  que  a  se- 
gunda condição  de  nenhum  modo  se  achava  satisfeita  quando 
a  Infanta  assumiu  a  Regência;  nã(\  tinha  por  consequência 
começado  a  menoridade;  não  tinha  S.  A.  o  direito  de  se  de- 
clarar Regente  segundo  a  Carta;  foi  mal  aconselhada;  eo 
erro  a  que  então  foi  induzida,  não  pôde  alterar  em  nada  a 
questão  do  direito.  Tudo  o  que  pôde  allegar-se,  é  que  o  as- 
sentimento subsequente  d'El-Rei  D.  Pedro  sanou  o  que  ha- 
via de  irregular  no  principio  da  Regência  de  sua  Irmã.  Tor- 
nando pois  aos  direitos  de  D.  Miguel  á  Regência,  estes  di- 
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reitos  só  serão  incontestáveis  quando  houver  sido  formalmente 
proclamada  a  joven  Rainha,  e  D.  Pedro  deixar  de  intitu- 
lar-se  Rei:  e  ainda  assim  que  esta  acclamação  tenha. logar 
depois  de  haver  o  Infante  prefazido  os  vinte  e  cinco  annos; 
porque  sem  isso  ainda  poderá  levantar-se  a  questão  acima 
indicada,  a  saber,  se  a  Regência,  que  antes  de  D.  Miguel 
chegar  à  idade  requerida  pertencia  a  sua  Irma,  deverá  de- 
pois ser  transferida  de  uma  para  outra  pessoa. 

Numa  palavra,  para  chegar  á  questão  da  Regência  de  um 
modo  legal  e  claro,  i  mister  começar  por  terminar  a  questão 
da  abdicação  ll'El-Rci  D.  Pedro.  Se  esta  abdicação  se  de- 
clarar completa  depois  de  26  de  Outubro  próximo,  o  Infante 
D.  Miguel  será  desde  então  de  direito  e  indubitavelmente 
Regente  de  Portugal  até  á  maioridade  da  Rainha.  Não  é  pois 
n'este  momento  que  ainda  pôde  tractar-se  o  ponto  como  uma 
questão  de  direito,  mas  é  como  questão  de  conveniência  (of 
expediency)  que  deve  considerar-se.  Debaixo  d  este  ponto 
de  vista  o  negocio  já  não  parece  duvidoso:  segundo  a  acti- 
tude  que  os  differentes  partidos  toem  tomado  em  Portugal  e 
na  Hespanha,  resta  só  um  meio  de  manter  a  paz  e  de  salvar 
Portugal  da  anarchia,  e  este  meio  será  embora  o  chamar  D. 
Miguel  á  Regência,  mas  com  tanto  que  ao  mesmo  tempo  se 
obtenha  por  elle,  ou  pelas  Potencias  da  Europa  de  accôrdo 
com  elle,  a  segurança  da  manutenção  da  Carta,  que  todos  os 
homens  honrados  em  Portugal  olham  como  a  arca  da  alliança, 
em  torno  da  qual  devem  reunir-se.  As  vantagens  que  se  al- 
cançarão chamando  o  Infante  á  Regência  serão — 1.*  neutra- 
lisar  a  hostilidade  do  partido  que  se  tem  servido  do  seu  nome 
em  Portugal  e  na  Hespanha;  bem  entendido  que  a  influen- 
cia da  Inglaterra  e  das  outras  Potencias  deverá  ser  empre- 
gada para  persuadir  ao  Infante  que  elle  não  deve  entregar-se 
aos  conselhos  de  similhante  partido; — 2.*  assegurara  inde- 
pendência da  administração  em  Portugal  contra  as  invasões 
usurpadoras  da  Corte  do  Brasil;  porque  não  ha  portuguez 
nenhum,  dotado  de  sentimentos  honestos,  que  não  se  indi- 


f  —266  — 


\ 


gne  contra  a  idéa  de  vér  Portugal  sujeito  ás  ordens  vindas 
do  Rio  de  Janeiro»  e  não  pôde  um  tal  estado  de  cousas  ser 
duradouro;— 3/  sair  da  falsa  posição  em  que  Portugal  se 
achará  por  todo  o  tempo  que  as  rédeas  do  Governo  estive» 
rera  nas  mios  que  não  podem  conservadas  senão  provisoria- 
mente; porque  erafim  Dj  Miguel  não  pôde  ficar  para  sempre 
ausente  de  Portugal,  e  ainda  menos  alli  poderá  residir  em 
quanto  sua  Irmã  governar  o  Reino.  Mas  admittiudo  que  estas 
considerações  sejam  fundamentadas,  e  que  seja  conveniente 
tomar  medidas  para  investir  D.  Miguel  na  Regência,  quaes 
serão  os  meios  que  se  adoptarão  para  esse  fim?  Tal  é  o  ter- 
ceiro ponto  contido  no  Memorial  de  Áustria,  cuja  Corte  se 
limita  a  convidar  o  Gabinete  de  Londres  para  emittir  a  este 
respeito  as  idéas  que  tiver,  e  a  combinar~se  com  dia.  Parece 
oomtudo  que  as  Potencias  estrangeiras,  qualquer  que  seja  a 
influencia  que  exercem  de  facto  neste  negocio,  terão  neces- 
sidade de  recorrer  ou  ao  Rei  de  Portugal,  ou  á  Nação  por- 
tuguesa para  tomar  a  iniciativa.  Este  ultimo  meio  seria  o 
mais  curto,  mas  não  será  talvez  aqueile  que  mais  convenha 
para  «evitar  o  choque  das  paixões,  «assegurar  a  tranquili- 
dade publica;  e  além  d'isso,  como  quererão  as  Potencias  to- 
das da  Europa  admittir  assim  virtualmente  o  principio  da 
soberania  nacional,  reconhecendo  ás  Cortes  o  direito  de  de- 
clarar que  a  Coroa  passara  da  cabeça  de  D*  Pedro  para  a  de 
sua  Filha,  e  decidir  a  questão  da  abdicação?  Em  vez  d'isto, 
o  primeiro  meio  indicado,  o  de  recorrer  a  D.  Pedro,  apre- 
senta de  certo  a  vantagem  de  ser  coherente  com  a  marcha 
que  até  agora  se  tem  seguido  n'este  negocio,  e  parece  por 
consequência  muito  preferível.  Resta  pois  somente  examinar 
quaes  sejam  as  proposições  que  podem  dirigir-se  a  El-Rei 
D.  Pedrd  em  nome  da  Inglaterra  e  da  Áustria,  de  accôrdo 
com  as  outras  Potencias;  e  quaes  sejam  as  medidas  que  de- 
baixo d  esse  acedido  a  tal  respeito  convém  adoptar.  Parece 
que  as  duas  Cortes  que  tomaram  parte  em  a  negociação  do 
tractado,  em  virtude  do  qual  foi  reconhecida  a  separação  de 
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Portuga]  e  do  Brasil,  estariam  auctorísados  para  declarar  a 
S.  M.  o  Bei  D.  Pedro,  que  ellas  consideram  como  de  abso- 
luta necessidade  para  a  manutenção  da  tranquillidade  da  Eu- 
ropa, que  os  arranjos  d'esse  tractado  não  fiquem  illusorios, 
e  que  S.  M.,  pois  que  se  decidiu  em  favor  do  Brasil  na  es- 
colha que  a  morte  de  D.  João  vi  lhe  deu  logar  a1  fazer  en- 
tre as  duas  Gordas,  declare  sem  maior  demora  que  tem  por 
preenchidas  as  condições  exigidas  para  a  sua  abdicação,  e 
que  a  Coroa  de  Portugal  passa  para  sua  Augusta  Filha  D. 
Maria  n,  cujo  reinado  começará  desde  o  dia  em  que  se  fizer 
esta  solemne  declaração.  Mediante  esta  declaração,  feita  de- 
pois de  26  de  Outubro  próximo,  a  Regência  de  Portugal  de- 
volve-se  incontestavelmente,  segundo  a  Carta,  para  o  Senhor 
Infante  D.  Miguel.  Convirá  talvez  que  El-Rei  D.  Pedro  se 
explique  ao  mesmo  tempo  formalmente  sobre  a  epocha  em 
que  permittirá  separar-se  da  Bainha  de  Portugal  sua  Filha; 
e  esta  epocha  deve  ser  fixada,  o  mais  tardar,  para  quando  o 
casamento  pôde  canonicamente  ter  logar.  Finalmente,  El-Rei 
poderá  simultaneamente  declarar,  que  a  sua  renuncia  á  Co- 
roa de  Portugal  em  favor  de  sua  Filha,  e  todas  as  conse- 
quências que  d'ahi  derivam,  estão  comprehendidas  na  Carta 
que  elle  outhorgou  á  Nação  portuguesa,  e  que  não  poderá 
alterar-se  nem  uma  só  parte  (Teste  arranjo,  sem  se  invalidar 
o  todo.  Poderá  significar-se  francamente  ao  Imperador  em 
nome  das  Potencias  da  Europa,  que  se  elle  se  recusar  a  com- 
pletar a  abdicação  de  Portugal,  se  lhe  não  responderá  mais 
pelas  consequências  funestas  que  uma  tal  recusa  trouxer;  e 
que,  n'uma  palavra,  o  interesse  da  Europa  toda  exige  que  a 
separação  de  Portugal  e  do  Brasil  seja  completa,  e  que  a 
sorte  de  Portugal  seja  determinada  de  um  modo  permanente. 
Poderá  também  obrigar-se  o  Imperador  a  fixar  por  um  pacto 
de  faniilia  com  Portugal  a  reversão  futura  e  reciproca  da  suc- 
eessão  de  cada  uma  das  duas  Cordas,  no  caso  de  vir  a  ex- 
tinguir-se  algum  dos  dois  ramos  da  Família  fieal;  assim  como 
obrigar-se  a  estabelecer  uma  base  certa  para  as  relações  com- 
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merciaes  entre  os  dois  Paizes.  Nada  seria  tão  paternal  e  tão 
próprio  para  popularisar  em  Portugal  o  nome  d'El-Rei  D. 
Pedro,  como  esta  ultima  medida. 

É  de  desejar  que  a  Inglaterra  e  a  Áustria  concertem  de 
commum  accôrdo,  não  só  na  mensagem  que  dirigirão  ao  Im- 
perador D.  Pedro,  mas  também  sobre  o  partido  que  adopta- 
rão no  caso,  improvável,  de  elle  não  acceder  ás  requisições 
que  se  lhe  façam;  e  bem  assim  no  caso,  também  improvável, 
de  elle  chegar  inopinadamente  a  Portugal.  N'esta  ultima  hy- 
pothese,  não  podendo  ser  longa  a  sua  demora  em  Portugal, 
parece  que  se  lhe  poderá  dirigir  a  mesma  mensagem  que  lhe 
havia  de  ser  dirigida  ao  Brasil ;  porque  os  princípios  que  te- 
riam de  se  adoptar,  e  as  razões  que  se  haviam  de  allegar, 
seriam  as  mesmas;  e  esta  é  uma  das  grandes  vantagens  que 
resultam  do  ponto  de  vista  debaixo  do  qual  se  considera  toda 
esta  questão. 

É  necessário  igualmente  que  as  duas  Cortes  concertem  en- 
tre si  sobre  o  que  deverá  dizer-se  e  fazer-se  em  Portugal, 
para  não  ser  perturbada  a  ordem  durante  o  intervallo  que 
ha  de  decorrer  até  que  chegue  a  resposta  do  Brasil.  Em  fim, 
é  necessário  e  indispensável  que  também  se  concertem  sobre 
o  rumo  que  D.  Miguel  deve  ser  induzido  a  tomar  no  seu  re- 
gresso a  Portugal,  e  sobre  os  meios  que  S.  A.  deve  adoptar 
para  tranquillisar  a  Nação,  e  attenuar  as  apprehensões  que 
esse  regresso  de  facto  ha  de  excitar. 

Um  tractado  entre  o  Imperador  D.  Pedro  de  uma  parte, 
e  seu  Irmão  o  Infante  D.  Miguel  da  outra,  como  Regente 
do  Reino  em  nome  da  Rainha  D.  Maria  n,  tractado  a  que 
accedessem  as  outras  Potencias,  e  nomeadamente  a  Ingla- 
terra e  a  Áustria,  seria  talvez  o  meio  mais  simples  para  que 
estas  Cortes  interferissem  e  fossem  garantes — 1.°  da  trans- 
missão da  Coroa  de  Portugal  á  nova  linha  da  Casa  d£  Bra- 
gança;— 2.°  das  estipulações  que  devem  fazer-se  para  a  re- 
versão da  successão,  no  caso  da  futura  extincção  de  alguma 
das  duas  linhas  reinantes; — 3.°  finalmente,  da  manutenção 
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das  Instituições  outhorgadas  é  Nação  portugueza,  contra  as 
quaes  já  não  é  possível  pertender  attentar  sem  expor  o  Paiz 
a  novas  calamidades,  e  sem  quebrar  e  violar  obrigações  as 
mais  sagradas,  e  compromissos  e  interesses  os  mais  graves. 
—Marquez  de  Palmella. 


O  MARQUEZ  PE  PALHEIRA  AO  CONDE 
DA  PONTE. 

III.""  e  Ex.*"  Sr. 

Tive  a  honra  de  receber  os  Despachos  n.°*  3  e  4,  e  fico 
inteirado  de  todo  o  seu  contheudo,  especialmente  pelo  que 
toca  á  correspondência  que  houve  o  anno  passado  entre  o  Sr. 
Conde  de  Porto-Santo  e  Sir  William  A'Court,  relativamente 
á  ilha  de  Fernando  Pó,  da  qual  até  agora  se  me  não  havia 
dado  conhecimento. 

Já  escrevi  ao  Cônsul  Sampaio  a  fim  de  que  faça  as  maio- 
res diligencias  para  descobrir  onde  se  acha  a  caixa  dos  teles- 
cópios que  foi  remettida  a  esse  porto  pelo  navio  Royal  Hail. 

Peço  a  V.  Ex.*  o  favor  de  mandar  entregar  ás  Secretarias 
da  Guerra  e  Fazenda  os  dois  Officios  inclusos. 

Farei  o  uso  que  fôr  mais  conveniente  do  que  V.  Ex.1  re- 
fere no  Despacho  n.°  4,  acerca  da  sabia  medida  que  a  Sere- 
níssima Senhora  Infanta  Regente  acaba  de  adoptar,  man- 
dando retirar  para  o  interior  d  esse  Reino  todos  os  hespanhoes 
que  possam  ser  suspeitos  ao  Governo  de  S.  M.  C,  e  instando 
com  o  Gabinete  de  Madrid  para  que  pela  sua  parte  mande 
afastar  da  nossa  fronteira  os  portuguezes  malévolos,  que  alli 
se  téem  conservado,  soprando  nas  nossas  Províncias  o  fogo 
da  rebellião.  Devo  suppôr  que  não  serão  inteiramente  bal- 
dadas estas  diligencias,  pois,  segundo  Lord  Dudley  me  asse- 
gurou em  uma  das  ultimas  entrevistas  que  tive  coro  elle,  o 
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Gabinete  de  Madrid  parece  continuar  a  manifestar  mais  al- 
guma sinceridade  e  moderação  nas  suas  disposições. 

Não  temos  tido  noticias  do  Brasil  ba  bastante  tempo  a 
esta  parte.  As  da  America  hespanhola  mostram  que  os  novos 
Estados,  á  excepção  talvez  do  México,  se  achavam  em  bas- 
tante desorganisação.  O  Peru  rejeita  a  Constituição  que  Bo- 
lívar lhe  deixara,  e  o  mesmo  fará  provavelmente  a  Repu- 
blica de  Bolívia,  formada  das  Províncias  do  Alto-Perú,  sem 
embargo  das  numerosas  estatuas  erigidas  em  memoria  do 
Libertador.  Em  Golumbia  existe  anarchia  completa,  e  muito 
tempo  será  ainda  necessário  para  que  de  taes  elementos  se 
formem  Estados  solidamente  constituídos. 

Da  Europa  não  sei  noticia  alguma,  e  devemos  agora  aguar- 
dar de  dia  para  dia  o  effeito  que  produzirá  em  Constantino- 
pla e  na  Grécia  a  noticia  do  tractado  entre  as  três  grandes 
Potencias. 

Espera-se  aqui  dentro  em  dois  ou  três  dias  Mr.  Huski*- 
son  de  volta  de  uma  viagem  ao  Continente,  e  só  então  se 
poderá  arranjar  definitivamente  a  composição  do  Ministério. 
Entretanto  passa  por  certo  que  tem  havido  entre  El-Rei  e 
os  seus  Ministros  alguma  discordância  sobre  a  escolha  de  Mr. 
Herries  para  o  logar  de  Chanceller  do  Exchequer,  escolha 
que  ainda  fica  em  suspenso;  e  não  falta  quem  supponha  ser 
este  um  indicio  da  próxima  mudança  de  todo  o  Ministério. 
O  certo  é  que  entre  os  actuaes  Ministros  não  ha  individuo 
algum  que  exerça  directamente  no  animo  de  S.  M.  a  influen- 
cia que  Lord  Castlereagh,  o  Duque  de  Wellington,  e  Mr. 
Canning  successivamente  tiveram.  Todavia  é  possível  que  es- 
tas conjecturas  não  tenham  fundamento  algum. 

Nos  jornaes  d'estes  últimos  dias  tem  apparecido  grande 
numero  de  cartas  de  Lisboa,  pintando  quasi  todas  com  cores 
falsissimas  os  acontecimentos  dos  dias  25  e  26  do  mez  pas- 
sado. É  fácil  adivinhar  quaes  são  as  fontes  d  onde  os  corres- 
pondentes dos  jornalistas  tiram  as  suas  informações.  Procuro 
quanto  posso,  mesmo  pela  imprensa,  aclarar  as  idéas  do  pu- 
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blico  sobre  os  ditos  acontecimentos,  mas  só  gradualmente  o 
poderei  conseguir. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.'  etc.  Londres,  £2  de  Agosto  de  1827. 
=IH.m0  e  Ex.mo  Sr.  Conde  da  Vonie.= Marquez  de  Palmella. 


O  MARQUEZ  DB  MUHBIiU  AO  CNMDB 
DA  PONMC. 

Ill.w  e  Ex."°  Sb. 

É  da  minha  obrigação  informar  a  V.  Ex.',  segundo  me 
consta  extra-officialmente»  mas  por  canaes  dignos  de  credito» 
que  este  Ministério  tomou  finalmente  a  resolução  de  ooncer- 
tar  com  o  Gabinete  de  Viènna  uma  eommunkèçfto»  que  de- 
ver* dirigir-se  a  S.  M.  El-Rei  meu  Senhor»  ptra  represen- 
tar a  necessidade  de  declarar  que  a  sua  abdicação  está  com- 
pleta» por  não  ser  compatível  còm  a  trtoquillidade  de  Por- 
tugal e  da  Europa  a  illimitada  prolongaçâe  do  estado  de  in- 
certeza em  que  se  tem  conservado  a  Nação  portuguesa  a  esse 
respeito. 

Creio  que  sem  se  receber  resposta  de  Vienna  ao  que  vae 
escrever-se  a  este  respeito»  não  se  poderá  considerar  ainda 
o  plano  como  ajustado  entre  os  dois  Gabinetes. 

O  Governo  britannico  insiste  sobre  indo»  como  uma  con- 
dição indispensável»  na  promessa  de  que  o  Sereníssimo  Se- 
nhor Infante  D.  Miguel  não  sairá  dos  Estados  austríacos  em 
quanto  S.  M.  F.  não  houver  manifestado  a  sua  resolução  so- 
bre a  proposta  que  se  lhe  vae  fazer. 

Em  todos  os  casos  este  Governo  está  determinado  a  sus- 
tentar» quanto  d'elle  depender»  a  Carta  Constitucional  ou- 
thorgada  legitimamente  por  S.  M.»  e  a  exigir  sobre  isso  as 
possíveis  garantias,  mesmo  por  parte  do  Imperador  da  Áustria. 

Uma  vez  que  este  plano  se  levasse  a  effeito,  e  que  a  Se- 
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nhora  D.  Maria  u  fosse  acclamada  por  ordem  de  seu  Au- 
gusto Pae,  seguir-se-hia  que  o  Sereníssimo  Senhor  Infante 
D.  Miguel  pelo  artigo  92.°  da  Carta  Constitucional  teria  o 
direito  de  assumir  a  Regência  durante  a  menoridade. 

Tal  é,  segundo  creio,  o  projecto  que  está  em  contempla- 
ção; e  em  quanto  elle  se  nâo  adopta  definitivamente  e  exe- 
cuta, parece-me  poder  assegurar  a  V.  Ex.*  que  o  Serenís- 
simo Senhor  Infante  D.  Miguel  continuará  a  permanecer  em 
Vienna,  e  que  ahi  aguardará  a  decisão  de  seu  Augusto  Irmão. 

Sendo  estas  noções  para  Portugal  de  tamanha  importân- 
cia, não  julguei  dever  esperar,  para  as  levar  ao  conhecimento 
da  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente  por  via  de  V.  Ex.a, 
as  communicaçôes  officiaes  e  mais  explicitas,  que  provavel- 
mente receberei  d'este  Governo  logo  que  se  ache  de  accòrdo 
com  o  da  Áustria.  Repito  porém,  que  não  cabe  duvida  da 
authenticidade  do  que  fica  referido;  assim  como  devo,  em 
abono  da  verdade,  accrescentar,  que  Lord  Dudley  e  todos  os 
seus  collegas  me  téem  por  vezes  afirmado,  e  declaram  alta- 
mente, que  elles  julgam  a  honra  d' este  Governo  interessada 
em  prestar  todo  o  apoio  da  sua  influencia  para  sustentar  a 
Carta  Constitucional  contra  as  intrigas  internas,  assim  como 
contra  a  aggressão  estrangeira,  e  que  estão  determinados  a 
proceder  neste  accôrdo  a  todo  o  custo. 

Queira  V.  Ex.a  beijar  respeitosamente  por  mim  a  Augusta 
Mão  de  S.  A.  a  Serenissima  Senhora  Infanta  Regente,  cuja 
preciosa  saúde  espero  se  ache  agora  completamente  restabe- 
lecida depois  da  sua  volta  das  Caldas. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  22  de  Agosto  de  1 827. 
=Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  Conde  da  Ponte. = Marquez  de  Pcdmella. 
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O  MARQUEZ  DB  PAIíMEUUA  AO  CONDE 
DA  PONTE. 

Ill/0  e  Ex."°  Sr. 

Chegou  hontem  o  barco  de  vapor,  trazendo  noticias  dessa 
capital  até  15  do  corrente.  Logo  se  encheram  os  jornaes  de 
cartas  dos  respectivos  correspondentes  de  Lisboa,  em  que 
continuam  a  discorrer  a  seu  modo  sobre  os  acontecimentos 
que  tiveram  logar  com  a  ultima  mudança  de  Ministério»  umas 
annunciando,  outras  contradizendo  a  noticia  da  vinda  de  S.  M. 
EMRei  meu  Senhor  á  Europa.  Aqui  não  ha  indícios  alguns 
do  Brasil  que  tornem  acreditável  tal  viagem  de  S.  M.,  e  o 
Ministério  inglez  não  julga  que  a  noticia  tenha  fundamento. 

Nío  recebi  Despacho  algum  d'essa  Secretaria  d'Estado, 
nem  se  offerece  matéria  sobre  a  qual  possa  escrever  a  V.  Ex.% 
tendo  este  Officio  somente  o  fim  (visto  haver-se  demorado 
o  paquete  até  hoje)  de  acompanhar  alguns  massos  que  tenho 
recebido  das  Missões  do  Continente»  e  sobre  tudo  de  rogar 
a  V.  Ex.*  queira  entregar  nas  Augustas  Mãos  da  Sereníssima 
Senhora  Infanta  Regente  a  carta  inclusa '  que  tenho  a  honra 
de  endereçar  a  S.  A.  R.  em  resposta  á  que  a  mesma  Au- 
gusta Senhora  se  dignou  agora  enviar-me. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Londres,  25  de  Agosto  de  1827. 
=IH.mo  e  Ex.mo  Sr.  Conde  da  Ponte. = Marquez  dePalmella. 


1  Esta  carta  não  apparece  entre  os  papeis  do  Duque.  Era  es- 
cripta  para  annunciar  que  acceilava  o  logar  de  Ministro,  e  que  se 
dispunha  a  partir  de  Londres. 

TOM.    III.  18 
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o  rameira  de  «vebhasy  ao  marques 

DE  PAIiEEUUA. 

I*B*re»,  ee  »•  *•**  «MV. 

MON  CHER  MàRQUIS. 

Jb  me  propose  de  venir  vous  trouver  dans  Ia  journée,  mais 
en  tout  cas  je  ne  veux  point  tarder  un  instant  à  vous  com- 
muoiquer  1'extrait  ci-joint  d'une  lettre  du  Prince  de  Metter- 
nich  du  31  juillet: — «Vous  mettrez  tous  tos  soins  à  tran- 
quilliser  le  Marquis  de  Palmella  sur  les  dispositions  de  1'In- 
fant  à  son  égard.  Je  me  renas  per sonnelltment  garant  qu'el- 
ies  lui  sant9  et  qu'elles  lui  serant  favorables.» — Le  Prince 
approuve  tout  ce  que  s  est  fait  jusqu'ici,  ce  qui  confirme 
tout  ce  que  nous  avions  projeté  avant  hier.  Si  vous  pou- 
vez  diner  ici  à  sept  heures  et  demie,  je  serai  content. 

Agréez,  Mr.  le  Marquis,  1'assurancc  de  mon  parfait  dé- 
vouement.  =  Eõterhazy. 


O  MARQUEZ  DE  PAUEEUkA  AO  CONDE 
DA  PONTE. 

III.-  e  Ex."°  Sr. 

Antes  de  hontem,  28  do  corrente»  recebi  a  carta  de  que 
tenho  a  honra  de  remetter  copia  inclusa,  e  pela  qual  tive  a 
primeira  noticia  da  importantíssima  resolução  que  V.  Ex.' 
iTella  achará  annunciada. 

Hontem  chegou  com  effeito  a  Londres  Carlos  Mathias  Pe- 
reira; porém  mui  poucas  informações  pude  colher  delle, 
visto  n3o  trazer  copias  das  cartas  de  que  é  portador,  e  ter 
só  um  conhecimento  vago  do  seu  contheudo.  Parece  que  a 
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noticia  chegada  ao  Rio  de  Janeiro,  da  grave  moléstia  da  Se- 
reníssima Senhora  Infanta  Regente  contribuiu  em  grande 
parte  para  esta  determinação. 

A  carta  para  S.  M.  R.  foi  entregue  hontem;  porém  até 
ao  presente  não  me  acho  informado  do  que  S.  M.  El-Rei 
meu  Senhor  participa  a  este  Soberano. 

Carlos  Mathias  Pereira  conta  partir  amanha  ou  no  dia 
seguinte  para  Vienna»  a  fim  de  fazer  entrega  das  outras  car- 
tas de  que  é  portador.  Não  é  possível  por  em  quanto  con- 
templar o  que  o  Serenissimo  Senhor  Infante  D.  Miguel  de- 
cidirá quanto  á  epocha  da  sua  partida  de  Vienna»  nem  da 
sua  chegada  a  Lisboa.  Em  todo  o  caso  tenho  motivos  de 
suppôr  que  este  Gabinete  não  deixará»  deaccôrdo  com  o  de 
Vienna,  de  continuar  a  insistir  nos  principaes  pontos  do  pro- 
jecto em  que  haviam  concordado»  isto  é,  na  completa  abdi- 
cação, tractado  subsequentemente  entre  as  duas  Coroas»  etc.» 
na  forma  que  eu  expuz  a  V.  Ex.*  em  um  dos  meus  prece- 
dentes Officios. 

Sobre  tudo  estou  persuadido  que  o  Governo  britannico 
insistirá  com  a  mesma  energia  e  clareza  com  que  o  tem  feito 
até  agora»  nas  garantias  e  promessas  que  julga  necessárias 
para  pôr  a  Carta  Constitucional  ao  abrigo  das  tentativas  dos 
seus  inimigos»  sobre  tudo  dos  externos»  e  para  evitar  qual- 
quer reacção  violenta»  que  se  possa  receiar  em  Portugal. 

Não  sei  outra  noticia  que  mereça  a  pena  de  referir-se» 
chegando  as  datas  do  Rio  de  Janeiro  a  6  de  Julho.  S.  M.  e 
sua  Augusta  Familia  ficavam  de  boa  saúde. 

Queira  V.  Ex.*  em  meu  nome  beijar  respeitosamente  a 
Augusta  Mão  da  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres»  30  de  Agosto  de  1 827. 
=IH.mo  e  Ex.mo  Sr.  Conde  da  Ponte. =Marquez  de  Palmella. 
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CABLM  ■ÃTniâl  PEBEimA  AO  BIABQUBft 

DB  FAKHUU. 

Falmtvlh,  ••  4e  Ag*»U  4e  !*•*. 

III.™  e  Ex."°  Sr. 

Tenho  a  honra  de  communicar  a  V.  Ex.'  que  cheguei 
hoje  a  esta  terra  no  paquete  Countess  of  Chichester,  saldo 
do  Rio,  com  cartas  d'El-Rei  Nosso  Senhor  para  Sua  Alteza 
o  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel,  que  se  acha  no- 
meado Regente  de  Portugal,  para  S.  M.  B.,  e  para  o  Impe- 
rador da  Áustria. 

Nâo  posso  partir  por  esta  mala,  por  ter  tudo  ainda  a  bordo; 
mas  amanhã  parto  a  buscar  as  ordens  de  V.  Ex.a 

Deus  guarde  a  V.  Ex.'  etc.=IH.mo  e  Ex.m0  Sr.  Marquei 
de  Palmella.— Cario*  Maihias  Pereira. 


O  MASQUEI  DE  FALMEIífcA  AO  CONDE 
DA  PONTE. 

Ill."°  e  Ex."°  Sr. 

Os  jornaes  de  ha  dois  ou  três  dias  estão  cheios  de  discus- 
sões sobre  as  intrigas  de  Gabinete  que  ameaçavam  dissolver 
o  Ministério  formado  por  Mr.  Canning,  e  que  se  acham  agora 
felizmente  terminadas,  ficando  todos  os  membros  que  esse 
estadista  deixou  na  Administração,  entrando  somente  de  novo 
Mr.  Herries  para  as  finanças,  e  Mr.  Grant  para  o  commer- 
cio.  Mr.  Huskisson  passa  para  a  Repartição  das  colónias,  e 
fica  substituindo  Mr.  Canning  na  direcção  da  Gamara  dos 
Communs.  Este  arranjo  tem  causado  uma  satisfação  quasi 
geral  no  publico  de  Inglaterra,  cuja  maioria  deseja  vér  con- 
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tinuar  o  Governo  com  os  princípios  adoptados  por  Mr.  Can- 
ning,  e  com  a  accessão  dos  whigs  moderados,  de  que  Lord 
Lansdowne  é  o  chefe. 

Nenhuma  noticia  de  importância  occorre  para  referir  a 
V.  Ex.1,  á  excepção  do  que  deixo  dito.  As  folhas  francezas 
faliam  em  algumas  vantagens  marítimas  obtidas  por  Lord 
Cochrane,  as  quaes  ainda  carecem  de  confirmação. 

Accuso  a  recepção  do  Despacho  de  V.  Ex.*  n.°  5,  ficando 
na  intelligencia  do  seu  contheudo  para  o  executar  em  tudo  o 
que  depender  de  mim.  Já  participei  a  Mr.  Stone  e  ao  Marquez 
de  Chardonnay  os  artigos  que  lhes  dizem  respeito.  Em  quanto 
á  viuva  do  Dr.  Castro,  remetto  a  V.  Ex.*  a  copia  inclusa  da 
certidão  do  Real  Erário,  pela  qual  consta  a  realidade  da  di- 
vida que  lhe  foi  aqui  satisfeita;  e  por  isso  espero  que  V.  Ex.* 
se  digne  approvar  a  resolução,  que  não  pôde  servir  de  exem- 
plo para  nenhum  outro  individuo,  por  ser  caso  único,  man- 
dando fazer  os  competentes  assentos  na  respectiva  contadoria. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Londres,  5  de  Setembro  de 
i827.=Ill.n10  e  Ex.mo  Sr.  Conde  da  Vonte.— Marquez  de 
Palmella. 


O  MASQUES  DE  FAMWUjA  AO  CONDE 
DA  PONTE. 

Ill.bo  b  Ex.-  Sr. 

Pabtiu  cTaqui  no  dia  1.°  do  corrente  Carlos  Mathias  Pe- 
reira, e  calculo  que  chegará  a  Vienna  pouco  mais  ou  menos 
no  dia  12. 

Incluso  remetto  a  V.  Ex.*  um  documento  importante,  que 
vem  a  ser  a  carta  dirigida  por  S.  M.  El-Rei  meu  Senhor  a 
S.  M.  B.,  de  que  Lord  Dudley  me  communicou  uma  tra- 
dução ingleza,  que  eu  tornei  a  verter  em  portuguez  para 
enviar  a  V.  Ex.a  Por  isso  não  posso  attestar  que  as  palavras 
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sejam  absolutamente  as  mesmas  da  carta  original:  mas  pôde 
V.  Ex.a  ficar  na  certeza  de  que  a  substancia  é  genuína. 

Consta-me  agoira  positivamente  que  este  Governo  já  fez 
saber  ao  Gabinete  de  Yienna  que  não  poria  obstáculos  á  ida 
do  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel  para  Lisboa»  na 
intelligencia  de  que  S.  A.  R.  se  prestaria  a  manifestar  pu- 
blica e  formalmente  a  sua  resolução  de  manter  a  Carta  Con- 
stitucional» e  de  evitar  toda  a  espécie  de  reacção. 

Também  me  consta  que  este  Governo  persiste  na  intenção 
de  officiar  conjunctamente  com  o  da  Áustria  á  Corte  do  Rio 
de  Janeiro  para  representar  a  S.  M.  F.  a  necessidade  abso- 
luta de  completar  quanto  antes  a  sua  abdicação. 

Deus  guarde  a  V.  £x.a  etc.  Londres»  5  de  Setembro  de 
1827.=IU.ro0  e  Ex.mo  Sr.  Conde  da  Ponte.  =*Marquez  d* 
Palmella. 


mvjk  hacuotans  fidblimiiha  a  sva  mmemaiib 
mio  4e  Janeiro,  •  4e  JTnlko  de  flSOf . 

Senhor  meu  IrmAo  e  Primo. 

A  necessidade  de  restabelecer  a  ordem  em  Portugal»  e 
de  consolidar  o  systema  constitucional  alli  jurado»  me  obriga, 
como  seu  legitimo  Rei»  à  expedir  ordem»  na  data  de  hoje» 
ao  Infante  D.  Miguel»  meu  irmão  e  genro»  para  ir  governar 
aquelie  Reino  em  meu  nome»  e  como  meu  Logar-Tenente; 
e  confiando  na  inalterável  amisade,  que  entre  nós  existe»  rogo 
a  V.  M.  queira  ajudar-me  da  sua  parte»  não  só  para  aquella 
Regência  ser  installada  quanto  antes»  mas  também  a  fim  de 
que  a  Carta  Constitucional  dada  por  mim»  e  alli  jurada»  haja 
de  ser  a  Lei  Fundamental  cTaquelle  Reino. 

Aproveito  etc.=(Assignado)  Pedro. 
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0  MAMQtJWBM  DE  WAIaWBÊJUL  A  0EMNISMMA 
0KNHOBA  INFANTA  MGENTE. 

Senhoha. 

Quando  ou  me  estava  dispondo,  na  conformidade  do  que 
tive  a  honra  de  annunciar  a  V.  A.  R.,  para  obedecer  ás  suas 
Augustas  Ordens,  partindo  immediatamente  para  essa  Corte, 
chegou  a  noticia  da  resolução  tomada  por  El-Rei  meu  Se- 
nhor, trazida  (como  já  de  Officio  fiz  chegar  ao  conhecimento 
de  V.  A.  R.)  por  Carlos  Mathias  Pereira;  e  esta  noticia  me 
obriga  necessariamente  a  suspender  a  minha  partida. 

Confio  na  summa  bondade  e  no  espirito  de  justiça  de  V.  A. 
R.,  que  não  poderá  attribuir  esta  minha  demora  a  falta  de 
respeito  ou  de  submissão  devidas  ás  suas  ordens,  mas  tão 
somente  á  mudança  das  circumstancias;  sendo  bem  evidente 
que  a  minha  entrada  no  Ministério  no  momento  actual  não 
poderia  ser  senão  intempestiva,  e  completamente  inútil. 

É  de  esperar  que  mui  brevemente  se  recebam  noticias  do 
que  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel  tenciona  fazer 
pelo  que  diz  respeito  á  sua  viagem,  e  epocha  da  sua  chegada 
a  Lisboa:  não  deixarei  de  participar  fiel  e  promptamente  a 
V.  A.  R.  tudo  quanto  souber  de  positivo;  e  procurarei  n'este 
intervallo,  com  um  zelo,  se  é  possível,  ainda  mais  vivo  do 
que  pelo  passado,  fazer  ao  Throno,  á  Nação,  e  pessoalmente 
a  V.  A.  R.,  os  serviços  que  estiverem  ao  meu  alcance,  não 
só  de  Officio,  mas  suggerindo  aos  indivíduos  do  Ministério 
inglez,  com  quem  tenho  mais  particular  conhecimento,  as 
medidas  que  forem  opportunas  paira  a  conservação  da  publica 
tranquillidade  n'esse  Reino,  e  para  satisfação  e  socego  do 
animo  de  V.  A.  R. 

Seja-me  licito  beijar  com  especial  respeito  e  acatamento 
a  Augusta  e  Benéfica  Mão  de  V.  A.  R.,  que  Deus  guarde 
por  muitos  annos.= Londres,  G  de  Setembro  de  1827.= 
Marquez  de  Palmella. 
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O  MABQUBE  DE  PA  LM  EL  LA  AO  CONDE 
DA  PONTE. 


Ill/  e  Ex."°  Sr. 

Acccso  a  recepção  dos  Despachos  n.ot  6  até  10  inclusi- 
vamente, vindos  por  dois  paquetes,  chegados  quasi  ao  mesmo 
tempo. 

Fico  d'accôrdo  acerca  da  ordem  contida  no  Despacho  n.°  6, 
relativamente  ao  passaporte  que  pede  D.  José  Maria  Barreiro. 

Pelo  que  respeita  aos  esclarecimentos  que  V.  Ex/  me  pede 
no  Despacho  n.°  7,  sobre  o  emprego  das  250:000  libras  es- 
tipuladas pelo  tractado  com  o  Brasil  para  compensação  das 
propriedades  particulares  que  S.  M.  I.  e  R.,  que  Deus  em 
santa  gloria  haja,  possuia  no  Brasil,  das  quaes  a  Sereníssima 
Senhora  Infanta  Regente  deseja,  como  herdeira  de  seu  Au- 
gusto Pae,  receber  a  parte  que  lhe  pertence;  cumpre-me  in- 
formar a  V.  Ex.a,  como  já  consta  n'essa  Secretaria  pela  mi- 
nha correspondência,  que  a  sobredita  quantia  tem  sido  toda 
applicada,  na  conformidade  das  ordens  que  successivamente 
recebi,  tanto  do  Real  Erário,  como  da  Secretaria  d'Estado 
dos  Negócios  Estrangeiros.  Entreguei  aos  agentes  dos  paga- 
mentos diplomáticos  100:000  libras  do  mesmo  dinheiro  no 
dia  mesmo  em  que  o  recebi;  auctorisando  a  casa  de  Baring 
a  acceitar  saques  pelo  valor  de  outras  100:000  libras  a  favor 
do  Real  Erário;  e  paguei  eu  mesmo  25:000  libras  de  letras 
sacadas  directamente  sobre  mim,  á  ordem  do  Sr.  Ministro 
da  Fazenda.  Devolvi  emfim  o  resto,  na  conformidade  das 
instrucçòes  referidas,  aos  Agentes  dos  pagamentos  diploma* 
ticos,  menos  uma  pequena  quantia  de  duas  a  três  mil  libras 
que  passei,  com  approvaçâo  d'essa  Secretaria,  para  o  cofre 
(Testa  Embaixada.  Achasse  portanto  esgotada  essa  somma, 
que  S.  M.  F.  Ordenara,  ainda  em  sua  vida,  que  fosse  appli- 
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cada  ás  despezas  do  Estado,  sem  embargo  da  estipulação  do 
tractado,  que  diz  respeito  ao  seu  destino  particular. 

Em  quanto  aos  outros  pagamentos  que  tenho  recebido  do 
Ministro  doJBrasil,  téem  sido  successivamente  applicados, 
como  a  V.  Ex.a  constará,  ao  pagamento  dos  juros  e  amor- 
tisação  do  empréstimo  de  1823.  Faltam  porém  ainda  libras 
350:000  para  saldar  o  que  o  Brasil  deve  a  Portugal  em  vir- 
tude do  tractado  de  29  de  Agosto  de  1825,  ainda  mesmo 
quando  se  admitta  a  interpretação  menos  favorável  que  o 
Governo  Imperial  pertende  dar  ás  estipulações  pecuniárias, 
que  contrahiu. 

Na  minha  correspondência  official  tenho  dado  conta  das 
diligencias  praticadas  para  sollicitar  o  final  pagamento  desta 
divida,  até  agora  inutilmente;  sendo  certo  que  estes  e  outros 
similhantes  negócios  só  poderão  ser  vantajosamente  concluí- 
dos depois  da  definitiva  separação  das  duas  Coroas. 

Farei  constar  a  Valentim  Robinson  a  decisão  do  seu  ne- 
gocio, segundo  V.  Ex.a  participa  no  seu  Despacho  n.°  8. 
Também  fica  a  meu  cuidado  fazer  constar  aos  officiaes  bri- 
tannicos,  reformados  pelo  Decreto  de  16  de  Agosto,  o  con- 
theudo  da  relação  annexa  ao  mesmo  Decreto. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.'  etc.  Londres,  12  de  Setembro  de 
1827.=Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  Conde  da  Vonte.=sMarquez  de 
Palmella. 


O  MARQUEZ  DB  FAMIKLItA  AO  CONDE 
DA  PONTE. 

III.-  b  Ex."b  Sb. 

Tbhho  a  honra  de  enviar  inclusa,  para  ser  presente  a  S. 
A.  R.  a  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente,  copia  de  uma 
Nota  que  hoje  mesmo  recebi  de  Lord  Dudley,  e  da  resposta 
que  me  proponho  enviar-lhe. 
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Atroo-me  a  esperar»  que  á  vista  das  ponderosas  razões 
expostas  pelo  sobredito  Ministro  d'Estado,  S.  A.  R.  haverá 
por  bem  approvar  a  resolução  tomada  pelo  Conde  de  Villa- 
Real,  de  annuir  aos  desejos  dos  Gabinetes  de  Londres  e  de 
Vienna,  assim  como  a  parte  official  que  me  cabe  tomar  nesta 
transacção.  Na  verdade,  a  responsabilidade  moral  que  sobre 
nós  recahiria,  quando  recusássemos  cooperar  pela  nossa  parte 
para  um  fim  tão  louvável  como  o  que  Lord  Dudley  expressa 
na  sua  Nota,  seria  tamanha,  que  não  deixa  logar  á  hesita- 
ção, e  ainda  menos  a  aguardar,  como  seria  appetecivel,  uma 
resposta  d'essa  Corte. 

O  Conde  escreve  sobre  isto  mesmo  hoje  a  V.  Ex.1,  e  por 
conseguinte  nada  me  resta  que  accrescentar  sobre  este  as- 
sumpto. 

Em  presença  do  que  acabo  de  referir,  não  pôde  haver  du- 
vida alguma  acerca  do  que  já  pelo  ultimo  paquete  eu  ante- 
cipei a  V.  Ex.a  como  provável,  isto  é,  que  os  conselhos  da- 
dos ao  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel  pelas  Cortes 
de  Londres  e  de  Vienna  de  commum  accArdo,  serão  tenden- 
tes a  faze-lo  annuir  ás  ordens  de  S.  M.  El-Rei  meu  Senhor, 
indo-se  installar  no  Governo  de  Portugal  como  seu  Logar- 
Tenente,  manifestando  ao  mesmo  tempo,  a  resolução  de  man- 
ter illesas  as  Instituições  outhorgadas  á  Nação  portugueza 
por  S.  M.,  e  de  sobre  tudo  evitar  as  reacções  violentas  que 
deseja  um  dos  dois  partidos  exaltados,  e  que  inspiram  ao 
outro  um  proporcionado  temor. 

Não  poderá  deixar  de  ser  satisfactoria  para  a  Sereníssima 
Senhora  Infanta  Regente  a  certeza  de  que  o  seu  Augusto 
Irmão,  quando  receber  das  mãos  de  S.  A.  R.  as  rédeas  do 
Governo,  continuará  a  seguir  os  mesmos  princípios  dè  mo- 
deração e  de  obediência  á  Lei  Fundamental  da  Monarchia, 
que  tanto  téem  illustrado  o  Governo  de  S.  A.  R.,  e  lhe  dão 
direitos  ao  amor  da  Nação  portugueza.  Não  podemos,  duvi- 
dar de  que  assim  aconteça,  quando  além  das  razdes  que  hão 
de  convencer  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel  da 
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conveniência  e  acerto  de  um  tal  systema,  accresce  o  peio  que 
no  seu  animo  devem  ter  os  conselhos  e  opiniões  francamente 
enunciados,  tião  só  pelo  Governo  inglez,  mas  também  por 
S.  M.  o  Imperador  da  Áustria,  que  sobre  este  ponto,  ainda 
mais  que  sobre  qualquer  outro»  lhe  não  podem  ser  suspeitos. 
Julgo  portanto  que  preencho  um  dever  satisfactorio,  não  só 
para  a  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente,  mas  também 
para  V.  Ex.1  e  seus  collegas,  assegurando-lhe,  que  eu  mesmo 
vi  o  Officio  que  o  Príncipe  de  Esterhazy,  Embaixador  de 
Áustria,  endereça  á  sua  Corte,  no  qual  se  acham  expressos 
do  modo  mais  positivo  os  conselhos  que  a  Áustria  e  a  Grã- 
Bretanha  conjunctamente  se  propõem  dirigir  da  maneira 
acima  indicada  a  S.  A.  R.  o  Senhor  Infante. 

N&o  occorre  novidade  alguma  de  consideração,  não  tendo 
chegado  malas  do  Brasil  desde  a  ultima  vez  que  escrevi  a 
Y.  Ex.*;  e  não  se  sabe  por  em  quanto  o  resultado  da  inti- 
mação que  devia  ter  sido  feita  á  Porta  ottomana,  do  tractado 
relativo  á  pacificação  da  Grécia.  É  natural  que  esta  intima- 
ção se  faça  logo  que  as  esquadras  das  três  Potencias  estive- 
rem reunidas  no  Mediterrâneo. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Londres,  12  de  Setembro  de 
1827.=Ill.mo  e  Ex.B0  Sr.  Conde  da  fonte. = Marquez  de 
Palmella. 
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it  «e  Mento»  «e  M9f . 

Sn.  Marquez. 

As  conferencias  do  Embaixador  austríaco,  Príncipe  de  Es- 
terhazy comigo  terminaram  felizmente  n'um  completo  ao 
cerdo  quanto  á  linha  de  conducta  que  devem  seguir  as  nos- 
sas respectivas  Cortes,  e  acerca  do  que  devem  recommendar 
ao  Infante  D.  Miguel,  em  consequência  do  convite  que  S. 
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A.  B.  recebeu  de  seu  Irmão  o  Imperador  D.  Pedro  para  as- 
sumir, sob  certas  condições,  a  direcção  do  Governo  de  Por- 
tugal. 

Se,  como  não  deve  duvidar-se,  o  Gabinete  de  Vienna  sano 
cionar  as  opiniões  manifestadas  pelo  seu  Embaixador;  e  se, 
como  não  deve  ser  menos  certo,  o  Infante  adoptar  os  conse- 
lhos d'aquelles  em  quem  tem  mais  motivo  para  confiar,  isto 
é,  S.  M.  B.,  o  seu  mais  fiel  e  mais  antigo  alliado,  e  o  seu 
parente  e  tutor  o  Imperador  de  Áustria,  S.  A.  B.  em  breve 
se  porá  a  caminho  para  o  seu  paiz  natal,  a  fim  de  preencher 
a  missão  salutar  para  a  qual  alli  se  reclama  a  sua  presença. 

N'uma  jornada  que  deve  ser  de  resultados  tão  importantes 
para  D.  Miguel  e  para  o  seu  Paiz,  parece  ao  Príncipe  Ester- 
hazy  e  ao  Governo  de  S.  M.  ser  altamente  desejável  que  S. 
A.  B.  levasse  em  sua  companhia  alguma  pessoa  cujo  cara- 
cter inspire  confiança,  e  a  torne  própria  para  assistir  a  um 
joven  Príncipe,  chamado  a  uma  posição  elevada  e  a  grande 
poder  em  circumstancias  criticas  e  complicadas. 

O  Conde  de  Villa-Beal,  que  felizmente  se  acha  agora  neste 
Paiz,  parece-nos  reunir  todas  as  qualidades  próprias  para  uma 
commissão  tão  delicada. 

A  reputação  de  S.  Ex.a  em  probidade,  bom  senso,  e  ta- 
lentos para  os  negócios  públicos  está  tão  bem  estabelecida, 
que  é  ocioso  demorar-me  na  enumeração  das  suas  qualida- 
des; e  S.  Ex.1  também  entende  que,  posto  que  intimamente 
convencido  da  necessidade  de  manter  as  instituições  recente- 
mente outhorgadas  a  Portugal  pelo  Imperador,  nunca  favo- 
receu doutrinas,  nem  praticou  acto  algum  que  desse  qual- 
quer motivo  de  desagrado  ao  Infante. 

É  natural  receiar,  e  na  verdade  informam-nos  de  modo 
que  não  admitte  duvida,  que  pessoas  mal  intencionadas,  ini- 
migas d'essa  Constituição,  na  qual  se  baseiam  os  direitos  de 
D.  Miguel,  se  atravessarão  ao  caminho  de  S.  A.,  apenas  elle 
sair  dos  domínios  austríacos,  e  diligenciarão,  debaixo  do  pre- 
texto de  maior  lealdade  e  afíeição,  inspirar-lhe  noções  inju- 
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riosas  para  o  seu  Paiz,  incompatíveis  tanto  com  os  seus  pró- 
prios compromissos  solemnes,  como  com  a  sua  legitima  au- 
ctoridade. 

A  presença  do  Conde  de  Villa-Real  contribuiria  mais  do 
que  qualquer  outra  cousa  para  livrar  S.  A.  R.  d'esse  perigo» 
proporcionando  á  Nação  portugueza  uma  garantia  addicional 
da  pureza  das  intenções  com  que  o  Infante,  depois  de  uma 
longa  ausência,  regressa  ao  seio  d'ella. 

Na  idéa  de  promover  por  conseguinte  essas  disposições  a. 
bem  da  tranquilidade  de  Portugal,  em  que  espero  contar 
com  a  cooperação  de  V.  Ex.a,  sollicito  vivamente  que  em- 
pregue a  sua  influencia  e  admoestação  com  o  Conde  de  Villa- 
Real,  a  fim  de  o  induzir  a  partir  immediatamente  para  Vienna, 
ficando  desde  logo  pessoalmente  addido  ao  Infante  e  durante 
a  sua  jornada. 

Preenchendo  este  objecto,  estou  persuadido  de  que  V.  Ex.a 
accrescentará  mais  um  importante  serviço  áquelles  que  já 
tem  prestado  a  o.  seu  Paiz.  O  Embaixador  de  Áustria,  com 
cuja  plena  approvação  e  concorrência  é  feito  este  appéllo  a 
V.  Ex.%  fornecerá  nesse  caso  ao  Conde  de  Villa-Real  cartas 
para  o  seu  Governo,  que  lhe  segurarão  sem  duvida  a  mais 
favorável  recepção,  sollicitando  ao  mesmo  tempo  que  expli- 
que o  que  S.  Ex.a  pratica  por  nosso  conselho,  de  modo  que 
S.  A.  R.  possa  acolher  com  o  agrado  necessário  a  opportuna 
offerta  dos  serviços  do  dito  Conde. 

Como  o  Conde  de  Villa-Real,  apezar  de  nomeado  Embai- 
xador junto  a  esta  Corte,  se  tem  até  aqui  abstido  de  exhibir 
as  suas  credenciaes  por  motivos  bem  sabidos  de  V.  Ex.a, 
espero  que  V.  Ex.a  não  duvidará  em  assumir  a  responsabi- 
lidade desta  maior  delonga  n'essa  apresentação,  delonga  que 
o  passo  agora  proposto  torrfa  necessária,  continuando  V.  Ex.a 
entretanto  a  desempenhar  os  deveres  do  cargo  em  que  tem 
servido  até  hoje. 

Tenho  a  honra  de  ser  com  a  mais  alta  consideração  de 
V.  Ex.a  muito  humilde  e  obediente  creado=Dt«Ifey. 


—286  — 

U  9IAB#III«  M  PAUULI  A  14»»  MJM.BY* 

Lb  soussigné,  Ambassadeur  Extraordinaire  et  Plénipo- 
tentiaire  de  S.  H.  T.  F.,  s'est  h&té,  aussitôt  après  la  réce- 
ption  de  la  Note  officielle  que  S.  E.  le  Vicora te  Dudley,  Prin- 
cipal Secrétaire  d'État  de  S.  H.  B.  au  Département  des  Af- 
faires  Étrangères,  lui  a  fait  1'hooneur  de  lai  adresser  au- 
jourd'hui,  de  voir  le  Cqmte  de  Villa-Real  et  de  lai  comrau- 
niquer  le  contenu  de  la  susdite  Note. 

Toutes  les  considérations  présentées  par  S.  E.  Lord  Dud-  | 

ley  d  une  manière  aussi  franche  que  détaillée  ont  convainca  I 

pleinement  le  Comte  de  Villa-Real,  ainsi  que  le  soussigné,  ! 

des  avantages  qui  pourront  résulter  sous  un  point  de  vue 
general»  aussi  bien  que  pour  le  service  de  S.  A.  R.  Tlnfant 
D.  Miguel  en  particulier,  de  1'adoption  du  projet  proposé 
par  S.  E.f  ainsi  que  de  la  responsabilité  três  grave  qui  re- 
tomberait  sur  eux,  s'ils  hésitaient  à  y  acqaiescer. 

D  après  cette  conviction,  le  soussigné  sempresse  d  asso* 
rer  S.  E.  Lord  Dudley,  que  le  Comte  de  Villa-Real  va  partir 
incessamment  pour  se  rendre  auprès  de  S.  A.  R.  Monsei- 
gneur  1'Infant  D.  Miguel  à  Vienne,  conformément  aux  désirs 
énoncés  par  S.  E.,  ainsi  que  par  FAmbassadeur  de  S.  M. 
1'Empereur  dAutriche  à  la  Cour  de  Londres;  et  le  soussi-  | 

gné  ne  manquera  pas  de  porter,  comme  il  est  de  soo  devoir,  i 

à  la  connaissance  de  S.  A.  R.  1'Infante  Regente  de  Portugal  i 

toutes  les  raisons  qui  motivent  le  départ  du  Comte  de  Villa- 
Real,  telles  quelles  sont  exprimées  dans  la  Note  de  S.  E. 
Lord  Dudley. 

Le  soussigné  profite  de  cette  occasion  pour  réitérer  à  S.  E. 
Lord  Dudley  les  assurances  de  sa  haute  considération.=  \ 

A  S.  E.  Lord  Dudley. =Le  Marquis  de  Palmella. 
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Mon  Peincb. 

J  ai  eu  Thonneur  de  soumettre  à  V.  A.  par  mon  Rapport 
n.°  50,  litt.  A,  du  31  Aoftt,  les  observations  que  nous  ont 
suggérées  à  Lord  Dudley,  au  Marquis  de  Palmella,  au  Comte 
de  Villa-Real  et  à  moi,  les  déterminathms  de  1'Empereur 
D.  Pedro  relativement  à  Monseigneur  Flnfant  D.  Miguel. 
À  une  légère  nuance  prés  dans  Ia  manière  de  voir  du  Comte 
de  Villa-Real,  nuance  qui  a  dispara  depuis,  nous  étions  tous 
trop  convaiocus  des  avantages  attachés  à  1'arrivée  la  plus  pro- 
chaine  de  S.  A.  R.  en  Portugal,  pour  ne  point  nous  pro- 
noncer  en  faveur  de  tous  les  moyens  propres  à  l'y  amener 
le  plus  tót  possible.  Cest  dans  ce  sens  que  Lord  Dudley  s'est 
explique  tant  vis-à-vis  de  Sir  Henry  Wellesley  qu'envers  le 
Chevalier  A  Court,  et  qu  anime  du  désir  d'achever  1'oeuvre 
déjà  si  fort  avancée  sous  ses  auspices,  il  a  cru  trouver  dans 
Tidée  que  nous  avons  discutée,  lui  et  moi  conjointement 
avec  MH.  les  Ministres  portugais,  et  que  je  vais  avoir  Thon- 
neur de  soumettre  à  V.  A.  un  moyen  de  plus  darriver à ce 
but,  et  détablir  en  méme  temps  les  bases  de  la  reconstru- 
ction  du  Gouvernement  en  Portugal,  de  manière  à  préserver 
toutes  les  parties  appelées  à  y  prendre  part,  de  tout  repro- 
che fondé  quelconque,  et  de  quelque  côté  qu'il  put  leur  étre 
adressé.  Le  principal  Secrétaire  dÉtat  est  particulièrement 
pénétré,  et  je  ne  puis  que  partager  sa  conviction,  de  1'im- 
portance  de  sacquitter  pleinement  de  cet te  tache;  et  tous 
conviendrez,  sans  doute,  mon  Prince,  que  le  Cabinet  de 
Yienne  s'y  trouve  vivement  interesse.  L'heureux  accord  qui 
existe  entre  nos  deux  Cabinets  et  auquel  nous  devons  déjà 
des  resultais  si  satisfaisans,  doit  nous  faire  diriger  tous  nos 
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efforts  vers  le  but  de  les  consolider;  et  c  est  à  cette  fio  qu'il 
doit  nous  iniporter  de  foarnir  à  Monseigneur  1'Infant,  dont 
les  premiers  pas  dans  sa  carrière  politique  influeront  d'une 
manière  si  preponderante  sur  les  destinées  de  son  propre 
avenir,  sur  celles  de  sa  dynastie,  et  du  Royaume  du  Portu- 
gal; enfín  sur  la  tranquillité  de  toute  la  Peninsule,  et  par 
là,  peut-étre,  de  1'Europe  entière,  tous  les  moyens  de  s'ac- 
t  quitter  à  la  satisfaction  générale,  de  ses  hautes  et  pénibles 
fonctions. 

II  nous  a,  d'après  cela,  paru  important  de  vouer  une  sé- 
rieuse  attention  au  choix  des  personnes  dont  ce  Prince,  dès 
son  entrée  dans  la  carrière  politique»  se  trouverait  entouré, 
et  qui  appelées,  par  leur  position,  à  rendre  compte  en  Por- 
tugal des  premières  impressions  quelles  en  auraient  recues, 
ne  sauraient  manquer  de  jeter  un  poids  considérable  dans 
Ia  balance,  soit  en  faveur,  soit  au  détriment  de  ses  intéiréts 
et  de  1'éfficacité  de  Tappui  que  nous  voulons  lui  prêter.  Cest 
ce  qui  nous  a  surtout  paru  réclamer  le  soin  de  dissiper  les 
préventions  qui  pourraient  encore  éxister  contre  la  personne 
de  S.  A.  R.,  et  de  disposer  les  esprits  en  sa  faveur;  et  c  est 
sous  ce  point  de  ?ue,  ainsi  que  dans  ce  but,  que  nous  som* 
mes  tous  tombes  d  accord  sur  1'utilité  dont  pourrait  être  le 
Comte  de  Villa-Real.  En  mon  particulier,  ma  conviction  à 
cet  égard  est  telle,  et  je  me  suis  si  fréquemment  explique 
envers  V.  A.  sur  le  compte  de  celui-ci,  que  je  crois  pouvoir 
me  dispenser  d'entrer  ici  dans  un  long  développement  de 
tous  les  argumens  qui  militent  en  faveur  d'une  pareille  dé- 
termination.  Les  príncipes  du  Comte  de  Villa-Real  et  la  ma- 
nière dont,  dans  toutes  les  occasions,  il  les  a  manifestes, 
parlent  assez  d'eux  mêmes,  pour  rendre  cette  tache  super- 
flue.  L'objet  essentiel  et  qui  doit  le  plus  tenir  è  cceur  à  Tln- 
fant,  ainsi  quà  tous  ceux  qui  s'intéressent  à  son  sort,  est 
d'étouffer  les  préventions,  et  d'inspirer  une  confiance  géné- 
rale, en  attendant  qu'il  soit  à  même  de  justifier  celle  qu'on 
lui  témoigne  dans  ce  moment-ci;  en  un  mot,  qu'il  se  rende 
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en  Portugal  et  quil  s'y  établisse  sur  la  base  de  la  bonne 
foi,  et.conformément  aux  intentions  énoncées  par  l'Empe- 
reur  son  frère.  Or,  placer  auprès  de  ce  Pripce  au  moment 
de  son  retour  dans  sa  Patrie,  et  dès  son  début  dans  sa  car- 
rière  politique,  un  homme  qui,  indépendamment  des  quali- 
tés  qui  le  distinguent,  jouisse  plus  particulièrement  de  la 
réputation  d'une  loyauté  éprouvée,  et  d'une  fidélité  scrupu- 
leuse  à  remplir  les  engagemens  qu'il  aurait  contractés,  serait 
lui  fournir  un  des  moyens  les  plus  propres  à  lui  feire  obte- 
nir  un  résultat  dont  il  ne  saurait  se  cacher  lim  porta  nce  et 
Ia  necessite. 

Le  Comte  de  Villa-Real  quoiqu'il  se  soit  toujours  pro- 
noncé  avec  Beaucoup  d'animadversion  contre  le  parti  qui, 
sous  de  fausses  couleurs,  et  avec  les  dehors  d'un  patriotisme 
simule,  a  cherché  et  cherche  encore  à  créer  des  troubles  et 
de  la  confusion  dans  sa  Patrie,  et  qu*il  aie  non  moins  forte- 
roent  réprouvé  tout  ce  qui  porte  une  teinte  de  jacobinisme, 
est  cependant  convaincu  de  1'utilité  d'institutions  pareilles  à 
celles  qui  existent  maintenant  en  Portugal,  ainsi  que  des  ma- 
lheurs  qu  entra  inerait  un  essai  de  leur  subversion,  et  ses  ef- 
forts  tendront.certainement  à  les  mettre  à  1'abri  des  tenta- 
tions  de  cette  même  faction,  qui  jusqu'ici  les  a  exploitées 
exclusiyement  en  sa  faveur. 

Je  crois  en  avoir  dit  assez,  et  peutrétre  méme  trop  sur 
un  point  qui,  je  pense,  n'a  nul  besoin  du  développement  des 
preuves  de  sa  vérité  ni  aux  yeux  de  S.  M.  TEmpereur  notre 
Âuguste  Maltre,  ni  à  ceux  de  Monseigneur  1'Infant.  Con- 
vaincu, comme  je  le  suis,  de  son  importance,  j  'espere  que 
Y.  À.  m'approuvera  dayoir  joint  mes  moyens  de  persuasion 
à  ceux  de  Lord  Dudley  pour  engager  le  Comte  de  Villa-Real 
à  se  rendre  auprès  de  la  personne  de  S.  A.  R.,  et  d'avoir 
pris  sur  moi  de  lui  assurer  Taccueil  le  plus  favorable  de  tou- 
tes  parts.  J'ai  cru  d  autant  moins  pouvoir  m'en  dispenser, 
que  le  Comte,  tout  en  se  montrant  disposé  à  déférer  à  nos 
voeux,  a  cependant  jusqu'à  un  certain  point  hésité  à  prendre 

T(HH.   III.  19 


—290  — 

ee  parti,  sãos  y  être  appelé,  ni  par  lautorité  éxistante  main- 
tenant  en  Portugal,  ni  par  celle  qui  doit  lui  succeder.  11  m'a 
paru  que  je  pouvais  l'assurer,  et  suppléer  en  quelque  sorte 
à  1'absence  dune  autorisation  de  la  part  de  cette  dernière, 
en  lui  répondant  de  1'assentiment  de  Monseigneur  l'Infant, 
et  de  celui  de  notre  Couf.  Le  temps  physique  ne  nous  per- 
mettant  point  de  rechercher  la  sanction  da  GouTernement 
portugais,  nous  nous  sommes  entendus  Lord  Dudley,  le  Mar- 
quis  de  Palmella  et  raoi  de  suppléer  à  cette  lacune,  et  c  est 
à  cette  fin  que  cet  Ambassadeur,  d'accord  avec  le  Comte  de 
Villa-Real  nous  a  suggéré  1'idée  d'une  lettre  semi-officielle 
que  lui  adresserait  le  principal  Secrétaire  d'État  sur  1'utilité 
du  Toyage  du  Comte  de  Villa-Real,  en  y  faisant  mention  de 
1'assentiment  explicite  que  j  'avais  donné  à  cette  proposition; 
cette  demarche,  jusqu'&  un  certain  point  commune  à  Lord 
Dudley  et  à  moi,  devant  suffire  pour  placer  la  détermination 
du  Comte  de  Villa-Real  sous  son  véritable  jour,  ainsi  que 
pour  le  justifier  complètement  aux  yeux  de  la  Regente  de 
Portugal. 

Agreez,  mon  Prince,  Tassurancè  de  ma  plus  haute  considé- 
raiiou.—Esterhazy. 


0  HABQUBX  DE  P AMIEIdbA  AO  C#NDE 
DA  PONVB. 

III.™  e  Ex."°  S*. 

Tive  a  honra  de  receber  o  Despacho  n.°  11,  de  cujo  con- 
theudo  fico  inteirado,  e  mandei  immediatamente  entregar  aos 
Agentes  dos  pagamentos  diplomáticos,  assim  como  à  casa  de 
Baring  as  cartas  que  lhe  eram  dirigidas. 

Nada  se  sabe  ainda  de  Vienna  posteriormente  á  chegada 
da  noticia  de  que  foi  portador  Carlos  Mathias  Pereira.  É  pro- 
vável que  se  recebam  brevemente  importantes  communica- 
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çôes  d  aquella  Corte,  e  não  deixarei  de  as  levar  com  a  pos- 
sível celeridade  ao  conhecimento  de  S.  A.  R.  a  Sereníssima 
Senhora  Infanta  Regente,  expedindo,  se  necessário  fôr,  um 
expresso  para  as  transmittir. 

O  Conde  de  Villa-Real,  acerca  de  cuja  viagem  tive  a  honra 
de  escrever  pelo  paquete  passado,  partiu  d  aqui  hontem  á 
noite,  dirigindo-se  a  Vienna  por  via  de  Paris,  onde  conta 
demorar-se  só  dois  ou  três  dias. 

Por  um  navio  francez  chegado  a  Guernsey  receberam-se 
cartas  do  Rio  de  Janeiro  de  17  de  Julho.  Até  áquella  data 
não  constava  ainda  que  tivesse  sido  ratificado  o  tractado  com 
Buenos-Ayres;  e  ha  quem  conserve  ainda  alguma  duvida  so- 
bre o  resultado  d*essa  transacção. 

Dos  outros  Estados  da  America  continua  a  haver  noticias 
confusas.  Falla-se  na  reunião  da  convenção  nacional  em  Co- 
lumbia.  O  libertador  Bolivar  anda  de  uma  para  outra  Pro- 
víncia, empregando  a  sua  influencia  para  vér  se  restabelece 
a  concórdia.  É  porém  evidente  que  nem  a  Constituição,  nem 
a  federação  das  Províncias  entre  si,  promettem  por  ora  es- 
tabilidade, e  o  mesmo  acontece  com  as  duas  Republicas  do 
Peru.  Em  Guatemala  está  declarada  a  guerra  civil;  e  final- 
mente, para  completar  o  quadro  da  desordem  e  anarchia  em 
que  se  acham  aquelles  Paizes,  accrescentarei,  que  os  fundos 
do  empréstimo  mexicano  baixaram  repentinamente  na  praça 
de  Londres  mais  de  20  por  cento,  por  se  haver  annunciado 
que  n&o  existia  dinheiro  para  pagar  os  dividendos  do  pre- 
sente quartel.  Esta  falta  porém  attribue-se  á  imprevidência 
do  Governo  do  México,  mais  do  que  á  escacez  de  meios. 

O  Conde  de  Capo  dlstria  vae,  segundo  creio,  pôr-se  a 
caminho  para  se  installar  na  Regência  da  Grécia,  sem  ter 
conseguido,  da  parte  deste  Governo  nenhuma  demonstração 
de  interesse  especial,  e  sobre  tudo  sem  esperança  de  conse- 
guir, como  desejava,  um  novo  empréstimo.  Parece-me  que 
o  Gabinete  britannico,  satisfeito  com  o  apoio  que  prestou 
aoa  negócios  da  Grécia  pela  communicação  que  conjuncta- 
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mente  com  as  outras  duas  Potencias  signatárias  endereçou 
á  Porta  ottomana,  não  deseja  por  em  quanto  dar  maior  ca- 
lor a  este  negocio,  nem  comprometter-se  em  medidas  hostis. 
Vé-se  bem  que  o  seu  principal  objecto  é,  para  assim  me  ex- 
primir, entravar  a  Rússia,  e  evitar  uma  guerra  d  essa  Po- 
tencia com  a  Turquia. 

De  Inglaterra  não  ha  novidade  digna  de  attenção.  Estamos 
em  epocha  de  ferias  para  os  negócios,  e  de  interrupção  de 
hostilidades  entre  os  partidos. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  19  de  Setembro  de 
1827.— 111.010  e  Ex.m0  Sr.  Conde  da  Ponte. =Marquez  de 
Palmella. 

P.  S.  Tenho  a  honra  de  accusar  a  recepção  do  Despacho 
reservado  sem  numero,  datado  do  1.°  do  corrente;  e  agrade- 
cendo a  Y.  Ex.'  a  certeza  que  n  elle  me  dá,  da  approvação 
que  mereceu  o  contheudo  do  meu  Officio  reservado  n.°  146, 
só  me  resta  accrescentar,  que  continuarei  a  empregar  os  meus 
esforços  para  ter  sempre  a  mesma  approvação. 


MEMORANDUM  QUE  O  MARQUEZ  »E  PALMEL.L.A 
OFFERECEU  AO  CONDE  DE  V1L.L.A-REAI* 

PONTOS  PRINCIPAES  PARA  CONSIDERAR  ACERCA  DA  IDA  DO  CONDE 
DE  V1LLA-REAL  A  VIENNA. 

Caminho  a  seguir. — Parece  importante  que  o  Conde  faça 
caminho  por  Paris,  a  fim  de  não  excitar  ciúme  ao  Gabinete 
francez. 

Sua  linguagem  em  Paris. — Terá  cuidado  de  fazer  ao  Mi- 
nistério francez  um  relatório  das  ultimas  negociações  que 
houve  em  Londres  sobre  a  questão  portugueza,  e  do  modo 
como  ella  aqui  é  considerada,  e  finalmente  dos  motivos  que 
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o  determinaram  a  ir  a  Vienna.  Faltará  da  necessidade  de  fa- 
zer entender  razão  ao  Governo  hespanhol,  e  de  destruir  todas 
as  intrigas  que  tenderem  a  fazer  desviar  o  Senhor  Infante 
da  linha  de  cónducta  que  elle  mesmo  traçou. 

Auctorisação.— Por  falta  de  tempo  não  foi  possivel  obter 
auctorisação  especial  da  parte  da  Senhora  Infanta  Regente, 
nem  do  Senhor  Infante.  O  desejo  urgente  que  a  este  respeito 
manifestou  Lord  Dudley,  de  accôrdo  com  o  Príncipe  de  Es- 
terhazy,  ao  Marquez  de  Palmella,  pareceu  suficiente  ao  Conde 
de  Villa-Real  para  se  prestar  á  viagem,  julgando-se  a  salvo 
de  toda  a  responsabilidade,  principalmente  attendendo  ás 
grandes  vantagens  que  se  esperam  d  este  passo. 

Objecto  da  viagem. — O  fim  principal  da  viagem  é  dar  á 
Corte  de  Vienna,  e  ainda  mais  ao  Senhor  Infante,  todas  as 
noções  que  elles  poderão  desejar  acerca  do  negocio  em  ques- 
tão; apresentar  sobre  sua  verdadeira  face  todas  as  necessi- 
dades de  Portugal,  e  as  intenções  da  Inglaterra,  e  obviar 
deste  modo  as  delongas  que  necessariamente  resultariam  de 
ser  isto  tractado  por  escripto. 

Explicações  á  Corte  de  Vienna. — O  Conde  de  Villa-Real 
procurará  incessantemente  fazer  sobresair  a  identidade  per- 
feita dos  sentimentos  que  sobre  esta  questão,  considerada  em 
todas  as  suas  phases,  houve  sempre  entre  elle  e  o  Gabinete 
de  Vienna,  esperando  que  este  assim  o  creia;  e  lembre  ao 
Senhor  Infante  a  fidelidade  e  zelo  com  que  o  Conde  em  todo 
o  tempo  defendeu  os  interesses  de  S.  A.  A  sua  presença  não 
poderá  por  isso  deixar  de  ser  agradável  a  ambas  as  partes, 
e  útil  á  causa  de  que  se  tracta. 

Linguagem  com  o  Senhor  Infante. — O  primeiro  cuidado 
do  Conde  será  expor  ao  Senhor  Infante  as  bases  da  nego- 
ciação entre  a  Áustria  e  a  Inglaterra  sobre  os  futuros  arran- 
jos de  Portugal;  e  demonstrará  a  S.  A.  R.  as  grandes  van- 
tagens que  para  a  sua  posição  individual,  e  para  a  sorte  de 
Portugal,  d'ahi  devem  resultar.  Emfim,  fará  valer  toda  a 
utilidade  que  apresenta  o  apoio  da  Inglaterra,  que  debaixo 
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d  este  titulo  é  assegurado  a  S.  A.,  e  o  interesse  que  este 
Príncipe  tem  em  conservar  a  amisade  e  a  garantia  d'esta  Po- 
tencia. Em  segundo  togar  fará  um  quadro  do  estado  actual 
de  Portugal,  e  indicará  a  S.  A.  os  meios  mais  apropriados 
para  ahi  restabelecer  a  ordem,  e  inspirar  confiança.  Obser- 
vará que  S.  A.  n8*  poderá  conseguir  este  fim  senão  tendo 
uma  conducta  prudente  e  imparcial,  que  exclua  toda  a  idéa 
de  favor  ou  desfavor,  e  mostre  inteiro  esquecimento  do  pas- 
sado, e  toda  a  ausência  de  reacção;  e  finalmente,  daíkdo  pro- 
vas claras  e  inequívocas  da  sua  firme  vontade  de  manter  as 
Instituições  constitucionaes  do  Reino.  Finalmente  o  Conde 
de  Villa-Real  representará  ao  Senhor  Infante  quanto  seria 
para  desejar  que  elle  procurasse  estar  em  relações  de  inti- 
midade com  sua  Irmã  a  Infanta  Regente;  e  que  se  occupasse 
de  assegurar  á  mesma  Senhora  uma  posição  conveniente  e 
adequada. 

Viagem  do  Infante. — Considera-se  de  alta  importância 
que  o  Príncipe  vá  a  Lisboa  por  Inglaterra.  Se  esta  Potencia 
mostra  não  insistir  n'isso,  ella  lhe  dá  comtudo  um  grande 
valor,  não  podendo  o  Tacto  contrario  deixar  de  produzir  pés- 
simo efieito,  e  fortificar  as  apprehensdes  que  em  parte  exis- 
tem a  respeito  das  verdadeiras  intenções  de  S.  A.  R.  Além 
d'isto,  a  sua  passagem  por  Hespanha  seria  em  contravenção 
directa  com  a  vontade  do  Senhor  D.  Pedro.  O  seu  regresso 
a  Portugal  é  por  si  só  uma  immensa  garantia  para  o  partido 
realista;  e  a  sua  passagem  por  Inglaterra  poderá  dar  alguma 
segurança  ao  outro  partido.  Seria  ainda  para  desejar  que  S. 
A.  R.  tocasse  em  Paris  para  prevenir  todas  as  susceptibili- 
dades do  Ministério  francez;  e  alli  deve  o  Príncipe  usar  de 
toda  a  reserva  c  prudência. 
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•  MARQUES  DE  PALMEIRA  A  CÂNDIDO  JOfitâ 
XAVIER. 

III."0  b  Ex."°  Sr. 

Esta  manhã  tive  a  honra  de  receber  os  Despachos  de  V. 
Ex.a  n.09 1  e  2,  e  fico  entendendo  que  hei  de  dirigir  para  o 
futuro  a  V.  Ex/  a  correspondência  d'esta  Embaixada,  pe- 
dindo ao  mesmo  tempo  a  V.  Ex.1  que  acceite  os  meus  cum- 
primentos pela  nova  honra  que  S.  A.  R.  a  Sereníssima  Se- 
nhora Infanta  Regente  acaba  de  lhe  fazer. 

Passo  immediatamente  a  communicar  ao  Agente  dos  offi- 
ciaes  inglezes  que  serviram  no  nosso  exercito  as  três  relações 
que  vinham  inclusas  no  Despacho  n.°  2,  e  fica  a  meu  cui- 
dado mandar  abonar  aos  officiaes,  cujas  reclamações  vem  ap- 
provadas  nos  mencionados  documentos»  as  quantias  que  res- 
pectivamente lhes  competem. 

Vou  também  participar  a  José  Cordeiro,  Lente  de  cirur- 
gia do  Hospital  de  S.  José,  que  actualmente  se  acha  em  Pa- 
ris, a  mercê  que  S.  A.  R.  se  dignou  fazer-lhe,  prorogando 
por  mais  quatro  mezes  a  licença  que  lhe  havia  sido  concedida. 

Cumpre-me  accusar  também  a  recepção  do  Officio  reser- 
vado do  Sr.  Conde  da  Ponte,  de  4  do  corrente,  de  que  foi 
portador  o  Addido  D.  Alexandre  de  Sousa  Coutinho,  o  qual 
chegou  a  esta  Corte  no  dia  22  do  corrente,  juntamente  com 
o  Secretario  de  Legação  em  Paris  D.  Luii  de  Noronha. 

Tenho  a  honra  de  remetter  inclusa  uma  carta  e  attestação 
que  me  foram  endereçadas  por  um  official  da  Legação  han- 
noveriana,  que  sollicita  uma  condecoração  em  recompensa 
dos  serviços  que  diz  haver  feito  a  Portugal  durante  a  ultima 
guerra.  Eu  não  o  conheço,  e  apenas  me  cumpre  transmittir 
a  V.  Ex.a  o  seu  pedido,  rogando-lhe  me  informe  da  decisão 
de  S.  A.  R.  a  este  respeito,  para  que  ulteriormente  possa 
faze-la  constar  ao  interessado. 
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Deus  guarde  a  V.  Ex.1  etc.  Londres,  26  de  Setembro  de 
1827.=IH.rao  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier. =Marquez 
de  Palmella. 


O  MIIMIUES  DE  PA  LHE LL.  A  A  CÂNDIDO 
«lOSÉ  XAYIEH. 


III."  e  Ex."  Sr. 

Por  um  correio  austríaco  chegado  antes  de  hontem  a  esta 
capital  recebi  uma  carta  de  Carlos  Mathias  Pereira,  datada 
de  15  do  corrente.  Elle  havia  chegado  a  Vienna  no  dia  11, 
c  depois  de.  entregar  a  S.  A.  B.  o  Senhor  Infante  D.  Miguel 
as  cartas  d'El-Rei  nosso  Senhor,  de  que  era  portador,  havia 
passado,  em  consequência  de  um  convite  que  recebera  do 
Príncipe  de  Metternich,  a  Koenigswarth,  onde  se  achava  este 
Príncipe. 

Pelos  Despachos  da  sua  Corte,  que  o  Principe  de  Ester- 
hazy  aqui  me  communicou,  vejo  que  nada  se  havia  ainda  re- 
solvido definitivamente  acerca  da  epocha  da  partida  de  S.  À.  R. 
nem  dos  outros  objectos  importantes  que  téem  connex&o  com 
a  sua  viagem.  Julgava-se  todavia  mui  provável  que  a  partida 
fosse  prompta,  e  que  a  sua  jornada  fosse  por  França  e  In- 
glaterra. Logo  que  o  Príncipe  de  Metternich  tivesse  chegado 
a  Vienna,  o  que  parece  teria  logar  a  23,  e  se  houvesse  avis- 
tado com  o  Imperador  seu  amo,  e  com  o  Senhor  Infante  D. 
Miguel,  se  resolveria  o  que  S.  A.  R.  ha  de  fazer;  e  é  pro- 
vável que  tenhamos  aqui  noticia  da  decisão  até  10  do  mez 
de  Outubro.  Fica  a  meu  cuidado  o  transmitti-la  immediata- 
mente  por.  expresso  a  V.  Ex.',  pois  julgo  será  necessário  en- 
viar logo  a  algum  porto  de  Inglaterra  uma  ou  duas  embar- 
cações de  guerra  portuguezas,  por  ser  mais  decoroso,  e  cer- 
tamente mais  conforme  aos  desejos  do  Sereníssimo  Senhor 
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Infante,  servir-se  no  seu  regresso  a  Portugal  de  um  navio 
nacional  do  que  de  um  navio  estrangeiro. 

O  Conde  de  Villa-Real  havia  chegado  a  Paris  no  dia  22, 
e  contava  proseguir  a  sua  viagem  a  24. 

A  novidade  que  só  tenho  a  participar,  é  a  de  haver  o  Go- 
verna ottomano  deixado  passar  o  prazo  (31  de  Agosto)  que 
lhe  fora  marcado  para  acceitar  a  mediação  das  três  Potencias 
ai  liadas;  e  por  conseguinte  passarão  estas  a  pôr  em  pratica 
sem  delonga  uma  das  estipulações  do  tractado;  e  as  suas  es- 
quadras, cujos  Commandantes  já  tinham  ordens  eventuaes 
para  este  caso,  vâo  interceptar  todos  os  soccorros  e  reforços 
que  de  Constantinopla,  do  Egypto,  ou  de  qualquer  outra  parte 
do  Império  ottomano  se  queiram  enviar  ao  exercito  turco, 
que  faz  a  guerra  na  Moréa.  O  grande  objecto  que  se  pertende 
attingir,  é  evitar  que  a  esquadra  egypcia,  que  se  achava  pró- 
xima a  sair  de  Alexandria,  leve  soccorros  a  Ibrahim  pachá. 
Para  isso  se  reduziu  a  15  dias  o  prazo  que  na  conformidade 
do  tractado  devia  ser  de  um  mez  depois  da  intimação  feita 
ao  Divan;  porém  não  obstante  isso  ainda  não  ha  certeza  com- 
pleta de  se  poder  evitar  a  passagem  do  comboi  egypcio. 

Entretanto  os  Embaixadores  das  três  Potencias  continua- 
rão a  residir  em  Constantinopla,  se  não  receberem  insultou 
que  os  obriguem  a  largar  o  seu  posto;  e  parece  mais  que 
provável  que  o  Sultão  veja  inutilisados  os  seus  esforços,  de- 
sistindo então  da  sua  obstinação,  e  adherindo  pouco  mais  ou 
menos  aos  ajustes  contrahidos  pelas  três  Potencias  mediado- 
ras, cujo  principal  objecto  é  assegurar  aos  gregos  uma  exis- 
tência politica,  sem  cortar  inteiramente  a  sua  dependência 
d'elles  da  Porta  ottomana;  e  por  parte  da  Grã-Bretanha  e 
França,  pôr  obstáculo  ás  vistas  de  engrandecimento  e  de  in- 
teresse próprio,  que  a  Rússia  provavelmente  nao  deixaria  de 
promover,  se  a  deixassem  entrar  em  campo  como  única  pro- 
tectora da  causa  dos  gregos. 

N'este  Paiz  nãò  occorre  novidade  alguma,  senão  a  de  ha- 
ver S.  M.  B.  dado  ultimamente  ao  seu  Ministro  dos  Negócios 
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Estrangeiros,  Lord  Dudley,  um  signai  de  satisfação  pelos 
seus  serviços,  elevando-o  do  titulo  de  Visconde  ao  de  Conde. 
Deus  guarde  a  V.  Ex/  ete.  Londres,  26  de  Setembro  de 
1827.=I1I.1SI0  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xwrier.=Marquez 
de  Palmella. 


O  MABQUEB  DB  PAIíMEMLA  A  CA1VDID# 
smtib  XJLVVBM. 

III."0  b  Ex."°  Sr. 

Chegou  a  mala  do  Rio  de  Janeiro  com  cartas  até  31  de 
Jnlho,  trazendo  a  importante  e  desagradável  noticia  de  não 
haver  sido  ratificado  em  Buenos-Ayres  o  tractado  de  paz  en- 
tre aquella  Republica  e  o  Brasil.  Diz-se  que  D.  Manuel  Gar- 
cia, signatário  e  portador  do  dito  tractado,  se  vira  na  neces- 
sidade de  esconder-se  para  evitar  a  fúria  do  povo,  quando 
transpiraram  as  condições  do  tractado.  Seguiu-se  immedia- 
tamente  uma  espécie  de  revolução  em  Buenos-Ayres,  demit- 
tindo-se  D.  Bernardino  Rivadavia  do  cargo  de  Director  da 
Republica,  e  dispondo-se  os  argentinos,  sem  embargo  dos 
prejuízos  que  experimentam  pelo.  bloqueio  e  falta  absoluta 
de  meios  pecuniários,  a  continuar  com  obstinação  uma  lucta 
em  que  assentam  achar-se  interessada  a  sua  honra  e  exis- 
tência. Pela  minha  parte  devo  dizer,  que  me  não  surprehen- 
deu  este  acontecimento,  e  que  sempre  receiei  que  D.  Manuel 
Garcia  tivesse  excedido  os  seus  poderes  na  cessão  que  fez  do 
território  de  Montevideu  ao  Império  do  Brasil. 

El-Rei  meu  Senhor  e  toda  a  sua  Augusta  Familia  esta- 
vam, segundo  consta  pelas  ultimas  noticias,  em  perfeita  saúde. 
S.  M.  tinha  ido  passar  alguns  dias  á  colónia  suissa  de  Can- 
tagallo. 

Nada  tenho  a  accrescentar,  por  em  quanto,  ao  que  já  re- 
feri sobre  os  negócios  da  Grécia. 
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Chegaram  n  estes  últimos  dias  a  Londres  dois  viajantes 
celebres,  de  Tolta  das  expedições  de  que  haviam  sido  incum- 
bidos pelo  Governo  britannico,  a  fim  de  tentarem  novas  des- 
cobertas nas  regiões  polares.  Um  delles,  o  Capitão  Parry, 
intentou  atravessar  em  canoas  e  carrinhos  próprios  para  andar 
sobre  o  gelo  o  espaço  que  medeia  entre  a  costa  septentrtonal 
de  Spitzberg  e  o  polo  árctico.  Viu-se  porém  obrigado  a  de- 
sistir da  empreia  depois  de  immenso  trabalho  e  repetidos 
perigos,  havendo  somente  attingido  a  latitude  de  82  graus  e 
48  minutos. 

Outro,  o  Capitfio  Franklin,  foi  mais  bem  succedido.  Con- 
seguiu examinar  uma  grande  extensão  da  costa  septentrional 
da  America  até  agora  desconhecida  dos  geographos;  mas  a 
falta  de  mantimentos  e  outras  dificuldades  nfto  lhe  permit- 
tiram  continuar  com  a  viagem  até  se  encontrar,  como  per- 
tendia,  com  uma  expedição  que  para  este  efleito  havia  sido 
enviada  do  Mar  Pacifico. 

É  de  suppôr  que  este  Governo,  fatigado  de  tantas  diligen- 
cias arriscadas  e  dispendiosas,  desistirá,  ao  menos  por  algum 
tempo,  de  novas  tentativas  para  a  descoberta  de  uma  passa- 
gem, pelo  norte  da  America,  do  Oceano  Atlântico  para  o  Mar 
Pacifico. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Londres,  2  de  Outubro  de 
1827.=Ill.mo  e  Ex."10  Sr.  Cândido  José  Xavier.=lfarjtiez 
de  Palmella. 


#  HAB4IUBB  DE  PAIiDELLA  A  CÂNDIDO 

smmb  XA¥im. 

Ill."°  e  Ex."°  Sr. 

Tenho  a  honra  de  remetter  inclusos  a  V.  Ex.a  dois  Offi- 
cios  a  sello  volante,  um  do  Conde  de  Villa-Real,  escripto  de 
Paris,  c  outro  de  Nuno  Barbosa  de  Figueiredo.  Referindo-me 
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ao  contheudo  do  primeiro,  tomo  a  liberdade  de  representar 
quanto  seria  conveniente  que  a  Sereníssima  Senhora  Infanta 
Regente  se  determinasse,  sem  aguardar  ulteriores  noticias, 
a  expedir  immediatamente  uma  fragata  a  Portsmouth,  para 
estar  ahi  á  disposição  de  S.  A.  R.  o  Senhor  Infante  D.  Mi- 
guel, visto  que  segundo  todas  as  apparencias  S.  A.  R.  deverá 
chegar  antes  do  fim.  de  Outubro  a  Inglaterra;  e  seria  sem 
duvida  mais  decoroso  que  se  não  achasse  dependente  para  o 
seu  regresso  a  Portugal  dos  offerecimentos  que  lhe  serão  fei- 
tos pelo  Governo  britannico. 

Não  temos  por  agora  noticias  de  Vienna  posteriores  a  15 
de  Setembro,  e  não  se  achando  então  n  aquella  capital  nem 
o  Senhor  Infante  D.  Miguel,  nem  o  Imperador  de  Áustria, 
nem  o  Príncipe  de  Metternich,  nada  se  pôde  antecipar  com 
absoluta  certeza  quanto  á  epocha  da  partida  do  S.  A.  R.  Ha 
porém  sufficientes  informações  na  correspondência  confiden- 
cial do  Príncipe  de  Metternich  com  o  Embaixador  austríaco 
n  esta  Corte,  Príncipe  de  Esterhazy,  para  pôr  quasi  fora  de 
duvida  a  próxima  partida  do  Sereníssimo  Senhor  Infante,  e 
a  sua  intenção  de  se  dirigir  por  Paris  e  Londres. 

Talvez  que  além  da  fragata  fosse  conveniente  vir  também 
uma  corveta  ou  um  brigue;  e  sobre  tudo  repito  que  seria 
muito  de  desejar  que  se  achassem  em  Portsmouth  antes  do 
fim  d  este  mez. 

Queira  V.  Ex.*  beijar  respeitosa  e  submissamente  em  meu 
nome  a  Augusta  Mão  de  S.  A.  R.  a  Sereníssima  Senhora 
Infanta  Regente. 

Deus  guarde  a  V.  Ex/  etc.  Londres,  2  de  Outubro  de 
1827.=IH.mo  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xwier.= Marquez 
de  Palmella. 
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O  MABQUEK  DE  PAJLMBIJLA  A  CÂNDIDO 
JOSÉ  XAV1EB. 

Ill."°  e  Ex."°Sn. 

Havendo-se  demorado  o  paquete  mais  três  dias  além  do 
que  estava  destinado,  aproveito  ainda  esta  mala  para  accusar 
a  recepção  do  Despacho  de  V.  Ex.'  n.°  3,  de  que  foi  porta- 
dor José  Balbino  de  Barbosa  Araújo,  que  chegou  a  esta  ca- 
pital no  dia  3  do  corrente,  juntamente  com  Domingos  de 
Saldanha. 

Inclusos  achará  V.  Ex.*  os  massos  que  tenho  recebido  de 
outras  Missões,  entre  os  quaes  vfio  dois  a  sello  volante,  de 
Raphael  da  Cruz  Guerreiro. 

Parece  positivo  que  o  Conde  de  Bombelles  (que  já  esteve 
em  Lisboa  como  Encarregado  de  negócios  de  Áustria)  será 
agora  nomeado  Ministro  Plenipotenciário  para  essa  Corte,  e 
acompanhará  desde  Vienna  ao  Senhor  Infante  D.  Miguel. 

Não  ha  noticias  de  Vienna  posteriores  ás  que  tive  a  honra 
de  mencionar  no  meu  precedente  Officio  reservado,  e  pare- 
ce-me  provável  que  se  nHo  decida  a  epocha  da  partida  de 
S.  A.  sendo  depois  da  chegada  a  Vienna  do  Conde  de  Villa- 
Real,  que  devia  ter  logar  a  23  do  passado. 

Chegou  outra  mala  do  Brasil  trazendo  cartas  do  Rio  de 
Janeiro  até  12  de  Agosto.  Os  jornaes  estão  cheios  de  publi- 
cações feitas  em  Buenos-Ayres  em  consequência  da  não  ra- 
tificação do  tractado.  Havia  uma  espécie  de  Manifesto  do 
Plenipotenciário  Garcia,  para  explicar  a  sua  conducta,  e  ou- 
tro do  ex-Presidente  Rivadavia,  em  que  expõe  os  motivos 
que  o  induziram  a  pedir  a  sua  demissão. 

Beijo  respeitosamente  a  Mão  da  Sereníssima  Senhora  In- 
fanta Regente. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  5  de  Outubro  de 
1827.=IH.,no  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier. =Marquez 
de  Palmella. 
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O  NABQt/EE  D«  PAUUULA  A  CANB1DO 
JOffifi  XAVI1». 

Ill."°  e  Ex.'°  Sb. 

Tenho  de  accusar  a  recepção  dos  Despachos  d.°"  4»  5  e  6t 
o  ultimo  dos  quaes  me  chegou  á  mão  esta  manhã,  e  fico  in- 
teirado de  haver  S.  A.  a  Sereníssima  Senhora  Infanta  Re- 
gente benignamente  approvado  a  resolução  tomada  pelo  Conde 
de  Villa-Real»  bem  como  a  parte  que  tire  n#esta  transacção. 

Do  sobredito  Conde  tive  noticias  de  Strasburgo,  por  onde 
passou  no  dia  28  de  Setembro,  e  devia  portanto  chegar  a 
Vienna  a  2  ou  a  3  d'este  mez. 

Recebi  uma  carta  de  Carlos  Hathias  Pereira»  de  27  de 
Setembro,  pela  qual  collijo  que  o  Sereníssimo  Senhor  Infante 
D.  Miguel  já  se  achava  informado  da  próxima  chegada  do 
Conde  de  Villa-Real»  e  o  esperava  em  Vienna»  não  havendo 
ainda  fixado  dia  certo  para  a  sua  partida.  Vi  alguns  extra- 
ctos dos  Officios  de  Sir  Henry  Wellesley,  Embaixador  bri- 
tannico  junto  á  Corte  de  Áustria,  nos  quaes  assegura  que  o 
Príncipe  de  Metternich  concordava  completamente  com  as 
idéas  do  Gabinete  brítannico  sobre  o  modo  de  encarar  as 
questões  relativas  a  Portugal»  e  na  opinião  de  que  o  Sere- 
níssimo Senhor  Infante  D.  Miguel  se  cingiria  religiosamente 
ao  desempenho  das  obrigações  que  contrahiu  em  obediência 
a  seu  Augusto  Irmão. 

Creio  agora  fora  de  toda  a  duvida»  que  a  jornada  de  S. 
A.  R.  será  por  França  e  Inglaterra»  pelo  que  renovo  as  in- 
stancias que  já  me  atrevi  a  dirigir»  para  que  sem  perda  de 
tempo  venha  uma  embarcação  de  guerra  portuguesa  a  algum 
porto  de  Inglaterra. 

Tem-se  espalhado  geralmente  a  noticia  de  que  o  Governo 
ottomano  começa  a  mudar  de  linguagem»  e  tomará  a  reso- 
lução forçosa  de  annuir  ás  propostas  das  três  Potencias  me- 
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diadoras,  relativamente  aos  negócios  da  Grécia,  com  tanto  que 
se  lhe  dê  uma  segurança  de  que  as  exigências  das  ditas  Po- 
tencias não  irão  crescendo,  e  estendendo-se  a  outros  objectos» 
depois  de  haverem  conseguido  o  que  actualmente  pertendem. 
Se  com  effeito  o  Sultão  se  firmar  n  estas  bases,  terá  sem  du- 
vida a  seu  favor  a  França  e  a  Grft-Bretanha,  cujo  principal 
intento  é  obstar  ás  vistas  ambiciosas  que  se  attribuem  á  Rús- 
sia, e  só  por  isso  desejam  tirar-lhe  a  esta  o  pretexto,  que 
deriva  da  sympathia  excitada  em  toda  a  Europa  pela  causa 
dos  gregos. 

Hontem  partiu  d'esta  capital,  de  volta  para  Allemanha, 
S.  M.  a  Bainha  viuva  de  Wurtemberg,  Princexa  Real  de  In- 
glaterra, depois  de  ter  residido  por  espaço  de  alguns  meies 
em  companhia  de  seu  Augusto  Irmão» 

Não  occorre  actualmente  n'este  Paiz  novidade  alguma  que 
mereça  ser  referida.  Os  jornaes  inseriram  um  interessante 
relatório  da  CommissSo  do  Parlamento,  encarregada  de  dar 
o  seu  parecer  sobre  o  melhor  meio  de  obviar  ao  excesso  de 
população  em  Inglaterra,  promovendo  a  emigração  para  as  co- 
lónias, principalmente  da  Irlanda.  Vejo  que  dos  portos  d'aquella 
ilha  acabam  de  sair,  com  o  nome  de  colonos,  três  a  quatro  mil 
homens  de  tropas  recrutadas  para  o  serviço  do  Brasil. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.1  etc.  Londres,  1 1  de  Outubro  de 
lg27.==IH.mo  e  Ex.mô  Sr.  Cândido  José  Xavier. = Marquez 
de  Palmella. 


O  MARQUEZ  DE  PAUHELLA  A  CÂNDIDO 
JOSÉ  XAVIEB. 

III."  b  Ex.w  Sb. 

Na  conformidade  do  que  V.  Ex.*  me  ordena  no  Despacho 
n.°  4,  tenho  a  honra  de  remetter  inclusa  uma  segunda  via 
do  meu  Officio  n.°  46  reservado. 
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Ficam  entregues  todas  as  cartas  do  Real  Erário,  e  distri- 
buídos todos  os  demais  massos  que  me  foram  remettidos 
d  essa  Secretaria  d'Estado  juntamente  com  os  Despachos  n.°" 
4,  5  e  6. 

Fico  certo  de  haver  S.  A.  a  Sereníssima  Senhora  Infanta 
Regente  sido  servida  approvar  o  pagamento  por  mim  feito  á 
viuva  do  Doutor  Miguel  Caetano  de  Castro. 

Farei  constar  a  D.  José  Marta  Barrero,  que  não  pôde  ter 
logar  a  concessão  do  passaporte,  que  elle  pede  para  Portugal. 

Procurarei  dar  os  passos  que  V.  Ex.a  no  Despacho  n.°  4 
me  indica  para  a  reclamação  do  bergantim  portuguez  Vigi- 
lante Africano,  apresado  por  um  pirata  de  Buenos-Ayres,  no 
caso  improvável  de  elle  ser  trazido  a  qualquer  porto  d'este 
Reino;  bem  como  para  endereçar  ao  Agente  de  Buenos- 
Ayres  em  Inglaterra  queixas  do  attentado  commettido  contra 
a  bandeira  portugueza. 

Cumpre-me,  para  satisfazer  ao  pedido  de  Sir  Charles  Stuart, 
remetter  a  V.  Ex.a  uma  carta  dirigida  ao  dito  Embaixador 
pelo  official  maior  da  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Es- 
trangeiros do  Brasil,  reclamando  a  execução  da  promessa  que 
diz  se  lhe  fizera  de  uma  commenda  da  Ordem  da  Torre  e 
Espada,  pela  parte  que  teve  no  tractado  do  reconhecimento 
da  independência  daquelle  Império.  Sir  Charles  Stuart,  es- 
crevendo-me  a  este  respeito,  diz  que  Lord  Marcus  Hill,  que 
exercia  junto  a  elle  as  mesmas  functfões  que  Luiz  Moutinho, 
exercera  junto  aos  Plenipotenciários  brasileiros,  fora  conde- 
corado com  uma  ordem  do  Império. 

Também  rcmetto  inclusa  uma  nova  carta  de  Valentim  Ro- 
binson,  que  me  foi  enviado  por  Sir  Charles  Stuart,  na  qual 
representa  contra  a  decisão  d'essa  Secretaria  d'Estado  acerca 
do  modo  de  pagamento  do  que  se  lhe  deve  por  saldo  de  seus 
vencimentos  na  qualidade  de  Cônsul  de  S.  M.  F.  em  Tunes. 

Deus  guarde  a  V.  Ex/  etc.  Londres,  1 1  de  Outubro  de 
1827.=Ill.mo  e  Ex.rao  Sr.  Cândido  José  Xavier. =Marqun 
de  Palmella. 
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O  MARQUES  DD  PAUUBMjA  A  CÂNDIDO 

#m£  xlavied. 

Ill."°  e  Ex."°  Sr. 

Tenho  a  honra  de  remetter  incluso  n'este  Officio  um  do- 
cumento da  maior  importância,  e  vem  a  ser  a  copia  exacta 
do  Despacho  do  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  Lord 
Dudley,  dirigido  em  data  de  hontem  a  Sir  William  A'Court 
para  o  auctorisar,  de  accórdo  com  o  Encarregado  de  negócios 
de  Áustria  n'essa  Corte,  a  quem  o  Príncipe  de  Esterhazy 
escreve  exactamente  no  mesmo  sentido,  a  procurar  os  meios 
de  dissipar  a  illusão  que  talvez  existe  nas  classes  ignorantes 
da  Nação  portugueza  sobre  as  consequências  da  chegada  do 
Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel  a  esse  Reino*  illusão 
que  não  deixará  de  ter  sido  fomentada  por  indivíduos  mal 
intencionados,  e  que  poderia  produzir  desgraçados  effeitos, 
bem  contrários  aos  desejos  assim  como  aos  interesses  do  Au- 
gusto Príncipe,  de  cujo  nome  tanto  se  tem  pertendido  abusar. 

Supponho  que  o  Embaixador  da  Grã-Bretanha  e  o  En- 
carregado de  negócios  de  Áustria  devem  ter  manifestado  aos 
seus  respectivos  Governos  algum  serio  receio  da  possibilidade 
de  tumultos  populares,  e  acclamaçGes  facciosas  no  mesmo 
sentido  das  que  foram  pronunciadas  pelo  Marquez  de  Cha- 
ves e  seus  adherentes,  em  consequência  da  noticia  espalhada 
da  nomeação  de  S.  A.  R.  para  a  Regência.  Este  receio  pro- 
duziu a  maior  impressão  no  animo  de  S.  M.  B.  e  no  seu  Mi- 
nistério, conhecendo  os  gravíssimos  embaraços  que  resulta- 
riam dentro  e  fora  de  Portugal  se  viessem  a  verificar-se 
aquellas  occorrencias.  Assentaram  portanto  que  seria  conve- 
niente prevenir  por  meio  de  uma  publica  e  semi-official  ma- 
nifestação nesse  Reino  qualquer  acto  imprudente  inspirado 
pelo  fanatismo  ou  pela  traição. 

Creio  pois  que  os  dois  Agentes  diplomáticos  acima  indi- 

TOM.    111.  20 
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cados  procurarão  immediatamente  a  V.  Ex.°  em  cumprimento 
das  instrucções  que  recebem*  a  fim  de  combinar  no  melhor 
modo  de  dar  publicidade  aos  sentimentos  dos  seus  respecti- 
vos Soberanos»  e  desvanecer  as  falsas  conjecturas  que  no  vulgo 
se  espalham  acerca  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel. 
Escuso  dizer  a  V.  Ex.*  que  os  ditos  Agentes  não  darão  passo 
algum  n  este  negocio,  que  não  seja  com  pleno  consentimento 
e  prévio  accôrdo  da  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente  e 
do  seu  Ministério,  sendo  esse  o  motivo  pelo  qual  Lord  Dud- 
ley  me  confiou  a  minuta  do  seu  Despacho. 

Claro  está  também  que  uma  tal  medida,  de  precaução  uni- 
camente, se  torna  necessária  ou  útil  (na  supposição  da  ur- 
gência do  perigo)  por  motivo  da  distancia  em  que  se  acha  o 
Sereníssimo  Senhor  Infante,  e  por  conseguinte  da  impossi- 
bilidade de  S.  A.  R.  publicar  directamente  com  a  promptidão 
desejada  a  Proclamação  que  sem  duvida  deverá  satisfazer  e 
tranquillisar  os  ânimos  de  todos  os  portuguezes. 

A  observação  que  sobre  tudo  occorreu  a  Lord  Dudley  e 
ao  Príncipe  de  Esterhazy,  como  digna  da  maior  attenção,  é 
a  do-dobrado  attentádo  que  commetteriam  os  facciosos  que 
se  atrevessem  (como  já  desgraçadamente  fizeram)  a  procla- 
mar um  Rei  absoluto,  e  um  Rei  differente  do  que  já  foi  re- 
conhecido por  nosso  legitimo  Soberano,  atacando  d  este  modo 
por  um  lado  as  nossas  Instituições,  e  por  outro  o  principio 
da  legitimidade,  de  modo  que  os  Governos  estrangeiros  ai- 
liados  de  Portugal,  ainda  quando  religiosamente  se  queiram 
abster  de  intervir  em  questões  puramente  constitucionaes  e 
domesticas  de  Portugal,  se  acham  forçosamente  impellidos  a 
sanccionar  uma  elevação  de  Soberano  revolucionariamente, 
ou  a  romper  as  suas  relações  cómnosco.  Deus  permittirá  cer- 
tamente que  não  se  verifiquem  nunca  tão  funestos  agouros. 

Recebi  cartas  do  Conde  de  Villa  Real,  de  Munich  em  data 
de  30  do  passado;  deve-se  portanto  contar  que  estaria  em 
Vienna  a  2  do  corrente,  e  que  dentro  em  dois  ou  três  dias 
poderei  aqui  receber  communicaçôes  interessantes  da  sua 
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parte.  Por  em  quanto  nada  mais  se  sabe  além  do  que  tenho 
annunciado  a  V.  Ex.a  nos  precedentes  Despachos,  os  quaes 
chegarão  ás  mãos  de  V.  Ex.*  conjunctamente  com  este,  em 
razão  de  haver  sido  detida  a  mala  do  paquete  desde  o  dia  10 
até  hoje. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.1  etc.  Londres,  13  de  Outubro  de 
1827.=IH.m0  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  XanieT.^Marquez 
de  Patmella. 


JftUCÇ&O  »•  DBSYACHO  DB  LO»  BTONLBY 
A  Bim  WILUAH  VCOUTC* 

■«•ire»,  fl»  de  Oai«br«  dm  «©tf. 

Tendo  sabido  com  inquietação  o  Governo  de  S.  M.  pelos 
últimos  Despachos  de  V.  Ex.*  que  ha  motivos  para  suppôr 
que  existe  o  propósito,  por  parte  de  indivíduos  mal  infor- 
mados ou  mal  intencionados,  antes  de  chegar  a  Portugal  o 
Infante  D.  Miguel,  e  antes  mesmo  de  haver  nfesse  Paiz  no- 
ticia official  do  que  S.  Â.  R.  tenciona  praticar  em  conformi- 
dade das  ordens  recebidas  de  seu  Augusto  Irmão  o  Impera- 
dor do  Brasil,  de  o  proclamar,  não  Logar-Tenente,  segundo 
as  prescripçôes  de  S.  M.  I.,  nem  Regente  segundo  a  Carta, 
mas  sim  Rei  absoluto,  em  virtude  do  seu  próprio  direito: 
d 'estes  termos  só  a  mais  crassa  ignorância  poderia  occultar 
á  facção  fanática  e  desvairada,  que  similhante  procedimento, 
ainda  que  fosse  sanccionado,  posto  que  de  certo  o  não  será, 
pelo  próprio  D.  Miguel,  seria  nada  menos  do  que  uma  ver- 
dadeira revolução,  á  testa  da  qual  elle  ficaria  collocado  como 
um  usurpador,  cujo  titulo  Potencia  alguma  da  Europa  po- 
deria justamente  reconhecer,  visto  que  subverteria  comple- 
tamente as  Leis  Fundamentaes  de  Portugal,  dissolvendo  os 
vínculos  que  unem  esse  Paiz  ás  Nações  estrangeiras. 

Em  ordem,  quanto  possível,  de  habilitar  a  V.  Ex.a  para 
debellar  projecto  tão  temerário  como  criminoso,  devo  infor- 
mar-vos  que  o  Governo  de  S.  M.  recebeu  seguranças,  nas  quaes 
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inteiramente  confia,  de  que  o  Infante  D.  Miguel,  obrando  de 
accôrdo  com  S.  M.  e  com  o  Imperador  da  Áustria,  assumirá 
o  Governo  de  Portugal  em  conformidade  com  os  desejos  do 
Imperador  D.  Pedro,  e  com  firme  tenção  de  manter  as  Insti- 
tuições que  solemnemente  jurou  guardar* 

É  provável  que  dentro  em  bem  pouco  tempo  uma  decla- 
ração publica  a  tal  respeito,  feita  por  S.  A.  R.,  dissipará 
quaesquer  duvidas  que  sobre  o  assumpto  possa  ter  a  Nação 
portugueza.  Entretanto  V.  Ex.%  como  Ministro  de  uma  Po- 
tencia amiga  que  toma  vivo  interesse  na  tranquillidade  e  ven- 
tura de  Portugal,  poderá,  de  combinação  com  o  actual  Go- 
verno d'esse  Paiz,  adoptar  meios  convenientes  para  dar  pu- 
blicidade a  uma  declaração,  que  sendo  geralmente  divulgada 
e  acreditada  em  virtude  da  auctoridade  de  que  dimana,  ser- 
viria para  obstar  aos  manejos  dos  pertendidos  partidistas  de 
D.  Miguel,  manejos  que  o  próprio  D.  Miguel  lamentaria  e 
não  deixaria  de  reprovar. 

A  S.  Ex.a  Sir  William  A'Court=(Assignado)  Dudley. 


O  HARQVES  DE  PAL.MEL.IiA  A  CÂNDIDO 
JOSÉ  SLA  VIER. 

Ill/0  e  Exr  Sr. 

Apboveito  a  occasião  do  barco  de  vapor  para  enviar  a  V. 
Ex.*  uma  segunda  via  do  Officio  que  tive  a  honra  de  lhe  di- 
rigir pelo  ultimo  paquete,  cujo  contheudo  é  de  bastante  im- 
portância para  me  induzir  a  faze-lo  chegar  quanto  antes  á 
presença  da  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente. 

Ainda  estamos  sem  noticias  officiaes  de  Vienna  desde  a 
chegada  do  Conde  de  Villa-Real  áquella  Corte,  sendo  prová- 
vel que  as  receberemos  antes  do  fim  d 'esta  semana.  Entre- 
tanto as  noticias  indirectas  dão  logar  a  presumir  que  o  Se- 
reníssimo Senhor  Infante  D.  Miguel  deveria  partir  no  meiado 
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d  este  mez,  assim  como  confirmam  as  conjecturas  da  sua  pas- 
sagem por  Inglaterra.  * 

Remetto  incluso  um  Officio  de  Nuno  Barbosa.  Cumpre-me 
accrescentar,  que  segundo  noticias  fidedignas  tenho  colligido 
que  o  Gabinete  francez  concorda  inteiramente  com  o  de  Lon- 
dres na  opinião,  de  que  não  deve  consentir-se  que  se  espa- 
lhem em  Portugal  idéas  totalmente  erróneas  acerca  do  sys- 
tema  de  Governo  que  prevalecerá  sob  a  Regência  do  Sere- 
níssimo Senhor  Infante;  e  que  não  só  no  interesse  de  Por- 
tugal, mas  também  no  interesse  verdadeiro  da  Hespanha, 
convém  essencialmente  cohibir  a  espécie  de  reacção  ultra- 
realista  que  os  ambiciosos  e  os  intrigantes,  que  se  cobrem 
com  essa  mascara*  procuram  agora  effeituar  para  seu  engran- 
decimento particular. 

Tivemos  cartas  do  Rio  de  Janeiro  datadas  de  26  de  Agosto. 
S.  M.  ficava  de  perfeita  saúde,  e  não  havia  novidades  do  thea- 
tro  da  guerra.  Dizia-se  geralmente  que  se  tinham  expedido 
novas  instrucções  para  reformar  sobre  a  base  da  independên- 
cia de  Montevideu  o  tractado  de  paz  com  Buenos-Áyres,  o 
que  altera  consideravelmente  os  termos  do  anterior  convénio. 
Parece  que  a  penúria  financeira  do  Império  do  Brasil  é  grande, 
segundo  pôde  inferir-se  do  cambio  sobre  a  Inglaterra,  que 
havia  descido  a  29  pence  por  1$000  réis.  O  Marquez  de 
Barbacena,  que  havia  embarcado  no  Rio  de  Janeiro  com  des- 
tino a  Inglaterra  no  dia  17  de  Agosto,  deve  estar  a  chegar 
a  este  Paiz  a  cada  momento.  Consta  que  vem  munido  de  uma 
honrosa  missão,  relativa  ao  projecto  de  casamento  de  que  se 
está  tractando  para  El-Rei  meu  Senhor  com  uma  das  casas 
reinantes  de  Allemanha,  e  cuja  conclusão  se  suppôe  deverá 
ser  mui  próxima. 

Beijo  respeitosamente  a  Augusta  Mão  da  Sereníssima  Se- 
nhora Infanta  Regente. 

Deus  guarde  a  V»  Ex.*  etc.  Londres,  16  de  Outubro  de 
1827.<=ffil.mo  e  Ex.mô  Sr.  Cândido  José  Xavier. =Marquez 
de  Pahnella. 
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O  MABQUEZ  DE  PAUUEIAA  A  CÂNDIDO 
JOSÉ  XATIEB. 

Iix/°  e  Ex/°  Sa. 

Tenho  a  honra  de  accusar  a  recepção  do  Despacho  n/  7, 
e  na  conformidade  do  que  V.  Ex/  me  ordena,  bem  como  da 
informação  que  nelle  me  dá,  e  do  que  resulta  do  documento 
contido  no  Despacho  n.°  4,  apressei-me  a  communicar  ao 
nosso  Cônsul  geral  em  Londres,  a  fim  de  que  elle  faça  cir- 
cular por  todos  os  portos  d'este  Reino,  as  ordens  necessárias 
para  que  no  caso  improvável  de  apparecerem  aqui  os  corsá- 
rios de  Buenos-Ayres,  ou  os  nossos  navios  por  elles  captu- 
rados, hajam  de  se  fazer  as  devidas  reclamações. 

Vou  tractar  também  de  dar  junto  ao  Encarregado  de  ne- 
gócios de  Buenos-Ayres  os  passos  que  V.  Ex/  me  indica  para 
sollicitar  a  reparação  dos  attentados  commettidos,  e  garantia 
de  que  não  tornarão  a  renovar-se.  Confesso  porém  a  V.  Ex/ 
que  nenhuma  confiança  absolutamente  tenho  no  resultado 
(Teste  ultimo  passo,  em  razão  do  apoucado  conceito  de  que  gosa 
o  referido  Agente,  e  da  nenhuma  influencia  que  lhe  consi- 
dero no  seu  Paiz.  Pareceu-me  pois  que  a  única  diligencia 
que  poderia  tentar-se  com  proveito,  seria  a  de  sollicitar  que 
o  Governo  britannico  mandasse  ordens  ao  seu  Ministro  em 
Buenos-Ayres  para  prestar  os  seus  bons  officios,  ou  antes 
encarregar-se  inteiramente  de  reclamar  as  prezas  portugue- 
zas,  e  de  tractar  este  negocio  como  se  fosse  Agente  portu- 
guez,  visto  não  ter  a  nossa  Corte  no  Rio  da  Prata  Ministro 
ou  Cônsul  a  quem  possa  commetter  similhante  incumbên- 
cia. Para  esse  fim  dirigi  ao  Sub-Secretario  d'Estado,  que  tem 
a  seu  cargo  os  negócios  da  America  (Mr.  Backhouse),  o  Officio 
confidencial  de  que  tenho  a  honra  de  submetter  a  copia  in- 
clusa á  approvação  de  V.  Ex/;  e  posto  que  ainda  não  rece- 
besse resposta  d  elle,  não  me  cabe  duvida,  em  consequência 
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das  communicaçôes  preliminares  que  tiveram  logar  verbal- 
mente, de  que  serSo  expedidas  as  ordens  na  conformidade 
da  minha  sollicitaçSo.  Julgo  pois  que  será  muito  conveniente 
dar  esta  informação  aos  proprietários  dos  navios  apresados, 
para  que  possam  quanto  antes  enviar  a  Lord  Ponsonby,  Mi- 
nistro de  S.  M.  B.  no  Rio  da  Prata,  os  dados  e  documentos 
que  forem  próprios  para  fundamentar  as  suas  reclamações. 
Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Londres,  20  de  Outubro  de 
1827.=Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier. =Marquez 
de  Palmella. 


H  HAB#17I»  BB  YAUMULA  AU  MV*-M€B*TA»B 
B*£WA*  BACMHOIJ0B. 


ImJiw»,  te  «•  «etobre  «Sff. 

* 

MON  CHER  MONSIEUR  BaCÍHOCSE. 

Permettez-moi  de  mettre  sous  vos  yeux  les  extraits  ci- 
joints  des  deux  Dépéches  que  j*ai  recues  de  ma  Cour,  et  qui 
contiennent  les  rapports  de  la  capture  de  deux  bátimens  mar- 
chands  portugais,  par  les  corsaires,  ou  plutôt  des  pirates  por- 
tant  Ie  pavillon  de  Buenos-Ayres.  Ayant  parle  il  y  a  peu  de 
jours  à  Lord  Howard  de  Walden  pour  le  prier  de  charger 
votre  Ministre  à  Rio  da  Prata  de  faire  les  demarches  néces- 
saires  afin  d'obtenir  la  remise  de  ces  deux  bátimens,  il  ma 
dit  que  c'était  à  vous  que  je  devais  m'adresser  pour  cette 
affaire,  et  m'a  promis  de  vous  en  parler. 

Nous  n'avons  eu  jusquà  présent  ni  Ministre  ni  Cônsul  & 
Buenos-Ayres,  et  cest  ce  qui  m'autorise  à  esperer  que  le 
Gouvernement  de  S.  M.  B.  ne  nous  refusera  pas  d'interposer 
ses  bons  offices  en  faveur  des  propriétaires  portugais  qui  se 
trouvent  mines  par  ces  captures  illégales. 

II  est  clair  que  les  corsaires  de  Buenos-Ayres  confondent 
ou  feignent  de  confondre  le  pavillon  portugais  avec  celui  du 


—  3Í2  — 

Brésil,  et  que  se  trouvant  en  guerre  avec  le  Brésil  ils  croient 
pouvoir  s'emparer  des  bâtimens  portugais. 

Or  il  serait  fort  dur  pour  le  Portugal  cTétre  sous  les  rap- 
ports  onéreux  considere  encore  comine  uni  au  Brésil,  tandis 
qu'il  ne  1'est  plus,  ni  de  droit  ni  de  fait,  sous  les  rapports 
utiles. 

Yeuillez  donc,  je  vous  en  prie,  profiter  de  1'occasion  de 
la  malle  de  demain  pour  charger  Lord  Ponsonby  de  faire  au 
nom  du  Gouyernement  de  S.  M.  T.  F.  la  réclamation  de  ces 
prises  et  de  ne  pas  permettre  qu'une  autre  Puissance  barba- 
resque  s'établisse  au  Rio  da  Prata. 

Ne  voulant  pas  abuser  du  temps  de  Lord  Dudley,  occupé 
de  tant  d'affaires  sérieuses,  je  prends  la  liberte  de  vous  adres- 
ser  dirèctement  cette  lettre,  me  flattant  que  vous  voudrez 
bien  m'excuser,  et  donner  cours  à  cette  affaire  conformé- 
ment  à  ma  demande.  * 

Ágréez,  mon  cher  Mr.  Backhouse,  lassurance de  ma con- 
sidération  distinguée.=Pa/m€//a. 


O  MABQVES  DE  PAMOBUíA  A  CÂNDIDO 
JOfMB  XAV1EB. 

Ill."°  b  Ex.to  S*. 

Sem  embargo  de  haver  sido  demorada  até  boje  a  mala  de 
Lisboa,  na  supposição  de  que  poderia  levar  noticias  officiaes 
acerca  da  viagem  e  disposições  emanadas  do  Sereníssimo  Se- 
nhor Infante  D.  Miguel,  n&o  pôde  ainda  verificar-se  esta  es- 
perança, pois  rada  ha  vindo  de  Vienna  posteriormente  á  che- 
gada do  Conde  de  Villa-Real  áquella  Corte,  a  nío  ser  uma 
carta  mui  lacónica  de  Carlos  Mathias  Pereira,  datada  de  8 
do  corrente,  dando-me  parte  unicamente  de  que  o  Conde  de 
Villa-Rcal  alli  chegara  no  dia  3  do  corrente.  Sei  que  o  Prin- 
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cipe  dEsterhazy  recebeu  Despachos  da  sua  Corte  na  mesma 
data,  nos  quaes  se  lhe  assegura  a  mais  completa  adhesão  e 
approvação  a  todos  os  projectos  aqui  ajustados  entre  os  dois 
Gabinetes  relativamente  aos  negócios  de  Portugal,  asseve- 
rando que  as  explicações  dadas  pelo  Conde  de  Villa-Real  a 
esse  respeito  pareciam  summamente  satisfactorias,  e  que  se 
expediria  com  a  maior  brevidade  um  correio  que  seria  por- 
tador das  respostas  do  Gabinete  de  Vienna,  e  das  determi- 
nações de  S.  A,  R.  Estou  portanto  esperando  por  dias,  ou 
antes  por  horas,  a  chegada  do  sobredito  correio. 

Tenho  a  honra  de  remetter  incluso  a  sello  volante  um 
Officio  do  Ministro  de  S.  M.  na  Corte  de  S.  Petersburgo, 
cujo  importante  contheudo  bem  merece  a  attenção  de  V.  Ex.% 
por  isso  que  demonstra  com  evidencia  o  accôrdo  perfeito  que 
reina  agora  entre  as  principaes  Potencias  da  Europa  sobre 
a  questão  portugueza.  Deve  V.  Ex.*  ficar  na  certeza  de  que 
o  plano  cencertado  entre  a  Inglaterra  e  a  Áustria,  para  sol- 
hei tar  de  S.  M.  El-Rei  meu  Senhor»  juntamente  com  o  com- 
plemento da  sua  abdicação,  a  conclusão  de  um  tractado  e 
pacto  de  familia  entre  Portugal  e  o  Brasil,  garantindo  a  Co- 
roa na  linha  de  suecessão  da  Senhora  D.  Maria  da  Gloria, 
e  a  conservação  da  Carta  que  serve  de  base  á  transmissão 
da  Coroa,  tractado  ao  qual  accedem  a  Grã-Bretanha  e  a  Áus- 
tria, pôde  V.  Ex.a  estar  certo,  digo,  que  este  plano  merece 
a  illimitada  approvação  da  Rússia  e  da  França,  bem  como  de 
todos  os  Gabinetes  que  d'elles  téem  tido  conhecimento.  Não 
é  menos  decisiva  a  opinião  dos  Governos  inglez  e  austríaco 
sobre  o  dever  o  Senhor  Infante  D.  Miguel  acceitar  agora  a 
logar-tenencia  de  seu  Augusto  Irmão,  conceder  uma  amnistia 
geral,  evitando  toda  a  espécie  de  reacção,  não  consentindo 
que  se  levante  a  bandeira  de  qualquer  facção,  governando 
finalmente  em  virtude  e  em  conformidade  da  Carta  Consti- 
tucional. 

Que  as  opiniões  de  todos  os  Governos,  e  que  os  conselhos 
dados  pelos  Soberanos  alliados  de  Portugal  ao  Sereníssimo 
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Senhor  Infante  D.  Miguel  no  acto  da  sua  partida  para  esse 
Reino  serSo  taes  como  acabo  de  expor,  não  o  duvide  V.  Ex.a; 
e  tao  pouco  se  deverá  duvidar  de  que  estes  conselhos,  filhos 
da  sabedoria  e  da  experiência»  irão  de  accòrdo  com  as  vistas 
de  S.  A.  R.,  e  produzirão  uma  impressão  profunda  no  seu 
Augusto  Coração.  É  portanto  ainda  possível  conceber  a  es- 
perança de  vér  abjurar  doutrinas  exaltadas  pelas  facções  op- 
postas,  e  cessar  gradualmente  a  agitação  dos  espíritos,  que 
tantas  desgraças  nos  téem  causado,  abrindo  vasto  campo  á 
ambição  e  A  intriga,  e  pondo  em  perpetuo  risco  e  vacillação 
a  existência  e  a  fortuna  de  tanta  gente.  Para  que  este  fim 
tão  desejado  possa  porém  conseguir-se,  parece  mui  necessá- 
rio evitar  desde  já  qualquer  apparencia  de  triumpho  ou  de 
reacção  do  partido  que  actualmente  julga  ter  adquirido  o  as- 
cendente, e  que  tarde  ou  cedo  occasionaria,  se  lhe  não  posa- 
rem um  freio,  o  descrédito  do  nosso  Governo,  o  qual  só  pôde 
terminar  as  revoluções  de  que  Portugal  tem  sido  infelizmente 
o  theatro,  se  mostrar  energia  e  justiça  na  repressão  dos  ex- 
cessos ou  crimes  provenientes  de  qualquer  partido;  e  simul- 
taneamente um  esquecimento  absoluto  e  plena  indulgência 
para  as  opiniões  do  passado,  bem  como  escrupuloso  respeito 
para  a  execução  das  leis. 

Desculpe  V.  Ex.a  esta  espécie  de  dissertação,  que  ainda 
que  nada  contenha  de  novo,  pôde  talvez  não  ser  inútil,  por 
isso  que  vae  despida  de  tpda  a  influencia  das  paixões  e  idéas 
exaltadas  de  ambos  os  lados  extremos,  e  que  representa  ge- 
nuinamente os  sentimentos  d'este  Ministério,  o  que  posso 
garantir  a  V.  Ex.a  a  despeito  de  quaeçquer  chimericas  sus- 
peitas que  se  tenham  divulgado  em  sentido  contrario. 

Rogo  a  V.  Ex.a  que  beije  humildemente  eia  meu  nome  a 
Augusta  Mão  da  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  ete.  Londres,  20  de  Outubro  de 
i827.=IH.mo  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier. =Marquez 
de  Palmella. 


— 315-* 


O  MABQUEZ  DE  PALMEIA*  A.  CÂNDIDO 
JOSÉ  XAV1EB. 

Iix."°  e  Ex."  Sr. 

Tem  havido  grande  actividade  ha  dias  a  esta  parte  na  ex- 
pedição de  correios  da  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Es- 
trangeiros para  a  Turquia,  Grécia,  etc.,  e  bem  assim  nas  con- 
ferencias de  Lord  Dudley  com  os  Agentes  diplomáticos  da 
Rússia  e  França.  D'aqui  se  infere  a  resolução  tomada,  de 
proseguir  vigorosamente  a  linha  de  conducta  traçada  pelo 
tractado  de  6  de  Julho,  que  estabeleceu  a  tríplice  alliança. 
E  com  effeito  já  consta  que,  não  tendo  podido  evitar-se  a 
chegada  a  Navarino  da  esquadra  e  comboi  do  Egypto,  os  dois 
Almirantes  inglez  e  francez  haviam  conjunctamente  declarado 
a  lbrahim  Pacha,  que  se  opporiam  por  meio  da  força,  se  ne- 
cessário fosse,  a  qualquer  expedição  que  elle  quisesse  inten- 
tar contra  a  ilha  de  Hydra,  centro  da  insurreição  grega,  ou 
contra  qualquer  outro  ponto  da  Grécia,  lbrahim  conveiu  em 
expedir  para  Constantinopla  um  expresso,  a  fim  de  sollicitar 
as  ordens  do  seu  Governo,  promettendo  que  nada  emprehen- 
deria  até  á  chegada  das  ditas  ordens.  Entretanto  a  esquadra 
anglo-franceza  bloqueia  o  porto  de  Navarino,  e  pôde  portanto 
considerar-se  que  começaram  as  operações  determinadas  pelo 
tractado;  assim  como  também  pôde  considerar-se  a  resposta 
dada  por  lbrahim  como  um  principio  de  concessão  por  parte 
dos  turcos.  Gonsta-me  com  certeza  que  as  instrúcções  envia- 
das ultimamente  pela  Corte  de  Vienna  ao  seu  Internuncio 
em  Constantinopla  são  conformes  ás  vistas  dos  alliados;  e 
sollicitam  o  consentimento  do  Sultão,  antes  de  tudo,  em  um 
armistício  immediato  com  os  gregos.  Assim,  tudo  concorre 
a  fazer  crer  que  não  está  distante  o  momento  de  se  realisar 
um  ajuste  pacifico  entre  os  turcos  e  os  gregos,  acabando  o 
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perigo  que  ha.annos  a  esta  parte  tem  havido  de  uma  ruptura 
entre  as  grandes  Potencias,  por  causa  dos  negócios  da  Grécia. 

Tem  causado  geral  satisfação  n  este  Paiz,  e  não  pouca  sur- 
preza  o  desenlace  rapidamente  operado  das  perturbações  da 
Catalunha,  acerca  das  quaes  ninguém,  fora  de  Hespanha, 
sabia  o  que  havia  de  pensar. 

Foi  prorogado  o  Parlamento  britannico  até  ao  fim  de  De- 
zembro, e  geralmente  se  julga  que  só  tornará  a  reunir-se  no 
principio  do  mez  de  Fevereiro.  Entretanto  os  partidos  ad- 
versos, que  tanto  se  agitaram  na  quadra  da  organisaç&o  do 
actual  Ministério,  permanecem  agora  quasi  em  completa  apa- 
thia;  e  n9o  se  me  offerece,  a  este  respeito,  cousa  alguma  para 
accrescentar  ao  que  já  expendi  nos  Officios  precedentes. 

Lord  William  Bentinck  está  a  partir  para  a  índia,  onde 
vae  substituir  Lord  Àmherst  no  posto  de  Governador  Geral 
de  Bengala.  Mr.  Lamb,  Ministro  de  S.  M.  B.  junto  á  Corte 
de  Madrid,  e  destinado,  segundo  opiniões  que  julgo  bem  fun- 
dadas, para  substituir  Sir  William  A'Court  d'aqui  a  algum 
tempo  na  Embaixada  de  Portugal,  acha-se  agora  em  Lon- 
dres, aproveitando-se  de  uma  licença. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Londres,  20  de  Outubro  de 
1827.=IH.mo  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier. =Marquez 
de  Palmella. 


O  MARQUEZ  DE  PAUHEEJLA  A  CÂNDIDO 
JOSÉ  XAVIEB. 

Ill."°  e  Ex."°  Sb. 

Hàvendo-me  o  Vice-Consul  portuguez  em  Penzance  diri- 
gido ha  tempos  um  Officio  para  pedir  que  concedesse  passa- 
porte a  um  navio  estrangeiro  comprado  alli  por  conta  de  um 
negociante  portuguez  de  Lisboa,  a  fim  de  poder  navegar  para 
o  Reino  debaixo  de  bandeira  portugueza,  enderecei  ao  Con- 
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sul  geral  F.  T.  Sampaio  copia  do  tal  Officio,  pedindo-lhe  o 
seu  parecer.  Tenho  a  honra  agora  de  remetter  inclusa  a  V.  Ex.a 
a  informação  que  recebi  do  dito  Cônsul,  em  consequência  do 
qual  recusei  o  passaporte  pedido.  Rogo  a  V.  Ex.ê  queira  to- 
mar em  consideração  o  que  Francisco  Teixeira  de  Sampaio 
representa  no  paragrapho  ultimo  do  seu  Officio,  para  dar, 
se  lhe  parecer  conveniente,  as  providencias  necessárias  a  fim 
de  que  existam  n'um  consulado  de  tanta  importância  como 
o  de  Londres  as  leis,  regulamentos  e  instrucçôes  que  devem 
consultar-se  em  casos  como  o  que  acaba  de  occorrer. 

Aproveitarei  também  esta  occasilo  para  informar  a  V.  Ex.\ 
como  varias  vezes  já  tenho  feito  aos  seus  antecessores,  que 
não  ha  a  devida  regularidade  em  se  exigirem  nos  portos  d'esse 
Reino  e  Ilhas  adjacentes  os  documentos  consulares  relativos 
á  carga  e  carta  de  saúde,  de  que  na  conformidade  das  leis 
vigentes  devem  ir  munidos  os  navios  estrangeiros,  d  onde  re- 
sulta em  muitos  casos  prejuiso  da  Real  Fazenda,  e  sempre 
uma  espécie  de  menoscabo  da  auctorídade  dos  Cônsules,  ao 
que  cumpria  que  no  nosso  Paiz  se  fizesse  reparo.  Especial- 
mente pelo  que  diz  respeito  és  cartas  de  saúde,  a  negligencia 
que  tem  havido,  pôde  bem  dar  logar  a  funestos  resultados. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Londres,  20  de  Outubro  de 
i827.=Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier.= Marquez 
de  Palmella. 


vmAMmmcm  vem»»*  m  mipiii  ao  ■ak^iibb 


Ceamilade  geral  em  Leadre*, 
«9  de  Oatufcro  de  1999. 

III."0  e  Ex."°  Sb. 

Em  resposta  ao  Officio  de  V.  Ex.'  de  13  do  corrente  sobre 
a  applicaçdo  do  Vice-Consul  portuguez  em  Penzance,  para 
que  V.  Ex.'  haja  de  conceder  passaporte,  a  fim  de  navegar 
para  o  Reino,  a  ura  navio  estrangeiro  comprado  ai  li  por  um 
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negociante  portuguez  de  Lisboa,  cumpre-me  participar  a  V. 
Ex.\  que  passando  a  fazer  as  indagações  necessárias,  acho 
que  no  tempo  das  Cortes  de  1822  fora  promulgada  uma  lei, 
pela  qual  se  prohibiu  a  compra  de  cascos  estrangeiros  para 
serem  navegados  em  seguida  com  bandeira  portugueza.  Esta 
lei  foi  subsequentemente  abolida  em  parte;  entretanto  fica- 
ram em  vigor  alguns  dos  seus  artigos,  um  dos  quaes,  con- 
signado a  folhas  607,  n.*  769  da  Constituição  Naval,  é  do 
theor  seguinte:=Àrtigo  3.°  «Nenhum  casco  estrangeiro  po- 
«derá  ser  considerado  navio  portuguez,  salvo  sendo  apresado 
«por  navio  portuguez,  ou  quando  por  naufrágio,  varação  ou 
«julgado  innavegavel,  soffrer  concerto  no  Reino-Unido,  em 
«que  dispenda  além  do  dobro  do  seu  valor  depois  do  sinis- 
«tro  ou  da  sentença.» 

«Todos  os  navios  de  construcção  estrangeira,  que  forem 
«propriedade  portugueza  ao  tempo  da  publicação  do  presente 
«Decreto,  são  considerados  como  de  construcção  portugueza.» 

Em  presença  do  que  entendo  que  V.  Ex.*  não  pôde  ao- 
nuir  á  referida  applicação,  tanto  mais  que  achando-se  o  com- 
prador e  proprietário  em  Lisboa,  se  a  sua  pertenção  fosse 
praticável,  poderia  ter  logo  de  uma  vez  obtido  alli  o  passa- 
porte da  competente  Secretaria  d'Estado  para  de  Penzance 
fazer  navegar  a  embarcação. 

Lanço  mão  d  esta  opportunidade  para  representar  a  V.  Ex." 
que  frequentemente  me  vejo  na  maior  perplexidade  pela  falta 
total  que  ha  n'este  consulado  das  leis,  regulamentos  maríti- 
mos, e  instrucções  consulares  a  que  é  necessário  recorrer 
para  decidir  pontos  como  os  que  agora  se  me  propõem,  achan- 
do-me  por  causa  d'esta  falta  na  obrigação  de  mendigar  infor- 
mações particulares,  que  muitas  vezes  se  não  podem  obter, 
e  outras  acontece  serem  erradas.  É  natural  que  o  nosso  Go- 
verno fornecesse  aos  meus  antecessores  similhantes  documen- 
tos; mas  em  consequência  das  vicissitudes  por  que  tem  pas- 
sado esta  Repartição,  ou  levaram  descaminho,  ou  quem  os 
possuia  de  propósito  não  fez  entrega  d  elles  ao  seu  successor. 


—  319  — 

O  que  posso  referir  a  V.  Ex.*  é  que  quando  tomei  posse  do 
consulado  geral,  só  recebi  uns  poucos  de  editaes  do  Banco 
da  Saúde,  que  de  nada  servem.  Peço  pois  a  V.  Ex.*,  que 
logo  que  se  offereça  ensejo,  haja  de  levar  ao  conhecimento 
do  Governo  esta  minha  representação,  para  que  me  envie  os 
documentos  pelos  quaes  legalmente  me  devo  regular. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.=IH.,no  e  Ex.™  Sr.  Marques 
de  Palmella.ssjF.  T.  Sampaio. 


O  MARQUEZ  MB  PALHELLA  A  CANIHDO 

III."0  e  Ex."°  Sb. 

Tive  a  honra  de  receber  o  Despacho  n.°  8,  e  na  confor- 
midade do  que  V.  Ex.*  n'elle  me  ordena,  vou  immediata- 
mente  proceder  ás  diligencias  necessárias  para  renovar  a  re- 
clamação das  350:000  libras  que  o  Governo  do  Brasil  resta 
ao  de  Portugal.  A  circumstancia  da  recente  chegada  do  Mar- 
quez de  Barbacena  a  esta  Corte  offerece  talvez  ensejo  oppor- 
tuno  para  dar  impulso  a  este  negocio,  pois  me  consta  que  o 
dito  Marquez  trouxe  comsigo  uma  somma  considerável  em 
diamantes  e  letras.  Comtudo  não  posso  dissimular,  nem  devo 
occultar  a  V.  Ex.*,  que  tenho  mui  pouca  esperança  de  ser 
bem  succedido  n  esta  negociação,  pois  que  a  necessidade  em 
que  se  acha  o  Brasil  de  acudir  ás  enormes  despezas  da  guerra 
com  Buenos-Ayres,  e  ao  mesmo  tempo  de  transmittir  para 
Inglaterra  as  sommas  necessárias  para  o  pagamento  dos  di- 
videndos dos  empréstimos  do  Brasil  e  Portugal,  fornece  aos 
Ministros  brasileiros  pretexto  para  demorar  o  cumprimento 
das  obrigações  contrahidas  com  Portugal,  ao  mesmo  tempo 
que  a  complicação  das  relações  que  existem  entre  as  duas 
Coroas  nos  tolhe  a  possibilidade  de  fazer  valer  o  nosso  di- 
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|  reito  com  a  energia  que  empregaríamos,  a  não  se  dar  esse 

caso»  tractando  com  qualquer  outro  Governo. 
[  Entretanto  pôde  V.  Ex.'  estar  certo  de  que  esta  conside- 

>  ração  me  não  embaraçará  de  promover,  como  devo,  a  nossa 

i  reclamação,  e  terei  em  vista  a  faculdade  que  V.  Ex.a  me  con- 

|  cede,  na  hypothese  de  se  me  fazerem  objecções  fundadas  na 

[  liquidação  da  herança  de  S.  M.  que  Deus  haja  em  gloria, 

;'  offerecendo  a  reserva  em  deposito  da  quantia  de  50:000  lib. 

\  equivalente  á  quota  parte  das  250:000  libras  que  pôde 

!  pertencer  a  El-Rei  meu  Senhor,  como  herdeiro  de  seu  Au- 

i  gusto  Pae. 

'  Queira  V.  Ex.'  fazer-me  o  favor  de  tomar  conhecimento 

^  do  que  a  respeito  d'este  negocio  escrevi  nos  meus  Officios 

•  n.°*  96  reservado  e  162  ostensivo,  assim  como  dos  doeu- 

í  mentos  nelles  inclusos.  Verá  V.  Ex.8  que  não  foi  por  omis- 

r  são  minha,  proveniente  de  frouxidão  ou  indolência,  que  os 

,  pagamentos  da  somma  estipulada  na  convenção  de  29  de 

'  Agosto  de  1825  deixaram  de  continuar  com  a  regularidade 

|  devida.  Nas  minhas  cartas  ao  Barão  de  Itabayana  e  na  Nota 

i  a  Mr.  Canning,  annexas  aos  referidos  Officios,  esgotei  quan- 

tos argumentos  me  occorreram,  e  lancei  mão  do  único  ex- 
pediente que  a  meu  vêr  pôde  eficazmente  servir-nos,  recla- 
mando para  o  cumprimento  da  convenção  o  apoio  e  arbitra- 
gem da  Grã-Bretanha,  que  foi  mediadora  das  negociações 
entre  Portugal  e  o  Brasil.  Não  pude  todavia  conseguir  que 
[  Mr.  Canning  desse  a  attenção  devida  a  um  objecto  que  elle 

|  considerava,  na  nossa  situação  actual,  como  secundário,  e  que 

i  reservava  para  a  epocha  da  separação  completa  e  final  das 

duas  Coroas.  Tão  pouco  pude  induzir  o  Barão,  hoje  Visconde 
de  Itabayana,  a  afastar-se  das  ordens  que  pertende  haver  re- 
|  cebido,  não  por  nos  considerar  com  falta  de  direito  na  re- 

clamação, mas  por  não  ter  a  sua  Corte  ao  presente  os  meios 
i  de  satisfazer  o  que  pedimos.  Apezar  do  exposto,  em  obedien- 

|  cia  ás  ordens  que  V.  Ex.*  me  transmitte,  vou  renovar  esta 

.  negociação,  que  Deus  permitta  tenha  agora  melhor  êxito. 
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Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Londres,  27  de  Outubro  de 
1827.=IH.roo  è  Ex.m0  Sr.  Cândido  José  Xavier.=Jfarçues 
de  Palmella. 


O  MARQUES  DE  PAIiMBUjA.  A  CÂNDIDO 
JOSÉ  XAVIEB. 

III."0  b  Ex."°  Sr. 

Em  addiçâo  ao  que  já  tive  a  honra  de  participar  no  meu 
Officio  n.°  238  acerca  dos  navios  apresados  pelos  corsários 
de  Buenos-Ayres,  tenho  a  honra  de  transmittir  incluso  um 
escripto  que  recebi  do  Sub-Secretario  d'Estado  Mr.  Backhouse, 
assegurando-me  que  já  se  haviam  expedido  ao  Ministro  bri- 
tannico  em  Buenos-Ayres  as  ordens  necessárias  para  prestar 
os  seus  bons  officios  a  nosso  favor.  De  novo  indico  portanto 
a  necessidade  de  informar  d'isto  mesmo  os  interessados,  a. 
fim  de  que  possam  promover  a  sua  reclamação. 

Indo  eu  agradecer  a  Mr.  Backhouse  a  sua  prompta  con- 
descendência» tive  occasiào  de  vér  o  rascunho  do  Officio  que 
Lord  Dudley  escrevera  sobre  o  negocio  em  questão,  e  por 
me  parecer  summamente  bem  lançado  e  satisfactorio  para 
nós,  lhe  pedi  copia  d  elle,  que  me  concedeu,  e  que  julgo  op- 
portuno  remetter  a  V.  Ex.* 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Londres,  27  de  Outubro  de 
1827.=Ill.roo  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier. =Marquez 
de  Palmella. 

H.  BACMHOVtE  AO  HAJtQUKS  Dl  *AXNEIAA. 

Secretaria  doa  N  egoeloa  Estrangeiro*, 
*•  de  Oal«»ro  de  t«»f . 

Mb.  Backhouse  faz  os  seus  cumprimentos  a  S.  Ex.a  o  Sr. 
Marquez  de  Palmella,  e  tem  a  honra  de  informar  a  S.  Ex.", 

TOM.    III.  21 
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em  resposta  á  sua  carta  de  hontem,  que  hoje  foi  endereçado 
por  Lord  Dudley  um  Despacho  ao  Ministro  britannico  em 
Buenos-Ayres,  incluindo  copias  dos  documentos  annexos  á 
carta  referida,  acerca  da  captura  de  dois  navios  portugueses 
por  corsários  com  bandeira  argentina,  e  ordenando  a  esse 
Ministro  que  empregue  os  seus  bons  officios  junto  ao  Go- 
verno de  Buenos-Ayres,  a  fim  de  obter  reparação  em  favor 
dos  súbditos  de  S.  M.  F.  pelas  aggressôes  commettidas  con- 
tra a  sua  propriedade,  e  de  evitar  para  o  futuro  a  repetição 
de  similhantes  actos. 

KOBD  DU1MLBY  A  I4>BD  PaKfONBT. 

Secretaria  dos  Negeele*  Estrangeira», 
*•  de  Outubro  de  ISt9. 

My  Lord. 

Transmitto  a  V.  Ex.a  as  copias  inclusas  dos  documentos 
recebidos  do  Marquez  de  Palmella,  Embaixador  portuguez 
n'esta  Corte,,  relativos  a  certas  depredações  commettidas  em 
embarcações  mercantes  portuguezas  por  vasos  de  guerra  com 
a  bandeira  de  Buenos-Ayres. 

O  primeiro  caso  é  o  do  brigue  portuguez  Vigilante  Afri- 
cano, aprisionado  por  um  brigue,  cujo  nome  é  desconhecido, 
mas  do  qual  se  dá  uma  descripção  assaz  detalhada,  comman- 
dado  por  um  hespanhol,  e  navegando  ora  com  bandeira  bri- 
tannica,  ora  com  a  de  Buenos-Ayres,  e  também  alguma  vez 
com  a  de  Columbia. 

Em  razão  da  incerteza  que  ha  a  respeito  da  nacionalidade 
d'esse  vaso  apresador,  parecia  quasi  insensatez  presumir  que 
elle  pertence  a  Buenos-Ayres,  se  não  houvesse  muitas  irre- 
gularidades similhantes  em  embarcações  que  consta  terem 
recebido  patentes  de  corso  do  Governo  de  Buenos-Ayres,  para 
auctorisar  a  suspeita. 

O  segundo  caso  é  o  da  captura  do  brigue  portuguez  Del- 
phim  pela  Escuna  de  Buenos-Ayres  denominada  Vencedora. 
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Esta  escuna  tem-se  já  tornado  suficientemente  notória  pelo 
seu  procedimento  illegal  no  caso  do  navio  Huskisson,  como 
referi  a  V.  Ex.*  no  meu  Despacho  n.°  9. 

Em  conformidade  com  a  sollicitação  do  Embaixador  por- 
tuguez,  V.  Ex.1  deverá  prevalecer-se  da  primeira  occasiao 
favorável  para  levar  o  assumpto  ao  conhecimento  do  Governo 
de  Bu,enos-Ayres,  e  lhe  manifestar  o  vivo  empenho  que 
tem  o  Governo  de  S.  M.  B.  em  que  se  adoptem  medidas  ten- 
dentes a  iudemnisar  os  prejuízos  soffridos  pelos  súbditos  de 
S.  M.  F.,  antigo  alliado  de  S.  M.  B.,  e  para  que  de  futuro 
se  evitem  similhantes  aggressões. 

Parece  ocioso  chamar  a  attenção  do  Governo  de  Buenos- 
Ayres  para  ura  Tacto  de  que  deve  ter  pleno  conhecimento, 
isto  é,  que  Portugal  é  uma  Potencia  independente;  e  posto 
seja  certo  que  ainda  não  acreditou  junto  ao  Governo  de 
Buenos-Ayres  Agentes  diplomáticos  ou  consulares,  não  é  me- 
nos verdade,  que  essa  Potencia  não  só  não  se  acha  em  guerra 
com  Buenos-Ayres,  mas  até  admitte  nos  seus  portos  com  a 
devida  hospitalidade  as  embarcações  que  trazem  a  bandeira 
nacional  da  Republica. 

Seguramente  não  pôde  pertender-4e  que  as  hostilidades 
existentes  entre  Buenos-Ayres  e  o  Brasil  necessariamente 
induzam  essa  Republica  a  fazer  a  guerra  aos  domínios  euro- 
peus da  Casa  de  Bragança.  O  Governo  de  Portugal  nada  tem 
com  as  hostilidades  em  que  o  Brasil  está  involvido:  e  se  al- 
guns officiaes  subalternos  da  Republica  seguem  uma  opinião 
contraria,  o  Governo  britannico  confia  que  bastará  fazer  con- 
star ao  Governo  de  Buenos-Ayres  a  existência  desta  opinião 
em  alguns  dos  seus  subordinados,  para  que  ella  lhes  seja 
formalmente  reprovada.  Confia  igualmente,  que  se  se  verifi- 
car que  as  embarcações  apresadoras  dos  navios  portuguezes, 
a  que  acima  se  allude,  e  que  se  houveram  tão  injusta  e  ar- 
bitrariamente, receberam  patentes  de  corso  do  Governo  de 
Buenos-Ayres,  e  não  são  piratas,  como  aliás  faz  suppôr  a  sua 
infracção  do  Direito  das  Gentes,  o  primeiro  passo  que  esse 
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Governo  deve  dar  em  prol  da  sua  honra,  bem  como  do  sen 
interesse,  consiste  em  indemnisar  amplamente  as  partes  pre- 

I  judicadas  pelas  aggressões  alludidas. 

.  Sou  etc.=(Assignado)  Dudley. 


O  MARQUEZ  DE  PALWBIiLA  A  CÂNDIDO 
OfOSÉ  XAVIER* 

III."  b  Ex.*  Sr. 

Por  um  correio  inglez,  que  chegou  hontem  á  noite  de 
Vienna,  recebi  cartas  do  Conde  de  Villa-Real  em  data  de  19 
do  corrente,  cujo  contheudo  é  summamente  satisfactorio,  e 
concorda  em  tudo  com  as  noticias  que  este  Governo  recebe 
do  seu  Embaixador  na  Corte  de  Vienna,  e  com  as  que  o  Prín- 
cipe de  Metternich  envia  ao  Principe  de  Esterhazy. 

O  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel  está  resolvido  a 
partir  com  toda  a  brevidade,  dirigindo-se  por  Paris  e  Lon- 
dres, desejando  sobre?  tudo  encontrar  á  sua  chegada  a  este 
Reino  as  embarcações  de  guerra  portuguezas  que  o  devem 
conduzir  para  Lisboa.  Acho-me  pois  agora  auetorisado  pela 
carta  do  Conde  de  Villa-Real  a  reclamar  instantemente,  em 
nome  de  S.  A.  R.,  a  verificação  da  medida  que  de  motu  pró- 
prio me  atrevi  a  suggerir  nos  meus  Officios  n.os  152  e  153 
reservados.  Sei  que  Lord  Dudley  escreve  hoje  a  Sir  William 
A'Court  sobre  este  mesmo  objecto,  e  não  tenho  duvida  de 
que  usando-se  de  diligencia  poderão  as  nossas  embarcações 
chegar  a  um  porto  de  Inglaterra  ao  mesmo  tempo  que  S.  A.  R. 

O  Secretario  da  Legação  austríaca  em  Londres,  Hr.  de 
Neumann,  ficava  dispondo-se  a  partir  de  Vienna  dois  ou  três 
dias  depois  da  data  das  ultimas  cartas,  devendo  ser  portador 
de  vários  documentos  importantes  relativos  a  este  mesmo  ne- 
gocio, entre  outros  de  uma  carta  do  Sereníssimo  Senhor  In- 
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fonte  para  sua  Augusta  Irma,  cujo  conlheudo  S.  A,  R.  deseja 
se  publique  para  conhecimento  da  Nação  portugueza;  e  de 
uma  outra  carta  summamente  satisfactoriat  com  referencia 
ás  relações  subsistentes  entre  as  mesmas  duas  Augustas  Per- 
sonagens. Também  trará  uma  carta  para  El-Rei  de  Ingla- 
terra, e  outra  para  El-Rei  meu  Senhor.  Para  a  redacção  des- 
tes  documentos,  e  mais  ajustes  concernentes  á  sua  partida, 
havia  S.  A.  R.  empregado  como  seus  Plenipotenciários  o 
Conde  de  Villa-Real  e  o  Bar&o  de  Villa-Sêcca;  e  tudo  foi  dis- 
cutido e  redigido  com  o  conhecimento  do  Ministério  austríaco 
e  do  Embaixador  de  Inglaterra,  em  perfeita  conformidade 
com  as  idéas  adoptadas  pelos  dois  Gabinetes. 

Assim  que  chegue  esta  importante  remessa  conto  trans- 
mitti-la  immediatamente  a  V.  Ex.a  pelo  Addido  a  esta  Em- 
baixada José  Nunes  de  Carvalho,  que  ha  tempo  obteve  licença 
para  ir  occupar  o  seu  logar  n'essa  Secretaria  d'Estado. 

Cheio  de  prazer  pela  fortuna  que  me  cabe  de  transmiltir 
á  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente  noticias  que  por  tan- 
tos motivos  lhe  serfio  agradáveis,  peço  a  V.  Ex.a  queira  em 
meu  nome  beijar  a  Augusta  Mão  de  S.  A.  R. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Londres,  27  de  Outubro  de 
1827.=Ill.n10  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier. =Marquez 
de  Palmella. 


O  MARQUEZ  DE  PALMELLA  A  CÂNDIDO 
*<MU&  XAVIEB. 

Ill.mo  e  Ex."0  Sr. 

Tenho  a  honra  de  remetter  copia  de  um  Officio  que  re- 
cebi do  Visconde  de  Itabayana,  propondo  a  troca  dos  recibos 
(na  fórroa  do  estylo)  da  propina  de  500  libras  que  diz  per- 
tencer aos  Oíficiaes  das  duas  Secretarias  d'Estado  dos  Negó- 
cios Estrangeiros  de  Lisboa  e  do  Rio  de  Janeiro  por  motivo 
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da  convenção  de  29  de  Agosto  de  1825.  Respondi-lhe  uni- 
camente que  pediria  a  esse  respeito  as  ordens  de  V.  Ex.% 
pois  não  sei  se  deve  com  effeito  considerar-se  justa  a  per- 
tenção  de  uma  segunda  propina  pela  convenção  addicional, 
além  da  que  já  se  deu  pelo  tractado  assignedo  ao  mesmo 
tempo.  Em  todo  o  caso  assento  que  deve  exigir-se  a  execu- 
ção completa  da  convenção  antes  de  se  annuir  á  concessão 
da  propina. 

Tenho  a  honra  também  de  remetter  copia  do  Officio  que 
escrevi  ao  mesmo  Visconde  de  Itabayana,  para  reclamar,  na 
conformidade  das  ordens  de  V.  Ex.%  enunciadas  no  Despacho 
n.°  8,  o  pagamento  das  350:000  libras  que  o  Governo  do 
Brasil  ainda  deve  ao  de  Portugal.  Sobre  este  ponto  já  disse 
a  V.  Ex.%  que  receio  não  possamos  obter  prompta  justiça. 
Entretanto  não  omittirei  diligencia  alguma  que  esteja  ao  meu 
alcance,  e  lisongeio-me  de  que  o  meu  Officio  mereça  a  be- 
nigna approvação  da  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente. 

Peço  a  V.  Ex.a  o  favor  de  communicar  o  contheudo  do 
incluso  Officio  ao  Sr.  Ministro  da  Fazenda,  informando-o  ao 
mesmo  tempo,  de  que  já  se  acha  prompta  e  depositada,  se- 
gundo me  assevera  o  Visconde  de  Itabayana,  a  quantia  ne- 
cessária para  o  pagamento  dos  juros  e  amortisação  das  apó- 
lices do  empréstimo  portuguez,  que  deve  fazer-se  no  principio 
de  Dezembro. 

Incluso  tenho  a  honra  de  remetter  a  V.  Ex.a  um  Officio 
a  sello  volante,  que  peço  a  V.  Ex.a  queira  mandar  entregar 
depois  de  haver-se  inteirado  do  seu  contheudo. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  1  de  Novembro  de 
1827.=IH.mo  e  Ex.™0  Sr.  Cândido  José  Xavier. =Jfaryo<* 
de  Palmella. 
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O  HABftVBB  ■>■  PAMiMAA  AO  V10COMDB 


III.**  e  Ex."°  Sft. 

Em  uni  Despacho  datado  de  13  do  corrente  mez,  que  acabo 
de  receber  da  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros, 
se  me  significa  positivamente  em  nome  de  S.  A.  R.  a  Sere- 
níssima Senhora  Infanta  Regente,  ordem  de  representar  a  V. 
Ex.a  quanto  se  faz  necessário  completar  a  execução  da  con- 
venção de  29  de  Agosto  de  1825  entre  os  Governos  de  Por- 
tuga! e  do  Brasil,  com  o  pagamento  da  quantia  que  ainda 
falta  para  preencher  a  somma  dos  dois  milhões  sterlino?,  os 
quaes,  segundo  a  letra  da  referida  convenção,  deviam  ser  en- 
tregues ao  Governo  de  Portugal  no  prazo  de  um  anno  depois 
da  troca  das  ratificações. 

As  difficuldades  pecuniárias  provenientes  da  guerra  cora 
Buenos-Ayres,  e  de  outras  causas  que  têem  impedido  o  Brasil 
de  cumprir  no  prazo  indicado  a  obrigação  contrahida  pela 
convenção  addicional  ao  seu  tractado  com  Portugal,  ainda 
que  possam  até  certo  ponto  explicar  a  dilação  que  tem  ha- 
vido, não  a  poderiam  justificar  de  modo  algum  se  ella  ainda 
se  prolongasse  demasiadamente;  e  V.  Ex.a  não  necessita  de 
certo  que  eu  lhe  represente  quanto  as  circunstancias  em  que 
se  tem  achado  o  Reino  de  Portugal»  hão  de  ter  exhaurido  os 
seus  recursos,  e  obrigado  o  Governo  a  extraordinárias  des- 
pezas,  que  o  embaraçam  de  attender,  como  alias  sem  duvida 
desejaria  fazer,  ás  difficuldades  temporárias  em  que  o  Brasil 
motiva  a  demora  no  cumprimento  de  uma  obrigação  pecu- 
niária a  mais  sagrada. 

Permitta  V.  Ex."  pois  que,  referindo-me  ao  Officio  que 
tive  a  honra  de  lhe  escrever  em  data  de  21  de  Novembrç 
de  1826,  lhe  peça  a  solução  de  negocio  tão  importante,  no 
qual  me  parece  que  o  meu  Governo,  sem  embargo  da  justiça 
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com  as  seguranças  necessárias.  E  pelo  que  diz  respeito  a  tra- 
ctar  com  este  Governo  alguma  cousa  para  haver  de  se  fixar 
a  pratica  a  seguir  em  casos  idênticos  em  ambas  as  Cortes, 
também  não  se  pôde  dar  passo  em  quanto  a  Junta  não  for- 
necer os  esclarecimentos  para  a  convenção  sobre  o  assumpto» 
como  exigi  no  Officio  n.°  218;  eumprindo-me  porém  repe- 
tir, que  será  difficil,  para  não  dizer  impossível,  induzir  este 
Governo  a  alterar  por  similhante  modo  a  sua  legislação  com- 
mercial. 

Não  se  encontrando  entre  os  raassos  recebidos  pelo  paquete, 
que  d'ahi  saiu  a  21  do  mez  passado»  as  gazetas  para  a  Le- 
gação de  Vienna,  tomei  o  accôrdo  de  enviar  para  alli  as  que 
eram  destinadas  para  Stockolmo,  para  onde  V.  Ex.a  pôde 
ordenar  se  remettara  outras»  se  assim  lhe  parecer  conveniente. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres»  1  de  Novembro  de 
1827.=IH.roo  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier. =Marque z 
de  Palmella. 

TRAOUCÇ&O  DA  MOTA  BB  Z.  COI^CHOVll  AO  HABQUEZ 

DB  PAIíSIBlLAt 

m.  James  mace,  »6  de  •«Infere  de  Í6t*. 

O  abaixo  assignado»  Agente  e  Cônsul  geral  das  Cidades 
anseaticas  na  Gra-Bretanha»  tem  a  honra  de  informar  S.  Ex.a 
o  Sr.  Marquez  de  Palmella,  que  o  navio  hamburguez  Flora» 
Capitão  G.  Eklein,  com  carga  de  assucar  e  vinho»  foi  captu- 
rado por  um  corsário  argelino,  na  altura  de  Yianna»  a  9  ou 
10  de  Setembro  passado»  depois  de  sair  d  esse  porto  com 
destino  para  Hamburgo. 

Como  o  commereio  entre  Portugal  e  as  Cidades  anseaticas 
sofirerá  consideravelmente  pela  repetição  de  similhantes  actos, 
que  prejudicam  não  só  os  interesses  dos  negociantes  ansea- 
ticos»  como  os  portuguezes,  o  abaixo  assignado  confia  que 
não  será  considerada  como  excessiva  a  sollicitaçâo  para  que 
o  Governo  portuguez  represente  ao  Dei»  em  particular  ou  de 


—  331  — 

outra  maneira»  por  intervenção  do  Cônsul  portuguez  em  Ar- 
gel, que  tem  o  maior  sentimento  por  essa  occorrencia,  por 
isso  que  indirectamente  prejudica  o  commercio  portuguez; 
e  que  espera  que  o  navio  e  a  carga  sejam  restituídos,  mani- 
festando ao  mesmo  tempo  o  empenho  de  vêr  cessar  a  captura 
de  embarcações  com  a  bandeira  anseatica  que  frequentem  os 
portos  de  Portugal. 

O  abaixo  assignado  aproveita  a  occasião  para  offerecer  a 
S.  Ex.a  o  Sr.  Marquez  de  Palmella  a  homenagem  do  seu  mais 
distincto  respeito  e  consideração.  =./.  Colquhoun. 


Lendrefl,  Si  de  Ontéfcre  de  «6*9. 

O  Marquez  de  Palmella,  Embaixador  Extraordinário  e 
Plenipotenciário  de  S.  M.  F.  junto  a  esta  Corte»  accusa  a 
recepção  da  Nota  de  Mr.  Colquhoun,  Agente  e  Cônsul  geral 
das  Cidades  anseaticas  em  data  de  28  do  corrente,  acerca  da 
captura  do  navio  hamburguez  Flora,  por  um  corsário  arge- 
lino, depois  de  saído  do  porto  de  Vianna  em  Portugal. 

Por  isso  que  não  se  mostra,  segundo  as  próprias  declara- 
ções de  Mr.  Colquhoun,  que  n'esta  desgraçada  captura  hou- 
vesse qualquer  violação  do  território  portuguez,  o  Marquez 
de  Palmella  receia  que  não  haja  fundamento  para  a  interfe- 
rência por  parte  do  Governo  de  S.  ML  F.,  e  ainda  menos 
para  sollicitar  do  Dei  de  Argel  a  restituição  do  navio  e  carga. 
Desejando  todavia  dar  a  Mr.  Colquhoun  um  testemunho  de 
consideração  pessoal,  o  Marquez  de  Palmella  transmittirá 
immediatamente  ao  seu  Governo  a  Representação  contida  na 
sua  Nota,  e  terá  muita  satisfação  se  conseguir  d'isto  algum 
resultado. 

O  Marquez  de  Palmella  aproveita  a  occasião  para  certificar 
a  Mr.  Colquhoun  da  sua  estima  e  consideração. = Marque z 
de  Palmella. 
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O  ML1B4UES  DB  PAXjMBIjIíA  A  CÂNDIDO 
JOSÉ  XAVIEB. 

Ill."°  e  Ex.w  Sk. 

Desde  que  tive  a  honra  de  escrever  a  V.  Ex.a  pelo  ultimo 
paquete,  não  tem  havido  mais  noticias  de  Vienna,  e  estamos 
portanto  ainda  na  ignorância  da  epocha  precisa  da  chegada 
do  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel  a  este  Paiz.  Todos 
os  dias  se  espera  Mr.  de  Neumannt  que  deve  trazer  essa  no- 
ticia» e  é  portador  das  cartas  que  S.  A.  R.  tenciona  dirigir 
a  sua  Augusta  Irmã.  Segundo  presumo,  o  mais  provável  é 
que  o  Senhor  Infante  chegue  a  Londres  nos  fins  deste  mez 
ou  nos  princípios  do  mez  que  vem,  pois  creio  que  differirá 
a  sua  partida  de  Vienna  até  receber  as  letras  de  cambio  que 
daqui  remetti  ao  Barão  de  Villa-Sêcca,  em  conformidade  da 
participação  que  faço  ao  Sr.  Ministro  da  Fazenda  num  Offi- 
cio  a  sello  volante,  de  que  peço  a  V.  Ex.*  queira  tomar  co- 
nhecimento, para  sollicitar  a  approvação  de  S.  A.  R.  a  Se- 
reníssima Senhora  Infanta  Regente,  que  espero  se  digne  sano 
cionar  esta  transacção. 

Entretanto  tudo  aqui  se  dispõe  para  a  recepção  do  Senhor 
Infante,  a  qual  será  conforme  á  sua  alta  jerarchia,  e  ás  rela- 
ções que  existem  entre  as  Coroas  de  Portugal  e  Grã-Breta- 
nha.  Já  está  destinado  para  aposento  de  S.  A.  R.  o  palácio 
do  Duque  de  Rutland,  actualmente  habitado  pelo  Ministro 
dos  Negócios  Estrangeiros  Lord  Dudley,  que  em  nome  d'El- 
Rei  o  offerece  ao  mesmo  Augusto  Senhor.  Estão  dadas  as 
ordens  para  que  S.  A.  R.  seja  servido  pela  ucharia  da  Casa 
Real,  e  apromptam-se  carruagens  e  cavallos  d'EI-Rei,  que  se- 
rão postos  ás  suas  ordens.  S.  M.  já  manifestou  a  intenção  de  o 
hospedar  alguns  dias  em  Windsor  com  toda  a  magnificência. 

Logo  que  recebi  o  Despacho  de  V.  Ex.\  datado  de  20  de 
Outubro,  procurei  Lord  Dudley  para  saber  quaes  seriam  as 
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instrucçôes  agora  enviadas  a  Sir  William  A  Court  acerca  da 
questão  da  convocação  das  Cortes  para  a  epocha  da  chegada 
a  Lisboa  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel.  O  sobre- 
dito Ministro  já  escreveu  sobre  este  assumpto  para  Vienna, 
a  fim  de  representar  a  S.  A.  R.  quanto  seria  conveniente 
que  a  iniciativa  viesse  delle,  e  manifestasse  sobre  isto  os  seus 
sentimentos  á  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente.  Estou 
firmemente  persuadido  de  que  assim  acontecerá,  mesmo  an- 
tes de  Si  A.  R.  ter  conhecimento  do  Officio  de  Lord  Dudley, 
por  ser  este  um  dos  objectos  d  antemão  previstos,  e  acerca 
dos  quaes  o  Conde  de  Villa-Real  levou  sem  duvida  tenção 
de  fallar.  Entretanto,  se  ainda  se  não  tiver  promulgado  em 
Portugal  a  carta  convocatória,  não  será  talvez  peior  esperar 
para  o  fazer,  que  haja  ou  a  conveniente  insinuação  do  Senhor 
Infante,  ou  ao  menos  mais  alguns  dados  para  calcular  a  epo- 
cha provável  da  sua  chegada  a  Lisboa.  Este  é,  segundo  penso, 
o  sentido  em  que  Lord  Dudley  hoje  escreve  ao  Embaixador 
inglez  n  essa  Corte. 

Quando  mesmo  aconteça  que  a  chegada  de  S.  A.  R.  coin- 
cida com  a  reunião  das  Cortes  ordinárias,  não  deixa,  na  mi- 
nha opinião,  de  ser  igualmente  preciso  sobre  isto  publicar-se 
alguma  declaração,  para  que  a  Nação  saiba  que,  a  não  ia  ver 
essa  coincidência,  teriam  sido  convocadas  as  Cortes  extraor- 
dinariamente, na  conformidade  da  Carta,  para  receber  o  jura- 
mento do  novo  Regente.  Em  summa,  a  opinião  (Teste  Gabi- 
nete é  que,  se  ainda  nada  se  publicou,  pode  aguardar-se  para 
o  fazer,  a  chegada  das  cartas  do  Senhor  Infante  a  sua  Au- 
gusta Irmã.  No  caso  de  não  haver  n 'essas  cartas  allusão  á 
convocação  das  Cortes,  convém  por  todo  o  modo  que  a  Se- 
reníssima Senhora  Infanta  as  convoque,  ou  declare  que  deixa 
de  o  fazer  pela  coincidência  da  chegada  do  Senhor  Infante 
D.  Miguel  com  a  Sessão  ordinária  de  1828. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  3  de  Novembro  de 
I827.=lll.m0  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier.= Marquez 
de  Palmclla. 
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O  MABQUEZ  DE  PAUHELLA  A  CÂNDIDO  JMti 
XAVIEB. 

Ill."°  e  Ex."°  Sb. 

Com  a  chegada  ha  tantos  dias  annunciada  de  Mr.  de  Neu- 
mann,  recebemos  a  certeza  da  resolução  em  que  está  o  Se- 
reníssimo Senhor  Infante  D.  Miguel  de  emprehender  a  sua 
viagem  com  toda  a  brevidade,  não  se  demorando  em  Paris 
mais  de  um  ou  dois  dias.  O  dia  da  sua  saída  de  Vienna  ainda 
não  estava  fixado,  devendo  annunciar-se  por  um  correio  que 
o  precederá.  Segundo  os  cálculos  de  Mr.  de  Neumann  deve- 
mos esperar  S.  A.  B.  em  Londres  de  25  até  30  d'este  mez, 
ao  mais  tardar. 

Recebi  ordem  do  Senhor  Infante  (em  Officio  do  Barão  de 
Villa-Sêcca)  para  entregar  a  El-Rei  da  Grã-Bretanha  a  carta 
que  S.  A.  R.  lhe  dirige,  manifeslando-lhe  a  resolução  em 
que  está  de  obedecer  desde  logo  ao  Decreto  de  seu  Augusto 
Irmão,  que  o  nomeara  Logar-Tenente,  assim  como  os  seus 
desejos  de  manter  e  observar  a  Carta  outhorgada  por  S.  M. 
á  Nafão  portugueza,  além  de  outras  expressões  de  amisade 
a  S.  M.  B.,  concebidas  em  termos  mui  dignos  e  decorosos. 
Immediatamente  cumpri,  como  era  o  meu  dever,  tão  honrosa 
determinação,  e  tive  a  satisfação  de  ser  testemunha  de  quanto 
este  Ministério  aprecia  as  intenções  e  as  declarações  conti- 
das na  dita  carta,  sendo  também  estes  os  sentimentos  que 
S.  M.  B.  se  dispõe  a  manifestar  do  modo  mais  publico  e  po- 
sitivo na  recepção  que  prepara  ao  Senhor  Infante. 

Pelo  que  diz  respeito  ás  cartes  que  o  mesmo  Augusto  Se- 
nhor endereça  á  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente,  e  que 
vão  inclusas  em  um  Officio  separado  que  José  Nunes  de  Car- 
valho leva  na  mão,  parece-me  que  o  contheudo  d'ellas  deverá 
confirmar  as  esperanças  que  ha  tempos  a  esta  parte  tenho 
indicado  a  V.  £x.a,  e  cuja  realisação  nada  deixará  a  desejar 
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aos  portuguezes»  É  provável  que  Mr.  de  Pflugl  tenha  ordem 
de  communicar  a  V.  Ex.%  á  imitação  do  que  o  Príncipe  de 
Esterhazy  fez  comigo,  um  Despacho  do  Príncipe  de  Metter- 
nich,  acompanhando  os  protocollos  das  duas  conferencias  a 
que  assistiram  o  Barão  de  Villa-Sêcca  e  o  Conde  de  Villa- 
Real,  juntamente  com  o  Embaixador  de  Inglaterra  e  vários 
Ministros  do  Gabinete  de  Áustria,  nas  quaes  conferencias  se 
fez  leitura  das  cartas  escriptas  pelo  Senhor  Infante  D.  Mi- 
guel, tanto  para  Lisboa  e  Londres,  eomo  para  Madrid  e  para 
o  Rio  de  Janeiro.  Na  carta  a  El-Rei  de  Hespanha  manifesta 
S.  A.  R.  o  muito  que  lhe  desagradaria  qualquer  nova  ten- 
tativa que  emprehendessem  os  refugiados  portuguezes  com 
o  propósito  de  perturbar  a  ordem  publica  em  Portugal,  e 
atacar  as  instituições  existentes  que  S.  A.  R.  jurou»  e  está 
resolvido  a  manter. 

Não  teve  o  Príncipe  de  Esterhazy  a  faculdade  de  me  dei- 
xar tirar  copias  dos  mencionados  protocollos,  dos  quaes  estou 
porém  certo  que  o  nosso  Governo  terá  pleno  conhecimento. 

Quanto  á  questão  da  convocação  das  Cortes,  disse-me  Lord 
Dudley,  que  tenciona  escrever  hoje  a  Sir  William  A'Court, 
ordenando-lhe  que  não  renove  as  suas  instancias  por  em 
quanto,  por  ser  summamente  provável  que  o  Senhor  Infante 
D.  Miguel  dirija,  ou  de  Vienna  ou  mesmo  de  Londres,  uma 
carta  a  sua  Augusta  Irm9,  para  lhe  pedir  que  dê  para  esse 
effeito  as  providencias  necessárias,  sendo  certo  que  uma  tal 
iniciativa  será  muito  mais  apreciável  da  parte  do  mesmo  Au- 
gusto Senhor. 

Não  corre  novidade  alguma  de  importância,  continuando 
a  incerteza  sobre  a  resolução  que  tomará  o  Governo  ottomano 
depois  de  saber  que  as  três  Potencias  alliadas  começam  a  pôr 
em  pratica  as  suas  ameaças. 

De  Paris  chegou  esta  tarde  -a  noticia  da  dissolução  da  Ca- 
mará dos  Deputados,  e  segundo  se  diz,  também  da  nomea- 
ção de  um  grande  numero  de  novos  Pares. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  8  de  Novembro  de 
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1827.=IU.rao  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier.= Marquez 
de  Palmella. 


O  lABaUBE  DE  PAL.MEI.LiA  A  €  A IV  D  IDO 
JOSÉ  XAVIER. 

Ill."°  b  Ex."°  Sb. 

Tenho  a  honra  de  enviar  hoje  a  V.  Ex.a  um  Officio  a  sello 
volante  do  Barão  de  Villa-Sêcca,  em  que  se  contéem  varias 
cartas  autographas  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel 
para  suas  Augustas  Mãe,  Irmã  e  Tia.  A  summa  importância 
do  contheudo  de  algumas  (Testas  cartas,  assim  como  das  mui 
satisfactorias  explicações  com  que  o  Ministro  de  S.  M.  na 
Corte  de  Vienna  as  acompanha,  e  o  vivo  interesse  com  que 
toda  a  Nação  portugueza  aguarda  a  primeira  expressão  de 
S.  A.  B.  o  Senhor  Infante,  justificam  a  resolução  que  tomo 
(na  conformidade  do  que  já  annunciei  a  V.  Ex.a)  de  trans- 
mittir  estes  documentos  por  um  portador  seguro,  em  vez  de 
os  confiar  ao  correio  ordinário. 

Designei  portanto  para  este  fim  o  Addido  José  Nunes  de 
Carvalho,  que  por  todos  os  títulos  se  faz  merecedor  de  uma 
tão  honrosa  missão,  e  que  já  ha  tempos  havia  obtido  (do  Sr. 
D.  Francisco  de  Almeida)  a  permissão  de  regressar  a  Lisboa, 
a  fim  de  occupar  o  seu  logar  de  Official  da  Secretaria  dis- 
tado dos  Negócios  Estrangeiros.  Elle  poderá  de  viva  voz  res- 
ponder a  todas  as  perguntas  que  S.  A.  B.  a  Sereníssima  Se- 
nhora Infanta  ou  V.  Ex.a  lhe  quizerem  dirigir  sobre  os  ne- 
gócios que  téem  sido  tractados  por  esta  Embaixada,  na  qual 
serve  ha  mais  de  dez  annos,  tendo  nos  últimos  quatro  pre- 
enchido a  falta  do  Secretario.  Atrevo-me  a  sollicitar  com 
muita  instancia  alguma  demonstração  a  favor  d'este  bene- 
mérito empregado,  da  generosa  bondade  com  que  a  Serenís- 
sima Senhora  Infanta  Regente  remunera  os  serviços  presta- 
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dos  ao  Estado;  e  cumpre-me  n'esta  occasião  assegurar,  que 
José  Nunes  de  CarValho  é  digno  por  o  seu  préstimo,  e  sobre 
tudo  por  o  seu  nunca  desmentido  zelo  a  bem  do  Real  Serviço, 
e  por  a  pureza  da  sua  conducta,  de  que  V.  Ex.a  lhe  conceda 
a  sua  protecção  para  obter  alguma  mercê  adequada  ás  suas 
circumstancias  e  á  grata  noticia  de  que  tem  a  fortuna  de  ser 
portador. 

Seja-me  licito  ainda  observar  que,  posto  que  o  Príncipe 
de  Schwartzemberg  possa  ter  prevenido  esta  expedição,  e 
apresentado  já  a  V.  Éx.a  segundas  vias  das  cartas  que  hoje 
remetto,  comtudo  são  estas  as  originaes,  e  parece  justo  que 
o  portador  estrangeiro  não  tolha  a  um  empregado  portuguez 
a  vantagem  que  possa  competir-Ihe. 

Aproveito  esta  mesma  occasião  para  remetter  com  segu- 
rança as  ratificações  da  convenção  de  Brighton,  bem  como 
o  texto  e  a  ratificação  do  artigo  addicional  á  mesma  conven- 
ção, que  tenho  guardado  até  agora,  por  não  haver  urgência 
nenhuma  na  sua  remessa. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  8  de  Novembro  de 
1827.=IH.mo  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier. = Marquez 
de  Palmella. 


O  DABQUEZ  DE  PAIjDEIjLA  A  CÂNDIDO 
JOSÉ  XAVIER. 

III.*  k  Ex.*0  Sr. 

Tenho  a  satisfação  de  participar  a  V.  £x.a  que  a  fragata 
Pérola  e  o  brigue  Tejo  chegaram  felizmente  a  Portsmouth 
com  dez  dias  de  viagem,  noticia  que  me  apressei  a  transmittir 
ao  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel,  para  que  S.  A.  R. 
possa  calcular  o  plano  da  sua  viagem  com  esta  certeza.  O  nosso 
Vice-Consul  em  Portsmouth  está  na  intelligencia  de  se  pres- 
tar a  todos  os  fornecimentos  que  lhe  forem  oficialmente  re- 

Tt.M       III.  2Í 
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queridos  pelo  Gommandante  da  fragata»  com  o  qual  estou 
em  correspondência  sobre  o  que  diz  respeito  ao  desempenho 
da  sua  commiss&o.  Occorre-me  que  será  conveniente,  para 
evitar  a  incerteza  e  risco  da  navegação  do  canal  durante  o 
inverno,  mandar  as  duas  embarcações  para  Plymoutb,  ou 
mesmo  para  Falmouth;  e  consta  que  é  este  também  o  desejo 
do  Senhor  Infante.  Creio  que  o  melhor  será  consultar  a  este 
respeito  o  Almirantado  inglez,  attenta  a  resolução  que  este 
Governo  adoptou,  de  mandar  acompanhar  S.  A.  R.  por  uma 
fragata  ingleza,  que  leva  a  seu  bordo  Mr.  Lamb,  Embaixa- 
dor destinado  para  succeder  a  Sir  William  A 'Court. 

Vae  incluso  um  Officio  a  sello  volante  para  o  Senhor  Mi- 
nistro da  Fazenda,  annunciando  a  entrega  que  me  fez  o  Vis- 
conde de  Itabayana  da  importância  dos  juros  do  empréstimo 
portuguez  do  presente  semestre,  assim  como  das  apólices  que 
se  devem  amortisar. 

*  O  nosso  Cônsul  nas  Canárias  escreveu-me,  que  havendo 
naufragado  em  uma  daquellas  ilhas  um  navio  de  transporte, 
que  levava  trezentos  e  tantos  colonos  irlandezes  para  o  Brasil, 
elle  lhes  prestara  os  soccorros  indispensáveis,  e  sacara  sobre 
mim  uma  letra  de  SOO  libras  pelas  despezas  feitas  por  essa 
occasiâo. 

Julguei  dever  responder-lhe  louvando  o  arbitrio  que  to- 
mara, e  insinuando-lhe  ao  mesmo  tempo  a  distincção  que 
parece  ignorar,  entre  o  serviço  de  Portugal  e  o  do  Brasil. 
Bemetti  a  sua  carta,  assim  como  a  letra  de  cambio,  ao  Vis- 
conde de  Itabayana,  cuja  resposta  tenho  a  honra  de  enviar 
inclusa,  para  que  V.  Ex.a  fique  inteirado  do  estado  d  este 
negocio. 

Varias  vezes  me  manifestou  o  Duque  de  Wellington  o  de- 
sejo de  possuir  como  dadiva  de  Portugal  o  retrato  de  S.  M. 
El-Rei  D.  João  vi,  que  Deus  haja  em  santa  gloria,  para  o 
collocar  em  sua  casa,  e  transmittir  aos  seus  descendentes, 
juntamente  com  os  retratos  que  lhe  téem  sido  dados  pelos 
outros  Soberanos,  cujos  exércitos  elle  tio  gloriosamente  com- 
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mandou*  A  próxima  chegada  do  Senhor  Infante  D.  Miguel 
a  esta  Corte,  aonde  provavelmente  terá  occasiao  de  assistir 
a  algum  convite  em  casa  do  mencionado  Duque,  me  sugge- 
riu  a  lembrança  de  que  seria  este  um  ensejo  próprio  para 
fazer  o  presente  do  retrato»  e  existindo  n'esta  Embaixada 
aquelle  que  na  forma  do  estylo  se  achava  situado  debaixo  do 
docel  durante  a  vida  de  S.  M.,  tomei  sobre  mim  a  resolução 
de  o  mandar  limpar,  e  arranjar  a  moldura,  para  que  possa 
decorosamente  offerecer-se  a  uma  tal  personagem. 

Espero  que  a  Sereníssima  Senhora  Infanta  se  dignará  ap- 
provar  esta  lembrança,  sanccionando  a  despeza  correspon- 
dente, que  será  de  pouca  monta. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  8  de  Novembro  de 
lOT-caM.110  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier. = Marquez 
de  Palmella. 


O  MABQUHi  DE  PALME!*!**  A  CÂNDIDO 
*O0fi  XAVIER. 

III."0  b  Ex."°  Sr. 

Tenho  a  honra  de  accusar  a  recepção  dos  Despachos  n.°  2 
reservado  e  n.°  10  ostensivo.  Agradeço  a  V.  Ex.A  as  infor- 
mações que  se  contéem  no  primeiro,  e  fico  certo,  conforme 
ás  ordens  enunciadas  no  segundo,  de  fazer  constar  ao  official 
da  Secretaria  d 'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  do  Brasil, 
Luiz  Moutinho,  e  a  Valentim  Robinson  as  respostas  acerca 
das  suas  pertençôes. 

Remetto  copia  n.°  1  de  uma  carta  que  enderecei  a  Lord 
Howard,  para  lhe  pedir  que  consultasse  o  Almirantado  bri- 
tannico  sobre  o  ponto  que  seria  mais  conveniente  eleger  para 
o  embarque  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel.  Re- 
cebi hontem  uma  resposta  verbal,  pela  qual  vejo  ser  decidi- 
damente a  opinião  do  Almirantado  a  favor  do  porto  de  Ply- 
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mouth,  o  qual,  depois  da  obra  magnifica  que  se  fez  para  o 
pôr  ao  abrigo  de  todos  os  ventos,  é  considerado  tão  seguro 
como  Portsmouth,  e  tem  de  mais  a  vantagem  de  poupar  uma 
grande  parte  da  navegação  do  canal.  Vou  portanto  escrever 
n'este  sentido  ao  Gommandante  da  fragata  Pérola,  declaran- 
do-lhe  que  convém  o  mais  promptamente  que  fôr  possivet 
transferir-se  com  as  duas  embarcações  do  seu  commando  para 
o  porto  de  Plymouth. 

Com  os  n.0'  2  e  3  levo  á  presença  de  V.  Ex.a  uma  carta 
que  recebi  do  Duque  de  Wellington,  e  a  resposta  que  lhe 
dei,  na  conformidade  do  que  já  tive  a  honra  de  annunciar 
n'um  dos  meus  precedentes  Officios. 

O  n.°  4  é  copia  de  uma  carta  que  me  escreveu  o  hespa- 
nhol  J.  M.  Barrero,  a  quem  eu  havia  annunciado,  em  cum- 
primento das  ordens  de  V.  Ex.%  que  não  se  lhe  podia  con- 
ceder passaporte  para  Portugal:  agora  affirma  nessa  carta 
em  termos  um  pouco  descomedidos,  que  nunca  pertendeu  tal 
passaporte.  £  de  facto  devo  dizer,  que  nunca  se  apresentou 
n  esta  Embaixada  para  o  pedir.  A  Carta  não  merece  res- 
posta, e  só  a  transmitto  para  que  possa  ficar  n'essa  Secre- 
taria d' Estado. 

O  n.°  5  é  uma  carta  que  me  dirigiu  de  Paris  o  Lente  de 
cirurgia  José  Cordeiro,  pedindo  ainda  uma  prorogação  de 
licença ;  e  só  posso  dizer  a  este  respeito,  que  o  dito  individuo 
é  na  minha  opinião  homem  serio,  e  que  só  deseja  esta  licença 
para  se  aproveitar  d'ella  utilmente. 

Finalmente  tenho  a  honra  de  remetter  a  sello  volante  um 
Officio  para  o  Sr.  Ministro  da  Fazenda,  de  cujo  conlheudo 
rogo  a  V.  Ex.a  queira  tomar  conhecimento. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  15  de  Novembro  de 
i827.=IH.mo  e  Ex.no  Sr.  Cândido  José  Xay\er.=*Marquez 
de  Palmella. 
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LE  DVC  DE  WRLLINCm»N  AU  MABQUIfl  DR  PAiMKUA. 
A'  WMdfleM,  ee  f»  Ntvembre  1999. 

MONSIECR  LE  MARQUIS. 

Je  vois  dans  les  gazettes  que  S.  A.  R.  1'Infant  D.  Miguel 
va  arriv.er  à  Londres,  et  je  désire  aussitôt  que  posslble  après 
1'arrivée  de  S.  A.  B.  pouvoir  lui  rendre  mes  devoirs  comme 
Marechal  General  de  1'armée  portugaise,  et  je  prie  V.  £. 
d'avoir  la  bonté  de  m'avertir  quand  vous  croyez  que  S.  A.  R. 
pourra  arriver. 

Je  désire  aussi  offrir  à  S.  A.  R.  1'amusement  de  la  chasse 
à  StrathGeldsaye,  dont  il  pourrait  jouir  lã  non  seulement  au 
tir,  mais  à  cheval,  et  je  prie  V.  E.  de  vouloir  le  lui  proposer. 
J  ai  1'honneur  d'être,  Monsieur  le  Marquis,  avec  la  considé- 
ration  la  plus  distinguée  de  V.  £.  le  três  obeissant  serviteur 
=A  S.  E.  Mr.  lc  Marquis  de  Palmella.= W^Z/m^on,  Du- 
que da  Victoria. 


O  DABQUEZ  DE  PALDELiEiA  A  CÂNDIDO 
JOSÉ  XAVIER. 

Ill.mo  e  Ex."°  Sr. 

Quando  menos  se  esperava  ouviu-se  resoar  por  toda  esta 
capital  a  noticia  de  uma  grande  victoria  conseguida  pelas  es- 
quadras das  três  Potencias  alliadas  sobre  as  frotas  egypcia 
e  turca,  que  foram  completamente  destruídas  na  tarde  de  20 
de  Outubro  dentro  do  porto  de  Navarino. 

Os  detalhes  d  este  glorioso  successo,  que  até  ao  presente 
são  conhecidos  aqui»  acham-se  todos  no  Officio  do  Almirante 
Codrington,  publicado  na  Gazeta  do  Governo,  de  que  tenho 
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a  honra  de  remetter  um  exemplar  incluso,  assim  como  no 
correspondente  Officio  do  Almirante  francez  de  Rigny,  que 
V.  Ex/  sem  duvida  terá  visto  já  nos  jornaes  de  Paris,  e  se 
acha  traduzido  nas  folhas  inglezas  que  hoje  reAetto.  Vè-se 
que  reinou  a  melhor  harmonia  entre  os  três  Commandantes, 
havendo  Codrington  tomado  a  direcção  superior  em  virtude 
do  ajuste  existente  entre  os  três  Governos,  que  designa  para 
esse  fim  aquelle  dos  três  Almirantes  que  tiver  maior  patente, 
e  na  escolha  d  elles  procurou-se  de  propósito  que  essa  con- 
dição recahisse  no  Almirante  inglez. 

A  defeza  dos  turcos  parece  ter  sido  obstinada,  sem  em- 
bargo da  espécie  de  surpreza  que  se  lhes  fez,  e  das  circum- 
stancias  accidentaes  que  deram  motivo  ao  combate.  Uma 
grande  porção  dos  navios  inglezes  e  francezes  ficou  tão  mal- 
tractada,  que  não  pôde  continuar  a  conservar-se  no  mar. 
Entretanto  o  golpe  vibrado  sobre  os  ottomanos  é  decisivo. 
Ibrahim,  privado  de  soccorros  e  mantimentos,  vè-se  na  ab- 
soluta necessidade  de  evacuar  a  Moréa,  e  a  independência  da 
Grécia  será  o  infallivel  resultado  da  batalha  de  Navarino. 

Varias  opiniões  se  téem  manifestado  sobre  a  justiça  ou 
conveniência  da  resolução  extrema  que  tomaram  os  três  Al- 
mirantes, como  se  acha  expendido  no  protocollo  da  confe- 
rencia que  tiveram  antes  de  decidir-se  o  combate,  e  sobre  o 
maior  ou  menor  grau  de  boa  fé  que  possa  ter  havido  no  modo 
de  avaliar  as  provocações  feitas  imprudentemente  pelos  tur- 
cos, e  que  deram  motivo  ou  pretexto  á  acção.  Esta  matéria 
offerece  aos  publicistas  amplo  thema  para  a  discussão;  porém 
de  qualquer  modo  que  se  julgue  a  questão  de  direito,  o  certo 
é  que  de  facto,  a  querer  seriamente  levar  a  effeito  a  suspen- 
são de  hostilidades  na  Grécia,  determinada  pelo  tractado,  era 
indispensável  obrigar  a  frota  ottomana  a  sair  das  aguas  da 
Moréa,  ou  destrui-la.  O  bloqueio  que  se  projectava,  além  de 
perigoso  durante  o  inverno,  seria  sempre  muito  imperfeito; 
e  entretanto  continuavam  os  turcos,  em  menoscabo  da  inter- 
venção das  três  grandes  Potencias  da  Europa,  a  guerra  de 
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devastaçfio  a  mais  atroz.  Este  ultimo  acontecimento  portanto 
simplifica  a  questão,  e  ha  todo  o  motivo  de  pensar,  que  longe 
de  produzir  a  guerra,  excitando  a  Porta  ottomana  a  adoptar 
resoluções  desesperadas,  a  lição  que  se  lhe  deu  em  Navarino 
humilhará  o  seu  orgulho,  e  a  induzirá  a  ceder  sem  mais  de- 
mora ás  proposições  dos  alliados,  as  quaes  s&o  na  verdade 
tendentes  a  conservar  ainda  por  algum  tempo,  mediante  o 
sacrifício  de  uma  única  Província,  o  Império  ottomano  na 
Europa,  ao  passo  que  uma  guerra,  se  agora  se  ateasse  eàtre 
a  Turquia  e  a  Rússia,  teria  sem  duvida  para  a  primeira  re- 
sultados ruinosos. 

Nada  se  pôde  porém  dizer  a  este  respeito  com  segurança, 
em  quanto  se  n&o  receberem  as  primeiras  noticias  do  effeito 
produzido  em  Constantinopla  pela  batalha  de  Navarino.  Sendo 
possível  que  a  plebe  commetta  algum  attentado  funesto  con- 
tra as  pessoas  dos  Embaixadores,  esse  aggravo  forçosamente 
attrahiria  ulterior  desforço  dos  alliados* 

Diz-se  que  existia  um  grande  numero  de  transportes  aus- 
tríacos entre  os  navios  que  foram  destruídos  pelas  esquadras 
ingleza,  franceza  e  russa.  Esta  circumstancia,  e  a  de  se  attri- 
buir  em  grande  parte  á  Áustria  a  politica  dilatória  que  tem 
sido  seguida  pelo  Divan,  constituem  o  Gabinete  de  Vienna 
n'uma  posição  algum  tanto  desagradável  nas  suas  relações 
com  as  outras  Potencias.  Segundo  as  ultimas  noticias  de  Cons- 
tantinopla (20  de  Outubro)  a  Porta  limitava-se  a  pedir  que 
o  Internuncio  austríaco  fosse,  por  assim  dizer,  o  canal  das 
negociações  com  as  outras  Cortes,  promettendo  n  esse  caso 
satisfazer  os  desejos  dos  alliados.  Isto  porém  era  anterior  ao 
combate,  que  pôde  fazer  variar  as  resoluções  do  Divan. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  16  de  Novembro  de 
1827.=IH.m0  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier. = Marquez 
de  Paltnella. 
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O  MARQUEZ  DB  PALMELIiA  A  CÂNDIDO 
JOSÉ  XAVIER. 

Uxr  e  Ex."  Sr. 

Recebi  uma  carta  do  Barão  de  Villa-Sécca,  datada  de  31 
do  mez  passado,  e  consta-me  que  Lord  Dudley  tem  notícias 
de  Vienna  até  5  deste  mez.  Não  se  havia  ainda  Gxado  o  dia 
da  partida  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel,  e  se- 
gundo todas  as  apparencias,  estava  dependendo  da  chegada  a 
Inglaterra  das  embarcações  de  guerra  que  devem  conduzir 
S.  A.  R. 

O  artigo  publicado  na  Gazeta  de  Lisboa  de  27  de  Outu- 
bro foi  visto  aqui  com  muita  satisfação,  e  do  mesmo  modo 
foi  acolhida  a  noticia  que  Sir  William  A 'Court  participa,  de 
se  ter  resolvido  a  convocação  das  Cortes  extraordinárias  para 
a  epocha  da  installação  do  Senhor  Infante. 

Chegou  um  paquete  do  Brasil  trazendo  noticias  do  Rio  de 
Janeiro  até  22  de  Setembro.  S.  M.  e  sua  Augusta  Familia 
Geavam  de  muito  boa  saúde.  A  guerra  contra  Buenos-Ayres 
continuava,  havendo  sido  enviados  para  a  Rio  da  Prata  alguns 
reforços  de  tropas;  e  dizem  que  occorréra  em  Buenos-Ayres 
nova  mudança  de  Governo,  achando-se  tudo  alli  em  completa 
anarchia.  O  Major  Praça  tinha  sido  reenviado  para  Lisboa 
no  dia  3  de  Setembro. 

Inclusos  remetto  dois  extractos  das  folhas  do  Rio  de  Ja- 
neiro, que  são  para  nós  de  algum  interesse,  como  tendentes 
a  activar  os  trabalhos  da  Commissão  mixta  que  deve  oceu- 
par-se  das  liquidações  referidas  no  tractado  de  29  de  Agosto 
de  1825. 

Deus  guarde  a  V.  £x.a  etc.  Londres,  IS  de  Novembro  de 
1827.=Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier. =Marquez 
de  Palmella. 
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O  MARQUEZ  DE  PALMELLA  A  CÂNDIDO 
JOSÉ  XAVIEB. 


III."  e  Ex."°  Sr. 

Tive  a  honra  de  receber  os  Despachos  n.°  3  reservado  e 
n.°  1 1  ostensivo,  e  não  se  contendo  em  nenhum  d'elles  as- 
sumpto que  exija  resposta  da  minha  parle,  só  me  resta  agra- 
decer a  V.  Ex.a  a  certeza  que  em  ambos  me  dá,  de  haver  a 
Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente  benignamente  appro- 
vado  os  passos  que  dei  para  promover  alguns  dos  objectos 
que  me  estão  incumbidos,  assim  como  as  reflexões  que  eipuz 
no  meu  Despacho  reservado  n.°  56. 

Inclusa  levo  á  presença  de  V.  Ex.a  copia  da  resposta  que 
recebi  do  Gommandante  da  fragata  Pérola,  a  quem  enviei, 
como  V.  Ex.a  verá,  ordem  para  passar  de  Portsmouth  para 
Plymouth. 

Em  additamento  ao  que  expuz  no  meu  Officio  n.°  244, 
sobre  o  apresamento  de  um  navio  hamburguez  por  um  cor- 
sário barbaresco,  devo  agora  dizer,  que  recebi  um  escripto 
do  Agente  das  Cidades  anseaticas  n'esta  Corte,  participando- 
me  que  a  dita  preza  fora  feita  por  um  corsário  de  Tripoli, 
e  não  de  Argel,  como  equivocadamente  se  suppunha.  O  mesmo 
Agente  accrescenta,  que  segundo  informações  que  tem,  uma 
grande  parte  da  carga  do  navio  era  propriedade  portugueza, 
e  n'isso  se  funda  para  esperar  que  o  nosso  Governo  inter- 
venha na  reclamação. 

Parece-me  conveniente  prevenir  a  V.  Ex.a,  que  em  data 
de  19  do  corrente  se  visou  n'esta  Embaixada  o  passaporte 
dado  em  25  de  Agosto  passado  pela  Intendência  Geral  da 
Policia  a  José  Jarquis,  negociante  hespanhol,  que  regressa 
a  Lisboa  no  barco  de  vapor.  Resolvi  o  condescender  com 
elle,  por  me  attestar  aqui  uma  pessoa  digna  de  credito  que 
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o  conhecia,  e  sabia  que  tinha  seu  pae  e  sua  família  em  Lis- 
boa, d'onde  saíra  unicamente  para  fins  commerciaes. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  21  de  Novembro  de 
1827.=IH.mo  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier.= Marquez 
de  PcUmella. 

JOAtuiH  *o«ft  bêl  cmmmjk  *•  hab9ijbi  mm  pai<b»i.la. 

■•rd*  aa  fragata  Fterala,  aarta  em  P«rto- 
m*«th,  «•  4e  Maveaibra  4©  16». 

Ill."°  b  Ex."°  Se. 

Tendo  a  honra  de  participar  que  hontem  recebi  a  ordem 
de  V.  Ex.a  de  17  d'este  mez,  contendo  a  determinação  de 
ir  com  os  navios  do  meu  commando  para  Plymouth,  logo 
que  esteja  concluída  a  obra  que  esta  fragata  está  a  fazer,  apro- 
veitando algum  momento  favorável.  Espero  que  a  obra  fique 
concluída  até  quinta  feira;  e  desse  dia  em  diante  aprovei- 
tarei occasião  opportuna  para  effectuar  a  viagem  para  Ply- 
mouth, na  conformidade  do  que  V.  Ex.a  me  indica. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc=IH.B0  e  Ex.B0  Sr.  Marques 
de  Palmella.=/ooçu$m  José  da  Cunha,  Capitão  de  mar  e 
guerra  graduado,  Commandante. 


O  MAJB*UEX  DB  PAL.MKLLA  A  CAN1 
JMÉ  XAV1EB. 


Ill."°  b  Exr  Se. 

Ainda  dura  a  incerteza  e  a  anciedade  causada  pelo  estron- 
doso acontecimento  da  batalha  de  Navaríno,  e  aguardam-se 
as  noticias  de  Constantinopla,  que  devem  decidir  a  questão 
da  paz  ou  da  guerra.  Entretanto  já  começou  uma  guerra  de 


—  S47  — 

partidos  entre  os  jornaes  a  favor  e  contra  o  Ministério,  na 
qual  se  nota  bastante  violência,  e  em  que  se  discute  a  fundo 
a  questão  de  direito  e  a  questão  de  facto.  Esta  questão,  como 
a  maior  parte  das  que  se  suscitam  no  mundo  politico,  será 
decidida  pelo  suecesso.  Se  os  turcos,  como  se  espera,  reco- 
nhecendo a  inutilidade  da  resistência,  receberem  a  lei  que 
se  lhes  quer  impor,  o  Ministério  britannico  poderá  apresen- 
tar-se  tríumphante  na  abertura  do  Parlamento  com  uma  nova 
victoria  naval,  a  Grécia  libertada,  a  guerra  evitada  entre  a 
Rússia  e  a  Turquia,  e  a  questão  de  Portugal  resolvida  de 
um  modo  satisfactorio.  Se  pelo  contrario  o  Sultão  seguir  con- 
selhos imprudentes,  ou  fôr  impellido  pela  inclinação  geral 
dos  seus  povos  a  arrostar  os  últimos  perigos,  ninguém  po- 
derá calcular  onde  irá  parar  o  incêndio  ateado  pela  resolução 
arbitraria  dos  tares  Almirantes;  e  os  turcos  acharão  em  todo 
o  caso  nos  toris  de  Inglaterra  os  defensores  ardentes  da  sua 
causa,  e  haverá  vasto  campo  para  os  debates  parlamentares. 
Por  em  quanto  a  opinião  mais  provável  é  a  da  paz,  sendo  certo 
que  a  presença  do  numeroso  exercito  russo  nas  margens  do 
Pruth  é  própria  para  inspirar  sentimentos  de  prudência,  ainda 
mesmo  no  animo  dos  turcos  mais  fanáticos  e  mais  ignorantes. 
Não  é  fácil  perceber  se  este  Gabinete  recebeu  a  noticia  do 
golpe  ousado  do  Almirante  Codrington  com  mais  satisfação 
do  que  pezar.  Este  ultimo  sentimento,  se  existe  ao  menos  no 
animo  de  algum  dos  membros  do  Ministério,  provém  da  per- 
suasão em  que  se  está  de  que  o  Governo  ottomano  já  ia  ce- 
dendo da  sua  obstinação,  movido  pelas  sollicitaçSes  e  pelos 
conselhos  instantes,  bem  que  algum  tanto  tardios,  do  Gabi- 
nete de  Vienna,  a  ponto  de  haver  o  Grão-Visir  escripto  (se- 
gundo noticia  que  tenho  de  pessoa  que  o  sabe  oficialmente) 
uma  carta  ao  Príncipe  de  Metternich  auctorisando-o  a  propor 
ás  três  Potencias  alliadas  um  ajuste,  que  apezar  de  parecer 
insuficiente,  indicava  assaz  as  idéas  pacificas  da  Porta.  A  ba- 
talha de  Navarino  porém  torna  a  pér  tudo  em  duvida,  em 
quanto  não  se  souber  o  efleito  que  produziu  em  Constantinopla. 
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Na  ultima  circumstancia  que  referi,  ha  quem  encontre  mo- 
tivo para  lançar  sobre  o  Príncipe  de  Metternich  a  responsa- 
bilidade dos  futuros  acontecimentos,  pois  parece  que  esse 
Ministro  guardara  em  seu  poder  por  alguns  dias  a  carta  do 
Grâo-Visir,  e  differira  demasiado  os  esforços  conciliatórios 
que  ultimamente  resolveu  empregar,  movido,  segundo  pen- 
sam os  seus  antagonistas,  da  esperança  de  que  a  tríplice 
alliança  ficaria  sem  effeito  pela  diversidade  de  interesses  das 
Potencias  signatárias,  entre  as  quaes  somente  a  Rússia  se 
pôde  suppôr  possuída  do  sincero  desejo  de  offender  a  Tur- 
quia, em  quanto  a  Grã-Rretanha  e  a  França  foram  sem  du- 
vida determinadas  principalmente  pelo  empenho  de  obstar  á 
guerra  entre  os  russos  e  os  turcos. 

O  Governo  britannico  apressou-se,  logo  depois  da  noticia 
da  batalha,  a  enviar  condecorações  e  recompensas  ao  Almi- 
rante Codrington  e  aos  seus  oOBciaes.  Entretanto  consta  que  se 
expediu  o  Almirante  Sir  John  Gbre,  official  de  consideração, 
para  colligir  todas  as  informações,  e  em  certo  modo  tirar 
uma  espécie  de  devassa  sobre  os  incidentes  que,  segundo  o 
Almirante  Codrington,  deram  logar  á  acção,  a  fim  de  poder 
fazer  recahir  sobre  uma  base  legal  a  approvação  solemne  da 
sua  conducta,  e  defenderem-n'a  no  Parlamento  e  nas  discus- 
sões diplomáticas,  conforme  aos  princípios  do  Direito  publico 
das  Nações. 

Recebendo  V.  Ex.m  regularmente  os  Officios  do  nosso  En- 
carregado de  negócios  em  Paris,  só  accrescentarei  ao  que 
elle  diz,  por  ser  noticia  chegada  esta  manhã,  que  as  eleições 
dos  oito  Deputados,  que  dá  a  cidade  de  Paris,  recahiram 
todas  sobre  os  candidatos  do  partido  liberal,  Royer  Collard, 
Renjamin  Gonstant,  etc.  Isto  porém  não  basta  para  dar  in- 
dicio do  resultado  das  eleições  das  Províncias,  que  ainda  não 
constam,  e  sobre  as  quaes  o  Ministério  exerce  muito  maior 
influencia. 

S.  M.  R.,  que  tem  gosado  ha  mezes  a  esta  parte  de  muito 
boa  saúde,  vciu  ultimamente  a  Londres  para  presidir  a  con- 
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selhos  de  Ministros,  e  despachar  negócios  públicos,  conti- 
nuando habitualmente  a  residir  em  Windsor.  Tem-se  pro- 
vido vários  empregos,  sendo  mais  notável  a  nomeação  de  Sir 
James  Mackintosh  para  membro  do  Conselho  privado,  e  se- 
gundo creio,  para  a  Junta  dos  negócios  da  índia. 

Deus  guarde  a  V.  Ex/  etc.  Londres,  21  de  Novembro  de 
Í827.=Ill.m0  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier. = Marquez 
de  PalmeHa. 


O  MABQUEZ  DE  PALHBLLA  A  CÂNDIDO 
SOHti  XAVIER. 


III."   e  Ex/°  Sr. 

Sinto  muito  não  me  achar  ainda  no  caso  de  poder  annun- 
ciar  a  V.  Ex/  a  noticia  de  ter  partido  de  Vienna  S.  A.  B. 
o  Senhor  Infante  D.  Miguel.  As  ultimas  cartas  que  d'alli  te- 
mos, sfio  de  10  do  corrente,  de  que  já  dei  conta  a  V.  Ex/ 
pelo  paquete  passado. 

O  correio  de  Áustria,  que  as  trouxe,  diz  porém  que  se 
annunciava  como  muito  provável  a  partida  de  S.  A.  R.  no 
dia  23  ou  24.  Espero  pelo  barco  de  vapor,  que  deve  sair 
d 'aqui  sabbado,  participar  a  V.  Ex/  alguma  cousa  de  mais 
positivo  sobre  este  importante  objecto. 

Pelo  ultimo  paquete  de  Lisboa  chegou  o  Conde  de  Alegre, 
portador,  segundo  aqui  me  constou  casualmente,  de  um  masso 
trazido  pelo  Major  Praça  a  essa  capital,  e  dirigido  ao  Sere- 
níssimo Senhor  Infante  D.  Miguel.  O  Embaixador  de  Áus- 
tria apressou-se,  immediatamente  depois  da  chegada  do  Conde, 
a  remetter  o  dito  masso  para  Vienna  por  um  correio  que  ex- 
pressamente expediu,  fazendo  disso  algum  mysterio,  de  modo 
que  nem  me  avisou  da  partida  do  correio,  como  costuma, 
para  me  poder  aproveitar  d'elle,  nem  communicou,  segundo 
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creio,  a  Lord  Dudley  a  circumstancia  da  remessa  do  men- 
cionado masso. 

Estive  hentem  com  este:  mostrou-me  os  últimos  Officios 
de  Sir  William  A'Court,  cm  que  dá  conta  da  correspondência 
e  conferencias  que  tem  tido  com  V.  Ex.*  acerca  da  convoca* 
ção  das  Cortes  extraordinárias.  Combinando  estas  noções  com 
a  expedição  do  correio  para  Vienna,  julgo  encontrar  entre 
ellas  alguma  connexão.  Comtudo  Lord  Dudley  sempre  se 
mostra  persuadido  da  perfeita  harmonia  e  uniformidade  que 
existe  nas  intenções  dos  Gabinetes  de  Vienna  e  Londres  acerca 
dos  negócios  de  Portugal. 

Não  se  pôde  por  certo  suppôr  que  os  dois  Gabinetes  este- 
jam possuídos  dos  mesmos  sentimentos,  e  sigam  as  mesmas 
doutrinas.  Bastará  porém  que  as  circumstancias  os  induzam 
a  obrar  do  mesmo  modo,  embora  no  seu  intimo  pensem 
muito  differentemente. 

Não  julgo  dever  deixar  ignorar  a  S.  A.  R.  a  Sereníssima 
Senhora  Infanta  Regente,  pelo  interesse  que  necessariamente 
toma  em  tudo  o  que  diz  respeito  de  mais  perto  á  Augusta 
Pessoa  d'El-Rei  meu  Senhor,  que  o  Marquez  de  Barbacena 
se  acha  (segundo  me  consta  por  via  indirecta,  mas  fidedigna) 
incumbido  de  sollicitar  para  S.  M.  a  mão  da  Princeza  de 
Sardenha,  filha  do  ultimo  Rei  Victorio,  cuja  resposta  se  es- 
pera a  todo  o  instante;  e  ha  motivos  para  suppôr  que  será 
affirmativa.  A  intenção  que  houve  ao  principio,  de  fazer  re- 
cahir  a  escolha  sobre  a  Princeza  Maria  de  Baviera  ficou  frus- 
trada, por  constar  que  esta  Princeza  estava  já  de  antemão 
promettida  a  outro  Príncipe  de  sua  família.  O  Imperador  da 
Áustria,  desejoso  não  só  de  condescender  com  o  seu  Augusto 
Genro,  mas  também  de  proporcionar  para  o  seu  neto  e  netas 
o  beneficio  de  serem  educados  debaixo  dos  auspícios  e  das 
vistas  de  uma  Princeza,  cujas  virtudes  merecem  alto  conceito, 
prestou-se  a  ser  o  intermediário  desta  negociação,  tanto  mais 
que  a  Princeza  de  Sardenha  é  também  filha  de  uma  Archi- 
duqueza  de  Áustria. 
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Seja-me  licito  beijar  com  o  devido  acatamento  a  Augusta 
Mfto  da  Sereníssima  Senhora  Infanta. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  21  de  Novembro  de 
1827.— IH.n0  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier.=Jfarçtie* 
de  Palmella. 


O  MABQUBZ  BB  PAI*MEI*IiA  A  CANBIBO 
SOME  XAVIEB. 

Ill."°  e  Ex/0  Sr. 

Tenho  a  satisfação  de  annunciar  a  V.  Ex.a  que  n  este  in- 
stante acabo  de  receber  uma  carta  do  Conde  de  Villa-Real, 
datada  de  13  do  corrente,  na  qual  me  diz,  que  o  Sereníssimo 
Senhor  Infante  D.  Miguel  havia  fixado  o  dia  22  (hoje)  para 
a  sua  partida  de  Vienna.  S.  Á.  R.  contava  ir  até  Paris  com 
muita  celeridade,  demorando-se  só  algumas  horas  em  Munich 
e  Stuttgardt  para  cumprimentar  os  Reis  de  Baviera  e  Wur- 
temberg.  Em  Paris  não  tencionava  demorar~se  mais  do  que 
vinte  e  quatro  horas;  e  sendo  assim,  deverá  chegar  a  Calais 
provavelmente  no  dia  7  do  mez  que  vem. 

Acompanham  a  S.  A.  R.  o  Conde  de  Villa-Real,  o  Cama- 
rista J.  de  Mello,  os  Áddidos  D.  Luiz  da  Camará  e  Francisco 
de  Saldanha,  e  o  cirurgião  Pires. 

O  Senhor  Infante  havia  determinado  escrever  imraediata- 
mente  a  sua  Augusta  Irmã  para  lhe  pedir  que  mandasse  re- 
unir em  Lisboa  no  dia  20  de  Dezembro  os  Pares  e  Deputa- 
dos ausentes,  a  fim  de  se  acharem  promptos  no  caso  (que 
nâo  julgo  provável)  da  chegada  de  S.  A.  R.  a  Lisboa  antes 
do  1.°  de  Janeiro,  para  que  se  convoquem  extraordinaria- 
mente as  Cortes,  perante  as  quaes  S.  A.  R.  deverá  prestar 
o  juramento  indispensável  antes  de  assumir  a  Regência.  Esta 
convocação,  se  tiver  logar,  ha  de  ainda  ser  feita  pela  Sere- 
níssima Senhora  Infanta  Regente,  a  quem  compete  em  todo 
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»  o  caso  abrir  a  Sessão.  Se  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  po- 

;  rém  chegar»  como  creio,  depois  da  abertura  das  Cortes  ordi- 

í  narias,  estas  se  reunirão  logo  em  Sessão  Real  para  receber 

[:  o  Regente. 

!  Isto  mesmo  que  tenho  a  honra  de  referir,  escreve  Sir  Henry 

;  Wellesley  ao  seu  Governo;  e  n'esta  noticia  se  encontra  um 

'>  primeiro  e  precioso  penhor  da  religiosa  lealdade  de  que  S. 

:'.  A.  R.  se  acha  possuido. 

r  Deus  guarde  a  V.  Ex.'  etc.  Londres,  22  de  Novembro  de 

j;  1827.=III.roo  c  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier. = Marquez 

[  de  Palmella. 


O  MABQtEZ  DE  PALMEIAA  A  CÂNDIDO 
SOME  XAVIEB. 

III.™  e  Ex."°  Sr. 

Pela  mala  chegada  de  Lisboa  esta  manhã  tive  a  honra 
de  receber  os  Despachos  n.01 13  e  14,  havendo  recebido  já 
hontem  o  n.°  12.  Também  recebi  o  n.°  4  reservado,  a  que 
responderei  separadamente.  Agradeço  a  V.  Ex.a  a  certeza  que 
me  dá,  da  approvação  que  S.  A.  R.  se  digna  conceder  ás  di- 
ligencias que  tenho  praticado  sobre  os  vários  objectos  de  que 
tractam  os  mesmos  Despachos.  Procurarei  vér  se  ha  alguma 
esperança  de  que  possa  ter  logar  a  medida  sollicitada  no  re- 
querimento de  vários  negociantes  d'essa  praça  (incluso  no 
Despacho  n.°  12),  para  a  nomeação  de  uma  eommissão  mixta, 
em  que  se  liquidem  os  créditos  que  allegam  ter  sobre  o  com- 
missariado  inglez  desde  o  tempo  da  ultima  guerra.  Confesso 
que  me  parece  mui  difficil  obter-se  uma  similhante  medida, 
porque  as  contas  do  commissariado  britannico  e  a  immensi- 
dade  de  documentos  que  as  acompanham,  existem  em  Lon- 
dres, aor.de  téem  sido  objecto  de  uma  longa  e  complicada 
liquidação,  que  ainda  não  acabou.  Receio  pois  que  não  pareça 
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regular  o  delegar-Se  a  uma  commissSo  mixta  uma  parte  da 
«kuctoridade  que  o  Thesouro  britannico  eslá  aqui  exercendo. 
Verei  comtudo  se  em  attenção  á  circumstancia  de  se  achar 
agora  em  Lisboa  um  commissariado  inglez,  pôde  a  referida 
pertenção  ter  algum  logar. 

Ainda  não  recebi  resposta  do  Visconde  de  Itabayana  ao 
Officio  que  lhe  dirigi  acerca  do  pagamento  das  350:000  lib. 
Á  vista  porém  do  que  V.  Ex.'  me  determina  no  Despacho 
n.°  13,  vou-lhe  participar,  que  estou  prompto  para  fazer  a 
troca  dos  recibos  das  propinas  do  estylo  pela  assignatura  da 
convenção  de  29  de  Agosto  de  1825.  Tomarei  a  liberdade 
de  observar,  que  não  foi  nunca  intenção  minha  negar  que 
esta  convenção  separada  desse  direito  também  a  uma  sepa- 
rada propina,  posto  que  não  deixe  de  ser  estranho  que  os 
officiaes  da  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros 
do  Brasil  depois  de  perto  de  dois  annos  se  lembrem  de  a 
reclamar.  Unicamente  indiquei  que  seria  bom  que  o  essencial 
da  convenção  se  executasse  antes  de  condescender  com  esta 
reclamação,  aliás  fundada.  Co&venho  que  rião  existe  relação 
necessária  entre  uma  e  outra  cousa;  mas  peço  licença  a  V. 
Ex.1  para  differir  do  argumento  que  se  baseia  em  verificar-se 
de  ordinário  a  execução  de  similhantes  ajustes  por  tracto 
successivo.  Não  é  essa  a  questão  agora,  porque  uma  parte 
da  convenção  de  que  se  tracta  não  tem  sido  executada  de 
modo  algum,  ou  por  outros  termos,  tem  sido  violada;  e  o 
pedir  que  esta  obrigação  se  preencha,  é  mui  differente  de 
esperar  que  se  execute  uma  estipulação  qne  houvesse  de  ser 
por  tracto  successivo.  Não  deixarei,  no  escripto  que  vou  en- 
dereçar ao  Barão  de  Itabayana,  de  aproveitar  esta  occasião 
para  tentar  excita-lo  a  responder  ao  meu  Officio. 

Pediu-me  Lord  Dudley  com  instancia,  que  prevenisse  V. 
Ex.â  das  ordens  que  hoje  mesmo,  creio  eu,  se  transmittem 
ao  Embaixador  britannico  em  Lisboa,  para  sollicitar  do  nosso 
Governo  o  pagamento  da  parte  das  presas  feitas  em  Almeida, 
no  Porto,  em  Victoria,  etc,  pertencente  aos  officiaes  inglezes 

tom.  iii.  £3 
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que  serviram  do  exercito  portuguez.  V.  £x.a  não  ignora  tal- 
vez as  constantes  diligencias  que  o  Marques  de  Campo-Maior 
tem  praticado  para  conseguir  este  ultimo  resto  do  que  elle 
julga  ter  direito  a  reclamar.  Recapitularei  em  poucas  pala* 
vras  o  que  sei  d'este  negocio.  O  dinheiro  recebido  do  Go- 
verno inglez,  que  se  está  agora  distribuindo  ao  nosso  exer- 
cito, é  só  uma  compensação  das  prezas  feitas  durante  a  guerra, 
com  excepção  de  todos  os  mantimentos  e  artilheria  que  se 
encontraram  nas  praças  e  fortalezas  de  Portugal,  e  do  que 
se  distribuiu  depois  da  batalha  de  Victoria,  por  ser  essa  a 
única  occasiio  em  que  se  fizeram  partilhas  durante  a  guerra, 
e  haver  sido  recebida  pelo  Erário  de  Portugal  a  porção  que 
pertencia  ao  nosso  exercito.  A  reclamação  do  Marechal  Be- 
resford  e  dos  officiaes  inglezes  por  conseguinte  só  se  applica 
a  essas  duas  cathegorias;  e  occorre-me  que  querendo  S.  A.  B. 
attende-las,  o  poderá  talvez  fazer  sem  sacrifício  do  Beal  Erá- 
rio, pelos  sobejos  que  supponho  devem  existir  do  dinheiro 
remettido  de  Inglaterra,  em  razão  do  fallecimento  ou  da  in- 
habilitação  dos  indivíduos  a  quem  deveriam  pertencer.  Em 
todo  o  caso  porém  será  conveniente  examinar  com  miudeza 
as  contas  dos  despojos  e  prezas  feitas  nas  praças  de  Portugal. 

Entre  as  pessoas  que  acompanham  o  Sereníssimo  Senhor 
Infante  D,  Miguel  vem  também  Carlos  Mathias  Pereira. 

A  24  saiu  d'aqui  o  Barão  de  Renduffe  para  a  Haya  por 
via  de  Calais. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Londres,  28  de  Novembro  de 
1827.=Ill.mo  e  Ex.1110  Sr.  Cândido  José  Xavier. =Jfarçu«s 
de  Palmella. 
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O  MABaUEB  MB  PAMIEtJLA  A  CA* SIDO 
*M*  XAVItiB. 

IlA."p  B  El*-*  S». 

Esperava  poder  hoje  confirmar  a  noticia  da  partida  do 
Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel,  na  conformidade  do 
que  se  me  havia  communicado  de  Vienna  a  22  do  corrente: 
outra  carta  que  recebi  do  Conde  de  Villa-Real  em  data  de 
1 8  me  avisa,  que  nfto  sendo  possível  a  S.  A.  R*  concluir  os 
preparativos  da  sua  jornada  para  o  dia  que  se  havia  fixado» 
fora  necessário  differMa  para  o  dia  29,  em  que  impreteri- 
velmente se  poria  a  caminho.  Não  devemos  portanto  esperar 
o  dito  Augusto  Senhor  em  Londres  sento  para  o  dia  15,  na 
supposição  de  n&o  permanecer  em  Paris  mais  do  que  vinte 
e  quatro  horas.  Esta  demora,  que  unicamente  provém  de  ar* 
ranjos  domésticos,  não  deixa  de  causar  aqui  algum  pequeno 
dissabor,  assim  porque  desarranja  os  planos  de  viagens  e  par- 
tidas ao  campo,  tanto  da  Familia  Real,  como  dos  Ministros, 
para  o  tempo  das  festas  do  Nata},  segundo  o  uso  d'esta  terra, 
como  pela  dificuldade  que  haverá  de  se  poder  fazer  mençfio, 
como  se  havia  projectado,  no  Discurso  de  abertura  do  Par- 
lamento, da  chegada  de  S.  A.  R.  a  Lisboa,  e  dos  primeiros 
actos  do  seu  Governo. 

Entretanto  continuam,  como  é  natural,  as  mesmas  dispo- 
sições de  que  já  fiz  menção  nos  meus  precedentes  Officios, 
para  a  recepção  de  S.  A.  R.,  e  hoje  mesmo  vou  ter  uma 
conferencia  com  Lord  Mount-Charlesr  Camarista  de  S.  M., 
que  está  nomeado  para  acompanhar  o  Senhor  Infante,  a  fim' 
de  assentarmos  miudamente  tudo  quanto  deve  ter-se  em  lem- 
brança para  a  recepção  de  S.  A.  R.,  assim  como  para  a  dis- 
tribuição do  seu  tempo  durante  os  poucos  dias  que  terá  de 
demora  em  Londres. 

Remetto  entre  vários  Officios,  a  sello  volante,  um  do  Conde 
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de-Villa-Real.  Um  reservado  de  Nuno  Barbosa  de  Figueiredo, 
que  tomei  a  liberdade  de  abrir,  na  conformidade  das  ordens 
que  para  isso  tenhq  da  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente, 
e  um  do  Secretario  da  Legação  em  Paris,  que  m'o  remetteu 
com  faculdade  de  o  encaminhar,  ou  não,  segundo  me  pare- 
cesse mais  a  propósito,  vão  também  por  esta  occasião.  Re- 
solvo mandar  o  ultimo,  porque  o  objecto  de  que  tracta  não 
deixa  de  ser  digno  de  alguma*  attençSo,  e  pôde  ser  por  V. 
Ex.*  tomado  em  consideração  quando  queira  decidir  sobre  a 
desagradável  occorrencia  que  houve  na  Legação  de  Paris. 

Áccuso  a  recepção  do  Despacho  reservado  n.°  4,  no 
qual  V.  Ex.*  é  servido  annunciar-me  as  ordens  que  a  Se- 
reníssima •  Senhora  Infanta  Regente  expediu,  para  que  os 
membros  das  duas  Gamaras  se  achem  reunidos  n'essa  capital 
até  ao  dia  20  do  mez  próximo.  Muito  estimo  que  essa  acer- 
tada resolução  concorde  exactamente  com  o  desejo  manifes- 
tado pelo  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel ;  e  igualmente 
estimo  a  fortuna  que  me  coube,  em  consequência  da  rápida 
viagem  de  J.  N.  de  Carvalho,  de  ser  eu  o  primeiro  que  trans- 
mittisse  a  V.  Ex.*  a  importantíssima  carta  do  Sereníssimo 
Senhor  Infante,  publicada  no  Supplemento  á  Gazeta  do  dia 
16  do  corrente,  que  não  pôde  ter  deixado  de  causar  a  mais 
viva  e  mais  agradável  sensação  na  generalidade  da  Nação  por- 
tuguesa. 

Beijo  submissa  e  respeitosamente  a  Augusta  Mão  da  Se-' 
renissima  Senhora  Infanta  Regente. 

Deus  guarde  a  V.  Ex/  etc.  Londres,  28  de  Novembro  de 
1827.— Ill.mo  e  Ex.no  Sr.  Cândido  José  Xavier. =Marques 
de  Paltnella. 
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O  MABQUEZ  DE  PAL.MEIJL.A  A  CÂNDIDO 
JOSÉ  XAVJEB. 


•      ,  Ill."°  e  Ex."°  Sr. 

Receberav-se  noticias  dê  Constantinopla  do  dia  5  do 
corrente,  em  consequência  das  quaes  se  tem  acalmado  muito 
a  inquietação  que  havia  sobre  os  resultados  da  batalha  de 
Navarino,  e  que  se  fazia  resentir  na  baixa  de  todos  os  fun- 
dos públicos.  Parece  que  o  Governo  ottomano  já  se  achava 
sabedor,  quatro  ou  cinco  dias  antes  da  data  acima  indicada, 
do  desastre  que  soffiréra  a  sua  esquadra,  e  não  manifestava 
indícios  de  resoluções  violentas,  limitando-se  a  ameaçar  que 
interromperia  as  communicaçôes  diplomáticas  com  os  Em- 
baixadores das  três  Potencias  residentes  em  Constantinopla. 
É  natural  comtudo  que  nem  a  isto  mesmo  chegará,  e  que 
as  diligencias  activas,  e  agora  sinceras,  do  Internuncio  da 
Áustria  conseguirão  traze-lo  a  termos  de  accommodamento. 

O  povo,  tanto  de  Constantinopla,  como  de  Smyrna,  não 
havia  commettido  as  desordens  que  se  prognosticavam.  Pó- 
de-se  pois  de  um'  instante  para  o  outro  esperar  a  chegada  de 
novo  correio,  que  annuncie  a  conclusão  de  um  armistício. 

A  reunião  do  Parlamento  britannico  está  designada  para 
o  dia  7  de  Fevereiro,  e  é  provável  que  depois  do  discurso 
de  abertura  se  prorogue  a  Sessão  por  espaço  de  quinze  dias 
para  dar  tempo  a  serem  reeleitos  alguns  dos  membros  que 
novamente  foram  chamados  ao  Ministério,  e  cuja  eleição  por 
esse  motivo  caducou.  Entre  estes* o  principal  é  Hr.  Huskis- 
son,  destinado  a  substituir  na  Camará  dos  Communs  o  logar 
de  Mr.  Canning,  e  sem  cuja  presença  se  não  pôde  proceder 
a  discussão  alguma  importante.  Suppôe-se  que  o  actual  Mi- 
nistério resistirá  victoriosamente  á  opposição,  se  puder  an- 
nunciar  a  conclusão  feliz  das  protrahidas  e  difficeis  negocia- 
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ções  que  Mr.  Canning  deixou  pendentes  acerca  dos  negócios 
da  Península  e  da  Grécia. 

Tem  causado  aqui  grande  prazer  a  evacuação  de  Barcelona 
pelas  tropas  francezas,  a  qual  se  considera  como  um  principio 
da  evacuação  da  Hespanha  por  todo  o  exercito  francez;  e 
esta  esperança  é  corroborada  pelos  resultados  que  até  agora 
se  conhecem  das  eleições  de  Deputados  em  França,  que  dão 
logar  a  inferir~se  que  a  politica  do  Gabinete  francez  assumirá 
uma  tendência  mais  conforme  aos  desejos  do  partido  consti- 
tucional. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.m  etc.  Londres»  28  de  Novembro  de 
1827.8=alil.nu'  •  EX."0  Sr.  Cândido  José  Xavier. ^Marquez 
de  Patmella. 

P.  S.  Havendo~se  demorado  até  boje  a  partida  do  paquete, 
tenho  a  honra  de  remetter  vários  Officios  chegados  «'este 
intervallo. 

Vi  um  Despacho  do  Príncipe  de  Metteroieh  ao  Príncipe 
de  Esterhazy,  no  qual  se  confirma  o  que  tive  a  honra  de  an- 
nunciar  a  V.  Ex.*  acerca  da  partida  do  Sereníssimo  Senhor 
Infante  D.  Miguel,  que  devia  effectuar-se  no  dia  99. 

Aqui  me  mostraram  a  carta  que  S.  M.  B.  escreve  em  res- 
posta á  que  reeebeir  do  Senhor  Infante,  e  que  deverá  ser  en- 
tregue a  S.  A.  R.  por  Lord  Granville,  Embaixador  hritan- 
nico  em  Parts,  na  sua  passagem  por  aquella  capital.  É  a 
referida  carta  concebida  nos  termos  os  mais  attenciosos  e 
amigáveis,  manifestando  o  vivo  desejo  que  tem  S.  M.  de  dar 
provas  evidentes  dos  sentimentos  de  amisade  que  ligam  as 
duas  Reaes  Famílias,  na  certeza  de  que  o  Senhor  Infante 
empregará  todos  os  seus  disvelos  para  fazer  a  felicidade  da 
Nação  portuguesa. 

Chegou  a  maia  do  Brasil  com  cartas  do  Rio  de  Janeiro  até 
2  de  Outubro.  S.  M.e  toda  a  sua  Augusta  Família  ficavam 
de  boa  saúde.  Quanto  a  noticias  politicas,  a  única  interes- 
sante é  a  de  haver  o  mesmo  Augusto  Senhor  destinado  me- 
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tade  da  sua  dotação  annual,  na  qualidade  de  empréstimo  sem 
juro,  para  as  despezas  da  guerra  com  Buenos-Âyres. 
Londres,  30  de  Novembro.  ' 


•  MABQUEZ  BB  PAMUHLLA  A  CÂNDIDO 
JO0É  XAVlfcR. 

Iul.-  b  Ex."°  Sa. 

Depois  de  fechado  o  masso  dos  meus  Officios,  chegou  a 
Gazeta  da  tarde,  pela  qual  vejo  que  se  receberam  noticias  de 
Constantinopla  de  7  do  corrente,  de  natureza  menos  pacifica 
do  que  se  esperava.  Referem-se  é  possibilidade  do  rompi- 
mento da  guerra  entre  a  Porta  e  as  Potencias  alhadas.  Pa- 
rece comtudo  que  a  decisão  definitiva  só  (Jevia  annunciar-se 
no  dia  li;  e  ainda  não  posso  persuadir-me  que  os  turcos 
queiram  correr  cegamente  á  sua  mina.  Tenho  a  honra  de 
remettef  incluso  o  periódico  mencionado. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Londres,  30  de  Novembro  de 
1827.=I11.B,°  e  Ex"°  Sr.  Cândido  José  Xavier, =MarqUez 
de  Palmeila. 


O  MAB4UHS  DE  PAtiMEMLA  A  CÂNDIDO 
JOSÉ  XAVIEB. 

ItL."°  B  Ex.'°  Sft. 

Tive  a  honra  de  receber  com  a  chegada  da  mala,  que  saiu 
desse  porto  a  24  do  mez  passado,  o  Despacho  reservado  n.°  5, 
ao  qual  respondo  separadamente,  e  o  ostensivo  n.°  IS.  Peço 
a  V.  Ex.a  queira  em  meu  nome  beijar  a  mio  da  Sereníssima 
Senhora  Infanta  Regente,  agradecendo-lhe  a  mercê  que,  em 
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attenção  á  minha  recommendação,  se  dignou  fazer  ao  official 
de  Secretaria  J.  N.  de  Carvalho,  e  fico  inteirado  de  haver  o 
mesmo  sido  desligado  do  logar  de  Áddido  a  esta  Embaixada. 

Igualmente  agradeço,  como  chefe  desta  Embaixada»  a  honra 
que  S.  A.  R.  acaba  de  conferir  ao  Secretario  delia. 

Recebi  o  Despacho  do  Sr.  Ministro  da  Fazenda,  que  vinha 
incluso  no  de  V.  Ex.\  e  ficam  distribuídas  todas  as  demais 
cartas  e  massos  vindos  dessa  Secretaria  d'Estado. 

Com  o  b.°  1  tenho  a  honra  de  enviar  inclusa  a  copia  de 
um  Officio  que  escrevi  ao  Ministro  do  Brasil  para  lhe  remet- 
ter  o  recibo  da  propina  de  quinhentas  libras  que  pertencem 
aos  Officiaes  d'essa  Secretaria  d'Estado,  por  motivo  da  con- 
venção de  29  d' Agosto  de  1825.  Verá  V.  Ex.*  que  aprovei- 
tei a  occasião  para  instar  pelo  pagamento  do  que  se  nos  deve; 
e  como  já  decorreram  cinco  dias  sem  que  o  Visconde  de  Ita- 
bayana  me  haja  remettido  o  recibo  que  pela  sua  parte  deve 
dar-me  da  respectiva  propina»  tenho  alguma  esperança  de 
que  esta  demora  provenha  da  hesitação  sobre  a  resolução 
que  sollicitei. 

Com  o  n.°  2  achará  V.  Ex.a  copia  da  Nota  que  enderecei 
a  Lord  Dudley,  para  acompanhar  a  representação  dos  nego- 
ciantes que  téem  reclamações  a  fazer  contra  o  commissariado 
britannico.  Em  similhante  questão  não  6  possível  lisongear- 
me  de  obter  prompta  resposta,  porque  nada  decidirão  na  Re- 
partição dos  Negócios  Estrangeiros  sem  ir  a  minha  Nota  a 
consultar  a  outras  estações*  Entretanto  não  deixarei  de  sol- 
licitar  uma  decisão. 

A  nossa  fragata  e  o  brigue,  que  antes  de  hontem  se  fize- 
ram de  vela  em  direcção  a  Plymouth,  não  poderam,  por  falta 
de  vento,  continuar  a  viagem,  e  de  novo  fundearam  em  Pprts- 
mouth  á  espera  de  melhor  occasião, 

Occorreu-me  que  haveria  agora  ensejo  opportuno  para  soc- 
correr  com  pouca  despeza  da  Real  Fazenda  os  marinheiros 
portuguezes,  dos  quaes  nunca  deixa  de  haver  muitos  desam- 
parados n'este  paiz,  mendigando  pelas  portas  da  Embaixada, 
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e  dos  diversos  consulados.  Auctorisei  portanto  o  Cônsul  geral 
a  fornecer  aos  marinheiros  portugueses,  que  se  lhe  apresen- 
tassem durante  a  demora  das  nossas  embarcações  de  guerra 
em  Inglaterra»  uma  guia  para  se  apresentarem  ao  Comman- 
dante  da  Fragata,  e  o  auxilio  puramente  preciso  para  se  trans- 
portarem ao  porto  onde  está  a  mesma  fragata.  Officiei  tam- 
bém ao  Capitão  de  mar  e  guerra  Joaquim  José  da  Cunha,  e 
consta-me  que  vários  marinheiros  se  lhe  tem  apresentado. 
Espero  que  este  arbitrío  possa  merecer  aapprovação  de  V. 
Exl%  e  estou  persuadido  que  a  despezp,  de  que  darei  conta 
quando  a  receba  do  Cônsul  geral,  será  insignificante. 

O  barco  de  vapor  aqui  chegado  de  Lisboa  com  seis  dias 
de  viagem,  no  qual  vinha  como  expresso  Francisco  LadiV 
lau  Alvares  de  Andrade,  não  me  trouxe  masso  algum  d'essa 
Secretaria  d'Estado,  nem  mesmo  os  jornaes,  o  que  senti, 
porque  algumas  das  circulares  do  nosso  Governo  sobre  as- 
sumptos da  maior  importância  vinham  justamente  nas  folhas 
que  poderiam  ter  sido  remettidas  por  esse  barco. 

Deus  çuarde  a  V.  Ex.*  etc.  Londres,  5  de  Dezembro  de 
1827.=IH.mo  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  X&y\er.=Marquez 
de  Palmella. 

O  SIAB9VfiS  DB  PJJLMTCI.U.  AO  YI0CMDB 


lix."°  s  Ex.*°  Sr.    , 

4 

Na  conformidade  das  ordens  que  acabo  de  receber  do  meu 
Governo,  tenho  a  honra  de  remetter  a  V.  Ex.*  a  inclusa  qui- 
tação da  propina  de  500  libras,  na  conformidade  do  estylo, 
pertencente  á  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros 
de  Portugal  pela  troca  das  ratificações  da  convenção  de  29 
de  Agosto  de  1825.  E  V.  Ex/  se  servirá,  como  lhe  fdr  con- 
veniente, remetter-me  em  troca  o  recibo  da  respectiva  pro- 
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pina  que  pertence  á  Secretaria  dEstado  dos  Negócios  Es- 
trangeiros do  Brasil. 

Permitta-me  V.  Ex/  que  aproveite  esta  occasito,  a  meu 
parecer  bem  opportuna,  para  novamente  lhe  lembrar  a  ne- 
cessidade de  se  concluir  o  negocio  que  fez  o  objecto  do  Qffi- 
cio  que  dirigi  a  V.  Ex.a  em  data  de  31  do  mes  próximo 
passado. 

Seria  escusado  cançar  a  V.  Ex.*  com  mais  repetições  so- 
bre os  motivos  que  tornam  indispensável  a  conclusão  dest 
dependência,  assim  como  sobre  os  inconvenientes  que  podem 
resultar  de  uma  nimia  dilação. 

Deus  guarde  a  V.  Ex/  etc.  Londres,  30  de  Novembro  de 
18$7.=«I1I>0  e  Ex.mo  Sr.  Viscondede  Itabayana.=*Jfarjues 
de  Palmeila. 

UE  HABQVHB  Dl  PAUHHULA  Jk  MNU»  DOILBY* 


Lb  soussigné,  Ambassadeur  Extraordinaire  et  Plénipoten- 
tiaire  de  S.  M.  T.  FM  a  reçu  1'ordre  de  son  Gouvernement 
de  transmettre  à  S.  E.  Lord  Dudley,  Principal  Secrétaire 
d'État  de  S.  M.  B.  au  Département  des  Affaires  Étrangères, 
la  copie  d'une  représentation  signée  par  plusieurs.proprié- 
taires  et  négocians  portugai»,  qui  se  trouvent  encore  avoir 
des  créances  à  liquider  sur  le  commissariat  britannique  pour 
des  fournitures  faites  pendant  la  dernière  guerre;  et  sollici- 
tent  comme  la  mesure  la  plus  convenable  pour  terminer  une 
liquidation,  déjà  trop  longtemps  prolongée,  la  nominatkm 
d'une  comméssion  mixte,  qui  serait  chargée  d'esamiaer  à 
Lisbonne  les  titres  des  crèanciers  et  de  les  admettre  ou  r&- 
fuser  en  dernier  ressort. 

Le  soussigné,  en  prianat  S.  E,  Lord  Dudley  de  vouloir  bien 
prendre  en  constdération  cette  démarche,  le  prie  aussi  d  ob- 
serar,  qu'on  pourratt  y  obtempérer  avec  plus  de  facilite  au 
momeirt  actuei»  attendu  qu'il  se  trouve  en  Portugal  un  com- 
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missariat  britannique,  auquel  les  individus  qui  ont  dea  ré- 
clamations  à  faire  pourraient  adjoindre  les  personnes  dési- 
gnées  par  )e  Gouvernement  portugais. 

Quoique  la  demande  dont  il  svagit  puisse  paraltre  actuel- 
lement  un  peu  tardive,  il  est  de  fait  cependant,  que  les  com- 
ptes  du  commissariat  britannique,  pour  ce  qui  regarde  la 
guerre  de  la  Peninsule,  ne  sont  pas  encore  définitivement 
réglées;  etquil  est  bien  dur  pour  les  individus  qui  se  croient 
lésés  par  le  dit  commissariat  ou  dont  les  réclamations  n'ont 
pas  été  decidées,  de  devoir  les  faire  présenter  à  Londres,  ce 
qui  nécessairement  leur  causera  beaucoup  de  frais  et  d'em- 
barras. 

Le  soussigné  serait  bien  reeonnaissant  à  S.  E.  Lord  Dudley 
s'il  voulait  bien  avoir  la  bonté  de  le  mettre  bientòt  dans  le 
cas  d'envoyer  une  réponse  satisbisante  aux  interesses,  et  il 
profite  de  cette  occaâon  pour  renouvellçr  k  S.  E.  l'assu- 
rance  de  sa  perbite  considération. 

A  S.  E.  Lord  Dudley.  =Ie  Marqwê  de  Poimélia. 


O  MARQUEZ  BB  PAIiHBLLA  JL  CANM! 


III.™  e  Ex™  Se. 

As  noticias  de  Constantinopla  que  successmonente  vio 
chegando,  sio  cada  vez  mais  luminosas,  como  V»  Ex/  verá 
pelos  papeis  públicos,  e  quasi  que  ji  desvanecem  toda  a  es- 
perança de  um  ajuste  pacifico  com  a  Porta  ottomana.  Ai  ul- 
timas destas  notícias  que  ha,  sôo  do  dia  10,  e  vieram  pelos 
correios  austríacos,  porque»  segundo  parece,  nâo  se  permitte 
já  aos  Embaixadores  das  Ires  Potencias  aHiadas  expedir  por 
via  de  terra  os  seus  correios.  BTessa  data  ainda  os  três  Em- 
baixadores se  achavam  em  Constantinopla;  porém  já  se  lhes 
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havia  intimado  a  resolução  de  n&o  communicar  mais  ofi- 
cialmente com  elles,  e  a  única  porta  que  restava  aberta  para 
negociar  era  a  da  mediação  da  Áustria,  que  por  eerto  não 
será  acceita  pela  Rússia,  e  de  que  os  mesmos  turcos  já  não 
estavam  inclinados  a  aproveitar-se.  Todos  os  navios  perten- 
centes ás  três  Nações  alliadas  haviam  sido  embargados  pelo 
Governo  ottomano,  para  servirem  de  garantia  á  indemnisa- 
ç&o  que  pertende.  N'esta  medida  foram  os  navios  russos  os 
primeiros  incluídos,  o  que  será  um  dos  motivos  ou  pretextos 
para  que  a  Rússia  se  considere  como  especialmente  offendida. 

Não  é  fácil  no  meio  de  tudo  isto  prever  qual  será  o  des- 
fecho do  negocio.  A  Grã-Bretanha  e  a  França,  posto  que 
entrassem  na  alliança,  principalmente  com  o  fim  de  evitar 
um  combate  singular  entre  a  Rússia  e  a  Turquia,  n&o  podem 
agora  deixar  de  sustentar  a  contenda  que  se  ateou  com  a 
acção  de  Navarino,  e  só  q  poderiam  ter  feito  se  desapprqvas- 
sem  e  castigassem  os  seus  Almirantes.  É  de  crer  portanto 
que  se  os  turcos  insistirem  pela  guerra,  tanto  a  Grã-Bre- 
tanha,  como  a  França,  a  farão  para  sustentar  a  sua  honra, 
para  não  fornecer  ensejo  á  Rússia  de  se  desligar  dos  ajustes 
contrahidos,  e  de  aspirar  a  conquistas  que  as  duas  Nações 
lhe  não  querem  consentir.  E  sobre  tudo,  como  El-Rei  outro 
dia  me  disse  com  bastante  emphase,  para  conservar  a  Europa 
no  estado  em  que  se  acha,  restabelecendo  por  força  a  paz, 
que  não  pôde  firmar-se  pela  mediação. 

O  perigo  que  todos  receiam  é  o  da  ambição  da  Rússia, 
uma  vez  que  se  abram  aos  seus  exércitos  as  estradas  de 
Constantinopla.  Contra  tal  perigo  não  podem  achar-se  ga- 
rantias senão  no  caracter  de  lealdade  e  de  firmeza  que  se.at- 
4ribue  ao  Imperador  Nicolau.  E  uma  vez  que  estas  não  bas- 
tem, não  seria  cousa  estranha,  nem  nova  para  os  que  estão 
ao  par  da  historia  moderna,  vér  no  decurso  da  contenda 
variar  a  posição  das  Potencias  belligerantes. 

A  fatal  complicação,  occasionada  pela  obstinação  dos  tur- 
cos, e  talvez  pelo  excesso  de  zelo  dos  Almirantes  das  três 
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esquadras,  pôde  também  influir  muito  sobre  a  estabilidade 
do  actual  Ministério  inglez,  o  qual  na  verdade  se  acba  assus- 
tado com  a  responsabilidade  que  yae  pesar  sobre  elle,  e  cons- 
trangido pela  força  das  circumstancias  a  incorrer  em  vários 
perigos,  qualquer  que  seja  o  partido  que  adopte.  Já  se  di- 
visa entre  os  membros  da  opposição  a  actividade  que  lhes 
inspira  a  esperança  de  lucrar  com  os  embaraços  do  Minis- 
tério: 

Não  deixará  de  ser  considerado  como  indicio  favorável 
para  a  referida  opposição  a  visita  que  hontem  fez  a  El-Rei 
o  Duque  de  Wellington,  posto  que  eu  tenha  motivos  para 
suppôr  que  só  teve  por  objecto  ajustar  a  ida  do  Serenisaimo 
Senhor  Infante  D.  Miguel  á  casa  de  campo  de  Strathfieldsaye. 

Às  noticias  das  eleições  em  França  continuam  a  ser  sum- 
mamente  desfavoráveis  ao  Ministério;  e  todos  concordam  em 
julgftr  que  Mr.  de  Villèle  ou  nSo  poderá  sustentar-se,  ou  ao 
menos  se  verá  precisado  a  procurar  outros  collegas,  modifi- 
cando consideravelmente  o  systema  adoptado  na  sua  admi- 
nistração. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Londres,  5  de  Dezembro  de 
1827.«=IH.rao  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier.= Marques 
de  Palmella. 


O  MABQUfiZ  BE  P AMIBMiA  JL  CÂNDIDO 
JOSÉ  XAVIEJB. 

Ill."°  e  Ex."°  Sr. 

Tive  a  honra  de  receber  o  Despacho  n.°  5  reservado,  e 
na  conformidade  do  que  V.  Ex.a  deseja,  procurarei  sem  perda 
de  tempo  mandar  inserir  em  alguns  dos  principaes  jornaes 
d 'este  Paiz  artigos  tendentes  a  representar  com  o  desprezo 
que  merecem  as  publicações  dos  opúsculos  revolucionários, 
que  estão  saindo  dos  prelos  de  Paris,  com  o  único  fim  de 
confundir  as  idéas  do  povo  ignorante^  e  de  prolongar  as  dis- 
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sensôes  na  nossa  desgraçada  pátria,  convertendo-as  em  ex- 
clusivo proveito  de  um  pequeno  numero  de  ambiciosos  e  in- 
trigantes. 

Tenho  carta  do  Conde  de  Villa-Real,  de  21  do  passado, 
confirmando-me  a  resolução  em  que  o  Sereníssimo  Senhor 
Infante  D.  Miguel  persiste,  de  partir  de  Vienna  no  dia  29. 
Esperasse  portanto  que  chegue  a  10  do  corrente  a  Paris;  e 
se  a  sua  demora  na  dita  Corte  se  não  prolongar  além  do  que 
S.  Â.  R.  havia  projectado,  é  provável  que  no  dia  15  estará 
em  Londres. 

Sabbado  8  do  corrente  deverão  achar-se  em  Calais,  se- 
gundo me  assegurou  o  Duque  de  Clarence,  dois  barcos  de 
vapor  destinados  e  preparados  expressamente  para  a  conduc- 
çSo  do  Senhor  Infante  D.  Miguel,  devendo  um  d'elles  arvo- 
rar o  Estandarte  Real  portuguoz.  O  Duque  de  Clarence  já 
também  me  offereceu  pôr  á  disposição  do  mesmo  Senhor  um 
ou  dois  barcos  de  vapor,  para,  no  caso  de  calmaria  ou  vento 
contrario,  levarem  a  reboque  a  fragata  portugueza,  assegu- 
rando assim  a  brevidade  da  sua  passagem  de  Plymouth  para 
Lisboa.  S.  A.  R.  nSo  parará  em  Dover,  mas  virá  pelo  rio 
acima  até  Greenwich,  a  cinco  milhas  de  distancia  de  Lon- 
dres, aonde  desembarcará,  dando-se  as  salvas  do  estylo,  com 
guarda  de  honra  no  cães,  sendo  conduzido  em  carruagens  da 
Casa  Real  para  o  aposento  que  lhe  está  destinado.  A  viagem 
de  Calais  a  Greenwich  calcula-se  de  15  a  16  horas. 

Recebi  domingo  passado  um  escripto  de  Lord  Dudley, 
participando-me  que  EI-Rei  desejava  fallar-me  no  mesmo 
dia.  Immediatamente  parti  para  Windsor  em  companhia  do 
mesmo  Lord  Dudley.  S.  M.  acolheu^me  com  summa  bon- 
dade, declarando  que  o  motivo  que  tinha  para  vér-me,  era, 
como  eu  bem  podia  pensar,  a  próxima  chegada  do  Serenís- 
simo Senhor  Infante  D.  Miguel,  a  quem  pertendia  dar  todas 
as  demonstrações  possíveis  de  consideração  e  de  apreço.  Con- 
tinuou observando  quanto  lhe  era  sensível  não  poder  alojar 
S.  A.  R>  no  seu  próprio  palácio,  attenta  a  singular  combi- 
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nação  de  se  acharem  agora  ao  mesmo  tempo  inhabitaveis  os 
paços  de  Windsor  e  de  Londres,  em  rasão  das  obras  e  au- 
gmentos  consideráveis  que  em  ambos  se  estão  fazendo.  Efe- 
ctivamente El-Rei  está  alojado  actualmente  n'uma  pequena 
barraca  no  meio  do  parque  de  Windsor.  Também  lamentou 
S.  M.  o  estado  de  sua  saúde,  que  lhe  não  permitte  mover-se 
com, facilidade»  nem  portanto  fazer  as  honras  das  caçadas  e 
outros  divertimentos  que  quizer  offerecer  a  S.  Â.  R.  Depois 
d'isto  entrou  no  detalhe  o  mais  circumstanciado  da  distri- 
buição do  tempo  que  S.  A.  R.  deve  passar  em  Inglaterra, 
mandando  até  escrever  na  sua  presença  o  programma,  que 
vem  a  ser  pouco  mais  ou  menos,  o  seguinte': 

Os  três  primeiros  dias  estará  o  Senhor  Infante  como  hos- 
pede dEl-Rei  na  casa  que  habita  no  parque  de  Windsor» 
havendo  n'um  d  esses  dias  uma  grande  caçada  de  veados,  e 
depois  outra  de  faisSes  no  parque  de  Kew.  Na  sua  volta  a 
Londres  jantará  S.  A.  R.  um  dia  em  casa  de  Lord  Dudley, 
outro  n  esta  Embaixada,  e  em  seguida  nas  do  Embaixador 
de  Áustria»  Ministro  do  Brasil»  e  de  S.  A.  R.  o  Duque  de 
Clarence.  No  seu  caminho  daqui  para  Plymouth  deverá  de- 
roorar-se  dois  dias  na  casa  de  campo  do  Duque  de  Wellin- 
gton, e  um  em  casa  de  Lord  Morley»  cuja  quinta  está  a  uma 
milha  de  distancia  do  cães  de  Plymouth. 

Creio  que  n&o  pôde  desejaivse  recepção  mais  cordeal,  nem 
cuidar-se  em  nenhum  arranjo  mais  completo  do  que  este, 
que  foi  todo  suggerido  por  S.  M.  Assim  me  julguei  obrigado 
a  manifesta-lo»  antecipando  os  sentimentos  de  gratidão  do 
Sereníssimo  Senhor  Infante  por  estas  demonstrações  de  ami- 
sade  que  lhe  quer  dar  o  mais  poderoso  alliado  da  Coroa  de 
Portugal ;  e  fiz  notar  a  S.  M.  a  singularidade  de  ser  esta  a 
primeira  occasiio  em  que  um  Príncipe  da  Família  Real  de 
Portugal  pisasse  o  solo  da  Inglaterra. 

Constando-me  que  a  Ministro  de  Hespanha  havia  dirigido 
uma  Nota  a  este  Governo  para  manifestar  o  desejo  d'EI-Rei 
seu  amo»  de  que  se  effeitpasse  com  brevidade  a  saída  das  tro- 
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pas  britannicas  de  Portugal»  assim  como  das  francezas  de 
Hespanha,  procurei  por  meio  de  Lord  Dudley  saber  se  esta 
noticia  tinha  fundamento,  e  certifiquei-me  de  que  era  ver- 
dadeira,  tendo-se-lhe  endereçado  uma  resposta  em  termos 
geraes,  approvando  não  obstante  o  desejo  manifestado  por 
S.  M.  C,  e  áffiançando  que  as  tropas  britannicas  serão  reti- 
radas de  Portugal,  logo  que  isso  possa  ter  logar  sem  incon- 
veniente para  a  tranquillidade  d'esse  Reino.  Julgo  pois  que 
este  Gabinete  tem  em  vista  retirar  o  corpo  auxiliar  dois  ou 
três  mèzes  depois  da  chegada  do  Sereníssimo  Senhor  Infante 
D.  Miguel,  com  quem  talvez  se  tractará  sobre  isto  na  sua 
passagem  por  Londres;  porém  sem  fixar  definitivamente  a 
epocha,  e  sobre  tudo  sem  anticipar  ao  publico  esta  noticia. 
Em  quanto  á  evacuação  da  Hespanha  pelos  francezes,  este 
Gabinete  não  pôde  abertamente  sollicita-la  sem  se  compro- 
metter,  no  caso  de  negativa.  Não  deixa  por£m  de  ter  bas- 
tante esperança  de  induzir  o  Governo  francez  a  determinar 
essa  evacuação. 

É  do  meu  dever  prevenir  a  V.  Ex.a  de  que  Sir  Charles 
Stuart  tenciona  encarregar  Mr.  Lamb  de  sollicitar  agora  a 
verificação  das  graças  que  S.  AL,  que  santa  gloria  haja»  lhe 
havia  concedido,  e  que  elle  deixara  de  acceitar  nessa  epo- 
cha, pelo  receio  que  tinha  de  desagradar  a  Mr.  Canning* 
Achando-se  hoje  esse  obstáculo  removido,  e  não  havendo  Sir 
Charles  Stuart  recebido  o  presente  do  estylo  por  occasião  da 
sua  Embaixada,  não  obstante  o  cuidado  que  tive  de  sollici- 
tar de  um  dos  antecessores  de  V.  Ex.a  as  ordens  a  tal  res- 
peito, creio  que  este  diplomático  se  prevalecerá  da  demora 
que  tem  havido  em  lhe  dar  o  presente,  para  declarar  que 
prefere  a  execução  do  Decreto,  em  virtude  do  qual  lhe  foi 
concedida  uma  pensão  vitalícia  paga  pelos  cofres  da  Ilha  da 
Madeira. 

Deus  guarde  a  V.  Ex*  etc.  Londres,  5  de  Dezembro  de 
1827.=Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier. =Marques 
de  Palmella. 


-369  — 


O  MASQUEM  DE  PALMEIA*  A  CÂNDIDO 
JOSÉ  XAVIER. 

Ill."w  e  Ex."  Sn. 

Tenho  a  honra  de  incluir,  a  sello  volante,  um  Officio  para 
o  Sr.  Ministro  da  Fazenda,  no  qual  dou  conta  do  estado  em 
que  se  acha  a  nossa  reclamação  sobre  o  Brasil;  e  rogo  a  V. 
Ex.*  que  seja  servido  mandar  tirar  copia  dos  Officios  inclu- 
sos9  se  julgar  que  convém  conserva-los  n  essa  Secretaria 
d'Estado. 

Também  remetto  a  V.  Ex  ■  um  Officio  do  Visconde  de 
Itabayana,  que  acompanha  um  recibo  da  propina  pertencente 
6  Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  do  Brasil. 

Com  o  n.°  2  mando  copia  de  um  Officio  do  nosso  Cônsul 
geral  nvesta  cidade,  e  com  o  mesmo  numero  achará  V.  Ex.1 
copia  da  carta  que  o  Vice-Consul  em  Penzance  dirige  ao 
Cônsul  geral.  Esta  correspondência  é  relativa  á  pertenção 
de  que  dei  parte  a  V.  Ex.1  no  meu  Officio  n.°  239,  do  pas- 
saporte pedido  para  o  brigue  americano  Decatur,  passaporte 
que  eu  julguei  dever  negar  pelos  motivos  expendidos  no 
sobredito  Officio,  de  cujo  contheudo  V.  Ex.1  no  seu  Despa- 
cho n.°  11  se  dignou  participar-me  que  ficava  certo.  Vejo 
porém  agora,  pelo  que  escreve  o  Vice-Consul  de  Penzance, 
que  o  proprietário  do  navio  obtivera  em  Lisboa,  na  Secre- 
taria d'Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  o  competente  pas- 
saporte. Receio  que  este  lhe  fosse  concedido  talvez  por  en- 
gano, aliás  não  sei  como  possa  explicar-se  uma  contravenção 
ás  leis  vigentes.  Entretanto,  não  me  cumprindo  pôr  obstá- 
culo á  partida  do  navio  depois  de  se  achar  munido  do  pas- 
saporte, respondi  ao  Cônsul,  que  lhe  mandasse  passar  o  cer- 
tificado na  forma  do  estylo,  accrescèntando  somente,  como 
observação,  o  valor  real  do  navio,  incluindo  as  despezas  fei- 
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tas  com  o  seu  concerto,  a  fim  de  que  a  Fazenda  Real  possa 
cobrar  os  respectivos  direitos. 

O  documento  n.°  3  é  a  copia  de  uma  Nota  que  ultima- 
mente recebi  de  Lord  Dudley,  em  resposta  á  que  eu  lhe  ba- 
tia dirigido  em  data  de  23  de  Maio,  reclamando  contra  os 
attentados  commettidos  pelos  navios  de  guerra  britannicos 
na  bahia  de  Lourenço  Marques.  O  theor  d'esta  Nota,  como 
Y.  Ex.1  verá,  é  bastantemente  áspero  e  pouco  satisfactorio, 
o  que  me  parece  em  parte  dever-se  attribuir  a  n&o  ser  a  dita 
Nota  mais  do  que  uma  copia  da  allegação  que  o  mesmo  Com- 
mandante  Owen  terá  provavelmente  endereçado  á  Secretaria 
dos  Negócios  Estrangeiros  por  via  do  Almirantado.  As  razoes 
produzidas  com  um  certo  tom  de  auctoridade,  calculado  para 
impor,  parecem-me  fáceis  de  refutar,  e  assim*  o  espero  fazer 
replicando  nos  termos  que  provavelmente  terei  a  honra  de  sub- 
metter  para  a  próxima  semana  á  approvação  de  V.  Ex.1  Entre- 
tanto devo  repefir  que,  para  defender  esta  causa,  aliás  justa, 
nSo  me  hSo  sido  até  agora  fornecidos  os  dados  e  noções  neces- 
sárias, os  quaes  expressamente  pedi  na  occasifio  em  que  re- 
metti  para  essa  Secretaria  cTEstado  a  minha  Nota  de  23  de 
Maio.  Os  únicos  documentos  <fue  n'esta  Secretaria  encontro 
sobre  a  dita  questão,  s&o  copias  de  Officios  do  Capitào-Ge- 
neral  de  Moçambique,  e  da  correspondência  contida  nos  mes- 
mos Officios,  que  se  torna  quasi  inintelligivel,  por  ser  em 
grande  parte  escripta  por  pessoas  illitteratas,  e  cheia  de  erros 
de  copia.  O  que  necessitaria  portanto  seria  um  memorial  ou 
instrucção  detalhada,  na  qual  se  enunciem  os  differentes  es- 
tabelecimentos portuguezes  situados  na  bahia  de  Lourenço 
Marques;  epochas  da  sua  fundação;  títulos;  tractados,  etc., 
com  os  régulos;  n'uma  palavra,  a  analyse  completa  desta 
importante  questão.  Se  ella  fôr  mal  defendida,  poderá  d'ahi 
resultar  nada  menos  do  que  invalidar-se  o  direito  que  a  Co- 
roa de  Portugal  tem  sempre  pertendido  conservar  sobre  to- 
dos os  territórios  situados  na  indicada  bahia. 

Deus  guarde  a  V.  Ex/  etc,  Londresr  12  de  Dezembro  de 
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1827.=I]I.,no  e  Ex.roo  Sr.  Cândido  Jo$é  Xavier. =Marquei 
de  Palmella. 


O  MARQUEZ  DE  PAIiMELltA  A  CÂNDIDO 
JOSÉ  XAVIER. 


III."  e  Ex."°  Sr. 

Continua  infelizmente  a  incerteza  em  que  temos  estado* 
sobre  a  epocha  exacta  em-  que  deve  esperar-se  aqui  o  Sere- 
níssimo Senhor  Infante  D.  Miguel.  Uma  carta  do.Barão  de 
Villa-Sêcca,  que  esta  manhã  recebi,  me  annuncia  que  S.  A. 
fixara  a  final  o  dia  5,  ou  o  mais  tardar  o  dia  6,  para  a  sua 
partida  de  Yienna.  Presumo  porém  que  não  será  possível  li- 
mitar-se  somente  a  vinte  e  quatro  horas  a  sua  demora  em 
Paris,  e  n'essa  hypothese  não  julgo  que  possa  chegar  a  Lon- 
dres antes  das  festas  do  natal. 

Tenho  a  honra  de  remetter  incluso  um  Officio,  a  sello  vo- 
lante, do  Barão  de  Villa-Sêcca,  juntamente  com  outros  das 
demais  Legações  portuguesas. 

Cumpre-roe  participar  a  V.  Ex.%  que  o  desejo  de  ser  in- 
formado exactamente  e  a  tempo  da  chegada  de  S.  Â.  R.,  me 
induziu  a  expedir  para  Paris  o  Âddido  D.  António  de  Mello; 
a  fim  de  beijar  em  meu  nome,  e  no  dos v  mais  empregados 
nesta  Embaixada,  a  Augusta  Mão  do.  mesmo  Senhor,  com 
instrucções  de  regressar  immediatamente  depois  de  chegar  a 
Paris  S.  A.  R.,  a  fim  de  que  possam  expedisse  as  embar- 
cações que  devem  ir  a  Calais  aguardar  o  Senhor  Infante. 

Incluso  tenho  a  honra  de  remetter  um  programroa,  es- 
cripto  debaixo  da*  immediata  direcção  de  S.  M.  B.,  para  a 
distribuição  dos  festejos  e  jantares  que  se  preparam  para  o 
Sereníssimo  Senhor  Infante,  na  supposição  de  que  S.  A.  R. 
se  demore  seis  ou  oito  dias  n  esta  Corte.   ' 


^-372  — 

Rogo  a  V.  Ex.'  queira  lançar  os  olhos  sobre  um  artigo 
do  Times  incluso,  que  vae  sublinhado,  o  qual  me  parece  que 
'de  algum  modo  preencherá  a  intenção  que  V.  Ex/  me  ma- 
nifestou no  Despacho  reservado  n.°  S.  Continuarei  do  mesmo 
modo  a  ter  em  vista  a  mencionada  instrucção. 

O  Marquez  de  Barbacena,  desejoso  de  concluir  quanto  an- 
tes a  honrosa  commissão  dé  que  se  acha  incumbido,  relati- 
vamente ao  projectado  casamento  d'El-Rei  meu  Senhor,  de- 
terminou pôr-se  a  caminho  quanto  antes  para  Vienna  e  Tu- 
rim, visto  haver  já  uma  primeira  resposta  favorável  d'EI-Rei 
de  Sardenha  á  proposição  que  lhe  foi  feita,  e  depender  só  a 
conclusão  do  negocio  de  ajustes  e  explicações  que  se  podem 
fazer  verbalmente.  O  dito  Marquez  lisongeia-se  de  encontrar 
em  Paris  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel,  visto 
ter-se  retardado  tanto  a  sua  chegada  a  Londres;  e  espera 
n  este  encontro  desempenhar  a  communicação  verbal  de  que 
está  encarregado  por  El-Rei  meu  Senhor  para  seu  Augusto 
Irmão.  Igualmente  conta  o  Marquez,  no  seu  regresso  para 
o  Brasil,  passar  por  Lisboa. 

Conhecendo-se  agora  que  o  Sereníssimo  Senhor  Infante 
de  certo  .não  poderá  achar-se  ahi  no  dia  da  abertura  das 
Cortes  ordinárias,  permitta-me  V.  Ex.*  enunciar  respeito- 
samente a  opinião  em  que  estou,  e  na  qual  concordam  va- 
rias pessoas  d'este  Ministério,  que  seria  conveniente,  depois 
da  sessão  de  abertura,  e  do  discurso  que  S.  A.  R.  a  Senhora 
Infanta  Regente  terá  de  pronunciar,  adiarem-se  as  Cortes 
até  depois  da  chegada  de  S.  A.  R.  o  Senhor  Infante,  sendo 
bem  evidente  que  na  actual  situação  do  nosso  Governo  não 
é  fácil  dirigirem-se  os  trabalhos  das  Camarás  em  quanto  não 
estiver  presente  o  Príncipe  que  vae  tomar  as  rédeas  d  elle. 

Espeto  que  a  Sereníssima  Senhora  Infanta  se  dignará  des- 
culpar a  liberdade  que  tomo  de  manifestar  o  meu  parecer 
sem  me  achar  para  isso  auctorisado  pelas  suas  Reaes  Ordens, 
attribuindo  este  intromettimento  ao  interesse  que  tomo  em 
tudo  que  é  do  Real  Serviço,  e  me  parece  conducente  ao  1>em 
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da  Pátria,  e  permittindo  a  mesma  Augusta  Senhora  que  por 
esta  occasião  tenha  a  honra  de  lhe  beijar  submissamente  a  mão. 
Deus  guarde  a  V.  Ex.1  etc.  Londres,  19  de  Dezembro  de 
1827.=IH.mo  e  Ex.m0  Sr.  Cândido  José  Xavier. =Marquèz 
de  Palmella. 


O  MARQUEZ  BE  PAIiMEEJLA  A  CÂNDIDO 
JOSÉ  XAVIER. 

Ill."°  b  Ex.mo  Sr. 

Tive  a  honra  de  receber  os  Despachos  n.09  16  e  17,  e 
em  conformidade  do  que  V.  Ex.*  me  ordena  no  primeiro, 
enderecei  logo  a  Mr.  Backhouse  a  carta  de  que  remetto  co- 
pia inclusa.  Receio  que  não  seja  tão  summamente  fácil,  como 
talvez  pareça,  obter-se  d'este  Governo  que  encarregue  o  seu 
Ministro  em  Buenos-Ayres  de  apresentar  e  promover  em  de- 
talhe as  reclamações  dos  súbditos  portuguezes,  pois  me  consta 
que  já  se  recusara  um  favor  idêntico  ao  Governo  piemontez, 
que  tem  reclamações  entaboladas  por  causa  dos  corsários  de 
Columbia.  Fallei  porém  a  Mr.  Backhouse,  allegando-lhe  va- 
rias razões  a  nosso  favor,  e  este  Sub-Secretario  d'Estado  pro- 
metteu-me  que  faria  quanto  estivesse  ao  seu  alcance  para 
comprazer  com  os  nossos  desejos.. 

Fico  certo  de  remetter  quanto  antes  uma  porção  de  pus 
vaccinico,  e  já  fiz  as  diligencias  para  o  obter  de  boa  quali- 
dade. 

Ao  lente  .de  cirurgia,  J.  Cordeiro,  fiz  constar  a  prolonga- 
çSo  de  licença,  que  S.  A.  a  Senhora  Infanta  Regente  beni- 
gnamente lhe  concedeu. 

A  fragata  Pérola  e  o  brigue  Tejo  ainda  não  puderam  pas- 
sar de  Portsmouth  para  Plymouth  por  causa  dos  ventos  con- 
trários. Felizmente  não  fazem  falta  por  em  quanto,  attenta 
«  dilação  que  tem  havido  na  viagem  do  Sereníssimo  Senhor 
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Infante  D.  Miguel.  A  rogos  do  nosso  Vice-Consul  em  Ports- 
moutb  officiei  a  este  Governo,  a  fim  de  obter  livre  de  direi- 
tos a  porção  de  vinhos  necessária  para  consumo  das  nossas 
embarcações. 

A  maior  parte  dos  portuguezes  que  se  acham  n  esta  ci- 
dade, lembrando-se  de  que  seria  decoroso  apresentarem-se 
todos  juntos  a  S.  A.  R.,  e  presta rem-lhe  os  seus  respeitosos 
cumprimentos,  reuniram-se  sob  a  presidência  do  Consul- 
geral,  e  assentaram,  segundo  penso,  em  offerecer  ao  Sere- 
níssimo Senhor  Infante  D.  Miguel  uma  elegante  medalha, 
cunhada  em  memoria  do  seu  transito  por  esta  cidade. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Londres,  19  de  Dezembro  de 
1827.*=I11.W0  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier.=Afargt*«; 
de  PcUmella. 


U  HAB9UI»  ME  VAUniJUL  JL  THOHAI  BAl 
Immégtm,  ce  ftl  Becembre  ftfttf . 

MoH  GHER  MR.  BaCKHOUSE. 

Je  viens  de  recevoir  une  réponse  de  Lisbonne  au  sujet  des 
réclamations  que  nous  sommes  dans  le  cas  de  faire  pour  les 
captures  de  bâtimens  porttigais  par  des  corsaires  portant  le 
pavillon  de  Buenos-Ayres. 

S.  A.  R.  Tlnfante  Regente  a  reçu  avec  une  sincère  recon- 
naissance  la  nouvelle  marque  damitié,  que  r.ous  donne  le 
Gouvernement  brita nnique  en  ordonnant  à  son  Ministre  à 
Buenos-Ayres  de  proteger  les  dites  réclamations. 

Cependant  les  sujets  portugais,  interesses  dans  cette  affaire» 
désireraient  obtenir  encore  une  nouvelle  faveur,  et  ce  serait 
celle  de  pouvoir  transmettre  par  Ia  voie  du  Gouvernement 
britannique  à  Lord  Ponsonby  les  documens  comprobatifs  de 
leurs  réclamations,  afin  que  ce  Ministre  se  charge  lui-même 
de  les  présenter  au  Gouvernement  de  Buenos-Ayres. 
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Dans  Tabsence  de  tout  Agent  diplopatique  ou  consulaire 
portugais  au  Rio  de  la  Plata,  j'ai  lieu  despérer,  Monsieur, 
que  yous  te  refuserez  pas  de  mettre  ainsi  le  complement  à 
votre  obligeance;  et  que  yous  m'autoriserez  à  en  donner 
Tassurauce  à  Lisbohne,  pour  qu'on  puisse  de  suite  m'en- 
voyer  les  documens  dont  il  s'agit. 

Agréez,  je  vous  prie,  Monsieur,  1'assurance  réitérée  de 
tous  les  sentimens  de  oonsidération  distinguée,  avec  lesquels 
j  ai  4'honneur  d'être,  mon  cher  Monsieur  Backhouse,  votre 
trds  humble  et  três  obéissant  serviteur=Z>  Marquis  de  Pal- 
mella.==A  Mr.  Thomas  Backhouse,  Sous-Sécrétaire  d'État 
au  Département  des  Affaires  Étrangères. 


O  MASQUES  DE  PALMEEíLA  A  CÂNDIDO 

josé  xavieb. 

III.*"  e  Ex."**  Sn. 

Três  assumptos  políticos  de  grande  importância  iéem  oo 
cupado  n'estes  últimos  dias  a  attenção  publica,  e  excitado 
um  vivo  interesse:  vem  a  ser,  a  crise  do  Ministério  francez, 
occasionada  pela  eleição  da  nova  Gamara  dos  Deputados;  os 
boatos  de  mudança  do  Ministério  inglez  por  causa  da  demis- 
são do  primeiro  Ministro  Lord  Goderich;  e  sobre  tudo  a  de- 
cisão da  guerra  ou  da  paz,  que  se  aguarda  anciosamente  de 
Constantinopla. 

Em  quanto  ao  primeiro  objecto,  recebe  V.  Ex.*  com  re- 
gularidade informações  de  Paris,  e  só  accrescentarei,  que  as 
pessoas  mais  ao  corrente  da  politica  franceza  julgam  que  Mr. 
de  Villèle,  sem  embargo  do  apoio  firme  d'ÈI-Rei,  se  verá 
obrigado  a  largar  o  leme  do  Estado;  asim  como  também  en- 
tendem que  se  El-Rei  de  França  quizer  nomear  um  Minis- 
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terio  tirado  do  partido  ultra-realista,  o  nSo  poderá  sustentar 
por  muito  tempo»  e  deverá  necessariamente  recorrer  aos  libe- 
raes  moderados. 

A  demissão  de  Lord  Goderich  é  inteiramente  motivada 
por  desgosto  de  família,  e  considerações  pessoaes  do  dito  Lord. 
Â  sua  falta  não  seria  por  certo  irreparável  nveste  Gabinete; 
porém  no  momento  actual  não  deixaria  de  ser  sensivel,  pela 
difficuldade  de  lhe  escolher  um  successor  que  não  pertença 
de  um  modo  mais  intimo  a  um  dos  partidos  em  que  o  Par- 
lamento se  divide,  entre  os  quaes  Lord  Goderich,  por  causa 
da  doçura  e  moderação  de  seu  génio,  serve,  por  assim  dizer, 
de  intermediário.  O  que  parece  certo  é,  que  El-Rei  está  for- 
N  temente  decidido  a  não  tornar  a  entregar  o  Ministério  aos 
indivíduos  que  o  abandonaram  na  primavera  passada.  Para 
esse  fim  consta  que  já  fora  convidado  Lord  Harrowby  a  ac- 
ceitar  o  logar  de  primeiro  Ministro,  o  que  elle  recusou  por 
causa  de  sua  idade  e  achaques.  Nestes  termos  é  mui  prová- 
vel que  El-Rei  insista  com  Lord  Goderich  para  se  demorar 
no  poder  ainda  algum  tempo. 

Quanto  ao  que  se  tem  divulgado  da  entrada  de  Lórd  Wel- 
lington no  Ministério,  não  tem  por  ora  o  menor  fundamento, 
e  até  seria  inexequível,  salvo  se  elle  renunciasse  ao  commando 
em  chefe  do  exercito,  o  que  por  certo  não  se  conformaria 
com  os  seus  interesses,  nem  com  as  suas  intenções. 

Ás  ultimas  noticias  que  temos  de  Constantinopla  alcançam 
a  24  de  Novembro.  Os  Embaixadores  das  três  Potencias 
ainda  alli  se  achavam  continuando  as  negociações,  sem  que 
o  Governo  ottomano  houvesse  lançado  mão  de  medida  alguma 
violenta.  Comtudo  o  Sultão  persiste,  ao  menos  em  apparen- 
cia,  na  resolução  de  não  ceder,  no  que  diz  respeito  á  ques- 
tão da  Grécia.  Havia-se  levantado  o  embargo  posto  nos  na- 
vios mercantes  surtos  no  Bosphoro,  o  que  sem  duvida  denota 
disposições  pacificas.  A  opinião  mais  geral  é  que  os  esforços 
da  Áustria  para  manter  a  paz  acabarão  coroados  de  feliz  re-' 
sultado.  Esses  esforços  são  presentemente  sinceros,  pois  nin- 
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guem  mais  do  que  a  Áustria  é  interessada  em  affastar  qual- 
quer pretexto  plausível  de  que  a  Rússia  possa  lançar  mão 
para  aggredir  os  turcos,  e  effeituar  a  ruina  do  império  otto- 
mano.  A  única  accusação  que  pôde  fazer-se  ao  Gabinete  aus- 
tríaco é  a  de  haver  conhecido  tarde  esta  verdade,  ou  imagi- 
nado talvez  que  bastaria  ganhar  tempo  para  desunir  as  três 
Potencias  alliadas,  evitando  assim  o  sacrifício  da  repugnância 
que  sempre  teve  em  cooperar  para  a  emancipação  dos  gregos. ' 
*  Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  19  de  Dezembro  de 
1827.=Ill.,no  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier. =Marquez 
de  Palmella. 


O  MARQUEZ  DE  PALMEIRA  A  CÂNDIDO 
JOSÉ  XAVIER. 


Ill."°  e  Ex."°  Sft. 

As  folhas  francezas,  referindo-se  a  artigos  officiaes  de 
Vienna,  annunciam  positivamente  que  o  Sereníssimo  Senhor 
Infante  D.  Miguel  partira  d'aquella  capital  no  dia  10  do  cor- 
rente. No  Morning  Chronicle  de  hoje  achará  V.  Ex.1  mar- 
cado um  artigo,  copiado  da  Gazela  de  França,  que  faz  allu- 
são  a  um  objecto  da  maior  importância  para  a  NaçSo  por- 
tugueza,  isto  é,  achar-se  em  certo  modo  ajustado  entre  £1- 
Rei  meu  Senhor  e  o  Imperador  de  Áustria  a  próxima  vinda 
para  a  Europa  da  Senhora  D.  Maria  n,  na  intenção  de  que 
se  demore  na  Côçte  de  seu  Augusto  avô,  para  alli  receber  a 
sua  educação,  até  ter  idade  de  assumir  as  rédeas  do  Governo. 
Tenho  motivos  fortes  para  me  persuadir  que  é  esta  com  ef- 
feito  a  intenção  de  S.  M.,  e  que  as  mesmas  embarcações  que 
levarem  para  o  Rio  a  Princeza,  cujo  consorcio  vae  effeituar- 
se,  poderãp  regressar  á  Europa  cpm  a  Senhora  D.  Maria  n. 

Julgo  do  meu,  dever  participar,  que  me  consta  por  via  a 
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mais  fidedigna,  que  se  dirigiram  pelo  ultimo  paquete,  saído 
para  o  Brasil,  instrucções  aos  Ministros  da  Grã-Bretanha  e 
Áustria  no  Rio  de  Janeiro,  para  representarem  a  S.  M.  o 
quanto  é  conveniente  e  até  indispensável  que  se  effeitue  com 
toda  a  brevidade  a  sua  completa  abdicação  da  Corda  de  Por- 
tugal, e  a  consequente  acclamaç&o  da  Senhora  D.  Maria  11, 
sollicitando  para  este  fim  um  Decreto  declaratório,  por  ser 
este  o  único  meio  da  sairmos  finalmente  do  estado  de  confu- 
são em  que  circumstancias  imprevistas  nos  toem  envolvido, 
e  assegurar  a  tranquillidade  de,  Portugal,  que  interessa  a, 
Europa  toda;  assim  como  de  consolidar  as  nossas  actuaes 
instituições. 

Também  tenho  informação  segura  fie  que  o  Imperador 
de  Áustria  aconselhara  por  escripto  ao  Sereníssimo  Senhor 
*  Infante  D.  Miguel,  que  suspendesse  a  execução  de  vários  De- 
cretos vindos,  segundo  se  diz,  recentemente  do  Rio  de  Ja- 
neiro; é  supponho  que  aquelle  Soberano,  de  accôrdo  com 
S.  M.  B.,  representará  a  El-Rei  meu  Senhor  a  necessidade 
de  desistir  de  qualquer  intervenção  na  administração  dos  ne- 
gócios de  Portugal,  para  não  expor  a  sua  auctoridade  a  ser 
menoscabada,  e  por  outras  considerações. 

Tenho  noticias  do  Rio  de  Janeiro  até  23  de  Outubro. 
S.  M.  e  Augusta  Familia  gosavam  perfeita  saúde,  e  nada  ha- 
via occorrido  na  guerra  entre  o  Brasil  e  Buenos-Ayres. 

A  noticia  da  suspensão  do  pagamento  das  notas  do  Banco 
de  Lisboa  surprehendeu  aqui  o  publico,  e  causou  alguma  pe- 
quena baixa  nos  fundos  do  denominado*  empréstimo  portu- 
guez.  Esta  baixa  porém  foi  momentânea,  pois  é  notório  que 
esse  empréstimo  está  a  cargo  do  Governo  do  Brasil ;  e  todos 
em  geral  concordara  em  que  o  Banco  de  Lisboa  não  se  acha 
em  circumstancias  criticas,  mas  só  num  embaraço  transi- 
tório. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  19  de  Dezembro  de 
1827.=Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier. —Marquez 
de  Palmella. 
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O  MARQUEZ  DE  PALMELlkA  A  CÂNDIDO 
JOSÉ  XAVIER. 


III."0  ^  Ex.w  Sr. 

Pauscsndcmbe  que  talvez  S.  A.  R.  o  Sr.  Infante  D.  Mi- 
guel poderá  logo  nos  primeiros  tempos  da  sua  chegada  « 
Lisboa  encontrar-se  em  graves  embaraços  pecuniários,  que 
estornarão  a  marcha  do  Governo,  creio  que  seria  summa- 
mente  desejável  buscar  algum  meio  para  remover  esse  in- 
conveniente, e  dar  tempo  a  que  as  Gamaras  providenceiem 
do  modo  que  fôr  compatível  com  as  circunstancias  da  Na- 
ção. Para  este  fim  lenho  procurado  sondar  Lord  Dudley  e 
seus  collegas,  representando-lhe  quanto  este  Governo  estás 
interessado  em  que  não  sobrevenha  algum  contratempo  que 
paralyse  as  primeiras  medidas  da  Regência  do  Senhor  Infante 
D.  Miguel.  V.  Ex.a  bem  pôde  suppôr  que  para  este  Governo» 
e  sobre  tudo  nas  circunstancias  actuaes,  a  idéa  de  adiantar 
dinheiro,  ou  de  garantir  um  empréstimo  estrangeiro,  é  bem 
diffici]  de  admittir.  Comtudo  não  perco  a  esperança,  se  o  Se- 
reníssimo Senhor  Infante  D.  Miguel  assijn  o  quizer,  de  lhe 
obter  na  oecasi&o  da  sua.  passagem  alguma  prestação  pecu- 
niária, que  não  exceda  duzentas  a  trezentas  mil  libras.  Não 
posso  porém  calcular  com  algum  grau  de  certeza  sobre  o 
successo  desta  tentativa,  que  aliás  espero  haja  de  merecer 
em  todo  o  caso  a  apjprovação  do  nosso  Governo. 

Posso  assegurar  a  V.  Ex.\  que  o  Gabinete  francez  tem 
manifestado  ultimamente  bastante  tendência  para  a  evacua- 
ção completa  do  território  hespaohol.  Esta  negociação,  como 
já  em  outro  Officio  tive  a  honra  de  dizer,  não  assumiu  ainda 
um  caracter  official,  e  tracta-se  na  maior  confidencia,  mas 
não  tenho  quasi  duvida  de  que  depois  da  chegada  do  Sere- 
níssimo Senhor  Infante  D.  Miguel  a  Por  tu  pai  se  effectuaré 
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simultaneamente  a  retirada  das  tropas  inglezas  e  francezas 
dos  dois  Reinos  da  Peninsula. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  19  de  Dezembro  de 
1827.=lll.mo  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier. =Marquez 
de  Palmella. 


O  MARQUES  DE  PALMELLA  A  CÂNDIDO 
*MÉ  XAVIEB. 

Ill."°  e  Ex.*w  Sr. 

Felizmente  a  mala  de  Lisboa  ficou  demorada  até  hoje,  e 
posso  annunciar  a  V.  Ex.a  que  o  Sereníssimo  Senhor  Infante 
D.  Miguel  partiu  com  éffeito  de  Vienna  no  dia  6  do  corrente, 
e  ndo  a  10,  como  por  engano  se  havia  publicado  nos  jornaes. 

Escrevo  estas  linhas  á  pressa  na  Secretaria  aos  Negócios 
Estrangeiros,  onde  obtive  a  copia  do  Officio  do  Embaixador 
britannico  em  Paris,  que  tenho  a  honra  de  remetter  inclusa. 
Por  este  Officio  verá  V.  Ex.a  que  o  telegrapho  havia  annun- 
ciado  a  chegada  de  S.  A.  R.  a  Strasbourg  no  dia  16  ás  duas 
horas  da  tarde;  que  se  esperava  o  mesmo  Senhor  no  dia  18 
em  Paris;  e  se  julgava  que  partiria  d'aquella  capital  a  21, 
isto  é,  amanha.  Se  assim  fôr,  pôde  S.  A.  R.  estar  em  Lon- 
dres no  dia  23  ou  24,  e  vou  immediatamente  expedir  todos 
os  avisos  necessários  para  a  partida  do  hiate,  que  se  deve 
achar  depois  de  amanhã  em  Calais,  e  dar  as  demais  disposi- 
ções necessárias  para  a  recepção  de  S.  A.  R. 

D.  António  de  Mello  ainda  não  chegou  com  o  aviso  que 
deve  trazer-me  de  Paris.  É  provável  que  chegue  esta  noite 
ou  amanha. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  20  de  Dezembro  de 
1827.=Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier. =Marquez 
de  Palmella 
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O  MABQUEE  DE  PALMEULA  Jk  CÂNDIDO 

Ill/   e  Ex."  Sr. 

Hàvendo-se  demorado  a  mala  do  paquete  até  hoje,  posso 
remetter  a  V.  Ex.a  copia  do  Officio  confidencial  que  ende- 
recei a  Lord  Dudley,  a  fim  de  sollicitar  a  intervenção  d 'este 
Governo  para  facilitar  um  pequeno  empréstimo,  no  caso  de 
que  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel  na  occasi&o  da 
sua  passagem  por  aqui  o  haja  por  conveniente. 

.  Já  tive  a  honra  de  escrever  a  V.  Ex.a  esta  tarde  na  Se- 
cretaria dos  Negócios  Estrangeiros,  remettendo-lhe  copia  do 
Officio  que  se  recebeu  de  Lord  Granville.  Depois  dfisso  fui 
ao  Almirantado  apressar  a  partida  do  hiate  real,  que  deve. 
sair  amanha,  e  ajustar  com  Lord  Mount-Charles,  Cama- 
rista d'EI-Rei,  as  disposições  que  restam  a  fazer.  Creio  que 
se  S.  A.  R.  se  demorasse  em  Paris,  para  ahi  passar  o  dia  de 
Natal,  e  partisse  no  di?  seguinte,  este  plano  seria  muito  mais 
conveniente  para  S.  M.  B.,  e  ainda  espero  que  assim  possa 
acontecer. 

Aproveito  a  occasi&o  para  participar  a  V.  Ex.*,  que  se 
acham,  ao  menos  por  agora,  desvanecidas  todas  as  duvidas 
que  ainda  hontem  havia  sobre  a  organisação  d  este  Ministé- 
rio, havendo  Lord  Goderich  cedido  ás  instancias  d'El-Rei  e 
dos  seus  collegas,  desistindo  da  resolução  em  que  estava,  de 
se  retirar.  Por  conseguinte  não  haverá  por  em  quanto  mu- 
dança alguma:  mas  não  pôde  negar-se  que  a  hesitação  de 
Lord  Goderich  contribue  para  enfraquecer  ainda  mais  a  po- 
sição do  Ministério,  cuja  instabilidade  se  fez  patente,  devendo 
elle  prepacar-se,  sobre  tudo  no  caso  de  uma  guerra  no 
Oriente,  para  soffrer  no  próximo  Parlamento  os  ataques  mais 
violentos  de  uma  poderosa  opposição. 

Também  devo  dizer  que  os  últimos  Officios  de  Constanti- 
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nopla,  expedidos  por  Sir  Stratford  Canniiig,  diminuem  as 
esperanças  de  se  conservar  a  paz,  e  manifestam  a  obstinação 
com  que  o  Divan  persiste  nas  suas  pertenções.  Devia  no  dia 
26  haver  uma  ultima  conferencia  com  o  Reis  Effendi,  cujo 
resultado  seria  decisivo,  dispondo-se  os  três  Embaixadores  a 
sair  immfediatamente  da  capital  do  império  ottomano,  se  a 
resposta  do  Governo  turco  não  fosse  mais  favorável. 

Finalmente  também  de  França  posso  referir  hoje  a  V.  Ex.a 
como  certa  a  resolução  tomada  por  Mr.  de  Villèle,  de  afron- 
tar a  tempestade  que  se  lhe  prepara  nas  Camarás,  não  saindo 
do  Ministério  em  quanto  estas  a  isso  o  não  forçarem.  Esta 
resolução,  mui  conforme  aos  desejos  d'EI-Rei  Christianissi- 
mo,  poderá  oçcasionar  ainda  bastante  agitação  depois  de 
abertas  as  Camarás.  Parece  que  Mr.  de  Villèle  confia  prin- 
cipalmente na  multiplicidade  de  divisões  e  subdivisões  que 
ha  nos  partidos  adversos,  e  espera  com  firmeza  e  prudência 
sair  triumphante  d  esta  crise,  assim  como  tem  saído  de  ou- 
tras anteriores. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  20  de  Dezembro  de 
1827.^=IH.mo  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier. =Marquez 
de  Palmella. 

M  BIABQU1»  BB  MUMIU  A  I4»B»  MJMCT« 
Lcndreo,  ee  »•  Deeembre  1  9t9. 

MON  CHER  LORD  DCDLEY. 

Permettez-moi  à  présent,  que  nous  sommes  à  la  veille 
de  1'arrivée  de  Monseigneur  Tlnfant  D.  Miguel,  de  reihettre 
sous  vos  yeux  par  écrít  les  réflexions  que  j  ai  cru  de  mon 
devoir  de  vous  présenter  déjà  de  vive  voix,  sur  les  embaif as 
pécuniaires  dans  lesquels  S.  A.  R.  se  trouvera  probablement 
placé  dès  les  premiers  jours  de  sa  Régence.  V.  E.  n'a  cer- 
tainement  pas  besoin  que  je  lui  fasse  observer  tous  les  in- 
convéniens  qui  pourraient  résulter  pour  la  stabilité  des  cho- 
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ses  en  Portugal,  si  S.  A.  R.  se  trouvait  obligée  soit  à  avoir 
recours  à  des  mesures  dangereuses,  soit  à  laisser  en  souffrance 
quelques  unes  des  branches  du  service  public  dès  le  com- 
mencement  de  sou  administration,  au  lieu  de  tourner  toute 
^on  attention  sur.les  mesures  qu'il  doit  prendre  pour  calmer 
Tagitation  des  partis  et  mettre  un  terme  aux  malheurs  du 
Portugal. 

'  L'intérét  que  le  Gouvernement  britannique  prend  certai- 
nement  au  sucçès  des  eflbrts  que  fera  S.  A.  R.  pour  établir 
1'ordre  et  la  paix  dans  le  pays  qu'il  est  appelé  à  régir,  me 
dispense  de  développer  davaniage  des  considérations  qui  sont 
familières  à  V.  E.f  et  je  me  borne  à  indiquer  combien  il 
serait  désirable,  que  moyennant  rintervention  de  S.  M.  B. 
on  put  au  moment  du  passage  de  Monseigneur  1'Infant  D. 
Miguel  par  Londres  lui  faciliter  les  moyens  de  faire  un  em- 
prunt  de  trois  ou  quatre  cent  mille  livres  sterling,  de  méme 
que  cela  s'est  fait  dans  d'autres  cas  à  peu  prés  analoguesy 
nommément  à  1'epoque  de  la  restaura tion  du  feu  Roi  de 
Prance,  et  lors  du  départ  de  feu  S.  M.  le  Roi  Jean  vi  pour 
le  Brésil.  Get  emprunt  se  ferait  avantageusement  et  sans  dif- 
Oculté  avec  la  garantie  du  Gouvernement  britannique,  au 
lieu  qu'il  será  ruineux  si  onentreprend  de  Kobteoir  sans 
cette  garantie. 

La  bonne  foi  éprouvée  du  Gouvernement  portugais  dans 
tous  ses  engagemens  pécuniaires  et  les  rapports  qui  éxistent 
entre  les  deux  pays,  donnent  une  pleine  assurance  que  cette 
affaire  pettt  avoir  lieu  sans  que  le  Gouvernement  britannique 
s'expose  au  moindre  risque. 

Agréez,  je  vous  prie,  mon  cher  Lord  Dudley,  1'assurance 
de  ma  considération  distinguée.=A  S.  £.  Lord  Dudley.= 
Le  Marquis  de  Palmella. 
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O  MABQUEE  DG  PAUMEMUA  A  CÂNDIDO 
JOSÉ  JLAVWEWL. 

t 

Ill."\k  Ex."  Sa.    •    * 

Pelos  Officios  do  Conde  de  Villa-Real  e  de  Nuno  Barbosa 
de  Figueiredo,  que  hoje  tenho  a  honra  de  transmittir  a  V.  Ex.\ 
ficará  a  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente  certa  de  haver 
seu  Augusto  Irmão  chegado  felizmente  a  Paris,  e  da  tenção 
que  o  mesmo  Augusto  Senhor  manifestava,  de  partir  d'aquella 
capital  no  dia  de  hoje,  e  de  vir  sem  parar  até  Calais.  Já  se 
acham  no  dito  porto  o  hiate  real  e  demais  embarcações  des- 
tinadas a  conduzir  S.  A.  R.  a  Inglaterra,  onde  espero  poder 
annunciar  aY.  Ex.*  pelo  próximo  paquete  o  seu  desembar- 
que, que  segundo  todas  as  probabilidades  deverá  ter  logar 
em  Greenwich  na  tarde  de  sabbado  20  do  corrente. 

N  este  instante  mesmo  acabo  de  vér  S.  A.  R.  o  Duque  de 
Clarence,  que  me  assegurou  estar  tudo  disposto  para  a  rece- 
pção do  Sereníssimo  Senhor  Infante,  com  as  honras  já  an- 
punciadas.  - 

A  maior  parte  dos  portuguezes  residentes  em  Londres, 
tendo  manifestado  ao  Cônsul  geral  o  desejo  de  se  apresenta- 
rem em  corporação  ao  Senhor  Infante,  para  lhe  tributarem 
os  seus  respeitos,  foram  convidados  a  uma  reunião  pelo  dito 
Cônsul,  da  qual  resultou  accordar-se  n'um  projecto  de  dis- 
curso congratulatorio,  sem  mistura  de  outros  assumptos,  as- 
sim como  em  se  cunhar  a  medalha  allusiva  ao  objecto,  a  qual 
será  offerecida  a  S.  A.  R.  em  nome  de  todos  os  subscriptores. 

Tenho  a  honra  de  enviar  a  V.  Ex.a  copia  dé  uma  carta 
que  me  foi  dirigida  em  nome  4os  referidos  subscriptores, 
assim  como  da  resposta  que  lhes  dei,  não  me  parecendo  mui 
compatível  com  o  logar  que  tenho  a  honra  de  occupar,  o 
constituir-me  junto  de  S.  A.  R.  o  órgão  das  felicitações  que 
se  propõem  dirigir-lhe  os  portuguezes  aqui  residentes. 
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Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Londres,  26  de  Dezembro  de 
1827.=IH.mo  e  Ex.m0  Sr.  Cândido  José  X&y\eT.— Marquez 
de  Palmella. 

DOCUMENTOS  ANIVEXOS  AO  HE0FACHO 
ANTECEDENTE. 

Clly  #f  K*Bd*a  T«  verti,  t* 
«e  aeiembrt  de  i*tt- 

Resolvem*  unanimemente  que  se  rogtie  ao  IU.mo  e  Ex.mo 
Sr.  Marquez  de  Palmella  a  graça  de  apresentar  a  S.  A.  R. 
o  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel  o  memçrial  con- 
gratulatorio,  e  medalha  que  esta  Assembléa  acaba  de  votar 
a  S.  A.  R.,  para  que  a  todos  os  senhores  portuguezes,  que 
desejarem  assistir  a  este  acto»  lhes  seja  permittido  faze-lo. 
Outrosim  se  resolveu  unanimemente  que  se  transmittisse  co- 
pia d'esta  resolução  a.S.  Ex.\  com  uma  participação  assi* 
gnada  em  devida  forma,  pelo  Presidente  e  Secretario.  =±( As- 
signados)  Francisco  Teixeira  de  Sampaio,  Presidente=ián- 
tonio  Joaquim  Freire  Marreco,  Secretario  da  Commissão. 

amarem,  tt  de  SewmbH  ée  f  M*. 

III."0  tt  Ex."°  Se. 

Temos  a  honra  de  transmittir  a  V.  Ex.ê  copia  da  resolu- 
ção que  unanitnétnente  se  adoptou  nà  reunião  dos  senhores 
portuguezes  actualmente  residentes  em  Londres,  que  teve 
Jogar  no  City  of  London  Tavern,  no  dia  20  do  corrente,  e 
de  em  nome  da  Assembléa  rogar  a  V.  Ex.a  a  graça  de  si- 
gnificar os  seus  sentimentos  sobre  o  objecto  que  ella  expressa. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  muitos  annos.=De  V.  Ex.a= 
t\].mo  e  Ex.mo  Sr.  Marquez  de  Palmella=muito  attenciosos 
servos==  Franajco  Teixeira  de  Sampaio,  Presidente=ján- 
tonio  Joaquim  Freire  Marreco,  Secretario  da  Commissão. 
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O  ftlAIlQVEZ  DB  PAMEIAA  A  V«  *•  «AN  PA  IO  ■  A*  *• 

HABBKCO. 


South  Audley  Slreet,  t* 
'  de  Bewenfcré  4e  4 Mf . 


III."1-  Sus. 


Tendo  de  agradecer  aos  senhores  portugueses  ora  resi- 
dentes em  Londres  a  lembrança  que  tiveram»  de  desejar  que 
seja  eu  quem  apresente  a  S.  A.  R.  o  Sereníssimo  Senhor  in- 
fante D.  Migue]  o  memorial  congratulatorio  e  a  medalha  que 
tencionam  offerecer  ao  mesmo  Augusto  Senhor;  devo  com- 
tudo  observar,  que  competindq-me  sollicitar  de  S.  A.  B.  per- 
missão para  apresentar  aquelles  dos  nossos  compatriotas  que 
desejarem  ter  essa  honra,  me  parece  mais  próprio  qtie  es* 
colham  um  d'entre  si  para  lêr  na  Real  Presença  o  memorial, 
e  offertar  a  medalha,  caso  esteja  prompta. 

Sou  com  toda  a  consideração  deV.  S.M=IH.mMSrs.  Fran- 
cisco Teixeira  de  Sampaio  e  António  Joaquim  Freire  Mar- 
reco=muito  attento  servidor —Marquez  dt  Palntetta. 


O  MARQUEZ  DE  PaLMELLA  A  CÂNDIDO 
JO«É  XAV1EB. 

III.™  fe  Ex.~  Sr. 

Tive  a  honra  de  receber  esta  manha  mesmo  os  Despa- 
chos n.09  18  e  19,  de  cujo  contheudo  fico  perfeitamenie  in- 
teirado. Agradeço  a  V.  Ex.â  as  noções  que  é  servido  submi- 
nistrar-me  acerca  da  mui  desagradável  occorrencia  que  diz 
respeito  ao  Banco  de  Lisboa,  e  farei  uso,  quanto  me  seja 
possível,  das  mesmas  noções  para  defender  o  credito  desse 
importante  estabelecimento,  devendo  eu  aliás  assegurar  a 
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V.  Ex.\  que  os  jórnaes  d'este  paiz  desde  logo  apresentaram 
o  caso  debaixo  do.  seu  verdadeiro  ponto  de  vista. 

Desde  a  partida  do  ultimo  paquete  nenhuma  noticia  se 
tem  recebido,  que  possa  considerar-se  como  decisiva  da  grande 
questão  agitada  em  Constantinopla.  Comtudo  o  aspecto  d  a- 
quelle  negocio  vae-se  tornando  successivamente  mais  serio  e 
mais  sombrio.  Os  Embaixadores  das  Potencias  alliadas,  de- 
pois de  uma  conferencia  que  tiveram  no  dia  25  de  Novem- 
bro com  o  Reis  Effendi,  em  que  se  diz  que  nada  adianta-; 
ram,  haviam  endereçado  ao  Divan  uma  ultima  Nota,  e  soli- 
citado, no  caso  de  se  lhes  não  responder  favoravelmente,  os 
seus  passaportes.  Hoje  corre,  ainda  que  não  o  posso  asse- 
verar com  certeza,  a  noticia  de  se  ter  posto  novamente  o 
embargo  sobre  os  navios  mercantes  das  três  grandes  Poten- 
cias, e  de  haverem  os  Embaixadores  effeituado  a  sua  par- 
tida. O  certo  é  que  a  Porta  porfia  em  não  prestasse  a  ad- 
mittir  a  intervenção  dos  mediadores  para  os  negócios  da  Gré- 
cia, sendo  este  ponto  de  direito  aquelle  em  que  os  turcos  se 
firmam  muito  mais  ainda,  do  que  em  pedir  satisfação,  ou 
procurar  vingança  pelo  occorrido  em  Navarino.  Não  decla- 
ram a  guerra,  nem  usam  de  represálias,  mas  não  àdmittem 
as  propostas  de  mediação,  e  é  mui  difficil  desaloja-los  d  esta 
posição  inerte  e  fundada  em  princípios  geraes  de  direi'V>>  para 
dar  seguimento  ás  estipulações  do  tractado  de  6  de  julho. 

Por  outro  lado  o  Gabinete  de  S.  Petersburgo,  continuando 
a  seguir  a  marcha  firme,  coherente,  e  segundo  todas  as  ap- 
parencias  moderada,  que  tem  adoptado,  acaba  de  dirigir  uma 
communicação  á  França  e  á  Grã-Bretanha,  na  qual  protesta 
de  novo  contra  qualquer  idéa  de  conquista  ou  de  engrande- 
cimento á  custa  do  Império  ottomano.  Propõe  todavia  que 
se  adopte  desde  já,  segundo  o  espirito  do  tractado  acima  re- 
ferido, algum  meio  coercitivo  para  fazer  cessar,  a  obstinação 
da  Porta,  indicando  especialmente  a  conveniência  de  deixar 
passar  o  Pruth  ao  exercito  russo,  e  occupar  os  dois  Princi- 
pados. Accrescenta-se,  que  o  Imperador  Nicolau  desejaria 
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nesse  caso  que  o  seu  exercito  nào  fosse  considerado  coroo 
russo»  mas  sim  como  tropa  dos  alliadçs.  Não  sei  qual  seria 
a  resposta  dos  Gabinetes  de  S.  James  e  das  Tulherias  a  esta 
mui  seria  proposta.  É  provável  que  pertendam  ganhar  tempo, 
mas  o  desenlace  do  negocio  não  pôde  já  agora  tardar  muito» 
Resta  ainda  vér  qual  será  a  attitude,  que  no  caso  de  guerra 
tomará  a  Áustria,  cuja  linguagem  ha  algumas  semanas  pa- 
rece ser, mais  forte,  e  com  a  qual  as  grandes  Potencias  se 
acham  em  desconfiança,  manifestando-lhe  bastante  azedume. 

O  Ministério  inglez  não  deixará  de  se  achar  em  grande 
apuro  para  defender  na  próxima  sessão  do  Parlamento  a  li- 
nha de  conducta  que  seguiu.  Não  se  falia  em  mudança  al- 
guma immediata,  e  parece  que  a  resistência  por  parte  d'El- 
Rei  em  dar  entrada  a  Lord  Holland  no  Gabinete  tem  sido 
insuperável. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  26  de  Dezembro  de 
Í82l=lll.m0  e  Ex>mo  Sr.  Cândido  José  Xavier.=Jfarçu«* 
dt  Palmella. 


O  MABQUEZ  DE  PAIíMEMLLA  A  CÂNDIDO 
JOSÉ  XAVIEB. 


Ill/"  e  Ex."ft  Sr. 

Pon  ordem  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  D/ Miguel  ex- 
peço o  Addido  D.  António  José  de  Mello  com  a  grata  noti- 
cia da  chegada  de  S.  A.  R.  a  esta  Corte  no  dia  30  do  mex 
passado. 

S.  A.  R.  acha-se  gosando  da  mais  perfeita  saúde,  e  pare- 
ce-me  que  está  completamente  satisfeito  dos  grandes  obsé- 
quios com  que  ha  sido  recebido  n 'esta  Corte,  não  somente 
por  S.  M.  B.  e  pelas  pessoas  mais  distinctas  do  Paço  e  do 
Governo,  como  também  pelo  povo  de  Londres  e  demais  cias- 


—  389  — 

ses  da  Nação,  inclusive  os  jornalistas,  que  n  esta  occasião 
têem  sido  mais  comedidos,  do  que  é  costume,  fazendo  todos 
justiça  á  elegância  da  apparencia  exterior,  assim  como  á  urba- 
nidade  das  maneiras  com  que  este  Augusto  Senhor  trácia  a 
toda  a  gente. 

O  Senhor  Infante  D.  Miguel  tenciona  partir  d' es  ta  capi- 
tal no  dia  10  do  corrente;  porém  devendo  ter  quatro  ou 
cinco  dias  de  demora  na  jornada  por  causa  das  digressões 
ás  casas  de  campo  do  Duque  de  Wellington  e  de  Lord  Mor- 
Iey,  só  me  parece  que  poderá  sair  do  porto  de  Plymouth  a 
17  ou  18. 

Escrevo  estas  regras  bastantemente  á  pressa  no  momento 
em  que  acabo  de  voltar  de  Windsor;  aonde  S.  A.  R.  com  a 
sua  comitiva  foram  hospedados  por  El-Rei  por  espaço  de 
três  dias.  Hontem  assjstiu  S.  A.  R.  a  uma  caçada  de  veados 
com  o  maior  apparato,  e  luzimento  no  numero  dos  caçadores, 
e  na  qualidade  dos  cavallos,  étc,  e  tenho  grande  satisfação  em 
poder  annunciar  que  S.  A.  R.  tomou  uma  parte  conspícua 
n  este  arriscado  exercício,  sem  que  acontecesse  o  mais  leve 
accidente  desagradável. 

Nâo  devo  deixar  de  fazer  menção  do  obsequio  mui  extra- 
ordinário que  fez  a  S.  A.  R.  o  irmão  primogénito  de  S.  M.  R., 
Duque  de  Clarence,  indo-o  esperar  no  dia  do  desembarque 
ao  cães  de  Greenwich,  onde  o  recebeu  á  saída  do  escaler. 
Hoje  janta  S.  A.  R.  em  casa  do  dito  Duque,  e  amanhã  es- 
pero me  fará  a  honra  de  vir  jantar  pa  casa  d  esta  Embaixada. 

Desculpe  V.  Ex.A  a  falta  de  extensão  d'este  Officio,  em 
razão  da  pressa  com  que  me  vejo  obrigado  a  escrevê-lo;  e 
queira  fazer-me  o  favor  de  beijar  em  meu  nome  a  Augusta 
Mão  da  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente,  não  somente 
como  um  acto  do  meu  profundo  acatamento,  mas  também 
pela  fausta  occasião  da  chegada  do  Sereníssimo  Senhor  In- 
fante D.  Miguel  a  Inglaterra,  bem  como  pelas  festas  do  novo 
anno,  protestando  os  sinceros  votos  que  formo  para  que  em 
todo  o  decurso  d'elle  a  mesma  Augusta  Senhora,  assim  como 
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a  Real  Família,  experimentem  uma  serie  de  não  interrom- 
pidas prosperidades. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  2  de  Janeiro  de 
i827.=lll.,n0  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier.  =^  Marque* 
4é  Palmella. 


O  MARQUES  DE  PAIiHELLA  A  CANMDO 
jo«é  XAVIEB. 


iix.M'  e  Ex."°  Sr. 

Àcccso  a  recepção  do  Despacho  n.°  20,  que  esíta  manha 
me  chegou  á  mão,  e  agradeço  a  certeza  que  V.  Ex/  nelle 
me  dá,  de  haver  a  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente  be- 
nignamente approvado  o  Officio  que  enderecei  ao  Visconde 
de  ítabayana,  e  o  que  dirigi  a  Mr.  Backhouse  acerca  das  re- 
clamações dos  súbditos  portuguezes  contra  Buenos-Ayres. 
D'este  ultimo  ainda  não  tive  resposta. 

Remetto  por  esta  occasião  o  pus  vaccinico  que  V.Ex.*  me 
encommendou,  advertindo  que  uma  porção  d'elle  vai  em  la- 
minas, e  outra  em  tubos,  sendo  este  ultimo  methodo  o  que 
03  médicos  consideram  mais  seguro  para  a  conservação  da 
matéria.  Também  remetto  um  exemplar  do  ultimo  numero 
do  Padre  Amaro. 

Tenho  a  honra  de  enviar  vários  Qfficios  e  massos  das  ou- 
tras Legações,  assim  como  um  Officio  meu  para  o  Sr.  Mi- 
nistro da  Fazenda. 

Havendo-se  continuado  a  fazer  diligencias  para  se  exigir 
do  Capitão  do  navio  mercante  Royál  mail,  que  me  dê  conta 
da  caixa  dos  telescópios  que  lhe  fora  confiada,  como  consta 
do  conhecimento  original  que  já  tive  a  honra  de  enviar  a 
V.  Ex.*  em  meu  Officio  n.°  208,  acontece  agora  que  o  dito 
Capitão  se  recusa  a  dar-me  amigavelmente  as  explicações  que 
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lhe  peco,  sendo  portanto  indispensável  constrangê-lo  a  isso 
por  uma  acção  judicial. 

A  carta  inclusa,  que  remetto  por  copia,  do  procurador  que 
tracta  dos  negócios  d'esta  Embaixada»  porá  V.  Ex.â  ao  cor- 
rente do  estado  d'este  negocio.  Devo  pois  rogar  que  se  di- 
gne com  a  maior  brevidade  mandar-me  o  conhecimento  ori- 
ginal em  papel  sellado,  que  (Taqui  remetti,  e  também  uma 
certidão,  podendo  ser,  do  Administrador  da  Alfandega,, de- 
clarando que  tal  caixa  não  desembarcara  do  navio  Royal 
mail,  nem  pagou  direitos  de  entrada.  Finalmente  muito  de- 
.  sejaria,  para  evitar  despezas  inúteis  e  amofinações,  que  V. 
Ex.a  se  servisse  mandar  de  novo  examinar  com  a  maior  miu- 
deza se  a  referida  caixa,  em  que  se  continham  duas  dúzias 
e  meia  de  telescópios  para  uso  dos  telegraphos,  dirigida  ao 
Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida,  Ministro  e  Secretario 
d'Estado  dos  Negócios  Estrangeiros,  se  acha  por  acaso  ex- 
traviada em  algum  armazém  da  Alfandega,  pois  me  parece 
quàsi  impossível  que  assim  não  seja;  ou  se  com  effeito  é  ne- 
cessário suppôr  que  houve  fraude  commettida,  ou  seja  pelo 
Capitão  do  Royal  mail  (em  cujo  navio  foi  também  uma  grande 
porção  de  folhas  de  cobre  para  o  Arsenal  da  Marinha),  ou 
por  alguém  que  se  lhe  apresentasse  em  Lisboa  debaixo  de 
falsas  apparencias,  como  é  natural  que  elle  quererá  aqui  dar 
a  entender,  valendo-se  para  isso  da  opinião  que  ha  geral- 
mente nfeste  Paiz,  da  pouca  exactidão  com  que  se  vigiam  no 
porto  de  Lisboa  as  descargas  dos  navios  estrangeiros. 

Nada  occorre  de  novo  quanto  a  noticias  publicas  que  me- 
reça ser  especialmente  mencionado,  e  só  indicarei  como  do- 
cumento interessante  a  Mensagem  do  Presidente  dos  Estados- 
Unidos,  que  V.  Ex/  encontrará  nas  folhas  de  Londres  d'esA 
manhã.  Sobre  os  negócios  do  Oriente  nada  tenho  que  ac- 
crescentar  ao  que  expuz  precedentemente,  continuando  ainda 
a  duvida  a  respeito  da  resolução  que  tomará  a  Porta,  e  per- 
manecendo, segundo  parece  pelas  ultimas  noticias  de  Constan- 
tinopla, os  Embaixadores  das  três  Potencias  naquella  capital. 
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Cumpre-me  prevenir  a  V.  Ex.%  que  a  fragata  Pérola  e  o 
brigue  de  guerra  Tejo  se  fizeram  á  vela  de  Portsmouth  com 
vento  favorável  a  28  do  mez  passado  em  direcção  a  Plymouth, 
e  que  ainda  não  tive  aviso  da  sua  entrada  neste  ultimo  porto. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  2  de  Janeiro  de 
1828.— Ill.mo  e  Ex."10  Sr.  Cândido  José  Xavier.*=  Marquez 
de  Palmlla. 


O  MARQUEZ  DE  PAMIELIíA  A  CÂNDIDO 
JOSÉ  XAVIEB. 


III.*1  b  Ex."0  Sr. 

Pelas  folhas  d  este  Paiz  ficará  V.  Ex.*  sciente  da  conti- 
nuação das  festas  e  jantares  que  tem  havido  por  occasiSo  da 
passagem  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel.  Este 
Augusto  Senhor,  que  tencionava;  segundo  tive  a  honra  de 
informar  a  V.  Ex.*,  partir  de  Londres  amanhã,  verse  for- 
çado a  differir  a  sua  partida  até  Domingo  próximo,  por  causa 
dos  preparativos  de  viagem,  compras,  etc,  que  tem  a  fazer 
nesta  cidade,  e  sobre  tudo  para  dar  tempo  a  que  se  termi- 
nem alguns  negócios  pendentes  com  este  Governo.  O  prin- 
cipal d'entre  estes'  é  relativo  ao  empréstimo,  acerca  do  qual 
já  pela  minha  carta  confidencial  a  Lord  Dudley  eu  havia 
preparado  o  Governo  britannico,  e  dado  os  primeiros  passos. 
Espero  que  estes  não  sejam  baldados,  e  que  se  possa  obter 
a  garantia  britannica  ao  menos  para  um  pequeno  empres- 
#mo  de  200:000  libras.  Outro' objecto  importante,  que  deve 
discutir-se,  é  o  da  epocha  em  que  a  tropa  ingleza  tem  de  re- 
tirar-se  de  Portugal.  Este  negocio  essencialmente  não  soffre 
dificuldade,  sendo  bem  de  çsperar  que  não  nos  vejamos  roais 
no  caso  de  necessitar  este  auxilio.  É  necessário  porém  que 
essas  tropas  nào  recolham  de  Portugal  com  niraia  precipita- 
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ç&o,  e  que  se  veja  que  o  melhor  accôrdo  subsiste  entre  o 
nosso  Governo  e  o  britannico,  antes  e  depois  da  chegada  do 
Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel  a  Portugal. 

Creio  comtudo  que  os  motivos  acima  indicados  nfio  pro- 
longarão a  demora  de  S.  A.  R.  n'esta  Corte  além  do  dia  43 
do  corrente;  e  devendo,  segundo  já  annunciei  a  V.  Ex.a,  de- 
morar-se  dois  dias  na  casa  de  campo  do  Duque  de  Wellin- 
gton, chegará  a  17  ou  18,  o  mais  tardar,  a  Plymouth,  onde 
já  sei,  por  carta  recebida  hoje  mesmo,  que  se  acham  feliz- 
mente surtas  e  providas  de  todos  os  mantimentos  as  duas 
embarcações  de  guerra  portuguezas. 

Parece-me  ocioso  repetir  circumstanciadamente  a  narração 
do  modo*  com  que  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel 
tem  empregado  o  seu  tempo  desde  a  sua  chegada  a  Ingla- 
terra, não  só  porque  se  encontra  com  todos  os  detalhes  nos 
periódicos,  mas  sobre  tudo  porque  é  conforme  ao  programma 
que  já  tive  a  honra  de  transmittir.  Seja-me  licito  comtudo 
expressar  o  meu  profundo  reconhecimento  pela  honra  que 
o  dito  Augusto  Senhor  se  dignou  fazer-me,  acceitando  nas 
casas  d  esta  Embaixada  um  jantar  de  ceremonia  no  dia  3 
do  corrente,  e  assistindo  na  noite  de  6,  e  segundo  me  lison- 
geio,  na  de  hoje  também  n'esta  casa  a  um  concerto  vocal, 
e  a  um  baile,  para  os  quaes  foram  convidadas  todas  as  pes- 
soas de  distincç&o  que  se  acham  presentemente  em  Londres* 

Como  o  programma  a  que  acima  alludi  foi  feito  na  sup- 
posição  de  que  S.  A.  R.  só  ficaria  até  esta  noite  em  Lon- 
dres, n&o  se  acba  por  em  quanto  nada  destinado  para  os  três 
dias  de  demora  que  ainda  haverá.  Síipponho  que  o  Senhor 
Infante  os  destinará  em  grande  parte  aos  negócios,  e  a  al- 
gum descanço  indispensável  depois  das  fadigas  que  tem  ex- 
perimentado. 

Chegou  esta  manhã  a  mala  de  Lisboa,  e  tive  a  honra  de 
receber  o  Despacho  n.°  22,  no  qual  encontro  a  noticia  que 
sem  duvida  penalisará  muito  o  Sereníssimo  Senhor  Infante, 
da  grave  moléstia  da  Senhora  Princcza  viuva  D.  Maria  Be- 
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nedieta.  Iteus  pennttta  que  elia  seja  restituída  ás  sinceras  e 
ardentes  preces  de  todos  os  portuguezes. 

Também  me  cumpre  accusar  a  recepção  do  Despachou.0 
21,  e  posso  assegurar  a  V.  Ex.*  que  inraiediatameote  fiz  en- 
trega ao  Sereníssimo  Senhor  Infante  da  carta  que  Soa  Au- 
gusta Irm%  lhe  dirigiu,  assim  como  distribui' todos  o*  outros 
massos  que  acompanhava»  os  dois  mencionados  Despachos. 

Peço  a  V.  Ex.*  que  em  meu  nome  beije  a  Augusta.  Mio 
de  S.  A.  R.  a  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente. 

Deus  guarde  a  V#  Ex.*  etc.  Londres,  9  de  Janeiro  de 
1828.=IIl.mo  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier.«ifarçt** 
de  Palmdla. 


**•£  XAVIK». 

1ll."°  b  £x."°  Sr. 

Tenho  a  honra  de  enviar  inclusa  a  copia  da  carta  de  Mr. 
Backhouse,  de  que  fiz.  menção  no  Poil  Scriptwn  do  Officio 
n.°  269,  e  nada  mais  tenho  que  accrescentar  sobre  este  as- 
sumpto ao  que  já  disse,  esperando  pelos  documentos  com  a 
possível  brevidade. 

Com  os  n.°*  2  e  3  levo  â  presença  de  V.  Ex.*  uma  Nota* 
que  recebi  do  Encarregado  de  Negócios  mexicano,  e  da  mi- 
nha resposta.  Esta  foi,  segundo  V.  Ex.*  pôde  pensar,  escri- 
pta  na  conformidade  das  ordens  que  me  deu  o  Sereníssimo 
Senhor  Infante  D.  Miguel,  que  em  todas  as  occasiões  tem 
sempre  manifestado  a  acertada  determinação  de  nllo  tomar 
conhecimento  algum  dos  negócios  do  Governo  em  quanto 
nío  tiver  assumido  legalmente  a  Regência.  Entretanto  repito 
o  que  em  outras  occasiôes  tenho  tido  já  a  liberdade  de  indi- 
car sobre  o  muito  que  nos  será  conveniente  abrir  relações 
com  os  novos  Estados  da  America,  especialmente  com  o  Me- 
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xico,  para  nos  aproveitarmos,  sendo  possível»  da  morosidade 
da  Hespanha»  introdozindo  n'aquelle  Paiz,o  gosto  dos  nos- 
sos vinhos,  antes  que  os  franceses»  italianos  e  outros  se  an- 
tioipem  a  isso. 

O  n.°  4  4  copia  de  uma  Representação  que  ine  entregou 
Mr.  Jolliff,  proprietário  dos  barcos  de  vapor  que  actualmente 
navegam  entre  os  portos  de  Londres  e  Lisboa.  Este  individuo 
declara  que  Sir  John  Milley  Doyle  já  não  tem  parte  alguma 
no  interesse  da  mencionada  empreia,  e  portanto  pertende 
que  se  transfira  a  elle  Jolliff  o  privilegio  que  fora  concedido 
pelo  nosso  Governo  a  Mylley  Doyle,  á  similhança  da  que  go- 
sam  os  paquetes  do  Governo  britannico.  Este  privilegio  foi» 
como  V.  Ex.a  sabe»  concedido  unicamente  com  o  ónus  dç, 
transportar  gratuitamente  um  expresso  do  nosso  Governo 
sempre  que  fosse  necessário.  Parece-me  pois  que  o  privile- 
gio concedido  a  Sir  John  Doyle  fica  de  si  mesmo  annullado 
agora,  visto  não  ter  elle  embarcação  alguma  que  lhe  per- 
tença. Resta  vér  se  convém»  ou  nâo»  transferi-lo  a  outrem; 
è  se  é  licito  expender  sobre  isto  a  minha  opinião»  julgo  que 
ha  talvez  mais  inconvenientes  do  que  vantagens  em  ò  fazer. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres»  9  de  Janeiro  de 
1827.=rIU.no  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xxner.^Uttrqnez 
de  Palmella. 

HOCUaBBMTM  CITADO*  JIO  DBSPACIIO  AllTKCKDEtTK. 

TRADUCÇÃO  DON."  !. 

fieeretarla  éo*  Negocio*  Entro  age  troo, 
.  •  4e  Janeiro  de  t»t». 

Senhor  Marquez. 

Apresentei  a  Lord  Dudley  a  carta  de  V.  Ex.*  em  data  de 
17  do  passado»  em  que  tem  a  bondade  de  expressar  o  sen- 
tido que  S.  A.  R.  a  Senhora  Infanta  Regente  se  digna  dar 
As  ordens  transmittidas  ao  Ministro  de  S.  M.  B.  em  Buenos- 
Ayres,  para  expor  áquelle  Governo  as  circumstancias  da  ca- 
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ptura  de  duas  embarcações  portuguezas  por  corsários  argen- 
tinos, a  que  alludia  a  carta  de  V.  Ex.â  de  9  de  Outubro. 

Receio  que  a  resposta  que  vou  dar,  relativa  á,  ulterior  re- 
clamação em  favor  dos  indivíduos  interessados,  que  V.  Ex.â 
sollicita,  náo  possa  ser  considerada  tão  satisfactoria.  Entre- 
tanto Lord  Dudley  pede-me  que  assegure  a  V.  Ex.%  que 
posto  não  lhe  seja  licito  annuir  completamente  á  sua  perten- 
ção,  fará  o  que  estiver  ao  seu  alcance  em  favor  das  pessoas 
que  V.  Ex.1  recommenda. 

*  Talvez  V.  Ex.*  não  pondere  bem,  que  em  casos  d'esta  na- 
tureza, em  que  os  próprios  súbditos  britannicos  são  interes- 
sados, os  indivíduos  lesados  devem  de  per  si  instituir  a  re- 
clamação, e  procurar  uma  indemnisação  na  forma  legal  dos 
Paizes  onde  o  damno  se  verifica,  sem  a  intervenção  do  Mi- 
nistro inglez  nos  pormenores  regulares  do  processo;  e  é  ob- 
vio para  V.  Ex.\  que  achando-se  o  Agente  de  S.  M.  B.  in- 
hibido  de  interferir  n'esses  termos  em  prol  dos  súbditos  bri- 
tannicos, mal  o  poderia  realisar  em  relação  a  súbditos  es- 
trangeiros. 

Lord  Dudley  porém  presta-se  a  encaminhar  os  documen- 
tos dos  interessados  portuguezes  ao  Cônsul  geral  de  S.  M.  B. 
em  Buenos-Ayres,  com  instrucções  para  prestar  os  seus  con- 
selhos aos  procuradores  que  os  reclamantes  habilitarem  a 
obrar  a  bem  dos  seus  direitos. 

Procedendo  assim,  Lord  Dudley  reconhece  que  vae  até 
onde  pôde  decorosamente  chegar,  mais  longe  talvez  do  que 
procederia  em  qualquer  caso,  tractando-se  de  súbditos  bri- 
tannicos. 

Se  V.  Ex.â  entender  que  vai  a  pena  aproveitar  o  offere- 
cido  serviço,  o  Ministro  de  S.  M.  B.  não  hesitará  em  rece- 
ber de  V.  Ex.'  os  documentos  (ou  antes  copias,  visto  que  os 
originaes  devem  ir  em  direitura  aos  procuradores  dos  inte- 
ressados), e  expedi-los  ao  Cônsul  geral  em  Buenos-Ayres. 

Tenho  a  honra  de  ser  ctc.=A  S."  Ex '  o  Sr.  Marquez  de 
Palmei  la.  =7.  Backhouse. 
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Rmmúrem^  em  f «  Janvler  flMS. 

Le  soussigné,  Chargé  d'Affaires  des  États~Unis  mexi- 
cains  prés  de  S.  M.  B.,  profite  de  1'heureuse  arrivée  de  S. 
A.  R.  1'lnfant  D.  Miguel  à  Londres  pour  avoir  1'hoooeur  de 
sadresser  à  S.  E.  Mr.  le  Marquis  de  Palmella,  Ambassa- 
deur  de  Portugal  prés  de  S.  M.  B.,  et  de  le  prier  de  vouloir 
bien  présenter  à  S.  A.  R.  1'hommage  des  sentimens  três  res-p 
pectueux  du  Soussigné,  et  la  sincérité  des  voeux  qu'il  forme 
pour  le  bonheur  du  Prince  et  la  prospérité  de  sa  Nation; 
davoir  en  méme  temps  la  bonté  de  faire  parvenir  à  Ia  con- 
naissance  de  S.  A.  R.,  que  le  Président  des  ttats-Unis  mé- 
xicains  est  anime  du  vif  désir  d'établir  des  rapports.  d'ami- 
tié  et  de  commerce  avec  la  Cour  de  Lisbonoe,  rapports  qui 
fondés  sur  1'homogénéité  des  produits  naturels  et  industrieis 
du  Portugal  avec  ceux  de  1'Espagne  (qui  sont  aujourd'hui 
prohibés  dans  le  Mexique)  pourraient  avoir  la  plus  heureuse 
influence  sur  le  commerce  des  deux  Nations,  appelées  par  la 
nature  de  leur  pòsition  et  de  leurs  circonstances  à  être  unies 
par  les  liens  de  Tamitié,  de  1'intérêt  et  de  la  confiance. 

Le  soussigné,  aprés  avoir  manifeste  les  sentimens  de  son 
Gouvernement,  apprèndrait  avec  la  plus  vive  satisfaction  que 
le  Cabinet  de  Lisbonne,  guidé  par  sa  sagesse  et  le  juste  motif 
d'étendre  son  commerce  avec  le  Méxique,  s  est  enfin  décidé 
à  ouvrir  ses  relations  d'amitié  avec  les  dits  États,  et  suivre 
en  ce  point  1 'exemple  que  lui  a  donné  la  politique  éclairée 
de  la  France,  de  la  Prusse,  de  la  Holfande,  de  THanévref 
des  Villes-Anséatiques,  et  autres  Nations  continentales  qui 
suivent  le  cours  de  leurs  négotiations. 

Le  Soussigné,  en  considération  de  lavantage  mutuei  qui 
résulterait  pour  les  deux  pays  de  leur  communication  ami- 
cale,  ose  demander  confidentiellement  h  S.  E.  Mr.  le  Mar* 
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quis  de  Palmella  de  vouloir  bien  iui  faire  savoi»si  S.  A.  R. 
serait  disposée  à  recevoir  dans  sa  Cour  un  Ministre  Pléni- 
potentiaire  ou  un  Agent  diplomatique  des  États-Unis  mexi- 
cains,  et  à  nommer  un  autre  du  même  caractere  pour  le 
Méxique  à  fin  d  arriver  à  1'objet  proposé,  douvrir  des  réla- 
tions  damitié  et  de  commerce  qui  seraient  également  utiles 
aux  deux  pays. 

Le  soussigné  saisit  avec  empressement  cette  occasion  de 
renouveller  à  S.  E.  1'assurance  de  sa  plus  hauta  considera- 
tion.=A  S.  E.  Mr.  le  Marquis  de  PalmslIa.=Ft«<sit€  Jto- 
cafuerte. 

W.°  3. 
Londrea,  cc  S  Janvler  f  9tft. 

Lb  soussigné,  Ambassadeur  Extraordinaire  et  Plénipo- 
tentiaire  de  S.  M.  T.  F.,  a  reçu  la  Note  que  Mr.  Rocafuerte 
hii  a  fait  Thonneur  de  lui  adresser  en  date  du  1"  courant, 
et  il  s'est  empressé  d  en  porter  le  contenu  à  la  connaisaance 
de  S.  A.  R.  Monseigneur  1'lnfant  D.  Miguel. 

&  A.  R.  ne  se  trouvant  pas  jusquà  son  arrivée  en  Por- 
tugal autorisé  à  exercer  aucune  des  fonctions  de  la  Régence, 
n'a  pu  dans  cette  occasion  ordonner  au  Soussigné  de  répon- 
dre  d  une  manière  officielle  et  positive  à  la  Note  de  Mr.  Ro- 
cafuerte. Elle  la  cbargé  cependant  de  lui  temoigner  com-, 
bien  elle  sent  1'impprtance  et  1'utilité  des  rapports  de  com- 
merce, qui  peuvent  si  avantageusement  svétablir  entre  le  Por- 
tugal et  le  Méxique;  et  S.  A.  R.  décidée  comme  elle  l'est  à 
ne  négliger  aucun  moyen  qui  puisse  contribuer  à  étendre  et 
à  faire  prospérer  le  commerce  portugais,  chargera  son  Am- 
bassadeur à  Londres  de  donner  suite  aux  ouvertures  faites 
par  Mr.  Rocafuerte  d'après  les  príncipes  déjà  adoptes  par 
toutes  les  puissances  européenes  dont  les  rapports  se  trou- 
vent  établis  avec  le  Méxique. 

Le  soussigné  s'acquitte  en  outre  des  ordres  de  Mr.  l'In- 
fant  D.  Miguel  en  remerciant  Mr.  Rocafuerte  des  vceox  quvil 
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énonce  daos  le  commencement  de  sa Note,  ainai  qu'en  celui 
de  son  Gòuvernement. 

Le  soussigné  profite  de  cette  occasion  poor  assurer  Mr. 
Rocafuerte  du  sentiment  de  sa  considération  distinguée.= 
À  Mr.  Vicente  Rocafuerte,  Chargé  d'Affaires  des  Étata  me- 
xicains.=Z>  Marquis  de  PalmeUa. 

EXTBACTO  DO  N.°  4— TRADUCÇÀO. 

■eaaffert  Wfcarf,  Londre*, 
t  de  Jaaeir*  «e  t»»S. 

Eu  uma  longa,  carta  de  Jolliffe  e  Banks,  endereçada  a  S.  Ex.a 
o  Sr.  Marquez  de  PalmeUa,  acerca  da  communicaçSo  por  meio 
de  barcos  a  vapor  entre  os  portos  de  Lisboa  e  Londres,  elles 
pedem  a  concessão  dos  mesmos  privilégios  e  isenções  que 
foram  dados  a  Sir  John  Milley  Doyle,  encarregado  da  agen- 
cia da  referida  Companhia  de  navegação  a  vapor.  Jolliffe  e 
Banks  nlo  puderam  continuar  a  ter  Sir  John' Milley  Doyle 
como  seu  agente,  e  por  conseguinte  sollicitam  para  os  seus 
barcos  a  vapor  os  privilégios  que  este  obteve,  aliás  não  po- 
derio achar  vantagem  na  carreira,  ficando  sujeitos  ás  mes- 
mas despesas  onerosas,  delongas,  etc.,  que  experimentam  os 
navios  mercantes.  Promettem  em  compensação  prestar  os  seus 
barcos  ao  serviço  do  Governo  de  Portugal,  e  confirmar  todas 
as  estipulações  a  que  subscreveu  Sir  John  Milley  Doyle.  Offe- 
recem  faxer  partir  o  vapor  Jorge  ir  no  principio  de  Feve- 
reiro etc. 


0  MABQUEZ  DE  PALMEM**  A  CÂNDIDO 
JOSÉ  XAVIEB. 

III."  e  Ex.""  Sr. 

*  Julgando  da  minha  obrigação  não  deixar  de  mencionar 
as  notícias  publicas  de  maior  monta /que  occorrem,  sem  em- 
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bargo  da  continua  occupação  e  distracção  em  que  me  tem  a 
estada  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel  neste  Paiz, 
direi  a  V.  Ex.a  que  o  Ministério  britannico  n'este  momento 
está  a  ponto  de  se  dissolver,  representando  uma  scena  aná- 
loga á  que  acaba  de  vêr-se  em  Paris,  onde  Mr.  de  Villèle  foi 
constrangido  a  desistir  da  difficil  empreza  de  manejar  o  leme 
do  Estado,  por  ter  contra  si  a  opinião  quasi  unanime  da  Na- 
ção franceza. 

O  primeiro. Ministro  Lord  Goderich  deu  hontem  a  sua  de- 
ipissão,  e  d'esta  vez  não  se  deve  esperar  que  vacille,  .como 
Ibe  aconteceu  ha  quinze  dias,  na  resolução  que  se  vê  forçado 
a  tomar.  A  verdade  do  caso  é  que  este  Ministro,  a  quem  se 
pôde  bem  applicar  um  verso  da  Henriáda,  mui  citado,  não 
foi  capaz  á  mingua  de  firmeza  e  talentos  de  manter-se  no 
'posto  eminente,  em  que  as  circumstancias  o  collocaram,  por 
causa  da  reputação  grangeada  nos  cargos  secundários  do  Ga- 
binete. Pela  sua  demissão  se  acha  de  facto  dissolvido  o  Minis-: 
terio;  e  como  este  seja  composto  de  partes  algum  tanto  he- 
terogéneas, não  pôde  ainda  calcular-se  de  que  modo  e  sobre 
que  bases  ha  de  reconstruir-se. 

N'este  instante  comtudo  acabam  de  dizer-roe  com  certeza 
que  o  Duque  de  Wellington  e  o  Chanceller  Lord  Lyndhurst 
foram  chamados  hoje  ao  Windsor,  o  que  parece  inculcar  a 
probabilidade  de  que  o  mesmo  Duque  possa  ser  incumbido» 
se  não  da  Presidência,  ao  menos  da  formação  do  Gabinete, 
sendo  esta  a  única  alternativa  que  resta,  uma  vez  que  El-Rei 
não  queira  chamar  novamente  a  si  Lord  Grey  e  Lord  Hol- 
laud,  com  os  quaes  ha  muitos  annos  rompeu  a  amisade,  para 
formar  um  Ministério  clara  e  decididamente  whig.  No  caso 
de  se  verificar  a  conjectura  acerca  do  Duque  de  Wellington, 
é  possível  que  este  conserve  no  novo  Gabinete  Mr.  Huskis- 
son,  Lord  Dudley,  e  alguns  outros  membros  da  actual  Ad- 
ministração, que  não  pertencem  inteiramente  ao  partido  whig. 

Os  negócios  do  Oriente,  cada  vez  mais  perigosos,  são  os 
que  deram  o  golpe  fatal  a  este  Ministério;  pois  é  certo  que 
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em  geral  a  Nação  ingleza  nào  quer  a  guerra,  e  desapprova 
a  politica  dos  Ministros,  á  qual  se  attribuem  as  difficuldades 
em  que  o  Governo  está  involvido.  Segundo  as  ultimas  noticias 
de  Constantinopla  os  três  Embaixadores  haviam  partido,  e  a 
Porta  ottomana  conservava-se  na  attitude  passiva  que  já  des- 
crevi não  querendo,  nem  commetter  hostilidades,  nem  por  outro 
lado  condescender  com  as  clausulas  do  tractado  de  6  de  julho. 

O  Parlamento  vae  reunir-se  dentro  em  poucos  dias,  o  que 
torna  sobremaneira  urgente  a  organisaçâo  do  novo  Gabinete. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  $  de  Janeiro  de 
1828.=Ill.md  e  Ex.teo  Sr.  Cândido  José  Xavier. =Marquez 
de  Palmella. 


0  MAMHJE*  OK  PAIiMELLiA  Á  CÂNDIDO 
**«É  XAVIE». 

Ill."°  e  Ex.*°  Sr. 

Pemorou-se  o  paquete  até  hoje,  dando-me  portanto  oc* 
càsi&o  de  poder  remetter  a  V.  Ex."  os  massos  inclusos  vin- 
dos de  diversas  partes  desde  quarta  feira.  O  Sereníssimo  Se- 
nhor Infante  D.  Miguel  conserva-se  com  a  melhor  saúde,  e 
continua  na  intenção  de  partir  d'esta  capital  amanha  pela 
manhã,  devendo  chegar  na  quinta  feira  a  Plymouth. 

Â  fragata  e  o  brigue  permanecem  ancorados  n'esse  porto. 

Continua  a~  incerteza  acerca  da  formação  do  Ministério,  e 
unicamente  se  sabe  que  o  Duque  de  Wellington  está  activa- 
mente empregado  nesta  negociação.  Pensa-se  geralmente  que 
o  Marquez  de  Wellesley,  irmão  do  dito  Duque,  será  o  pri- 
meiro Ministro,  entrando  Mr.  Peei  novamente  no  Gabinete, 
e  conservando-se  talvez  alguns  dos  Ministros  que  faziam  parte 
da  ultima  administração. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.'  etc.  Londres,  12  de  Janeiro  de  1827. 
a=IH.,no  e  Ex.ro0  Sr.  Cândido  José  Xavier.=Jfarçues  de 
Palmella. 
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O  MABQIIIBE  DB  PAUIEMUA  A  CANIHM 

josé  xavieb. 

Ill/"  e  Ex."  Sr. 

Tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Ex/  que  o  Sereníssimo 
Senhor  Infante  D.  Miguel  e  a  sua  comitiva  partiram  de  Lon- 
dres hontem  pela  manhã,  como  estava  determinado;  e  S.  Á., 
depois  de  se  haver  despedido  d'El-Rei  em  Windsor,  prose- 
guiu  na  soa  jornada  para  Strathfieldsaye,  casa  de  campo  do 
Duque  de  Wellington,  onde  conta  demorar-se  até  quarta 
feira,  devendo  chegar  na  quinta  á  noite  a  Plymouth.  Um 
leve  incommodo  de  saúde  impediu-me  de  acompanhar  hon- 
tem o  mesmo  Augusto  Senhor,  como  desejava,  mas  espero 
alcança-lo  hoje  em  Strathfieldsaye. 

Tenho  todo  o  motivo  de  suppôr  que  S.  A.  R.  partiu  daqui 
penhorado  do  amigável  e  sumptuoso  acolhimento  que  rece- 
beu de  S.  M.  B.,  e  satisfeito  também  da  consideração  e  in- 
teresse que  lhe  testemunharam  todas  as  classes  dos  habitan- 
tes d  esta  capital. 

Não  posso  sem  uma  espécie  de  anciedade  fazer  menção  de 
um  accidente  occorrido  hontem,  pelo  perigo  imminente  em 
que  devemos  reconhecer  agora  que  o  Sereníssimo  Senhor 
Infante  D.  Miguel  se  achou,  quando  foi  vêr  ha  três  dias  a 
passagem  que  se  está  escavando  debaixo  do  Tamisa*  Esta 
passagem  tornou  hontem  de  repente  a  ser  inundada  por  uma 
inesperada  irrupção  das  aguas  do  rio,  quando  se  acreditava 
geralmente  terem  sido  superadas  as  dificuldades  que  se  op- 
punham  á  conclusão  da  dita  obra.  Ficaram  afogados  dentro 
do  tunnel  seis  dos  trabalhadores,  e  receia-se  que  a  obra  te- 
nha de  ficar  incompleta  por  causa  das  grandes  despesas  que 
serão  indispensáveis  para  remediar  este  novo  estrago.  A  con- 
fiança que  havia  era  tal,  que  o  Sereníssimo  Senhor  Infante 
D.  Miguel  não  só  penetrou  até  ao  centro  do  tunnel,  mas  de- 
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morou-se  ahi  para  assistir  a  um  almoço  que  havia  sido  pre- 
parado, achando-se  a  galeria  toda  illuminjada;  e  o  Duque  de 
Clarence,  herdeiro  da  Corda  de  Inglaterra,  estava  convidado 
para  uma  similhante  funcçSo  no  dia  26  do  corrente. 

Hontem  á  noite  recebi  os  Despachos  n.°*  23  ostensivo  e 
6  reservado,  de  cujo  contheudo  fico  inteirado.  Vou  ( levar  a 
S.  A.  R.  a  consoladora  noticia  das  melhoras  da  Sereníssima 
Senhora  Princeza  D.  Maria  Benedicta,  cuja  preciosa  vida  es- 
pero em  Deus  haja  de  ser  conservada  ainda  ao  amor  dos 
portuguezes.' 

Deus  guarde  a  V.  Ex.â  etc.  Londres,  14  de  Janeiro  de 
1827.=IlLmo  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier. =tfarquez 
de  Palmella. 


0  MABQUEZ  DE  PALMBIJLA  A  CÂNDIDO 
JOftÉ  XAVIED. 

4 

III.""  e  Ex.-  Sr. 

Referindo-me  ao  que  tive  a  honrp  de  dizer  a  V.  Ex.* 
no  meu  Officio  n.°  263,  acerca  da  caixa  com  os  telescópios 
que  se  desencaminhou,  e  que  eu  muito  desejaria  poder  des- 
cobrir, cumpre-me  agora  participar  que  o  Capitão  do  navio 
Royal  Mail,  a  cujo  bordo  havia  sido  embarcada  a  dita  caixa, 
e  contra  o  qual  mandei  começar  aqui  procedimentos  judi- 
ciaes  pára  o  obrigar  a  dar  conta  d'ella,  apresenta  o  certifi- 
cado da  Alfandega  de  Lisboa,  cuja  copia  authentica  tenho  a 
honra  de  remetter  inclusa,  e  á.  vista  do  qual  se  reconhece 
que  elle  entregara  na  alfandega  as  caixas,  fardos  e  volumes 
mencionados  em  seu  manifesto  (cuja  copia  também  remetto), 
entre  as  quaes  se  comprehende  a  caixa  que  fa  dirigida  ao 
Ex.mo  Sr.  D.  Francisco  de  Almeida,  contendo  duas  dúzias  e 
meia  de  telescópios. 

Parece  pois  evidente  que  a  referida  caixa  deve  apparecer 
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ainda  na  Alfandega  de  Lisboa,  examinando-se  a  saída  que 
tiveram  as  setenta  e  sete  caixas,  cuja  entrada  se  declara  no 
certificado;  e  mandarei  por  conseguinte  suspender  os  proce- 
dimentos judiciaes,  até  que  receba  resposta  de  V.  Ex.a  sobre 
o  assumpto,  sendo  para  lamentar  a  despeza  inútil  que  já  se 
começou  a  fazer,  devendo  (creio  eu)  exigir-se  d'essa  casa  fis- 
cal que  apresente  a  caixa,  por  isso  que  entregou  ao  Capitão 
um  certificado  que  o  exonera  de  responsabilidade. 

Previno  a  V.  Ex.a,  de  que  a  minha  indisposição  obstou  a 
que  partisse  hontem  para  Strathfieldsaye,  o  que  vou  fazer 
hoje;  e  igualmente  me  cumpre  avisar  a  V.  Ex.%  que  hoje 
foi  visto  n'esta  Embaixada  o  passaporte  que  o  nosso  Encar- 
regado de  Negócios  de  Paris  deu  em  data  de  9  do  corrente 
a  Ignacio  António  de  Paiva  Raposo,  a  fim  de  ir  para  Por- 
tugal por  Inglaterra.  O  dito  Paiva  Raposo  declarou. que  ia 
n9este  paquete. 

Deus  guarde  a  V.  Ex*  etc.  Londres,  15  de  Janeiro  de 
1828.=Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier.=Jfarjruej5 
de  Palmella. 


O  M  ABQCJEZ  ME  PAUHHLIíA  A  CÂNDIDO 
«JOSÉ  XAVIER* 

III."'  e  Ex.*°  Sr. 

Não  respondi  até  agora  ao  Despacho  reservado  que  V.  Ex.' 
me  fez  a  honra  de  escrever-me  em  data  de  8  de  Dezembro, 
porque  me  pareceu  que  seria  mais  conveniente  faze-lo  depois 
da  chegada  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel  a  este 
Paiz.  Agora  posso  dizer  a  V.  Ex.',  que  já  em  Paris,  pelas 
noticias  dos  periódicos,  teve  S.  A.  R.  conhecimento  do  ex- 
traordinário successo  que  V.  Ex.*  menciona,  e  depois  da  sua 
chegada  a  Londres  recebeu  o  mesmo  Augnsto  Senhor  uma 
carta  da  Sereníssima  Senhora  Infanta  Regente  sobre  o  mesmo 
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assumpto.  Sem  ter  a  ousadia  de  pertender  anticipar  quaes 
possam  ser  a  este  respeito  as  intenções  de  S.  A.  R.,  persua- 
do-me  comtudo  que  ellas  serão  conformes  aos  sentimentos 
de  clemeócia,  e  ao  mesmo  tempo  de  firmeza  e  dignidade,  que 
em  todas  as  suas  acções  manifesta  constantemente  o  Sere- 
níssimo Senhor  Infante,  e  que  exige  a  importância  do  caso1. 

Julguei»  até  no  interesse  de*S.  A.  R.  a  Senhora  Infanta 
Regente,  dever  participar  em  confidencia  e  verbalmente  ao 
Ministro  do  Brasil,  Visconde  de  Itabayana,  as  explicações  e 
circumstancias  referidas  no  Despacho  de  V.  Ex.f,  visto  que 
seriam  baldadas  quaesquer  diligencias  que  se  fizessem  para 
lançar  um  véu  sobre  um  tal*  acontecimento. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Plymouth,  23  de  Janeiro  de 
1828.=IH.,no  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier. *=Marquéz 
de  Paltnella.  , 


0  MARQUEZ  DE*  PALMELLiA  A  CÂNDIDO 
JOSÉ  XAV1EB. 

Ill/0  e  Ex.*°  Sk. 

Cumpro  com  a  minha  obrigação  participando  a  V.  Ex.* 
que  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel  chegou  aqui 
no  dia  17  do  corrente,  havendo  durante  a  sua  jornada  go- 
sado  da  mais  prospera  saúde. 

Os  ventos  contrários  que  téem  reinado  ha  umas  poucas 
de  semanas  a  esta  parte»  e  continuam  a  soprar  com  a  maior 
obstinação»  téem  infelizmente  impedido  até  ao  dia  de  hoje  a 
saída  de  S.  A.  R.  (Teste  porto.  Entretanto  as  nossas  embar- 
cações téem  todos  os  mantimentos  a  bordo»  e  S.  A.  R.  aguarda 
com  impaciência  assaz  natural  que  haja  mudança  favorável 
no  tempo.  * 

1  Allude.ao  casainento  da  S.  A.  a. Senhora  Infanta  D.  Anna 
com  o  Sr.  Marquez  de  Loulé. 
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Em  Pfjmouth  téem  procurado  as  Auctoridades  nlilitates, 
tanto  de  marinha,  como  do  exercito,  dar  as  maiores  demons- 
trações de  respeito  ao  Sereníssimo  Senhor  Infante,  e  festejar 
cora  muito  apparato  a  sua  passagem  por  esta  cidade. 

S.  A.  R.  visitou  os  arsenaes,  embarcações  de  guerra  e  di- 
versos estabelecimentos  públicos.  Jantou  duas  vezes  em  casa 
do  Almirante  Lord  Norris,  e  uma  vez  em  casa  do  General 
Cameron.  Já  foi  também  duas  vezes  a  bordo  da  fragata  Pé- 
rola e  do  brigue  Tejo,  manifestando  a  sua  approvaçio  tanto 
pelo  que  diz  respeito  aos  arranjos  que  estão  feitos  *a  bordo 
d'aquella  embarcação  para  o  alojamento  da  sua  Augusta  Pes- 
soa, como  pelo  que  toca  ao  aceio  e  disciplina  das  embarca- 
ções e  das  respectivas  guarnições. 

S.  A.  R.  ainda  continua  a  ser  hospedado  por  S.  M.  B.,  e 
servido  pelo  Camarista  Lord  Mount-Charles  e  por  Sir  Wil- 
liam  Freemantle. 

Não  temos  por  em  quanto  dados  suficientemente  positi- 
vos sobre  a  formação  do  novo  Ministério  britannico;  mas  já 
não  padece  a  menor  duvida  que  o  Duque  de  Wellington  será 
o  primeiro  Ministro,  para  o  que  largará  temporariamente, 
segundo  creio,  o  commando  em  chefe  do  exercito.  Mr.  Peei, 
orador  influente  na  Gamara  dos  Communs,  terá  assento  no 
Gabinete;  e  diz-se  que  tanto  Lord  Dudley,  como  Mr.  Hus- 
kisson,  serão  conservados  nas  suas  respectivas  Repartições. 
D'este  modo  vem  a  sair  os  whigs  do  Ministério,  compondo-se 
o  futuro  Gabinete  dos  amigos  do  Duque  de  Wellington  e  das 
relíquias  do  partido  de  Mr.  Canning. 

Beijo  respeitosamente  a  Augusta  Mão  da  Sereníssima  Se- 
nhora Infanta  Regente. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.a  etc.  Plymouth,  23  de  Janeiro  de 
1828.==IH.mo  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier. =Marqutz 
de  Palmella, 
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0  DABQUEZ  DE  PAJLMELLA  A  CÂNDIDO 
JO»£  XAVIER. 

III."4  b  Ex."°  Sr. 

Não  contava  ter  ainda  a  honra  de  escrever  hoje  a  V.  Ex.a 
d'esta  cidade.  Julgo  porém  dever  fazê-lo  pára  informar  a 
V.  Ex.%  que  o  embarque  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  D. 
Miguel  não  tem  podido,  até  agora  effectuar-se  por  causa  do 
máu  tempo  e  vento  contrario,  que  não  ha  cessado  desde  a 
chegada  de  S.  A.  R.  a  Plymouth.  A  demora  que  ainda  pôde 
prolongar-se,  aíflige  bastante  o  mesmo  Augusto  Senhor,  o 
qual  anciosamente  espera,  como  é  natural»  chegar  ao  termo 
da  sua  viagem. 

Tenho  em  meu  poder  os  Despachos  n.ot  24  a  26,  e  fo- 
ram distribuídos  os  massos  que  nelles  vinham  inclusos.  Re- 
metto  igualmente  com  este  Officio  um  de  Raphael  da  Cruz 
Guerreiro,  a  sello  volante. 

Nào  deixarei  de  aproveitar,  como  me  cumpre,  as  reflexões 
que  V.  Ex.m  me  suggere  no  Despacho  n.°  24,  logo  que  te- 
nha de  replicar  6  Nota  de  Lord  Dudley,  relativa  aos  direitos 
da  Corda  de  Portugal  sobre  a  bahia  de  Lourenço  Marques 
na  costa  da  Africa  oriental.  Proponho-me  Jazê-lo  immedia- 
tamente  depois  da  partida  do  Sereníssimo  Senhor  Infante,  e 
nfto  o  fiz  já,  como  tencionava,  por  entender  que  a  conjun- 
ctura  actual  era  menos  opportuna  para  entrar  numa  discus- 
são de  sua  natureza  pouco  agradável. 

O  Ministério  britannico  acha-se  completamente  organisado 
da  maneira  que  V.  Ex.*  verá  nos  papeis  públicos,  e  que  o 
Secretario  da  Embaixada  José  Balbino  de  Barbosa  e  Araújo 
terá  tido  o  cuidado  de  transmittir  a  V.  Ex/  O  Duque  de 
Wellington,  na  escolha  dos  seus  collegas,  teve  em  vista  re- 
unir até  certo  ponto  os  ultra  tories  com  os  tories  liberaes, 
formando  d'est'arte  um -Ministério  mixto.  A  consequência 
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natura  é  que  não  agrade  aos  exagerados  de  ambos  os  par- 
tidos extremos;  mas  não  obstante  é  assaz  provável  que  o  Go- 
verno tenhb  suficiente  maioria  de  Votos  em  ambas  as  Ca- 
marás/ 

O  discurso  do  Throno  na  abertura  do  Parlamento  é,  como 
V.  Ex/  verá,  concebido  em  termos  moderados,  sustentando 
o  tractado  feito  com  a  Rússia  e  a  França,  posto  que  lamente- 
a  fatalidade  imprevista  que  deu  logar  á  batalha  naval  deNa- 
▼arino.  Não  falia  na  questão  dos  catholicos,  nem  dos  negó- 
cios da  Irlanda,  o  que  bem  denota  a  falta  de  unanimidade 
que  a  esse  respeito  existe  no  actual  Ministério, 

S.  A.  R.  o  Senhor  Infante  D.  Miguel  tem  continuado  a 
passar  optimamente  de  saúde,  e  o  mesmo  espero  eu  acon- 
teça a  todas  as  demais  Augustas  Pessoas  da  sua  Real  Fa- 
mília . 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Plymputh,  31  de  Janeiro  de 
1828.=IU.mQ  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier. =Marque* 
de  Palmella. 


0  HARQUEZ  BE  PALHEULA  A  CÂNDIDO 
#Ofl£  XAVIEB. 

III."0  e  Ex.-0  Sr, 

O  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguei  ainda  se  acha 
n'esta  cidade,  aonde  chegou  faz  hoje  três  semanas,  hayendo 
em  todo  o  decurso  d 'este  tempo  continuado  a  soprar  sem 
interrapção  os  ventos  da  quadra  do  sul  e  sudoeste,  dé  modo 
que  nenhuma  embarcação  tem  podido  saíf  por  este  lado  do 
canal.  ' 

Rem  pôde  V.  Ex.*  suppôr  qual  será  a  impaciência  com  que 
S.  A.  R.  espera  pela  mudança  do  vento,  e  quanto  se  torna 
já  fastidiosa  ump  tão  prolongada  e  inesperada  demora.  O 
mesmo  Augusto  Senhor  continua  a  gosar  da  saúde  que  de- 
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vemos  desejar-lhe,  e  recebe  com  a  affabilidade  que  lhe  é  pró- 
pria as  demonstrações  de  respeito  e  os  obséquios  dos  prin- 
cipaes  habitantes  d'esta  cidade,  onde  a  sua  residência  tem 
dado  logar  a  uma  serie  nfto  interrompida  de  funcções  e  ban- 
quetes. 

Havendo  S.  A.  R.  sabido  que  se  apromptam  embarcações 
de  guerra  e  transportes  destinados  a  ir  buscar  as  tropas  in- 
glezas  a  Portugal,  ordenou-me  que  escrevesse  a  Lord  Dud- 
ley  para  Ihte  dizer,  que  seria  muito  para  desejar  que  nenhuma 
das  ditas  embarcações  chegasse  a  Lisboa  em  quanto  S.  A.  R. 
alli  nHo  se  achar,  e  em  quanto  nilo  adoptar  as  medidas  ne- 
cessárias para  que  o  embarque  das  tropas  alhadas  nSo  seja 
seguido  de  quaesquer  inconvenientes. 

Não  posso  enviar  hoje  a  V.  Ex.a  a  copia  da  carta  que  em 
consequência  enderecei  a  Lord  Dudley,  porque  remetti  in- 
advertidamente a  minuta,  que  tinha  guardado,  para  Londres. 
Tenho  porém  a  honra  de  incluir  copia  da  resposta  de  Lord 
Dudley,  que  é  completamente  satisfactoria.  Já  me  consta  que 
pelo  Almirantado  se  expediram  as  ordens  convenientes  aos 
Commandantes  das  embarcações  destinadas  para  Portugal,  e 
todas  deverão  acompanhar  S.  A.  R.,  que  entrará  no  Tejo 
com  um  brilhante  e  numeroso  cortejo. 

Vão  inclusos  dois  Officios  de  S.  Petersburgo  e  Berlim, 
um  Officio  meu  para  o  Sr.  Ministro  da  Fazenda,  e  outro  para 
a  Repartição  dos  Negócios  da  Guerra. 

Nào  ha  noticia  alguma  de  importância,  á  excepção  dos  de- 
bates do  Parlamento,  que  assaz  indicam  a  linha  de  conducta 
que  este  Ministério  pertende  seguir  acerca  dos  negócios  da 
Turquia. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Plymouth,  7  de  Fevereiro  de 
1828.=I11.B,°  e  Ex.mo»Sr.  Cândido  José  Xavier. =Marquez 
de*PalmeUa. 
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VMJMJCÇftO  DA  CJLDVA  M  IA»»  DVDHT 

Oeerelarla  dM  NegeelM  Estrangeires, 
•  de  Fevereiro  de  199  9. 

Meu  charo  Marquez. 

NXo  houve  dificuldade  por  parte  do  Governo  de  S.  M.  B. 
em  annuir  ao  desejo  de  S.  A.  R.  o  Senhor  Infante  D.  Mi- 
guel, para  demorar  a  chegada  dos  navios  de  guerra  destina- 
dos para  Lisboa  até  que  S.  A.  esteja  n'essa  capital.  Expe- 
diranHse  para  isso  as  ordens  competentes  por  via  do  Almi- 
rantado,  e  Sir  Frederick  Lamb  terá  noticia  das  ordens  de 
S.  M.  B.  por  um  Despacho  datado  de  hoje. 

Será  para  mim  tarefa  sobremaneira  agradável  transmittir 
a  S.  M.  B.  a  expressão  da  satisfação  que  sente  S.  A.  R.  pela 
maneira  com  que  tem  sido  recebido;  e  creio  que  S.  M.  verá 
com  prazer  que  o  seu  exemplo  ha  sido  seguido  por  todos  os 
que  estão  debaixo  da  sua  auctorídade;  e  que  a  impressão  pro- 
duzida no  animo  de  S./A.  R.,  durante  a  sua  breve  visita  a 
este  Paiz,  é  favorável  á  continuação  das  relações  amigáveis, 
que  ha  tanto  tempo  existem  entre  Inglaterra  e  Portugal. 

Acredite-me,  meu  charo  Marquez,  de  V.  Ex.a  etc.=A  S. 
Ex.a  o  Sr.  Marquez  de  Palmella. =Dudta/. 


O  HARQUEB  BE  FALMBL.LA  A  CÂNDIDO 
JOSÉ  XAVIER. 

Ux*°  e  Ex.""  Sb. 

Havendo  chegado  a  esta  Corte  ha  somente  dois  dias,  um 
dos  quaes  foi  todo  empregado  na  ida  e  volta  deWindsor, 
'não  me  foi  possivel  até  agora  vêr  nenhum  dos  Ministros  do 
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Gabinete,  tendo  só  tido  uma  breve  entrevista  com  Lord 
Howard.  Nfto  posso  portanto  participar  a  V.  Ex.%  pelo  que 
toca  a  noticias  -  politicas,  cousa  alguma  interessante,  ou  que 
se  não  encontre  nos  papeis  públicos.  Parece-me  comtudo  evi- 
dente que  o  Ministério,  de  que  o  Duque  de  Wellington  é 
chefe,  se  acha  firmemente  estabelecido,  ao  menos  pelo  que 
toca  á  pessoa  do  primeiro  Ministro,  de  Mr.  Peei,  e  do  par- 
tido que  os  reconhece  por  chefes.  Poderá  parecer  singular  a 
quem  não  conhece  a  fundo  a  marcha  dos  negócios  políticos 
(Teste  Paiz,  vér  que  os  mesmos  Ministros  ha  poucos  mezes 
repudiados  por  El-Rei,  e  perseguidos  por  quasi  todos  os  jor- 
nalistas, tenham  agora  de  novo  entrada  no  Gabinete,  nfto  só 
sem  dificuldade,  mas  até  com  o  assentimento  quasi  univer- 
sal. O  caso  é  que  em  Inglaterra  a  distancia  que  separa  as 
opiniões  dos  partidos  oppostos  é  sem  comparação  menor  do 
que  em  outros  Paizes,  onde  o  systema  representativo  se  nfto 
acha  em  vigor,  ou  nfto  está  firmemente  estabelecido.  A  dif- 
ferença  entre  os  sysfemas  dos  wfaigs  e  dos  tories  vae-se  tor- 
nando cada  vez  menos  sensível  pelo  que  diz  respeito  aos  actos 
de  politica  interna;  e  quanto  á  externa,  nfto  pôde  duvidar-se 
de  que  o  sentimento  quasi  unanime  da  Nação  ingleza  é  o  de 
evitar  toda  a  occasifto  de  guerra,  que  nfto  tenha  por  origem 
algum  grande  interesse  nacional,  obstando  para  essç  fim, 
quanto  fôr  possivel,  ás  complicações  ou  collisSes  diplomáti- 
cas. Em  quanto  viveu  Mr.  Canning,  a  confiança  que  todos 
tinham  na  sua  sagacidade  e  destreza,  e  o  entbusiasmo  que 
inspirava  o  seu  talento,  contribuíram  para  impellir  o  espirito 
publico  algum  tanto  fora  da  Unha  normal,  e  da  tendência 
ordinária.  Faltando  poróm  aquelle  celebre  Ministro,  os  seus 
aucceasores  nfto  podiam  herdar  os  mesmos  recursos,  nem  ob- 
ter a  mesma  confiança,  e  ficavam  collocados  numa  posição 
intermédia  em  relaçfto  aos  dois  grandes  partidos  que  existem 
no  Parlamento,  tendo  de  frente  a  opposiçfto  vehemente  dos 
tories,  sem  contarem  com  o  decidido  apoio  de  todos  os  whigs. 
Sobreveio  a  batalha  de  Navarino:  euma  inesperada  compli- 
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cação  de  intrigas  diplomáticas  que  o  publico  não  chegava  a 
entender  claramente,  parecera  dever  provavelmente  conduzir 
a  uma  guerra»  emprehendida  quasi  involuntariamente  em  prol 
de  interesses  alheios,  e,  segundo  muita  gente,  adversa  ao 
pensamento  tradicional  com  que  este  Governo  sempre  ba 
procurado  sustentar  o  equilíbrio  existente  na  Europa.  Achan- 
do-se  a  Nação  assim  indisposta,  e  como  que  desconfiada  acerca 
da  capacidade  do  Ministério»  aconteceu  que  entre  os  próprios 
membros  do  Gabinete  se  suscitaram  dissidências»  que  a  frou- 
xidão do  caracter  do  primeiro  Ministro  Lord  Goderich  não 
soube  cohibir,  e  que  deram  logar  a  que  El-Rei  dissolvesse  a 
Administração»  encarregando  o  Duque  de  Wellington  da  for- 
mação de  outro  Ministério.  Tal  é  a  historia  succinta  da  ul- 
tima crise  ministerial.  O  incidente  que  originou  a  dissolução 
do  Gabinete  foi  uma  disputa  entre  Mr.  Huskisson  e  Mr.  Her- 
ries  sobre  a  nomeação  do  Presidente  da  Commissão  que  vae 
examinar  o  estado  das  finanças  do  Paiz ;  e  o  singular  é  que 
em  ultima  analyse  tanto  Mr.  Huskisson»  como  Mr.  Bernes, 
cuja  divergência  trouxe  a  queda  do  Ministério  passado,  am- 
bos foram»  por  assim  dizer»  reconduzidos  fazendo  parte  do 
Ministério  actual. 

Desde  a  abertura  do  Parlamento  tem  a  curiosidade  do  pu- 
blico sido  constantemente  alimentada  pelas  explicações  dadas 
em  diversos  sentidos  pelos  Ministros  que  saíram  e  pelos  que 
acabam  de  entrar.  Hoje  espera-se  que  Mr.  Hushisson  use 
da  palavra  na  Camará  dos  Communs  para  justificar  a  sua 
resolução  de  servir  conjunctamente  com  os  antigos  antago- 
nistas de  Mr.  Canning»  e  para  declarar  quaes  as  promessas 
ou  garantias  que»  segundo  se  dizia»  haviam  sido  feitas  pelo 
Duque  de  Wellington  acerca  da  continuação  do  systema  se- 
guido pelo  Gabinete  de  Mr.  Canning»  garantias  que  o  Du- 
que de  Wellington  já  affirmou  na  Camará  dos  Lords  não  ha- 
ver dado.  O  que  parece  certo  é  que  o  Duque  manifestou  aos 
seus  novos  collegas  a  resolução  em  que  estava  de  não  alterar 
as  leis  em  vigor  sobre  liberdade  de  commercio,  de  promover 
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a  sancçâo  de  uma  lei  de  cereaes  mais  favorável  aos  consumi- 
dores» e  de  sustentar  o  tratado  existente  acerca  da  Grécia, 
considerando-o  como  obrigatório,  posto  que  não  approve 
completamente  a  politica. que  o  dictou.  A  esta  declaração  de 
princípios  se  reduzem  as  garantias  de  que  tanto  se  tem  fal- 
íado,  e  não  será  impossível  que  estas  discussões  terminem 
mais  dia  menos  dia  pela  saída  de  Mr.  Huskisson  do  Minis- 
tério. 

Ignoro  quaes  tenham  sido  ultimamente  os  passos  dados 
para  proseguir  a  negociação  coA  a  Porta  ottomana.  Não  ha 
duvida  porém  de  que  a  mudança  effectuada  no  Gabinete  bri- 
tannico  o  aproxima  muito  mais  das  vistas  do  de  Vienna,  e 
augmenta  a  probabilidade  da  conservação  da  paz.  A  impres- 
são que  geralmente  existe  neste  Paiz  é,  que  seja  qual  fôr  a 
differença  de  opinião  sobre  a  liberalidade  dos  princípios  do 
Duque  de  Wellington,  e  sobre  seus  conhecimentos  adminis- 
trativos, não  pôde  duvidar-se  da  firmeza  do  seu  caracter, 
nem  da  sua  capacidade  para  manter  nas  discussões  diplomá- 
ticas a  dignidade  e  os  interesses  da  Grã-Bretanha. 

Chamarei  a  attenção  de  V.  Ex.*  sobre  o  debate  de  hontem 
na  Camará  dos  Communs,  em  que  se  desistiu  da  proposta 
de  dar  agradecimentos  ao  Almirante  Codrington,  fundando-se 
o  Ministério*  no  argumento  de  que  não  se  dava  exemplo  de 
um  similhante  voto  sem  haver  uma .  prévia  declaração  de 
guerra. 

Lord  William  Bentinck  partiu  de  Plymouth  ultimamente 
para  succeder  a  l>rd  Amherst  no  importante  posto  de  Go- 
vernador geral  das  possessões  britannicas  na  índia. 

Sendo  do  meu  dever  enviar  a  V.  Ex.*  quaesquer  publica- 
ções que  cheguem  ao  meu  conhecimento,  relativas  a  Portu- 
gal, envio  hoje  incluso  um  numero  do  Sphinx,  em  que  vem 
um  artigo  maliciosamente  escripto,  e  que  parece  emanar  de 
algum  sectário  do  partido  revolucionário,  que  falsamente  se 
reveste  do  titulo  de  liberal.  Igualmente  remetto  um  numero 
do  Times,  em  que  se  encontram  amostras  dos  sophismas  e 
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das calumnias  propagadas  pelos  rebeldes  do  partido  contrario, 
vulgarmente  conhecido  pelo'  nome  de  apostólico,  igualmente 
criminoso,  e  nSo  menos  perigoso  do  que  o  outro,  porque  é 
da  mesma  sorte  adverso  ao  Bei  e  á  Nação. 

Tenbo  a  honra  de  incluir  uma  carta  do  Bário  de  Villa- 
Sêcca,  para  subir  á  Augusta  Presença  de  S.  A.  B.  o  Sere- 
níssimo Senhor  Infante  D.  Miguel,  bem  como  ura  Officio  a  - 
séllo  volante,  do  mesmo  Bardo  para  V.  Ex.a 

Deus  guarde  a  V.  Ex/  etc  Londres,  15  de  Fevereiro  de 
1828.=IH.mo  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xzrier.= Marquez 
de  Palmella. 

liy»MMI  IMCBffDlABMOft* 

AOS  PORTGGUEZES  DIGNOS  BE  O  SEREM. 

Agora  sim,  Portugueses,  é  chegado  o  momento  decisivo 
ou  de  continuarmos  a  existir  como  Naçào  briosa  e  indepen- 
dente, ou  de  sellarmos  por  uma  vergonhosa  apathia  a  mais 
ignominiosa  escravidão*  Os  motivos  que  nos  devem  animar 
a  sacudir  um  jugo  pezado  e  infame  sSo  os  mais  nobres,  os 
mais  poderosos  para  corações  honrados:  a  nossa  Religião,  a 
nossa  liberdade,  a  independência  da  Coroa  Portuguesa,  a  sus- 
tentação das  nossas  leis  fundameritaes,  da  honra  e  dignidade 
nacional,  nos  clamam  a  um  tempo:  Defcndei-nos!  NSo  ha 
um  momento  a  perder;  é  preciso  ou  salvarmos  a  nossa  Pá- 
tria, ou  então  que  o  nome  português  acabe;  pois  que  não 
somos  mais  dignos  de  tio  nobre  titulo,  se  consentimos  em 
obedecer  a  um  Príncipe  estrangeiro,  que  abjurou  este  mesmo 
nome,  e  em  continuar  a  supportar  a  oppress&o  de  uma  Na- 
ção, que  debaixo  das  pérfidas  apparencias  de  uma  alliança, 
que  nos  tem  perdido,  nos  sacrifica  ao  seu  orgulho  e  á  sua 
ambição.  É  preciso  que  o  nosso  amado  Príncipe,  o  Senhor 
D.  Miguel  i,  que  vae  apparecer  entre  nós,  nos  encontre  di- 
gnos d'elle.  Elle  nos  chama  a  apoiar  os  seus  Íntimos  e  no- 
bres desejos,  que  as  cadeias  em  que  o  tem  retido,  e  perten- 
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deram  continuar  a  reter,  lhe  nSo  téem  permittido  manifestar. 
Se  a  perfídia  e  a  oppressão  quizerem  ainda  ousar  dictar-lhe 
leis  no  meio  de  nós,  e  fazer-lhe  tragar  uma  sujeição  que  elle 
detesta  a  innovaçôes  illegaes,  filhas  da  traição  dos  nossos  ini- 
migos, é  preciso  mostrar-lhes  que  no  meio  de  nós  nSo  con- 
sentiremos que  se  avilte  o  nosso  Soberano,  qua  sabemos  de- 
fender a  sua  dignidade  como  a  nossa  honra,  a  sua*  Pessoa 
como  os  nosáos  direitos. 

Viva  a  Religião  verdadeira  de  nossos  pães!  Viva  a  Nação 
Portugueza  independente!  Viva  El-Rei  D.  Miguel  i,  digno 
d'ella!  Vivam  todos  os  Portuguezes,  cuja  divisa  é:=  ANTES 
A  MORTE  QUE  A  DESHONRA!= 


Portuguezes!  Sereis  sujeito»  ao  Império  do  Brasil  e  de- 
pendentes do  seu  Governo?  Ficará  degradada  da  ordem  das 
Nações  aquella  que  outrora  respeitada  na  Europa  atraves- 
sava victoriosa  a  requecida  zona,  e  arbitra  da  paz  e  da  guerra 
demandava  guerreira  todos  os  golphos  e  enseadas  nos  mares 
da  Africa,  America  e  Ásia,  formando  estabelecimentos  n'u- 
mas  e  n  outras  costas?  Será  colónia  do  Império  do  Brasil  a 
metrópole  de  tantos  Estados? 

Não  quizeram  os  brasileiros  conservar-se  sujeitos  ao  Go- 
verno da  Mâe-Patria,  que  descobriu,  conquistou,  povoou  e 
civilizou  aquelles  Estados;  e  vós,  cedidos  todos  os  direitos 
sobre  o  Brasil,  deixar-vos-heis  arrastar  á  vileza  de  vos  sujei- 
tardes ao  Governo  de  vossas  antigas  colónias,  atropelladas  as 
leis  fundamentaes  do  Estado,  que  nem  ao  Monarcba,  nem 
aos  povos  é  licito  infringir  ou  alterar,  quebrados  os  foros  de 
Naç3o,  e  postergados  seus  usos  e  seus  costumes? 

Vereis  com  indiferença  que  se  usurpem  ao  vosso  legitimo 
Rei  o  Senhor  D.  Miguel  1  seus  incontestáveis  direitos  á  Co- 
rda de  Portugal,  para  se  cumprirem  os  planos  da  hydra  re- 
volucionaria, apoiados  pelo  fementido  Gabinete  da  aleivosa 
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Inglaterra?  Vereis  com  indifferença  que  se  ultraje  vossa  in- 
dependência, recorrendo-se  ao  casus  fwderis,  que  posto  não 
foi  reconhecido  para  se  auxiliar  com  tropas  o  Senhor  D.  Joio  ti 
ao  tempo  da  sua  partida  para  o  Brasil,  comtudo  é  admittido 
hoje  nas  dissensões  que  vos  dividem,  para  vos  imporem  as 
bayonetas  inglezas  uma  Carta  Constitucional,  destructora  da 
Religião  de  vossos  pães,  das  regalias  da  Coroa,  e  dos  privi- 
légios da  NaçSo?  Vereis  com  indifferença  que  se  renovem 
entre  vós  e  a  Grã-Bretanha  tractados,  que,  arrastando  Por- 
tugal á  mais  miserável  indigência  em  proveito  do  commercio 
e  industria  ingleza,  levam  aos  vindouros  o  nome  português 
coberto  do  mais  vergonhoso  opprobrio?  Vereis  com  indiffe- 
rença que  se  aproprie  a  Inglaterra  das  vossas  possessões  ul- 
tramarinas, restos  de  vossa  antiga  grandeza,  e  monumentos 
de  vossa  antiga  gloria,  para  ter  nellas  umas  novas  ilhas  jó- 
nicas? Vereis  com  indifferença  que  se  faça  de  Lisboa,  antigo 
empório  das  riquezas  do  mundo,  um  novo  Gibraltar,  e  de 
Portugal,  Reino  sempre  livre  e  sempre  independente,  uma 
nova  Irlanda?  Vereis  com  indifferença  que  se  empregue  o 
nome  do  Augusto  Imperador  do  Brasil  para  se  realisarem 
os  projectos  concebidos  ha  mais  de  um  século,  e  principiados 
a  executar  por  John  Methuen,  de  fazer  de  vós  uns  servos 
adscripticios  da  Inglaterra? 

Ahl  Portuguezes!  não  consintaes  em  tal  degradação:  mais 
pobres  e  mais  minguados  eram  os  antigos  Lusitanos,  e  as- 
sistidos somente  do  seu  brio  e  de  sua  coragem,  além  do  di- 
reito de  Nação,  repelliram  denodados  as  pertenções  dos  phe- 
nicios,  carthaginezes,  romanos,  suevos,  vândalos,  e  de  diver- 
sos povos,  que  em  differentes  tempos  pertenderam  avassalla- 
los.  Attendei  que  a  alliança,  que  liga  a  Grã-Bretanha  a  Por- 
tugal, não  tem  outro  fundamento  que  o  de  uma  especulação 
mercantil;  recordae  o  tractado  do  casamento  da  Senhora  .In- 
fanta D.  Catharina,  e  recordae  a  guerra  da  success&o  á  Co- 
rda de  Hespanha.  Não  vos  deixeis  arredar  do  pensamento 
de  que  na  poffiosa  agitação,  que  ultimamente  commoveu  a 
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Europa,  não  serviram  vossas  fazendas,  vosso  sangue  e  vossas 
vidas,  sendo  para  a  salvação,  para  a  gloria  e  para  a  prospe- 
ridade da  Inglaterra.  Que  o  digam  o  plano  de  operações  de 
Lord  Wellington,  que  procurou  defender  a  Grã-Bretanha  na 
Península,  e  não  a  mesma  Península;  o  vergonhoso  tractado 
de  1810,  em  que  o  ardiloso  e  insolente  Ministro  Lord  Strang- 
ford,  rejeitando  mais  concessões,  conquistou  Portugal  quando 
sacudia  o  jugo  do  tyranno  da  Europa;  e  finalmente,  o  Con- 
gresso de  Vienna,  em  que  não  se  queriam  admittir  nossos 
Embaixadores,  e  os  despojos  da  batalha  de  Victoria,  apro- 
priados pela  Inglaterra. 

Porém  é  chegado  o  tempo  de  recuperar  vossa  antiga  glo- 
ria e  vossa  antiga  independência:  o  restaurador  da  Monar- 
chia  caminha  para  vós:  correi  qual  primeiro  ao  seu  encon- 
tro, saudando-o  vosso  Bei;  não  vos  illudaes  com  essas  pala- 
vras reprovadas  pela  justiça  e  pela  razão,  dictadas  por  pe- 
dreiros livres,  Portuguezes  abastardados,  vendidos  ao  Go- 
verno inglez,  e  traidores  á  Pátria,  não  menos  em  Portugal 
do  que  nas  Cortes  estrangeiras;  e  assim  dae  ao  mundo  o 
exemplo  de  uma  Nação  briosa,  que  no  meio  de  sua  humi- 
liação,  resgatando-tie  por  sua  própria  virtude  dos  ferros,  sabe 
hypothecar  suas  vidas  para  segurança  da  honra  que  herdou 
de  seus  maiores. 

Viva  a  Santa  Religião  de  nossos  pães!  Viva  El-Rei  abso- 
luto o  Senhor  D.  Miguel  i  nosso  Senhor!  Viva  a  Augusta 
Casa  de  Bragança!  Viva  a  Monarchia  restaurada! 


O  M1BQUEZ  DE  PALMEIRA  A  CÂNDIDO 

josé  x  4 vi eb. 

Ill.mo  e  Ex."  Sr. 

S.  A.  R.  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel  embar- 
cou sabbado  passado,  9  do  corrente,  e  nesse  mesmo  dia  pela 
uma  hora  da  tarde  saiu  do  porto  de  Plymouth  debaixo  dos 

T»>U.    III.  *7 
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auspícios  de  um  tempo  sereno  e  de  um  Tento  assai  favomef, 
que  espero  no  favor  da  Divina  Providencia  tenha  a  esta  hora 
mesmo  conduzido  já  a  S.  A.  R.  felizmente  a  Lisboa»  onde  a 
sua  presença  é  tão  justamente  desejada.  Queira  V.  Ex.*  fa- 
zer-me  o  favor  de  beijar  por  motivo  d'este  acontecimento, 
que  ouso  anticipar,  a  Augusta  Mão  de  S.  A.  R.,  assim  como 
as  de  todas  as  demais  Pessoas  da  Real  Família,  tanto  em 
meu  nome,  como  no  dos  outros  empregados  d'esta  Embai- 
xada. 

Apenas  de  volta  da  viagem,  que  em  desempenho  do  meu 
dever  acabo  de  fazer,  foi  o  meu  primeiro  cuidado  ir-me  apre- 
sentar em  Windsor,  para  referir  a  S.  M.  B.  as  expressões  de 
amisade  e  de  grata  satisfação,  de  que  o  Sereníssimo  Senhor 
Infante  D.  Miguel  me  encarregara  no  acto  da  sua  partida 
de  Inglaterra,  e  tive  hontem  com  effeito  a  honra  de  as  re- 
petir a  este  Soberano,  de  quem  recebi  as  mais  cordeaes  se- 
guranças do  prazer  que  tivera  em  conhecer  e  hospedar  no 
seu  Reino  ao  Augusto  Príncipe  de  uma  Família  Real  tão  in- 
timamente ligada  com  a  de  Inglaterra.  S.  M.  (que  achei  em 
tolerável  estado  de  saúde)  manifestou  o  maior  interesse  em 
saber  tudo  quanto  diz  respeito  6  viagem  e  residência  do  Se- 
reníssimo Senhor  Infante  D.  Miguel  n'este  Paiz,  assim  como 
me  repetiu  os  votos  que  forma  para  que  a  sua  viagem  haja 
sido  breve  e  prospera  em  todo  o  sentido,  e  que  a  mesma 
fortuna  presida  a  todos  os  seus  actos,  e  o  acompanhe  nos  es- 
forços que  vae  fazer  para  assegurar  o  bem  da  Monarchia  e 
da  Nação  portugueza* 

Julguei  a  occasião  da  audiência,  que  EI-Rei  me  concedeu, 
opportuna  para  dar  a  conhecer  a  S.  M.  a  intenção  em  que 
o  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel  está,  de  condecorar 
a  Lord  Mount-Charles  e  Sir  Witliam  Freemantle  com  a 
Grã-Cruz  da  Torre  e  Espada.  Não  dei  porém  este  passo  sem 
haver  previamente  (na  conformidade  das  ordens  de  S.  A.  R.) 
sondado  este  Ministério,  paro  saber  se  haveria  objecção  da 
sua  parte,  e  conheci  que  a  não  havia.  El-Rei  mostron-se 
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summamente  agradado  d'esta  nova  demonstração  dos  senti- 
mentos de  S.  A.  B.  Rogo  portanto  a  V.  Ex.a  se  sirva  solli- 
citar  com  a  possível  brevidade  as  ordens  do  Sereníssimo  Se-* 
nhor  Infante  D.  Miguel  a  este  respeito,  para  se  expedirem 
os  competentes  diplomas,  auctorisando-me  para  annuncia-lo 
assim  aos  agraciados. 

Devo  acctisar  a  recepção  do  Despacho  n.°  27,  e  fico  espe- 
rando o  resultado  das  averiguações  a  que  V.  Ex/  mandou 
proceder,  acerca  da  caixa  desencaminhada  dos  telescópios, 
assim  como  pelos  documentos  dos  interessados  nas  presas  fei- 
tas pelos  corsários  de  Buenos-Ayres. 

Incluo  um  Officio,  a  sêllo  volante,  para  o  Sr.  Ministro  da 
Guerra. 

Com  os  n."  1  e  2  tenho  a  honra  de  transrtnttir  copias  de 
duas  cartas  que  servem  de  comprovar  o  vivo  desejo  que  este 
Governo  não  tem  cessado  de  manifestar  em  obsequiar  o  Se- 
reníssimo Senhor  Infante  D.  Miguel :  a  primeira  é  uma  carta 
do  Duque  de  Glarence,  annunciando  a  promoção  do  official 
de  marinha  que  teve  a  fortuna  de  ir  ao  leme  do  escaler  des- 
tinado para  S.  A.  B.  durante  a  sua  estada  em  Plymouth;  a 
segunda  do  Almirante  que  commanda  o  porto  de  Plymouth, 
annunciando  que  recebera  ordem  para  pôr  um  navio  de  trans- . 
porte  á  disposição  de  S.  A.  R. 

O  documento  n.°  3  deveria  ter  ido  no  meu  Officio  n.°  271 , 
sendo  a  carta  que  de  ordem  de  S.  A.  B.  escrevi  a  Lord  Dud- 
ley,  para  pedir  que  os  navios  destinados  a  trazer  as  tropas 
inglezas  de  Portugal  houvessem  de  demorar  a  sua  partida 
até  se  verificar  a  chegada  do  mesmo  Augusto  Senhor. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  1 5  de  Fevereiro  de 
1828,=IH.ta0  e  Ex.m0  Sr.  Cândido  José  Xavier. =Marquez 
dê  Palmdla 
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O  MARQUEZ  DE  PALHELLA  A  CAZVDID* 
JOSÉ  XAVIER. 

Ill/"  e  Ex."°  S*. 

Constando  por  cartas  de  Lisboa,  ultimamente  recebidas, 
que  o  Marquez  de  Loulé  embarcara  em  um  navio  mercante 
dirigindo-se  a  um  dos  portos  d'este  Reino,  lembra-me  rogar 
a  Y.  Ex.%  no  caso  de  que  esta  noticia  seja  verídica,  que  se 
digne  transmittir-me  as  noções  necessárias  (e  com  a  maior 
brevidade  possível)  para  que  eu  saiba  como  hei  de  haver-me 
tanto  a  raspeito  da  concessão  de  passaporte,  como  nas  demais 
relações  que  possam  occorrer  com  a  Augusta  Personagem 
que  o  Marquez  traz  em  sua  companhia,  na  supposiçfto  que 
haja  de  passar  por  esta  capital. 

Peço  a  V.  Ex.a  que  beije  respeitosamente  em  meu  nome 
a  Augusta  Mão  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel, 
de  cuja  feliz  chegada  aguardo  anciosamente  a  noticia. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  20  de  Fevereiro  de 
1828.=Ilhm0  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier. =Marqwzr 
de  Palmella. 


O  MARQUE»  BE  PAL.MEULA  A  CA1VDIBO 
JOfNÊ  XAVIER. 

111.*  b  Ex,*°  Sr. 

Ti  vê  a  honra  de  receber  antes  de  hontem  o  Despacho  n.r 
28,  de  cujo  contheudo  fico  inteirado,  e  foram  encaminhados 
os  massos  que  vinham  com  o  sobredito  Despacho. 

Nada  de  especial,  e  que  mereça  ser  participada  a  V.  Ex.% 
tem  occorrido  desde  a  data  do  meu  ultimo  Officio,  pelo  que 
toca  aos  negócios  d  esta  Embaixada.  Em  quanto  a  noticia» 
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politicas,  as  attenções,  tanto  em  Inglaterra,  como  em  França, 
téem  sido  absorvidas  pelos  debates  das  respectivas  Camarás, 
occasionados  pelas  mudanças  ministeriaes  que  em  ambos  os 
Paizes  tiveram  logar.  Em  França  as  discussões  só  téem  ver- 
sado até  agora  sobre  a  validade  de  muitas  eleições  de  Depu- 
tados, que  os  liberaes  pertendem  annullar,  allegando  have- 
rem sido  effectuadas  por  meios  illicitos,  empregados  pelos 
agentes  do  Governo.  Em  Inglaterra  a  curiosidade  e  maligni- 
dade do  publico  téem  sido  alimentadas  pelas  explicações  da- 
das em  uma  e  outra  Camará  pelos  differentes  indivíduos  de 
que  se  compunha  o  Ministério  passado,  e  pelos  do  actual, 
explicações  que  não  satisfazem  plenamente  nem  os  interes- 
sados, nem  o  publico,  e  das  quaes  resulta  unicamente  que 
Lord  Goderich,  como  primeiro  Ministro,  não  tinha  a  energia 
sufficiente  para  conservar  unida  uma  administração  composta 
de  elementos  diversos.  A  este  respeito  reíiro-me  ao  que  já 
expendi  n'um  dos  meus  anteriores  Oificios. 

Das  questões  politicas  que  se  agitam,  a  mais  importante, 
porque  involve  o  risco  de  perturbar  a  tranquillidade  da  Eu- 
ropa, é  sem  duvida  a  do  Oriente.  Os  discursos  cTEl-Rei  de 
Inglaterra  e  d'El-Rei  de  França,  proferidos  na  abertura  das 
Camarás,  suficientemente  manifestam  a  intenção  em  que  se 
acham  estes  dois  Governos,  de  executar  fielmente  o  tractado 
de  6  de  Julho,  e  a  esperança  que  conservam  de  terminar 
pacificamente  os  negócios  da  Grécia.  Nota-se  porém  que  a 
phrase  empregada  por  S.  M.  B.,  quando  allude  á  batalha  de 
Navarino,  exprime  sem  rebuço  o  pesar  que  lhe  causou  aquelle 
inesperado  acontecimento,  em  quanto  que  as  palavras  d'El- 
Rei  de  França  concordam  mais  com  o  enthusiasmo  que  in- 
spirou a  todos  os  amigos  da  Grécia  essa  victoria  naval.  Como 
quer  que  seja,  é  evidente  que  tanto  a  França,  como  a  In- 
glaterra persistem  no  systema  que  adoptaram,  por  lhes  pa- 
recer que  é  este  o  único  meio  de  cohibir  a  Rússia,  ligando-a 
á  execução  litteral  do  tractado.  Ha  porém  muito  quem  du- 
vide do  successo  final  d  esta  combinação.  Começa-se  a  foliar 
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da  existência  de  um  ajuste  secreto  entre  as  Cortes  de  S.  Pe* 
tersburgo  e  de  Berlim»  para  o  caso  em  que  seja  necessário 
dispor  de  todo  o  exercito  polaco  para  a  guerra  do  Oriente. 
Os  movimentos  militares,  tanto  d' este  exercito,  cómodo  russo* 
começam  a  inspirar  cuidado,  obrigando  a  Áustria  a  fazer  pre- 
parativos de  guerra;  n'uma  palavra,  é  muito  de  receiar  que 
esta  primavera  veja  finalmente  começar  o  incêndio  que  ha 
tanto  tempo  ameaça  o  Oriente,  não  obstante  os  esforços  da 
Inglaterra,  França  e  Áustria. 

Tenho  a  honra  de  remetter  dois  Officios,  a  sêllo  volante, 
n'um  dos  quaes  se  contém  um  requerimento  do  Addido  á 
LegaçSo  de  Paris  José  Ignacio  da  Cunha  Cândido;  e  como 
o  interessado  e  seu  chefe  actual  me  escreveram  simultanea- 
mente, a  fim  de  sollicitar  o  meu  concurso  em  prol  d'essa  per- 
tenção,  peço  licença  a  Y.  £x.a  para  confirmar,  na  minha  qua- 
lidade de  veterano  nesta  carreira,  tanto  o  que  diz  respeito 
aos  bons  serviços  do  requerente,  como  á  sua  probidade  e  bom 
conceito  que  tem  merecido  aos  differentes  chefes  sob  cujas 
ordens  ha  trabalhado. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  20  de  Fevereiro  de 
1828.=rIH.mo  e  Ex.BO  Sr.  Cândido  José  Xavier. =Marquez 
de  Palmella. 


O  BABQUBE  BB  PAIíMEIAA  A  CÂNDIDO 
*O0ti  XAVIEB. 

Ill."°  b  Ex.TO  Sr. 

A  demora  do  paquete  até  hoje  habilita-me  a  accusar  a 
recepção  do  Despacho  n.°  29,  recebido  pela  mala  que  che- 
gou esta  manhã,  e  posso  assegurar  a  V.  Ex.%  que  todos  os 
massos  e  cartas,  vindas  com  o  dito  Despacho,  serão  prom- 
ptamente  distribuídos. 

As  noticias  de  Constantinopla  continuam  a  ser  de  natu- 
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reia  pouco  favorável.  Parece  que  a  Porta  ottomaua  se  affasta 
agora,  bem  intempestivamente  para  os  seus  próprios  interes- 
ses, da  raoderaçio  e  da  tendência  pacifica  até  aqui  seguida. 
Falla-se  mesmo  de  uma  proclamação,  em  que  o  Grão  Senhor 
anouncia,  que  só  para  ganhar  tempo  aflectára  essa  modera- 
ção. Se  assim  fôr,  e  se  com  effeito  se  houverem  adoptado  em 
Constantinopla  medidas  de  rigor  contra  os  súbditos  das  três 
Potencias  alliadas,  tornar-se-ha  mui  difficil  a  empreza  de  ter 
mão  no  exercito  russo,  que  se  acha  prestes  a  entrar  em  cam- 
panha, cheio  de  impaciência  e  de  ardor.  Entretanto  os  Ga- 
binetes de  Paris  e  de  Londres  vão  sem  duvida  empregar  os 
maiores  esforços  para  evitar  uma  tal  extremidade,  e  diz-se 
que  o  Duque  de  Wellington  propõe  á  adopção  das  três  Cor- 
tes alliadas  um  plano,  a  fim  de  obrigar  a  Porta  a  condescen- 
der com  as  estipulações  do  tractado,  sem  empregar  para  isso 
a  intervenção  do  exercito  russo.  Não  sei  exactamente  qual 
seja  a  medida  proposta  pelo  Duque  de  Wellington;  mas  in- 
dino-me  a  suppôr  que  consistirá  em  se  enviar  á  Grécia  um 
exercito  composto  de  tropas  das  três  Nações. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Londres,  22  de  Fevereiro  de 
I828.=slll.m0  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier.==afar?tie;; 
de  PcUmella. 


O  UABQUEB  DB  PAIíMBLIjA  A  CÂNDIDO 
JOSÉ  XAVIER. 

III."  e  Ex."a  Sn. 

Tenho  a  honra  de  remetter  inclusa  copia  de  um  bilhete 
que  acabo  de  receber  de  Lord  Howard,  annunciando-me  a 
chegada  é  ilha  de  Scilly  (onde  supponbo  que  entraria  arri- 
bada por  causa  do  roáu  tempo)  da  escuna  ingleza  Vénus,  a 
bordo  da  qual  vieram  o  Marquez  de  Loulé  e  a  sua  família. 

O  documento  n.°  2  é  copia  de  uma  carta  do  Comman- 
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dante  do  porto  de  Falmouth,  que  Lord  Howard  me  havia 
amigavelmente  communicado,  e  á  qual  respondi  pela  maneira 
que  V.  Ex.*  verá  da  copia  n.°  3,  que  espero  possa  merecer 
a  approvação  de  V.  Ex.* 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Londres,  22  de  Fevereiro  de 
1828.=IH.mo  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier. = Marquez 
de  Palmella. 

TRADUCÇÃO  DO  N.°  1. 

Heeretarla  émm  Negocio*  Estrangeires, 
91  de  Fevereiro  de  1999. 

Lord  Howard  de  Walden  faz  os  seus  cumprimentos  ao 
Marquez  de  Palmella,  e  tem  a  honra  de  informar  S.  Ex.* 
que  chega  agora  mesmo  noticia  da  chegada  da  Infanta  D. 
Anna  de  Portugal  (Marqueza  de  Loulé)  á  ilha  de  Scilly,  a 
bordo  da  escuna  Vénus  a  17  do  corrente. 

S.  A.  R.  desembarcou  alli  no  dia  seguinte  com  apparen- 
cia  de  boa  saúde  e  animação,  e  jantou  com  o  Governador 
da  ilha. 

S.  A.  R.  partiu  para  Falmouth  no  dia  19  pela  volta  das 
oito  horas  da  manhã;  porém  á  partida  da  mala  d'aque)la  ci- 
dade ás  seis  da  tarde  ainda  não  havia  chegado. 

A  Infanta  traz  em  sua  companhia  o  Marquez  de  Loulé, 
duas  damas,  e  outros  creados. 

A  S.  Ex/  o  Marquez  de  Palmella  etc. 

TRADUCÇÂO  DO  N.°  £. 

A  bordo  do  Mirto  de  *.  M.,  Aotrea, 
!•  de  Fevereiro  de  1999. 

Senhor. 

Desde  que  enviei  a  minha  carta  desta  manhã  por  ex- 
presso, vi  uma  carta  de  aviso,  endereçada  a  um  negociante 
desta  cidade,  por  nome  Ricardo  James,  a  quem  é  consignada 
a  escuna  Vénus  de  Penzance,  na  qual  se  diz  que  o  Marquez 
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e  Marquesa  de  Loulé  embarcaram  em  Lisboa  no  dia  3  para 
este  porto»  e  por  conseguinte  podem  chegar  a  cada  momento» 
visto  soprar  com  força  o  vento  sul. 

Rogo-vos  que  manifesteis  a  S.  A.  R.  o  Lord  primeiro  Al- 
mirante a  anciedade  em  que  estou  de  receber  as  ordens  de 
S.  A.  R.  acerca  da  conducta  que  hei  de  seguir  logo  que  che- 
gue a  referida  Marqueza  de  Loulé. 

Se  a  escuna  entrar  antes  de  ter  recebido  ordens  de  S.  A.  R., 
reguiar-me-hei  segundo  as  circumstancias  e  o  meu  entendi- 
mento; e  se  nada  de  novo  occorrer  para  alterar  a  minha 
actual  opinião»  considerarei  como  individuo  particular  de  mim 
desconhecido  a  Marqueza  de  Loulé,  e  por  conseguinte  não 
a  visitarei  em  caracter  |  ublico  ou  privado»  até  receber  in- 
trucçòes  de  S.  A.  R. 

Confio  que  S.  A.  R.  ha  de  ter  a  devida  contemplação  pela 
delicadeza  da  posição  em  que  me  acho  acerca  do  assumpto 
em  questão. 

Sou  etc.=  William  King,  Capitão. 

P.  S.  O  indicado  Mr.  James»  que  é  negociante  aqui»  man- 
dou tomar  quartéis  etc.  para  a  Marqueza  e  Marquez  no  Royal 
Hotel»  onde  ficarão  até  receberem  noticias  de  Londres.= 
A  J.  W.  Croker  Esquire. 


L+adre*.  ec  ti  Pevrlcr  f  f»9H. 

MON  CHER  LORD  HoWARD. 

Je  vous  remets  ci  joint  la  lettre  que  vous  avez  bien  voulu 
me  confier  hier  du  Capitaiue  King»  en  vous  remerciant  de 
me  Tavoir  communiquée. 

Je  n'ai  reçu  jusqu  a  présent  aucun  ordre  ni  instruction 
de  ma  Cour  à  1'occasion  du  départ  du  Marquis  de  Loulé  de 
Lisboone»  et  j 'ignore  même  si  la  nouvelle  de  ce  départ  se 
confirme.  Je  nhésile  cependant  pas  en  tous  cas  à  vous  prier 
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de  feire  parvenir  à  Ia  douane  de  Falmouth  (es  ordres  nécea- 
saíres  pour  qae  les  effets  apparténans  au  Marquis  de  Loulé 
ainsi  qu'à  sa  famille  puissent  être  debarqués  promptement 
et  sans  obstacle  dans  le  cas  oíi  ils  arriveraient  dana  ce  port. 
Peut-être  serait-il  convenable  d'adresser  les  mémes  ordr<* 
à  Plymouth.  En  vous  faisant  cette  demande,  je  dois  ajouter 
que  ce  n'est  que  comme  un  acte  d  urbanité  et  de  bienvdi- 
laDce  du  Gouvernement  britannique *jue  je  vous prie de lac- 
cueiliir. 

Croyez-raoi  avec  la  plus  parfaite  considération,  mon  cher 
Lord  Howard,  votre  três  obéissant  et  devoué  serviteur= 
Palnulla. 


0  MAMKJHB  ME  PALUBULA  A  CANWM 
JOtiÉ  XAVIBB. 

Ill/'  b  Ex."  Sr. 

É  do  meu  dever  participar  a  V.  Ex.\  que  o  Marquei  de 
Loulé  e  a  illustre  personagem  que  vem  com  elle  chegaram 
a  esta  cidade  antes  de  hontem  &  noite. 

O  Marquez  veio  logo  procurar-me  a  minha  casa,  e  me 
apresentou  o  seu  passaporte,  e  a  licença  que  tem  para  se  au- 
sentar do  seu  regimento.  Acho-me,  como  é  natural  e  já  tive 
a  honra  de  expor  a  V.  Ex.\  em  bastante  perplexidade  sobre 
o  modo  por  que  me  hei  de  haver  no  meu  caracter  official, 
não  me  podendo  por  um  lado  esquecer  nunca  do  sangue  que 
corre  nas  veias  da  Senhora  Infanta  D.  Anua,  e  ignorando 
por  outra  parte  até  que  ponto  seja  licito  aos  Embaixadores 
e  Ministros  de  S.  M.  F.  praticarem  para  com  ella  os  actos 
de  respeito  que  pediria  o  seu  nascimento,  mas  que  são  in- 
compatíveis com  a  sua  actual  situação.  Espero  pois  com  an- 
ciã as  instrucçoes  que  a  este  respeito  solíicitei  de  V.  Ex.1, 
e  entretanto  procurarei  seguir,  o  que  n8o  é  fácil,  um  termo 
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médio,  prestando  A  iltestre  viajante  todos  os  bons  officios 
que  de  mim  dependem»  havendo-me  em  publico  paca  com 
S.  A.  como  faria  com  qualquer  outra  senhora  portugueza  de 
distincto  nascimento,  que  viesse  a  este  Pair.  Cumpre-me  as- 
segurar a  V.  Ex.*  que  achei  S.  A.  inteiramente  disposta  não 
só  a  entender  e  approvar  a  linha  de  condocta  que  adoptei, 
mas  até  a  ouvir  com  deferência  as  representações  que  tome» 
a  liberdade  de  lhe  fazer,  sobre  o  quanto  conviria  abster-se 
de  sociedade,  e  viver  retirada  em  quanto  n&o  recebesse  de 
Lisboa  noticia  das  determinações  do  Sereníssimo  Senhor  in- 
fante Regente.  Propuz  ainda  que,  em  logar  de  continuarem 
a  residir,  como  estes  dias  téem  feito,  em  um  hotel  em  Lon- 
dres, procurassem  nesta*  visinhanças  uma  casa  de  campo, 
onde  poderiam  viver  mais  retirados,  e  mais  comroodamente. 
Supponho  que  assim  farto,  limitando  as  suas  diversòes  a 
irem  alguma  vez  ao  theatro  em  camarotes  particulares,  e  a 
visitarem  os  'estabelecimentos  públicos  desta  capital  e  suas 
visinhanças.  Não  julguei  affastar-me  do  syatema  de  condu- 
cta  que  adoptei,  pedindo,  como  com  effeito  pedi,  a  S.  A.  o 
lavor  de  vir  jantar  a  esta  casa,  prevenindo-a  de  que  não  en- 
contraria aqui  sen5o  a  minha  familia,  e  duas  ou  três  pes- 
soas portuguezas  ou  brasileiras. 

A  Lord  Dudley,  assim  como  ás  demais  pessoas  do  Go- 
verno, que  me  téem  faltado  nesta  matéria,  respondo  con- 
stantemente, que  me  itâo  acho  em  circunstancias  de  dever 
sollicitar  para  S.  A.  outras  attençôes  ou  favores  além  dos 
que  sollicitaria  para  a  Marqueza  de  Loulé,  se  a  tivesse  co- 
nhecido sempre  debaixo  d'este  nome. 

Muito  desejo  que  V.  Ex.*  me  diga  se  acertei  em  inter- 
pretar a  vontade  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  Regente;  ou 
queira  dar-me  as  instrucçôes  para  a  minha  condocta  futura, 
no  caso  de  eu  haver  involuntariamente  errado. 

Ouço  dizer  que  João  Carlos  de  Saldanha  se  dispõe  a  re- 
gressar a  esse  Reino  no  primeiro'  paquete  de  vapor. 

Ainda  que  V.  Ex.*,  por  via  de  França  ou  de  Hespanha, 
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terá  recebido  exemplares  das  duas  publicações  que  remetlo 
juntas,  julgo  sempre  do  meu  dever  envia-las.  Espero  que 
com  a  chegada  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel 
caiam  para  sempre  por  terra  e  se  anniquilem  as  machinações 
dos  malvados  de  qualquer  partido  que  seja,  que  pertendam 
pôr  em  duvida  as  intenções  leaes  e  generosas  de  S.  A.  R., 
continuando  a  perturbar  a  publica  tranquillidade. 

Também  remetto  uma  publicação  periódica  (Foreignquar- 
tely  Review,  n.°  3),  em  que  se  acha  um  artigo  sobre  os  ne- 
gócios politicos  de  Portugal,  que  não  deixa  de  ser  de  algum 
interesse,  pela  analyse  que  fai  de  vários  folhetos  publicados 
pelos  diversos  partidos,  e  pela  espécie  de  imparcialidade  que 
manifesta.  O auctor  deste  artigo,  em  que  aliás  se  encontram 
phrases  descortezes,  repetições  de  factos,  alguns  d'elles  exa- 
gerados, e  que  em  todo  o  caso  fora  melhor  presentemente 
omittir,  é  um  dos  redactores  do  Times,  que  esteve  algum 
tempo  ém  Portugal  encarregado  da  correspondência  que  de 
lá  vinha  para  o  referido  periódico. 

Deus  guarde  a  V.  Ex/  etc.  Londres,  27  de  Fevereiro  de 
i828.=Ill.rao  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier. = Marquez 
de  Palmella. 


O  MARQUES  BE  PAUWLLA  A  CAWIM 
JOSÉ  XAVIER. 

III.""  b  Ex."  Sr. 

Tive  a  honra  de  receber  esta  manhã  o  Despacho  n.°  30, 
de  cujo  contheudo  fico  certo,  e  igualmente  recebi  jornaes 
para  as  outras  Legações  portuguesas,  que  enviarei  aos  seus 
destinos. 

Continuo  a  aguardar  anciosamente  a  noticia  da  chegada 
do  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel  a  esse  Reino,  li- 
songeando-me  de  que  a  sua  viagem  seria  tio  feliz  quanto 
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os  ventos  que  reinaram  n'estas  paragens  depois  da  salda  de 
S.  A.  R.  o  promettiam,  e que  o  primeiro  paquete  que  dah 
chegar  nos  trará  a  participação  da  sua  entrada  em  Lisboa. 

Em  alguns  dos  meus  Officios  precedentes,  referindo  a  V. 
Ex.a  as  noticias  vindas  de  Constantinopla,  e  discorrendo  so- 
bre as  apparencias  que  d'ellas  resultavam,  manifestei  a  V.  Ex.' 
a  opinião  de  que  dificilmente  se  poderia  evitar  a  guerra.  Esta 
opinião,  que  muita  gente  não  acreditava  até  agora,  acaba  de 
adquirir  o  maior  grau  de  probabilidade  com  a  publicação 
feita  pela  Porta  ottomana,  de  uma  espécie  de  manifesto  ou 
proclamação  dirigida  á  Nação  turca,  concebida  em  termos 
de  azedume  e  de  oifensa  contra  as  três  Potencias  alliadas,  e 
na  qual  se  declara,  com  imprudência  quasi  inexplicável  da 
parte  de  um  Governo  tão  circumspecto  como  até  hoje  se  tem 
mostrado  o  de  Constantinopla,  que  o  único  motivo  da  sua 
moderação  tem  sido  a  necessidade  de  temporisar,  a  fim  de 
preparar-se  para  a  guerra,  dando  a  contenda  como  inevitá- 
vel, e  como  uma  guerra  não  só  nacional,  mas  até  religiosa. 
Não  levarei  mais  adiante  a  analyse  d 'este  extraordinário  do- 
cumento, que  aliás  já  terá  chegado  ás  mãos  de  V.  Ex  %  e  se 
encontra  em  todos  os  jornaes.  Accrescentarei  somente,  que 
além  das  provocações  que  se  contéem  n'esse  papel,  houve 
também  violações  de  facto  dos  tractados  entre  a  Porta  e  ou- 
tras Potencias,  como  seja  a  expulsão  de  alguns  milhares  de 
arménios  christãos  que  gosavam  da  protecção  da  Russa, 
e  sobre  tudo  a  clausura  do  Mar-Negro,  para  onde  se  não 
permitte  a  embarcação  alguma  o  navegar,  e  vários  attenta- 
dos  contra  as  propriedades  e  segurança  dos  europeus  resi- 
dentes na  capital  da  Turquia. 

Em  presença  destes  factos  é  quasi  impossivel  duvidar  do 
partido  que  adoptará  a  Rússia,  sobre  tudo  suppondo  que  ella 
nutre  ba  muitos  annos  o  desejo  de  aproveitar  a  primeira  oc- 
casião  opportuna  de  mover  guerra  aos  turcos,  sem  deslizar 
da  apparente  justiça  e  moderação  de  que  ha  feito  alarde. 
É  muito  provável  que  a  estas  horas  o  exercito  russo,  recon- 
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centrado  nas  margens  do  Pruth,  terá  começado  a*  operações; 
e  já  08  Embaixadores  da  Rússia,  tanto  em  Paris,  como  nesta 
Corte,  assumem  uma  linguagem  decisiva,  e  reputam  os  actos 
hostis  commettidos  pela  Porta  como  suficientes  para  dar  á 
Rússia  motivos  de  guerra  totalmente  independentes  da  quês* 
tâo  dos  gregos,  e  fóra  da  esphera  das  estipulações  do  tra» 
ctado  de  6  de  Julho. 

Outra  questão  que  actualmente  apresenta  a  maior  impor- 
tância, é  a  de  saber  o  que  farto  os  Gabinetes  de  Londres  e 
Paris,  cujo  interesse  evidente  é  evitar  a  collisâo  entre  os  dois 
Impérios  russo  e  ottomano,  e  as  consequências  que  resulta* 
riam  da  destruição  deste.  Parece  summamente  provável  que 
estes  dois  Gabinetes  se  decidam  a  obrar  promptamente  e 
com  energia,  para  obrigar  os  turcos  a  sujeitar-se  á  emanci- 
pação da  Grécia  na  conformidade  do  tractado  supracitado* 
ou  seja  enviando  tropas  á  Horéa,  ou  forçando  com  as  suas 
esquadras  a  entrada  dos  Dardanellos.  É  igualmente  provável 
que,  adoptando  similbantes  medidas,  manifestarão  é  Ru$sia 
a  firme  resolução  de  obstar  a  qualquer  tentativa  isolada  da 
sua  parte  contra  o  Império  ottomano,  limitando  quando  muito 
as  operações  do  exercito  russo  á  occupaçáo  temporária  dos 
dois  Principados,  e  é  bem  de  suppâr  que  a  Áustria  se  una 
intimamente  á  França  e  á  Inglaterra  n  este  propósito* 

Era  quanto  aos  negócios  internos  d'este  Pais  náo  occorre 
novidade  alguma  importante.  As  duas  Camarás  do  Parla- 
mento téem  continuado  por  vexes  a  occupar  a  curiosidade 
publica  com  as  explicações  e  dissensões  dos  principaes  me»* 
bros  das  Administrações  passada  e  presente,  sem  utilidade 
alguma  real  para  o  Paiz.  Na  Gamara  dos  Communs  porém 
tem  havido  algumas  sessões  assaz  interessantes,  como  aquella 
em  que  se  nomeou  uma  Commissáo  incumbida  de  examinar 
em  lodos  os  ramos  a  gerência  do  Thesouro  e  da  Faienda  do 
Estado,  e  em  que  Mr.  Peei  fez  um  discurso  sobre  a  situação 
financeira  da  Gr3-Bretanba,  que  lhe  grangcou  o  appbipso  e 
approvaçào  de  toda  a  gente  imparcial.  N'outra  sessão  Mr. 
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Brougham,  em  um  discurso  o  mais  longo  de  que  ha  memo- 
ria nos  annaes  parlamentares»  por  isso  que  usou  da  palavra 
sem  sentar-se  e  sem  interrupção  durante  seis  horas  e  meia, 
analyson  a  organisação  e  prática  de  cada  um  dos  Tribunaes 
existentes,  apresentou  considerações  geraes  sobre  a  jurispru- 
dência d'este  Reino,  indicando  os  abusos,  propondo  refor- 
mas, e  apresentando  no  mais  lúcido  ponto  de  vista  esta  in- 
trincada e  transcendente  questão.  Finalmente,  na  sessão  de 
faontem  adoptou-se  por  maioria  de  44  vot  s  contra  o  voto 
de  todos  os  Ministros  que  se  achavam  presentes,  a  resolução 
dê  annullar  as  leis  que  existem  para  evitar  que  os  protes- 
tantes denominados  di$senler$>  isto  év  divergentes  do  grémio 
religioso  anglicano  dominante  n'este  Reino,  exerçam  certos 
empregos  e  gosem  certos  privilégios,  para  o  disfructe  dos 
quaes  se  exige  um  juramento  que  elles  não  podem  prestar. 
Esta  questão  é  similhante  á  dos  catholicos,  com  a  differença 
de  que  estes  são  muito  mais  numerosos,  especialmente  na 
Irlanda,  e  soffrem  exclusões  ainda  mais  odiosas.  A  votação 
de  hontem  indica  o  espirito  de  que  se  acha  animada  a  Ca- 
mará dos  Communs;  posto  que,  por  em  quanto,  não  possa 
d'ahi  resultar  medida  alguma  definitiva,  attenta  a  quasi  cer- 
teza de  que  a  proposição  será  rejeitada  na  Camará  dos  Lords. 
Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc  Londres,  27  de  Fevereiro  de 
1828.=IH.m0  e  £x.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier. = Marquez 
de  Palmella. 


O  MABQUBK  DE  PAIíMEEMíA  A  CANDM* 
JOSÉ  XAVIER. 

lix.m  e  Ex.""  Sr. 

Com  a  chegada  de  um  paquete  de  Rueoos-Ayres  recebe- 
ram-se  cartas  do  Rio  de  Janeiro  até  24  de  Dezembro;  e 
sinto  muito  dever  annunciar  a  V.  Ex.*,  que  a  saúde  da  Se- 
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Dhora  D.  Maria  n  soffrêra  de  novo  alguma  alteração,  como 
V.  Ex.1  verá  pelos  boletins  extrahidos  da  Gazeta  do  Bio  de 
Janeiro,  que  tenho  a  honra  de  remetler  inclusos.  Disse-me 
porém  o  Visconde  de  Itabayana,  segundo  as  ultimas  noticias 
que  teve  do  próprio  dia  da  saída  do  paquete,  que  S.  M.  se 
achava  muito  melhor  do  ataque  de  rheumatismo  agudo  que 
teve,  e  não  dava  já  cuidado  aos  médicos. 

Em  quanto  ás  noticias  politicas  do  Brasil,  não  sei  que  haja 
alguma  interessante.  Proseguia  a  guerra  entre  o  Império  e 
a  Republica  argentina,  posto  que  de  ambas  as  partes  faltem 
para  a  conduzir  com  vigor  os  recursos  necessários,  e  não  Se 
falia  de  a  terminar  por  meio  de  negociações. 

Deus  guarde  a  V.  Ex/  etc.  Londres,  28  de  Fevereiro  de 
1828.=IH.mo  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xa>ier.=Marquez 
de  Paltnella. 


O  MARQUES  DE  PALMELLA  A  CAND1R* 
JOSÉ  XAVIER. 

Ill.4,°  b  Ex."°  Sr. 

Continua  ainda  a  nossa  incerteza  sobre  a  viagem  do  Se- 
reníssimo Senhor  Infante  D.  Miguel,  de  cuja  chegada  a  Lis* 
boa  esperamos  impacientemente  a  noticia. 

Desde  a  semana  passada  não  veio  paquete  de  Lisboa,  e 
acho-me  portanto  sem  ter  Despachos  a  que  responder,  nem 
objecto  algum  de  importância  de  que  deva  dar  hoje  conta  a 
V.  Ex/ 

N  esta  occasião  remetto  para  Falmouth,  com  recommen- 
dação  ao  nosso  Cônsul,  uma  caixa  em  que  se  contém  uma 
espingarda  que  o  Marquez  de  Barbacena  trouxe  de  Vienna, 
e  pertence  ao  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel.  Es- 
crevo ao  Cônsul  que  a  entregue  ao  Capitão  do  paquete,  co- 
brando delia  recibo.  A  dita  caixa  vae  dirigida  a  V.  Ex/; 
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duvido  porém  que  possa  chegar  a  Falmouth  a  tempo  de  ir 
por  este  paquete. 

O  mesmo  Marquez  de  Barbacena  entregou-me  três  en- 
eommendas  que  trouxe  também  de  Vienna»  duas  das  quaes 
téem  sobreescrito  para  S.  A.  R.,  e  uma  para  José  de  Mello» 
e  que  envio  pelo  correio  de  boje. 

Remetto  um  numero  do  periódico  Padre  Amaro,  que  nada 
contém,  segundo  o  que  me  parece,  a  respeito  de  Portugal, 
que  mereça  particular  menção. 

Em  quanto  a  noticias  politicas  quasi  nada  tenho  a  aceres- 
centar  ao  que  escrevi  a  semana  passada.  Não  se  perdeu  ainda 
a  esperança  de  induzir  os  turcos  a  retractarem-se  das  amea- 
ças contidas  no  seu  manifesto,  e  de  ter  mão  por  outro  lado 
na  Rússia;  e  aguardam-se  anciosamente  as  primeiras  com- 
municaçôes  de  S.  Petersburgo. 

Chegou  a  esta  Corte  o  Príncipe  de  Polignac,  Embaixador 
de  França,  depois  de  uma  ausência  de  alguns  mezes. 

S.  M.  B.  acha-se  actualmente  em  Londres»  onde  parece 
se  demorará  algumas  semanas»  visto  gosar  actualmente  mais 
saúde»  e  tencionar  receber  a  Corte.  A  Princeza  Theodora, 
filha  de  S.  A.  R.  a  Duqueza  de  Kent,  do  primeiro  matrimo*- 
nio,  partiu  para  Allemanha  com  o  Príncipe  de  Hohenlohe» 
com  quem  acaba  de  casar. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Londres»  5  de  Março  de  1828. 
=Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier.  =Marquez  de 
PalmeUa. 


O  MABQUEB  DE  PALMEMUA  A  CÂNDIDO 
*OSft  XAVIER. 

III.*   b  Ex."*  Sb. 

Chegou  antes  de  hontem  de  Vienna  o  Marquez  de  Bar- 
bacena, e  parece  que  tenciona  embarcar  dentro  de  poucos 
dias  em  direitura  para  o  Rio  de  Janeiro»  a  fim  de  ir  dar  pes- 

T«>M.     III.  2U 
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soalmente  conta  do  resultado  da  sua  missão.  Pelos  Officios 
do  Barão  de  Villa-Sêcca  está  V.  Ex.*  informado  d'este  re- 
sultado» e  da  pouca  apparencia  que  ha  de  se  poder  já  agora 
ajustar  o  casamento  de  S.  M.  com  qualquer  das  Princesas 
que  havia  em  vista.  É  porém  possível,  uma  vez  que  S.  M. 
consinta  na  escolha  de  alguma  Princeza  que  não  seja  catho» 
lica,  o  concluir-se  com  brevidade  alguma  outra  alliança. 

Consta-me  que  o  mencionado  Marquez  discutiu  em  Vienna 
um  projecto  de  tractado  entre  Portugal  e  o  Brasil,  para  se 
concluir  depois  de  completada  a  abdicação  do  Senhor  D.  Pe- 
dro jv,  e  creio  que  esse  projecto  vero  a  ser  pouco  mais  ou 
menos  o  mesmo  que  já  se  tinha  redigido  em  Londres»  com 
a  addiçào  porém  muito  importante,  de  conter  já  as  estipu- 
lações relativas  á  reversão  eventual  das  duas  Cordas,  esti- 
pulações que  no  primeiro  projecto  haviam  ficado  reservadas 
para  um  pacto  de  família,  que  devia  concluir-se  subsequen- 
temente. 

Segundo  este  ultimo  projecto  propõe-se,  que  no  caso  de 
fallecimento  da  Senhora  D.  Maria  11  sem  success&o,  a  Corte 
de  Portugal  passe  immediatamente  ao  Sereníssimo  Senhor 
Infante  D.  Miguel ;  e  na  sua  falta  successivamente  ás  demais 
pessoas  da  Familia  Beal  do  ramo  que  está  em  Portugal, 
ficando  portanto  desde  já,  á  excepção  da  Senhora  D.  Maria  n, 
completamente  separados  os  dois  ramos  portuguez  e  brasi- 
leiro da  Augusta  Casa  de  Bragança,  excepto  no  caso  único 
da  completa  extineção  de  um  dos  dois  ramos,  porque  então 
se  iria  buscar  um  suecessor  ao  ramo  subsistente  para  a  Co- 
roa que  ficasse  vaga,  como  se  pratica  entre  as  famílias  de 
Hespanha  e  de  Nápoles. 

O  Marquez  de  Barbacena  mostra  estar  convencido  da  ne- 
cessidade de  accelerar,  quanto  seja  possivel,  a  abdicação  de 
S.  M.  e  a  final  separação  das  duas  Coroas,  e  julga  que  a  sua 
viagem  ao  Brasil  poderá  contribuir  para  o  termo  d'este  ne- 
gocio. Estou  bem  persuadido  de  que  os  Gabinetes  de  Vienna 
e  de  Londres  continuarão  a  trabalhar  com  efficacia  no  mes- 


—  *35  — 

mo  sentido,  e  Deus  permitta  que  as  suas  diligencias  tenham 
o  prompto  resultado  de  que  necessitámos. 

Aqui  estamos  sem  noticias  do  Rio  de  Janeiro  posteriores 
ás  que  transmitti  a  V.  Ex.a  pelo  ultimo  paquete,  e  que  pos- 
sam alliviar  o  justo  cuidado  em  que  nos  deixaram  aquellas 
acerca  do  estado  da  saúde  da  Senhora  D.  Maria  n. 

Rogo  a  V.  Ex.a  queira  beijar  mui  respeitosamente  em 
meu  nome  a  Augusta  Mão  do  Sereníssimo  Senhor  Infante 
Regente,  que  espero  já  se  ache  felizmente  estabelecido  n'essa 
capital. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc  Londres,  5  de  Março  de 
1828.=IH.n,°  e  Ex.mo  Sr.  Cândido  José  Xavier. = Marquez 
de  Palmella. 


O  MABQUKZ  DE  PAUUSIdLA  A  CÂNDIDO 
JOSÉ  XAVIEB. 

Ili.."°  e  Ex."°  Sr. 

A  dkmoba  que  teve  o  paquete  até  hoje  habilita-me  a  po- 
der participar  a  V.  Ex/,  que  hontem  recebemos  a  mui  grata 
e  desejada  noticia  da  chegada  do  Sereníssimo  Senhor  Infante 
D.  Miguel  a  Lisboa,  e  queira  V.  Ex.A  em  meu  nome  beijar 
a  Augusta  M&o  do  mesmo  Senhor  por  tio  plausível  motivo. 

Não  recebi  por  este  ultimo  paquete  senSo  o  Despacho 
n.°  31,  que  sendo  da  data  de  18  de  Fevereiro,  ainda  nâo 
menciona  a  chegada  de  S.  A.  R.  Fico  certo  do  que  V.  Ex/ 
no  sobredito  Despacho  me  communica,  e  farei  todas  as  di- 
ligencias para  enviar  á  Secretaria  dos  Negócios  da  Marinha 
as  informações  que  exige,  posto  que  não  venham  sufficien* 
temente  explicados  os  documentos  que  pede* 

Aproveito  esta  occasiío  para  corrigir  um  erro  que  por  in- 
advertência commetti  n'um  dos  meus  últimos  Officios,  quando 
disse  que  o  numero  do  Padre  Amaro  que  remettia,  nâo  con- 
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tinha  cousa  alguma  que  merecesse  attenção,  pois  vejo  que 
ha  no  dito  numero  um  artigo  sobre  Portugal  escripto  em 
máu  sentido. 

As  noticias  que  hoje  mesmo  se  receberam  de  Paris  sSo 
bastantemente  importantes.  Refiro-me,  pelo  que  toca  á  nova 
face  que  tomam  os  negócios  da  Grécia,  A  Gazeta  que  tenho 
a  honra  de  remetter  inclusa»  na  qual  também  se  annuncia 
uma  parcial  mudança  do  Ministério  francez.  . 

Deus  guarde  a  V.  Ex.1  etc.  Londres,  8  de  Março  de 
1828.=Hl.rao  e  Ex.rao  Sr.  Cândido  José  Xavier. = Marquez 
de  Paltnella. 


IARQUEZ  DE  PA  1,11  EL. LA  A  CANDIM 
JOSÉ  XAVIER. 


Ill.-°  b  Ex/°  Sr. 

Tive  a  honra  de  receber  o  Despacho  de  V.  Ex.a  n.°  32, 
no  qual  encontro  a  confirmação  da  fausta  noticia»  que  já  pe- 
los jornaes  soubera,  da  chegada  de  S.  À.  R.  o  Senhor  In- 
fante D.  Miguel  a  essa  Corte.  Digne-se  V.  Ex.*  de  ser  nesta 
occasiâo  para  com  o  mesmo  Augusto  Senhor  o  interprete 
das  minhas  sinceras  e  respeitosas  congratulações. 

Hoje  envio  a  V.  Ex/  vários  Officios,  a  sêllo  volante,  das 
outras  Legações  portuguezas,  e  três  massos  que  recebi  pelo 
paquete  chegado  hontem  do  Rio  de  Janeiro,  acompanhados 
de  uma  carta  do  nosso  Encarregado  de  negócios  naquella 
Corte,  na  qual  me  certifica  que  S.  M.  a  Senhora  D.  Maria  u 
experimentou  consideráveis  melhoras  na  sua  preciosa  saúde, 
e  era  considerada  pelos  médicos  como  inteiramente  fora  de 
perigo,  posto  que  ainda  continuasse  a  soffrer  algumas  dores 
rheumaticas. 

Igualmente  remetto  os  massos  que  o  Marquez  de  Barba- 
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cena  me  entregou,  e  contéem,  segundo  parece,  cartas  de  S. 
M,  El-Rei  meu  Senhor  para  seu  Augusto  Irmão. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  12  de  Março  de 
ig28.=Ill.mo  e  Ex.B0  Sr.  Cândido  José  Xavier. = Marquez 
de  Palmella. 


O  MARQUEZ  DE  PALMELLA  A  CÂNDIDO 
JOSÉ  XAVIEB. 

Ill."m  e  Ex."'  Sr. 

Tenho  a  honra  de  remetter  inclusa  copia  de  uma  earta 
que  recebi  ha  tempos  do  Commissario  do  exercito  britannico 
Ogilvie,  e  da  qual  nSo  dei  conta  até  agora,  por  não  me  pa- 
recer merecedora  de  muita  attenção.  Entretanto  cumpro  com 
o  meu  dever  levando-a  hoje  ao  conhecimento  de  V.  Ex.*,  e 
recapitularei  brevemente  as  circumstancias  d 'este  negocio, 
para  evitar  a  V.  Ex.a  o  incommodo  de  se  referir  a  Officios 
anteriores  d'esta  Embaixada. 

Mr.  Ogilvie  é  um  commissario  do  exercito  inglez,  que  ser- 
viu durante  a  guerra  peninsular  no  exercito  portuguez.  Ap- 
pareceu-me  aqui  ha  dois  annos,  annunciando  que  estava  de 
posse  de  um  segredo,  cujo  conhecimento  poderia  fazer  recu- 
perar ao  nosso  Governo  uma  somma  bastante  considerável 
que  estava  perdida.  Exigia  porém,  antes  de  revelar  este  se- 
gredo, a  certeza  de  que,  no  caso1  de  nos  utilisarmos  d'elle, 
se  lhe  concederiam  uns  tantos  por  cento  sobre  a  quantia  que 
se  recuperasse,  e  outras  recompensas  que  mencionava. 

Participei  desde  logo  essa  proposta  ao  Sr.  Ministro  dos 
Negócios  Estrangeiros,  e  havendo  recebido  a  auctorisaçâo 
necessária  para  me  entender  com  Mr.  Ogilvie  em  nome  do 
nosso  Governo,  assignei,  depois  de  haver  consultado  um  le- 
trado de  confiança,  o  papel  cuja  copia  remetto.  O  resultado 
deste  ajuste  foi  escrever-mc  o  referido  Ogilvie  o  bilhete 
também  incluso,  pelo  qual  vejo  que  o  seu  segredo  reduz-sc 
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a  indicar  o  direito  que  temos  de  reclamar  do  Governo  fran- 
cez a  importância  dos  mantimentos  consumidos  pelo  nosso 
exercito»  em  quanto  permaneceu  no  território  francex  depois 
da  convenção  assignada  em  Paris  aos  23  de  Abril  de  1814, 
da  qual,  bem  como  do  tractado  de  28  de  Maio  de  1814,  re- 
metto  o  extracto  incluso. 

Os  fundamentos  da  reclamação  proposta  são  em  poucas 
palavras  os  seguintes.  Logo  que  Monsieur  (hoje  Carlos  x) 
chegou  a  Paris  em  1814,  assignou  com  os  Plenipotenciários 
das  grandes  Potencias  alhadas  uma  convenção,  pela  qual  as 
auctoridades  francesas  se  obrigavam  a  fornecer  gratuitamente 
as  provisões  necessárias  á  subsistência  de  todas  as  tropas  al- 
liadas  até  á  sua  saída  do  território  francês,  com  tanto  que 
os  Generaes  Commacdantes  dos  ditos  exércitos  se  abstives- 
sem de  as  exigir  militarmente.  Este  ajuste  foi  executado 
fielmente  de  ambas  as  partes,  e  os  exércitos  de  todas  as  Po- 
tencias alhadas  receberam  mantimentos  gratuitamente,  á  ex- 
cepção somente  do  exercito  inglez,  cujo  Governo,  por  uma 
espécie  de  generosidade,  não  sei  se  bem  ou  mal  entendida, 
quiz  continuar  a  pagar  as  provisões  que  lhe  foram  forneci- 
das. Gomo  porém  o  exercito  portuguez  se  achasse  então  com- 
binado com  o  britannico,  foram  pagas  também  pelos  com- 
missarios  inglezes  as  provisões  que  as  tropas  portoguezas 
consumiram,  cujo  preço  subsequentemente  foi  descontado 
do  subsidio  que  a  Grã-Bretanha  nos  pagava  em  o  final  ajuste 
de  contas  entre  os  Governos  portuguez  e  inglez,  obrigando- 
nos  este  em  certo  modo,  sem  o  nosso  assentimento,  a  fazer 
o  mesmo  presente  que  elle  havia  feito  ao  Governo  francez. 

A  revelação  de  Hr.  Ogilvie  consiste  portanto  em  demons- 
trar que  temos  direito  a  reclamar  do  Governo  francez  a  im- 
portância das  provisões  que  o  nosso  exercito  consumiu  em 
França  desde  23  de  Abril  de  1814  até  á  sua  salda  do  ter- 
ritório francez,  importância  que  foi  paga  n'aquelle  tempo 
pelos  commissarios  inglezes,  e  que  o  Governo  britannico  re- 
cebeu depois  do  de  Portugal  no  ajuste  de  contas. 
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Confesso  que,  depois  de  tantos  annos,  e  considerando  to- 
das as  circumstancias  do  caso,  n&o  acho  probabilidade  al- 
gema de  que  esta  nossa  reclamação  possa  ser  bem  acolhida, 
ou  conduza  a  resultado  algum  útil;  e  por  isso  me  não  apres- 
sei em  dar  a  V.  Ex.*  estas  noticias. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.1  etc.  Londres,  12  de  Março  de 
1828.=III.m0  e  Ex.m0  Sr.  Cândido  José  Xavier.= Marquez 
de  Palmella. 


O  KAB4UBE  BB  PALMBLLA  AO  CONDE 
BB  VIIíIíA-BBAIí. 

Ill."°  b  Ex."°  Sr. 

A  dbmora  da  mala  de  Lisboa  até  hoje  habilita-me  para 
aceusar  a  recepção  dos  Despachos  de  V.  Ex.'  n.0ê  1  e  2  da 
serie  ostensiva,  e  n.°  1  reservado,  trazidos  pelo  navio  de 
guerra  Vigilante. 

Pelo  primeiro  me  annuncia  V.  Ex/  a  noticia  anciosamente 
esperada,  de  se  achar  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  D*  Mi- 
guel installado  na  Regência  d'esses  Reinos,  segundo  os  de- 
sejos da  Naç2to  portugueza,  que  funda  sobre  tilo  fausto  acon- 
tecimento a  segurança  da  futura  felicidade  e  permanente 
tranquillidade  desse  Reino. 

Fico  certo  de  haver  o  mesmo  Augusto  Senhor  nomeado 
a  V.  Ex.*  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  da 
Guerra,  encarregando-o  interinamente  da  pasta  dos  Negócios 
Estrangeiros,  e  de  haver  portanto  d  ora  em  diante  de  diri- 
gir a  V.  Ex.*  a  correspondência  desta  Embaixada,  o  que 
desde  já  começo  a  cumprir,  remettendo  debaixo  de  sobre- 
escrito  de  V.  Ex.1  dois  Officios  que  já  se  achavam  prom- 
ptos  e  dirigidos  ao  seu  antecessor.  Agradeço  a  V.  Êx.a  a 
certeza  que  me  dá,  de  se  ficarem  apromptando  as  novas  cre- 
denciacs,  pelas  quaes  S.  A.  R.  o  Senhor  Infante  Regente  tem 
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determinado  acreditar-me  nesta  Corte  do  mesmo  caracter 
de  que  me  acho  revestido»  e  .peço  a  V.  Ex.*  que  beije  em 
meu  nome  e  por  tôo  distincta  mercê  a  Augusta  Mão  de  S. 
A.  R.,  renovando-lhe  os  protestos  do  meu  zelo  e  fidelidade 
no  Real  Serviço. 

Aprecio,  como  é  natural,  a  certeza  que  V.  Ex.a  me  dá, 
da  feliz  saúde  de  que  gosa  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  D. 
Miguel,  depois  dos  trabalhos  de  tão  incommoda  viagem,  as- 
sim como  o  que  diz  respeito  á  saúde  de  todas  as  demais  pes- 
soas da  Real  Família, 

Hoje  chegou  a  mala  trazendo  cartas  do  Rio,  de  20  de  Ja- 
neiro, as  quaes  confirmam,  segundo  ouço,  a  noticia  do  gra- 
dual restabelecimento  da  saúde  de  S.  M.  a  Senhora  D.  Ma- 
ria ii.  Espero  ainda  antes  de  terminar  este  Officio  obter  pela 
Legação  brasileira  noticias  a  este  respeito  mais  circumstan- 
ciadas,  que  n'esse  caso  accrescentarei  em  post  scriptum. 

Deus  guarde  a  V.  Ex/  etc.  Londres,  15  de  Março  de 
1828.=Ill.mo  e  Ex."10  Sr.  Conde  de  ViJla-Real.=Jfargt** 
de  Palmella. 

P.S.  Acabo  de  receber  o  bilhete  seguinte  do  Marquez 
de  Barbacena: — «As  noticias  do  Rio,  de  21  de  Janeiro, 
annunciam  que  S.  M.  o  Imperador  ficava  de  saúde,  e  S.  M. 
a  Rainha  muito  melhor,  dando  a  esperar  que  dentro  em 
pouco  se  acharia  completamente  restabelecida. » 


O  MABQUHE  »B  PAMUBULâA  AO  CONDE 

de  v1lla-beal.. 

III."  b  Ex."°  Sr. 

Tenho  a  honra  de  remetter  inclusa  copia  de  uma  carta 
que  recebi  de  Lord  Beresford,  com  a  lista  de  vários  mode- 
los de  artilheria  que  existem  no  arsenal  de  Woolwich,  que 
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poderiam  ser  úteis  ao  Governo  portuguez.  Verá  V.  Ex.'  que 
o  mesmo  Marechal  offerece  fornecer»  em  consequência  do 
desejo  enunciado  pelo  Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Mi- 
guel, os  ditos  modelos,  mediante  o  pagamento  de  140  libras 
em  que  aproximadamente  os  avalia.  V.  Ex.a  determinará  a 
resposta  que  devo  dar  a  este  respeito. 

Tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Ex.a  que  hoje  entreguei 
na  Secretaria  dos  Negócios  Estrangeiros  (como  verá  da  co- 
pia n.°  2)  a  caixa  com  a  cifra  de  S.  A.  R.  o  Sr.  Infante  Re- 
gente, destinada  para  Sir  William  Host,  a  qual  me  foi  re- 
mettida  de  Paris  por  Nuno  Barbosa.  Devo  observar  que  foi 
Sir  William  Host,  elle  mesmo,  quem  me  rogou  que  lhe  trans- 
mittisse  esse  presente  por  via  da  Secretaria  mencionada. 

Fico  esperando  os  diplomas  das  condecorações  destinadas 
a  Lord  Mount  Charles  e  a  Sir  William  Freemantle,  na  con- 
formidade do  que  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  Regente  me 
ordenou  de  annunciar-lhes,  no  caso  que  não  houvesse,  como 
com  effeito  não  ha,  objecção  contra  isso  por  parte  (Teste  Go- 
verno; e  rogo  a  V.  Ex.a  se  sirva  ter  em  vista  o  que  a  este 
respeito  escrevi  no  meu  Officio  reservado  n.°  169. 

Reservei  para  quando  me  constasse  a  installação  do  Go- 
verno do  Sereníssimo  Senhor  Infante  Regente,  remetter  (o 
que  agora  faço)  os  requerimentos  de  Jorge  Manders  e  de 
Francisco  Parodi,  os  quaes  haviam  sido  apresentados  pelos 
mesmos  requerentes  em  Londres  a  S.  À.  R.,  dignando-se  o 
mesmo  Augusto  Senhor  mandar-lhes  participar  por  mim,  que 
seriam  favoravelmente  despachados.  Ninguém  melhor  do  que 
V.  Ex.*  conhece  as  circumstancias  dos  dois  requerentes,  e  a 
realidade  da  promessa  que  acabo  de  mencionar.  É  por  con- 
seguinte desnecessário  accrescentar  mais  observação  alguma 
a  similhante  respeito. 

Também  remetto  copia  de  um  requerimento  de  Thomaz 
Stone  a  rogos  do  interessado,  dispensando-me  a  mesma  ra- 
zão acima  dita  de  qualquer  explicação. 

Entre  os  massos  que  hoje  vão  para  essa  Corte,  ha  um  que 
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veio  de  Paris  endereçado  a  Francisco  de  Saldanha,  no  qual, 
segundo  me  diz  Nuno  Barboza,  se  contéem  varias  medalhas 
destinadas  para  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  Regente. 

Deus  guarde  a  V.  £x.a  etc.  Londres»  15  de  Março  de 
í 828.=Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  Conde  de  Villa-Real.= Marcus 
de  Palmella. 

TRADUCÇÂO  DO  DOCUMENTO  N.°  1. 

Repartição  áts  arltlherlft, 
6  do  Haree  de  t#*m. 

Sr.  Marquez. 

Tendo  recebido  do  meu  antecessor,  o  Marquez  de  Angle- 
sey,  uma  carta  endereçada  a  S.  Ex/  pelo  Conde  de  Villa- 
Real,  acerca  de  alguns  modelos  de  artilhem  o  petrechos  de 
guerra,  que  S.  A.  R.  o  Senhor  Infante  D.  Miguel  desejava 
obter,  tenho  a  honra  de  transmittir  a  V.  £x.a  uma  relação 
dos  modelos  e  specimens,  segundo  se  julga  que  poderio  ser 
úteis  ao  Governo  portuguez,  e  de  informar  a  V.  Ex.%  que 
terei  grande  prazer  em  ordenar  que  sejam  entregues  pagan- 
do-se  o  seu  valor,  que  aproximadamente  será  de  libras  140. 

Tenho  a  honra  de  ser  etc.=(Assignado)  Bcresford. 

Wftlwlck,  •«  de  Fevereiro  de  <«•». 

MRMORANDUM  DOS  MODELOS  E  SPECIMENS  DE  ARTILHERIA  E  PETRECHOS 
DB  GUERRA,  QUE  SERIAM  ÚTEIS  AO  GOVERNO  PORTUGUEZ. 

1.°  Modelos  de  pontões  pelo  systema  de  BI  ancha  rd:  de- 
vem ser  de  cobre. — Este  systema  de  pontões  seria  muito 
próprio  para  pontes  permanentes  em  Portugal,  em  situações 
taes  como  Abrantes,  Villa-Velha,  Punhete,  etc;  e  no  Porto, 
quando  as  pontes  de  barcos  nèo  podem  resistir  á  violência 
das  correntes. 

2.°  Modelos  de  obuzes  de  doze  e  de  vinte  e  quatro,  com 
as  competentes  carretas. — A  introducçfto  d'estes  obuzes  seria 
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um  grande  melhoramento  para  a  artilheria  de  campanha  por- 
tuguesa» especialmente  os  de  12,  que  emparelham  muito  bem 
com  pecas  de  calibre  seis. 

3.°  Modelos  de  obuzes  de  ferro  de  dez  e  oito  pollegadas. — 
S8o  muito  úteis  nas  praças  de  guerra. 

4.°  Specimen  da  metralha  de  Mr.  Caffn,  com  chapas  de 
ferro. — Dura  muito,  e  é  excellente  para  equipamento  de 
guarnição  e  baterias  da  costa. 

5.°  Specimen  de  uma  caixa  de  munições  de  fuzilaria.—-* 
Estas  caixas  são  mui  adaptadas  para  Portugal»  podendo  se- 
guramente ser  conduzidas  sobre  machos  ou  mulas. 

6.°  Specimen  de  uma  caixa  metallica  forrada»  |  ara  o  ser- 
viço de  mar.— Augmenta  a  segurança  e  conservação  da  pól- 
vora a  bordo. 

7.°  Carretas  de  ferro  fundido»  e  plataformas  transversaes 
de  ferro  fundido»  para  baterias  na  costa. — Duram  muito, 
são  excellentes  em  baterias  no  mar,  e  recommendadas  nas 
fortalezas  para  as  situações  menos  expostas. 

(Assignado)  A.  Dubson,  Coronel,  Deputado  Assistente 
General. 


O  MAB4UBB  DE  PAIiMELfcA  AO  CONDE 
DE  VIIiIiA-DEAIé. 

III."0  e  Ex."'  Sr. 

Finalmente  chegou  a  noticia,  ha  muito  tempo  anticipada 
por  mim,  da  declaração  de  guerra  da  Rússia  contra  a  Tur- 
quia. Ainda  se  não  publicou  por  meio  de  um  manifesto,  mas 
a  Corte  de  S.  Petersburgo  já  annunciou  positivamente  a  sua 
intenção  aos  Gabinetes  das  grandes  Potencias,  querendo  usar 
para  com  ellas,  e  principalmente  coro  as  suas  duas  adiadas, 
a  at  tenção  de  as  prevenir  da  sua  resolução. 
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A  Rússia  funda-se  principalmente,  para  declarar  a  guerra, 
sobre  a  annullação  do  tractado  de  Ackerraan,  sobre  os  pre- 
juízos causados  á  sua  navegação  pela  clausura  do  Mar-Negro, 
e  mais  que  tudo  sobre  a  perfídia  commettida  pelo  Governo 
ottomano  (e  de  que  pertendem  ter  provas  em  S.  Petersburgo) 
para  induzir  os  persas  a  não  ratificarem  o  tractado  de  paz 
concluido  com  a  Rússia.  Parece  mesmo  que  o  manifesto  turco, 
ultimamente  publicado  na  Europa,  fora  anteriormente  en- 
viado á  Corte  de  Schah,  com  promessas  de  auxilio  por  parle 
do  Sultão. 

O  Gabinete  moscovita  protesta  o  desejo  que  tem  de  não 
se  separar  da  alliança,  pelo  que  toca  á  questão  da  Grécia, 
accrescentando  porém,  que  em  todo  o  caso  não  deixará  de 
pugnar  pela  litteral  execução  do  tractado  de  Ackerraan. 

A  grande  questão  agora  consiste  em  saber  o  que  farão  a 
Inglaterra  e  a  França.  Quanto  a  mim,  parece-me  que  am- 
bas as  Potencias  continuarão  a  manter  a  alliança,  porque, 
ainda  que  lhes  pese  o  não  ter  podido  obstar  á  guerra  da 
Rússia  contra  a  Turquia,  julgam  que  lhe  resultaria  ainda 
maior  perigo  se  abandonassem  o  tractado  de  6  de  Julho,  e 
desligassem  inteiramente  a  Rússia  das  estipulações  contrahi- 
das.  Por  em  quanto  supponho  que  os  russos  dão  a  entender 
que  poderão  contentar-se  com  a  occupação  dos  dois  Princi- 
pados, no  caso  de  não  haver  resistência  séria  da  parte  dos 
turcos;  mas  em  verdade  não  parece  demasiado  prudente  dar 
muito  credito  a  similhante  insinuação. 

Este  Governo  jã  tem  adoptado  medidas  para  reforçar  con- 
sideravelmente a  sua  esquadra  no  Mediterrâneo,  assim  como 
as  guarnições  de  Malta  e  das  Ilhas  Jónicas.  Creio  que  a  França 
vae  adoptar  medidas  da  mesma  natureza. 

Entretanto  já  não  pôde  duvidar-se,  que  uma  das  circum- 
stancias  que  n'esta  occasião  concorrem  para  favorecer  as  vis- 
tas da  Rússia,  é  a  mudança  do  Ministério  francez,  pela  summa 
influencia  que  o  Embaixador  Pozzo  di  Borgo  exerce  agora, 
e  porque  o  partido  que  sustenta  o  Ministério  francez  não  ca- 
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minha  muito  de  accôrdo  com  as  idéas  dominantes  n  s  mem- 
bros do  Gabinete  de  S.  James. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.§  etc.  Londres,  15  de  Março  de 
1828.=Ill.mo  e  Ex.m0  Sr.  Conde  de  Villa-Real.==Jíarçtie* 
de  Palmella. 


O  MABQUEX  DE  PALMELLA  AO  CONDE 
DE  V1L.LA-BEAL. 

III."'  e  Ex.Mtt  Sr. 

Em  conformidade  das  ordens  que  V.  Ex.a  me  transmitte, 
procurei  immediatamente  foliar  a  Lord  Dudley,  para  solli- 
citar  a  approvação  d'este  Governo  no  caso  que  Sir  Frede- 
rick  Lamb  e  o  General  Clinton  condescendessem  com  os  de- 
sejos do  Sereníssimo  Senhor  Infante  Regente,  demorando 
mais  algum  tempo  a  partida  das  tropas  inglesas  que  se  acham 
em  Portugal.  Não  deixei  de  ponderar  a  este  Ministro  quanto 
um  similhante  desejo»  emanado  de  S.  A.  R.,  provava  mani- 
festamente a  firme  resolução  em  que  se  achava  o  mesmo  Au- 
gusto Senhor  de  manter  a  publica  tranquillidade  n'esse  Reino» 
e  de  proseguir  no  sábio  systema  que  havia  adoptado.  Pare- 
ce-me  que  Lord  Dudley  concordava  comigo  na  sobredita  opi- 
nião. Em  quanto  porém  á  demora  das  tropas,  soube  por  elle 
que  Sir  Frederick  Lamb  declarara  positivamente  a  V.  Ex.a 
a  impossibilidade  de  a  prolongar»  e  que  fixara  immediata- 
mente o  dia  do  embarque.  Supponho  que  um  dos  motivos 
principaes  d 'esta  grande  pressa  é  a  necessidade  de  enviar 
parte  das  ditas  tropas  para  a  Grécia,  ou  pelo  menos  para  as 
Ilhas  Jónicas. 

Pelo  que  diz  respeito  ao  outro  assumpto  de  que  V.  Ex.' 
tracta  no  seu  Despacho  n.°  1  reservado,  posso  affirmar  a  V. 
Ex.a,  que  este  Governo  está  disposto  a  fazer,  de  combinação 
com  o  da  Áustria,  os  mais  sérios  esforços  para  apressar  a 
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final  abdicação  de  S.  M.  El-Rei  meu  Senhor,  e  a  partida  de 
sua  Augusta  Filha  para  a  Europa. 

Desde  que  escrevi  a  V.  Ex.a  o  meu  ultimo  Officio  reser- 
vado, tive  occasião  de  me  confirmar  na  certeza  do  que  no 
dito  Officio  expuz,  e  pude  mesmo  obter  leitura  do  Despacho 
endereçado  pelo  Príncipe  de  Metternich  ao  Embaixador  da 
Áustria  n'esta  Corte,  e  do  projecto  de  tractado  entre  Por- 
tugal e  o  Brasil,  com  as  addições  e  variantes  propostas  pela 
Corte  de  Vienna.  V.  Ex.a  conhece  o  primeiro  projecto,  que 
foi  redigido  no  Gabinete  de  Londres,  com  a  intenção  de  acon- 
selhar a  sua  adopção  juntamente  com  o  acto  de  abdicação 
da  Coroa  de  Portugal»  antes  de  se  saber  na  Europa  a  es- 
pontânea resolução,  pela  qual  S.  M.  conferiu  ao  Sereníssimo 
Senhor  Infante  D.  Miguel  a  regência  do  Reino,  e  ao  qual  o 
Príncipe  de  Metternich  fez  algumas  alterações  pouco  impor- 
tantes, visto  que  só  recahem  na  redacção.  O  Marquez  de  Bar- 
bacena  porém  propoz  a  mudança  muito  essencial,  de  amal- 
gamar logo  com  o  primeiro  tractado  da  transmissão  da  Co- 
roa de  Portugal  o  outro  tractado  que  se  annunciava,  mas 
cujo  projecto  ainda  não  estava  redigido,  acerca  da  successão 
e  reversão  eventual  das  duas  Cordas.  Sobre  este  ponto,  como 
já  disse  a  V.  Ex.\  propõe  o  Marquez  de  Barbacena,  a  meu 
entender,  muito  acertadamente,  que,  á  excepção  da  Senhora 
D.  Maria  11,  fique  desde  já  completamente  separado  o  ramo 
da  Augusta  Casa  de  Bragança,  que  ha  de  reinar  em  Portu- 
gal, d'aquelle  que  ha  de  reinar  no  Brasil;  de  modo  que,  na 
falta  da  dita  Augusta  Senhora  sem  descendência,  recaia  a 
Coroa  de  Portugal  immediatamente  sobre  as  demais  Reaes 
Pessoas  do  ramo  portuguez,  sem  recorrer  novamente  ao  Bra- 
sil. A  regra  indicada  só  soffrerá  excepção  no  caso  da  total 
extincção  de  um  dos  dois  ramos. 

Sei  que  o  Governo  britannico  tem  acolhido  mui  favora- 
velmente as  idéas  acima  enunciadas,  e  estou  persuadido  de 
que  o  Marquez  de  Barbacena,  que  tenciona  partir  pelo  pri- 
meiro paquete  para  o  Brasil,  irá  munido  da  plena  approva- 
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çào  do  Gabinete  britannico,  assim  como  já  leva  a  da  Áus- 
tria; e  que  os  Ministros  d'estas  duas  Potencias  na  Corte  do 
Rio  de  Janeiro  receberão  instrucçSes  para  sollicitar  com  a 
maior  efficacia  em  primeiro  logar  a  abdicação  completa  da 
Corda  de  Portugal,  e  logo  depois  a  expedição  de  um  Pleni- 
potenciário para  Lisboa»  auctorisado  a  concluir  um  tractado 
pouco  mais  ou  menos  conforme  ao  que  acima  expliquei. 

Não  tenho  a  menor  duvida  de  que  V.  Ex/,  por  commu- 
nicaçôes  directas  do  Ministério  austríaco,  tem  pleno  e  exacto 
conhecimento  dos  documentos,  cuja  substancia  referi  de  me- 
moria; julguei  todavia  da  minha  obrigação  entrar  n 'estes  de- 
talhes, assim  como  devo  accrescentar  o  meu  firme  e  inteiro 
convencimento  de  que,  se  não  houver  algum  incidente  im- 
previsto, que  faça  variar  a  marcha  d' este  negocio,  elle  se 
concluirá  immediatamente  e  conforme  aos  votos  e  interesses 
de  Portugal,  pelaprompta  abdicação  do  Senhor  D.  Pedro  iv, 
e  vinda  da  Senlwra  D.  Maria  n  para  a  Europa.  N  este 
sentido  pôde  V.  Ex.'  ficar  certo  de  que  não  perderei  occa- 
sião,  nem  deixarei  de  praticar  todos  os  esforços  para  induzir 
o  Governo  britannico  a  exercer  a  sna  influencia  para  remo* 
ver  as  objecções  bem  inopportunas,  que  contra  este  plano 
poderiam  suscitar-se  pelos  que  quizessem  ligar  duas  questões 
tão  diversas  e  tão  independentes  uma  da  outra,  como  a  da 
abdicação  da  Corda  de  Portugal  e  a  da  conclusão  do  casa- 
mento d'El-Rei  meu  Senhor. 

Ao  Marquez  de  Barbacena  somente  observei  quanto  seria 
para  desejar,  que  o  Plenipotenciário  que  viesse  do  Brasil  en- 
carregado de  negociar  o  tractado,  trouxesse  igualmente  in- 
strucçSes para  assignar  desde  logo  ao  menos  os  prelimina- 
res de  um  tractado  de  commercio,  fundado  sobre  uma  base 
permanente  para  favorecer  reciprocamente  os  productos  dos 
dois  Paizes. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Londres,  15  de  Março  de 
Í828.=lll.m0  c  Ex.mo  Sr.  Conde  de  Villa-Real.= Afarás 
de  Palmella. 
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O  MARQUEZ  DE  PALMELLA  AO  CONDE 
DE  VIMiA-BEAI*. 

Iix."°  e  Ex."°  Sb. 

Chegou  um  paquete  de  Lisboa,  e  por  essa  occasião  tive 
a  honra  de  receber  os  Despachos  n.oê  2  reservado  e  3  e  4 
ostensivos.  Ao  primeiro  responderei  separadamente,  e  fico 
de  accôrdo  sobre  o  que  V.  Ex.*  se  serve  communicar-me  nos 
outros. 

Escrevi  desde  logo  a  Mr.  Frost,  annunciando-lhe,  como 
V.  Ex.a  determina,  que  S.  A.  R.  não  deferirá  por  em  quanto 
a  sua  pertenção. 

Executarei  a  ordem  de  V.  Ex.a  para  o  ajuste  de  contas 
do  pratico  inglez  que  foi  a  bordo  da  fragata  Pérola,  logo  que 
elle  se  apresente*  ou  me  escreva  a  esse  respeito.  Tenho  a 
honra  de  incluir  um  Officio  para  a  Secretaria  dos  Negócios 
da  Guerra  a  sêllo  volante,  para  V.  Ex.*  d'elle  tomar  conhe- 
cimento, se  o  julgar  necessário. 

Continua  o  Ministério  britannico  a  achar-se  summamente 
perplexo  por  causa  dos  negócios  da  Turquia,  não  podendo 
resolver-se  nem  a  olhar  com  completa  indifferença  para  as 
consequências  que  pôde  ter  a  guerra  da  Rússia,  nem  a  to- 
mar uma  parte  activa  e  decisiva  na  contenda  de  um  ou  de 
outro  lado:  tal  é  o  desejo  que  manifesta  a  Nação  de  conser- 
var a  paz,  e  de  não  augmentar  a  divida  pública.  Dizem  que 
o  Governo  francez,  ou  seja  por  influxo  do  Embaixador  da 
Rússia  em  Paris,  ou  por  motivos  de  ambição,  como- querem 
alguns  attribuir-lhe,  ainda  que  eu  os  não  julgo  prováveis, 
mostra  n'este  negocio  mais  efficacia  do  que  o  Governo  in- 
glez, e  insta  para  que  se  adoptem  medidas  enérgicas  que  le- 
vem promptamente  a  eifeito  as  estipulações  do  tractado  de 
6  de  Julho. 

A  notcia  mais  interessante  que  posso  dar  a  V.  Ex.a  é  a 
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da  próxima  chegada  do  Príncipe  de  Metlernich  a  Paris,  e, 
segundo  corre,  em  seguida  a  esta  capital;  o  que  bem  de- 
monstra o  summo  cuidado  que  dá  áquelle  Ministro  a  crise 
actual,  e  o  desejo  ambicioso  que  tem  de  catechisar  os  Ga** 
binetes  de  França  e  de  Inglaterra,  para  induzi-los  a  estar  de 
accôrdo  com  as  suas  vistas. 

Chegaram  hontem  a  Londres  Lord  Heytesbury  e  o  Prín- 
cipe de  Schwartzemberg,  que  haviam  desembarcado  em  Ports- 
mouth,  e  mais  tarde  vi  com  surpresa  chegar  o  Conde  da  Taipa» 
que  trouxe  no  barco  de  vapor  cinco  dias  de  viagem  de  Lis* 
boa  a  Londres.  Não  devo  dissimular  a  V.  Ex.a  que  o  effeito 
das  noticias  recentemente  vindas  de  Lisboa  tem  sido  bastan- 
temente  prejudicial  ao  credito  das  apólices  do  nosso  emprés- 
timo, as  quaes  caíram  de  hontem  para  hoje  de  9  a  10  por 
cento;  e  os  jornaes  de  todas  as  cores  d'esta  capital  repetem 
rumores  desagradáveis  a  respeito  da  situação  politica  do  nosso 
paiz,  que  Deus  permitta  sejam  falsos  ou  exagerados,  e  que 
a  Nação  portugueza,  debaixo  da  protecção  do  Governo  do 
Sereníssimo  Senhor  Infante  D.  Miguel,  recupere  a  tranquil- 
idade de  que  tanto  necessita,  vendo  acabar  para  sempre  as 
dissensões  e  as  desordens. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Londres,  19  de  Março  de 
1828.=IH.m0  e  Ex."0  Sr.  Conde  de  Villa-Real.===Jfargtie* 
de  Palmetta. 


O  MARQUEZ  DE  PAE.MBL.L.A  AO  CONDE 
DE  VILLA-BEAL. 

III.*  e  Ex."   Sr. 

Considero  do  meu  stricto  dever  referir  sem  rebuço  a  V. 
Ex.*,  para  que  chegue  6  Augusta  presença  do  Sereníssimo 
Senhor  Infante  Regente,  a  impressão  que  tem  aqui  produ- 
zido as  ultimas  noticias  de  Portugal,  principalmente  as  que 

vieram  pelo  barco  de  vapor  que  saiu  desse  porto  no  dia  12 

tom.  ih.  *y 
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do  corrente.  Esta  impressão  é  mui  desfavorável,  como  se 
pôde  inferir  da  grande  baixa  que  repentinamente  tiveram  os 
fundos  portuguezes  na  praça  de  Londres,  e  posso  assegurar 
a  V.  Ex.%  que  tem  produzido  também  no  animo  do  Duque 
de  Wellington  e  dos  seus  collegas  no  Ministério  sentimentos 
de  magoa  e  receio  de  serias  consequências  para  Portugal. 

A  persuasão  geral  de  todos  os  Gabinetes  da  Europa,  per- 
suasão de  certo  bem  fundada,  visto  que  tem  por  base  a  leal- 
dade e  a  nobreza  de  caracter  do  Augusto  Principe  de  quem 
dependem  os  destinos  de  Portugal,  era  que  a  chegada  de  S. 
A.  R.  a  Lisboa  seria  um  signal  de  união  e  de  reconciliação 
para  todos  os  partidos,  seguindo  S.  A.  B.  o  systema  de  mo- 
deração que  acertadamente  se  havia  proposto,  e  cujas  primí- 
cias a  Nação  inteira  acolhera  com  o  maior  jubilo,  quando  se 
publicou  a  Carta  dirigida  pelo  mesmo  Senhor  a  sua  Augusta 
Irmã.  A  opinião  de  todos  os  Gabinetes  é  também  unanime, 
de  que  S.  A.  R.  pôde  a  seu  arbítrio,  e  pela  mera  expressão 
da  sua  vontade,  oohibir  em  Portugal  quaesquer  excessos,  ou 
provenientes  de  um  mal  entendido  zelo,  ou,  como  é  mais 
frequente,  de  um  funesto  espirito  de  ambição  e  de  intriga; 
e  n  uma  palavra  crê-se,  que  não  existe  alguém  em  Portugal 
.  que  se  atreva  nem  a  affrontar  temerariamente  a  S.  A.  R.9 
nem  a  servi-lo  contra  sua  vontade,  tentando  desvia-lo  do 
honroso  trilho  que  encetou. 

Sendo  isto  assim,  pôde  V.  £x.a  imaginar  a  surpresa  que 
téem  causado  as  cartas  escriptas  de  Lisboa,  das  quaes  consta 
que  depois  da  chegada  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  tem 
havido,  mesmo  nas  visinhanças  do  Paço,  vociferaçôes  sedi- 
ciosas, e  insultantes  para  S.  A.  R.  sobre  tudo,  e  até  vias 
de  facto  contra  alguns  indivíduos,  não  reprimidas,  nem  cas- 
tigadas subsequentemente.  Todos  esperam  vér  apparecer 
quanto  antes  uma  declaração,  pela  qual  S.  A.  R.  repita,  de- 
pois de  restituído  aos  votos  do  povo  portuguez,  os  mesmos 
magnânimos  sentimentos  que  espontaneamente  expressou 
quando  foi  chamado  a  governa-lo.  Todos  sabem  (\tie  o  cora- 
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çio  nobre  de  um  Principe  portuguez  jamais  poderia  abai- 
Xar-se  a  manifestar  sentimentos  que  nSo  fossem  ]jor  elle  mes- 
mo dictados;  e  todos  confiam  que  S.  A.  R.,  depois  de  haver 
conquistado  a  estimação  e  respeito  dos  maiores  Soberanos 
da  Europa,  empregará  para  conservar  tio  bem  merecida  opi- 
nião os  mesmos  meios  que  lhe  serviram  para  a  adquirir,  e 
que  tào  facilmente  tem  ao  seu  alcance, 

Referindo*me  ao  que  tive  a  honra  de  expor  nos  Officio* 
precedentes,  passo  agora  a  remetter  a  V.  Ex/  com  o  n.°  1 
copia  do  projecto  de  tractado  entre  Portugal  e  o  Brasil,  tal 
qual  foi  redigido  pelo  Marquez  de  Barbacena,  a  fim  de  sol* 
licitar  sobre  elle  a  opinião  dos  Gabinetes  de  Vienna  e  de 
Londres*  N'este  projecto  observará  V.  Ex.\  que  se  haviam 
deixado  em  branco  os  artigos  essenciaes,  isto  é,  os  que  di- 
zem respeito  á  successâo  dos  dois  ramos  da  Augusta  Casa  de 
Bragança,  e  que  designarei  debaixo  do  nome  de  pacto  de 
família,  Nâo  sendo  possível  sol  licitar  e  receber  a  tempo  in- 
strucçOes  a  este  respeito,  e  julgando-nje  èufficientemente  in- 
teirado do  que  os  interesses  da  Coroa  e  da  Nação  portugueza 
exigem,  tomei  sobre  mim  encher  uma  tao  importante  lacuna, 
apresentando»  para  serem  inseridos  entre  os  artigos  3.°  e  4.* 
do  projecto  do  Marquez  de  Barbacena,  os  dois  artigos  que 
remetto  inclusos  debaixo  do  n.°  2,  declarando  (já  se  sabe) 
que  obrava  espontaneamente  e  sem  instrucçôes.  Tenho  a  sa* 
tisfaçSo  de  assegurar  a  V.  Ex.a,  nío  só  que  o  dito  Marquez 
approvou  os  taes  artigos,  mas  que  elles  foram  plenamente 
adoptados  por  este  Gabinete,  juntamente  com  o  projecto  de 
que  formam  parte;  e  que  o  Ministro  da  Grã-Bretanha  no 
Brasil,  assim  como  o  de  Áustria,  receberão  ordens  as  mais 
urgentes  e  positivas  para  recommendar  a  prompta  abdicação 
e  a  expedição  de  plenos  poderes  para  a  Europa,  a  fim  dé  se 
concluir  "o  tractado  proposto,  no  caso  que  o  nosso  Governo 
concorde,  como  é  de  esperar,  na  sua  adopção. 

Também  devo  levar  á  presença  de  V.  Ex.*  a  copia  n.°  3 
das  bases  de  um  tractado  de  commercio  entre  Portugal  e  o 
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Brasil,  que  suggeri  ao  Marquez  de  Barbacena,  e  em  que  elfe 
inteiramente  concordou,  proroettendo  sollicitar  as  instrucções 
necessárias  no  Brasil  para  o  levar,  se  o  nosso  Governo  qui- 
zer,  a  effeito. 

Todos  estes  documentos  se  achavam  prômptos,  e  o  Mar- 
quez de  Barbacena  a  partir  no  correAte  d 'esta  semana,  quando 
chegaram  as  noticias  de  Portugal,  a  que  acima  alludi,  e  posto 
que  ellas  não  induzam  o  Ministério  britannico  a  hesitar  no 
desejo  de  accelerar  a  abdicação  de  S.  M.  El-Rei  meu  Senhor, 
confesso  todavia  ter  receio  de  que  as  informações  do  Marquez 
de  Barbacena  e  os  seus  esforços  não  sejam  agora  tio  favo- 
ráveis á  conclusão  d 'este  negocio,  como  seria  de  desejar,  pois 
repito  a  V.  Ex.%  como  já  escrevi  ha  dias,  que  a  plena  e  com- 
pleta abdicação  se  conseguirá  sem  a  menor  duvida  e  prompta- 
mente,  se  não  occorrerem  na  Europa  successos  que  façam 
variar  o  estado  da  questão,  e  cujas  consequências,  entre  ou- 
tras muitas,  poderiam  ser  a  interrupção  do  pagamento  que 
o  Brasil  tomou  a  seu  cargo  da  nossa  divida  em  Inglaterra, 
e  o  comprometimento  das  relações  entre  Portugal  c  as  coló- 
nias que  lhe  restam. 

Aproveito  esta  occasião  para  remetter  a  V.  Ex.'  a  copia 
authentica  (que  reservei  para  mandar  depois  da  chegada  de 
S.  A.  R.  a  Lisboa)  do  protocollo  da  conferencia  de  12  de 
Janeiro  d  este  anno  em  Londres  (n.°  4),  e  igualmente  copia 
da  carta  que  por  ordem  de  S.  A.  R.  escrevi  a  N.  Rothschild 
para  arranjar  o  negocio  do  empréstimo,  que  desgraçadamente, 
segundo  vejo  agora,  não  se  pôde  verificar  (n.°  5.) 

Cumpre-me  accusar  a  recepção  dó  Despacho  n.°  2  reser- 
vado, assegurando  a  V.  Ex.\  que  fiz  o  uso  possivel  dos  do- 
cumentos que  n'elle  se  contêem,  para  conseguir  a  suspensão 
da  partida  das  tropas  inglezas  desse  Reino,  porém  inutil- 
mente, pois  me  parece  que  apenas  se  conservará  ainda  por 
pouco  tempo  um  numero  de  tropas  sufficientes  para  guar- 
necer as  torres,  apoiadas  por  algumas  embarcações  de  guerra. 

Finalmente  não  fecharei  este  Officio  sem  affirmar  » V.  E*.\ 
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em  cumprimento  do  meu  dever»  que  a  correspondência  aus- 
tríaca e  russa  de  Lisboa  está  em  tudo  de  accôrdo  cora  a  de 
Sir  Frederick  Lamb,  lamentando  as  possíveis  consequências 
da  reacção  que  inesperadamente  se  opera. 

Rogo  a  V.  Ex.ft  beije  respeitosamente  em  roeu  nome  a 
Augusta  Mão  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  Regente. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.°  etc.  Londres,  19  de  Março  de 
1828.=IH.mo  e  Ex.mo  Sr.  Conde  de  ViIIa-Real.=JIÍ<in/t*es 
de  Palmella. 


Havendo  as  duas  altas  partes  contractantes  determinado 
proceder  quanto  antes  á  negociação  de  um  tractado  de  com- 
mercio,  que  abrace  todos  os  interesses  mútuos  dos  dois  Pai- 
zes,  e  contribua  a  consolidar  para  sempre  as  amigáveis  rela- 
ções que  devem  subsistir  entre  Nações  de  uma  commum  ori- 
gem, e  desejando  desde  já  fixar  as  bases  sobre  as  quaes  o 
dito  tractado  deverá  fundar-se,  convieram  nos  artigos  preli- 
minares seguintes,  os  quaes  desde  a  ratificação  do  mesmo 
tractado  ficarão  immediatamente  em  vigor. 

Artigo  1.°  Todos  os  géneros  de  producto  ou  manufactura 
de  um  dos  dois  Paires,  que  forem  admittidos  a  consumo  no 
outro,  pagarão  sempre  um  terço  menos  de  direitos  de  en- 
trada do  que  os  géneros  idênticos  do  producto  de  qualquer 
outra  Nação. 

Artigo  2.°  O  artigo  precedente  não  tolhe  a  qualquer  dos 
dois  Governos  a  faculdade  de  levantar  ou  abaixar  os  direitos 
sobre  quaesquer  géneros  estrangeiros,  ou  mesmo  de  prohibir 
a  sua  entrada. 

Artigo  3.n  Fica  entendido  que  qualquer  favor  commercial 
feito  por  uma  das  partes  contractantes  a  qualquer  Nação  es- 
trangeira se  entenderá  desde  logo  como  applicavel  a  Portu- 
gal e  ao  Brasil. 

Artigo  4.°  Os  navios  portuguezes  que  levarem  géneros  de 
producto  nacional,  e  os  navios  brasileiros  carregados  de  ge- 
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ncros  brasileiros,  serão  reciprocamente  adraittidos  em  todos 
os  portos  dos  domínios  das  doas  Coroas,  pagando  os  mesmos 
direitos  de  navegação  ou  de  porto,  que  pagam  ou  pagarem 
os  nacionaes. 

Artigo  5.°  Não  se  entende  pelo  artigo  precedente  preju- 
dicar a  navegação  costeira  ou  de  cabotagem,  que  cada  um 
dos  dois  Governos  reserva  como  privativa  aos  seus  próprios 
navios. 

Artigo  6.°  Estes  artigos  preliminares  do  tractado  de  com- 
mercio  ficarão  em  vigor  por  espaço  de 

Está  conforme. —José  Balbino  de  Barbosa  e  Araújo. 

N.°  4. 

Présens: 

S.  E.  le Comte  de Dudley,  Principal  Secrétaire  dÉtat  de 
S.  M.  B.  au  Département  des  Afia  ires  Étrangères; 

S.  E.  le  Prince  Esterhazy,  Ambassadeur  de  S.  M.  1.  et  B. 
Apostolique  à  la  Cour  de  Londres; 

S.  E.  le  Comte  de  Bombelles,  Envoyé  Extraordinaire  et 
Ministre  Plénipotentiaire  de  S.  M.  I.  et  R.  Apostolique  à*la 
Cour  de  Lisbonne; 

S.  E.  le  Comte  de  Villa-Beal,  Pair  du  Boyaume  de  Por- 
tugal; 

S.  E.  le  Marquis  de  Palmella,  Pair  du  Boyaume,  et  Am- 
bassadeur Extraordinaire  et  Plénipotentiaire  de  S.  M.  T.  F. 
à  la  Cour  de  Londres; 

Le  Gouvernement  britannique,  désirant  éviter  les  embar- 
ras qui  résulteraient  pour  S.  A.  B.  1'Infant  D.  Miguel  d'un 
manque  de  fonds  disponibles  dans  les  premiers  jours  de  soo 
avénement  à  la  Régence,  consent  à  préter  ses  bons  offices 
pour  faciliter  un  emprunt  contracté  á  Londres  par  le  Gou- 
vernement portugais  jusqu'à  la  somme  de  deux  cent  mille 
livres  sterling. 

Lord  Dudley  témoigne  au  nom  de  son  Gouvernement  le 
désir  que  les  troupes  britanniques  puissent  revenir  au  plutôt 
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de  Portugal,  vu  quelles  oni  rempli  entièrement  le  but  que 
les  deux  Gouvernemens  se  proposaient,  lorgque  celui  de  Por- 
tugal a  reclame  1'euvoi  de  ces  troupes,  en  vertu  des  traités 
éxistans  entre  les  deux  Couronnes. 

Le  Comte  de  Villa-Real  et  le  Marquis  de  Palmella,  ayant 
été  autorisés  par  S.  A.  R.  1'Infant  D.  Miguel  à  assister  à  la 
presente  conférence,  répoudent  au  nom  de  S.  A.  R.,  que 
I  opinion  de  ce  Prince  est  parfaitement  d'accord  à  cet  égard 
à  celle  du  Gouvernement  britannique;  seulement  S.  A.  R. 
désire  que 1'époque de 1'embarquement de ce%troupesv  quoi- 
que  prochaine,  ne  soit  pas  déflnitivement  fixée,  avant  quellc 
n'ait exprime,  après son  arrivée en  Portugal,  les  voeux quelle 
será  dans  le  cas  d'énoncer  à  cet  égard. 

Le  Prince  Esterhazy,  Ambassadeur  de  S.  M.  I.  et  R.  Após- 
tolique  à  cette  Cour,  et  le  Comte  de  Bombelles,  son  Envoyé 
Extraordinaire  et  Ministre  Plénipotentiaire  à  celle  de  Lis- 
bonne,  qui  assistent  à  la  presente  conférence,  à  la  demande 
du  Gouvernement  britannique  et  de  S.  A.  R.  1'Infant  D.  Mi- 
guel, ne  peuvent  qu'applaudir  complètement  à  tout  ce  qui 
vient  d'étre  énoncé  par  S.  E.  Lord  Dudley,  ainsi  que* par 
les  Plénipotentiaires  portugais. 

Lord  Dudley,  le  Prince  Esterhazy  et  le  Comte  de  Bom- 
belles se  trouvent  dans  le  cas  dénoncer  de  nouveau,  con- 
Cormément  à  ce  qui  a  déjà  été  consigne  dans  les  conférences 
de  Vienne,  les  voeux  de  leurs  Gouvernemens  respectifs,  pour 
que  1'abdication  de  la  Couronne  de  Portugal  par  S.  M.  D. 
Pedro  iv  soit  completée  aussitôt  que  possible  et  sans  res- 
triction. 

L'abdication  completée  et  la  séparation  confirmée9  les  deux 
Cours  sengagent  à  préter  leurs  bons  offices,  afin  que  les 
Gouvernemens  de  Portugal  et  du  Brésil  se  mettent  d'accord 
pour  communiquer  cet  arrangement  à  toutes  les  Puissances, 
et  en  obtenir  la  reconnaiftsance. 

Les  deux  Cours  sengagent  également  à  préter  leurs  bons 
offices  pour  réglcr  defini  ti  vement  par  un  Trai  té  l'ordre  de 
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succession  dans  les  deux  branches  de  la  Maison  de  Bragao- 
ce,  laquelle  transaction  conclue,  será  portée  à  Ia  connaissance 
des  Puissances  étrangères,  pour  être  reconnue  par  elles.= 
(Signés)  Dudley=Esterhazy=B<mbelUs=VillaRed==Pal- 
tnella. =Está  conforme.  =*Jo$é  Balbino  de  Barbosa  Araújo. 

TRADUCÇÀO  DO  N.°  5. 


f 


Senhor. 


Íendo  communicado  a  S.  A.  R.  o  Sereníssimo  Senhor  In- 
fante D.  Miguel,  Regente  de  Portugal,  o  que  se  passou  en- 
tre nós  acerca  do  empréstimo  que  S.  A.  R.  pertende  conta- 
ctar com  a  vossa  casa,  acbo-me  auctorisado  a  expdr-vos  por 
escripto  as  seguintes  propostas: 

1 .°  Que  adiantareis  ao  Governo  portuguez,  sobre  um  bond 
assignado  por  mim,  como  Plenipotenciário  do  Regente  de 
Portugal,  a  somma  de  duzentas  mil  libras  sterlinas,  a  qual 
somtna  deverá  ser  remettida  para'Portugal,  parte  em  prata, 
e  parte  em  letras  de  cambio  pagáveis  a  sessenta  dias  de  data* 

2.°  Essa  somma  vos  será  embolsada  no  prazo  de  quatro 
annos  em  prestações  de  cincoenta  mil  libras  sterlinas  em  cada 
anno,  devendo  ter  logar  o  primeiro  pagamento  em  Janeiro 
de  1829,  e  os  três  outros  nos  três  seguintes  annos. 

3.°  Até  final  embolso  do  empréstimo  o  Governo  portu- 
guez compromette-se  a  pagar  o  juro  annual  de  cinco  por 
cento  á  vossa  casa  pela  somma  que  fôr  devida. 

4.°  O  Governo  britannico  será  sollicitado  por  S.  A.  R. 
para  garantir  o  embolso  do  referido  empréstimo. 

Como  a  partida  do  Sereníssimo  Senhor  Infante  está  fixada 
para  amanhã,  espero  que  me  habilitareis  a  dar  sobre  este 
interessante  assumpto  uma  resposta  decisiva  e  satisfactoria  a 
S.  A.  R.  antes  do  meio  dia  de  amanhã. 
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Sou  com  muita  attenç&o  vosso  mui  obediente  servidor= 
A  N.  Rotschild  Esquire=(Assigoado)  Palmella. 


O  MARQUEZ  DE  PALMELIjA  AO  CONDE 
DE  VIMíA-RBAIí. 

Ill."°  b  Ex."°  Sr. 

Hontem  tivte  a  honra  de  escrever  a  V.  Ex.*  extensamente 
pelo  barco  de  vapor  Jorge  iv,  e  é  muito  provável  que  antes 
de  receber  este  Officio  já  V.  Ex.1  se  ache  de  posse  dos  que 
na  dita  occasião  lhe  enviei. 

Aproveito  agora  o  paquete  para  remetter  a  V.  Ex.1  alguns 
livros  e  papeis  impressos,  em  desempenho  da  commissão  que 
me  foi  dada  no  Despacho  n.°  31  pelo  antecessor  de  V.  Ex.1 
Peço  porém  licença  de  observar,  quê  a  Repartição  dos  Ne- 
gócios da  Marinha  e  Ultramar  deverá,  se  quizer  que  eu  |  re- 
encha  melhor  as  suas  vistas,  expressar  mais  exactamente 
quaes  sejam  as  leis  e  regulamentos  que  deseja  lhe  sejam  en- 
viados, pois  são  tão  volumosas  as  obras  e  memorias  relativas 
a  companhias  commerciaes  e  coloniaes,  que  receio  n&o  acer- 
tar se  n&o  se  me  dér  mais  algum  esclarecimento  para  me 
dirigir  na  escolha. 

O  primeiro  objecto  que  se  me  pede  é  de  enviar  as  leis  e 
regulamentos  das  companhias  commerciaes  que  existem  n  este 
Paiz.  Ora,  segundo  as  indagações  que  tenho  procurado  fa- 
zer, n&o  existem  actualmente  em  Inglaterra  sen&o  duas  Com- 
panhias privilegiadas  com  favores  exclusivos,  que  são  o  Banco 
de  Inglaterra  e  a  Companhia  das  índias  orientaes.  As  demais 
que  existiam  exercendo  algum  monopólio,  como  sejam  as 
Companhias  do  commercio  do  Levante,  da  Rússia,  da  bahia 
de  Hudson,  etc,  téem  todas  successivamente  expirado,  sem 
se  renovarem  as  suas  respectivas  cartas  de  priyilegio,  e  a 
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mesma  Companhia  das  índias  orientaes  tem  successivamente 
sido  privada  da  maior  parte  dos  favores  de  que  originaria- 
mente gosava,  não  lhe  restando  mais  (julgo  eu)  senão  o  mo- 
nopólio do  commercio  da  China.  Duvida-se  porém  muito  de 
que  este  mesmo  lhe  seja  conservado  quando  acabar  a  sua 
actual  carta  de  privilegio,  que  já  está  por  poucos  annos. 

Existem  na  verdade  muitas  outras  Companhias  com  obje- 
ctos de  commercio  ou  de  industria,  auctorisadas  por  actos 
do  Parlamento;  mas  nenhuma  d  ellas,  á  excepção  das  duas 
acima  mencionadas,  téem  favores  ou  privilégios  exclusivos; 
e  a  sancçâo  do  Parlamento  só  lhes  serve  para  imprimir  um 
caracter  legal  aos  regulamentos  ou  compromissos  adoptados 
por  cada  uma  delias. 

Em  quanto  ás  providencias  sobre  colonisação,  que  tam- 
bém se  pedem,  farei  diligencia  para  obter  e  remetter  com  a 
possível  brevidade  tudo  o  que  diz  respeito  á  concessão  de 
terras  feita  pelo  Governo-  ás  Companhias  de  agricultura  da 
Austrália  e  do  Canadá,  assim  como  os  numerosos  relatórios 
feitos  á  Camará  dos  Communs  sobre  a  expedição  de  colonos, 
tanto  para  a  America  como  para  a  Africa. 

Queira  V.  Ex.a  fazer-me  a  mercê  de  dar  estas  explicações 
ao  Ministério  da  Marinha  e  Ultramar,  e  de  enviar  os  livros  e 
papeis  que  vão  juntos  com  este  Officio,  em  quanto  vou  col- 
ligindo  os  outros  que  tenciono  remetter.  Envio  hoje  a  Carta 
de  privilégios  da  Companhia  das  índias  orientaes,  a  da  Com- 
panhia do  Banco  de  Inglaterra,  um  impresso  com  as  condi- 
ções da  concessão  de  terrenos  aos  colonos  que  vão  estabe- 
leçer-se  na  Nova-Hollanda,  e  o  me  hodo  de  arrotear  e  apro- 
veitar aquelles  terrenos;  mappes  de  uma  parte  do  território 
da  Nova-Hollanda  e  da  Terra  de  Van  Diemen,  descrevendo 
as  divisões  adoptadas  para  a  successiva  colonisação  e  cultura 
d'aquelles  Paizes. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Londres,  20  de  Março  de 
1828.=lll.in0  e  Ex.mo  Sr.  Conde  de  Villa-Real.=Jíarçtifs 
de  Palmella, 
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O  MAMaUEZ  DE  PALMBIAA  AO  CONDE 
DE  VltiLA-DEAIj. 

Ill."°  b  Ex."°  Sn. 

Espero  que  os  Officios  que  hontem  dirigi  a  V.  Er.*  pelo 
barco  de  vapor  cheguem  é  mão  de  V.  Ex.*  muito  primeiro 
do  que  este;  e  não  havendo  cousa  alguma  a  accrescentar,  pela 
minha  parte,  ao  que  n'elles  expuz,  limitar-me-hei  a  repetir 
em  perucas  palavras,  que  a  sensação  causada  aqui  pelas  ulti- 
mas noticias  de  Lisboa  tem  sido  mui  desfavorável,  e  que  os 
Officios  das  Legações  estrangeiras  n*essa  Corte  são  accordes 
em  pintar  com  cores  bastantemente  sombrias  a  perspectiva 
que  ahi  se  apresenta,  e  indicam  o  receio  de  uma  nova  crise, 
em  logar  de  annunciarem,  como  todos  esperavam,  scenas  so- 
mente de  jubilo  e  de  reconciliação. 

Estou  bem  certo  que  isto  que  acabo  de  referir,  será  ple- 
namente confirmado  pelo  theor  das  instrucções  que  se  expe- 
diram a  Sir  Frederick  Lamb,  e  pelo  que  o  Príncipe  Ester- 
hazy  escreve  ao  Conde  de  Bombelles,  de  que  V.  Ex/  rece- 
berá sem  duvida  communicação.  Em  quanto  a  mim,  julgo 
do  meu  dever  sustentar  quanto  posso  a  inverosimilhança  dos 
receios  que  se  concebem  para  o  futuro,  fundando-me  na  firme 
convicção  que  tenho,  de  que  nada  poderia  induzir  um  Prín- 
cipe portuguez  a  manifestar  opiniões  e  resoluções  que  não 
fossem  suas  próprias,  e  muito  menos  a  deixar  de  as  man- 
ter, depois  de  as  haver  publicamente  manifestado.  Entretanto 
6  certo  que  alguma  declaração  bem  explicita  acerca  da  Carta 
Constitucional,  e  da  fidelidade  de  S.  A.  R.  ao  seu  juramento, 
seria  o  meio  mais  fácil  de  desvanecer  as  infundadas  suspei- 
tas que  desgraçadamente  se  divulgam. 

O  Marquez  de  Barbacena  parte  amanhã  para  o  Rio  de 
Janeiro,  e  repito  a  V.  Ex.*,  que  não  poderia,  na  minha  opi- 
nião, haver  a  menor  duvida  de  que  a  sua  chegada  áquella 
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capital  decidiria  immediatamente  a  completa  abdicação  do 
Senhor  D.  Pedro  iv,  e  a  vinda  da  Senhora  Dona  Maria  u 
para  a  Europa,  se  as  ultimas  noticias  de  Portugal  não  vies- 
sem talvez  suscitar  novos  obstáculos  á  prompta  decisão  d  este 
negocio;  e  cumpre-me  singelamente  confessar»  que  tenho  al- 
gum receio  de  que  as  ordens  expedidas  agora  pelo  Governo 
britannico  ao  seu  Ministro  no  Brasil  não  sejam  tão  instantes 
e  peremptórias»  como  aliás  teriam  sido. 

Tenho  de  accusar  a  recepção  do  Despacho  n.°  3,  em  que 
V.  Ex.*  se  digna  approvar  a  conducta  que  segui  com  o  Mar- 
quez de  Loulé»  e  os  conselhos  que  lhe  dei.  Peço  comtudo  a 
V.  Ex.*  instrucções  mais  claras  a  tal  respeito»  desejando  sa- 
ber se  o  Sereníssimo  Senhor  Infante  Regente»  no  caso  de 
maior  demora  do  dito  Marquez  em  Inglaterra»  levará  ou  não 
a  bem  que  eu  procure  mostrar-lhe»  tanto  em  minha  casa» 
como  fora  delia,  o  empenho  que  necessariamente  tenho  de 
contribuir  para  que  uma  tão  illustre  hospeda  possa  gosar  to- 
dos os  divertimentos  que  offerece  este  Paiz.  É  justo  accres- 
centar  que  até  agora  S.  A.  se  tem  abstido  de  apparecer  nas 
sociedades»  onde  anhelam  convida-la,  e  unicamente  tem  jan- 
tado duas  ou  três  vezes  em  casa  de  pessoas  que  tiveram  a 
honra  de  a  conhecer  em  Lisboa. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Londres»  20  de  Março  de 
1828.=Ill.m0  e  Ex.mo  Sr.  Conde  de  ViUa-Real.=Jfarçws 
de  Palmella. 


0  MARQUEZ  DE  PAMÍELIjA  A*  CONDE 
DE  VIMiA-DEAI* 

Ill."°  e  Ex/°  Sr. 

Chegou  um  paquete  de  Lisboa  com  sete  dias  de  viagem»  a 
bordo  do  qual  vieram  muitos  passageiros»  cujos  nomes  escuso 
indicar»  por  serem  notórios  a  V.  Ex.*  Não  tive  porém  a  honra 
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nesta  occasiâo  de  receber  Despachos  de  V.  Ex.1,  não  se  con- 
tendo nos  massos  que  vieram  dessa  Secretaria  d'Estado  se* 
não  as  folhas  para  esta  e  para  as  demais  Legações. 

Referindo-me  ao  que  participei  a  V.  £x.a  ha  pouco,  acerca 
do  presente  que  por  ordem  do  Sereníssimo  Senhor  Infante 
Regente  enviei  a  Sir  William  Hoste,  Commandante  do  hiate 
em  que  S.  A.  R*  embarcou  em  Calais,  devo  agora  levar  4 
presença  de  V.  Ex.ft  a  carta  inclusa  do  Sub-Secretario  dis- 
tado Lord  Howard,  na  qual  me  participa  que  aquelle  official 
recusara  pelos  motivos  n'ella  expendidos  o  dito  presente. 
Fica  portanto  de  novo  em  meu  poder  a  caixa,  para  V.  Ex/ 
me  determinar  o  que  devo  fazer  delia. 

Remetto  copia  da  representação  que  me  dirigiu  Manuel 
António  d'Amorim,  Capitão  do  navio  mercante  portuguez 
Tito»  que  se  acha  agora  surto  no  Tamisa,  e  pede-me  que  eu 
intervenha  de  algum  modo  para  o  livrar  do  risco  em  que  se 
considera,  de  ser  apresado  no  seu  regresso  a  Portugal  por 
um  navio  com  bandeira  de  Buenos-Ayres,  que  também  se 
acha  prompto  a  sair  d  este  porto,  e  que  o  referido  Capitão 
suspeita  ser  um  pirata  disfarçado.  Não  me  será  fácil  talvez 
induzir  este  Governo  a  adoptar  meramente  por  suspeitas  do 
Capitão  portuguez  as  medidas  de  precaução  que  se  exigiriam 
se  as  suspeitas  fossem  bem  fundadas.  Farei  todavia  as  dili- 
gencias que  de  mim  dependerem,  para  que  se  examine  o  caso 
com  alguma  attenção. 

Cumpre-me  participar  a  V.  Ex.',  para  que  possa  com  an- 
ticipação  sollicitar  as  ordens  do  Sereníssimo  Senhor  Infante 
Regente,  que  dentro  de  um  anno,  isto  é,  no  dia  25  de  Março 
de  1829  expira  o  aforamento  das  casas  desta  Embaixac|p, 
assim  como  da  Capella  de  Portugal,  aforamento  que  dura  ha 
perto  de  ura  século.  Devo  accrescentar,  que  o  senhorio  dos 
ditos  edifícios  já  procedeu  a  novo  aforamento  com  outro  in- 
dividuo, o  qual  me  fez  notificar  que  estaria  prompto  a  ceder 
pelo  espaço  de  sessenta  annos  mais  o  seu  contracto  a  favor 
(Testa  Embaixada,  uma  vez  que  se  lhe  assegurasse  uma  renda 
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de  mil  guinéus  annnaes  pelo  sobredito  espaço  de  tempo, 
S.  A.  R.  determinará  portanto  agora  se  quer  que  se  proceda 
a  este  ou  a  outro  ajuste  similhante  para  conversar  o  estabe- 
lecimento da  casa  e  da  Capella,  que  ba  tanto  tempo  tem  sido, 
possuídas  pela  Corte  de  Portugal;  ou  se  quer  deixar  de  con* 
tinuar  a  sustentar  a  Capella,  limitando-se,  como  se  pratica 
a  respeito  de  outras  Legações,  a  assalariar  um  Capellào  para 
serviço  da  Embaixada.  Finalmente  observarei  também,  para 
que  S»  A.  R.  possa  decidir  com  pleno  conhecimento  de  causa, 
que  em  todo  o  caso  se  tornará  indispensável,  logo  que  acabe 
o.  aforamento  d'estas  casas,  abonar-se  ao  Embaixador  em 
Londres  o  aluguer  da  casa  em  que  residir,  o  qual  não  poderá 
ser  menos  de  oitocentas  ou  mil  l.bras  por  anno  em  edifício 
condigno  á  sua  posição. 

Pelo  que  pessoalmente  me  toca  (ainda  que  esta  conside- 
ração deva  pesar  muito  pouco),  bem  pôde  V.  Ex.*  imaginar 
o  accresctroo  da  despeza  que  me  causará  a  mudança  de  uma 
habitação,  onde  dispendi  muito  dinheiro,  que  ficaria  comple- 
tamente perdido. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc  Londres,  26  de  Março  de 
1828.=sIH.mo  e  Ex.m0  Sr.  Conde  de  Villa-Real.  ~=  Marquez 
de  Paltnella. 


O  MARQUES  DE  PAUIEI,I,A  AO  CONDE 
DE  VIMLA-REAL. 

Ill/'  e  Ex.vo  Sr. 

9 

Nada  tenho  a  accrescentar  de  importante  ás  noticias  que 
na  semana  passada  levei  ao  conhecimento  de  V.  Ex/  A  es- 
tação não  permitte  ainda  que  os  exércitos  russos  comecem 
as  suas  operações,  e  só  a  isso  deve  (creio  eu)  attribuir-se  a 
falta  de  um  Manifesto  em  que  o  Czar  declare  as  suas  inten- 
ções. Entretanto  tomo  a  liberdade  de  chamar  a  attençào  de 
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V.  £*.A  para  o  Relatório  que  encontrará  no  Morning  Chro- 
nicle  de  hoje,  sobre  a  ultima  sessão  da  Camará  dos  Lords, 
na  qual  o  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros,  Lord  Dudley, 
respondendo  a  uma  pergunta  que  lhe  fôra  dirigida  áçerca 
do  estado  actual  das  relações  politicas  da  Europa,  confessou 
que  as  intenções  annunciadas  pela  Rússia  não  deixavam, quasi 
esperança  da  conservação  da  paz  entre  essa  Potencia  e  a  Porta 
ottomana. 

O  Gabinete  austríaco  emprega  agora  os  meios  possíveis 
para  induzir  a  Rússia  a  contentar-se  unicamente  com  a  exe- 
cução das  medidas  ajustadas  no  tractado  dç  6  de  Julho,  a 
fim  de  realisar  a  independeria  da  Grécia»  e  a  abster-se  de 
entrar  isoladamente,  por  sua  própria  conta,  na  guerra  com 
os  turcos.  Estou  porém  mui  persuadido,  como  já  asseverei, 
que  estas  diligencias  serão  baldadas,  ao  menos  em  quanto  os 
exércitos  russos  não  tiverem  occupado  a  Moldávia  e  a  Valla- 
chia,  e  assentado  os  seus  arraiaes  nas  margens  do  Danúbio. 

O  que  n'este  momento  attrahe  mais  especialmente  a  at- 
tenção  do  Gabinete  britannico  é  a  conducta  da  França,  acerca 
da  qual  começam  a  conceber-se  graves  suspeitas,  motivadas 
pela  influencia  que  exerce  em  Paris  o  Embaixador  russo. 
Infere-se  que  existe  entre  Paris  e  S.  Petersburgo  uma  in- 
telligencia  muito  intima,  e  talvez  projectos  totalmente  inde- 
pendentes dos  principios  consignados  no  tractado  da  tríplice 
alliança.  O  certo  é  que  se  reúne  em  Toulon  um  corpo  con- 
siderável de  tropas,  cujo  destino  é  desconhecido,  e  que  pôde, 
conforme  as  circumstancias  o  pedirem,  occupar  militarmente 
a  Moréa,  ou  lançar  os  fundamentos  de  uma  colónia  franceza 
na  costa  de  Africa.  Junta-se  a  outros  motivos  de  suspeita  a 
circumstancia  de  ser  hoje  o  Ministério  francez  composto  de 
indivíduos  conhecidos  pela  sua  hostilidade  contra  o  Gabinete 
britannico,  como  Mr.  Hyde  de  Neuville  e  Mr.  de  Chateau- 
briand,  de  cuja  próxima  elevação  á  Presidência  do  Conselho 
já  se  não  duvida.  Em  uma  palavra,  posso  affirmar  a  V.  Ex.*, 
que  ha  hoje  entre  os  dois  Gabinetes  uma  espécie  de  ciúme 
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e  desconfiança,  que  nâo  existiam  desde  a  epocha  da  restau- 
ração dos  Bourbons. 

Quanto  a  noticias  internas,  pouco  ha  a  dizer.  A  Camará 
dos  Communs  tem-se  occupado  quasi  exclusivamente  de  uma 
questão  constitucional,  isto  é,  dos  direitos  de  eleição  de  duas 
villas,  Reford  e  Penryn,  as  quaçs  mandavam  quatro  mem- 
bros ao  Parlamento.  Provou-se  do  modo  mais  claro,  que  es- 
tas eleições  eram  compradas  escandalosamente,  e  que  existia 
uma  espécie  de  tf  rifa,  pela  qual  cada  eleitor  recebia  um  tanto 
pelo  seu  voto.  Este  negocio  foi  proposto  na  Gamara  por  um 
membro  do  partido  liberal,  Lord  John  Russel,  e  depois  de 
muitos  debates  decidiu-se  que  essas  duas  villas  ficariam  pri- 
vadas de  direito  de  eleição,  o  qual  seria  transferido,  metade 
á  cidade  de  Manchester,  uma  das  mais  populosas  e  ricas  da 
Inglaterra,  e  metade  aos  districtos  do  mesmo  condado  a  que 
pertencem  as  duas  villas  exauctoradas.  Esta  resolução  é  uma 
espécie  de  compromisso  entre  os  dois  partidos  que  dividem 
a  Gamara,  pois  que  a  cidade  de  Manchester  elegerá,  como 
acontece  em  quasi  todas  as  cidades  grandes,  dois  membros 
liberaes,  ao  passo  que  os  mencionados  districtos,  que  se  acham 
inteiramente  dominados  pelo  influxo  do  Duque  de  New-Cas- 
tle,  darão  os  seus  votos  ao  partido  tory. 

S.  M.  B.  annunciou  para  amanhã  uma  recepção  da  Corte 
(Levee),  ceremonia  que  não  tinha  havido  ha  mais  de  um  anno. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Londres,  26  de  Março  de 
1828.=IU.mo  e  Ex.m0  Sr.  Conde  de  VilIa-Real.=Jforfltte* 
de  Palmella. 
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O  MANQUES  DE  PALMEULA  AO  CONDE 
DE  VILLA-REAIj. 

Ill."°  b  E\.no  Sr. 

Entre  os  massos  de  Officios  que  hoje  tenho  a  honra  de 
remetter  a  V.  Ex.\  vae  um,  a  séllo  volante»  de  Baphael  da 

.  Cruz  Guerreiro,  no  qual  se  contém  a  Gazeta  official  de 
S.  Petersburgo,  annunciando  a  resolução  do  Imperador  da 
Rússia  de  obter  uma  completa  satisfação  das  offensas  com- 
mettidas  pelos  turcos.  Pôde  portanto  considerar-se  a  guerra 
quasi  como  declarada,  e  é  mui  provável  que  a  estas  horas  o 
exercito  moscovita  terá  já  passado  o  Pruth.  As  operações 
ulteriores  do  dito  exercito  dependerão  sem  duvida  do  maior 
ou  menor  grau  de  terror  que  esta  primeira  demonstração 
incutir  na  Porta  ottomana.  Parece-roe  que  só  por  meio  de 
uma  prompta  e  completa  sujeição  a  tudo  quanto  lhe  irapuã 
cerem  os  russos  poderá  o  Sultão  evitar  que  estes  lhe  levem 
a  guerra,  como  tão  ardentemente  e  ha  tempo  desejam*  até 
ao  centro  do  seu  Império.  É  provável  que  se  comece  agora 
mesmo  em  Constantinopla  a  lamentar  as  consequências  da 
inopportuna  publicação  do  manifesto  turco;  e  pelas  ultimas 
noticias  daquella  capital  consta  qúe  o  Divan  procura  mostrar 
disposições  mais  pacificas,  como  se  deduz  da  ratificação  dos 
Tractados  de  commercio  ultimamente  concluídos  com  a  Hes* 

,  panha  e  outras  Potencias  européas;  pela  permissão  de  novo 
concedida  aos  navios  mercantes  de  entrarem  no  Mar  negro; 
e  sobre  tudo  pelo  oferecimento  que  o  Sultão  acaba  de  fazer 
aos  gregos  pelo  Patriarcha  de  Constantinopla,  de  um  com- 
pleto perdão  do  passado,  concedendo-lhes  três  mezes  de  ar- 
mistício para  acceitarem  esta  offerta,  e  dando-lhes  logar  a 
aguardar  condições  favoráveis  para  a  sua  futura  sorte.  Claro 
está  que  este  passo,  posto  que  indique  por  parte  dos  turcos 
intenções  mais  conciliatórias,  não  é  suficiente  na  presente 

mu.    ih.  /  M) 
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conjuDclura  nem  para  induzir  os  gregos  a  depor  as  armas, 
nem  pára  satisfazer  as  três  Potencias  signatárias  da  tlliança. 
Entretanto  pôde  considerar-se  como  um  indicio  do  partido 
que  tomará  a  Porta  quando  o  exercito  russo,  senhor  da 
Moldávia  e  da  Wallachia,  se  lhe  apresentar  nas  margens  do 
,  Danúbio. 

No  mesmo  Officio  da  semana  passada  informei  a  V.  Ei/ 
dos  symptomas  de  desinteiligencia,  que  começavam  a  mani- 
festasse entre  este  Gabinete  e  o  de"  Paris,  principalmente 
por  causa  da  differença  de  opinião  que  entre  elles  existia 
acerca  da  execução  do  Tractado  de  6  de  Julho,  e  dos  ciúmes 
que  inspirava  aqui  a  expedição  que  se  estava  preparando  em 
Toulon.  Agora  ddvo  annunciar  a  V.  Ex.\  e  creio  ser  com 
algum  grau  de  certeza,  que  se  acha  quasi  inteiramente  des- 
vanecido o  receio  que  podia  conceher-se  da  desunião  de  dois 
Gabinetes,  dos  quaes  depende  essencialmente  a  paz  da  Eu- 
ropa. Dizem  que  uma  carta  escripta  pelo  Duque  de  Wellin- 
gton directamente  a  El-Rei  de  França,  produziu  uma  grande 
impressão  sobre  o  espirito  daquelle  Monarcha;  e  os  que  co- 
nhecem o  Duque  de  Wellington  estão  persuadidos  de  que, 
sem  embargo  do  animo  em  que  está  de  manter  a  paz,  pre- 
scindindo da  seducção  proveniente  de  interesses  remotos  ou 
de  motivos  de  amor  próprio  que  se  encontrariam  nas  contin- 
gências de  uma  guerra,  elle  se  decidiria  a  recorrer  ás  armas 
com  a  promptidào  e  energia  de  que  tem  dado  tantas  provas, 
uma  vez  que  a  França,  único  e  grande  objecto  da  rivalidade 
de  Inglaterra,  manifeste  a  menor  tendência  para  se  separar 
da  politica  que  ambas  as  Potencias  hão  seguido  em  commum 
pelo  que  respeta  aos  negócios  do  Oriente. 

Hontem  propuzeram  os  Ministros  nas  duas  Camarás  do 
Parlamento  a  nova  lei  dos  cereaes,  tão  desejada  para  pôr  um 
termo  ás  variações  que  continuamente  tem  havido  no  preço 
dos  trigos  com  grave  detrimento  dos  interesses  tanto  da  agri- 
cultura como  do  commercio  deste  paiz.  Esta  nova  lei  é fun- 
dada sobre  os. mesmos  princípios  da  que  foi  proposta  o  anno 
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passado  por  Mr.  Canning,  c  acerca  da  qual  subminislrei  em 
tempo  opportuno  todas  as  noções  que  estavam  ao  meu  alcance. 
EHa  determina 'que  os  portos  de  Inglaterra  estarão  sempre 
abertos  para  a  introducçao  de  cereaes  estrangeiros,  mediante 
o  pagamento  de  certos  direitos,  graduados  por  duas. escalas, 
uma  ascendente  e  outra  descendente;  de  maneira  que,  quando 
o  preço  dos  grãos  n 'este  Reino  estiver  de  52  a  53  shillings 
por  bushely  pagará  de  entrada  nas  alfandegas  34  shillings,  e 
irão  diminuindo  os  direitos  progressivamente  á  medida  que 
houver  mais  carestia  de  trigo,  até  ao  ponto  de  não  pagar  o 
bushel  sendo  1  shilling  de  entrada  quando  aconteça  que  esse 
género  valha  74  shillings  n  este  mercado.  Do  mesmo  modo 
irá,  mas  em  sentido  inverso,  augmentando  a  tarifa  os  direitos 
de  entrada  até' estabelecer  um  direito  prohibitivo  quando  o 
preço  do  trigo  neste  Paiz  fòr  inferior  a  52  shillings.  Este 
bill  foi  rejeitado  o  anno  passado  na  Gamara  dos  Lords,  não 
tanto  por  haver  objecção  contra  a  sua  doutrina,  quanto  por 
entenderem  os  proprietários  de  terras  que  a  escala  dos  direitos 
não  era  assaz  considerável  para  garantir  os  seus  interesses. 
Este  anno  porém  emendou-se  a  mão  a  tal  respeito,  e  não  ha 
duvida  de  que  o  bill,  seja  approvado  com  pouca  opposiçSo  na 
Gamara  alta. 

Outra  medida  importante  acaba  de  ser  sanccionada  pelo 
Parlamento*  e  vem  a  ser  a  admissão  a  todos  os  empregos 
civis  e  de  magistratura  dos  indivíduos  pertencentes  ás  seitas 
protestantes  dissidentes  da  egreja  anglicana,  e  remoção  das 
clausulas  do  chamado  Tesl  act,  que  exigia  delles  um  jura* 
mento  contrario  ás  suas  crenças  religiosas.  Esta  medida,  que 
encontrara  por  muitos  annos  immensa  opposição,  passou 
agora  com  pouca  diffibuldade,  e  será,  segundo  corre,  appro- 
vada  pejos  próprios  Bispos  na  Gamara  dos  .Pares,  mediante 
uma  declaração  que  se  exigirá  dos  dissidentes,  quando  sejam 
promovidos  a  empregos  públicos,  de  não  contribuírem  para 
prejudicar  a  egreja  dominante. 

S.  M.  continua  a  passar  de  mui  boa  saúde,  e  voltou  ha  dias 
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par&oWindsor,  onde  conta  passar  a  semana  santa;  eannun- 
ciam-se  para  o  seu  regresso- varias  funcções  de  apparato  no. 
Paço  da  cidade. 

Estamos  sem  noticias  d  essa  capital  desde  o  dia  16  de 
Março»  e  não  tenho  portanto  nenhum  Despacho  de  que  deva 
accusar  recepção,  nem  assumpto  que  exija  n  este  momento 
ser  levado  6  presença  de  V.  Ex.â 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  ete.  Londres»  16  de  Abril  de 
1828.=IH.mo  e  Ex>°  Sr.  Conde  de  Villa-Real.==  Jfargw*. 
de  Palmetta. 


O  MARQUEZ  DE  PaMUHLIiA  AO  VlftCttNDV 

DB  0AN1ABKJI. 

* 

Ill.m  e  Ex."°  Sr. 

Tenho  a  honra  de  accusar  a  recepção  dos  Despachos  de 
V.  Ex.\  n.°  1  reservado  e  n.°  1  e  3  ostensivos,  faltando-me 
ainda  o  n.°  %  que  talvez  viesse  por  outra  via.  Responderei 
em  Officio  separado  ao  importante  conteúdo  do  primeiro 
Despacho,  podendo  desde  já  assegurar  a  V.  Ex.\  que  se  o  não 
fizer  hoje  mesmo  será  por  nãò  ter  podido  obter  d  este  Gabi- 
nete as  explicações  que  immediatamente  sollicitei,  e  que  es-J 
pêro  receber  com  brevidade. 

Acceite  V.  Ex.*  as  minhas  felicitações  pela  sua  nomeação 
para  o  Ministério;  persuadindo-se  da  satisfação  que  me  cabe 
em  ter  de  lhe  dirigir  para  o  futuro  a  minha  correspondência 
official. 

Posso  certificar  a  V.  Ex.*  que  o  cofreio  Jo&o  de  Amorim 
partiu  reexpedido  desta  capital  para  Vienna  por  via  de  Paris 
no  dia  4  do  corrente,  havendo-me  feito  entrega  na  véspera 
dos  massos  que  me  eram  dirigidos. 

Além  dos  costumados  Officios  de  outras  missões  remetto 
hoje  a  V.  Ex.a  um  masso  vindo  de  Goa  com  diretçâo  &  Se- 
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renissima  Senhora  Infanta  Regente  c  outro  para  o  Sr.  Mi- 
nistro fia  Marinha,  e  devo  accrescentar  que  vinham  acompa- 
nhados de  uma  carta  particular  para  mim  do  Governador 
e  Capitão  General  dos  Estados  da  índia,  no  quai  (julgando 
elle  haver-se  verificado  a  minha  entrada  no  Ministério  para 
o  qual  S.  A.  R.  houve  por  bem  nomear-me  em  1827)  re- 
quer com  a  maior  instancia  os  meus  bons  officios  para  ser 
immediatamente  removido  do  logar  em  que  se  acha,  e  no 
qual  diz  nâo  poder  permanecer  sem  perigo  imminente  de  vida. 
Julgo  portanto  da  minha  obrigação,  e  conforme  as  relações 
de  amisade  que  tenho  com  D.  Manuel  de  Portugal,  levar  ao 
conhecimento  de  V.  Ex.*  esta  circumstancia,  e  transferir-Ihe 
assim  de  algum  modo  o  peditório  que  me  foi  dirigido: 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Londres,  11  de  Abril  de 
fl828.=IIl.m0  e  Ex."°  Sr.  Visconde  de  Santarém.  =Marquez 
di  Palmdla. 


O  HAB4HJBE  DE  PALVEULA  AO  V19CONDE 
DE  ftAttTABKM. 

Ill/°  e  Ex.mn  Sr. 

A  ausência  de  Lord  Dudley,  assim  como  da  maior  parte 
dos  seus  collegas  que  se  acham  actualmente  no  campo,  onde 
foram  passar  as  ferias  da  Paschoa,  me  põe  na  impossibilidade 
de  dar  a  V.  Ex.*  como  desejara,  algumas  informações  sobre 
a  impressão  produzida  n  este  Gabinete  pelo  conteúdo  do 
Despacho  de  V.  Ei,\  n.°  1  reservado.  Logo  que  recebi  o 
sobredito  Despacho  dirigi  a  Lord  Dudley  a  Nota  inclusa 
n.°  1,  para  lhe  pedir  uma  conferencia,  e  havendo-a  obtido 
no  dia  8  do  corrente,  lhe  fiz  eu  mesmo  a  leitura  da  quasi 
totalidade  do  Despacho  de  V.  Ex.*,  e  lhe  entreguei  a  Nota 
verbal,  inclusa  n.°  2,  juntamente  com  a  traducção  n.°  3  do 
paragrapho  mais  essencial  do  referido  Despacho.  Faltou  de- 
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pois  de  uma  tal  leitura  o  tempo  para  entrar  em  discussão 
sobre  a  matéria,  reservando-se  Lord  Dudley  o  darrme  (se-* 
gundo  creio  por  esoripto)  uma  resposta»  que  terei  a  honra 
de  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.a 

'  As  ordens  que  V.  Ex.a  me  dirige,  conforme  entendo  pelo 
espirito  das  mencionadas  instrucções,  consistem  eta  asseverar, 
como  de  Tacto  fiz  pelos  documentos  inclusos,  que  S.  M»  B. 
devia  ter  a  mais  plena  confiança  na  franqueza  e  na  pureza 
dos  sentimentos  de  S.  A.  R.  o  Senhor  Infante  Regente,  e  na 
resolução  em  que  está  de  observar  invariavelmente  a  linha 
de  conducta  que  de  Yienna  annunciou  a  Portugal  e  ao  mundo 
inteiro. 

Também  entendo,  posto  que  V.  Ex.a  o  nào  indique  expres-* 
sãmente  no  seu  Despacho,  que  occasionára  algum  dissabor  a 
instancia  repetida  pelo  Embaixador 'de  Inglaterra  e  pelo 
Ministro  de  Áustria,  para  que  S.  A.  R.  haja  de  repetir  por 
um  manifesto,  publicado  em  Lisboa,  as  mesmas  declarações 
que  foi  servido  fazer  em  Vienna  d' Áustria;  e  finalmente  vejo 
que  existe  algum  motivo  de  queixa  contra  a  resolução  tomada 
pelo  Embaixador  de  Inglaterra,  de  suspender  o  embarque  das 
tropas  britannicas,  depois  de  haver  em  primeira  instancia 
recusado  annuir  a  essa  mesma  demora  quando  essa  lhe  fora 
pedida  por  ordem  de  S.  A.  R. 

Em  quanto  a  esta  ultima  questão  já  ella  se  acha  decidida 
'  pelo  regresso  das  mesmas  tropas,  as  quaes,  segundo  consta 
por  uma  noticia  telegraphica,  chegaram  esta  manhã  mesmo 
a  Portsmouth;  e  torna-se  portanto  inútil  qualquer  nova  re- 
presentação a  este  respeito. 

Pelo  que  toca  porém  á  proclamação,  que.se  esperava  hou- 
vesse de  ser  publicada  depois  da  chegada  de  S.  A.  R.  a  Lisboa, 
achei  Lord  Dudley  firmemente  convencido  da  impolitica  e  dos 
inconvenientes  que  haverá  em  a  suspender  por  mais  tempo; 
o  que,  na  opinião  delle,  dá  logar  a  interpretações  falsas  de 
um  e  outro  partido,  prolongando  uma  espécie  de  incerteza 
alheia  dos  sentimentos  e  contraria  ao  interesse  de  S.  A.  R. 
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Para  a  semana  espero,  como  já  disse,  poder  dar  conta 
roais  eircumstanciada  a  V.  Ex..a  das  opiniões  d 'este  Gabi- 
nete. 

Chegou  hontem  a  esta  capital  o  Bário  de  Mareuil,  Mi- 
nistro d*  S.  M.  Christianissima  junto  á  nossa  Corte.  Ainda 
o  não  vi,  porém  ouço  que  tenciona  demorar-se  aqui  alguns 
dias,  e  poderei  anles -da  sua  partida  dizer  a  V.  Ex.a  o  que 
houver  colhido  a  seu  respeito.  Elle  é,  como  V.  Ex.a  não 
ignora,  antigo  empregado  da  Repartição  dos  Negócios  Estran- 
geiros do  tempo  de  Mr.  de  Talleyrand,  e  já  desempenhou 
varias  missões  oôtn  o  caracter  de  Ministro. 

O  Marquez  de  Loulé  conta,  jpguudo  me  disse,  partir 
d  aqui  para  Paris  no  decurso  da  próxima  pemana.  É  do  meu 
dever  participar  a  V.  Ex.a  que  tanto  o  sobredito  Marquez 
como  a  Senhora  Infanta  D.  Anna  se  téem  sempre  compor- 
tado aqui  com  o  maior  decoro  e  comedimento. 

S.  M.  B.  foi  passar  esta  semana  em  Windsor,  d  onde  vol- 
tará para  receber  no  dia  23,  em  que  se  festejam  os  seus 
«nnos,  toda  a  CArte,  que  já  se  acha  avisada  para  essa  cere- 
monia. 

As  noticias  do  continente  aão  téem  sido  n  estes  últimos 
dias  de  maior  interesse*  Ainda  não  ha  tempo  para  se  saber 
o  rompimento  das  hostilidades,  que  já  terá  tido  logar  sem 
duvida  na  Wallachia.  Os  receios  porém  que  existiam  de 
que  França  seguisse  na  presente  conjunotura  um  systema 
diverso  do  que  segue  a  Inglaterra  téera-se  desvanecido  com- 
pletamente pelas  seguranças  dadas  a  esse  respeito  pelo  Go- 
verno francez.  Affiftna-se  que  a  reunião  de  tropas  em  Toulon 
não  tem 'por  objecto  uma  expedição  á  Moréa,  e  que  em  todo  . 
o  caso  a  França  está  resolvida  a  proceder  a  tal  respeito  sempre 
de  accôrdo  còm  a  Grã-Bretanha.  <* 

Affiançam-me  que  este  Gabinete  respondera^  ultima  com- 
municação  de  S.  Petersburgo,  observando  que  não  se  op- 
ptmha  á  resolução  do  Imperador  Nicolau,  de  romper  guerra 
contra  a  Porta,  esperando  da  mocjpração  e  sentimentos  ele- 
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vados  daquelle  Monarcha  que  limitaria  por  em  quanto  as 
suas  operações  militares  á  occupação  dos  dois  Principados. 

Também  me  certificaram  que  já  o  Governo  francez  havia 
expedido  ordem  para  a  immediata  evacuação  de!  Cadiz,  de- 
vendo a  guarnição  regressar  a  França  por  terra»  e  .a  arti- 
lhem e  bagagens  pelo  mar. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  ele,  Londres,  11  de  Abril  de 
1828.=IH.,no  e  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  S*nUrem.=Marquez 
de  Palmella. 

P.  S.  Quando  ia  expedir  este  officio  apresentou-se-me 
um  inglez  chamado  NeilL  do  barco  vapor  Duque  d'York, 
com  o  Despacho  de  V.  Ex.\  n.°  7,  o  que  tenho  a  honra  de 
lhe  annunciar,  sem  me  restar  tempo  para  escrever  hoje  mais 
cousa  alguma. 

N.°   1. 
iMtfrei,  «e  ft  AyHI  «MO. 

Le  soussigné  a  reçu  du  Ministre  des  Âffaires  Étrangères 
de  S.  M.  T.  F.  une  Dépéche,  dont-il  a  1'ordre de commuoi- 
quer  le  contenu  à  S.  E.  le  «Comte  de  Dudley;  et  désirant 
que  cette  communicatioo  puisse  avoir  lieuavant  le  départ 
de  la  proebaine  malle  pour  Lisbonne,  il  prie  S.  E.  de  vou- 
loir  bien  le  Tecevoir  à  cet  effet  un  des  premiers  jours  de  la 
semaine  prochaine,  et  lui  faire  savoir  le  jour  et  Iheure  oú 
il  pourra  avoir  cet  honneur. 

Le  soussigné  renouvelle  à  S.  E.  Mr.  le  Comte  de  Dudley 
1'assurance  de  sa  plus  haute  considération.~— Le  Marquis  d* 
Palmella. 

«•utti  Avflley  Mrect,  ce  O  Avrll  f  MO. 

Le  Marquis  de  Palmella  s'acquitte  du  devoir  que  ses 
instruetions  lui  imposent  en  présentant  officiellement  à  S.  E. 
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Lord  Dudley  1'extrait  ci  joint  de  Ia  Depéche  quil  a  reçu 
derniérement  de  sa  Cour,  et  dont  il  a  eu  Thonneur  de  faire 
la  lecture  en  entier  à  S.  E.  II  est  persuade  que  les  assuran- 
ces  qui  s  y  trouvent  de  la  pureté  des  sentimento  de  S.  A.  R. 
llnfant  Régent  du  Portugal,  et  de  sa  (idélité  à  reraplir  tous 
ses  engagemens,  ne  peuvent  quêtre  recues  avec  satisfactíon 
par  le  Ministère  de  S.  M.  B. 
A  S.  E,  Lord  Dudley,  etc. 

N."  3. 

«....  S.  A.  R.  llnfant  Régent  ordonne  à  V.  E.,  aussitót 
après  la  reception  de  la  presente  Dépéche,  de  deroander  une 
audience  au  Principal  Secrétaire  d'État  de  S.  M.  B.,  afin  de 
porter  à  sa  connaissance  les  explications  que  je  viens  de  vous 
donner,  ainsi  que  les  faits  les  plus  essentiels,  qui  leur  ser- 
vent  de  preuves,  et  deffacer  toutes  les  informations  dénuóés 
de  fondement  qu'il  aura  pu  recevoir  relativement  à  la  poli* 
tique  du  Gouveraement  de  S.  A.  R.  llnfant  Régent. V.  E. 
assurera  Lord  Dudley  que  S.  A.  R.  ayant  la  confiance  la 
plus  eotière  dans  1'intérét  que  S.  M.  B.  a  témoigné  en  sa 
faveur,  ainsi  que  dans  celui  que  ce  Monarque  porte  au  bien- 
êtrte  et  à  la  tranquillité  du  Portugal,  espere  qu'il  prétera  une 
entière  croyance  à  la  franchisse  et  à  la  pureté  des  sentimento 
de  S.  A.  R.  et  conlinuera  à  lui  accorder  Tappui  sollicité  par. 
le  Roi  son  Auguste  frère.» 


P  MARQUEZ  DE  PAIiMEIXA  AO  VISCOWDB 
DE  SANTARÉM. 

III.""  e  Ex."  Sr. 

Tive, a  honra  de  receber  com  a  chegada  de  dois  paquetes 
successiros  e  do  barco  de  vapor,  os  Despachos  ti."  2  e  3 
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reservados,  4,  5,  6,  7  e  8  ostensivos,  vindo  a  (altar-me 
desta  segunda  serie  o  n.°  2. 

Sinto  que  não  houvesse  sido  entregue  a  V.  Ex.%  junta- 
mente con^  a*  outras  encommendas  que  remettí  pelo  paquete 
Sandwich,  a  caixa  com  a  espingarda  de  que  fiz  mençdo  oo 
meu  Officio  n.°  280 *  Espero  porém  que  a  estas  horas  já 
V.  Ex.a  a  terá  recebido,  e  remetto  o  extracto  incluso  de 
uma  carta  do  Vice-Consul  em  Falmoufh,  pela  qual  V.  Ex/ 
verá  que  a  dita  caixa  foi  com  effeito  embarcada  no  supra- 
mencionado paquete.  Por  esta  occasião  Icmbra-me  tornar  a 
fallar  na  caixa  dos  telescópios,  acerca  da  qual  expuz  tudo 
quanto  me  oocorría  no  meu  Officio  n.°  269,  e  muito  dese- 
jaria saber  que  não  se  desencaminhou  aquella  valiosa  encom- 
menda. 

Tenho  a  honra  de  levar  á  presença  de  V.  Ex.\  com  os 
n.°*  2  e  3,  as  Notas  que  enderessei  a  Lord  Dudley  e  ao  . 
Conde  de  Munster,  pata  sollicitar  de  S.  M.  B.  as  audiências 
do  costume,  a  fim  de  entregar  a  este  Soberano  as  três -cartas 
de  S.  A.  R.  o  Senhor  Infante  Regente,  que  vinham  juntas 
com  o  Despacho  n.°  4,  e  rogo  a  V.  Ex*  queira  em  meu 
nome  beijar  a  mão  de  S.  A.  R.  pela  mercê  que  se  -dignou 
fazer-me,  acreditando-me  novamente  na  qualidade  de  seu 
Embaixador  junto  a  este  Soberano. 

Fico  certo  do  que  V.  Ex.*  determina  acerca  da  proposição 
de  Mr.  Ogilvie. 

Fiz  constar  ao  Marechal  Marquez  de  Campo  Maior  a  re- 
solução de  S.  A.  R.,  pelo  que  diz  respeito  aos  modelos  do 
Arsenal  de  Woolwich.  E  igualmente  participei  a  Thomás 
Stone,  George  Manders  e  Francisco  Parodi  o  artigo  que  lhes 
diz  respeito  no  Despacho  n.°  8,  Geando  o  segundo  e  o  ultimo 
destes  indivíduos  na  firme  esperança  de  que  S.  A.  R.  se  di- 
gnará de  cumprir  a  promessa  que  em  seu  nome  receberam 
pelo  Conde  de  Villa  Real. 

O  Barão  de  Mareuil  partirá,  creio  eu,  para  essa  capital  a 
bordo  do  barco  de  vapor  no  decurso  da  seguinte  semana.  O 
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Marquei  de  Loulé  Gxou,  segundo  ouço,  a  sua  partida  para 
o  domingo  próximo. 

Chegou  a  Londres  João  Carlos  de  Saldanha. 

Deus  guarde  a  V.  Ex/  etc.  Londres,  16  de  Abril  de 
1828.=IlI.mo  e  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Santarem.=Jfar}«w* 
dê  PaímeUa. 


tteath  Attttoy  Sfreet,  ©e  fl*  AyHI  f  St». 

Lb  soussigné,  Ambassadenr  Extraordinaire  et  Plénrpo- 
tentiaire  de  S.  M.  T.  F.,  a  Thonneur  de.remettre  à  S.  £. 
Lord  Dudley,  Principal  Secrétaire  d'État  de  S.  M.  B.  au 
Département  des  Affaires  Étrangères,  les  copies  ci-jointes  de 
deux.  lettres  de  S.  A.  R.  llnfarrt  D.  Miguel  pour  S.  BL  B.» 
dans  1'une  desquelles  S.  A.  R.  adtesse  à  oe  Monarque  ses 
remerciroens  pour  Taccueil  gracieux  que  S.  M.  a-bien  voulu 
lui  farte  dans  ses  États,  et  pour  toutes  les  marques  d'égard 
et  de  bienveillance  qu'il  y  a  reçu.  La  seconde  est  une  lettre 
de  créance,  par  laquelle  S.  A.  R.  daigne  nommer  le  soussi- 
gné pour  continuer  à  avoir  1'hontieur  <íe  résider  en  cette 
Cour  avec  le  caractere  d'Ambassadeur. 

Le  soussigné  prie  S.  £.  Lord  Dudley  de  vouloir  bieu 
porter  les  copies  de  ces  deux  lettres  à  la  coonaissance  de 
S.  M.  et  de  demander  au  nom  du  soussigné  une  audience, 
a6n  quil  puisse  avoir  1'honneur  da  lui  présenter  les  origi- 
na ui.  ' 

A  S.  E.  Lord  Dudley,  etc.=Le  Marquis  de  Palmelta. 

N.°  3. 
Sonib  Auilley  Street,  ee  4S  Avril  ***** 

Le  soussigné,  Ambassadeur  Extraordinaire  et  Plénipo- 
tenciaire  de  S.  M.  T.  F.,  a  1'honneur  de  remettre  à  Mr.  le 
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Comte  de  Munster,  Ministre  cTÉtat  et  des  Conférences  de 
S.  M.  le  Roi  dHanovre,  la  copie  dune  lettre  que  S.  A.  R. 
rinfant  Regent  de  Portugal  adresse  à  S.  M.  B.  en  sa  qualité 
de  Roi  d'Hanovre,  poutlui  annoncer  son  retour  en  Por- 
tugal et  son  installation  dans  la  Regence  du  dit  Royaume,. 
au  noro  de  son  Auguste  Frère  le  Roi  D.  Pedro  iv. 

Le  soussigné  prie  Mr.  le  Comte  de  Munster  de  vouloir 
bien  »porter  la  susditte  copie  à  la  connaissance  de  S.  M.v  et 
de  lui  demander  au  nona  du  soussigné  une  audience  afia 
qu'il  puisse  avoir  1'honneur  de  lui  présenter  Toriginal. 

A  Mr.  le  Comte  de  Munster. =Le  Marquis  dê  Palmella. 


O  MARQUES  DE  PALMELLA  AO  VMCOHIDB 
DE  0AXTABEM. 

III.*"  b  Ex.v  Sr. 

Ccmpre-me  accusar  a  recepção  dos  Despachos  reservados 
n.0#  2  e  3,  e  certificar  ao  mesmo  tempo  a  V.  Ex.a  que  pro- 
curei sem  perda  de  tempo  fazer  uso  opportuno  das  impor- 
tantes noções  que  nelles  se  contêem. 

Em  primeiro  logar,  pelo  que  diz  respeito  á  audiência  con- 
cedida por  S.  A.  R.  o  Senhor  Infante  Regente  a  Sir  Frede- 
rick  Lamb,  que  V.  Ex.a  menciona  no  seu  Despacho  n.°  4; 
procurei  indagar  qual  seria  a  impressão  qucf  as  respostas  de 
S.  A.  R.  ao  dito  Embaixador  produziram  n  este  Gabinete; 
e  parece-me  poder  dizer  que  a  declaração  feita  por  S.  A.  R.v 
de  que  mantinha  e  havia  de  manter  a  Carta,  e  eçtava  tio  de- 
cidido a  guardar  o  espirito  do  que  se  assentara  nas  confe- 
rencias de  Vienna,  que  até  mandara  para  esse  fim  distribuir 
por  todos  os  seus  Ministros  copias  dos  protocollos  das  mes- 
mas conferencias,  causou  muita  satisfação  a  S.  M.  B.,  e  lhe 
inspira  toda  a  confiança  no  futuro  desempenho  de  tio  justas 
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intenções.  Esta  confiança  contribúe  poderosamente  para  se 
desacreditar  os  prognósticos  ou  as  calumnias  de  indivíduos 
apaixonados  ou  prevenidos»  que  a  experiência  sem  duvida 
desmentirá.  , 

Achei  Lòrd  Dudley,  quando  lhe  fiz  leitura  do  sobredito 
Despacho  reservado  n.°  2,  evidentemente  persuadido  de  que 
Sir  Frederick  Lamb  nâo  entendera  bem  as  instrucçôes  que 
lhe  foram  endereçadas,  quando  requereu  a  S.  A.  R.  a  mu- 
dança do  seu  Ministério,  em  logar  de  representar  somente, 
segundo  Lord  Dudley  me  disse  lhe  ordenara,  que  S.  M.  B. 
desejava  vivamente  pelo  interesse  que  toma  na  estabilidade 
do  Governo  e  consolidação  da  tranquillidade  em  Portugal, 
que  S.  A.  R.  confirmasse  por  algum  documento,  emanado 
da  sua  espontânea  vontade  as  mesmas  declarações  que  houve 
por  bem  fazer  na  carta  que  de  Vienna  dirigiu  a  sua  Augusta 
irmô ;  e  que  para  dar  uma  prova  evidente  da  sua  intenção 
de  manter  os  princípios  na  mesma  carta  indicados,  chamasse 
aos  seus  conselhos,  sem  excluir  as  pessoas  que  actualmente 
gosam  da  sua  confiança,  também  algumas  que  servissem  para 
desviar  as  infundadas  suspeitas  dos  que  querem  attribuir  ao 
seu  Governo  vistas  alheias  das  que  se  acham  consignadas  nos 
protocollos  de  Vienna. 

Não' deixei  de  observar  a  Lord  Dudley,  que  mesmo  com 
esta  modificação  (de  cuja  sinceridade  não  duvido)  a  inter- 
venção de  qualquer  Governo  na  direcção  ou  escolha  do  Ga- 
binete de  outro  Governo  independente  não  podia  justificar-se 
em  princípios,  e  apenas  era  tolerável  quando  uma  absoluta 
necessidade  a  motivasse,  o  que  no  caso  actua)  eu  estava  bem 
alheio  de  admittir.  Respondeu-me  porém  este  Ministro,  pro- 
testando contra  toda  a  intenção  da  parte  do  seu  Gabinete  de 
adoptar  medidas  offensivas  ao  decoro  ou  direitos  de  S.  A.  R., 
e  repetindo  que  este  passo  dado  por  Sir  Frederick  Lamb  não 
fora  exactamente  conforme  ao  espirito  das  suas  instrucçôes. 
Accrescentou  que  S.  M.  B.,  bem  longe  de  nutrir  desconfian-' 
ças  offensivas  contra  a  'honra  e  veracidade  de  S.  A.  R.,  conti- 
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mjava  a  dar-lhes  plenamente  (redito,  nào  deixando  ao  mesmo 
tempo  de  receiar  qoe  circumstancias  alheias  da  vontade  do 
mesmo  Senhor  o  impeli issem  contra  os  seus  desejos  e  inte- 
resses a  soltar  as  rédeas  ás  paixões  e  prejuízos  de  indivíduos, 
talvei  bem  intencionados,  que  o  levariam  a  um  precipício, 
á  borda  do  qual  seria  bem  dificultoso  parar;  e  terminou 
declarando  que  a  segurança  e  garantia  de  Portuga),  a  que  a 
Inglaterra  está  obrigada  pelos  Tractados,  e  por  muitos  outros 
motivos  fundados  nas  relações  que  existem  entre  as  duas  Co-, 
roas,  que  era  inútil  enumerar,  justificava  plenamente,  e  au- 
ctorisava  mesmo  $.  M.  B.  a  enunciar  em  amisade  as  suas 
opiniões  e  os  seus  conselhos  sobre  matéria  tio  grave/e  quando 
era  licito  prever  eventualmente  resultados  funestos  ou  com- 
plicações politicas  em  que  a  Grâ-Bretanha  se  veria  desagra- 
davelmenle  involvida. 

Depois  de  responder  a  Lord  Dudley,  manifestando-lhe  a 
convicção  que  tenho  de  que  se  nào  verificarão  as  supposiçôes 
que  tio  ligeiramente  se  téem  querido  fazer,  pedi  novamente 
a  S.  Ex.a  uma  resposta  por  escripto  á  communicaçfto  offi- 
cial  que  lhe  dirigi,  acompanhando  o  extracto  do  Despacho 
reservado  n.°  1,  e  recebi  a  promessa  positiva  do  dito  Minis* 
tro  que  responderia  com  brevidade. 

Não  ha  noticia  alguma,  que  eu  saiba,  além  das  que  se  acham 
nos  jornaes.  Tudo  se  conserva  em  suspensão,  aguardando  a 
declaração  formal  da  Rússia,  e  das  primeiras  operações  do 
seu  exercito.  Sobre  este  assumpto  tomarei  a  liberdade  de 
recommendar  a  V.  Ex.'  a  leitura  de  um  artigo  extraindo  do 
Times,  que  se  acha  no  Sun  de  hontem  15  do  corrente,  e  que 
parece  ser  escripto  com  bastante  conhecimento  das  ultimas 
negociações  e  das  idéas  deste  Gabinete. 

S.  M.  B.  creio  que  volta  hoje  de  Windsor  para  Londres. 
O  Parlamento  já  tornou  a  abrir  as  suas  sessões,  nas  quaes 
porém  ainda  nada  occorreu  de  importante. 

Queira  V.  Ex.a  beijar  era  meu  nome  a  Au  guita  mio  do 
Sereníssimo  Senhor  Infante  Regente.- 
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Deus  guarde  a  V.  Ex."  etc.  Londres,  16  de  Abril  de 
1828.=IH.m0  e  Ex.m0  Sr.  Visconde  de  San  tarem.  —Marquez 
dê  Palmella. 


O  mA»«im  DB  PAUNELIiA  AO  VISCONDE 
1MB  «ANUARBa. 

t 

Iix."°  e  Ex."°  Sa. 

No  Despacho  reservado  n.°  3,  que  recebi  pelo  ultimo  pa- 
quete, diz  V.  Ex.a  que  as  fortalezas  d'esse  porto  ainda  se 
conservam  occupadas  pelos  inglezes,  depois  da  partida  de 
quasi  todas  as  suas  tropas,  o  que  nào  havia  acontecido  nem 
no  tempo  da  ultima  guerra  peninsular. 

Esta  ultima  phrase,  posto  que  V.  Ex.a  em  nome  de  S.  A.  R. 
me  nfto  determinasse  cousa  alguma,  nfio  deixou  de  me  dar 
indicio  de  que  ao  mesmo  Augusto  Senhor  nfto  parecia  sufi- 
cientemente motivada  nas  actuaes  circunstancias  a  occupa- 
çlo  das  nossas  fortalezas;  e  portanto  resolvi  fallar  esponta- 
neamente sobre  este  assumpto  tanta  ao  Duque  de  Wellington, 
como  ao  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros,  o  que  hontem 
mesmo  verifiquei,  e  tenho  a  satisfação  de  asseverar  que  pela 
mala  de  hoje  se  expedem  as  ordens  necessárias  |ara  a  eva- 
cuação dos  ditos  fortes.  Com  effeito  elles  haviam  sido  occu- 
pados  por  um  ajuste  verbal  feito  em  Lisboa  no  momento  da 
chegada  das  tropas  inglezas,  e  ao  depois  reduzido  a  escripto 
na  convenção  que  assignei  em  Brighton,  porque  o  Duque  de 
Wellington  exigia  esta  condição  como  sine  qua  non9  a  fim 
de  assegurar  em  qualquer  caso  eventual  o  livre  embarque  da 
Divis&o  britannica.  Claro  está  portanto,  e  assim  o  representei 
e  foi  admittido  por  Lord  Dudley,  que  uma  vez  embarcadas 
as  ditas  tropas,  nem  existia  já  motivo  suficiente  para  que 
,  permanecesse  uma  pequena  guataiçto  nos  fortes,  nem  sobre 
tudo  o  Governo  britannico  tinha  direito  algum  fundado  nos 
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Tractados  ou  ajustes  para  assim  o  praticar.  O  único  motivo, 
como  Lord  Dudley  muito  bem  observou,  da  ida  e  da  perma- 
nência das  tropas  britannicas  em  Portugal,  era  defender-nos, 
na  conformidade  dos  Tractados,  contra  uma  invasSo  eviden- 
temente favorecida,  não  direi  pelo  Governo,  mas  ao  menos 
pelas  forças  de  Hespanba.  Este  perigo  acho-se  agora  remo* 
vido;  e  quando,  contra  o  que  é  de  esperar,  viesse  a  reno» 
var-se,  estaria  a  Grã-BreUnha  sempre  prompta  a  oppôr-se 
aos  projectos  ambiciosos  dos  nossos  visinhos.  Entretanto  no 
momento  actual  uns  poucos  de  centos  de  homens  nas  forta- 
lezas da  ba*ra  de  Lisboa  em  nada  podiam  contribuir  para 
similhante  objecto. 

Creio  que  ficará  unicamente  no  Tejo  uma  embarcação  de 
guerra  ingleza  á  disposição  de  Sir  Frederick  Lamb. 

Agradeci,  como  devia,  a  Lord  Dudley  a  supramencionada 
communicação  das  ordens  que  se  expedem  para  Lisboa,  ob-  * 
sorvando  ao  mesmo  tempo  que  eu  fallára  neste  assumpto  de 
motu  próprio,  e  por  me  parecer  que  convinha  remover  qual- 
quer pretexto  de  indisposição  de  que  podessem  abusar  os 
mal  intencionados  para  excitar  desconfianças  injustas,  em 
prova  do  que  lhe  mostrei  uma  grande  parte  do  que  V.  Ex.' 
me  escreve  no  Despacho  n.°  3.  Pareceu-me  que  este  Ministro 
attendéra  com  satisfação  á  dita  leitura,  e  sobre  tudo  á  do 
ultimo  paragrapho,  em  que  V.  Ex.a  me  annuncia  a  actividade 
com  que  a  Junta  nomeada  para  formar  as  instrucções  para 
as  eleições  ia  proceder  ao  importante  trabalho  de  que  está 
incumbida;  e  por  esta  otcasião  me  repetiu  em  parte  o  que 
já  tive  a  honra  de  referir  no  meu  precedente  Officio,  mani- 
festando a  esperança  de  que  o  Governo  de  S.  A.  R.  trium- 
pharia  dos  obstáculos,  e  desvaneceria  os  receios  que  tão  ligei- 
ramente se  téem  levantado. 

Pôde  V.  Ex.*  estar  certo  que  não  perderei  de  vista  a  re- 
commendaçjto  que  me  faz  de  confutar  por  meio  dos  jornaes 
d  esta  capital  algumas  das  injuriosas  asserções  que  aqui  se 
téem  publicado  a  respeito  do  nosso  Governo.  Parece-me  to- 
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davia  quasi  desmentir  officialmente  a  proclamação  apocripha 
inserida  no  Morning  Chronicle  de  26  do  mez  passado,  por- 
que ninguém  lhe  deu  importância  nem  attenção,  julgando-*» 
como  com  effeito  é,  emanada  somente  dos  refugiados  que  se 
acham  em  França.  A  melhor  refutação  de  todos  será  poder 
commentar  a  marcha  do  nosso  Governo,  demonstrandp  pelos 
factos  que  forem  occorrendo  a  falsidade  dos  boatos  que  se 
tem  feito  circular  maliciosamente. 

Chegou  um  paquete  trazendo  cartas  do  Rio  de  Janeiro  até 
16  de  Fevereiro,  nas  quaes  nada  se  contém  de  importância. 
A  guerra  com  Buenos-Ayres  continuava  de  um  modo  bas- 
tante nocivo  aos  interessei  do  Brasil,  pois  que  o  bloqueio  do 
Rio  da  Prata  não  embaraça  os  navios  de  todas  as  Nações  de 
entrarem  no  porto  de  Buenos-Ayres,  ao  passo  que  os  corsá- 
rios daquella  Republica  destroem  toda  a  navegação  mercante 
brasileira. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.€  etc.  Londres,  16  de  Abril  de 
1828.=Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Santarém.  =Marquez 
de  Palmella. 


O  MAD4UEE  DE  PALMEIXA  AO  VMCWNDB 
DE  SAMTADEM. 

III."0  e  Ex."°  Sb. 

Aproveito  a  occasião  da  partida  do  barco  de  vapor  para 
remetter  as  folhas  de  hoje,  assim  como  os  Officios  das  outras 
Legações  dirigidos  a  V.  Ex.%  visto  parecer-me  provável  que 
a  mala  do  paquete  não  partirá  ainda  amanhã  por  motivo  da 
funcção  que  deve  ter  logar  no  Paço. 

O  presente  Officio  será  entregue  por  F.  L.  AJvares  de 
Andrade,  que  se  recolhe  de  Paris  com  passaporte  do  Encar- 
regado dos  Negócios  de  Portugal  naquella  Corte,  e  pareceu-me 
flue  não  haveria  inconveniente  em  lhe  facilitar  a  jornada,  fa- 
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zendo-o  admittir  gratuitamente,  em  conformidade  do  ajuste 
que  temos  com  os  proprietários  do  barco  de  vapor,  a  titulo 
de  o  expedir  como  expresso. 

N3o  occorre  nenhuma  novidade  notável  nem  neste  Paiz 
nem  no  resto  da  Europa. 

Chegou  a  esta  Corte  S.  A.  R.  o  Duque  de  Cumberiand, 
irm9o  d'El-Rei,  trazendo  comsigo  seu  filho  o  Príncipe  Jorge, 
de  idade  de  oito  a  nove  annos9  para  o  mostrar  a  El-Rei  seu 
tio,  e  fazé-lo  conhecer  em  Inglaterra,  onde  todavia  parece 
que  nSo  se  demorará  por  muito  tempo.  Este  Príncipe  é,  se- 
gundo a  voz  publica,  destinado  a  casar  um  dia  com  a  Prin- 
ceza  Alexandrina  Victoria,  filha  de  outro  irmão  mais  velho 
de  S.  H.  (o  Duque  de  Kent),  e  na  qual,  á  (alta  do  Duque  de 
Clarence  e  de  seus  descendentes,  deverá  recahir  a  Coroa  da 
Grã-Bretanha. 

Consta-me  que  se  effeituára  hontem  a  troca  das  ratifica- 
ções do  Tractado  de  commercio  entre  o  Governo  dos  Paizes 
Baixos  e  o  de  México;  e  por  esta  occasião  me  occorre  pedir 
a  V.  Ex.*  que  lance  os  olhos  sobre  o  meu  Officio  n.°  255,  a 
fim  de  me  enviar,  se  S.  A.  R.  o  Senhor  Infante  Regente  o 
houver  por  bem,  algumas  instrucçdes  sobre  o  objecto  que 
n'elle  se  tracta. 

Parece-me  que  as  noticias  vindas  do  Brasil,  sobre  a  conti- 
nuação do  bloqueio  de  Buenos-Ayres  e  a  resolução  tomada 
pelo  Governo  francez,  que  enviara  áquelles  mares  uma  es- 
quadra a  fim  de  proteger  o  seu  commercio,  tem  começado  a 
excitar  aqui  no  publico  bastante  irritação,  por  motivo  das 
perdas  occasionadas  pelo  referido  bloqueio  aos  súbditos  bri- 
tannicos,  e  julgo  que  este  Governo  não  poderá  differir  por 
muito  tempo  a  adopção  dos  meios  que  lhe  dá  a  sua  superio- 
ridade marítima,  a  fim  de  igualmente  proteger  o  seu  com- 
mercio no  caso  de  que  se  prolongue  a  guerra  entre  o  Brasil 
e  Buenos-Ayres.  É  verdade  que  a  Inglaterra,  pelas  suas  pe- 
culiares circunstancias,  é  mais  interessada  do  que  qualquer 
outra  Potencia  em  fazer  respeitar  os  direitos  do  bloqueio,  para 
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que  em  casos  de  guerra  ella  alcance  das  outras  Nações  a 
mesma  deferência;  entretanto  sempre  se  acha  algum  pretexto 
quando  se  quer  por  parte  d'este  Governo  favorecer  o  com- 
mercio  inglez,  e  evitar  o  damno  proveniente  das  contendas 
de  Nações  de  segunda  ou  terceira  ordem. 

Em  quanto  ás  noticias  parlamentares  refiro-me  aos  jornaes 
que  remetto.  A  mais  saliente  é  a  continuação  do  debate  na 
Gamara  dos  Lords,  do  Acto  para  a  abolição  do  juramento  que 
se  exigia  das  pessoas  nomeadas  para  empregos  municipaes, 
debate  no  qual  se  acha  o  Ministério,  e  á  testa  delle  o  Duque 
de  Wellington,  sustentando  á  doutrina  do  partido  liberal, 
contra  uma  opposiçSg  dirigida  pelo  ex-chanceller  Lord  Eldon, 
e  composta  dos  principaes  torys  daquella  Camará. 

Não  tenho  recebido  Despachos  dessa  Corte  depois  dos 
que  já  accusei  de  5  do  corrente  mez.  Temos  porém  aqui 
Gazetas  do  Lisboa  até  á  data  de  10,  vindas  pelo  brigue  Lyra» 
a  bordo  do  qual  veiu  como  passageiro  o  portuguez  Thomaz 
Pinto  Sáavedra. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.a  etc.  Londres,  22  de  Abril  de 
1828.=Ill.mo  e  Ex.^Sr.  Visconde  de  Santarém.  =Marquez 
de  Palmella. 


O  MARQUES  DE  PALMELIjA  AO  VISCONDE 
DE  SANTARÉM. 

III.""  b  Ex."°  Sr. 

Julgo  da  minha  obrigação  prevenir  V.  Ex.1  de  que  o 
Duque  de  Wellington  e  Lord  Dudley  me  apnunciaram  am- 
bos que  eu  receberia  quanto  antes  uma.  Nota  official,  em  res- 
posta á  que  dirigi,  para  acompanhar  o  Despacho  de  V.  Ex.* 
n.°  i  reservado,  sendo  mui  provável  que  a  dita  Nota,  acerca 
da  qual  só  me  consta  ter  sido  minutada  pelo  propçio  Duque, 
me  chegará  a  tempo  de  ser  remettida  pela  próxima  mala  do 
paquete. 
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O  Marquez  de  Loulé  partiu  com  effeito,  como  tencionava, 
aotes  de  hontem  para  Calais,  e  tive  o  cuidado  de  me  entender 
com  a  Embaixada  de  França,  para  que  as  auctoridades  e  as 
alfandegas  do  referido  porto  prestassem  ao  desembarque  da 
Sereníssima  Senhora  Infanta  D.  Anna  todas  as  facilidades  e 
as  demonstrações  de  attenção  que  costumam  ter  logar  com 
personagens  da  sua  jerarcbia. 

Creio  que  o  Marquez  de  Fronteira  partirá  também  para 
França  no  fim  d'esta  semana.  Tanto  elle  como  o  Conde  de 
Villa-Flor  desejam  ser  apresentados  amanhã  no  Paço,  para  o 
que  lhes  pedi  me  dessem  conhecimento,  não  só  dos  seus  passa- 
portes, mas  também  das  licenças  da  Secretaria  d'Estado  com- 
petente com  que  safram  d  esse  Reino,  parecendo-me  esta 
uma  circumstancia  indispensável  para  os  poder  apresentar. 

Creio  que  o  Ministro  de  França  destinado  para  essa  Corte, 
em  logar  de  ir  pelo  barco  de  vapor,  como  havia  proposto,  irá 
pelo  primeiro  paquete  de  Falmouth. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Londres,  22  de  Abril  de 
Í828.=IH.mo  e  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Santarem.=#arçues 
de  Palmella. 


O  MARQUES  DE  PALMEIXA  AO  VISCONDE 
DE  SANTARÉM. 

III.-'  b  E\.w  Sr. 

QcAifoo  hontem  tive  a  honra  de  escrever  a  V.  Ex.*  pelo 
barco  de  vapor,  suppunha  que  a  mala  do  paquete  ficaria  de- 
morada até  amanhã  por  causa  da  funcção  da  Corte,  que  hoje 
teve  logar,  e  n'essa  supposição  esperava  ter  tempo  para  es- 
crever com  algum  vagar  a  V.  Ex/  Não  acontece  porem  as- 
sim, e  agora  mesmo,  ás  sete  horas  da  tarde,  recebo  a  Nota 
de  Lord  Dudley  que  ha  dias  me  havia  sido  annunciada,  e  ao 
mesmo  tempo  a  certeza  de  que  a  mala  de  Lisboa  vae  partir. 
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Só  tenho  por  consequência  logar  de  escrever  estas  poucas 
regras,  a  fim  de  remelter  a  V.  Ex.m  o  importante  documento 
incluso,  o  qual,  como  já  tive  a  honra  de  lhe  dizer,  se  asse- 
vera ter  sido  dictado  pelo  Duque  de  Wellington,  e  será  sem 
duvida  communicado  por  este  Gabinete  a  todos  os  seus  allia- 
dos. 

Hontem  escrevi  a  V.  Ex.1  pelo  barco  de  vapor;  porém  con- 
stando-me  que  o  dito  barco  se  demora  até  ao  dia  25  em 
Portsmouth,  proponho-me  ter  ainda  amanhã  a  honra.de  en- 
dereçar a  V.  Ex.1  outro  OíEcio,  no  qual  incluirei  a  traducção 
da  Nota  que  hoje  remetto,  a  fim  de  poupar  a  V.  Ex.\  em 
quanto  depende  de  mim,  o  trabalho  e  a  demora  que  haveria 
em  se  traduzir  n'essa  Secretaria  dEstado  um  tão  extenso 
documento.  Cumpre-me  também  prevenir  a  V.  Ex.1  que  este 
mesmo  documento  é,  segundo  penso,  remettido  hoje  por 
Lord  Dudley  a  Sir  F.  Lamb. 

S.  M.  recebeu  hoje  toda  a  Corte,  e  segundo  as  apparen- 
cias  estava  em  mui  boa  disposição  de  saúde. 

Beijo  respeitosamente  a  mão  de  S.  À.  R.  o  Serenissimo 
Senhor  Infante  Regente. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.1  etc.  Londres,  23  de  Abril  de 
i828.=IILmo  e  Ex.mo  Sr.  Vfsconde  de  San  tarem.  =ifarquez 
d$  Palmella. 


MTCÇAO  DA  ■•«  »K  MM  »I 

AO  NABfVU  *»*  PALNBLU. 


*rerelarl*  é—  NegMlM  Eairaagelr*», 

99  ée  Abril  ée  t»9*. 

O  infrascripto,  principal  Secretario  d 'Estado  de  S.  M.  B. 
na  Repartição  dos  Negócios  Estrangeiros,  recebeu  ordem  de 
S.  M.  para  accusar  a  recepção  da  Nota  de  S.  Ex.'  o  Marquez 
de  Palmella,  Embaixador  Extraordinário  e  Plenipotenciário 
de  S.  M.  F.  n'esta  Corte,  datada  de  8  do  corrente,  na  qual 
S.  Ex.a  inclue  o  extracto  de  um  Officio  do  Visconde  de  San- 
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tarem;  e  para  informar  a  S.  Ex.a  que?  S.  M.  acolhe  as  segu- 
ranças de  sinceridade  das  intenções  de  S.  A.  R.  o  Infante, 
transmittidas  por  S.  Ex.a  o  Visconde  de  Santarém  ao  Mar- 
quez de  Palmella,  à  fim  de  serem  presentes  ao  Governo  de 
S,  M.,  como  prova  do  empenho  que  nutre  S.  A.  R.  o  Infante 
D.  Miguel  de  cultivar  a  amisade  e  adquirir  a  confiança  de  S.  M. 

Entretanto,  o  infrascripto  faltaria  ao  seu  dever  e  á  since- 
ridade e  franqueza  que  cumpre  haver  nas  relações  entre  dois 
Paizes  como  a  Grã~Rretanha  e  Portugal,  desde  tão  remota 
época  intimamente  ligados,  se  oceultasse  a  S.  Ex.1  que  muitos 
dos  suecessos  que  assignalaram  o  começo  da  Regência  de 
S.  A.  R.,  excitaram  na  mente  de  S.  M.  sentimentos  de  in- 
quietação e  desapontamento. 

Na  conformidade  da  letra  dos  ajustes,  em  virtude  dos 
quaes  S.  A,  R.  assumiu  o  Governo  de  Portugal,  compromet- 
teu-se  elle  a  manter  a  Carta  Constitucional ;  e  tanto  pelo  espi- 
rito como  pelo  theor  d'esses  ajustes  não  ficou  menos  obrigado 
&  abster-se  de  quaesquer  medidas  que  podassem  fornecer 
justo  motivo  de  receio  ou  apprehensão  no  publico.  É  porém 
com  o  maior  pezar  que  o  infrascripto  se  vé  constrangido  a 
observar  que  de  modo  algum  parece  ter-se  executado  o  com* 
promisso  mencionado. 

Não  será  inopportuno  recordar  a  S.  Ex.a  as  promessas  a 
que  subscreveu  S.  A.  R.  antes  de  chegar  a  Portugal,  e  ao 
mesmo  tempo  aquellas  circumstancias  da  sua  condueta  sub* 
sequente,  que  não  estão  de  accôrdo  com  ellas. 

No  anno  de  1826  S.  A.  R.  prestou  juramento  de  fideli- 
dade á  Carta  Constitucional  outhorgada  "por  S.  M.  El-Rei 
D.  Pedro  iv.  No  mez  de  Outubro  de  1827,  tendo  sido  S.  A.  R. 
nomeado  por  S.  M.  F.  o  Imperador  e  Rei  seu  irmão  Logar- 
Tenente  e  Regente  de  Portugal,  segundo  as  leis  existentes 
neste  Reino,  e  na  conformidade  das  Instituições  concedidas 
por  seu  Augusto  irmão  á  Monarchia  portugueza,  declarou 
S.  A.  R.,  por  via  dos  seus  Plenipotenciários  o  Barão  de  Villa 
Secca  e  o  Conde  de  Villa-Rcal,  no  protocollo  de  uma  confe- 
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rencia  era  Vienna,  celebrada  por  essa  occasiâo,  que  havia 
ordenado  se  escrevesse  uma  carta  por  elle  assiguada,  ende- 
reçada a  sua  irm8  a  Io  (anta  D.  Isabel  Maria,  então  Regente, 
a  qual  deveria  publicar ^se,  redigida  em  termos  que  não  dei- 
xassem a  menor  duvida  acerca  da  firme  intenção  do  Príncipe, 
que  acoitava  a  Logar-Tenencia  e  Regência  do  Reino,  confe- 
ridas pelo  Imperador  seu  irmão,  de  manter  religiosamente 
as  Instituições,  de  entregar  o  passado  a  perpetuo  esqueci- 
mento, contendo  ao  mesmo  tempo  com  energia  e  firmeza  o  es- 
pirito de  partido  e  de  facção  que  tanto  tem  agitado  Portugal. 

S.  A.  R.  endereçou  outra  carta  a  S.  M.  B.,  datada  de 
Vienna  a  19  de  Outubro,  na  qual  diz  que — convencido  do 
interesse  que  lhe  prestaria  5.  JT,  em  virtutte  da  antiga  al- 
liança  entre  Portugal  è  a  Grâ-Brttanha,  e  que  S.  A.  deseja 
sinceramente  cultivar,  ousa  lisongear-se  de  que  S.  M.  se  di- 
gnará conceder-lhe  a  sua  benevolência  e  apoio,  sendo  o  fim 
que  S.  A.  se  propõe  manter  invariavelmente  a  tranquillidade 
e  a  ardem  em  Portugal,  segundo  as  Instituições  outhorgadas 
pelo  Imperador  e  Rei,  seu  irmão,  Instituições  que  se  acha 
firmemente  resolvido  a  fazer  respeitar. 

Seria  impossível  a  S.  M»,  não  admittmdo  suspeitas  alta- 
mente ihjuriosas  para  o  caracter  e  dignidade  de  um  joven 
Príncipe,  então  sob  a  tutella  de  um  Soberano  virtuoso  e  sá- 
bio, duvidar  das  intenções  de  S.  A.  R.  acerca  do  cumprimento 
de  promessas  tão  solemne  e  publicamente  manifestadas.  S.  M. 
por  conseguinte  recebeu  S.  A.  R.,  quando  aportou  a  Ingla- 
terra, com  as  honras  e  distincçdes  devidas  á  sua  alta  posição. 

Durante  a  residência  de  S.  A.  R.  n  este  Paiz  conveiu-se 
num  protocollo  datado  de  12  de  Janeiro  de  1828,  exarado 
sob  as  determinações  de  S.  M.,  tendente  a  facilitar  um  sup- 
primento  pecuniário  para  uso  de  S.  A.  R.,  e  a  permittir  que 
as  tropas  britannicas,  em  vésperas  de  regressar  de  Portugal  a 
Inglaterra,  se  conservassem  naquelle  Paiz  mais  algum  tempo, 
a.  instancias  de  S.  A.  R.  Quando  S.  A.  R.  partiu,  deu-sc 
ordem  a  uma  força  naval  de  S.  M.  B.  para  acompanha-lo,  a 
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« 

Cm  de  manifestar  ao  mundo  a  satisfação  que  tinha  S.  M.  ao 
ver  confiado  o  Governo  de  Portugal  pelo  Imperador  D.  Pedro 
a  seu  irmão,  na  qualidade  de  seu  Logar-Tenente. 

Simultaneamente  empregava-se  a  influencia  de  S.  M.  na 
Corte  do  Rio  de  Janeiro,  com  o  fim  de  persuadir  ao  Impe- 
rador D.  Pedro  a  conveniência  de  completar  a  sua  abdicação 
da  Coroa  de  Portugal,  e  de  mandar  para  a  Europa  a  joven 
Rainha  D.  Maria  da  Gloria. 

Todos  estes  actos  tão  amigáveis,  e  ao  mesmo  tempo  tão 
úteis  a  S.  A.  R.,  dimanavam  da  convicção  em  que  S.  M.  es- 
tava de  que  S.  A.  o  Infante  se  mantinha  na  disposição,  de 
sustentar  a  Carta  Constitucional  outhorgada  aos  Portugueses 
pelo  Imperador9  e  Rei  D.  Pedro,  e  que  S.  A.  R.  promettéra 
observar  na  carta  dirigida  a  sua  Augusta  irmã,  e  na  que  di- 
rigiu a  S.  M.,  tendo  plenamente  jurado  observa-la  antes  de 
deixar  Vienna. 

S.  M.  naturalmente  encara  com  preferencia  e  favor  uma 
forma  de  Governo  análoga  em  princípios  áquella  que  tem 
regido  os  seus  domínios,  asse£urando-Ihe  ha  tantos  aanos  a 
ventura,  e  elevando-os  a  tão  alto  grau  de  prosperidade  e 
gloria;  e  desejaria  que  o  povo  de  Portugal,  em  cuja  sorte 
S.  M.  toma  tão  vivo  interesse,  disfructasse  a  vantagem  das 
mesmas  Instituições,  outhorgadas  pelo  seu  Soberano  no  legi- 
timo uso  de  suas  prerogativas,  e  confirmadas  pela  geral  ae- 
cei  tacão  e  consentimento  dos  Portuguezes. 

É  por  isso  que  S.  M.  mais  profundamente  lamenta  a  con- 
corrência de  circumstancias  posteriores  á  chegada  de  S.  A.  R. 
a  Portugal,  que  haviam  originado  a  convicção,  a  que  S.  M. 
não  podia  deixar  de  ser  induzido,  de  que  S.  A.  R.  se  achava 
dominado  da  intenção  de  pdr  de  parte  a  Carta,  jConstilucio- 
nal.  Segundo  um  artigo  d'essa  Carta,  o  Rei  ou  Regente  de 
Portugal  é  obrigado,  quando  dissolve  as  Cortes,  a  convocar 
outras  immediatamente.  Da  stricta  observância  desta  im- 
portante disposição  é  evidente  que  depende  a  própria  exis- 
tência da  Carta.  Se  no  exercício  da  prerogativa  de  dissolver  as 
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Camarás,  o  Soberano  piider,  (^directamente  ou  por  qualquer 
expediente,  evitar  nova  convocação  por  um  período  indefi- 
nido, é  obvio  que  a  Índole  do  systema  seria  inteiramente  alte- 
rada, e  que  em  logar  de  mixta  á  Monarchia  se  tornaria  abso- 
luta. Na  presente  çonjunctura  os  Ministros  de  S.  A.  R.,  em 
logar  de  aconselhar  S.  A.  R.  para  que  convocasse  novas 
Cortes,  aconselharam-no  a  publicar  um  Decreto,  declarando 
que  uma  nova  convocação  immediata  é  inexequível.  O  mo- 
tivo allegado  é  a  não  existência  de  uma  lei  eleitoral,  e  serem 
manifestamente  .defeituosas  as  disposições  provisórias  para 
esse  effeito  contidas  no  Decreto  de  7  de  Agosto  de  18-6. 
S.  A.  R.  annulla  pois  todas  essas  disposições,  e  nomeia  uma 
Commissão  de  defc  pessoas  para  confeccionar  outsa  lei  que 
deve  ser  submettida  á  sua  approvação.  Não  se  especifica  prazo 
dentro  do  qual  a  Commissão  deva  dar  conta  da  sua  tarefa, 
nem  se  fixa  a  epocha  em  quê  o  Decreto,  depois  de  obter  a 
sancção  de'S.  A.  R.,  deve  ser  levado  a  effeito.  A  convocação 
das  Camarás  pôde  pois  protrahir-se  indefinidamente  em  fla- 
grante contradicção  com  a  expressa  determinação  da  Carta 
n'uma  das  suas  clausulas  essenciaes. 

Não  se  encontra  justificação  para  esta*  manifesta  irregu- 
laridade na  urgência  das  circumstancias.  Havia  dois  expe- 
dientes diversos  pelos  quaes  S.  A.  R.  teria  evitado  a  infracção 
da  Carta. 

l.°  Podia  adiar  a  dissolução  das  Camarás,  dando  tempo 
para  que  sanccionassem  a  lei  reguladora  das  futuras  eleições. 

2.°  Podia  dissolver  as  Camarás  e  mandar  proceder  ás 
eleições  pelo  Decreto  de  1826. 

Qualquer  d 'estes  meios  seria  preferível  ao  que  foi  ado- 
ptado por  S.  A.  Ri,  e  por.  qualquer  delles  teria  evitado  o 
receio  e  a  desconfiança  acerca  das  suas  intenções,  que  se  dif- 
fundiram  geralmente. 

Não  foi  somente  nesta  aberração  de  S.  A.  R.  do  que 
S.  M.  reputava  compromisso  expresso  para  com  a  Nação 
Portugueza,  para  com  o  Imperador  D.  Pedro,  e  para  com  o 
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Imperador  da  Áustria,  que  S.  M.  acha  motivo  de  queixa  do 
caminho  seguido  por  S.  A.  R.  desde  que  assumiu  a  Regên- 
cia. A  maneira  pela  qual  S.  A.  R.  tem  exercido  o  poder 
legal  que  lhe  foi  confiado,  infelizmente  confirma  a»  appre- 
hensões  a  que  havia  dado  origem  por  actos  que  não  podem 
conciliar-se  com  as  disposições  da  Carta,  nem  com  as  suas 
próprias  promessas. 

O  objecto  do  Governo  de  S.  A.  R.,  segundo  as  suas  pró- 
prias expressões,  era  manter  invariavelmente  a  iranquUli- 
dade  em  Portugal,  por  meio  das  Instituições  outhorgaias 
pelo  Imperador  e  Rei,  etc.  S.  M.  viu  pois  com"  surpresa  e 
pezar  que  o  primeiro  passo  de  S.  A.  R.,  para  complemento  do 
fim'  proposto,  consistiu  em  chamar  aos  seus  conselhos  ho- 
mens que,  apesar  da  sua  elevada  posição  e  respeitável  ca- 
racter; eram  geralmente  conhecidos  pelas  suas  opiniões  con- 
trarias ao  systema  constitucional. 

S.  A.  R.  demittiu  dos  commandos  e  removeu  do  serviço 
activo  do  Exercito  muitos  militares  que  haviam  conduzido 
os  soldados  á  victoria  na  ultima  contenda  contra  os  insur- 
gentes,  que  á  mão  armada  tentaram  contrariara  vontade  do 
seu  Soberano  o  Imperador  D.  Pedro,  e  a  observância  da 
Carta,  substituindo-os  por  outros,  notoriamente  addidos  a 
princípios  contrários,  e  dominados  de  um  espirito  incompa- 
tível com  a  Constituição  que  S.  A.  R.  jurara  manter. 

Mas  um  Governo  não  deve  somente  ser  julgado  pelos  seus 
actos  públicos,  cumpre  também  ser  avaliado  pelo  animo  de 
que  se  acha  dominado,  pela  tendência  da  sua  politica,  bem 
como  pela  impressão  que  esta  produz.  Ora,  era  Portugal  o 
animo  e  tendência  do  Governo  mostram-se  decididamente 
era  opposição  á  Carta,  a  qual,  convertida  em  letra  morta,  9 
vae-se  aproximando  quasi  aos  termos  da  sua  existência  no- 
minal. A  ascendência  exclusiva  e  hostil  de  um  partido  é  in- 
dicada pelo  descoroçoamento  e  esterilisação  do  outro.  O  alarma 
pôde  ser  exagerado;  porém  é  difficil  conceber  como  tantas 
pessoas,  não  manchadas  por  qualquer  crime,  procuram  sal- 
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vação  no  exílio,  se  não  ha  motivo  algum  para  as  soas  ap- 
prehensôes. 

Em  virtude  dos  Tractados  em  vigor  ha  perto  de  dois  sé- 
culos, SK  M.  é  obrigado  a  defender  o  Reino  de  Portugal 
coátrft  os  ataques  de  inimigos  externos;  e  assim  como  os  seus 
Reaes  predecessores,  tem-se  mostrado  pjompto  a  soccorrer 
o  seu  antigo  alliado  no  momento  da  dificuldade  ou  de  pe- 
rigo. 8.  M.  não  pôde  deixar  de  entender  que  o  melhor  re- 
curso para  assegufar  a  ventura  e  tratoquíllrdade  de  Portugal 
consiste  hoje  na  manutenção  da  Carta  Constitucional,  ou- 
thorgada  peto  Imperador  D.  Pedro,  e  na  abdicação  dos  di- 
reitos de  S.  M.  á  Coroa  d  esse  Paiz.  Qualquer  tentativa  por 
parte  do  Infante,  para  pôr  de  parte  a  Carta,  deve  excitar  os 
liberaes  a  appellar  para  o  Imperador  D.  Pedro  como  seu 
protector,  e  talvez  como  o  seu  vingadar.  O  menos  que  deve 
esperar-se  n'esta  situação  é  que  D.  Pedro,  em  òpposição  ás 
instantes  sollicitações  de  S.  M.,  demore  a  sua  abdicação,  e 
mande  ordem  do  Rio  de  Jqneiro  para  que  se  cumpram  os 
Decretos,  de  cuja  acceitação  em  Portugal  S*  M.  I.  já  declarou 
que  dependia  a  sua  abdicação  Haveria  pois  amplo  pretexto 
para  a  guerra  civil  entre  os  dois  grandes  partidos  de  Por- 
tugal— um  commandado  pelo  Imperador,  outro  pelo  Infante, 
e  esse  Pais  assim  fraccionado,  debilitado  e  exhausto,  tornar- 
se-ia  de  fácil  conquista  ao  inimigo  estrangeiro.  Não  é  com 
Portugal  reduzido  a  similhante  extremidade  que  os  prede- 
cessores de  S.  M.,  ou  S.  M.  mesmo,  contrahiram  alliança, 
nem  foi  em  tal  situação  que  as  forças  da  Grã-Bretanha  se 
moveram  em  seu  auxilio. 

O  infrascripto  recebeu  pois  ordem  de  S.  M.  para  parti- 
cipar a  S.  Ex.a  o  Marquez  de  Pahnella  que  as  mencionadas 
occòrrencias,  e  as  consequências  mui  obvias  que  delias  ha 
para  receiar,  excitaram  a  inquietação  de  S.  M.  acerca  da 
sorte  de  Portugal,  e  da  ventura  e  bem-estar  do  próprio  In- 
fante. O  infrascripto  não  oceultará  a  S.  Ex.*  que  a  inquie- 
tação não  desappareceu  da  mente  dos  Ministros  de  S,  M.  com 
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o  extracto  do  Officio  do  Visconde  de  Santarém,  exarado,  na 
Nota  de  V.  Ex.*  de  8  do  corrente. 

A  impressão  produzida  pelos  actos  referidos,  inconsistentes 
com  repetidos  juramentos  e  promessas  tão  frequentemente 
confirmadas  por  um  Príncipe,  não  pôde  obliterar-se  com  o 
Officio  de  um  Ministro  em  que  declara  que  a  intenção  de 
seu  Amo  não  é  aquella  que  todo  o  animo  e  tendência  do  seu 
Governo  com  demasiada  clareza  indica  desde  o  seu  começo. 

N'estes  termos  S.  M.  aguarda  o  resultado  dos  aconteci- 
mentos em  Portugal,  sem  impaciência,  mas  com  a  anciedade 
proporcionada  ao  interesse  que  sempre  teve  pela  ventura  e 
tranquillidade  d'esse  Reino;  e  á  convicção  que  S.  M.  since- 
ramente nutre  acerca  dos  perigos  a  que  se  expõem  estas 
vantagens,  assim  como  a  honra  e  segurança  de  S.  A.  R.,  com 
a  conducta  do  Governo  portuguez  desde  o  momento  em  que 
S.  A.  R.  voltou-  ao  seu  Paiz. 

O  infrascripto  aproveita  esta  occasião  para  renovar  a  S.  Ex.ê 
o  Marquez  de  Palmella  a  segurança  da  sua  mais  alta  consi- 
deração. =  A  S.  Ex.*  o  Marquez  de  Palmella. =Dudley. 


O  pARQUEE  DE  PaLMELEíA  AO  VISCONDE 
DE  SANTABBM. 

Ill.m  b  Ex.MO  Sr. 

Na  conformidade  da  intenção  que  hontem  annunciei  a 
V.  Ex.\  expeço  agora,  para  ver  se  ainda  pôde  alcançar  o 
barco  de  vapor  em  Portsmoutb,  o  presente  Officio,  que  leva 
inclusa  a  traducção  da  Nota  de  Lord  Dudley,  cujo  original 
tive  hontem  a  honra  de  enviar  a  'V.  Ex/  pelo  paquete  de 
Falmouth. 

Aproveito  esta  occasião  para  remetter  a  V.  Ex.'  um  Officio, 
a  sello  volante,  de  Rapbael  da  Cruz  Guerreiro,  e  também 
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para  accusar  a  recepção  dos  Despachos  n.°  2  ostensivo  e  n.°  4 
reservado,  que  esta  manhã  mesmo  recebi.  Vejo  com  muita 
satisfação  o  que  V.  Ex.m  n'este  ultimo  se  serve  dizer-me,  na 
esperança  de  que  os  factos  desvanecerão  a  errónea  iippressão 
na  qual  se  acha  não  só  este  Governo,  mas  UAnbem  os  de 
outras  Potencias,  segundo  vejo  pelo  incluso  Officio  de  Guer- 
reiro, e  consta  mesmo  pelos  que  o  Príncipe  Esterhazy  tem 
recebido  da  sua  Corte,  cujo  conteúdo  sem  duvida  o  Conde 
de  Bombelles  manifestará  a  V.  Ex.a.  Farei  tudo  quanto  de 
mim  dependa,  na  conformidade  do  espirito  das  instrucçSes 
que  V.  Ex.a  por  ordem  de  S.  A.  R.  me  tem  transmittido, 
a  fim  de  combater  a  opinião  infundada,  que  se  tem  acredi- 
tado. 

Fico  certo  de  sé  haver  para  o  futuro,  no  calculo  das  car- 
reiras para  os  expressos,  de  attender  ao  que  se  acha  deter- 
minado no  Despacho  n.°  104  de  11  de  Dezembro  de  1824. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Londres,  24  de  Abril  de 
1828.=HLmo  e  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Santarém.  =Marquez 
de  Palmella. 


O  MAB4UEK  Dfi  PALUBULA  AO  VMCONDE 
DE  SANTABEM  • 

III."0  b  Ex."°  Sr. 

A  única  participação  importante  que  tenho  a  fazer  a 
V.  Ex.a  é  a  da  chegada  a  esta  Corte  do  Marquez  de  ReT 
zende,  que  veiu  em  sete  dias,  de  Vienna,  com  o  intento, 
segundo  parece,  de  conferenciar  com  o  seu  collega  Visconde 
de  Itabayanà. 

Por  uma  carta  que  recebi  do  Barão  de  Villa  Secca  vim  no 
conhecimento  da  Nota  official  que  o  sobredito  Marquez  havia 
endereçado  ao  Príncipe  de  Metternich  antes  de  partir  de 
Vienna,  e  cuja  substancia  escuso  repetir,  visto  que  V.  Ex.* 
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já  se  acha  inteirado  delia  pelo  mesmo  canal  d  onde  recebi 
as  minhas  informações.  Cumpre-me  portanto  somente  ac- 
crescentar  que  o  Príncipe  Esterhazy  também  me  mostrou 
aqui  a  resposta  dada  pelo  Príncipe  de  Metternich  ao  Marquez 
de  Rezende,  e  as  instrucções  que  elle  Esterhazy.  recebera  da 
sua  Corte,  das  quaes  se  collige  que  refere  toda  esta  nego- 
ciação a  Inglaterra,  declarando  o  Gabinete  de  Vienna  que  se 
unirá  em  tudo  e  por  tudo  ao  de  Londres  pelo  que  respeita 
aos  negócios  de  Portugal. 

Depois  da  chegada  da  Marquez  de  Rezende  consta-me  que 
elle  e  o  seu  collega  tiveram  entrevistas  com  o  Duque  de 
Wellington  e  Lord  Dudley,  e  pelo  que  este  ultimo  me  disse, 
julgo  que  os  Ministros  brasileiros  se  propõem  dirigir-Jhe 
uma  Nota  pouco  mais  ou  menos  do  theor  da  que  endereça- 
ram ao  Príncipe  de  Metternich. 

Esperarei  para  abrir  bocca  sobre  tão  importante  e  melin- 
droso assumpto  pelas  instrucções  de  V.  E.%  devendo  semente 
accrescentar  que  por  em  quanto  me  parece  que  os  dois  Mi- 
nistros do  Brasil  não  pretendem  considerar-se  revestidos  de 
qualquer  auctoridade  que  tenham  de  exercer,  mas  somente 
declarar,  segundo  as  suas  instrucções,  quaes  serão  as  reso- 
luções eventuaes  qne  S.  M.  tomará.  A  única  cousa  que  en- 
tendi dever  observar,  não  a  elles,  mas  a  Lord  Dudley,  quando 
me  fallou  nesse  assumpto,  é  que  eu  não admittia como  pos- 
sível a  hypothese  de  que  se  tracta,  e  que  portanto  não  jul- 
gava dever  discutir  as  suas  consequências. 

Rogo  a  V.  Ex.â  o  favor  de  beijar  em  meu  nome  a  Au- 
gusta mão  <Jo  Sereníssimo  Senhor  Infante  Regente. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.â  etc.  Londres,  30  de  Abril  de 
1828.=IJLmo  e  Ex.m0  Sr.  Visconde  de  Santarém.  =Jían/t** 
de  Palmella. 
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O  MABQUES  DK  PALMEIRA  AO  VISCOMIftB 

MB  «ANVAMII. 

Ill."°  b  Ex.~  Sr. 

Te^ho  a  honra  de  remetter  inclusa  a  resposta  que  S.  M«  B., 
na  oualidade  de  Bei  de  Hanover,  dirige  á  carta  que  lhe  apre- 
sentei em  nome  de  S.  A.  R.  o  Sr.  Infante  Regente. 

Inclusas  achará  V.  Ex.*  as  duas*foIhas  das  despesas  d 'esta 
Secretaria,  e  conta  corrente  com  a  Real  Fazenda  do  primeiro 
trimestre  deste  anno,  e  espero  que  hajam  ambos  de  me- 
recer a  approvação  de  S.  A.  R. 

Nlo  tem  chegado  noticia  d'essa  Corte  depois  que  tive  a 
honra  de  escrever  a  V.  Ex.*  a  semana  passada,  e  também  me 
não  consta  que  as  haja  do  Brasil. 

Parece  que  o  systema  moderador  adoptado  pelo  Duque  de 
Wellington  na  sua  politica  interna  lhe  grangeia  uma  verda- 
deira popularidade,  e  acaba  de  consolidar  o  seu  Ministério, 
desvanecendo  a  única  objecção  que  contra  elle  se  formava, 
isto  é,  o  receio  de  uma  nimia  tendência  para  os  princípios 
anti-liberaes.  Duas  grandes  medidas  parlamentares  já  tèenj 
sido  adoptadas  durante  este  Ministério,  e  vem  a  ser:  a  lei 
que  regula  a  escala  dos  direitos  na  importação  doe  cereaes, 
e  pela  qual,  sem  se  fechar  inteiramente  a  porta  á  entrada  dos 
grãos  n'este  Paiz,  se  procura  ao  mesmo  tempo  assegurar  em 
todos  os  casos  uma  suficiente  protecção  á  agricultura  d  este 
Reino,  lei  que  não  satisfaz  plenamente  os  desejos  dts  pro- 
prietários de  terras  nem  as  pretenções  dos  commerciantes, 
mas  que  deixa  a  ambas  as  classes  sem  motivo  rasoavel  de 
queixa.  Outra  lei  admitte  em  todos  os  empregos  os  protes- 
tantes de  qualquer  seita,  sem  todavia  resolver  a  questão  dos 
catholicos,  acerca  da  qual  existem  dificuldades  muito  mais 
graves,  e  que  de  certo  não  poderão  n'este  nnno  ser  supe- 
rados. 
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Esses  dois  actos  legislativos,  juntos  com  a  disposição  evi- 
dentemente pacifica  que  o  Ministério  manifesta,  e  os  pro- 
gressos que,  segundo  dizem,  téem  tornado  novamente  a  fazer 
b  commercio,  fonte  da  prosperidade  e  da  força  d  este  Paiz, 
tudo  contribue,  como  disse,  para  consolidar  a  actual  Admi-  - 
nistração,  grangeando-lhe  a  confiança  da  Nação.  Não  deve  es» 
quecer,  na  enumeração  dos  factos  que  apontei,  o  apoio  e 
cooperação  que  o  Duque  de  Wellington  se  mostra  disposto  a 
dar  ás  propostas  da  Cómmissão  de  Finanças,  creada*pelo 
Parlamento  para  effectuãr  varias  reformas  económicas  na 
administração  publica. 

•  A  estação  que  até  agora  obstou  aos  movimentos  do  exer- 
cito russo,  tem  dado  ensejo  suficiente  para  as  negociações 
diplomáticas,  por  meio  das  quaes  a  Grã~Bretanha,  a  Áustria, 
e  a  França,  procuram  pôr  espeques  ao  Império  ottomano. 
Ultimamente  tem-se  divulgado  geralmente  a  opinião  de  que 
o  Governo  de  S.  Petersburgo  se  não  separará  inteiramente 
dos  seus  alliados,  e  deixará,  depois  de  haver  feito  occupar 
militarmente  a  Moldávia  e  Wallachia,  logar  ao  arrependi- 
mento dos  turcos,  contentando-se  em  exigir  delles  uma  plena 
indemnisação  j  ecuniaria  das  despezas  que  têem  feito,  e  doa 
prejuízos  do  seu  commercio,  e  o  reconhecimento  da  inde- 
pendência da  Grécia.  Se  assim  fôr,  ainda  se  evitará  desta  * 
vez  a  guerra,  o  que  não  será  pequena  fortuna  ou  pequeno 
triumpbo  para  os  Gabinetes,  cuja  politica  tem  sempre  tido 
em  vista  esse  resultado. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  30  de  Abril  de 
1 828.=IU.m0  e  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Santarém.  =Jforçue*   * 
de  Palmella. 
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LE  M ABQU19  DE  PALMEULA  AU  DUC 
DE  WELLINGTON. 

I*aére*,  ee  •  Mal  «•••• 

MONSIECJR  I.B  DCG. 

Je  viens  de  recevoir  une  réponse  du  Vicomte  cTItabayana 
annonçant  qu'il  est  fermement  decide  à  ne  pas  continuer, 
sans  de  nouveaux  ordres  de  sa  Cour,  te  payement  de  1'em- 
prunt  portugais  dont  le  Brésil  s  est  chargé  par  le  Traité  fait 
sous  la  médiation  de  S.  M.  B.,  qui  a  stipulé  l'indépendance 
du  Brésil. 

Les  premiçrs  dividendes  sont  dus  le  31  de  ce  móis,  et  si 
jusqu'à  ce  jour  on  ne  donne  pas  1'argent  nécessaire  pour  les 
payer  comme  il  a  été  fait  aux  précédens  semestres,  je  serai 
force  de  faire  quelques  protestations  publiques  pòur  justifier 
la  bonne  foi,  et  soutenir  autant  qu'il  dépend  de  moi,  le  cré* 
dit  public  du  Portugal. 

La  malle  du  Brésil  part  demain  sorr  et  je  crains  qnp  si 
une  fois  le  Vicomte  dltabayana  rend  compte  à  son  Gouver- 
nement  de  la  résolution  quil  a  prise,  rien  ne  puisse  après 
cela  le  resoudre  à  y  renoncer;  ainsi  il  serait  bien  nécessaire 
que  vous  eussiez  la  bonté,  M.  le  Duc,  de  le  faire  appeler 
demain  matin  et  de  tácher  de  le  convaincre  à  payer  encore 
au  moins  le  semestre  présent  quitte  à  demander  pour  1'avenir 
les  ordres  de  sa  Cour. 

Je  ne  crois  pas  que  cette  question  doive  être  aucunement 
dépendante  des  éyénemens  politiques,  et  je  crois  surtout  que 
les  brésiliens  auront  tort  de  faire  naltre  entre  les  deux  pays 
un  différeod,  qui  peut  fournir  des  pretextes  et  des  occasions 
de  mésintelligence,  dont  le  tort  serait  de  leur  cote. 

J'adresse  aujourdhui  méme  une  Note  oflficielle  à  Lord 
Dudley  pour  réclamer  1'intervention  du  Gouvernement  bri- 
tannique,  mais  le  temps  est  tellement  court,  que  je  me  decide 

hmi.  ni.  32 
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à  vous  supplicr  de  vouloir  agir  vous  même  demain  raatin,  si 
vous  ne  voolez  pas  perdre  1'occasion  de  poavoir  nous  sauver 
de  ce  fatal  embarras.      ( 

Veuillez  agréer,  M.  le  Duc,  1'assurance  de  ma  plus  haute 
co  n  sidera  tion. 

A  S.  E.  M.  le  Duc  de  Wellington. =Le  Marquis  de 
Palmella. 


JLWt  HABQVM  Dl  PALHELUL  A  LMM»  DUMLBY. 

ftauth  Audley  Street,  ee  6  Mal  f  At». 

Le  soussigné,  Ambassadcur  Extraordinaire  et  Plénipoten- 
tiaire  de  S.  M.  T.  F.,  se  voit  dans  la  necessite  de  porter  à  Ia 
connaissance  de  S.  E.  Lord  Dtidley,  Principal  Secrétaire 
d'État  de  S.  M.  B.  au  Département  des  Affaires  Étrangères, 
la  copie  dune  lettre  officielle  par  lui  adressée  à  M.  le  Vi* 
comte  d'Itabayana,  Ministre  du  Brésil  á  la  Cour  de  Loòdres, 
ainsi  que  de  la  réponse  qu'il  vient  d  en  recevoir. 

L'affaire  dont  il  s'agit  est  d'une  nature  tellement  impor- 
tante comme  affectant  le  crédit  public  du  Portugal,  et  peot 
avoir  des  conséquences  si  graves  pour  ce  Royaume,  que  le 
soussigné  ne  doute  pas  que  S.  M.  B.  ne  veuiíle  y  préter  la 
plus  sérieuse  attention  et  il  reclame  officiellement  son  inter- 
vention  pour  1'éxecuticn  fidèle  et  complete  d'un  Traité  so- 
lemnel  conclu  par  la  médiation  et  sous  les  auspices  de  ce 
Souverain. 

S.  E.  verra  par  les  Notes  ci-j cintes,  que  1'époque  du  paye- 
ment  du  dividende  de  lemprunt  portugais  étaut  préte  à 
écboir  le  soussigné  s'est  adressé  conformemente  1'usage  qui 
s'était  établi  les  années  precedentes  au  Ministre  du  Brésil  à 
Londres,  aíin  de  savoir  de  lui  le  jour  et  1'heure  oú  il  pour- 
rait  lui  faire  la  remise  du  montant  des  intérêts  et  de  la 
somme  fixée  pour  1'amortisation  du  semestre  qui  finit  le  31 
de  ce  móis.  Elle  verra  également  que  dans  sa  réponse  M.  le 
Vicomte  d'Itabayana  refuse  péremptoirement  de  remplir  len- 
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gagement  contracté  par  son  Pays  jusqu'à  ce  qu'il  ait  reçu  à 
cet  égard  de  nouveaux  ordres,  fondant  son  refus  sor  des 
motifs  politiques,  que  lors  méme  qu'ils  seraient  justes,  ce 
que  le  soussigné  est  loin  d'accorder,  ne  devraient  jamais 
influer  sur  raccomplissement  du  pacte  solemnel  dont  il 
sagit 

Lorsque  Sir  Charles  Stuart,  comme  Plénipotentiaire  de 
S.  M.  T.  F.,  eut  consenti  à  signer  à  Rio  Janeiro  le  Traité 
par  iequel  S.  M.  le  Roi  Jean  vi  reconnut  1'indépendance 
du  Brésil  il  reclama  la  liquidation  des  dettes  reciproques 
éxistantes  entre  les  deux  Pays,  et  le  montant  en  ayant  été 
fixe  de  commum  accord  à  deux  millions  de  livres  sterling 
dues  par  le  Brésil  au  Portugal,  le  payement  de  cette  somme 
fut  stipulé  par  une  convention  additionnelle  datée  du  jour 
mémé  de  la  signature  du  Traité,  et  qui  doit  être  regardée 
comme  en  faisant  partie  integrante.  La  susdite  somme  de- 
vant  être  acquittée  dans  lespace  dun  an  à  compter  de  la 
ratification. 

Cependant  pour  faciliter  au  Gouvernement  du  Brésil  un 
débourseroent  aussi  considérable,  le  Plénipoteoítiaire  de  S.  M. 
T.  F.  convint  que  le  Brésil  se  chargerait  de  Temprunt  con- 
tracté par  le  Portugal  en  Angleterre,  qui  se  trouvait  être  à 
cette  époque  à  peu  prés  d'un  million  quatre  cent  mille  livres, 
et  que  la  valeur  du  dit  emprunt  serait  déduite  de  la  somme 
des  deux  millions  que  le  Brésil  avait  pris  1'engagement  de 
payer  (le  soussigné  pour  fflus  de  clarté  se  refere  à  lextrait 
annexe  de  la  Convention  du  29  Aoftt  1825).  Telle  étant 
1'origine  de  cet  engagement,  le  Brésil  devrait  d 'a  prés  les  plus 
simples  príncipes  de  bonne  foi,  se  regarder  dans  les  paye- 
mens  successifs  qu'il  fait  des  intérêts  du  dit  emprunt  comme 
s'acquittant  d'une  obligation  dont  aucun  événeroent  subsé- 
quent  ne  peut  plus  le  délier  vu  qu  elle  aurait  du  être  remplie 
dans  r espace  dua  an  après  la  ratification  du  Traité,  et  que 
lextension  de  ce  terme,  que  le  Brésil  a  obtenu  en  se  char- 
geant  des  payemens  futurs  de  Temprunt  portugais  en  An- 
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gleterre,  est  un  acte  de  complaisance  de  Ia  part  du  Portugal, 
qui  ne  peut  avec  loyauté  étre  touroé  en  aucun  cas  contre  lui. 

Mais  1'infraction  de  la  Convention  que  M.  le  Ministre  du 
Brésil  commet  actuellement  ea  se  refusant  à  payer  les  divi- 
dendes  du  préseot  semestre  quoiqu'e!le  soit  la  dernière,  et 
celle  contre  laquelle  le  soussigné  proteste  spécialement,  nrest 
pas  la  seule;  car  aussitôt  après  le  décès  de  Teu  S.  M.  le  Roi 
Jean  vi,  M.  le  Vieomte  d'Itabayana  refusa  décidément  d  ef- 
fectuer  dans  les  temes  qui  avaient  déjà  été  fixes,  les  paye- 
mens  de  trois  cent  cinquante  raille  livres  sterling  qui  res- 
taient  àacquittcr  pour  solde  de  la  totalité  de  1'indemmsation 
stipulée  pour  le  Brésil  après  en  avoir  déduit  la  valeur  de 
lemprunt,  éxigeant  sans  aucun  rootif  legal  que  lacquitte- 
ment  de  cette  somme  fut  différé  pendant  1'espace  de  six  ans. 
Contre  cette  proposition  le  soussigné  après  avoir  vainement 
represente  au  susdit  Ministre,  a  cru  de  son  devoir  dadresser 
par  sa  Note  à  M.  Canning  (en  date  du  25  Novembre  1826) 
une  réclamation  officielle  au  Gouvemement  britannique, 
comme  médiateur  des  Traités  conclus  entre  le  Portugal  et 
le  Brésil.  Le  soussigné  ne  croit  pas  nécessaire  dobserver  i 
S.  E.  Lord  Dudley  combien  1'affaire,  dont  il  s'agit  roainte- 
nant,  est  plus  urgente  que  celle  qui  faisait  le  sujei  de  la 
Note  ci-dessus  indiquée  et  combien  le  résultat  peut  en  étre 
facheux.  En  effet  le  soussigné  aurait  déjà  du  annoncer  pu- 
bliquement  aux  créanciers  tle  lemprunt  portugais  que  le 
payemeqt  de  1'intérêt  du  présent  semestre  serait  fait  par  les 
commissaires  dans  la  forme  usitée,  vu  que  le  Portugal  se 
trouve  toujours  responsable  vis-à-vis  d'eux,  sans  que  Tar- 
rangement  stipulé  avec  le  Brésil,  et  dont  le  Gouvemement 
brésilien  retire  tout  lavantage,  puisse  délier  le  Gouveme- 
ment portugais  du  contract  originaire  de  lemprunt. 

Le  soussigné  a  donc  manque  déjà  à  ce  qui  se  pratique 
toujours,  en  ne  publiant  pas  1'avis  aux  créanciers  d'ou  il  est 
resulte  que  la  valeur  dès  fonds  de  cet  emprunt  est  tombée 
subitement  de  9  ou  10  pour  cent  au  grand  détriment  du 
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crédii  et  des  intéréts  du  Portugal,  et  il  est  évident  que  si  au 
1."  Juin  les  dividendes  ne  sont  pas  payés,  une  dépréciation 
plus  considérable  aura  encore  lieu,  et  le  soussigné  pour  roain- 
tenir  le  crédit  de  son  Gouvernement  et  1'honneur  de  son 
Pays  se  Terra  force,  à  son  três  grand  regret,  à  rendre  pu- 
blique une  partie  des  faits  consignes  dans  cette  Note,  afin 
de  prouver  jusqu'à  1'évidence  1'obrigation  indissolublement 
contractée  par  le  Gouvernement  du  Brésil,  et  ['impossibilite 
ou  celui  du  Portugal  se  trouvait  d'en  prévoir  1'infraction  et 
de  placer  à  temps  en  Ángleterre  les  fonds  nécessaires  pour 
le  payement  de  ce  semestre,  lors  même  qu'il  aurait  voulu 
au  prix  dun  sacrifice  si  coòteux  rendre  justice  aux  créan- 
ciers  dvun  emprunt,  qui  n'est  plus  que  nominalement  por- 
tugais. 

Le  soussigné  ne  croit  pas  qu'un  tel  éclat,  qui  deviendra 
indispensabie,  si  la  remise  de  Targent  n'a  pas  lieu  avant  le 
l.er  Juin»  puisse  produire  aucun  bien  ni  au  Portugal  ni  au 
Brésil,  quelle  que  soit  1'idée  quon  se  forme  de  la  situation 
des  aflaires  politiques.  11  espere  que  1'opinion  de  S.  E.  M.  le 
Comte  de  Dudley  será  d'nccord  avec  la  sienne  à  cet  égard,  et 
il  reclame  son  intervention  la  plus  prompte  et  oíBcielle  au- 
près  de  M.  le  Ministre  du  Brésil,  pour  1'engager  à  remplir 
Jobligation  contractée  par  son  Gouvernement,  afin  déviter 
les  fatales  conséquences  qu'un  refus,  ou  même  un  délai  de 
sa  part  ne  pourrait  manquer  de  produire. 

Le  soussigné  se  propose  lorsqu'il  aura  connu  Topinion 
de  S.  E.  sur  cette  démarche  d'adresser  á  M.  le*Vicomte 
dltabayana  la  replique  dont  il  a  Thonneur  de  soumettre  à 
S.  E.  le  projet  ci-joint;  et  il  profite  de  cette  occasion  pour 
assurer  S.  E.  M.  le  Comtc  de  Dudley  de  sa  haute  considé- 
ration. 

A  S.  E.  Lord  Dudley,  ctc.=Ic  Marquis  de  PahncUa. 
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O  VAB^UEE  DE  PALMEI*!**  AO  VISCONDE 
DE  0ANTARBM. 

III.-  k  Ex."  Sa. 

Tenho  a  bonra  de  accusar  a  recepção  dos  Despachos 
u.°*  9,  10  e  li  da  serie  ostensiva,  e  d.0>  5  e  6  reservados. 

Dei  prompto  cumprimento  ás  ordens  contidas  no  Despacho 
n.°  9,  acerca  do  pagamento  a  alguns  Officiaes  inglezes  dos 
fundos  que  se  acham  aqui  em  deposito  para  esse  effeito,  par- 
ticipando-o  logo  ao  Marquez  de  Campo-Maior,  cuja  assigna- 
tura  é  necessária,  CQnjunctamente  com  a  minha»  para  se  ve- 
rificarem os  «pagamentos  ordenados. 

Posso  assegurar  a  V.  Ex.'  que  as  cartas  para  os  agentes 
Sampaios,  e  demais  massos  que  acompanhavam  os  Despa- 
chos, foram  encaminhados  aos  seus  destinos. 

Responderei  separadamente  aos  Despachos  reservados. 

Permitta  V.  Ex.a  que  lhe  lembre  o  negocio  das  Grã- 
Cruzes  promettídas  por  ordem  expressa  de  S.  Á.  R.  aos  dois 
Camaristas  de  El-Rei  da  Grã-Bretanha,  que  serviram  S.  A. 
n  este  Paiz.  Escuso  observar  que  os  presentes  ou  recom- 
pensas em  similbantes  casos  são  considerados  em  contem- 
plação de  quem  os  dá,  mais  do  que  pelo  valor  dos  serviços 
de  quem  os  recebe.  Se  S.  A.  R.  nSo  houvesse  lido  por  bem 
annunciar-lhes  uma  graça  honorifica,  poderia  sem  duvida 
conceder-lhes  um  presente  de  outra  natureza;  nunca  porém 
pôde  ser  conforme  ao  decoro  do  mesmo  Senhor  o  dispen- 
sar-se  de  uma  e  outra  cousa,  nem,  no  meu  humilde  parecer, 
alterar  a  resolução  que  elle  próprio  mandou  annunciar  aos 
indivíduos.  V.  Ex.a  não  carece  de  certo  que  eu  pondere  que 
em  assumptos  d  estes  a  promptidão  e  o  bom  modo  dobram 
o  valor  do  presente.  Se  me  nío  lisongeasse  de  que  o  meu 
caracter,  e  o  motivo  que  me  dirige,  dispensam  qualquer  apo- 
logia, attestarià  a  V.  Ex.a  que  não  tenho  causa  directa  ou 
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indirecta  para  me  intrometter  no  negocio,  excepto  o  empe- 
nho xle  cooperar  para  o  que  entendo  decoroso  e  rasoavel.  Já 
que  encetei  esta  mataria,  devo  accrescentar  que  me  constou 
casualmente  que  Sir  William  Á'Gourt9  hoje  Lord  Heytes- 
bury,  dSo  recebera  presente  algum  na  occasião  da  sua  par- 
tida d  essa  Corte,  o  que  tomo  a  liberdade  de  mencionar  para 
que,  no  caso  de  algum  esquecimento,  possa  reparar-se  uma 
omissão  contraria  ao  uso  invariavelmente  seguido. 

Inclusa  remetto  a  V.  Ex.a  a  Gazeta  d'esta  tarde,  chamando 
a  attençio  de  V.  Ex.a  sobre  o  muito  importante  documento 
que  n  ella  se  contéem;  a  saber:  o  manifesto  ha  tanto  tempo 
annunciado  do  Imperador  da  Rússia,  declarando  a  guerra  á 
Porta  ottomana.  Este  documento  foi  inserido  na  Gazeta  de 
S.  Petersburgo  de  26  de  Abril,  e  o  exercito  russo  tinha  or- 
dem de  passar  o  Pruth  no  dia  27.  Consta  que  as  primeiras 
operações  d'esse  exercito  serão  o  cerco  de  Bralla,  fortaleza 
«ituada  nas  margens  do  Danúbio,  .e  o  desembarque  de  um 
corpo  de  tropas  além  do  dito  rio.  É  ocioso  fazer  commenta- 
rios  sobre  este  documento,  que  deve  ser  lido  por  inteiro,  e 
•na  expectação  do  qual  já  tenho  annunciado  a  V.  Ex.*  tudo 
quanto  me  é  possivel  colligir. 

O  Parlamento  tem-se  òccupado  com  a  velha  questão  dos 
catholicos  de  Irlanda,  a  qual  já  se  discutiu  duas  noutes  con- 
secutivas na  Camará  dos  Communs,  e  julga-se  que  esta  noute 
se  decidirá. 

S.  M.  B.  continua  a  residir  n'esta  capital,  gosando  saúde,  e 
convidou  toda  a  Corte  para  um  baile  que  deverá  ter  logar  a 
15  do  corrente. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Londres,  12  de  Maio  de 
1828.=lll.mo  e  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Santarém.  =Marquez 
de  Palmella. 
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O  MABQUEE  DE  PALMEIRA  AO  YMCOXDE 
DE  SANTARÉM. 

III."  e  E*." "  Sb. 

No  momento  de  fazer  a  expedição  d 'este  paquete  tra- 
zem-me  uma  noticia  que  me  dão  por  certa,  e,  a  sé-lo,  é  para 
nós  da  maior  importância.  Ássegura-se  que  por  um  navio 
saído  de  Pernambuco  a  26  ou  27  de  Março,  veiu  uma  Ga- 
zeta do  Rio  de  Janeiro  de  8  do  mesmo  mez,  na  qual  se  acha 
transcrípto  um  Decreto  ou  acto  solemne  de  S.  M.  o  Senhor 
D.  Pedro,  declarando  completa  a  abdicação  da  Corda  de 
Portugal  a  favor  de  sua  Augusta  filha  a  Senhora  D.  Maria  u, 
e  confirmando  S.  A.  Ri  o  Senhor  Infante  D.  Miguel  na  Re- 
gência do  Reino.  Não  vi  essa  Gazeta,  e  só  repito,  que  pessoa 
fidedigna  me  assegura  tê-la  visto,  sendo  provável  que  ama- 
nhã appareça  transcripta  nos  jornaes  inglezes.  Nenhuma  cir- 
cumstancia  mais  pude  saber,  e  apresso-mé  a  fazer  a  V.  Ex.' 
esta  importante  communicação  tal  qual  chegou  ao  meu  co- 
nhecimento. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  12  de  Maio  de 
1828.=Ill.mo  e  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Santarém.  =Marquez 
de  Palmella. 


O  MARQUEZ  DE  PAI<VEM«A  AO  YMCONDB 
DE  0ANTABEM. 

III.""  e  Ex."'  Se. 

No  Despacho  n.°  5  reservado  me  reroette  V.  Ex."  copia 
de  um  Officio  confidencial  de  Sir  Frederick  Lamb,  relativo 
á  discussão  suscitada  por  aquelle  Embaixador  sobre  as  pri- 
sões de  alguns  indivíduos  implicados  nos  processos  pelos 


i 

i 
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acontecimentos  de  Julho  do  anno  passado;  fico  certo  da  res- 
posta que  V.  Ex.a  lhe  deu  verbalmente,  para  me  servir  de 
governo  no  caso  que  se  falle  aqui  em  similhante  questão,  o 
que  não  acho  provável,  visto  o  grau  de  importância  muito 
maior  que  este  Gabinete  dá  aos  acontecimentos  subsequen- 
temente occorridos,  e  de  que  tem  noticia  pelo  paquete  éaído 
d'esse  porto  no  dia  27  de  Abril. 

No  mesmo  Despacho  diz  V.  Ex.a  que  S.  A.  R.  sentira  não 
ter  tido  pelo  ultimo  paquete  noticias  (enviadas  |  or  mim)  so- 
bre os  negócios  d'esse  Paiz,  e  do  modo  por  que  este  Gabi- 
nete os  havia  considerado  depois  das  ulteriores  communica- 
çôes  que  d'esse  Reino  se  haviam  feito. 

Permitta  V.  Ex.a  que  eu  lhe  diga,  que  estou  certo  que . 
V.  Ex.a  mesmo  desvaneceria  no  espirito  de  S.  A.  R.  a  falsa 
impressão  que  noto  no  supracitado  paragrapho,  se  por  acaso 
lançasse  os  olhos  sobre  as  datas  dos  meus  Officios.  O  que 
V.  Ex.a  tinha  recebido  pelo  ultimo  paquete  era  o  n.°  291 
ostensivo,  datado  de  2  de  Abril,  no  qual  participava  que  me 
acbava  sem  noticias  d'essa  Corte  desde  o  dia  16  de  Março. 
Ora  o  primeiro  Despacho  de  V.  Ex.a  é  de  17  de  Março,  e 
o  primeiro  reservado,  no  qual  se  contêem  as  explicações  a 
que  V.  Ex.'  sem  duvida  se  refere,  é  de  22  do  mesmo  mez, 
de  modo  que  me  houvera  sido  impossível  responder-lhe  antes 
de  o  haver  recebido.  Em  quanto  ás  noticias  que  V.  Ex.a  de 
mim  esperava  sobre  os  negócios  desse  Paiz,  tomarei  a  Uber- 
dade de  observar,  que  nos  meus  Officios  anteriormente  ex- 
pedidos, tanto  pelo  paquete  como  pelo  barco  de  vapor,  que 
d'aqui  partiram  no  fim  do  mez  de  Março,  eu  disse  respei- 
tosamente, porém  com  a  franqueza  que  o  meu  dever  exige, 
e  de  que  nunca  me  apartarei,  tudo  quanto  sabia  sobre  o 
effeito  causado  no  publico,  e  sobre  o  modo  de  pensar  do 
Ministério  inglez  depois  do  que  occorrêra  nos  primeiros  dias  de 
Março  n'essa  capital.  Nada  portanto  me  restava  a  accrescen- 
tar,  em  quanto  não  recebesse  as  communicações  que  V.  Ex.a 
subsequentemente  me  fez,  e  não  havendo,  segundo  na  minha 


,  _506  — 

consciência  entendo»  omissão  alguma  dq  minha  parte,  não 
posso  deixar  de  esperar  que  V.  £x.a  assim  o  fará  conhecer 
a  S.  A*  R. 

No  Despacho  reservado  n.°  6  vejo  as  copias  da  corres- 
pondência que  V.  Ex.a  teve  com  Sir  Frederick  Lamb,  tanto 
sobre  o  assumpto  do  precedente  Despacho  como  sobre  a 
evacuação  das  fortalezas  da  barra  de  Lisboa  pelas  tropas  in- 
glezas,  e  observo  sob  o  n.°  4  a  copia  da  Nota  circular  que 
V.  Ex.%  em  data  de  25  de  Abril,  endereçou  por  ordem  de 
S.  A.  R.  ao  Corpo  Diplomatieo. 

Não  me  determinando  V.  Ex.*  o  uso  que  deva  fazer  de 
um  tal  documento,  julguei  dever-me  limitar  a  aguardaras 
.  eommunicaçôes  que  este  Ministério  resolvesse  fazer-me  sobre 
o  gravíssimo  assumpto  de  que  tracta  o  dito  documento.  Não 
sollicitei  porém  taes  eommunicaçôes,  julgando  o  negocio  de 
uma  cathegoria  tão  distincta  de  todos  os  outros,  que  me  não 
compete  «eamo  empregado  publico,  enunciar  sobre  elle  opi- 
nião» e  ainda  menos  tomar  a  iniciativa. 

Unicamente  pois  posso  informar  a  V.  Ex/  do  que  indi- 
rectamente me  consta,  não  pelo  Ministro  dos  Negócios  Es- 
trangeiros, mas  por  Confidencias  e  conversações  do  Príncipe 
Esterhazy,  e  de  outros  diplomatas  que  indagaram  a  opinião 
d'este  Gabinete.  Parece  que  Sir. Frederico  Lamb  receberia 
instrucções  para  dirigir  a  V.  Ex.a  uma  Nota  official  .acerca 
do  passo  dado  pelo  Senado  de  Lisboa  no  dia  25  de  Abril,  e 
da  resposta  dada  por  S.  A.  R.  ao  mesmo  Senado.  Afirma- 
ram-rme  .mais  que  o  sobredito  Embaixador  receberia  ordem 
para  cessar  instantemente  as  suas  funcçdes  no  caso  de  so- 
brevir alguma  nova  occorrencia  mais  decisiva  no  mesmo  sen- 
tido, e  censta-me  igualmente  que  o  Conde  de  Bombelles  se- 
guirá os  passos  do  Embaixador  de  Inglaterra. 

Estes  são  os  factos  de  que  posso  com  alguma  proba- 
bilidade informar  a  V.  Ex.a,  não  me  parecendo  da  minha 
competência  referir  a  artigos  de  jornaes,  que  aliás  Y.  Ex.' 
pôde  facilmente  ler,  nem  repetir  as  reflexões  e  os  discur- 
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sos  que  sobre  matéria  tão  transcendente  se  ouvem  no  pu- 
blico. 

Em  quanto  aos  Ministros  brasileiros,  parece-me  que  por 
agora  ao  menos  não  téem  dado  outro  passo  mais  do  que  o 
de  endereçarem  ao  Ministério  britannico  yma  Nota  simi- 
Ihante  á  que  o  Marquez  de  Rezende  escreveu  ao  Príncipe 
de  Metternich;  o  de  suspenderem  o  pagamento  do  emprés- 
timo; e  finalmente  o  de  reclamarem  de  oficio,  por  uma 
Nota,  o  chamamento  de  Lisboa  do  Embaixador  de  Ingla- 
terra, fundando-se  para  isso  no  acontecimento  do  diá  25  de 
Abril. 

Não  sei  se  elles  têem  em  vista  a  adopção  de  alguma  outra 
medida,  pois  julgo  nas  actuaes  circunstancias  não  dever 
sollicitar  delles  confidencia  alguma,  limitando-me,  quando 
os  vejo,  a  repetir-lhes,  assim  como  ao  Ministério  ingtez  e  a 
todas  as  pessoas  com  quem  me  vejo  obrigado  a  foliar,  que 
o  Sereníssimo  Senhor  Infante  Regente  tem  mantido  e  quer 
manter  lealmente  todas  as  declarações  que  fez  nos  proto- 
collos  de  Vienna  e  Londres,  e  que  a  experiência  desenga- 
nará a  todos  qs  que  duvidam  do  cumprimento  da  sua  Au- 
gusta palavra. 

Rogo  a  V.  Ex.1  que  em  meu  nome  lhe  beije  respeitosa- 
mente a  mão,  e  lhe  renove  os  protestos  de  fidelidade  inva- 
riável com  que  espero  continuar  a  cumprir  os  deveres  do 
cargo  de  que  tenho  a  honra  de  estar  revestido. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Londres,  12  de  Maio  de 
1828.=IH.mo  e  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Santarem.^Jfarçtiex 
de  Palmetta. 


—  508— 

O  MÀR*UEZ  DE  PaLMELLA  AO  VISCONDE 
DE  SANTARÉM. 

III."   b  Ex."  Sr. 

Tendo  escripto  pela  mala  que  saiu  antes  de  hontem  tudo 
quanto  me  occorria  participar  a  V.  Ex.%  e  partindo  hoje  a 
mala  desta  semana,  pouco  terei  que  accrescentar. 

No  incluso  numero  do  Sun  achará  V.  Ex.*  a  traducção 
integral  do  Decreto  de  abdicação  que  mencionei  no  meu 
ultimo  Officio  ostensivo,  e  de  que  então  não  tinha  podido 
ainda  obter  copia.  Este  Governo  não  recebeu,  segundo  me 
asseveram,  noticia  alguma  a  este  respeito,  e  ha  por  conse- 
guinte muita  gente  de  opinião  de  que  o  dito  documento  é 
apochrypho.  É  natural  que,  a  não  ser  assim,  se  receba  em  di- 
reitura n'essa  capital  com  maior  brevidade.  O  que  aqui  se 
diz  (mas  que  não  posso  afliançar)  é  que  esse  Decreto  foi 
copiado  de  uma  Gazeta  do  Rio  de  Janeiro  vinda  por  um 
navio  de  Pernambuco. 

Em  todo  o  caso,  seja  ou  não  verdadeira  a  noticia  de  que 
se  tracta,  estou  persuadido  de  que  ella  não  causará  alteração 
alguma  na  conducta  d  este  Governo  pelo  que  diz  respeito 
aos  negócios  de  Portugal,  nem  nas  instrucçôes  enviadas  ao 
seu  Embaixador  em  Lisboa. 

Os  jornàes  téem  espalhado  que  se  concluíra  um  armis- 
tício, entre  o  Brasil  e  Buenos-Ayres,  porém  a  verdade  é  que 
somente  se  enviou  um  projecto  de  armistício  ou  de  tractado, 
proposto  pelo  Governo  inglez,  na  qualidade  de  mediador  das 
duas  partes  interessadas.  É  provável  que  ellas  o  acceitem; 
mas  por  ora  não  ha  certeza  alguma  d'isso.  A  base  é,  já  se 
sabe,  a  independência  da  banda  oriental  do  Rio  da  Prata. 

Não  temos  noticias  ulteriores  do  exercito  russo  que  deve 
achar-se  a  estas  horas  em  território  turco;  mas  entre  os 
Officios  que  hoje  remetto,  achará  V.  Ex/  um  do  Ministro 
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de  S.  M.  em  S.  Petersburgo  assaz  interessante  e  digno  de 
ser  lido. 

Á  questão  dos  catholicos  da  Irlanda  venceu-se  com  effeito 
a  seu  favor,  na  sessão  de  antes  de  bontem  da  Gamara  dos 
Communs;  mas  é  bem  provável  que  ainda  por  este  anno 
será  rejeitada  na  dos  Lords,  e  que  será  mister  decorrer  mais 
algum  tempo  para  assegurar  o  definitivo  triumpbo  aos  es- 
forços dos  numerosos  partidistas  da  liberdade  civil  da  Irlanda. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  14  de  Maio  de 
I828.=IH.mo  e  Ex.roo  Sr.  Visconde  de  Santarem.=Jfarçu*5 
de  Palmella. 


O  MARQUEZ  l»E  PALM  EL  LA  AO  VISCONDE 
DE  SANTARÉM. 

III.""  e  Ex."°  Sr. 

Em  addição  ao  que  tive  a  honra  de  levar  ao  conhecimento 
de  V.  Ex.1  no  meu  Officio  reservado  n.°  185,  só  me  resta 
dizer  que  até  ao  presente  as  diligencias  feitas  pelo  Duque 
de  Wellington  não  têera  produzido  effeito,  e  quasi  que  me  não 
resta  esperança  de  convencer  o  Ministro  do  Brasil. 

Tenho  bastante  motivo  de  suspeitar  que  os  principaes  in- 
teressados no  empréstimo  se  reunirão  em  assembléa  geral, 
debaixo  da  presidência  de  B.  Á.  Goldstbmid  filho,  para  de- 
liberarem o  que  lhes  compete  fazer  logo  que  passe  o  dia 
1.°  de  Junho  sem  se  effeituar  o  pagamento  dos  dividendos. 
É  muito  provável  que  na  tal  assembléa  decidam,  depois  das 
reclamações  que  sem  duvida  dirigirão  ao  nosso  Governo, 
exigir  a  responsabilidade  dos  contractadores  do  tabaco,  os 
quaes,  como  V.  Ex.a  sabe,  prestaram  a  sua  fiança,  e  se  acham 
obrigados  pelo  contracto  original  a  preencher  as  condições 
delle,  na  falta  do  Governo  portuguez.  Não  duvido  mesmo  que 
se  procure  fazer  um  embargo  nos  bens  dos  contractadores 
do  tabaco,  e  pôr  obstáculos  a  uma  nova  arrematação  na  ex- 
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piraç&o  do  presente  contracto,  pois  que  se  acha  expressa  no 
do  empréstimo  a  clausula  de  que  em  todos  os  subsequentes 
contractos  se  incluiria  a  mesma  responsabilidade. 

Sem  me  intrometter  a  suggerir  o  meu  parecer  sobre  tao 
grave  questão,  só  direi  que  no  caso  de  se  querer  sustentar 
aqui,  ou  mesmo  augmentar  muito  o  credito  das  nossas  finan- 
ças, bastará  uma  quantia  de  40:000  a  45:000  libras  para 
pagamentos  dos  dividendos,  e  compra  das  apólices  necessá- 
rias para  a  amòrtisaç&o  do  presente  semestre.  A  remessa  da 
dita  quantia  aos  nossos  agentes,  sem  diminuir  em  cousa  al- 
guma a  obrigação  que  ò  Brasil  tem  de  manter  o  ajuste  que 
fez  com  Portugal,  servirá  de  prova  do  brio  com  que  em  todo 
o  caso  o  Governo  pprtuguez  sustenta  a  palavra  que  deu  aos 
seus  credores. 

Os  jornaes  inglezes  e  francezes  trazem  quasi  diariamente 
artigos  relativos  aos  negócios  políticos  de  Portugal;  e  como 
V.  Ex.a  recebe  a  maior  .parte  delias,  escuso  entrar  em  maiores 
detalhes  sobre  este  desagradável  assumpto..  Incluo  porém  um 
numero  do  Courrier  de  hontem,  em  que  se  contém  um  artigo 
similhante  a  outros  que  apparecem  nas  principaes  folhas  de 
Paris. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  15  de  Maio  de 
1828.=III.mo  e  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Santãrem.^Marqwz 
de  Pabnella. 


O  MARQUEZ  DE  PALMEIRA  AO  VISCONDE 

de  santa  bem. 

III."0  e  Ex."°  Sr. 

<  Não  havendo  chegado  paquete  desde  que  tive  a  honra  de 
escrever  a  V.  Ex.a  a  semana  passada,  faltam-nos  noticias 
directas  d' essa  capital,  posteriores  a  26  de  Abril. 

As  que  se  téem  recebido  por  via  de  Paris  sfto  bastante- 
mente  vagas,  e  não  sei  até  que  ponto  mereçam  credito. 
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ConCrma-se,  como  V.  Ex.a  sem  duvida  saberá»  a  authen- 
ticidade  do  Decreto  de  abdicação  assignado  por  S.  M.  em  3 
de  Março.  Dizem,  d&o  sei  com  que  fundamento,  que  a  náu 
D.  João  vi  se  apromptava  para  regressar  a  Lisboa,  trazendo 
a  noticia  do  dito  Decreto. 

As  probabilidades  da  próxima  paz  entre  o  Brasil  e  Buenos- 
Ayres  téem  augmentado,  e  parece  indubitável  que  o  Governo 
do  Brasil  se  declarou  disposto  a  reconhecer  a  independência 
da  banda  oriental;  e  que  ao  mesmo  tempo  o  Governo  de 
Buenos-Ayres  fizera  proposições  tendentes  a  estabelecer  um 
armistício,  contentando-se  com  a  independência  mesmo  tem» 
poraria  do  território  disputado,  para  se  decidir  a  final  a  sua 
sorte  conforme  ao  voto  que  os  habitantes  enunciassem  quando 
expirasse  o  armistício.  Achando-se  pois  tio  aproximadas  as 
idéas  das  duas  partes  belligerantes,  parece  que  nio  tardará 
um  ajuste,  tanto  mais  que  o  Governo  britannico  faz  as  dili- 
gencias possíveis  para  o  conseguir. 

Ainda  nio  ha  noticias  das  operações  do  exercito  russo; 
mas  assegura-se  agora  que  no  dia  7  do  corrente  deve  ter 
effeituado  a  passagem  do  Pruth,  e  ao  mesmo  tempo  a  do  Dar 
nubio.  O  Imperador  Nicolau  partiu  de  S.  Petersburgo  no 
dito  dia  em  direcção  ao  exercito.  Todos  acreditam  que  a 
guerra  se  Cará  com  o  maior  vigor,  e  os  meios  que  a  Rússia 
.  emprega  são  tio  consideráveis  que  apenas  pôde  duvidar-se 
do  êxito.  Nestas  circumstancias  n&o  surprehende  a  inquie- 
tação e  ciúme  que  manifestam  os  outros  Gabinetes  da  Eu- 
ropa acerca  dos  resultados  desta  guerra,  sem  embargo  das 
repetidas  e  explícitas  declarações  feitas  pelo  Czar,  de  que 
nio  pretende  nem  pretenderá  accrescentar  um  só  palmo  de 
território  ao  seu  immenso  Império.  Pôde  suppôr-se  que  a 
sua  ambição  se  limitará  a  dictar  a  paz  ao- Sultão,*  e  a  esta- 
belecer novas  combinações  que  estendam  a  sua  influencia, 
assegurando  livre  e  permanentemente  a  passagem  dos  Dar- 
danellos  aos  seus  navios. 

O  Ministério  francez,  nas  razões  que  allegou  para  pedir  á 
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Gamara  dos  Deputados  um  credito  de  oitenta  milhões  de 
francos,  deu  claramente  a  entender  a  necessidade  em  que  a 
França  se  achava  de  augmentar  o  seu  exercito,  a  fim  de  estar 
disposta  para  o  que  podesse  acontecer.  Julgasse  que  esta  Po- 
tencia vae  agora  tractar  seriamente  de  terminar  a  contenda 
da  Grécia,  augmentando  para  esse  fim  a  sua  esquadra  no 
archipelago,  e  subministrando  ao  Governo  grego  um  pequeno 
empréstimo  em  numerário  para  babilita-lo  a  consolidar  a  sua 
auctoridade. 

Em  quanto  á  Grft-Bretanha,  parece  que  o  systema  por  ella 
adoptado  a  respeito  do  Oriente  é  mais  contemporisador  do 
que  o  da  França,  e  que  se  limitará  a  manter  a  sua  esquadra 
em  um  pé  de  igualdade  relativa  com  a  das  outras  Potencias. 
Todavia  Mr.  Peei  declarou  antes  de  hontem  na  Camará  dos 
Communs  que  se  ia  enviar  para  a  Grécia  um  Cônsul  Geral 
de  accôrdo  com  o  Governo  francez.  V.  £x.a  poderá  ver  nas 
folhas  tudo  o  mais  que  Mr.  Peei  na  mesma  occasiUo  acere*- 
centou  em  resposta  á  interpellaçáo  que  lhe  fora  dirigida  por 
Sir  Robert  Wilson,  sendo  certo  que  bem  pouco  esclareci- 
mento se  deduz  do  discurso  do  Ministro. 

Á  questão  única  grave  de  que  o  Parlamento  se  tem  oceu- 
pado  estes  dias,  é  a  dos  catbolicos  da  Irlanda,  que  havendo 
triumphado,  como  expuz  a  V.  Ex.%  na  Camará  dos  Com- 
muns, foi  proposta  á  dos  Lords  em  uma  conferencia  em  que 
se  reuniram  as  duas  Camarás:  Continua  a  suppôr-se  que  o 
Duque  de  Wellington,  não  obstante  a  sua  aversão  conhecida 
á  causa  dos  catholicos,  procurará  fazer  abolir  a  lei  que  pro- 
hibe  toda  a  espécie  de  communicação  entre  este  Paiz  e  a 
Santa  Sé,  a  fim  de  entabolar  negociações  para  uma  concor- 
data similhante  ás  que  existem  com  outros  Soberanos  pro- 
testantes que  téem  súbditos  catholicos.  É  este  o  primeiro 
passo  que  parece  indispensável  na  actualidade  para  acalmar 
a  fermentaçlo  ha  tantos  annos  existente  na  Irlanda,  e  cujas 
consequências  poderiam  ser  fataes  para  esta  Monarchia  no 
caso  de  uma  nova  guerra. 
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El-Rei,  que  ainda  se  acha  em  Londres,  convidou  a  Corte 
para  um  baile  de  grande  gala  a  29  do  corrente,  e  suppôe-se 
que  nos  primeiros  dias  do  mez  de  Junho  regressará  a  Wind- 
sor.  Os  Príncipes  e  Princezas  da  Real  Familia  também  téem 
dado  durante  este  mez  varias  festas  e  jantares,  aos  quaes  tem 
sido  convidado  o  Corpo  Diplomático. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Londres,  18  de  Maio  de 
1828.=IH.mo  e  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Sàiilarem.=Marquez 
de  Palmella. 


O  MAR4UEZ  DE  PAIjMEIjIjA  AO  VISCONDE 
DE  SANTABEM. 

* 

III."'  e  Ex."  Sr. 

Não  tendo  recebido  novas  ordens  nem  communicaçôes  de 
V.  Ex.',  e  não  tendo  mesmo  visto  ha  oito  dias  a  esta  parte 
nenhum  dos  Ministros  britannicos,  nada  teria  que  participar 
em  Officio  reservado  se  não  occorresse  o  desagradável  ne- 
gocio do  empréstimo  de  que  principiei  a  tractar  em  Officios 
desta  cathegoria. 

Com  effeito  acho-me  completamente  desenganado  da  inuti- 
lidade de  todas  as  diligencias  que  pratiquei  directa  e  indi- 
rectamente com  o  Visconde  de  Itabayana  para  o  induzir  a 
pagar  os  dividendos  do  presente  semestre,  e  sei  que  falha- 
ram as  tentativas  do  Duque  de  Wellington,  de  modo  a  não 
me  deixar  esperança  alguma.  Ainda  não  recebi  comtudo  res- 
posta á  Nota  official  que  sobre  este  objecto  enderecei  a  Lord 
Dudley,  e  sollicitarei  em  todo  o  caso  essa  resposta,  ainda  que 
a  considero  de  mera  formalidade. 

Entretanto  vejo  que  vae  verificar-se  o  passo  de  que  já  pre- 
veni a  V.  Ex.*,  por  parte  dos  contractadores  do  empréstimo; 
e  já  A.  Goldschmidt,  filho  do  principal  contractador,  me  es- 
creveu a  pedir  uma  entrevista,  julgando  talvez  esta  diligencia 
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conveniente  antes  de  convocar  a  assembléa  dos  accionistas. 
Consultarei  com  os  agentes  portuguezes  qualquer  resposta 
ou  qualquer  passo  que  haja  de  dar. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  21  de  Maio  de 
1828.=IH.mo  e  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Santarém.  =Marquez 
de  Palmella. 


O  MARQUEZ  DE  PALMEIRA  AO  VISCONDE 
DE  SANTARÉM. 

•    III.-  e  Ex."°  Se. 

Cumpre-me  accusar  a  recepção  do»  Despachos  n.°f  12  a 
li  ostensivos  e  n.°  7  reservado:  os  massos  que  os  acompa- 
nhavam foram  encaminhados  aos  seus  destinos. 

Incluso  achará  V.  Ex.*  um  Officio  a  sêllo  volante,  ende- 
reçado ao  Sn  Ministro  da  Fazenda. 

Remetterei  ao  Marquez  de  Campo  Maior  cópia  da  parte 
do  Despacho  n.°  13,  que  diz  respeito  ços  fundos  que  ficaram 
em  deposito  para  fazer  face  ás  reclamações  que  dentro  do 
prazo  de  dois  annos  fossem  apresentados  e  legalisadas  pelos 
Officiaes  britannicos  ao  serviço  de  Portugal.  Supponho  que 
o  remanescente  n&o  será  considerável,  e  em  todo  o  caso  me 
entenderei  com  o  Marquez  de  Campo  Maior  para  terminar 
como  convém  esta  transacção. 

Em  quanto  ao  que  V.  Ex.a  diz  no  Despacho  n.M4,  acerca 
das  diligencias  que  pratica  Sir  John  Doyle  para  transferir  o 
privilegio  que  lhe  foi  concedido  do  barco  de  vapor  Jorge  iv 
para  o  Duque  de  York,  nada  posso  informar;  creio  porém 
que  de  facto  Sir  John  Doyle  já  não  tem  interesse  algum  nos 
ditos  barcos. 

Remetto  inclusos  os  documentos,  acompanhados  de  um 
escripto  de  Lord  Howard,  que  completam  as  informações 
que  tenho  procurado  colligir  para  satisfazer  á  exigência  da 
Secretaria  d 'Estado  dos  Negócios  da  Marinha. 


—  515  — 

Também  remetto  o  extracto  de  uma  carta  do  Vice-Consul 
em  Falmouth,  dando  conta  da  indagação  que  lhe  mandei 
fazer  acerca  da  caixa  com  a  espingarda  pertencente  ao  Se- 
reníssimo Senhor  Infante  D.  Miguel.  Muito  estimarei  que 
se  nào  desencaminhasse  essa  encommenda. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc.  Londres,  22  de  Maio  de 
1828.=IH.mo  e  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Santarém.  =Marquez 
de  Palmella. 


O  MAR4UEZ  DE  PAIjHEULA  AO  VISCONDE 
>     DE  SÀ*TABBM. 

Ill.-°  b  Ex>  Sn. 

Ha  muito  teria  endereçado  a  este  Governo  a  réplica  á 
Nota  de  Lord  Dudley,  relativa  aos  attentados  commettidos 
pelo  Capitão  Owen,  commandante  dq  uma  força  naval  bri- 
tannica  na  bahia  de  Lourenço  Marques;  mas  por  um  lado  a 
importância  de  outros  assumptos  mais  urgentes  me  dava  quasi 
o  certeza  de  que  o  Governo  inglez  não  prestaria  a  essa  re- 
clamação a  attenção  que  seria  para  desejar;  por  outro  lado 
tenho  vivido  na  esperança  de  que  pela  Secretaria  d'Estado 
dos  Negócios  do  Ultramar  me  seriam  remettidos  os  esclare- 
cimentos que  por  mais  de  uma  vez  tenho  pedido,  visto  tra- 
ctar-se  de  um  assumpto  de  summa  importância»  e  acerca  do 
qual  seria  muito  conveniente  que  essa  Secretaria  formulasse 
um  Memorial  com  instrucçôes  detalhadas,  fundamentado  em 
direito  com  os  necessários  documentos,  a  fim  de  que  esta 
Embaixada  se  não  visse  obrigada  a  entrar  em  similhante  dis- 
cussão sem  outros  auxílios  além  dos  subsidiários  que  se  dedu- 
zem da  correspondência  informe  dos  Governadores  d'aquelles 
estabelecimentos,  e  de  alguns  actos  e  tractados  com  os  Ré- 
gulos d  esses  Paizes,  que  necessitam  de  explicações  para  se 
poderem  entender.  Na  falta  porém  das  referidas  instrucçôes 
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procurei  soccorrer-me  o  melhor  que  podia  aos  dados  que 
tenho  ao  meu  alcance,  desejando  sobre  tudo  não  deixar  por 
omissão  minha  prejudicar  sem  defeza  uma  questão  na  qual 
se  tracta  dos  direitos  da  Coroa  de  Portugal.   . 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Londres,  22  de  Maio  de 
1828.==III.ino  e  Ex.nu>  Sr.  Visconde  de  Santarém.  =Marquès 
de  Palmella. 

«         UR  HABQVIS  DB  PAL9BLLJÍ  A  LOBD  DVDI.IST. 

Lendre»,  e©  ••  Mal  f  MS. 

Lb  soussigné,  Ambassadeur  Extraordinaiçe  et  Plénipoten- 
tiaire  de  S.  M.  T.  F.,  aurait  dft  depuis  longtemps  accuser 
la  réception  de  la  Note  de  S.  E.  Lord  Dudley  du  5  Décem- 
bre  dernier,  s'il  n'avait  craint  de  détourner  1'attention  de 
S.  E.  d'autres  questions  et  affaires  relatives  au  Portugal 
d'une  importance  majeure,  et  qui  demandaient  avec  urgeoce 
à  être  traitées  de  préférence  à  toutes.  Cependant  le  soussigné 
ne  saurait  laisser  passer  plus  longtemps  sans  accuser  la  ré- 
ception de  la  Note  ci-dessus  mentionnée,  d'autant  plus  qu'il 
se  voit  obligé  de  combattre  les  raçonneraens  qu'elle  con- 
tient.  et  à  protester  commc  il  le  fait  officiellement  contre  les 
conclusions  que  S.  E.  en  tire. 

La  Note  doot  il  s'agit  a  été  adressée  par  Lord  Dudley  en 
réponse  &  celle  que  le  Marquis  de  Palmella  avait  eu  i'hon- 
neur  d'écrire  à  S.  E.  en  date  du  23  Mai  1826,  pour  se 
plaindre  de  la  conduite  suivie  par  le  Gapitaine  Owen  de  In 
Marine  britannique,  pendant  sa  croisière  sur  les  cotes  .des 
colonies  portugaises  de  1'Alrique  orientale. 

Les  plaintes  que  le  Gouvernement  portugais  s'est  vu  force 
dadresser  à  cette  occasion  au  Gouvernement  de  S.  M.  B.  se 
réduisent  en  résumé  à  la  violence  exercée  par  le  Capitaine 
Owen,  lors  de  la  saisie  à  main  armée  du  bâtiment  marchand 
=Eleonore==qui  se  trouvait  détenu  sous  le  cânon  d'un  fort 
portugais  dans  la  baie  de  Lourenço  Marques,  et  surtout 
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contre  la  prise  de  possession  d'une  partie  du  territoire,  atte- 
nant  à  la  susdite  baie  de  Lourenço  Marques,  effectuée  par 
le  Capitaine  Owen,  roalgré  lés  protestations  des  autorités 
portugaises,  et  en  violation  des  droits  que  la  Couronne  de- 
Portugal  a  réclamée  et  maintenus  dès  les  premiers  temps  de 
la  découverte  de  ces  parages,  sans  que  jamais  ils  lui  ayeht 
été  contestes. 

En  répondant  aux  plaintes  qui  lui  furent  adressées  parle 
soussigné,  S.  E.  le  Corate  de  Dudley  veut  justifier  la  con- 
duite  du  Capitaine  Owen  quant  au  premier  point  (la  reprise 
du  batiment  Eleonora)  sur  ce  que  la  saisie  de  ce  bâtiment 
effectuée  par  le  commandant  portugais  du  fôrt  de  Lourenço 
Marquei  avait  été  faite  de  manière  et  accompagnée  de  cir- 
eonstances  qui  la  rendaient  tout  à  fait  illégale,  et  que  la 
sentence  ou  le  jugement  qui  allait  itre  prononcé  sur  cette 
affaire,  aurait  imane  d'ux  Tribunal  tout  à  fait  incompéteni 
pour  décider  la  question  de  la  proprieté  du  territoire  de 
laquelle  dépendait  la  légalite  de  la  prise. 

S.  E.  permettra  au  soussigné  de  répliquer  que  quelle  que 
puisse  avoir  été  lerreur  originairement commise  par  les  au- 
torités portugaises  (en  supposant  qu'il  y  ait  eu  erreur  ce 
que  le  soussigné  na  pas  les  moyens  de  décider,  ni  1'autori- 
sation  d'accorder)  il  n'en  est  pas  moins  vrai,  que  la  violence 
exercée  par  le  Capitaine  Owen,  lors  de  Ia  reprise  de  ce  bâ- 
timent, est  coupable  comme  contraire  aux  droits  des  Nations 
et  &  la  bonne  amitié  qui  subsiste  entre  les  Couronnes  de 
Portugal  et  de  la  Grande-Bretagne,  et  doit  être  méme  re- 
gardée  comme  un  acte  hostile  commis  par  cet  Officier  contre 
les  intentions  indubitables  de  son  Gouvernement.  II  est  évi- 
dent  que  le  Capitaine  Owen  s'il  jugeait  les  droits  d'un  sujet 
de  S.  H.  B.  leses,  pouvait  et  devait  en  réclamer  la  repara* 
tion,  en  réclamant  et  protestant  en  faveur  de  ces  droits;  mais 
il  est  également  clair,  que  pour  réparer  la  violation,  qui  dans 
sa  manière  de  voir  avait  éíé  commise,  il  ne  devait  jamais 
«voir  recours  à  la  force  et  à  la  violence  dans  un  port  appar- 
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tcnant  à  S.  H.  T.  F.  En  agisssant  ainsi  le  Capitaine  Owen 
a  substitué  son  propre  jugement  à  celui  qiTun  Tribunal, 
qu'il  réputait  incompétent,  allait  prononcer,  tandis  que  la 
seule  marche  légale  qu'il  y  avait  à  suivre  dans  te  cas  ou  les 
représentations  qu'il  arirait  faites  seraient  demeurées  sãos 
effet,  était  de  porter  1'affaire  à  la  connaissance  du  Gouver- 
nement  britannique,  qui  certes  aurait  reclame  et  obteou 
promptement  de  S,  M.  T.  F.  les  réparations  et  les  indèm- 
nités  aux  quelles  il  aurait  eu  droit. " 

Le  soussigDé  prie  S.  E.  de  ne  pas  perdre  de  vue  que  le  Ca- 
pitaine Owen  ne  s'est  pas  borne.  comm^S  E.  paralt  I'íd- 
diquer  dans  sa  Note,  à  tenir  un  langage  un  peu  rude  motive 
par  les  reproches  qu'il  croyait  avoir  à  faire  aux  autorités 
portagaises;  mais  quvil  a  positivement  commis  un  acte  hos- 
tile  en  tirant  le  cânon  contre  la  forteresse  de  Lourenço  Mar- 
ques, ou  un  soldat  a  été  tué,  et  en  Aenaçant  de  détruire  la 
dite  forteresse  si  \e  bfltiment  qu'on  y  retenait  ne  lui  était  pas 
remis.  Si  ce  fait  est  positif,  comme  le  soussigné  n'en  doute 
pas,  vu  les  rapports  officiels  qu'il  a  sous  les  yeux,  il  laisse 
à  S.  £,  i  juger  si  le  Gouvernement  portugais  peut  avec 
honneur  ne  pas  porter  plainte  contre  la  conduitq  d'un  Offi- 
cier  qui  a  commis  un  semblable  attentat.  La  question  nest 
donc  pas  de  savoir  si  la  prise  du  bâtiment=Éléonore= 
était  légale  ou  non,  ou  si  le  Tribunal  qui  allait  la  juger 
était  compétent,  mais  si  le  Capitaine  Owen  pouvait  en  aucun 
cas  aller  jusqiTà  employer  la  force  pour  reprendre  ce  bati- 
ment  daris  un  port  portugais.  Monsieur  le  Comte  de  Dudley 
est  bien  loin  sans  doute  de  sanctionner  une  semblable  do- 
ctrine,  d'après  laquelle  la  force  suffirait  pour  qu'un  bâtiment 
de  guerre  quelconque  exerçat  son  autorité  dans  les  ports  des 
autres  Nations. 

En  se  livrant  à  cette  longue  et  pénible  analyse,  le  sous- 
signé remplit  un  devoir  dont  il  croit  ne  pouvoir  se  dispen- 
ser.  Son  principal  but  est  de  ne  pas  donner  lieu,  en  gardant 
le  silence,  à  inferer  quil  admet  les  argumens  sur  lesquels 
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S.  E.  fende  Ia  defense  du  Capitaine  Owen.  Du  reste  le  temps 
qui  s  est  écoulé  et  les  évéhemens  survenus  depuis  le  com- 
mencement  de  cette  affaire  dispensent  le  soussigné  dinsister 
sor  les  réparations,  que  d'aitleurs  sen  Gouvernement  serait 
autorisé  à  espérer  de  la  loyatrté  et  de  la  justice  du  Gouver- 
nement britannique. 

Le  second  point  et  le  plus  important  sans  doute,  dont  il 
s'agit  dans  ia  Note,  à  laquelle  le  soussigné  à  Tiionneur  de 
répOtidre,  est  celui  des  droits  de  la  Couronne  de  Portugal 
sur  le  territoire  dont  le  Capitaine  Owen  a  jugé  á  propôs  de 
prendre  une  espêce  de  possession  au  nom  de  S.  M.  6.  Mon- 
sièur  le  Corote  de  Dudley  paralt  croire  que  le  soussigné 
n'ailegue  d'autres  fondemens  pour  prouver  les  droits  de  la 
Couronne  de  Portugal,  que  celui  que  les  portugais  ont  été  les 
premiers  à  découvrir  ce  territoire.  Cette  raison  soffit  sans 
doute  pour  démòntrer  qu'aucune  autre  Nation  n'en  avait 
possession  avant  eux,  mais  elle  ne  suffirait  pas  pour  établir 
ieurs  droits,  si  elle  n'avait  été  suivie  d' une  possession  main- 
ténue  sans  dispute  pendant  plusieurs  siècles,  et  fortifiée  par 
ia  reconnaissance  des  peuplades  qui  habitent  ce  Pays,  for- 
mellement  consignée  dans  des  conventions  et  des  documens 
ainsi  valides  sans  doute,  que  la  convention  que  le  Capitaine 
Owen  a  induit  le  chef  de  Mapootá  à  conclure  avec  lui,  et 
qui  ont  sur  cette  dernière  Tavantage  incontestable  de  la 
priorité  de  date. 

Si  les  portugais  ne  possèdent  pas  actuellement  des  facto- 
ries  dans  le  territoire  même  de  Mapootá,  il  n'en  est  pas  moins* 
incóntestable  que  les  autorités  étahlies  ad  fort  de  Lourenço 
Marques  étendent  la  sphère  de  leur  jurisdiction  sur  tous  les 
territoires  baignés  par  cette  baie  et  exercent  une  suzerai- 
neté  reconnue  par  tous  les  habitans  moyennant  des  Traités 
qui  leur  ímposent  unef  espèce  de  prestation  d'hommage;  cela 
est  si  vrai  que  même  a  prés  le  départ  du  Capitaine  Owen,  le 
chef  ou  comme  on  le  nómme,  Itoi  de  Mapootá,  a  signé  le  8 
Octqbre  1823  une  protestation  déclarant  qu'il  ne  recon- 
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naissait  que  les  portugais  pour  seigneurs  de  ses  terres,  et 
qu'il  navait  entendu  dí  pu  en  faire  donation  &  S.  M.  B.,  pois 
qu 'elles  appartenaient  au  Roi  de  Portugal. 

Le  soussigné  a  en  soo  pouvoir  non  seulement  la  dite  pro- 
testation,  mais  aussi  les  copies  des  Traités  antérieurs,  et  il 
est  persuade  que  quelque  valeur  qu'on  veuille  attacher  à  de 
semblables  actes,  il  suffisent  en  tout  cas  pour  invalider  edoi 
que  le  Capitaine  Owen  a  signé,  et  par  lequel  il  prend  sous 
la  protection  de  S.  M.  B.  les  territoires  que  \a  Couronne  de 
Portugal  a  jusqu'à  présent  possédé. 

Les  Traités  dont  il  s'agit  ne  sont  pas  (comme  M.  le  Comte 
de  Dudley  paralt  indiquer  daos  une  partie  de  sa  Note,  dans 
laquelle  il  maintient  que  ces  Nations  quoique  à  demi  sau- 
yages  sont  néanmoins  indépendantes)  ces  Traités  ne  sont  pas 
de  la  nature  de  ceux  que  des  Gouvernemens  libres  contra- 
ctent  entre  eux  pour  des  objets  de  commerce,  et  qui  laissent 
la  liberte  d'en  conclure  d'autres  semblables  avec  d'autres 
Natioos;  ce  sont  au  contraire  de  véritables  Traités  de  vas- 
salage  d'une  part,  et  de  protection  de  1'autre,  de  manière 
que  l'une  des  deux  parties  renonce  évidemment  aux  droits 
daller  chercher  une  autre  protection.  S.  E.  Lord  Dudley 
ne  saurait  nier  que  le  Traité  que  le  Capitaine  Owen  a  pré- 
tendu  dernièrement  est  de  cette  nature,  que  le  territoire  de 
Mapootà  y  est  pris  sous  la  protection  de  S.  M.  B.9  et  qu'eu 
admettant,  comme  il  est  de  fait,  que  des  stipulations  sem- 
blables à  celle-là  existaient  depuis  Ioogtemps  entre  les  chefs 
de  ce  territoire  et  le  Gouvernement  portugais»  il  nvest  pas 
possible  de  sqpposer  que  le  Gouvernement  britannique  veuille 
empièter  sur  les  droits  de  priorité  dune  puissance  son  intime 
alliée. 

Ainsi  il  devicnt  inutile  dvexaminer  si  ces  peuplades  sont 
ou  non  assez  avancées  en  oivilisation  pour  comprendre  la 
valeur  de  semblables  actes,  oar  si  on  les  suppose  trop  igno- 
rantes pour  pouvoir  disposer  d  elles  mêmes,  alors  le  Traité 
que  le  Capitaine  Owen  a  conclu  serait  aussi  nu!  et  insufli- 
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sant  que  les  Traités  antérieurs,  et  le  Portugal  aurait  loujours 
à  alléguer  la  possession  non  contestée  de  ces  territoires,  et 
les  actes  de  souveraineté  exerces  au  nom  de  la  Gouroone  de 
Portugal  par  les  Gouverneurs  des  forteresses  quelle  possède 
sur  cette  cote.  Et  dans  le  cas  oà  on  voudrart  regarder  les 
chefs  de  ces  peuplades  comme  compétens  pour  prendre  des 
engagemens  solemnels,  alors  on  ne  peut  nier  que  les  Traités 
antérieurs,  et  la  protestation  postérieure  à  celui  du  Gapitaine 
Owen,  n'établissent  d'une  manière  triomphante  la  réclama- 
tion  de  la  Couronne  de  Portugal. 

Le  Marquis  de  Palmella  dans  sa  première  Note  a  eu  1'hon- 
neur  de  porter  &  la  connaissance  de  M.  le  Comte  de  Dudley 
un  article  de  la  convention  signée  entre  le  Portugal  et  la 
Grande-Bretagne  le  28  Juillet  1817,  dans  lequel  il  est  ex- 
pressément  reconnu  que  les  territoires  apparteuans  à  la  Cou- 
ronne du  Portugal  sur  la  cote  orientale  «TAfrique,  s'étendent 
depuis  le  Cap  Delgado  jusqu'à  la  baie  de  Lourenço  Mar- 
ques. Le  soussigné  espérait  que  ce  témoignago  patent  d'un 
droit  reconnu  par  un  Traité  formei  suffirait  pour  décider  Ia 
question,  et  il  avoue  qiTil  ne  pouvait  s  attendre  à  Tinterpré- 
tation  que  M.  le  Comte  de  Dudlèy  veut  y  donner  en  alléguant 
qu'on  doit  entendre  que  ces  possessions  s'étendent  entre  le 
Cap  Delgado  et  la  baie  de  Lourenço  Marques,  mais  ne  les 
comprennent  pas  inclusivement.  Le  soussigné  prendra  la 
liberte  dobserver,  que  quant  au  Cap  Delgado  il  ne  peut  y 
avoir  de  question,  puisque  c  est  un  point  determine  ou  com- 
mencent  les  possessions  portugaises.  Quant  à  la  baie  de 
Lourenço  Marques,  oii  il  est  dit  que  ces  possessions  se  ler- 
minent  au  sud,  il  faut  supposer  que  I'on  sous  entend  le  mot 
exclusivement  ou  inclusivement,  car  sans  cela  on  aurait  dit 
d' une  manièrç  expresse  quel  est  le  point  compris  dans  la 
baie  de  Lourenço  Marques  oíi  les  possessions  portugaises  se 
terminent.  Or  on  n'a  pu  sous  entendre  le  mot  exclusivement, 
puisquvil  est  indubitable  que  la  Couronne  de  Portugal  pos- . 
sede  des  forls  et  des  établissemens  dans  Tenceinte  de  cette 


—  522  — 

bate.  11  s'ensuit  donc  par  une  conséquenceinnégable  qu'il 
faút  supposer  le  mot  inclusivement;  et  le  soussigné  se  per- 
suade, à  dire  vrai,  qu'aucun  juge  impartial  au  quel  on  don- 
nerait  è  interpréter  le  sens  de  1'article,  dont  il  Vagit,  n'hé- 
siterait  pas  à  décider  que  Ia  baie  de  Lourenço  Marques  toot 
entière,  puisquon  n'a  pas  specifié  dautres  limites, doit-être 
regardée  comme  comprise  dans  les  territoires  reconnus  pour 
appartenir  %  la  Gouronne  de  Portugal. 

Le  soussigné  croit  inutile  de  s'oppesantir  davantage  sur 
cette  discussion.  11  espere  que  S.  E.  Lord  Dudley  voudra 
bien  excuser  la  longuetrr  excessive  de  cette  -Note  et  prendre 
en  considération  le  devoir,  que  dans  les  circonstances  actuei- 
les/est  plus  que  jamais  imposé  au  soussigné  de  maintenir  et 
de  défendre  les  droits  de  S.  M.  T.  F.,  et  de  ne  pas  donner 
lieu  même  par  son  silence  h  ce  qu  on  puisse  les  croire  lésés. 
L  objet  dont  il  s'agit  quoiqu'il  ne  paraisse  pas  être  dans  le 
moment  actuei  d'une  importance  immédiate,  peut  cepéftdtifat 
\e  devenir  et  mérite  en  tout  cas  d'être  traité  comme  une 
question  grave,  et  dans  laquelle  il  s'agii  drune  part  de  sou- 
tenir  des  droits  que  lon  croit  incontestables,  et  de  1'autre 
d'agir,  comme  les  deux  Gouvernemens  ne  pèuvent  que  le 
vouloir,  d'une  manière  conforme  à  la  justice  et  aux  relations 
amicales  qui  subsistent  heureusement  entre  eux. 

Le  soussigné  ajoutera  seulement  qu'il  se  flatte  que  H.  le 
Comte  de  Dudley  ne  saurait  jamais  douter  du  respect  et  des 
égards,  qui  sont  dus  à  son  opinion*  et  que  S.  E.  ne  verra 
dans  celle  que  le  soussigné  a  énoncée  que  Taccomplissement 
d'un  devoir  qui  n'affecte  en  rien  ses  senlimens. 

II  a  Tbonneur  de  réitérer  à  S.  E.  toutesles  assurances  de 
sa  três  haute  considération. = A  S.  E.  Lord  Dudley. =/,* 
Marquis  de  Palmella. 
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O  ■ABWJEB  DIB  PAIiMEIiL.il  AO  VlflCONBB 
DE  0ANTAREM. 

III."  °  b  Ex."°  Sr. 

Não  sendo  possível,  por  mais  que  eu  deseje  fechar  os  olhos 
á  evidencia;  deixar  agora  de  reconhecer  na  promulgação  do 
Decreto  assignado  por  S.  A.  R.  o  Senhor  Infante  D.  Miguel 
em  3  de  Maio»  e  que  V.  Ex.*  oficialmente  me  tratismitte 
no  seu  Despacho  n.°  8  reservado,  uma  contradicç&o  Mani- 
festa com  o  juramento  de  fidelidade  que  prestei  a  El-Rei 
meu  Senhor  e  á  Carta  Constitucional  que  S.  M.  outhorgou 
á  Nação  portugueza,  visto  que  o  sobredito  Decreto  nâo  faz 
menção  do  nome  de  El-Rei,  e  convoca  as  Cortes  debaixo  de 
uma  forma  diversa  da  que  se  acha  estabelecida  pela  Carta: 
vejo-me  na  mui  penosa  mas  absoluta  necessidade  de  recla- 
mar as  ordens  de  El-Rei  meu  Senbor,  cuja  pessoa  tenho  a 
honra  de  representar  n'esta  Corte,  para  por  ellas  regular  o 
meu  futuro  comportamento.  x 

Havendo  recebido  antes  de  hontem  o  Despacho  de  V.  Ex.* 
acima  indicado,  resolvi  hontem  mesmo  dirigir  ao  Ministro 
dos  Negócios  Estrangeiros  de  S.  M.  B.  a  Nota  cuja  cópia 
remetto  inclusa;  e  posso  assegurar  a  V.  Ex.a  que  em  toda 
a  minha  carreira  politica  ainda  n&o  dei  um  passo  que  mais 
me  afligisse  e  custasse,  nem  de  cuja  necessidade  e  justiça 
eu  estivesse  mais  firmemente  convencido. 

V.  Ex.*  não  pôde  duvidar  do  zelo  puro  e  bem  ra tencio- 
nado com  que  tenho  antes  e  depois  da  chegada  do  Serenís- 
simo Senhor  Infante  Regente  de  Portugal  procurado  prestar 
os  meus  serviços  ao  Estado;  e  dito  com  o  devido  respeito  a 
verdade  sobre  as  consequências  que  resultariam  de  qualquer 
deviaçâo  da  linha  que  o  dever  prescreve  aos  Ministros  e  Con- 
selheiros de  S.  A.  R. 

Estou  persuadido  de  que  este  Augusto  Senhor  ainda  virá 
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a  reconhecer  que  lhe  tenho  sempre  faltado  a  linguagem  da 
honra.  Formo  os  mais  ardentes  votos*  para  que  tome  a  he- 
foica  resolução  de  se  retrahir  á  borda  de  um  abjsmo  em 
que  está  a  ponto  de  precipitar-se,  e  de  boa  vontade  sacrifi- 
carei  tudo  quanto  de  mim  depender  para  obter  um  tal  re- 
sultado. , 

Não  devendo  deixar  os  negócios  de  expediente,  como  se- 
jam pagamentos  de  pensões  e  protecção  aos  interesses  de 
indivíduos  portuguezes,  em  abandono  em  quanto  fica  sus- 
pensa a  correspondência  official  d  esta  Embaixada  com  a 
Secretaria  d'Estado  de  V.  Ex.\  encarregarei  o  Cônsul  Fran- 
cisco Teixeira  de  Sampaio  de  todos  os  negócios  dessa  natu- 
reza. 

,  Beijo  respeitosamente  a  mão  de  S.  A.  R.  cheio  de  pezar 
ao  ver-me  em  circumstancias  que  me  obrigam  a  dar  um 
passo  tão  alheio  da  minha  inclinação». e  das  esperanças  que 
eu  havia  concebido,  e  que  até  ao  fim  persisto  em  me  lison- 
gear  que  ainda  serão  realisadas. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  etc.  Londres,  24  de  Maio  de 
1828.=IU.mo  e  Ex.mo  Sr.  Visconde  de  Santarém.  =Marquez 
de  Palmella. 

LB  nABQVK»  DB  PAL91BLLA  JkV  COHTK  DVIMbEY. 

Loodret,  ce  99  Mal  f  &•». 

Lb  soussigné,  Ambassadeur  Extraordinaire  et  Plénipoten- 
tiaire  de  S.  M.  T.  F.,  se  vòit  dans  la  necessite  de  porter  à 
la  connaissance  de  S.  E.  M.  le  Comte  de  Dudley,  Principal 
Secrétaire  d'État  de  S.  M.  B.  au  Département  des  Afiaircs 
Étrangères,  la  copie  ci-jointe  d'un  Décret  publié  à  Lisbonne 
en  date  du  3  de  ce  móis,  qui  vient  de  lui  être  oflBciellement 
transmi»  par  ordre  de  S.  A.  R.  1'Infant  Régent  du  Portugal. 

La  teneur,  aussi  bien  que  la  forme  de  ce  Décret,  ne  per- 
mettant  plus  au  soiissigné  de  se  faire  illusion  sur  Ia  nature 
des  événemens  qui  se  passcnt  en  Portugal,  ni  d'y  prendre 


*_525  — 

part  à  moins  de  transgrcsser  le.serment  qu'il  a  prété  á  S.  M. 
le  Roi  D.  Pedro  iv,  à  ses  legitimes  successeurs,  et  à  la  Charte 
Constitutionnelle  oçtroyée  par  ce  Monarqueà  la  Nation  por- 
tugaise,  il  ne  lui  reste  dautre  parti  à  prendre  que  celui  de 
cesser  de  se  considérer  comine  le  mandataire  du  GouYerne- 
ment  qui  régit  actuellement  le  Portugal,  jusqu'à  ce  qu'il 
puisse  recevoir  les  ordres  qu'il  va  soHiciter  directement  du 
%  Roi  son  mattre,  en  lui  rendant  compte  de  cette  résolution. 

M.  le  Comte  de  Dudley  ne  saurait  douler  du  profood  re» 
gret  avec  lequel  le  soussigné  se  voit  force  à  faire  cette  pé- 
nible  communication  à  S.  E.  Le  soussigné  la  prie  de  vouloir 
bien  exprimer  ce  regret  à  S.  M.  B.  et  assurer  cet  Auguste 
Souverain  du  prix  infini  que  le  soussigné  attache  à  ce  que 
S.  M.  daigne  rendre  justice  h  ses  sentímens. 

Le  soussigné  a  1'honneur  de  renouveler  à  S.  E.  les  pro- 
testations  de  sa  plus  haute  considération. 

A  S.  E.  M.  le  Comte  de  Dudley,  etc.=Z>  Marquis  de 
Palmella.  , 

suppiíBatsirv  AU  «•"  1«V  DB  la  ciazbttb  DB  LIBBOBI^B. 
lfaMI  to  •  Mal  «999. 

La  necessite  de  convoquer  les  Trois  États  du  Royaume, 
déjà  reconnue  par  le  Roi  mon  Maltre  et  mon  Père  (que  Dieu 
reçoive  en  sa  Sainte  Gloire),  par  la  loi  du  4  Juin  1824, 
s'étant  encore  augmentée  par  les  événemens  qui  sont  sur- 
yenus  depuis,  et  voulant  satisfaire  aux  répresentations  ur- 
gentes que  le  Clergé,  la  Noblesse,  les  Tribunaux  et  toutes 
les  Municipalités  ont  fait  parvenir  sur  ce  sujet  à  ma  Royale 
Présence:  II  ma  plu,  me  conformant  avec  les  conseils  de 
personnes  doctes,  zelées  pour  les  services  de  Dieu  et  pour 
le  bien  de  la  Nation,  de  convoquer  les  dits  Trois  États  du 
Royaume  dans  Ia  ville  de  Lisbonne,  dans  le  terme  de  trente 
jours,  à  compter  de  la  date  des  lettres  de  convocation,  afin  . 
que  d'une  manière  solemnelle  et  légale,  selon  les  usages  et 
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le  style  de  cette  Monarchie,  et  dans  ia  forme  pratiquée  en 
de  semblables  occasiong,  ils  reconnaissent  1'application  de 
questioDs  graves  du  Droit  portugais,  et  qiTils  puissent  ainsi 
rétablir  la  concorde  et  la  traoquillité  publique,  et  que  toutes 
les  importantes  affaires  de  TÉtat  puissent  prendre  une  as- 
siette  et  une  bonne  direction.  Mon  Conseil  de  Ministres  1'aie 
ainsi  entendu,  1'execute,  et  le  fasse  executer.==Palais  %de 
Notre  Dame  d' Ajuda,  le  3  Mai  1828.=Avec  la  Royale 
signature. 


CIBCIJIiAIBB. 

,  Ltntfres,  e©  ••  de  Mal  1A*9. 

Le  soussigné,  Ambassadeur  Extraordinaire  "et  Plénipo- 
tentiaire  de  S.  M.  T.  F.,  a  Thonneur  de  remettre  à  S.  E. 
M.  le  Prince  de  Polignac  la  pièce  ci-jointe  qu*il  croit  de  son 
devoir  de  lui  communiquer. 

Le  soussigné^  ne  pouvant  plus  reconnaltre  1es  tentatiVes 
qui  ont  lieu  ouvertement  en  Portugal  contre  les  droits  legi- 
times de  S.  M.  D.  Pedro  iv  et  de  ses  successeurs,  conformé- 
ment  à  Ia  Gharte  octroyée  parce  Monarque  à  la  Nation  por- 
tugaise,  a  dft  nécessairement  avoir  recours  au  Souverain  qu'jl 
a  Tbonneur  de  représenter,-  ne  pouvant  plus  suivre  d'autres 
ordres  que  les  siens  dans  une  circonstance  aussi  extraordi- 
naire qui  déplorable. 

Le  soussigné  est  persuade  quil  ne  fait  que  suivre  stricte- 
ment  la  ligne  de  conduite  que  son  devoir  lui  irapose,  et  il 
ose  espérer  que  S.  E.  M.  le  Prince  de  Polignac  jugera  de  Ia 
méme  manière. 

Le  soussigné  renouvelle  à  S.  E.  Vassurance  de  sa  haute 
considération.=Le  Mar  quis  de  Palmella. 

Au  Prince  d'Esterhazy,  Autriche.=Au  Prince  de  Lie- 
ven,  Russie.=A  M.  de  Ealck,  Pays-Bas.=Au  Baron  de 
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Bulow,  Prusse.=Au  Com  te  de  Munster,  Hanovre.=Au 
Comte  de  Mottke,  Danemarck.=Vicomte  d'Itabayana,  Bré- 
siL=Au  Comte  d'A)cudia,  Espagne. — Au  Comte  de  Man- 
delsohe,Wurtem]>erg.=Au  Baron  de  Cetto,  Bavière.=Au 
Baron  de  Rotomb,  Suéde.=Au  Comte  d'Acqui,  Sardaigne. 
=Au  Comte  de  Ludolf,  Naples.=A  M.  de  Biedermann, 
Saxe.=A  M.  Lawrence,  Ftats-Unis.=A  M.  Colquhoun, 
Villes  A nseo tiques. 


MB  MAMUIB  DE  PALMEULA  AU  COME 


l*ndrr«,  cci  9  Juln  mia. 

MlIORI). 

Jai  eu  1'honneur  de  recevoir  la  lettre  officielle  que  V.  E. 
m'a  adressée  pour  m'annoncer  que  le  Roi  son  Maltre,  ayant 
accepté  la  démispion  de  S.  E.  M.  le  Comte  de  Dudley,  a  jugé 
convenable  de  confier  à  V.  E.  les  sceaux  du  Département 
des  Affaires  Étrangères. 

Je  prie  V.  E*  de  vouloir  bien  agréer  mes  félicitations  sin- 
cera pour  ce  témoignage  décisif  de  la  confiance  que  son 
Auguste  Souverain  a  si  justemeut  placée  en  V.  E.,  et  je  ne 
manquerai  pas,  comme  elle  m  en  accorde  la  permission,  de  me 
rèndre  demain  au  Bureau  des  Affaires  Étrangères,  pour  ré- 
péter  de  vive  voix  les  assurances  de  la  baute  considération, 
avec  laquelle  j'ai  Thonneur  d'être  de  V.  E.,  etc. 

A  S.  E.  M.  le  Comte  d'Aberdeen.=Z>  Marquis  de  Pai- 
mella. 
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DIRIGIDO  Á  BRIOSA  NAÇÃO  PORTUGUEZA  PELOS  PLENIPOTENCIÁRIOS 

DE  S.  M.  O  IMPERADOR  DO  BRASIL  NA  QUALIDADE  DE  REI 

DE  PORTUGAL. 

Os  abaixo  assignados,  Enviados  Extraordinários  e  Minis- 
tros Plenipotenciários  de  S.  M.  o  Imperador  do  Brasil,  junto 
de  SS.  MM.  o  Imperador  da  Áustria  e  o  Rei  do  reino  unido 
da  GrãfBtetanha  e  Irlanda,  etc.,  tendo  sido  oficialmente  in- 
formados de  todos  os.  attentados  ultimamente  commettidos 
em  Portugal  contra  a  legitima  auctoridade  de  S.  M.  El-Rei 
D.  Pedro  iv;  e  reconhecendo  que  lodos  os  actos  alli  prati- 
cados, e  principalmente  a  representação  feita  pelo  Senado  da 
Camará  de  Lisboa  a  25  de  Abril  ultimo,  assim  como  o  De- 
creto da  mesma  data,  e  os  .de  13  de  Março  e  3  de  Maio 
(que  a  traição  e  a  violência  forçaram  o  Senhor  D.  Miguel  a 
assignar),  contém  um  criminoso  ataque  aos  direitos  incon- 
testáveis de  S.  M.  e  aos  de  sua  Filha  muito  amada  a  Rainha 
D.  Maria  da  Gloria,  que  os  Governos  da  Europa  em  geral» 
e  a  Nação  portugueza  em  particular,  solemnemente  reconhe- 
ceram; faltariam  (os  abaixo  assignados)  ao  seu  dever  se  de- 
morassem por  mais  tempo  o*applicar  és  desgraçadas  circum- 
stancias  de  Portugal  as  instruçcôes  eventuaes  de  que  foram 
munidos  por  seu  Augusto  Amo.  Chamados  portanto  a  des- 
empenhar este  desagradável  e  honroso  dever,  os  Plenipoten- 
ciários abaixo  assignados  protestam  da  maneira  mais  solemne, 
em  nome  de  S.  M.  El-Rei  D.  Pedro  iv: — 1.°  contra  toda 
a  violação  dos  direitos  hereditários  de  S.  M.  e  de  sua  Au- 
gusta Filha  a  Rainha  D.  Maria  da  Gloria;  2.°  contra  a 
abolição  das  instituições  outhorgadas  espontaneamente  por 
El-Jtei,  e  juradas  e  estabelecidas  legalmente  era  "Portugal; 
3.°  e  finalmente  contra  a  convocação  illegal  e  insidiosa  dos 
Três  Estados,  que  deixaram  de  existir  por  effeito  de  uma 
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longa  prescripçâo,  e  por -virtude  das  sobreditas  instituições. 
£  por  quanto  este  solemne  protesto  não  pôde  ser  notificado  ao 
Governo  actual  de  Portugal,  que  violando  abertamente  todas 
as  condições  que  lhe  haviam  sido  impostas  por  S.  M.  El-Rei 
D.  Pedro  iv,  e  pondo  em  duvida  os  direitos  imprescriptiveis 
d'este  Monarcha,  pelo  Decreto  publicado  em  Lisboa  a  3  d'este 
mez,  não  pôde  seir  considerado  senão  como  um  Governo  de 
facto,  cujas  relações  politicas  se  acham  já  interrompidas  com 
os  Ministros  estrangeiros  residentes  em  Lisboa»  os  Plenipo- 
tenciários abaixo  assignados  resolveram  dirigir  o  presente 
Protesto,  como  effectivaniente  o  fazem,  á  briosa  Nação  Por- 
tugueza,  firmemente  persuadidos  de  que  lh'o  não  dirigirão 
debalde,  e  de  que  a  fidelidade  hereditária  da  mesma  Nação 
nunca  ha  de  consentir  que  uma  facção  perjura  e  pérfida  an- 
niquille  o  principio  tutelar  de  legitimidade,  sobre  o  qual  está 
fundado  o  repouso  da  Europa,  e  que  todos  os  Soberanos,  por 
seu  próprio  bem,  e  por  o  de  seus  súbditos,  contrahiram  a 
benéfica  obrigação  de  manter  inviolável.  Feito  em  Londres  a 
24  de  Maio  de  1828.= Marqueis  de  Rezende. =Visconde  de 
Itabayana. 

Os  Plenipotenciários  brasileiros  instruíram  este  Protesto 
com  três  documentos:  o  1.°  é  o  Decreto  de  9  de  Janeiro  de 
1817,  referendado  pelo  Conde  da  Barca,  em  que  o  Senhor 
D.  João  vi  confere  ao  Senhor  D.  Pedro  seu  Filho  primogé- 
nito, e  a  todos  os  futuros  Príncipes  primogénitos  da  Casa 
de  Bragança,  o  titulo  de  Príncipe  Real  do  Reino-Unido  de 
Portugal,  Brasil  e  Algarves,  conjunctamente  com  o  de -Du- 
que de  Bragança;  o  2.°  é  a  Lei  ou  Edicto  perpetuo  publi- 
cado em  Lisboa  a  15  de  Novembro  de  1825,  e  referendado 
por  José  Joaquim  de  Almeida  e  Araújo  Corrêa  de  Lacerda, 
em  que  o  mesmo  Rei  declara  formalmente  reconhecer  seu 
Filho  primogénito  o  Senhor  D.  Pedro  nas  duas  qualidades 
de  Imperador  do  Brasil  e  de  Prindpe  Real  de  Portugal;  o 
3.°  i  a  Nota  official  do  theor  seguinte: 

jom.   m.  *  34 
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»«uUi  .indley  Strec*,  ee  9  4eeembre  «»•»» 


Le  soussigné,  Ambassadeur  Extraordinaire  et  Ministre  Plé- 
nipotentiaire  de  S.  M.  T.  F.,  ayant  eu  lhonneur  de  s'adresaer 
officiellement  à  S.  E.  M.  Canning,  Principal  Secrétaimd'État 
de  S.  M.  B.  au  Département  des  Affaires  Étrangères,  pour 
réclamer  au  nom  de  son  Auguste  Maltre,.  Ia.  garantie  de 
S.  M.  B.  pour  1'exéoytion  d u  trai  té  et  de  la  coovention  si- 
gnée  au  Bio  de  Janeiro  le  29  d'Aoftt  dernier,  il  doit  à  pré- 
sent  proposer  à  la  considération  de  S.  E.  une  autre  demande, 
à  laquelleS.  M.  T.  F.  attache  une  grande  in&portance,  et 
qui  découle,  comine  la  première,  des  arrangemens  íaits  au 
Rio  de  Janeiro  sous  la  roédiation  amieale  de  S.  M.  B. 

II  est  incontestable  -que  le  silence  observe  dans  le  traité 
de  29  Aoftt  sur  la  sucoe^ion  de  la  Gouronne  de  Portugal 
ne  peut  en  aucune  roanière  affecter  les  droits  que  S.  M. 
TEmpereur  du  Brésil  a  reçus  par  la  naissance  de  1'héritage 
de  son  Auguste  Père;  mais  il  est  également  évident  que,  dans 
la  distance  ou  se  trouve  placé  1'Empereur  D.  Pedro,  Tépoque 
de  son  accession  au  trone  de  ses  Peres  pourrait  être  une 
époque  de  dificultes  et  de  troubles  pour  la  Nation  Portu- 
gaise,  que  la  prévoyance  paternelle  de  S.  M.  T.  F.  doit  cher- 
cher  à  tout  prix  d'éviter. 

Le  soussigné  s'abstiendra  de  présenter  au  Ministre  éclairé 
de  S.  M.  B.  quelquesunes  des  considérations  de  haute  poli- 
tique, qui,  d'après  sa  manière  de  voir,  lient  intimeutent  les 
intérêts  de  la  Grande-Bretagne  avec  la  conservation  des  deux 
Couronnes  de  Portugal  et  du  Brésil  dans  la  même  ligne  de 
la  Maison  Boyale  de  Bragance:  ces  considérations  soot  trop 
evidentes  pour  qu'il  soit  nécéssaire  de  les  indiquer  ici;  maia 
il  se  permettra  de  rappeler  à  S.  E.  M.  Canning,  quoutare 
les  motife  d'intérêts  politiques,  il  en  est  dautres  de  bonne 
foi  et  de  point  d'honneur  que  le  Gabinet  de  Londres  ne  peut 
certainement  pas  perdre  de  ?ue,  lorsqu'il  s  agit  de  mettre  le 


—  531  — 

complément  indispensable  à  un  urrangement  conciu  daprès 
ses  vceux  et  sous  ses  auspices,  et  qui,  sans  -ce  complément 
nécéssaire,  loin  de  conduire  au  but  qti'on  s'était  proposé  de 
rétablir  le  calme  dans  les  deux  parties  de  1'ancienne  Mo- 
oarchie  portugaise,  laisserait  dans  la  perplexité  1'esprit  du 
vénérable  Souverain  qui  s'est  livre  aux  conseils  de  son*an- 
cien  et  puissant  allié,  et  menacerait,  après  son  décès,  le  Por- 
tugal de  discussions  dont  oo  ne  saurait  prévoir  aisement 
Tissue. 

D'aprés  ce  que  le  soussigné  vient  de  dire,  S.  E.  M.  Can- 
ning aura  sans  doute  déjà  reconnu  que  1'objet  de  la  presente 
Note  est  de  demander  formellement,  au  nom  de  S.  M.  T.  F., 
que  S.  M.  B.  garantisse  la  succession  de  la  Couronne  de 
Portugal  dana  la  personne  de  son  fils  et  legitime  héritier, 
1'Empereur  D.  Pedro. 

Le  soussigné  en  s'acquittant  des  ordres  quil  a  reçus  pour 
cet  effet  de  son  Auguste  Maltre,  profite  de  cette  nouvelle 
occasion  qui  se  presente  pour  prier  S.  E.  Bi.  Canning  d'agréer 
Tassurance  de  sa  haute  considçration. 

A  S.  E.  M.  Canning. =Le  Marquis  de  Palmella. 


O   MARQUEZ   DE  PALHEULA  AO  PBESfDEOTE 
E  MAM  VOCtA»  DA  JUNTA  PBOVMORIA 

ENCARREGADA  DB  MANTER  A  LEGITIMA  AUTHOBUTADE  d'EL-R£I 

o  senhor  d.  pedro  iv. 

III."  è  Ex.m*  Sr. 

No  dia  3  do  corrente  tive  a  satisfação  summa  de  receber 
por  mio  de  José  Wanzeller  o  officio  que  essa  Junta  me  fez 
a  honra  de  dirigir  na  primeira  sessão  que  teve  depois  de  se 
haver  installado. 
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Dois  dias  antes  se  havia  aqui  recebido  por  um  paquete  de 
fysboa  a  inesperada  e  grata  noticia  da  patriótica  resolução 
que  tomaram  os  habitantes  da  illustre  cidade  do  Porto,  de 
manterem  a  todo  o  custo  o  juramento  que  a  Nação  Portu- 
gueza  prestou  livremente,  dé  fidelidade  a  S.  M.  D.  Pedro  iv 
e  a  seus  legítimos  suecessores,  na  conformidade  das  prescri- 
ções dá*  Carta  Constitucional  que  o  mesmo  Monarcha  ou- 
thorgou  á  Nação  Portugueza. 

Para  qufe  V.  Ex."  possam  conhecer  os  sentimentos  com 
que  recebi  a  sua  communicação,  bastará  que  pela  minha 
parte  leve  ao  seu  conhecimento  os  inclusos  exemplares  da 
Nota  que  no  dia  23,  em  que  me  escreviam,  eu  endereçava 
ao  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  de  S.  M.  B.,  mani- 
festa ndo-lhe  que,  em  presença  do  Decreto  publicado  em  Lis- 
boa para  a  convocação  dos  Três  Estados  do  Reino,  não  podia 
já,  sem  violar  o  juramento  que  prestei  ao  Rei  e  á  Carta, 
continuar  a  considerar-me  como  agente  do  Governo  existente 
em  Lisboa.   * 

De  acedrdo  portanto  com  os  princípios  em  que  fnndei  a 
sobredita  declaração,  não  hesito  agora  em  assegurar  a  V.  Ex.", 
que  reconheço  n'essa  Junta  provisória,  que  acceitou  o  en- 
cargo de  manter  a  legitima  authoridade  de  El-Rei  o  Senhor 
D.  Pedro  iv,  o  único  Governo  de  Portugal,  em  quanto  se 
não  constitue  legalmente,  na  conformidade  da  Carta,  a  Re- 
gência, que  deverá  em  tão  extraordinárias  circumstancias 
governar  o  Reino,  até  se  receberem  as  ordens  que  S.  M.  o 
Senhor  Pedro  ív  ha  de  necessariamente  dar  quando  tiverem 
chegado  ao  seu  conhecimento  os  inauditos  attentados  que  se 
téem  commettido  depois  da  chegada  do  Sereníssimo  Senhor 
Infante  D.  Miguel  a  esse  Reino. 

Por  consequência  acham-me  V.  Ex."  não  só  disposto  para 
contribuir  quanto  em  min)  couber  para  o  suecesso  da  heróica 
empreza  em  que  se  acham  empenhados,  mas  extremamente 
ancioso  de  prestar  essa  cooperação;  e  V.  Ex."  poderão  co- 
nhecer pela  Gazeta  inclusa  que  lhes  remetto,  que  não  tenho 
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feito  nesta  Corte  raysterio  das  relações  que  iam  estabelecer-se 
entre  a  Embaixada  de  S.  M.  F.  em  Londres,  e  o  Governo 
que  sustenta  os  legítimos  direitos  do  mesmo  Soberano  em 
Portugal. 

No  caso  bastantetoente  provável  de  que  eu  resolva  ir  pes- 
soalmente contribuir,  segundo  as  minhas  forças,  para  o  justo 
-fim  que  nos  propomos,  continuará  comtudo  esta  Embaixada 
a  manter  as  mesmas  relações  com  V.  Ex.ls  e  a  sustentar  os 
interesses  da  causa  d'El-Rei. 

Não  terminarei  este  Officio  sem  fazer  a  V.  Ex."  a  minha 
profissão  de  fé  (que  supponho  será  também  a  sua)  sobre  a 
intelligencia  que  deve  dar-se  ao  Decreto  datado  do  Rio  de 
Janeiro  aos  3  de  Março,  pelo  qual  o  Senhor  D.  Pedro  ív 
declarou  completa  a  sua  abdicação.  Este  Decreto  foi  eviden- 
temente feito  na  supposição  de  que  o  estado  das  cousas  em 
Portugal  era  conforme  com  as  declarações  emanadas  do  Se-  ^ 
renissimo  Senhor  Infante  D.  Miguel  em  Vienna,  e  que  se 
acham  expressas  nas  cartai  que  o  mesmo  Senhor  então  di- 
rigiu a  seu  Augusto  Irmão  e  á  Sereníssima  Senhora  Infanta 
D.  Isabel  Maria,  a  ultima  das  quacs  se  mandou  publicar  para 
satisfação  da  Nação  Portugueza.  Gomo  não  acontece  porém 
assim,  4ntes  pelo  contrario  se  acha  violada  uma  das  duas 
condições  de  que  o  Senhor  D.  Pedro  ív  fez  originariamente 
dependente  a  sua  abdicação,  é  obvio  que  similhante  abdica- 
ção não  pôde  agora  considerar-se  completa,  por  isso  que  se 
não  verificam  as  premissas  em  que  se  funda  o  citado  Decreto. 
Ao  menos  é  certo  que  devemos  sobreestar  no  seu» reconhe- 
cimento em  quanto  o  mesmo  Augusto  Senhor  com  plenp  co- 
nhecimento de  causa  o  não  ratificar. 

Accrescentarei  que,  ainda  ficando  subsistente  a  abdicação, 
não  mudaria  a  essência  da  questão,  porque  os  mesmos  actos 
de  usurpação  commettidos  contra  a  Senhora  D.  Maria  n,  ou 
a  violação  da  Gaita  Constitucional,  justificariam  igualmente 
a  resistência  que  V.  Ex."  oppôem  aos  perpetradores  deites. 

A  Providencia  permitia  que  os  esforços  de  V.  Ex."  sejam 
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coroados  de  feliz  resultado,  e  que  a  NaçSo  Portuguesa  possa 
gosar  uma  vez  debaixo  do  Governo  monarchico,  o  qual  só  lhe 
convém,  as  vantagens  que  promette  a  exacta  observância  das 
instituições  que  o  seu  Honarcha  legitimamente  lhe  outhor- 
gou,  uuindo-se  todos,  para  defender  e  manter  os  sagrados 
direitos  do  Throno. 

Deus  guarde  a  V.  Ex."  etc.  Londres,  6  de  Junho  de 
1828.=IiKmo*  e  Ex.moa  Srs.  Presidente  e  mais  Vogaes  da 
Junta  Provisória  encarregada  de  manter  a  legitima  authori- 
dade  de  El-Rei  o  Senhor  D.  Pedro  \v.= Marquez  de  Pal- 
mella. 


O  MARQUES  DE  rALVEMLA  AO  PRESIDENTE 
E  HAIU  VOttAES  DA  JUNTA  PROVISÓRIA 

KMCABREGADA  DE  MANTER  A  LEGITIMA  AUTHORIDABB  d'EL-REI 

o  senhor  d.  çedbo  iv. 

III."'  b  Ex."  Sr. 

Bbspondbndo  aos  principaes  pontos  que  se  contéem  no 
olficio  de  V.  Ex.",  depois  de  haver  já  no  meu  antecedente 
manifestado  que  reconheço  os  justos  motivos  que  deram  logar 
á  installaçdo  d'essa  Junta,  e  que  me  proponho  cooperar  para 
o  feliz  êxito  da  causa  legitima  que  ella  sustenta,  direi  agora 
que  tenho  praticado  todas  as  possíveis  diligencias  para  que 
o  Gabinete  britannico  encare  no  seu  verdadeiro  ponto  de 
vista  a  resolução  que  uma  parte  do  Remo,  apoiada  por  vários 
corpos  militares,  acaba  de  abraçar. 

Entretanto  cumprindo-me  expor  a  V.  Ex."  a  pura  ver- 
dade» vou  preveni-los  de  que  o  Ministério  britânico  está,  se- 
gundo penso,  firmemente  decidido  a  guardar  uma  absoluta 
neutralidade  nas  nossas  contendas  intestinas.  Este  Governo, 
que  reconhece  sem  duvida  os  erros  e  faltas  de  fé  que  se  téem 
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commettido  em  Lisboa,  deu  já  uma  prova  patente  do  seu 
modo  de  pensar,  ordenando  ao  seu  Embaixador  que  suspen- 
desse as  suas  funcções  n'aquella  Corte,  è  que  se  retirasse 
d  alli  no  caso  de  que  o  Senhor  Intante  acceitassè  ou  assu- 
misse o  título  de  Bei.  Não  é  porém  de  esperar  que  adopte 
outras  medidas  mais  effectivas,  a  não  ser  que  o  Governo  de 
Hespanba  intervenha  pela  sua  parte,  pois  só  n'esse  caso  se 
veria  o  Governo  inglez  na  necessidade  de  prestar  ouvidos  ás 
reclamações  que  era  nome  de  S.  M.  F.,  e  em  virtude  dos 
traetados  vigentes,  lhe  serão  então  dirigidos;  nem  poderia 
reeusar-se  a  ellas  sem  excitar  descontentamento  entre  os 
ppoprios  inglezes. 

. .  Actualmente  o  publico  d'este  Paiz  mostra  tomar  vivo  in- 
teresse iro  «Decesso  da  causa  constitucional  em  Portugal,  mas 
arte  iirteresse  raanifesta-se  só  em  artigos  de  jornaes,  e  quando 
muita 'dará  togar  a  algumas  questões  no  Parlamento,  nas 
qÉMO  60  Ministros  tèem  sempre  a  certeza  de  conservar  maio- 
ria. Farei  todavia  as  diligencias  para  que  ao  menos  possamos 
aproveitar  algum»  occasião  favorável  que  porventura  se  offe- 
reça,  e  até  para  ver  se  será  possível  dar  impulso  a  uma 
subscripção  ou  a  um  empréstimo  voluntário,  que  de  tanta 
utilidade  poderia  ser  a  V.  Ex."  n'este  momento. 

Quanto  á  questão  do  bloqueio  também  observo  que  o 
Governo  britannico  se  não  decide  por  em  quanto  a  toma-la 
em  seria  consideração,  lisongeando-se  talvez  de  que  durará 
pouco,  e  que  nSo  será  vigilantemente  mantido,  havendo  sem- 
pre repugnância  em  disputar  aos  outros  Governos  um  direito 
que  este  com  tanto  rigor  e  tão  extensamente  se  arroga  em 
tempo  de  guerra. 

Bem  vêem  V.  Ex."  que  lhes  fallo,  como  as  circumstan- 
cias  pedem,  sem  rebuço,  e  devem  contar  com  a  exactidão 
das  noções  que  lhes  dou. 

Pelo  que  diz  respeito  aos  conselhos  .que  V.  Ex."  têem  a 
bondade  de  pedir,  não  me  eximirei  tão  pouco  de  os  dar,  e 
reduzir-se-hão  por  agora  aos  dois  seguintes.  Convém  não 
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acceder  por  um  lado  com  nimia  facilidade  ás  offertas  ou  pro- 
messas que  o  Governo  de  Lisboa,  talvez  impellido  por  alguns 
diplomatas  alli  residentes,  se  resolva  a  fazer-lhes;  e  por  outro 
lado  é  necessário  não  dar  logar  ou  pretexto  a  qué  possa  re- 
ceiar-se  que  uma  facção  jacobinica  e  revolucionaria  se  apro- 
veite em  Portugal,  e  talvez  em  Hespanha,  da  scisào  que 
actualmente  existe  para  levar  a  effeito  planos  subversivos. 

Em  quanto  porém  ao  modo  de  se  haverem  nestes  dois 
pontos,  não  me  atrevo,  nem  é  possível  n'esta  distancia  sug- 
gerir  idéas  adequadas,  nem  V.  Ex."  necessitam  que  o  faça* 

Qualquer  ajuste  que  não  seja  firmado  nas  mais  solidas 
bases,  em  breve  reproduzirá  todos  os  males  a  que  nos  vemos 
expostos,  sem  que  haja  meio  de  os  atalhar  segunda  vez. 
Qualquer  desmancho  que  possa  dar-se  no  comportamento 
ou  na  linguagem  dos  realistas  constitucionaes  fornecerá  pre- 
texto á  Hespanha  para  se  armar  em  sua  própria  defeza,  ao 
passo  que  afastará  de  nós  todas  as  outras  Potencias,  as  quaes 
na  actualidade,  e  começando  pela  Inglaterra,  olham  com  sus- 
peita e  receio  para  tudo  quanto  possa  tender  a  uma  nova 
revolução. 

Devemos  pois  contar  unicamente  com  os  nossos  próprios 
recursos,  e  -firmados  na  justiça  da  causa  e  no  bom  senso  da 
Nação  Portugueza  proseguir  com  inalterável  firmeza,  mas 
com  tento  e  prudência,  na  sagrada  empreza  em  efue  nos  achá- 
mos compromettidos. 

Deus  guarde  a  V.  Ex."  etcf  Londres,  7  de  Junho  de 
1828.=IH.mom  e  Ex.™0'  Srs.  Presidente  e  mais  Vogaes  da 
Junta  Provisória  encarregada  de  manter  a  legitima  authori- 
dade  d'El-Rei  o  Senhor  D.  Pedro  iv.= Marquez  de  Po/- 
mella. 
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O  MARQUEZ   DE  PALM  KULA  AO  PRESIDENTE 
D  MAM  VOCAE9  DA  JUNTA  PROVISÓRIA 

ENCARREGADA  DE  MANTER  A  LEGITIMA  AU  TH0R  IDADE  DEL-REI 
0  SENHOR  D.   PEDKOIV. 

III.""  b  Ex.""  Sa. 

Os  principaes  indivíduos  porluguezes,  cujos  nomes  V.  Ex." 
acharão  assignados  no  papel  incluso  n.°  i,  havendo-me  ma- 
nifestado o  ardente  desejo  que  os  anima  de  irem  quanto  antes 
offerecer  pessoalmente  os  seus  serviços  desinteressados  ao 
Governo  que  sustenta  os  legítimos  direitos  de  S.  M.  F.9  dh- 
rigi-me  em  consequência,  como  V.  Ex."  verão  da  inclusa 
n.°  2,  ao  Ministro  de  S.  M.  o  Imperador  do  Brasil  n'esta 
Corte,  pedindo-lbe  que  quizesse,  a  bem  do  serviço  do  nosso 
com  muna  Soberano,  prestar  aos  ditos  individuos  os  meios 
necessários  para  verificarem  a  sua  generosa  resolução,  e  que 
igualmente  me  habilitasse,  sendo  possível,  para  offerecer  a 
V.  Ex.°  algum  auxilio  pecuniário,  para  que  levem  avante 
a  heróica  empreza  que  começaram. 

Pela  resposta  inclusa  <i.°  3  virão  Y.  Ex.18  no  conhecimento 
do  modo  prompto  e  brioso  com  que  o  Sr.  Visconde  de  Ita- 
bayana  annuiu  ás  minhas  proposições,  assim  como  verão  na 
copia  n.°  4  do  Assento  de  uma  conferencia  que  teve  logar 
em  casa  d9esse  Ministro,  as  declarações  que  por  uma  e  outra 
parte  se  fizeram. 

Este  Officio  pois  será  entregue  a  V.  Ex."  pelos  mesmos 
individuos  que  d'aqui  se  decidem  a  partir,  assim  que  se  ache 
prompto"  o  barco  a  vapor  que  nos  deve  conduzir  em  direi- 
tura para  esse  porto,  ou  para  qualquer  outro  ponto  onde  se 
possa  desembarcar  quando  esse  esteja  bloqueado,  v 

Fiquem  V.  Ex.*'  finalmente  na  intelligencia  de  que  os 
saques  que  por  ordem  d 'essa  Junta  se  houverem  de  fazer  até 
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á  concorrência  de  30:000  libras  sterlinas  serão  acceites  e 
pagos  ii  esta  praça  por  conta  do  Ministro  do  Brasil*  devendo 
ser  endereçados  a  José  Wanzeller,  que  já  se  acha  prevenido 
para  esse  fina,  e  a  dois  mezes  de  data*.  Será  bom  porém  que 
V.  Ex."  se  regulem  de  maneira  a  repartir  os  seus  saques 
em  cinco  ou  seis  letras,  remettidas  successivamente. 

Deus  guarde  a  V.  Ex."  etc.  Londres,  7  de  Junbo  de 
1828.=IH.mot  e  Ex.mo,  Srs.  Presidente  e  mais  Vogaes  da 
Junta  Provisória  encarregada  <)e  manter  a  legitima  authori- 
dade  d'El-Rei  o  Senhor  D.  Pedro  \\.= Marquez  de  Pai- 
mella. 


O  MAMIUBE  DE  rAMIEIXA  A  JOSÉ  LÚCIO 
TRAVASSOS  VALDEZ. 

I*adreN,  9  *e  Joak«  ée  1*»9. 

III.""  e  Ex."  Sa. 

Este  Officio  será  entregue  a  V.  Ex.a  pelo  Sr.  José  Gon- 
çalves dos  Santos  e  Silva,  que,  de  paçsagem  para  o  Rio  de 
Janeiro,  deve  tocar  n'essa  ilha  (da  Madeira),  e  aproveitei  tão 
boa  occasião  para  fazer  chegar  ao  conhecimento  de  V.  Ei." 
os  impressos  inclusos,  pelos  quaes  V.  Ex/  verá  a  doutrina 
que  professo  politicamente,  e  a  linha  de  couducta  que  jul- 
guei dever  seguir. 

Collocado  na  alternativa  de  cooperar  para  a  usurpação, 
que  se  ia  realisar,  da  soberania  do  Senhor  D.  Pedro  iv  e  de 
sua  Augusta  Filha,  assim  como  para  a  aniquilação  da  Garta 
Constitucional,  ou  de  declarar  abertamente  que  deixava  de 
me  considerar  como  agente  do  Governo  que  se  acha  em  Lis- 
boa, escolhi,  como  era  natural,  este  ultimo  arbítrio,  e  assim  o 
manifestei  ao  Governo  inglez  bem  como  aos  demaid  Gabinetes 

A  noticia  da  briosa  resolução  tomada  pela  cidade  do  Porto, 
e  pela  maior  parte  dos  corpos  do  exercito,  demonstra  que 
me  não  enganei  no  passo  que  resolvi  dar. 
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ps  sentimentos  patrióticos  bem  notórios  de  V.  Ex.%  pelos 
quaes  tem  sabido  expor  a  vida,  me  não  deixam  duvidar  uni 
só  instante  do  partido  que  abraçará. 

Rogo  a  V.  Ex.*  queira  buscar  meios  de  transmittir  para 
as  ilhas  dos  Açores,  assim  como  pára  as  de  Cabo  Verde  e 
demais  estabelecimentos  da  costa  de  Africa,  alguns  dos  in- 
clusos impressos.  - 

Felicito-me  da  occasi&o  que  se  offerece  para  assegurar  que 
sou  com  a  maior  consideraçao-^-IU.1110  e  Ex.mo  Sr.  José  Lúcio 
Travassos  Valdez — de  V.  Ex.1  amigo  e  venerador=Jfar-r 
quez  de  Palmella. 


Iifi  MABaVIl  DB  PAIiVBIiliA  A  I«OJM»  ABBBDBBN. 

Lb  soussigné,  Ambassadeur  Extraor^inair^et  Plénipoten- 
tiaire  de  S.  M.  T.  F.t  a  déjà  eu,  de  vive  voix,  Thooneur  de 
conférer  avec  S.  E.  M.  le  Comte  d' Aberdeen,  Principal  Se- 
crétaire  d'État  de  S.  M.  B.  au  Départenjerit  des  Affaires 
Étrangères,  sur  la  résolution  qu'il  était  disposé  à  prendre, 
daller  par  lui-raême  se  mettre  au  fait  de  1'état  des  choses 
en  Portugal,  et  contribuer,  autant  qu'il  dépeod  de  lui,  à  ce 
que  la  crise  actuelle  se  termine  par  Taffermissement  du  bon 
ordre,  et  la  répression  de  tous  les  excès. 

Le  soussigné,  en  exprimant  ces  vobux,  est  bien  loin  d'oser 
espérer  que  sa  présence  en  Portugal  suffise  pour  les  faire  réus- 
sir,  mais  il  croit  au  moins  de  son  devoir  de  reunir  ses  efforts 
à  ceux  de  tous  les  royalistes  fidèles  qui  ne  désirent  que  la 
tranquillité  et  les  institutions  octroyées  par  leur  legitime 
Souverain.  II  ne  saurait  se  refuser  à  aucun  sacrifice  pour 
joindre  sa  ?oix9  quelque  faible  qu'elle  puisse  être,  à  celle  des 
ses  compatriotes  qui  pensent  comme  lui. 

Ne  pouvant  dans  une  circonstance  aussi  critique  qu'ex- 
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traordinaire  attendre  les  ordres  de  son  Souverain,  le  soussi- 
gné aime  à  se  flatter  qtTil  les  prévient  en  sabsentant  tem- 
poraireraent  de  Londres  pour  aller  servir  sa  cause  en  Por- 
tugal, et  rien  ne  pourrait  rassurer  son  esprit,  ni  le  satisfaire 
davantage  {pie  de  voir  S.  E.  M.  le  Comte  d'Aberdeen  par- 
tager  la  méme  opinion.  II  prie  en  tout  cas  S.  E.  de  vouloir 
bien  être  1'interprète  de  ses  sentimens  et  de  son  respectueux 
dévouement  auprès  de  S.  M.  B.,  et  lui  temoigner  1'espoir 
que  le  soussigné  conserve  de,  revenir  occuper  un  poste  qu " 
les  bontés  de  S.  M.  lui  rendent  si  précieux. 

II  reste  encore  au  soussigné  à  annoncer  à  S.  E.  M.  le  Comte 
d'Aberdeen,  que  M.  le  Vicomte  dltabayana,  E&voyé  Extraor- 
dinaire  et  Ministre  Plénipotentiaire  de  Ia  Gour  du  Brésil,  a 
bien  voulu  se  charger,  pendant  Tabsence  du  soussigné,  et  à 
sa  prière  de  remplir  ses  íonctions  à  Londres,  et  de  le  rem- 
placer  pour  tout  ce  qui  a  rapport  aux  affaires  de  Portugal, 
ainsi  qu'aux  intérêts  de  S.  M.  T.  F.  le  Roi  D.  Pedro  iv. 

Le  soussigné  ne  peut  que  croire  qu'un  tel  arrangement 
parattra,  dans  le  temps  présent,  à  S.  E.  M.  le  Comte  d'Aber- 
deen  aussi  convenable  qu'ii  est  conforme  à  1'usage  établi,  et 
aux  devoirs  reciproques  qui  éxistent  en  pareilles  occasions 
entre  les  Agens  diplomatiques  des  Gours  les  plus  intime- 
ment  alliées,  et  il  ne  doute  pas  en  conséquence  que  S.  E. 
n'y  donne  son  approbation. 

Le  soussigné  profite  de  cette  occasion  pour  renouveler 
à  S.  E.  les  assurances  de  sa  três  haute  consideration. 

A  S.  E.  Ie  Comte  d'Aberdeen.==Z>  Jfarquis  de  Pai- 
mella. 
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ME  IjIIMIUII  DE  PALMELEjA  AU  COUTE 
DABBRDEEN. 

Undrf  f^  ce  ff  Juln  flUtS. 

Étant  sur  le  point,  comme  vous  savez,  de  mabsenter  tem- 
porairement  dWngleterre,  je  ne  saurais  me  dispenser  de  vous 
prier  de  présenter  mes  respectueux  hommages  à  S.  M.  B.,  et 
d'assurer  cet  Auguste  Souverain  de  toute  ma  reconnaissance 
pour  les  bontés  dont  il  n'#a  cesse  de  me  combler. 

Je  prendrai  la  liberte  d'informer  V.  E.  que  M,  le  Vicomte" 
d'Itabayana,  Envoyé  Extraordinaire  et  Ministre  Plénipoten- 
tiaire  de  la  Cour  du  Brésil,  veut  bien  se  charger  comme 
Ministre  de  Famille  de  tout  ce  qui  a  rapport  à  la  Mission 
de  Portugal. 

*  Je  vous  prie,  Milord,  d'agréer  la  protestation  de  tous  les 
sentimens  distingues,  avec  lesquels  j'ai  1'honneur  d'être  de 
V.  E.le  três  humble  et  três  obeissant  serviteur.  =  í>  Mar- 
quis  de  Palmella.—\  S.  E.  M.  Ic  Comte  d'Aberdeen. 


O  CONDE  DB  ABEBDEEK  AO  MARQUEZ 
DE  PAL.MEL.IiA. 

(TBABUCÇftO.) 

I.«iidr*«,  f  3  de  Junh«  de  16*9. 

Sr.  Marquez. 

Tive  a  honra  de  receber  a  carta  particular  de  V.  Ex.* 
em  data  de  hontem.  Posso  assegurada  V.  Ex.*  que  não  dei- 
xarei de  apresentar  a  S.  M.  a  expressão  dos  seus  sentimen- 
tos acerca  da  Real  Pessoa,  o  que  sem  duvida  S.  M.  nào  dei- 
xará de  apreciar  plenamente. 
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Julgo  que  V.  Ex.v  procedeu  judiciosamente  retirando  a 
Nota  officiaU  que  apresentou  com  a  data  de  9,  pois  que  me 
imporia  o  dever  de  negar  formalmente  a  existência  das  funo- 
ções  diplomáticas,  que  V.  Ex.*  suspendeu  a  23  de  Maio, 
circumstancia  esta  que  me  não  parece  ser  necessário  publicar 
agora. 

Como  Ministro  de  Família  terei  sempre  muita  satisfação 
em  receber  o  Visconde  de  Itabayana,  e  discutir  com  ellè 
confidencialmente  qualquer  assumpto  relativo  aos  interesses 
de  Portugal. 

Desejo  sinceramente  a  V.  Ex.'%  uma  feliz  viagem,  e  peco 
licença  para  assegurar  que  teria  o  maior  prazer  em  vôr  V.  Ex.* 
de  íiqvo  n'este  Paiz  investido  no  caracter  diplomático,  que 
por  tanto  tempo  tem  exercido,  e  tanto  á  satisfação  de  todos 
aquelles  com  quem  V.  Ex/  tem  tido  relações  officiaeS. 

Tenho  a  honra  de  ser,  Sr.  Marquez,  de  V.  Ex.*  muito 
humilde  e  obediente  criado=i4&êrd*en. 


HEMBANDUB.  * 

l.°  Evitar  que,  por  manejo  de  Ministros  estrangeiros  em 
Lisboa,  seja  o  Senhor  Infante  rehabilitado  na  Regência  ou 
que  se  ponha  em  execução  o  Decreto  de  3  de  Março  de 
1828,  expedido  por  S.  M.,  até  receber  as  ordens  do  mesmo 
Augusto  Senhor. 

2.°  Insinuar  a  conveniência  de  que  o  Governo  provisório 
chame  á  sua  presidência  a  Senhora  Princeza  D.  Maria  Bene- 


*  Escriplo  do  próprio  punho  do  Duque  de  Palmei  la.  Vê-se  que  estão  con- 
signadas idéas  que  elle  medi  lava  executar  vindo  ao  Porto,  se  triumphasae  a 
resistência  a  D.  Miguel. 
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dieta,  até  se  receberem  as  ordens  que  S.  M.  possa  dar  com 
conhecimento  de  causa. 

3.°  Nomeação  de  Pares  vitalícios,  tirados  da  nobresa  das 
Províncias  e  Ilhas,  e  alta  magistratura,  assim  como  das  no- 
tabil idades  que  existem  em  Portugal. 

4.°  Antecipar  o  beneficio  de  uma  amnistia  a  todos  os  que 
abjurarem  os  actos  que  praticaram  contra  a  legitima  autho- 
ridade  d'EI-Rei,  assegurando-lhes  que  taes  abjurações  se 
nâo  farão  publicas  senão  em  tempo  útil  para  elles,  á  exce- 
pção daquelles  que  téem  responsabilidade  marcada  na  Carta. 

5/  O  Regente,  sendo  irresponsável,  deverá  somente  dei- 
xar o  Reino. 

6.°  Os  Ministros  e  Conselheiros  d'Estado  são  postos  em 
aceusação,  na  conformidade  da  Carta. 

7.°  Os  Pares  que  assignaram  a  petição  para  o  Senhor 
Infante  assumir  a  Coroa,  deverão  ser  privados  das  suas  funo 
çôes  em  quanto  não  merecerem  ser  rehabilitados  por  S.  M. 

8.°  O  Governo  provisório  deve  quanto  antes  convocar  as 
Camarás. 

9."  Confeccionar  um  projecto  de  lei,  declarando  que  cer- 
.  tos  empregos  de  magistratura  são  inherentes  á  dignidade  de 
Par. 

10.°  Uma  nova  lei  de  eleições,  com  a  clausula  de  que 
nenhum*  Par  vitalício  poderá  ter  essa  dignidade  sem  ter  sido 
previamente  Deputado. 

11.°  Uma  lei  de  reforma  municipal,  deixando  os  Juixes 
de  Fora  de  presidir  ás  Camarás. 

12.°  Uma  lei  declarando  os  meios  de  dar  publicidade 
aos  processos  criminaes. 

13.*  Nomeação  de  commissões  para  propor  ao  Governo 
melhoramentos  sobre  agricultura,  commercio  interno  e  ex- 
terno, vias  de  communicação,  e  administração  de  colónias  e 
impostos. 

14.°  Emissão  de  Bilhetes  do  Thesouro  com  vencimento 
de  juro,  assignados  pelo  Thesoureiro  Mór. 
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*  15.°   Obrigar  os  devedores  morosos  a  assignar  letras  a 
longos  prazos  para  se  poderem  descontar. 


■AUTUEI*  ANTÓNIO  TELLEZ  CALDEIRA  CAliELLO 
■BANCO  AO  MARQUES  DG  PAIABIíIjA. 

III.     e  Ex.'   Sb. 

A  Junta  Provisória  encarregada  de  manter  a  legitima  au- 
thoridade  d'El-Rei  o  Senhor  D.  Pedro  iv,  incumbe-me  de 
expressar  a  V.  Ex."  quanto  lhe  são  agradáveis  as  noticias 
de  Londres  trazidas  hoje  pelo  brigue  de  guerra  britannico 
Proeris;  saído  de  Lisboa  no  dia  16  do  corrente. 

A  Junta  contou  sempre  com  os  esforços  de  V.  Ex.*  a 
bem  da  justa -causa  do  nosso  Rei,  tão  ignominiosamente  tra- 
tado por  um  partido  que  faz  o  escândalo  de  todos  os  povos 
civilisados. 

Em  seguimento  do  que  a  V.  Ex.*  tem  sido  communicado» 
a  verdade  e  o  bem  do  serviço  d'EI-Rei  exigem  que  V.  Ex/ 
de  novo  seja  francamente  informado  de  que  a  Junta  Provi- 
sória tem  posto  em  acção  todos  os  recursos  para  fornecer  o 
exercito;  e  que  se  a  maior  parte  dos  corpos  que  estio  de- 
baixo da  obediência  do  partido  inimigo  imitar  os  seus  com- 
panheiros de  armas,  tem  em  breve  tempo  de  triumphar  a 
causa  d'El-Rei;  porém  que»  se  não  fôr  possível  conseguir 
a  deserção  d'elles,  grandes  difficuldades  ha  a  vencer.  A  oc- 
cupação.  de  Lisboa  põe  á  disposição  dos  inimigos  as  rendas 
principaes,  os  arsenaes  e  os  mais  importai. tes  recursos  da 
Monarchia.  A  marinha  portugueza  está  presentemente  incum- 
bida de  opprimir  as  liberdades  pátrias  e  de  fazer  guerra  ao 
seu  Rei.  O  bloqueio  d'este  porto  era  fácil  de  prever,  como  a 
Junta  teve  occasião  de  expâr  a  V.  Ex."  na  primeira  oppor- 
tunidade  de  communicação  que  se  lhe  offereceu.  Outra  cousa 
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nSo  se  podia  esperar  de  um  partido  que  tem  posto  em  acção 
todos  os  meios  de  derribar  a  Authoridade  Real,  servindo-se 
do  transtorno  dos  princípios  mais  sagrados  da  Religião  e  da 
moral  para  corromper  os  povos.  É  forçoso  declarar  que  das 
classes  do  clero,  de  alguma  nobreza  da  Corte,  e  grande  parte 
d'aquella  das  Províncias,  e  da  multidão  dos  empregados,  re- 
crutam os  inimigos  d' El -Rei  o  exercito  principal  com  que 
têm  sido  atacada  a  magestade  do  Senhor  D.  Pedro  iv. 

A  Junta,  offerecendo-se-lhe  occasiâo  de  fazer  chegar  a 
V.  Ex.a  este  Officio  pelo  brigue  Proeris,  reclama  novamente 
a  intervenção  de  V.  Ei.a  a  fim  de  conseguir  os  soccorros 
indispensáveis  de  tropas  e  de  dinheiro.  Quaes  sejam  os  meios 
apropriados  para  reclamar  dos  alliados  de  S.  M.  F.  estes 
soccorros,  eis  o  que  a  Junta  se  abstém  de  indicar  a  um  di- 
plomático tão  illustrado,  e  a  um  estadista  tão  amante  da  sua 
pátria  e  tão  fiel  ao  seu  Soberano.  E  V»  Ex-â  melhor  que  a 
Junta  o  pôde  communicar  de  accôrdo  com  aquelles  Minis- 
tros de  S.  M.,  residentes  nas  Cortes  da  Europa,  que  a  V.  Ex.a 
merecerem  confiança. 

A  Junta  tem  seguido  passos  de  verdadeira  moderação,  até 
na  denominação  que  tomou.  Debaixo  d'este  ponto  de  vista 
achou  conveniente  abster-se  da  formalidade  de  enviar  cre- 
denciaes  ou  de  empregar  meio  algum  de  communicação  que 
excitasse  dificuldades  aos  empregados  diplomáticos.  Ella  tem 
calculado,  com  a  lealdade  própria  de  corações  portuguezes, 
que  todos,  em  qualquer  situação  em  que  estiverem,  hão  de 
contribuir  para  a  gloria  do  seu  legitimo  Rei,  bem  como  co- 
nhece a  dificuldade  de  infundir  'de  repente  princípios  de 
honra  e  fidelidade  n'dquelles  que  se  tiverem  vendido  ao  par- 
tido inimigo  d'El-Rei  e  da  prosperidade  de  Portugal. 

Transmitto  a  V.  Ex.a  a  collecção  da  Gazeta  oficial,  desde 
o  1.°  do  corrente,  e  esta  informará  V.  Ex.a  com  particula- 
ridade das  providencias  que  téem  sido  dadas. 

A  Junta,  desejando  animar  e  tornar  mais  promptas  as 
operações  do  exercito  actualmente  em  Coimbra,  que  deve 

■H'*w     ih  35 
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procurar  abrir  o  caminho  da  capital,  e  receiando  que  algum 
acontecimento  interrompesse  as  communicaçôes  com  elle,  no- 
meou d  entre  os  seus  membros  uma  delegação  que  deve 
chegar  hoje  a  Coimbra,  e  acompanhar  em  seguida  o  exer- 
cito. 

N  esta  cidade  do  Porto  porém  continua  a  permanecer  a 
Junta  Provisória,  e  ella  n9o  poupa  trabalhos  nem  sacrifícios 
para  levar  avante  a  legitima  causa  em  que  está  empenhada. 

Tendo  o  Doutor  Joaquim  António  de  Magalhães  seguido 
a  delegação  como  membro  delia,  fiquei  eu  interinamente 
encarregado  do  expediente  dos  negócios  estrangeiros,  o  que 
participo  a  V.  Ex.a  para  seu  conhecimento. 

Aproveito  esta  occasião  para  renovar  a  V.  Ex/  os  pro- 
testos do  meu  antigo  respeito,  maior  estima  e  consideração. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.a  etc*  Porto,  18  de  Junho  de  1828. 
=lll.mo  e  Ex.mo  Sr.  Marquez  de  Palmella,  Embaixador  de 
S.  M.  F.  junto  á  Corte  de  S.  M.  B.  =  Manuel  Amónio 
Vellez  Caldeira  Castello  Branco. 


BERNARDO  DE  SÁ  NOGUEIRA  AO  BARQUE* 
DE  PAIíBIEIíIíA. 

Coimbra,  9t  de  Junho  de  I9tft. 

III.*"  e  Ex.*'  Sr. 

Vi  coro  a  maior  satisfação,  na  Gazeta  official  do  Porto,  as 
noticias  relativas  ao  proceder  de  V.  Ex."  na  crise  actual. 
Conhecendo  os  princípios  de  V.  Ex/  eu  já  esperava  o  que 
practicou,  mas  nem  por  isso  podia  deixar  de  me  regosijar 
muito  com  uma  noticia  de  tanto  peso  para  a  nossa  causa, 
que  firmemente  espero  vencerá. 

O  corpo  principal  das  tropas  constitucionaes  acha-se  reu- 
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nido  nesta  cidade  e  inimediaçôes.  Os  nossos  acantonamentos 
vào  até  Sernache,  a  légua  e  meia  daqui,  na  estrada  real  de 
Lisboa.  A  tropa  é  excellente:  falta-nos  porém  o  regimento  15 
e  parte  do  23  que  se  acham  paralysados  em  Almeida,  cuja 
commuoicaçâo  está  interceptada  por  guerrilhas.  Temos  ipan- 
dado  em  vão  dúzias  de  próprios»  e  quasi  todos,  se  não  todos, 
têem  sido  presos.  Corre  desde  hontenf  que  aquelles  corpos 
haviam  abandonado  a  praça,  e  que  haviam  pastado  por  Pi- 
nhel e  por  Gouveia.  Se  isto  é  verdade,  o  que  por  ora  não 
acredito,  poderão  reunir-se  comnòsco  em  dois  ou  três  dias, 
e  teremos  assim  um  reforço  de  600  a  800  bayonetas. 

Nós  precisámos  fazer  os  maiores  esforços,  porque  além 
de  termos  contra  nós  um  maior  numero  de  tropa  de  linha, 
muito  maior  de  milícias,  temos  sobre  tudo. muitas  guerrilhas 
que  os  frades  e  authoridades  apostólicas  têem  fanatisado. 
Gomtudo,  se  tivermos  juizo,  havemos  de  sair  bem  da  nossa 
empreza.  Ante-hontem  tivemos  a  primeira  refrega  com  os 
rebeldes,  e  saímos  optimamente.  V.  Ex.a  lerá  os  detalhes  na 
Gazeta  official.  D.  António  de  M(ello,  a  quem  eu  havia  con- 
vidado para  esta  funcção,  comportou-se  muito  bem,  e  deu 
$eu  par  de  cutiladas. 

Seria  cousa  óptima  o  apparecer  na  embocadura  do  Tejo 
uma  enquadra  britannica  ameaçando  desembarque,  porque  os 
rebeldes  seriam  então  obrigados  a  chamarem  á  capital  parte 
das  suas  forças»  e  além  d' esta  teríamos  outras  vantagens  para 
a  causa  legitima  e  constitucional.  No  caso  de  tal  esquadra 
não  dever  vir,  bom  seria  formar  na  Inglaterra  uma  legião  es- 
trangeira ao  serviço  portuguez,  e  se  Sir  Roberto  Wilson  a 
commandasse  muito  se  ganharia.  Seria  também  acertado  fa- 
zer vir  para  aqui  uma  porção  de  foguetes  á  congreve,  e  com 
elles  alguém  que  os  soubesse  servir.  Entretanto  poderiam 
dirigi-los  os  officiaes  de  artilheria  costumados  a  dirigir  pro- 
jectis  por  elevação.  Gomo  esses  foguetes  são  aqui  quasi  des- 
conhecidos, o  seu  uso  inesperado  deveria  fazer  grande  effeito. 

Não  escrevo  hoje  ao  Conde  de  Villa-f  lôr  porque  o  creio 
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já  em  viagem  para  este  Paiz,  a  fim  de  concorrer  com  o  seu 
braço  para  restabelecer  a  authorídade  legitima,  e  o  mesmo 
espero  de  João  Carlos  de  Saldanha  e  de  outros. 

Peço  a  V.  Ex.a  me  faça  lembrado  á  Ex.ma  Marquesa:  eu 
conto  brevemente  escrever  a  S.  Ex  * 

Acredite  V.  Ex.*  na  amisade  e  gratidão  com  que  tenho  a 
honra  de  ser  de  V.  Ex.*  amigo  e  venerador= Bernardo  de 
Sá  Nogueira. 

P.  S.  O  Major  prisioneiro  é  um  Roque  de  Andrade,  grande 
valido  do  Senhor  Infante  em  1823,  e  então  do  n.°  23  de  in- 
Eanteria. 


O  MAEaUBE  DE  PALMEIRA  A  CHRIOTOVAO 
PINTO  ME  MORAES  SARMENTO. 

Beftont*  «Ir  MattoMlahM,  ••  d*  JmIi* 

d«'f  ftt*,'é0  •  hora*  úm  manM. 

Ill/1  e  Ex.     Amigo  e  Sb. 

Chegámos  aqui  sem  novo  sinistro,  e  para  evitar,  se  fór 
possível,  o  fogo  das  embarcações  que  bloqueiam  o  Porto,  va- 
mos desembarcar  numa  lancha  de  pescadores  em  Mattosi- 
nhos. 

O  barco  de  vapor  ha  de  pairar  até  nos  vêr  desembarcados, 
à  fim  de  levar  a  Inglaterra  noticia  certa  d'isso.  Eu  dei  ao 
Capitão  um  papel  em  que  declaro  o  estado  das  nossas  coutas, 
para  V.  Ex.*  lá  as  poder  arranjar.  Ao  dito  Capitão  estamos 
obrigadissimos,  mas  a  escolha  da  embarcação  foi  péssima. 

De  noticias  de  terra  nada  sabemos  senão  confusamente. 
O  que  é  certo  é  que  o  Porto  se  sustenta,  e  que  o  exercito 
marchou  para  Coimbra.  Vamos  todos  cheios  de  esperança  e 
dispostos  a  dar  a  vida  se  fôr  necessário.  Escreva  V.  Ex.a  isto 
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mesmo  a  S.  M.  em  quanto  eu  não  posso  faze-lo,  e  pcceite  mil 
saudades  minhas,  dando-as  lambem  ao  Marquez  de  Rezende. 

O  barco  de  vapor  como  não  entra  no  Porto»  não  pôde  de- 
morar-se,  e  volta  já  para  a  Corunha  a  refazer-se  de  carvão  para 
regressar  a  Inglaterra. 

De  Bivadeo,  em  Galliza,  escrevi  lia  três  dias  a  V.  Ex/ 
uma  carta  que  espero  receba  por  via  de  França. 

De  V.  Ex.*  amigo  obrigadissimo  e  fiel  servidor  ses  Pa/- 
mella. 


MBCfcA»AÇ6B0 

'    PEITAS  PELO  CAPITÃO  WITTINOHAM  DO  VAPO*  IlfGLEZ  WXFAST    - 
£«  9*  DE  JUNBO  DK  18*8,  NA  ALTUBA  DO  GABO  OfeTEGAl.*    . 

i.°  Perguntado  se  o  engenho  a  vapor  do  navio  .Belfast, 
em  que  estamos  embarcados,  se  acha  em  bom  estado — res- 
pondeu que,  no  momento  presente,,  tanto  o  engenho  como  a 
caldeira  se  acham  em  bom  estado  e  capazes  de  trabalhar. 

2.°  Perguntado  quanto  tempo  .poderá  durar  o  combustí- 
vel, tanto  de  carvão  como  de  ler- ha,  que  temos  presentemente 
a  bordo — respondeu  que  de  certo  tem,  pelo  menos,  para 
quatro  dias,  misturando  a  lenha  com  o  carvão. 

3.°  Perguntado  qual  poderá  ser  a  marcha  do  navio  contra 
o  vento,  somente  com  o  engenho — respondeu  que  contra 
vento  fresco  poderá  andar  de  certo  três  milhas  por  horar  e 
cinco  havendo  calmaria. 

4.°  Perguntado  quanto  poderá  andar  o  navio  com  vento 
fresco,  sem  o  engenho — respondeu  que  pouco  mais  ou  me- 
nos quatro  milhas. 

5.°  Perguntado  para  quanto  tempo  temos  agua  e  manti- 
mento a  bordo — respondeu  que  de  certo  para  quinze  dias. 

•  Original  i|«i  punho  »lo  Duqur  r|i»  IVilniclla. 
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6.°  Perguntado  a  que  horas  poderemos  hoje  estar  perto 
da  entrada  da  Corunha — respondeu  que  antes  das  três  da 
tarde. 

7.°  Perguntado  sobre  quanto  tempo  será  necessário  para 
mandar  a  lancha  com  uma  carta  ao  Cônsul  inglez  na  Coro- 
nha— respondeu  que  pouco  mais  ou  menos  bastarão  duas 
horas. 

Havendo-se  reunido  em  conselho  as.  pessoas  cujos  nomes 
vão  abaixo  assignados,  e  que  se  acham  a  bordo  do  vapor 
Belfast,  foram-lhes  lidas  as  declarações  do  Capitão  do  dito 
navio,  acima  transcriptas,  e  á  vista  delias  assentaram  todo* 
unanimemente  que  convém  parar  hoje  á  entrada  da  Coru- 
nha, e  mandar  a  lancha  a  terra  debaixo  do  pretexto  de  com- 
prar carvão,  escrevendo  uma  carta  ao  Cônsul  inglez  para 
procurar  indagar  em  que  situação  se  acham,  segundo  as  ul- 
timas noticias,  as  cousas  na  cidade  do  Porto,  e  se  ha  ou  não 
cruzeiro  portuguez  que  mantenha  o  bloqueio,  para  conti- 
nuarmos em  consequência  a  nossa  derrota. =Con  e  de  Sam- 
paio.=Thomaz  Guilherme  Slubbs.=Conde  de  Vitta  Flâr.= 
Francisco  de  Pavia  de  Âzetedo.=Candido  José  Xavier.  = 
Rodrigo  Pinto  Pisarro. —  D.  Filippe  de  Sousa  Holslein. 
= Barão  de  Rcnduf[e.=Conde  da  Taipa.— João  Carlos  de 
Saldanha. = Marquez  de  Palmella. 


*a  «liar*  4to  Vlaaa*,  «•«  99  de  Junho  " 

ám  1  •  liaras  «la  aallc. 

Havendo-se  offerecido  hontem  o  Conde  da  Taipa  para  ir 
á  Corunha,  n'uma  lancha,  indagar  noticias,  voltou  depois  de 
ter  fallado  ao  Cônsul  inglez.  Somente  pôde  certificar-se  de 
que  existia  ainda  o  Governo  constitucional  na  cidade  do  Porto, 
e  que  durava  em  Portugal  a  contenda  entre  os  dois  partidos. 
Com  esta  noticia  continuámos  a  navegar,  procurando  fallar 
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na  altura  de  Vigo  e  da  Guardiã  com  as  lanchas  de  pesca- 
dores que  encontrámos,  e  viemos  a  colligir  das  declarações 
de  vários  indivíduos,  que  o  partido  do  Senhor  Infante  D.  Mi- 
guel ainda  prevalece  em  Vianna,  Valença,  e  Villa  do  Conde, 
e  que  os  constitucionaes  se  mantêem  no  Porto,  Aveiro  e 
Coimbra,-  para  onde  as  tropas  marcharam.  Também  soube- 
mos que  existe  um  cruzeiro  de  uma  fragata  e  dois  brigues 
de  Lisboa  que  bloqueiam  o  Porto,  e  navegam  sobre  esta 
costa.  Á  vista  das  ditas  informações  juntámo-rws  para  deli- 
berar sobre  d  que  devemos  fazer,  e  assentaram  os  indivíduos 
abaixo  assignados  nos  seguintes  pontos: 

1.°  Proseguir  a  nossa  derrota  em  quanto  durar  a  noite, 
indo  sempre  na  maior  visinhança  possível  da  terra. 

â.°  No  caso  de  nos  acharmos  na  visinhança  do  Porto  sem 
ver  o  cruzeiro,  ou  havendo  calmaria  que  o  embarace  de  nos 
perseguir,  entrar  sem  demora  no  Douro. 

3.°  No  caso  de  encontrarmos  alguma  embarcação  do  cru- 
zeiro durante  a  noite,  ou  antes  de  chegar  ao  Porto,  ou  diante 
do  Porto  mesmo,  se  houver  vento,  procurar  afastarmo-nos 
delia. 

4.°  No  caso  de  a  nâo  podermos  evitar,  devem  esconder-se 
os  passageiros,  e.  tentar  valer-nos  da  «bandeira  ingleza,  di- 
zendo,que  o  vapor  vae  com  despachos  para  Lisboa. 

5.°  No  caso  de  haver  calmaria,  e  de  se  mandar  uma 
lancha  para  nos  registar,  não  o  devemos  consentir. 

6.°  Na  madrugada  devemos  procurar  todas  as  noticias 
por  meio  dos  pescadores,  e  mesmo  vêr  se  podemos  obter 
uma  ou  duas  lanchas  para  nos  acompanharem,  e  servirem, 
em  caso  de  necessidade,  ao  nosso  desembarque. 

7.°  O  desembarque  deve  procurar-se  primeiro  com  a 
maré  cheia  no  Porto,  ou  no  caso  disto  se  não  poder  effei- 
tuar,  em  Mattosinhoá,  ou  no  ultimo  caso  em  Aveiro  ou  na 
Figueira. 

8.°  No  caso  de  se  encontrar  pela  manhã  o  bloqueio,  e 
não  haver  meios  para  verificar  o  desembarque,  depois  de 
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tentar  para  isso  todos  os  modos,  devemos  fazer-nos  ao  largo 
e  continuar  a  derrota. 

Conde  de  'Sampaio.  =  Barão  de  Renduffe.= Conde  da 
Taipa.  =  Conde  de  Villa  Flor. = João  Carlos  de  Saldanha. 
= Marquez  de  PalmeUa.=:D.  Filippe  de  Sousa  Holstein.= 
Tkomàz  Guilherme  Stubb$.= Francisco  de  Paula  de  Aze- 
vedo.—Rodrigo  Pinto  Pi*arro.t=Candido  José  Xavier. 


BERWABDO  BE  SÁ  ttOClUEIRA  AO  lAMI» 
DE  PAMMMUA. 

Agoe««,  ••  ê*  Jonh«  de  1999. 

III.     e  Ex.  °  Sr. 

Eu  dou  os  parabéns  á  nossa  justa  causa  pela  feliz  chegada 
de  V.  Ex.\  agourando  os  melhores  resultados  de  um  passo 
de  tanta  importância  como  aquèlle  que  V.  Ex.*  acaba  de  dar. 

Deveres  militares- me  embaraçam  "de  ser  mais  extenso. 
Finaliso  tendo  a  hoifra  de  apresentar  a  \£.  Ex.*  meu  irmão 
Narciso  de  Sà,  que  na  ultima  acção  fez  serviços  de  alta  monta, 
e  apesar  de  ser  um  simples  Alferes  .posso  assegurar  que  muito 
concorreram  para  a  nossa  victoria.  O  fogo  durou  mais  de 
onze  horas  sempre  seguido  e  terrível. = De  V.  Ex.*  amigo' 
e  obrigados  Bernardo  de  Sá  Nogueira. 
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Oficio  do  dito  ao  dito,  dando  pormenores  das  negociações  com 
o  Brasil,  e  referindo-se  ao  Tractado  de  1810.  (Londres,  23 
de  Novembro) 129 

Carta  do  dito  ao  dito,  pedindo  que  nas  instrucções  para  o  novo 
Tractado  se  falle  na  indemnisação  pela  cessão  de  Columbo 

.  aos  inglezes,  e  na  abolição  da  Conservatória.  (Londres,  23 
de  Novembro) : 135 

Oficio  do  dito  ao  dito,  dando  conta  da  conversa  que  teve  com 
Mr.  Canning  sobre  os  negócios  da  Grécia,  e  relações  da  Grã- 
Bretanha,  Rússia,  Áustria,  e  França  sobre  o  assumpto.  No- 
ticias politicas.  (Londres,  12  de  Novembro) 137 

TOM.    111.  37 
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Extracto  feito  de  memoria  dos  documentos  lidos  no  gabinete 
de  M r.  Canning,  pelo  Marquez  de  Palmclla,  relativos  aos  ne- 
gócios da  Grécia.  (Londres,  23  de  Novembro) 142 

Officio  do  dito  ao  dito,  promettendo  entender-se  com  o  Agente 
Gameiro  logo  que  lhe  conste  a  ratificação  do  Tractado  de  29 
d' A  gosto  reconhecendo  a  independência  do  Brasil.  (Londres, 
30  de  Novembro) 151 

Oficio  do  dito  ao  dito,  referindo  a  conferencia  que  teve  com 
MM.  Canning  e  Huskisson  sobre  o  .Tractado  de  Commercio, 
e  as  contradicções  em  que  os  achou.  (Londres,  30  de  No- 
vembro)  153 

Officio  do  dito  ao  dito,  sobre  o  apresamento  do  brigue  Elisa. 
(Londres,  1  de  Dezembro) 158 

Officio  do  dito  ao  dito,  annunciando  a  conclusão  do  negocio 

•das  presas  deVictoria.  (Londres,  2  de  Dezembro) 159 

•  Officio  do  dito  ao  dito,  annunciando  ter-sc  despedido  Lord  Co- 
chrane  do  serviço  do  Brasil.  (Londres,  2  de  Dezembro). . . .  161 

Officio  do  dito  ao  dito,  acerca  de  uma  reclamação  pecuniária 
feita  ao  Governo  inglez,  do  insulto  commettido  pelos  ingle- 
zes  na  ilha  de  S.  Antão  e  de  algumas  pretenções.  (Londres, 
10  de  Dezembro) ' 16* 

Nota  dot  dito  a  Mr.  Canning,  sobre  o.  insulto  feito  na  Ilha  de 
S.  Antão.  (Londres,  22  de  Novembro) 166 

Officio  do  dito  ao  Conde  de  Porto-Santo,  aceusando  a  recepção 
da  ratificação  do  Tractado  de  29.de  Agosto  de  1825.  (Lon- 
dres, 3  de  Dezembro) 168 

Officio  do  dito  ao  dito,  tratando  da  garantia  pedida  ao  Gover- 
no inglez  acerca  da  observância  do  Tractado  acima  mencio- 
nado. (Londres,  3  de  Dezembro) 169 

Officio  do  dito  ao  dito,  referindo-se  ás  delongas  de  Mr.  Canning 
na  resolução  da  questão  da  garantia,  e  a  noticias  geraes  da 
Europa.  (Londres,  4  de  Dezembro) 174 

Officio  do  dito  ao  dito,  contendo  noticias  politicas.  (Londres, 
22  de  Dezembro) 178 

Officio  do  dito  ao  dito,  sobre  o  pagamento  de  £  250:000  que 
o  Governo  do  Brasil  deve  fazer  segundo  a  convenção  de  29 
de  Agosto,  e  correspondência  com  Lord  Beresford  relativa 
ao  dinheiro  das  presas,  etc.  (Londres,  22  de  Dezembro) . .  .  180 

Officio  do  dito  ao  dito,  acerca  de  vários  pagamentos  e  sollici- 
tacões  de  particulares.  (Londres,  27  de  Dezembro) 183 

Officio  do  dito  ao  dito,  noticias  politicas.  (Londres,  27  de  De- 
zembro)  186 

Officio  do  dito  ao  dito,  aceusando  a  recepção  das  instrucções  para 
o  novo  Tractado  de  Commercio,  e  dando  conta  do  desgosto  de 
Mr.  Canning  a  respeito  do  Tractado  de  Commercio  feito  por 
Sir  Charles  Stuart,  com  o  Brasil.  (Londres,  28  de  Dezembro)  188 
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Oficio  do  dito  ao  dito,  alludindo  á  correspondência  com  o  Ba- 
rão de  Itabayana  sobre  o  pagamento  do  empréstimo  porta- 
guei  a  cargo  do  Brasil.  (Londres,  4  de  Janeiro). 190 

Correspondência  a  que  se  refere  o  Officio ! 193 

Officio  do  dito  ao  dita,  dando  conta  das  alterações  que  fez  no  pro- 
jecto do  Tractado  de  Commercio,  e  pedindo  instrucções  sobre 
vários  pontos  da  mesma  negociação.  (Londres,  9  de  Janeiro)  196 

Officio  do  dito  ao  dito,  remettendo  parte  do  dinheiro  das  pre- 
sas. (Londres,  9  de  Janeiro) 204 

Officio  do  dito  ao  dito,  sobre  noticias  politicas.  (Londres,  9  de 
Janeiro) 206 

Officio  do  dito  ao  dito,  sobre  a  intenção  que  tem  Mr.  Canning 
de  abranger  n' uma  sd  resposta  as  questões  da  garantia  e  dos 
Tractados,  reclamação  ao  Barão  de  Itabayana  sobre  a  trans- 
missão do  empréstimo,  e  noticias.  (Londres,  11  de  Janeiro)  207 

Officio  do  dito  ao  Barão  de  Itabayana ,  sobre  transmissão  do 
empréstimo.  (Londres,  9  de  Janeiro) , 211 

Officio  do  dito  ao  Conde  de  Por  to- Santo,  relativo  á  conferencia 
com  Mr.  Ganning  sobre  Tractado  de  Commercio,  Memoran- 
dum  que  se  espera  de  Lisboa  e  outros  assumptos.  (Londres, 
14  de  Janeiro) 213 

Officio  do  dito  ao  dito,  noticias  do  Brasil  e  da  Rússia.  (Lon- 
dres, 18  de  Janeiro) 218 

Officio  do  dito  ao  dito,  respondendo  a  vários  despachos,  etc. 
(Londres,  25  de  Janeiro) 220 

Officio  do  dito  ao  dito,  sobre  o  pagamento  de  £  250:000  que 
deve  fazer  o  Barão  de  Itabayana,  garantia  para  o  Tractado  de 
29  de  Agosto,  Tractado  de  Commercio,  e  noticia  de  ser  no- 
meado o  Duque  de  Wellington  para  cumprimentar  o  novo 
Czar  Nicolau.  (Londres,  25  de  Janeiro) 223 

Officio  do  dito  ao  dito,  annunciando  ter  entregado  a  S.  M.  a  carta 
do  Gabinete  de  S.  M.  o  Imperador  e  Rei  o  Senhor  D.  João  vi, 
e  reflexionando  acerca  da  missão  do  Duque  de-Wellington  a 
S.tPetersburgo,  etc.  (Londres;  31  de  Janeiro) 229 

Officio  do  dito  ao  dito,  dando  conta  de  serias  desintelligencias 
entre  o  Brasil  e  Buenos- Ayres.  (Londres,  8  de  Fevereiro). .  .  233 

Officio  do  dito  ao  dito,  acerca  de  alguns  negócios  de  expediente 
e  da  pendência  entre  o  Brasil  e  Buenos- Ayres.  (Londres,  8 
de  Fevereiro) -. 234 

Officio  do  dito  ao  dito,  annunciando  o  feliz  suecesso  de  S.  M.  a 
Imperatriz  do  Brasil  a  2  de  Dezembro,  e  referindo-se  a  vários 
requerimentos.  (Londres,  8  de  Fevereiro) 237 

Officio  do  dito  ao  dito,  sobre  as  negociações  com  o  Barão  de 
Itabayana  relativas  ao  empréstimo,  c  á  garantia  do  Governo 
inglez.  (Londres,  8  de  Fevereiro) a 238 
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Officio  do  dito  ao  dito,  dando  conta  da  Nota  recebida  de  Mr. 
Ganning  a  respeito  da  garantia,  e  da  resposta  que  lhe  foi 
dada,*etc.  (Londres,  9  de  Fevereiro) 240 

Officio  do  dito  ao  dito,  noticias  politicas.  (Londres,  9  de  Fe- 
vereiro)   243 

Officio  do  dito  ao  dito,  remettendo  mais  dinheiro  das  presas. 
(Londres,  15  de  Fevereiro) 245 

Officio  do  dito  ao  dito,  accusando  a  recepção  de  £  250:000  en- 
tregues pelo  Barão  de  Itabayana.  (Londres,  15  de  Feve- 
reiro)  246 

Officio  do  dito  ao  dito,  referindo-se  a  negócios  de  expediente. 
(Londres,  15  de  Fevereiro) 247 

Oficio  ão  dito  ao  dito,  sobre  o  Tractado  de  Commercio,  mos- 
trando tenção  de  cxprobar  a  Mr.  Canning  as  repetidas  in- 
fracções de  Tractados  por  parte  do  Gabinete  inglez.  (Londres, 
22  de  Fevereiro) 248 

Officio  do  dito  ao  dito,  noticias  financeiras  da  Inglaterra,  e  de- 
talhes políticos  acerca  da  Rússia,  Áustria,  Turquia  c  Brasil. 
(Londres,  22  de  Fevereiro) 250 

Officio  do  dito  ao  dito,  indicando  o  destino  dado  á  somma  rece- 
bida do  Barão  de  Ifabayana.  (Londres,  22  de  Fevereiro). .  .  254 

Officio  do  dito  ao  dito,  alludindo  á  pretenção  de  José  da  Silva 
Carvalho  e  alguns  outros.  (Londres,  22  de  Fevereiro) 256 

Carta  de  José  da  Silva  Carvalho,  a  que  se  refere  o  Officio. 
(Londres,  16  de  Fevereiro) 257 

Officio  do  Marquez  de  Palmella  ao  Conde  de  Porto- Santo. 
tractando  do  Manifesto  do  Brasil  sobre  negócios  do  Rio  da 
Prata,  e  indicação  de  argumentos  para  induzir  o  Gabinete 
de  Madrid  a  fazer  cessão  da  Banda  Oriental  ao  Brasil.  (Lon- 
dres, 1  de  Março) * 258 

Officio  *do  Barão  de  Itabayana  ao  Marquez  de  Palmella,  so- 
bre o  mesmo  assumpto.  (Londres,  24  de  Fevereiro) 264 

Officio  do  Marquez  de  Palmella  ao  Conde  de  Porto-Santo,  con- 
cernente ao  Tractado  de  Commercio,  e  reclamação  do  Gover- 
no inglez  e  da  Companhia  dos  Vinhos  do  Alto  Douro.  (Lon- 
dres, 1  de  Março) 265 

Officio  do  dito  ao  dito,  sobre  negócios  de  expediente.  (Londres, 
1  de  Março) '. 267 

Officio  do  dito  ao  dito,  dando  noticias  politicas.  (Londres,  1  de 
Março) 268 

Officio  do  dito  ao  dito,  sobre  o  mesmo  assumpto.  (Londres,  3 
de  Março) 270 

Officio  do  dito  ao  dito,  remettendo  as  ultimas  noticias.  (Lon- 
dres, 3  de  Março) 271 

Officio  do  dito  ao  dito,  annunciando  que  vai  reclamar  uma  com- 
pensação do  Governo  inglez  pela  não  execução  do  artigo  14.° 
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do  Tractado  de  1661,  e  alludindo  a  negócios  de  expediente. 
(Londres,  7  de  Março) 272 

Oficio  do  dito  ao  dito,  rclalivo  a  conferencias  com  MM.  Can- 
ning  e  Haskisson  sobre  o  Tractado  de  Commercio,  negócios 
de  expediente,  etc.  (Londres,  11  de  Março) 274 

Oficio  do  dito  ao  dito,  acerca  da  pretenção  da  Marqueza  d'Alor- 
na,  c  de  noticias  politicas.  (Londres,  11  de  Março) 277 

O/ficio  do  dito  ao  dito,  remettendo  o  resto  do  dinheiro  das  pre- 
sas. (Londres,  15  de  Março) » 279 

Oficio  do  dito  ao  dito,  transmittindo  um  contra-projecto  de 
Tractado  de  Commercio  feito  por  Mr.  Ganning;  attribuindo 
*  a  Sir  William  A'Court  a  insistência  do  Governo  inglez  sobre 
a  conservatória ;  insinuando  a  conveniência  de  declarar  S.  M. 
F.  suspensos  para  o  mez  de  Julho  os  principaes  artigos  do 
Tractado  de  1810,  e  de  reclamar  indemnisação  pela  metade 
da  ilha  deCeylão;  concluindo  por  alludir  ás  informações  da 
Companhia  dos  Vinhos  e  Memoria  de  Ambrósio  Joaquim  dos 
Reis.  (Londres,  16  de  Março) 280 

Informações  dos  Agentes  da  Companhia  dos  Vinhos  do  Alto 
Douro  ao  Jfarquez  de  Palmelta.  (Londres,  17  de  Feve- 
reiro)  285 

Observações  respectivas  á  Nota  de  Mr.  Canning,  em  resposta 
ao  Tractado  de  Commercio,  por  Ambrósio  Joaquim  dos  Reis. 
(Londres,  27  de  Fevereiro) 292 

Oficio  do  Marquez  de  Palmella  ao  Conde  de  Porto-Santo,  elo- 
giando o  Capitão  d'Engen,beiros  Bernardo  de  Sá  Nogueira, 
e  dando  noticias  politicas.  (Londres,  16  de  Março) 306 

Oficio  do  dito  ao  dito,  alludindo  á  dolorosa  impressão  causada 
pelo  fallecimento  do  Imperador  e  Rei  o  Senhor  D.  João  vi. 
(Londres,  20  de  Março) 308 

Oficio  do  dito  ao  dito,  contendo  noticias  politicas.  (Londres, 
22  de  Março) , 310 

Oficio  do  dito  ao  dito,  alludindo  ás  instrucções  do  Gabinete 
inglez  transmittidas  a  Sir  William  ACourt  e  Lord  Ponsonby, 
bem  como  á  Regência  de  Portugal  creada  por  Decreto  de  6.* 
(Londres,  25  de  Março) 311 

Oficio  do  dito  ao  dito,  sobre  a  confirmação  official  do  falleci- 
mento do  Senhor  D.  João*  vi.  (Londres,  1  de  Abril) 312 

Oficio  do  dito  ao  dito,  acerca  do  lueto  que  convém  tomar,  da 
ajuda  de  custo  á  Embaixada,  e  de  noticias  politicas.  (Londres, 
5  de  Abril) 314 

Oficio  do  dito  ao  dito,  declarando  que  vai  entregar  a  S.  M.  II. 
as  Cartas  de  Gabinete  c  deChanccllaria  que  lhe  são  endere- 
çadas pela  Senhora  Infanta  D.  Isabel  Maria,  e  referi ndo-se 
a  negócios  de  expediente.  (Londres,  15  de  Abril) 317 

Oficio  do  dito  ao  dito,  annunciando  que  o  Senhor  Infante  D.  Mi- 
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guel  tenciona  continuar  a  residir  em  Vienna,  e  dando  noticias 

da  Rússia,  Grécia  c  índia,  (Londres,  15  de  Abril) 319 

Oficio  do  dito  ao  dito,  contendo  noticias  politicas,  e^c.  (Lon- 
dres, 19  de  Abril) 323 

Oficio  do  dito  ao  dito,  noticiando  a  chegada  do  Conde  de Villa 
Flor,  e  occupando-se  de  negócios  de  expediente.  (Londres, 
22  de  Abril) 325 

Oficio  do  dito  ao  dito,  referi ndo-se  ás  boas  disposições  do 
Senhor  Infante  D.  Miguel,  e  a  vários  objectos  secundários. 
(Londres,  22  de  Abril) 326 

Oficio  do  dito  ao  dito,  dando  parte  da  entrega  das  cartas  da  Se- 
nhora Infanta  D.  Isabel  Maria  a  S.  M.  B.,  da  reclamação  so- 
bre a  bahia  de  Lourenço  Marques,  e  noticias  da  GraVBreta- 
nha  e  índia.  (Londres,  29  de  Abril) 328 

Oficio  do  dito  ao  dito,  acerca  dos  Consulados.  (Londres,  29  de 
Abril) ' 331 

Oficio  do  dito  ao  dito,  sobre  conferencias  com  o  Barão  de  Ita- 
bayana  para  entrega  do  dinheiro  em  virtude  da  Convenção 
de  29  de  Agosto.  (Londres,  6  de  Maio) 332 

Correspondência  a  que  allude  o  Officio -338 

Oficio  do  Marquez  de  Palmella  ao  Conde  de  Porta-Santo,  re- 
lativo á  crise  das  fabricas  em  Inglaterra  e  noticias  da  Rússia 
e  Grécia.  (Londres,  6  de  Maio) 342 

Carta  do  Barão  de  Itabayana  ao  Marquez  de  Palmella,  sobre 
a  entrega  de  dinheiro.  (Londres,  10  de  Maio) 345 

Officio  do  Marquez  de  Palmella  ao  Conde  de  Porto-Santo,  referin- 
do-se  á  apresentação  de  suas  novas  credenciaes,  a  negociações 
com  o  Barão  de  Itabayana,  e  noticias.  (Londres,  10  de  Maio)  346 

Officio  do  dito  ao  Barão  de  Itabayana,  respondendo  ás  objecções 
feitas  ao  cumprimento  da  Convenção  de  29  de  Agosto.  (Lon- 
dres, 10  de  Maio) 347 

Oficio  do  dito  ao  Conde  de  Porto-Santo,  sobre  a  negociação    • 
com  o  Barão  de  Itabayana,  Tractado  deCommercio,  noticias 
da  Grã-Bretanha  e  Grécia.  (Londres,  17  de  Maio) 350 

Officio  do  dito  ao  dito,  notitias  da  Grã-Bretanha,  índia  e  Buenos- 
Ayres.  (Londres,  20  de  Maio) ..-. 353 

Oficio  do  dito  ao  dUo,  annunciando  o  próximo  reconhecimento 
da  Regência  de  Portugal  por  S.  M.  C,  etc.  (Londres,  20  de 
Maio) ♦ 356 

Oficio  do  dito  ao  dito,  sobre  as  queixas  contra  a  Conferencia  de 
Paris  por  se  ingerir  nos  negocio  internos  de  Portugal,  o  que 
pouco  importa  em  presença  das  boas  relações  entre  a  Rússia 
c  Grã-Bretanha,  noticias,  etc.  (Londres,  24  de  Maio) 357 

Oficio  do  dito  ao  dito,  elogiando  a  sagacidade  de  Mr.  Canning 
no  desenlace  dos  negócios  do  Oriente,  e  noticias.  (Londres, 
27  de  Maio) * 359 
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Officio  do  dito"  ao  dito,  noticias  de  Inglaterra,  Grécia  e  Mon- 
tevideu. (Londres,  2  de  Junho) 363 

Ofíicio  do  dito  ao  dito,  rem  et  tendo  ocontra-projectodeTracta- 
do  de  Gommercio  de  Mr.  Canning,  contra  o  qual  se  pronun- 
cia. (Londres,  3  de  Junho) '. .  366 

Ofíicio  do  dito  ao  dito,  referindo-se  á  contestação  com  MM. 
Canning  e  Huskisson  sobre  o  Tractado  de  Gommercio  e  pe- 
dindo ins tracções.  (Londres.  10  de  Junho) 368 

Ofíicio  do  dito  ao  dito,  sobre  negócios  de  expediente  e  noticias.     * 
(Londres,  14  de  Junho) '. 375 

Officio  do  dito  ao' dito,  sobre  o  mesmo  assumpto.  (Londres,  21  - 
de  Junho) 377 

Ofíicio  do  dito  ao  dito,  acerca  da  contestação  com  o  Barão  de 
Itabayana,  violências  do  Capitão  Owen  na  bahia  de  Louren- 
ço Marques,  e  queixas  do  Governador  de  S.  Thomé  e  Prín- 
cipe. (Londres,  21  de  Junho) 379 

Officio  do  Barão  de  Itabayana  ao  Marquez  de  Palmella,  repli- 
cando aos  argumentos  deste  sobre  a  intelligencia  da  Conven- 
ção de  29  de  Agosto.  (Londres,  17  de  Junho) 381 

Officio  do  Marquez  de  Palmella  ao  Conde  de  Porto-Santo,  acer- 
ca da  Commissão  mixta  de  Serra  Leoa.  (Londres,  24  de  Ju- 
nho)  385 

Officio  do  dito  ao  dito,  referindo-se  ás  importantes  noticias  do 
Brasil  (a  concessão  da  Garta  Constitucional)  e  citando  a  opi- 
nião de  Mr.  Canning,  de  que  cumpre  obedecer  ás  ordens  do 
Soberano  de  Portugal.  (Londres,  28  de  Junho) .'.  ..  387 

Officio  do  dito  ao  dito,  sobre  Tractado  de  Commercio,  insultos 
dos  inglezes  na  Costa  d* Africa  e  noticias.  (Londres  5  de  Ju- 
lho)  388 

Officio  do  dito  ao  dito,  tractando  da  violação  do  território  de 
Lourenço  Marques  (Africa  oriental),  trafico  de  escravatura, 
e  opúsculos  portugueses  publicados  em  Londres.  (Londres, 
6  de  Julho) 390 

Officio  de  dito  ao  dito,  annunciando  ter  sido  condemnado  nos 
tribúnaes  o  editor  do  Portuguez  (João  Bernardo  da  Rocha) 
como  calumniador  em  relação  ao  Marquez  de  Palmella,  e  al- 
ludindo  a  negócios  de  expediente.  (Londres,  11  de  Julho)  ..391 

Officio  do  dito  ao  dito,  relativo  a  pretenções  de  diversos.  (Lon- 
dres, 12  de  Julho) 393 

Officio  do  dito  ao  dito,  confirmando  a  noticia  da  concessão  da 
Carta  Constitucional,  dando  conta  das  desconfianças  da  Áus- 
tria e  de  outras  Potencias  por  este  motivo,  indicando  que  o 
Barão  deVilla-Secca  deve  receber  em  Vienna  o  juramento  do 
Infante  D.  Miguel  á  Carta,  relatando  os  serviços  de  Mr.  Can- 
ning em  prol  da  nova  ordem  de  cousas,  e  noticias  politicas 
d'outros  paizes.  (Londres,  15  de  Julho) 395 
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Oflicio  do  dito  ao  dito,  sobre  o  attentado  de  um  corsário  de 
Columbia.  (Londres,  19  de  Julho) 399 

Oflicio  do  dito  ao  dito,  com  detalhes  sobre  a  crise  das  fabricas, 
etc.  (Londres,  19  de  Julho) » 401 

Oflicio  do  dito  ao  dito,  insinuando  que  Sir  Charles  Stuart  não 
se  demorará  por  pretexto  algum  em  Portugal.  (Londres,  22 
de  Julho) 403 

Oflicio  do  dito  ao  dito,  sobre  a  Convenção  de  29  de  Agosto. 
(Londres,  24deJulho) ." •. 404 

Oflicio  do  dito  ao  dito,  observando  que  Mr.  Canning  fizera  um 
quadro  histórico  das  nossas  instituições  remettido  a  Lord 
Grenville  em  Paris,  para  responder  a  uma  Augusta  persona- 
gem que  preferia  a  convocação  das  antigas  Cortes  á  Carta 
Constitucional,  c  que  vae  diminuindo  a  impressão  desagra- 
dável em  varias  Cortes  pela  nova  ordem  de  cousas  em  Portu- 
gal. (Londres,  26  de  Julho) ;  ..  406 

Qflicio  do  dito  ao  dito,  referindo  ás  aberturas  feitas  por  varias 
Potencias  ao  Governo  inglez  para  o  caso  de  distúrbios  em 
Portugal.  (Londres,  27  de  Julho) 409 

Oflicio  do  dito  ao  dito,  annunciando  ter  sido  agraciado  Sir  Char- 
les Stuart  com  o  titulo  de  Marquez  d' Angra,  e  dando  conta 
da  pretenção  da  Condessa  d'Oyenhausen.  (Londres,  1  de 
Agosto) 410 

Oflicio  do  dito  ao  dito,  noticias  politicas.  (Londres,  5  de  Agosto)  413 

Oflicio  do  dito  ao  dito,  sobre  o  mesmo  objecto.  (Londres,  5  de 
Agosto) 414 

Oflicio  do  dito  ao  Conde  de  Barbacena  (Francisco),  participando 
que  depois  da  publicação  dos  Decretos  de  amnistia  a  maior 
parte  dos  refugiados  portuguezes  sollicita  passaporte  para 
Portugal,  etc.  (Londres,  12  de  Agosto) 416 

Oflicio  do  dito  ao  dito,  contendo  indicações  de  Mr.'  Canning 
para  consolidação  da  Carta  Constitucional,  e  acerca  do  jura- 
mento do  Infante  D.  Miguel.  (Londres,  12  de  Agosto)  ....  418 

Oflicio  do  dito  ao  dito,  respondendo  a  vários  Despachos,  c  men- 
cionando a  Nota  a  Mr.„Canning  para  reclamar  o  saldo  das 
presas  feitas  em  Serra  Leoa.  (Londres,  12  de  Agosto) 420 

Nota  a  que  se  refere  o  Oíficio 

Oflicio  do  dito  ao  dito,  annunciando  haver  prestado  juramento  422 
á  Carta  Constitucional,  etc.  (Londres,  16  de  Agosto) 4i4 

Oflicio  do  dito  ao  dito,  contendo  noticias  politicas.  (Londres, 
16  de  Agosto) 42S 

Oflicio  do  dito  a  D.  Francisco  de  Âimeida,  felicitando-o  pelo 
despacho,  congratulando-se  pelo  juramento  á  Carta  prestapo 
cm  Lisboa,  e  referindo-se  a  negócios  de  expediente.  (Lon- 
dres, 20  de  Agosto) 427 

Oflicio  do  dito  ao  dito,  explicando  os  motivos  pelos  quaes  o  Go- 
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verno  inglez  não  permitte  a  demora  de  Sir  Charles  Stuart 
em  Lisboa,  e  mostrando  a  parte  que  tem  tido  em  animar 
Mr.  Canning'a  sustentar  a  causa  liberal  em  Portugal.  (Lon- 
dres, 20  de  Agosto) 429 

Officio  do  dito  ao  dito,  dando  noticias  politicas,  etc.  (Londres, 
23  de  Agosto) 431 

Officio  do  dito  ao  dito,  agradecendo  a  confiança  que  merece  á 
Senhora  Infanta  Regente,  e  alludindo  á  correspondência  com 
o  Barão  de  I  taba  y  a  na  sobre  a  Convenção  de  29  de  Agosto. 
(Londres,  30  de  Agosto) ..  433 

Officio  do  dito  ao  dito,  referindo  noticias  politicas.  (Londres, 
30  de  Agosto) , 435 

Officio  do  Barão  de  Itabayana  ao  Marquez  de  Palmella,  decla- 
rando estar  auctorisado  para  tractar  do  pagamento  que  o 
Brasil  deve  fazer  a  Portugal  segundo  a  Convenção  de  29  de 
Agosto.  (Londres,  30  de  Agosto) 437 

Officio  do  Marquez  de  Palmella  a  D.  Francisco  de  Almeida,  so- 
bre o  mesmo  objecto.  (Londres,  9  de  Setembro) 438  ' 

Officios  do  dito  ao  Barão  de  Itabayana,  sobre  o  mesmo  objecto. 
(Londres,  2  de  Setembro) '.  440 

Officio  do  dito  a  D.  Francisco  de  Almeida,  agradecendo  o  favor 
com  que  S.  A.  R.  a  Infanta  Regente  se  digna  tracta-lo,  allu- 
dindo á  revolta  occorrida  em  Portugal  e  aos  esforços  que  Mr. 
Canning  tenciona  empregar  em  favor  do  Governo  da  mesma 
Augusta  Senhora,  e  reflexões  geraes  sobre  a  politica  do  paiz. 
(Londres,  9  de  Setembro) 442 

Officio  do  dito  ao  dito,  contendo  noticias  politicas.  (Londres,  9 
de  Setembro) ..  448 

Officio  do  dito  ao  dito,  sobre  as  disposições  do  Infante  D.  Mi- 
guel, interpretação  que  deu  o  Príncipe  de  Metternich  á  pro- 
clamação de  S.  A.  R.9a  Infanta  Regente,  e  boas  disposições 
do  Governo  britannico.  (Londres,  9  de  Setembro) 450 

Officio  do  dito  ao  dito,  sobre  as  louváveis  intenções  do  Go- 
verno russo,  ataques  á  Carta  Constitucional  na  Quotidienye, 
e  desejos  dos  Generaes  Sir  Robert  Wilson  e  Trant  de  en- 
trarem de  novo  em  o  nosso  serviço.  (Londres,  13  de  Setem- 
bro)   492 

Carta  do  dito  ao  dito,  manifestando  o  desejo  de  ir  a  Lisboa. 
(Londres,  13  de  Setembro) 454 

Officio  do  dito  ao  dito,  noticiando  a  viagem  de  Mr.  Canning;  a 
Paris  e  outros  pormenores.  (Londres,  13  de  Setembro)  ....  456 

Officio  do  dito  ao  dito,  acerca  do  pagamento  feito  pelo  Governo 
do  Brasil.  (Londres,  19  de  Setembro) 457 

Officio  do  dito  ao  dito,  referindo-se  ás  revoltas  em  Portugal,  c  a 
alguns  artigos  que  escreveu  para  o  Times.  (Londres,  20  de 
Setembro) 459 
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Oficio  do  dito  ao  dito,  acerca  dos  esforços  do  Gabinete  britannico 
para  tranquillisar  as  potencias  continentaes  relativamente  á 
situação  de  Portugal.  (Londres,  20  de  Setembro).  ..  ... ..  ..  460 

Nota  do  dito  a  Mr.  Canning,  combatendo  a  pertenção  do  In- 
fante á  Regência  de  Portugal,  e  mostrando  que  deve  come- 
çar por  jurar  a  Carta  Constitucional.  (Londres,  26  de  Setem- 
bro)  461 

Oficio  do  dito  a  D.  Francisco  de  Almeida,  sobre  a  letra  de 
£  30:000  de  B.  A.  Goldschmidt  sobre  Launey  Guillot  eC 
(Londres,  27  de  Setembro) 463 

Oficio  do  dito  ao  dito,  reflexionando  sobre  negócios  de  Portu- 
gal, indicando  outro  artigo  que  escrevera  para  o  Times,  e 
elogiando  os  bons  officios  de  Mr.  Canning  n'um  Despacho  a 
SirWilliam  A'Court.  (Londres,  27  de  Setembro) 466 

Oficio  do  dito  ao  dito,  sobre  o  pagamento  do  Brasil,  agrade- 
cendo a  inserção  na  Gazeta  do  processo  no  King*  Benck  do 
editor  do  Portuguex,  c  negócios  de  expediente.  (Londres,  27 
de  Setembro) .- 47 1 

Oficio  do  dito  ao  dito,  sobre  noticias  politicas.  (Londres,  27 
de  Setembro) 472 

Carta  do  dito  ao  dito,  alludindo  ao  empenho  de  tomar  parte 
nos  debates  da  Camará  dos  Pares,  e  a  arranjos,  domésticos. 
(Londres,  27  de  Setembro) 474 

Oficio  do  dito  ao  dito,  acerca  de  negócios  de  expediente.  (Lon- 
dres, 4  de  Outubro) 477 

Oficio  do  dito  ao  dito,  annunciando  que  o  Infante  D.  Miguel 
ainda  differe  o  juramento  que  deve  prestar  á  Carta,  noticias 
do  Brasil,  vantagens  que  podemos  auferir  da  Costa  oriental 
da  Africa,  e  sobre  a  fuga  do  Governador  de  Almeida,  etc. 
(Londres,  4  de  Outubro) 479 

Carta  de  Jorge  Canning  ao  Marques  de  PcÊmella,  manifestan- 
do o  prazer  de  tractar  com  elle  de  negociações  no  pé  de  per- 
feita confiança,  etc.  (Paris,  9  de  Outubro) 483 

Oficio  do  Marquez  de  Palmella  a  D.  Francisco  de  Almei- 
da, sobre  as  relações  entre  Hespanha  e  Portugal,  *e  ser- 
viços prestados  por-  Mr.  Canning.  (Londres,  11  de  Outu- 
bro)  484 

Oficio  do  dito  ao  dito,  relativo  ao  pagamento  do  Brasil.  (Lon- 
11  de  Outubro) 489 

Oficio  do  dito  ao  dito,  remettendo  um  opúsculo  sobre  debates 
parlamentares,  e  contendo  noticias.  (Londres,  16  de  Outu- 
bro)  491 

Carta  do  dito  ao  dito,  sobre  os  esforços  infruetuosos  de 
Mr.  Canning  para  attrahir  a  França  ás  idéas  da  Grã- 
Brctanha  sobre  a  Regência  de  Portugal.  (Londres,  16  de 
Outubro) 493 
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Oficio  do  dito  ao  dito,  annunciando  que  o  Infante  D.  Mi- 
guei tenciona  prestar  o  juramento  á  Carta  fazendo  valer  os 
direitos  que  julga  ter  á  Regência.  (Londres,  17  de  Ou- 
tubro)   • 495 

Oficio  do  dito  ao  dito,  declarando  que  vae  reclamar  o  au- 
xilio de  tropas  britannicas  para  Portugal,  e  annuncio  da 
partida  de  Lord  Beresford  para  Lisboa.  (Londres,  25  de  Ou- 
tubro)   \ 496 

Carta  do  dito  ao  dito,  observando  que  não  parte  para  Lisboa 
em  quanto  os  seus  serviços  forem  necessários  em  Londres  na 
presente  crise.  (Londres,  25  de  Outubro) .*  499 

Carta  de  J.  Planta  ao  Marquez  de  Palmella,  com  um  Memo- 
randum  sobre  a  viagem  de  Lord  Beresford.  (Londres,  26  de 
Outubro) 500 

Oficio  0o  Marquez  de  Palmella  a  D.  Francisco  de  Almeida,  par- 
ticipando que  a  2  terá  uma  entrevista  com  Mr.  Canning,  e 
que  consta  ter  o  Infante  D.  Miguel  jurado  a  Carta  Constitu- 
cional. (Londres,  31  de  Outubro) 501 

Carta  de  J.  Canning  ao  Marquez  de  Palmella,  indicando  a  Nota 
endereçada  ao  Ministro  de  Hespanha  como  uma  prova  da 
sua  sollicitude  em  nosso  favor.  (Castello  de  Walmer,  30  de 
Outubro) 502 

Oficio  do  Marquez  de  Palmella  a  D.  Francisco  de  Almeida,  so- 
bre negócios  de  expediente.  (Londres,  3  de  Novembro)  ....  503 

Oficio  do  dito  ao  dito,  acerca  do  pagamento  do  Brasil.  (Lon- 
dres, 3  de  Novembro) 504 

Nota  a  que  se  refere  o  Officio. 507 

Oficio  do  dito  ao  dito,  participando  queMr.  Canning  em  nome 
do  Governo  inglez  denega  o  soccorro  de  tropas,  e  enumera- 
ção dos  argumentos  apresentados  contra  essa  resolução.  (Lon- 
dres, 3  de  Novembro) 508 

Oficio  do  dito  ao  dito,  observando  que  em  1824  fizera,  por 
ordem  do  Governo  portuguez,  uma  sollicitação  de  tropas, 
assim  como  agora,  ao  Gabinete  britannico,  julgando  este 
que  os  Tractados  em  virtude  dos  quaes  se  fez  a  reclamação 
são,  por  assim  dizer,  elásticos,  etc.  (Londres,  3  de  Novem- 
bro)  512 

Nota  do  dito  a  Mr.  Canning,  acerca  do  residuo  das  proprieda- 
des por tuguezas.  (Londres,  4  de  Novembro) 513 

Oficio  do  dito  a  D.  Francisco  de  Almeida,  sobre  pagamentos  do 
Brasil.  (Londres,  8  de  Novembro) 51  i 

Oficio  do  dito  ao  dito,  sobre  as  violências  do  Capitão  Owen,  e 
noticias  politicas.  (Londres,  8  de  Novembro) 415 

Oficio  do  dito  ao  dito,  annunciando  a  celebração  dos  espon- 
saes  do  Infante  D.  Miguel  com  a  Senhora  D.  Maria  n  por 
procuração  cm  Vicnna,  alludindo  á  missão  de  Mr.  Ncu- 
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mann  ao  Rio  de  Janeiro,  e  noticias.  (Londres,  15  de  No- 
vembro)  517 

Oficio  do  dito  ao  dito,  felicitando-se  pela  abertura  das  Cor- 
tes, tractantfb  da  situação  politica  de  Portugal,  e  dos  bons 
desejos  do  Governo  inglez,  etc.  (Londres,  15  de  Novem- 
bro)   . 519 

Carta  de  J.  Canning  ao  Marquez  de  Palmella,  manifestando 
o  maior  jubilo  por  ter  o  Infante  D.  Miguel  jurado  a  Carta, 
chegando  essa  noticia  a  tempo  de  ser  mencionada  no  dis- 
curso da  Infanta  Regente,  e  ficando  frustrado  o  empe- 
nho do  Príncipe  de  Metternich.  (Londres,  13  de  Novem- 
bro)  t .522 

Carta  do  Marquez  de  Palmella  a  D.  Francisco  de  Almeida,  ex- 
plicando o  objecto  da  missão  de  Mr.  de  Neumaun.  (Londres, 
15  de  Novembro) .♦..  523 

Oficio  do  dito  ao  dito,  sobre  pagamentos  do  Brasil.  (Londres, 
22deNovembro) 524 

Oficios  do  dito  ao  Barão  de  Itabayana,  sobre  o  mesmo  objecto. 
(Londres,  21  de  Novembro) 526 

Oficio  do  dito  ao  dito,  sobre  a  missão  de  Mr.  de  Neumaun,  ab- 
dicação do  Senhor  D.  Pedro  iv,  reclamação  de  tropas  ingle- 
zas,  e  esforços  de  Mr.  Canning.  (Londres,  21  de  Novembro)  530 

Oficio  do  dito  ao  dito,  sobre  os  pagamentos  do  Brasil.  (Lon- 
dres, 22  de  Novembro). .  .. 533 

Oficio  do  dito  a  D.  Francisco  de  Almeida,  noticias  dos  debates, 
das  Camarás  britannicas.  (Londres,  22  de  Novembro) ...  ..  535 

Oficio  do  dito  ao  dito,  sobre  os  pagamentos  do  Brasil.  (Lon- 
dres, 2  de  Dezembro) 537 

Nota  do  dito  a  Mr»  Canning,  pedindo  a  intervenção  de  S.  M.  B. 
para  a  execução  da  Convenção  de  29  de  Agosto.  (Londres, 
25  de  Novembro) 538 

Oficio  do  dito  a  D.  Francisco  de  Almeida,  relativo  a  negócios 
de  expediente.  (Londres,  2  de  Dezembro) 542 

Oficio  do  dito  ao  dito,  alludindo  á  audiência  do  Tribunal 
do  Kings  Benck  em  que  foi  condemnado  o.  editor  do  Por- 
tuguez,  desistindo  o  queixoso  da  muleta,  ea  um  libello  attri- 
buido  a  Heliodoro  Jacintho  Carneiro.  (Londres,  2  de  De- 
zembro)  544 

Oficio  do  dito  ao  dito,  declarando  ter  exposto  a  Mr.  Canning  a 
culpável  interferência  das  auetoridades  hespanholas  em  fa- 
vor dos  rebeldes  portuguezes,  conseguindo  convencer  o  Mi- 
nistro inglez  de  ser  chegado  o  casus  fasderis  previsto  nos 
Tractados.  (Londres,  2  de  Dezembro) 545 

Oficio  do  dito  ao  dito,  contendo  noticias  politicas.  (Londres,  2 
de  Dezembro) t 548 

Carta  do  dito  ao  dito,  indicando  confidencialmente  o  objecto  da 
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missão  de  Mr.  de  Neumann  ao  Rio  de  Janeiro.  (Londres,  2 

de  Dezembro) 550 

Oficio  do  dito  ao  dito,  declarando  que  tomou  sobre  si,  depois 
da  noticia  do  ultimo  movimento  dos  rebeldes  portugueses 
auxiliados  pela  Hespanha,  a  responsabilidade  de  endereçar 
uma  Nota  ao  Governo  britannico,  sem  aguardar  novas  in- 
strucçôes  de  Portugal,  reclamando  a  expedição  de  tropas  in- 
glezas  a  Portugal,  contando  com  a  boa  disposição  de  Mr. 
Canning,  e  referindo- se  aos  artigos  que  tem  escripto  para  o 

Times.  (Londres,  6  de  Dezembro).  : 551 

Nota  a  que  se  refere  o  Officio.  (Londres,  2  de  Dezembro)  ....  554 
Oficio  do  dito  ao  dito,  alludindo  á  approvação  da  reclamação 
das  tropas  inglezas  por  parte  de  S.  A.  R.  a  Infanta  Regente, 
ás  pbjecções  apresentadas  por  Mr.  Canning  a  vários  pontos 
de  qu«  tracta  a  Nota  acima  citada,  ao  convencimento  em  que 
este  Geou  depois  de  ouvidas  as  explicações  do  Marquez,  pro- 
testando empregar  os  seus  esforços  para  se  realisar  a  inter- 
venção armada,  apesar  da  opposição  que  tem  (Mr.  Canning) 
entre  os  próprios  membros  do  Gabinete  inglçz,  etc.  (Londres, 

9  de  Dezembro) 561 

Nota  do  dito  a  Mr.  Canning,  mostrando  que  o  Governo  por- 
tuguez  confirma  a  deliberação  tomada  de  reclamar  o  auxilio 
britannico  em  presença  do  procedimento  do  Governo  de  Hes- 
panha, e  remettendo  os  documentos  comprovativos  do  auxilio 
dado  por  esse  Governo  aos  rebeldes.  (Londres,  9  de  Dezem- 
bro)  565 

Nota  de  J.  Canning  ao  Marquez  de  Palmella,  enviando  copia 
da  mensagem  de  S.  M.  B.  communicada  ás  Camarás  dos  Lords 
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de  Portugal  e  a  intenção  do  Governo  de  S.  M.  de  observar  a 
tal  respeito  as  estipulações  dos  Tractados.  (Londres,  1 1  de 

Dezembro) 567 
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rindo o  que  se  passou  na  Sessão  das  Camarás  de  12,  ao  tractar- 
se  da  mensagem,  avultando  os  discursos  de  Mr.  Canning,  e 
tomando-se  em  consideração  a  proposta  da  Coroa,  alludindo 
á  Nota  de  agradecimento  endereçada  ao  Governo,  e  orçando 
em  5:000  homens  o  contingente  que  deve  sahir  de  Inglaterra 

para  Portugal.  (Londres,  14  de  Dezembro) 569 
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ratriz a  Senhora  D.  Maria  Leopoldina.  (Londres,  5  de  Maio)  133 
-  Oficio  do  dito  ao  dito,  sobre  o  abono  de  160  £  a  um  enge- 
nheiro constructor;  saída  do  Duque  de  Lafões  para  Lisboa, 
etc.  (Londres,  4  de  Maio) 135 

Oficio  do  dito  ao  dito:  pagamento  dos  dividendos  da  nossa  di- 
vida a  cargo  do  Brasil;  um  negocio  relativo  á  casa  faílida  de 
Mayne  e  Gomp.a ;  o  empréstimo  português.  (Londres,  9  de 
Maio) 137 

Oficio  do  dito  ao  dito,  sobre  a  nova  sublevação  do  Regimento 
n.°  8,  e  a  politica  da  Hespanha;  noticias  da  Inglaterra.  (Lon- 
dres, 12  de  Maio) 139 

Oficio  do  dito  ao  dito:  reclamação  sobre  a  bahia  de  Lourenço 
Marques;  remessa  de  telescópios.  (Londres,  12  de  Maio). . .  141 

Oficio  do  dito  ao  dito,  sobre  uma  interpellação  na  Gamara  dos 
Lords  relativa  ás  tropas  auxiliares  inglezas.  (Londres,  12 
de  Maio) 142 

Oficio  do  dito  ao  dito,  sobre  o  empréstimo ;  noticias  de  Ingla- 
terra e  da  America.  (Londres,  12  de  Maio) 143 

Carta  do  dito  ao  dito.  (Londres,  12  de  Maio) 145 

Oficio  do  dito  ao  dito,  sobre  a  interpellação  na  Gamara  dos 
Lords  relativa  ao  auxilio  inglez.  (Londres,  14  de  Maio).. .  .  147 

Oficio  do  dito  ao  dito:  boatos  e  noticia  do  Brasil  e  Buenos- 
Ayres,  c  da  Grécia;  remessa  de  prospectos  de  jornal  e  de 
folheto.  (Londres,  16  de  Maio) 148 

Oficio  do  dito  ao,  dito:  da  doença  da  Senhora  Infanta  D.  Isabel 
Maria,  e  da  recente  recomposição  do  Ministério  inglez.  (Lon- 
dres, 17  de  Maio) : 150 

Oficio  do  dito  ao  dito:  remessa  do  Times  que  tracta  dos  negó- 
cios de  Portugal ;  opinião  de  Lord  Elleuborough  sobre  a  tropa 
auxiliar  ingleza ;  carta  de  Rocha  Pinto,  e  resposta.  (Londres, 
17  de  Maio) : 151 

Oficio  do  dito  ao  dito:*  remessa  de  duas  Notas  a  Lord  Dudley 
sobre  os  attentados  dos  inglezes  na  bahia  de  Lourenço  Mar- 
ques, e  nas  ilhas  de  S.  Thomé  e  Príncipe.. (Londres,  23  de 
Maio) 154 

Oficio  do  dito  ao  dito:  remessa  da  copia  da  Nota  a  Lord  Dudley 
com  a  parte  do  despacho  que  recebera;  noticias  politicas. 
.      (Londres,  23  de  Maio) 165 

Oficio  do  dito  ao  dito:  noticias  politicas.  (Londres,  24  de  Maio)  168 

Carta  do  dito  ao  dito:  observações  sobre  a  politica  de  Ingla- 
terra, e  em  relação  a  Portugal.  (Londres,  24  de  Maio) ....  169 

Oficio  do  dito  ao  dito:  da  politica  da  Hespanha  a  respeito  de 
Portugal^  e  das  idéas  do  Ministério  inglez ;  politica  da  Áus- 
tria; despezas  da  náu  D.  João  vi;  empréstimo  português. 
(Londres,  30  de  Maio) 170 
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O/ficio  do  dito  ao  dito:  noticias  do  Brasil,  e  de  uma  convenção 
em  Paris  com  o  México.  (Londres,  30  de  Maio) 175 

Carta  de  J.  Â.  Pereita  da  Cunha,  Encarregado  dos  Negócios 
do  Brasil  em  Londres,  ao  Marquez  de  Palmella,  acerca  das 
despezas  de  Rocha  Pinto  e  da  náu  D.  João  vi.  (Londres,  5 
de  Junho) 176 

Oficio  do  Marquez  de  Palmella  a  D.  Francisco  de  Almeida, 
sobre  as  despezas  da  náu  D.  Joio  vi,  e  o  pagamento  da  di- 
vida do  Brasil  a  Portugal,  remettendo  vários  documentos  a  179 
esse  respeito.  (Londres,  8  de  Junh*) .•* 

Oficio  do  dito  ao  dito,  incluindo  copia  da  Nota  a  Lord  Dudley 
sobre  a  ratificação  da  convenção  de  12  de  Janeiro  de  1827, 
e  sobre  a  politica  da  Hespanha  a  respeito  de  Portugal ;  No- 
ticias de  Inglaterra.  (Londres,  6  de  Junho) 18  É 

Oficio  do  dito  ao  dito,  sobre  despezas  da  náu  D.  João  vi;  po- 

.  lítica  da  Inglaterra  a  nosso  respeito;  chegada  do  G  n<Je  de 
Ofalia  a  Londres.  (Londres,  8  de  Junho) 189 

Oficio  do  dito  ao  dito,  sobre  a  condecoração  portugueza  ao 
Almirante  Hammond,  e  o  presente  a  Sir  Charles  Stuart. 
(Londres,  8  de  Junho) 192 

Oficio  do  dito  ao  dito:  discussão  no  Parlamento  inglez  sobre  a 
tropa  auxiliar  em  Portugal,  e  inducções  d'essa  discussão. 
(Londres,  9  de  Junho)*. '. 193 

Oficio  do  dito  ao  dito:  correspondência  sobre  as  despezas  da 
náu  D.  João  vi;  sobre  a  viagem  do  Senhor  D.  Miguel  ao 
Brasil.  (Londres,  11  de  Junho) 195 

Oficio  do  dito  ao  ditof  sobre  a  despeza  da  náu  D.  João  vi; 
opinião  da  Áustria  contra  a  viagem  do  Senhor  D.  Miguel  ao 
Brasil;  permanência  da  tropa  ingleza  em  Lisboa:  noticias 
politicas.  (Londres,  20  de  Junho) 208 

Carta  do  Marques  de  Palmella  a  Mr.  Canning,  pedindo  o  con- 
selho e  intervenção  obsequiosa  d'este  por  occasião  d'aquelle 
ser  chamado  para  o  Ministério.  (Londres,  23  de  Junho)  ...  211 

Oficio  do  Marquez  de  Palmella  a  D.  Francisco  de  Almeida: 
correspondência  sobre  as  despezas  da  náu  D.  João  vi.  (Lon- 
dres, 25  de  Junho) 213 

Carta  do  Marquez  de  Palmella  a  Mr.  Canning,  pedindo  nova- 
mente a  intervenção  obsequiosa  d'este  facto,  c  as  condições 

<  que  o  Marquez  de  Palmella  põe  para  ser  Ministro  em  Lis- 
boa. (Londres,  29  de  Junho) 218 

Oficio  do  Marquez  de  Palmella  a  J.  C.  de  Saldanha,  dando 
parte  da  demora  que  terá  em  Londres,  e  da  carta  que  es- 
creve á  Senhora  Infanta  Regente,  fazendo  considerações  so- 
bre a  sua  entrada  no  Ministério.  (Londres,  3  de  Julho). . . .  220 

Carta  do  Marquez  de  Palmella  á  Senhora  Infanta  Regente. 
(Londres,  2  de  Julho) 221 
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Oficio  do  Marquez  de  Palmella  a  J.  C.  de  Saldanha:  emigra- 
dos hespanhoes;  tropa  ingleza  em  Portugal;  pagamento  á 
viuva  Stone  e  Gosta,  e  ao  Padre  Braga;  despezas-da  Lega- 
ção. (Londres,  3  de  Julho) 224 

Oficio  do  dito  ao  dito:  refere  mandar  a  copia  de  uma  Nota  a 
Lord  Dudley;  sobre  despesas  da  náu  D.  João  vi;  sentença 
contra  J.  Bernardo  da  Rocha;  discurso  do  encerramento  do 
Parlamento.  (Londres,  3  de  Julho) :  .  226 

Oficio  do  dito  ao  dito:  adiantamento  pecuniário  por  Mr.  Ba- 
ring;  copia  da  Nota  sobre  a  transferencia  da  Commissão 
Mixta  em  Africa,  e  duvidas  sobre  a  ilha  de  Fernando  Pó. 
(Londres,  5  de  Julho) 228 

Oficio  do  dito  ao  dito:  idéas  do  Ministério  inglez  sobre  a  pro- 
posta de  uma  convenção  nossa  com  a  Hespanha,  e  pondera- 
ções a  este  respeito.  (Londres,  5  de  Julho) , 230 

Oficio  do  dito  ao  dito,  sobre  a  massa  fallida  de  G.  D.  Mac 
Andrew,  e  Mayne,  e  a  idéa  de  regular  por  convenção  os  ca- 
sos idênticos  futuros.  (Londres,  9  de  Julho) 233 

Carta  do  Marquez  de  Palmella  a  El-ReiD.  Pedro  iv9  submet- 
tendo  idéas  sobre  o  estado  de  Portugal,  e  referindo-se  ao 
que  expozer  a  S.  M.  o  Padre  Braga.  (Londres,  10  de  Ju- 
lho)  235 

Oficio  do  Marquez  de  Palmella  a  J.  C.  de  Saldanha:  remessa 
de  um  Officio  a  Nuno  Barbosa  sobre  a  despeza  da  náu  D. 
João  vi ;  pagamento  da  viagem  ao  Padre  Braga.  (Londres, 
11  de  Julho) 236 

Oficio  do  dito  ao  dito:  noticias  relativas  á  Grécia,  ao  Brasil, 
e  a  Buenos-Ayres ;  da  politica  da  Hespanha  e  da  Inglaterra 
a  nosso  respeito.  (Londrcs,"17  de  Julho) , 240 

Oficio  do  dito  ao  dito:  chegada  do  Conde  de  Villa  Real  a  Lon- 
dres; noticias  da  Grécia,  e  relativas  ao  Egypto;  recomposi- 
ção do  Ministério  inglez.  (Londres,  18  de  Julho) 242 

Oficio  dito  ao  dito,  sobre  despezas  da  náu  D.  João  vi.  (Lon- 
dres, 21  de  Julho) 244 

Oficio  do  dito  ao  dito:  communicação  da  Áustria  acerca  do 
Senhor  D.  Miguel,  apoiada  por  França,  Prússia  e  Rússia; 
apoio  que  tenciona  pedir  ao  Gabinete  inglez,  e  probabilidade 
de  o  não  encontrar  pleno.  (Londres,  21  de  Julho) 245 

Oficio  do  dito  ao  dito:  apresentação  do  Conde  de  Villa  Real ; 
boato  do  regresso  do  Senhor  D.  Miguel,  incerteza  da  opi- 
nião do  Gabinete  inglez  a  este  respeito;  politica  da  Hespa- 
nha em  quanto  a  Portugal.  (Londres,  25  de  Julho) 248 

Oficio  do  dito  ao  dito:  noticias  do  Brasil  e  de  Buenos-Ayres; 
boato  da  vinda  de  El -Rei  D.  Pedro  4  Europa;  noticias  do 
Egypto  e  da  Porta.  (Londres,  1  de  Agosto) 250 

Oficio  do  dito  ao  Conde  da  Ponte:  aceusa  as  noticias  sobre  os 
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últimos  acontecimentos  de  Portugal,  e  felicitando-se  do  com- 
portamento da  tropa.  (Londres,  10  de  Agosto) 252 

Officio  do  dito  ao  dito:  fallecimento  de  M r.  Canning,  observa- 
ção sobre  este  acontecimento,  e  probabilidades  da  substitui- 
ção do  fallecido ;  diligencias  do  Embaixador  da  Áustria  para 
se  reconhecerem  os  direitos  do  Senhor  D.  Miguel  á  Regência ; 
falsidade*  do  boato  da  saída  de  Vienna.  (Londres,  12  de 
Agosto) 253 

Carta  do  dito  a  Lord  Dudley:  probabilidade  de  ser  chamado  a 
Lisboa;  tenção  em  que  estava,  de  accôrdo com Mr.  Canning, 
de  não  sair  de  Londres  sem  a  decisão  da  questão  da  Regên- 
cia do  Senhor  D.  Miguel,  e  insistindo  para  ser  garantida  a 
Carta  juntamente  por  Áustria,  França  e  Rússia.  (Londres, 
12  de  Agosto) 255 

Carta  da  Senhora  Infanta  D.  Isabel  Maria  ao  Marquez  de 
.  Palmella,  para  este  vir  occupar  o  logar  de  Ministro,  (Lon- 
dres, 14  de  Agosto) 256 

Officio  do  Marquez  de  Palmella  ao  Conde  da  Ponte:  organisa- 
ção  do  Ministério  inglez;  noticias  da  Grécia.  (Londres,  15 
de  Agosto) 257 

Officio  do  dito  ao  dito:  impressão  que  causou  em  Londres  e  em 
França  a  noticia  dos  tumultos  em  Lisboa;  descomedimento 
do  Qoutidienne  permitlido  pela  censura ;  reclamação  por  esta 
causa ;  apprehensões  do  Marquez  de  Palmella  sobre  a  nossa 
politica.  (Londres,  1 5  de  Agosto) 2$9 

Memorandum  importante  do  Marquez  de  Palmella  ao  Gabinete 
inglez,  sobre  o  estado  de  Portugal ;  necessidade  de  ser  ga- 
rantida a  Carta  Constitucional.  (Londres,  19  de  Agosto). .  .  261 

Officio  do  Marquez  de  Palmella  ao  Conde  da  Ponte:  emigração 
hespanhola  para  Portugal;  noticias  da  America  hespanhola. 
(Londres,  22  de  Agosto).  .  .\ 269 

Officio  do  dito  ao  dito:  concerto  do  Gabinete  de  Londres  e 
Vienna  acerca  da  ahdicação  do  Senhor  D.  Pedro;  da  saida 
do  Senhor  D.  Miguel  de  Vienna,  da  sua  Regência,  da  garantia 
á  Carta  Constitucional.  (Londres,  22  de  Agosto) 271 

Officio  do  dito  ao  dito:  nenhuns  indicios  da  vinda  do  Senhor 
D.  Pedro  á  Europa.  (Londres,  25  de  Agosto) 273 

Carta  do  Embaixador  da  Áustria  em  Londres,  transcrevendo 
ao  Marquez  de  Palmella  parte  de  uma  carta  do  Príncipe  de 
Metternich  relativa  ao  Marquez.  (Londres,  29  de  Agosto) . .  274 

Officio  do  Marquez  de  Palmella  ao  Conde  da  Ponte:  remette  a 
carta  de  Carlos  Mathias  Pereira  participando  a  resolução  do 
Senhor  D.  Pedro,  de  entregar  a  Regência  ao  Senhor  D.  Mi- 
guel, e  pensa  .que.  o  Gabinete  inglez  insistirá  pela  manu- 
tenção da  Carta.  (Londres,  30  de  Agosto) 274 

Officio  do  dito  ao  dito:  noticias  de  Inglaterra;  boato  sobre  van- 

TOM.    III.  40 


XJL1I 

tagens  de  Lord  Cochrane  contra  os  turcos.  (Londres,  5  de 
Setembro) 276 

Oficio  do  dito  ao  dito:  traducção  da  carta  do  Senhor  D.  Pedro 
a  El-Rei  de  Inglaterra,  annonciando  haver  conferido  a  Re- 
gência ao  Senhor  D.  Miguel;  ao  que  se  não  opporá  o  Gabi- 
nete inglez,  garantida  a  Carta 277 

Carta  do  dito  á  Senhora  Infanta  Regente,  escusando-se  de  rir 
a  Lisboa  tomar  conta  da  pasta, -por  causa  das  circumstan- 
cias  extraordinárias  que  occorreram.  (Londres,  6  de  Se- 
tembro)  * 279 

Oficio  do  dito  dito:  manda  copia  da  Nota  de  Lord  Dudley,  sug- 
gerindo  a  conveniência  da  ida  do  Conde  de  Villa-Real  a 
Vienna,  e  o  accôrdo  do  Príncipe  de  Esterhazy  manifestado 
num  Memorandum  ao  Príncipe  de  Metternich;  resposta  do 
Marquei  de  Palmella.  (Londres,  12  de  Setembro) 281 

Oficio  do  dito  ao  dito:  partida  do  Conde  de  Villa-Real  para 
Vienna;  noticias  politicas.  (Londres,  19  de  Setembro)  ....  290 

Memorandum  sem  data,  escripto  pelo  Marquez  de  Palmella,  e 
offerecido  ao  Conde  de  Villa-Real  na  occasião  da  ida  para 
Vienna;  indica-lhe  a  conveniência  de  inspirar  ao  Senhor 
D.  Miguel  a  idéa  de  que  S.  A.  deva  dar  provas  claras  da  sua 
firme  vontade  de  manter  a  Carta.  (Londres) 292 

Oficio  do  Marquez  de, Palmella  a  Cândido  Joté. Xavier:  accosa 
a  recepção  de  vários  Officios,  e  manda  o  requerimento  de 
um  Official  ha  no  ver  ia  no  que  pede  uma  condecoração  portu- 
guesa. (Londres,  26  de  Setembro) 29$ 

Oficio  do  dito  ao  dito:  noticias  de  Vienna  relativamente  ao  Se- 
nhor D.  Miguel;  noticias  politicas.  (Londres,  26  de  Setem- 
bro)  296 

Oficio  do  dito  ao  dito:  noticias  do  Rio  e  de  Buenos-Ayre»;  che- 
gada de  dois  viajantes  celebres  a  Londres.  (Londres,  2  de 
Outubro) 298 

Oficio  do  dito  ao  dito:  remette  um  Officio  do  Conde  de  Villa 
Real,  e  outro  de  Nunes  Barbosa;  lembra  a  ida  de  uma  Fra- 
gata portugueza  para  Inglaterra  á  disposição  do  Senhor 
D.  Miguel.  (Londres,  2  de  Outubro) : 299 

Oficio  do  dito  ao  dito:  provável  nomeação  do  Conde  de  Bom- 
belles  para  Ministro  da  Áustria  em  Lisboa ;  noticias  do  Rio 
de  Janeiro  e  de  Buenos- Ayres.  (Londres,  3  de  Outubro) . .  .  301 

Oficio  do  dito  ao  dito:  noticias  de  Vienna  relativas  ao  Senhor 
D.  Miguel  c  a  sua  viagem  para  Lisboa;  noticias  da  Turquia, 
e  de  Inglaterra.  (Londres,  11  de  Outubro). .  .\T. 302 

Oficio  do  dito  ao  dito,  sobre  a  reclamação  pelo  apresamento 
de  um  navio  portuguez ;  reclamação  de  Sir  Charles  Stuart 
para  obter  uma  commenda.  (Londres,  11  de  Outubro)  ....  303 

Oficio  do  dito  ao  dito,  remettendo  a  traducção  de  um  despacho 
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dc  Lord  Dudley  ao  Embaixador  inglez  em  Lisboa,  pronun- 
ciando-se  contra  qualquer  projecto  que  houvesse  de  desviar 
o  Senhor  D.  Miguel  de  se  conformar  com  as  ordens  de  El-Rei 

0  Senhor  D.  Pedro.  (Londres,  13  de  Outubro) 305 

O/ficio  do  dito  ao  dito:  noções  acerca  da  politica  da  França  a 

nosso  respeito;  noticias  do  Rio  de  Janeiro.  (Londres,  16  de 
Outubro) * 308 

Oficio  do  dito  ao  dito,  sobre  a  reclamação  por  causa  dos  atten- 
tados  dos  corsários  de  Buenos-Ayres,  e  copia  da  carta  do 
Marquez  de  Palmclla  ao  Sub-Secretario  de  Estado  a  este  res- 
peito. (Londres,  20  de  Outubro) 310 

Oficio  do  dito  ao  dito:  noticias  indirectas  de  Vienna ;  remessa 
de  um  Officio  do  nosso  Ministro  na  Rússia,  indicando  estar 
conforme  a  Corte  de  S.  Petersburgo  com  a  de  Vienna  e  de 
Londres  na  política  acerca  de  Portugal,  e  em  6er  garantida 
a  Carta;  observações  a  este  respeito.  (Londres,  20  de  Ou- 
tubro)   313 

Oficio  do  dito  ao  dito:  noticias  politicas.  (Londres,  20  de  Ou- 
tubro)   : 315 

Oficio  do  dito  ao  dito:  recusa  de  passaporte  a  um  navio,  e  in- 
formação do  nosso  Cônsul  a  este  respeito ;  observações  sobre 
irregularidades  no  despacho  de  navios.  (Londres,  20  de  Ou- 
tubro)  316 

Oficio  do  dito  ao  dito,  sobre  a  reclamação  da  diuda  do  Brasil 
a  Portugal.  (Londres,  27  de  Outubro) 319 

Oficio  do  dito  ao  dito,  com  unia  participação  da  Secretaria  dos 
Negócios  Estrangeiros  de  Inglaterra  sobre  as  presas  feitas 
pelos  corsários  de  Buenos-Ayrcs.  (Londres,  27  de  Outubro)  321 

Oficio  do  dito  ao  dito,  dando  noticias  do  Senhor  D.  Miguel, 
de  Vienna.  (Londres,  27  de  Outubro), 324 

Oficio  do  dito  ao  dito,  sobre  a  reclamação  da  divida  do  Brasil, 
com  um  Officio  ao  Visconde  de  Itabayana.  (Londres,  1  de 
Novembro) 325 

Officio  do  dito  ao  dito:  copia  da  Nota  do  Encarregado  dos  Ne- 
gócios das  Cidades  Anseaticas  e  da  resposta  sobre  a -presa  dc 
um  navio  hambúrguer  nos  mares  de  Portugal;  sobre  recla- 
mações a  respeito  de  duas  casas  inglesas  fallidas.  (Londres, 

1  dê  Novembro) 332 

Oficio  do  dito  ao  dito,  sobre  a  próxima  vinda* do  Senhor  D.  Mi- 
guel. (Londres,  3  de  Novembro)-. 334 

Oficio  do  dito  ao  dito:  noticias  do  mesmo  objecto  e  dos  proto- 
collos  de  Vienna.  (Londres,  8  de  Novembro) 33 i 

Oficio  do  dito  ao  dito:  remette  Officios  do  Senhor  D.  Miguel, 
de  Vienna,  e  recommenda  o  portador  José  Nunes  de  Carva- 
lho. (Londres,  8  de  Novembro) 336 

Oficio  do  dito  ao  dito:  noticia  a  chegada  a  Inglaterra  dos  na-  . 
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vios  de  guerra  porluguezes  que  vão  is  ordens  do  Senhor 
D.  Miguel;  o  pagamento  dos  juros  do  empréstimo  portu- 
guez  pelo  Brasil;  o  naufrágio  de  um  transporte  de  irlande- 
ses, e  o  desejo  que  o  Duque  de  Wellington  manifestou 
de  ter  o  retrato  do  Senhor  D.  João  vi.  (Londres,  8  de  No- 
vembro)  337 

O/ficio  do  dito  ao  dito:  designação  do  porto  inglez  para  o  des- 
embarque do  Senhor  D.  Miguel;  obséquios  que  o  Duque  de 
Wellington  se  propõe  fazer-lhe.  (Londres,  15  de  Novembro)  339 

Oficio  do  dito  ao  dito,  sobre  a  batalha  de  Navarino,  (Londres, 
15  de  Novembro)  . . . ,. 341 

O/ficio  do  dito  ao  dito:  noticias  do  Senhor  D.  Miguel,  de  Vien- 
na:  do  Brasil  e  de  Buenos-Ayres.  (Londres,  15  de  Novem- 
bro)  344 

Oficio  do  dito  ao  dito:  copia  de  um  Officio  do  Commandante 
da  Fragata  pérola;  e  um  passaporte  a  um  súbdito  hespa- 
nhol.  (Londres,  21  de  Novembro) 345 

Oficio  do  dito  ao  dito,  sobre  as  consequências  da  batalha  de 
Navarino;  noticias  de  Paris  e  de  Inglaterra.  (Londres,  21  de 
Novembro) 346 

Oficio  do  dito  ao  dito:  noticias  do  Senhor  D.  Miguel,  de  Vien- 
na;  Officius  vindos  para  elle  do  Brasil;  conformidade  (ate 
certo  ponto)  da  politica  ingleza  e  austríaca  a  respeito  de 
Portugal;  casamento  do  Senhor  D.  Pedro.  (Londres,  21  de 
Novembro) 349 

Oficio  do  dito  ao  dito,  noticiando  estar  ficado  o  dia  da  partida 
do  Senhor  D.  Miguel,  de  Vienna,  e  algumas  disposições  or- 
denadas por  elle.  (Londres,  22  de  Novembro) 35 1 

Oficio  do  dito  ao  dito:  reclamações  de  credores  portuguezes  ao 
Commíssariado  inglez;  divida  do  Brasil  a  Portugal;  troca  de 
propinas  pela  assignatura  de  uma  convenção;  e  presas  da 
guerra  peninsular  pertencentes  a  Ofiiçiaes  inglezes.  (Londres, 
28  de  Novembro) 352 

Oficio  do  dito  ao  dito:  noticias  do  Senhor  D.  Miguel,  c  das  dis- 
.  posições  para  a  sua  recepção  em  Inglaterra,  e  referencia  ás 
que  se  fazem  em  Lisboa.  (Londres,  28  de  Novembro) 355 

Oficio  do  dito  ao  dito:  noticias  de  Constantinopla  e  de  Ingla- 
terra, e  relativas  ao  Senhor  D.  Miguel.  (Londres,  30  de 
Novembro) * 357 

Oficio  do  dito  ao  dito:  noticias  relativas  á  Turquia.  (Londres, 
30  de  Novembro) 359 

Oficio  do  dito  ao  dito:  copia  da  Nota  sobre  a  propina  do  estylo 
pela  troca  de  uma  convenção,  e  a  reclamação  dos  portugue- 
zes contra  o  Commíssariado  inglez;  providencias  sobre  os 
marinheiros  portuguezes  que  mendigam  em  Inglaterra.  (Lon- 
dres, 5  de  Dezembro) 359 
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O/ficio  do  dito  ao  dito:  noticias  e  reflexões  acerca  da  Turquia ; 
probabilidade  da  queda  do  Ministério  francez.  (Londres,  5 
de  Dezembro) 363 

O/ficio  do  dito  ao  dito,  sobre  a  linguagem  de  parte  da  im- 
prensa franceza  a  nosso  respeito;  noticias  do  Senbor  D.  Mi- 
guel, e  disposições  para  a  sua  recepção  em  Inglaterra;  saida 
tias  tropas  inglezas  de  Portugal;  presentes  a  Stuart.  (Lon- 
dres, 5  de  Dezembro) t 365 

O/ficio  do  dito  ao  dito,  sobre  a  denegação  de  passaporte  a  um 
navio  que  em  Lisboa  o  obteve;  attentados  da  marinha  in~ 
gleza  na  bahia  de  Lourenço  Marques.  (Londres*  12  de  De- 
zembro)  369 

O/ficio  do  dito  Ao  dito,  sobre  a  vinda  do  Senhor  D.  Miguel,  e  a 
sua  recepção  em  Inglaterra,  e  lembrança  do  que  se  deverá 
fazer  em  Lisboa  pela  mesma  occasião.- (Londres,  19  de  De- 
zembro)   »....* 371 

Oficio  do  dito  ao  dito:  copia  da  carta  do  Sub-Secretario  de  Es- 
tado sobre  as  nossas  reclamações  em  Bueno$-Ayres ;  projecto 
dos  portuguezes  residentes  em  Londres  na  chegada  alli  do    . 
Senhor  D.  Miguel.  (Londres,  19  de  Dezembro) 373 

O/ficio  do  dito  ao  dito:  crise  ministerial  em  França ;  boatos  de 
similhante  em  Inglaterra,  e  questão  da  guerra  por  causa  da 
Turquia.  (Londres,  19  de  Dezembro) 375 

O/ficio  do  dito  ao  dito:  noticia  do  ajuste  da  vinda  da  Senhora 
D.  Maria  li  para  a  Europa;  exigência  da  Inglaterra  e  Áus- 
tria para  a  completa  abdicação  do  Senhor  D.  Pedro;  conse- 
lho da  Áustria  ao  Senhor  D.  Miguel  para  não  se  executarem 
alguns  Decretos  de  El-Rei ;  impressão  da  noticia  em  Londres 
da  falta  de  pagamento  das  notas  do  Banco  de  Lisboa.  -(Lon- 
dres, 19  de  Dezembro) 377 

O/ficio  do  dito  ao  dito:  empréstimo  em  Londres  para  o  Governo 
do  Senhor  D.  Miguel;  probabilidade  da  evacuação  das  tro- 
pas francezas  da  Hespanha,  e  das  inglezas  de  Portugal.  Lon- 
dres, 19  de  Dezembro) 379 

O/ficio  do  dito  ao  dito:  noticia  da  effectiva  saída  do  Senhor 
D.  Miguel  de  Vienna.  (Londres,  20  de  Dezembro) 380 

O/ficio*  do  dito  ao  dito:  copia  da  Nota  sollicitando  o  apoio  do 
Governo  inglez  para  se  negociar  o  empréstimo  portuguez; 
noticias  de  Inglaterra,  de  Constantinopla,  e  de  França.  (Lon- 
dres, 20  de  Dezembro) 381 

O/ficio  do  dito  ao  dito:  noticia  da  chegada  do  Senhor  D.  Miguel 
a  França ;  correspondência  com  os  portuguezes  sobre  a  rece- 
pção do  mesmo  Senhor  em  Londres.  (Londres,  26  de  De- 
zembro)  384 

O/ficio  do  dito  ao  dito:  questão  da  Turquia  e  da  Rússia,  e  no- 
ticias de  Inglaterra.  (Londres  26  de  Dezembro) 386 
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Oficio  do  dito  ao  dito:  chegada  do  Senhor  D.  Miguel  a  Lon- 
dres, e  obséquios  alli  prestados  ao  dito  Senhor.  (Londres, 
2  de  Janeiro) 388 

Oficio  do  dito  ao  dito,  sobre  o  descaminho  da  remessa  de  uns 
telescópios;  ida  dos  navios  de  guerra  portuguezes  para  Ply- 
mouth.  (Londres,  2  de  Janeiro) 390 

Oficio  do  dito  ao  dito:  demora  do  Senhor  D.  Miguel  em  Lon- 
dres para  se  tractar  do  empréstimo  e  de  outros  negócios; 
accusa  a  noticia  da  doença  da  Senhora  Princeza  D.  Maria 
Benedicta.  (Londres,  9  de  Janeiro) 392 

Oficio  do  dito  ao  dito:  copia  da  correspondência  por  causa  das 
reclamações  em  Buenos-Ayrcs;  sobre  abertura  de  relações 
com  o  México ;  e  o  privilegio  dos  vapores  inglezes  em  Lis- 
boa. (Londres,  9  de  Janeiro) 394 

Oficio  do  dito  ao  dito:  crise  do  Ministério  inglez,  e  boato»  so- 
bre a  organisação  do  novo.  (Londres,  9  de  Janeiro) 399 

Oficio  do  dito  ao  dito:  noticias  sobre  o  mesmo  assumpto. 
(Londres,  12  de  Janeiro) 401 

Oficio  do  dito  ao  dito:  saída  do.  Senhor  D.  Miguel  de  Londres, 
e  perigo  em  que  esteve  debaixo  do  Tamisa.  (Londres,  14  de 
Janeiro) ..' 402 

Oficio  do  dito  ao  dito,  sobre  o  descaminho. dos  telescópios; 
vinda  de  Paiva  Raposo  para  Lisboa.  (Londres,  15  de  Ja- 
neiro)  403 

Oficio  do  dito  ao  dito,  com  referencia  ao  casamento  de  S.  A.  a 
Senhora  Infanta  D.  Anna.  (Plymouth,  23  de  Janeiro) 404 

Oficio  do  dito  ao  dito:  chegada  e  obséquios  ao  Senhor  D.  Mi- 
guel ;  boatos  sobre  a  organisação  do  Ministério  inglez.  (Ply- 
mouth, 23  de  Janeiro) ,.  ..  40S 

Oficio  do  dito  ao' dito':  demora  do  Senhor  D.  Miguel:  reclama- 
ções por  causa  dos  attentados  na  bahia  de  Lourenço  Mar- 
ques; organisação  do  Ministério  inglez;  falia  da  abertura  do 
Parlamento.  (Plymouth,  31  de  Janeiro). 407 

Oficio  do  dito  ao  dito:  demora  do  Senhor  D.  Miguel;  demora 
das  tropas  inglezas  em  Lisboa,  pedida  por  este  Senhor  e  an- 
nunciada  em  carta  de  Lord  Dudley.  (Plymouth,  7  de  Feve- 
reiro)  " ". 408 

Oficio  do  dito  ao  dito:  reflexões  sobre  a  organisação  do  Minis- 
tério, e  os  principaes  pontos  da  politica  de  Inglaterra;  re- 
messa da  publicação  sobre  Portugal  cm  sentido  faccioso. 
(Londres,  15  de  Fevereiro) 410 

Oficio  do  dito  ao  dito:  saída  do  Senhor  D.  Miguel  para  Lisboa ; 
agradecimentos  pelos  obséquios  feitos  em  Inglaterra;  conde- 
corações aos  Camaristas  de  S.  A.  nomeados  por  S.  M.  B. 
(Londres,  15  de  Fevereiro) 417 

Oficio  do  dito  ao  dito:  pede  instrucções  sobre  o  modo  de  ha- 
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ver-se  com  a  Senhora  Infanta  D.  Anna,  chegando  S.  A.  a 
Inglaterra.  (Londres,  20  de  Fevereiro) 420 

Officio  do  dito  ao  dito:  noticias  de  França  e  de  Inglaterra,  eda 
.questão  da  Turquia;  recommendação  a  favor  de  um  Empre- 
gado da  Embaixada.  (Londres,  20  de  Fevereiro) 420 

Officio  do  dito  ao  dito,  sobre  a  questão  da  Turquia.  (Londres, 
22  de  Fevereiro) 422 

Officio  do  dito  ao  dito,  enviando  copia  de  um  bilhete  que  an- 
nuncia  a  chegada  a  Inglaterra  do  Marquei  de  Loulé  e  da 
sua  Família;  instrucções  que  pede  o  Gommandante  inglez  a 
este  respeito,  e  resposta  do  Marquez  de  Palmella.  (Londres, 
22  de  Fevereiro) 423 

Officio  do  dito  ao  dito:  chegada  do  Marquez  de  Loulé  e  da  Se- 
nhora Infanta  a  Londres,  e  recepção  que  lhe.  fez;  remessa 
de  publicações  relativas  a  Portugal.  (Londres,  27  de  Feve- 
reiro)   K 426 

Officio  do  dito  ao  dito:  noticias  da  questão  da  Turquia,  e  de 
Inglaterra.  (Londres,  27  de  Fevereiro) 428 

Officio  do  dito  ao  dito:  noticia  da  doença  da  Senhora  D.  Maria  n. 
(Londres,  28  de  Fevereiro) < 431 

Officio  do  dito  ao  dito:  remessa  de  encommendas  e  de  iftn  jor- 
na], e  varias  noticias.  (Londres,  5  de  Março) 432 

Officio  do  dito  ao  dito:  próxima  ida  do  Marquez  de  Barbacena 
para  o  Brasil;  projecto  de  tractado  discutido  por  elle  em 
Vienna.  (Londres,  5  de  Março)  . . . 433 

Officio  do  dito  ao  dito:  rectificação  do  que  escreveu  remettendo 
uma  publicação;  referencia  a  noticias  de  Paris.  (Londres,  8 
de  Março) .* 435 

Officio  do  dito  ao  dito:  aceusa  a  noticia  official  da  chegada  do 
Senhor  D.  Miguel  a  Lisboa;  noticias  da  doença  da  Senhora 
D.  Maria  n.  (Londres,  12  de  Março) 436 

Officio  do  dito  ao  dito:  communicação  que  Mr.  Ogilvie  annun- 
cia  ser  interessante  a  Portugal.  (Londres,  12  de  Março)  . .  •  437 

Officio  do  dito-ao  Conde  de  Villa-Real  (Ministro  dos  Negócios 
Estrangeiros  em  Lisboa):  felicita-o  pela  nomeação,  e  agradece 
ser  conservado  na  Embaixada  de  Londres;  noticias  da  Se- 
nhora D.  Maria   u.  (Londres,  15  de  Março) 439 

Officio  do  dito  ao  dito:  remette  uma  informação  que  Loid  Be- 
resford  manda  ao  Senhor  D.  Miguel  sobre  modelos  no  arse- 
nal de  Woolwich ;  entrega  de  um  presente  do  Senhor  D.  Mi- 
guel; remessa  de  vários  papeis  e  de  medalhas  para  S.  A. 
(Londres,  15  de  Março) 440 

Officio  do  dito  ao  dito:  declaração  de  guerra  da  Rússia  á  Tur- 
quia, e  reflexões  a  este  respeito.  (Londres,  15  de  Março). .  .  443 

Officio  do  dito  ao  dito,  sobre  a  demora  das  tropas  inglezas  em 
Lisboa;  abdicação  do  Senhor  D.  Pedro,  e  consequentes jkt- 
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ranjos  de  accórdo  com  Áustria  e  Inglaterra.  (Londres,  15  de 
Março) 445 

Officio  do  dito  ao  dito:  noticias  de  Inglaterra  em  relação  á  Tur- 
quia ;  vinda  do  Príncipe  de  Metternich  a  Paris ;  má  impres- 
são em  Londres  pela  chagada  do  Conde  da  Taipa,  e  pelas 
novas  de  Lisboa.  (Londres,  19  de  Março) 448 

Officio  do  dito  ao  dito:  desfavoráveis  idéas  em  Londres  sobre  a 
situação  de  Portugal;  copia  de  um  projecto  de  tractado  de 
commcrcio  entre  Portugal  e  o  Brasil,  e  de  um  politico;  co- 
pia do  protocollo  da  conferencia  de  12  de  Janeiro,  e  da  cor- 
respondência sobre  o  empréstimo.  (Londres,  19  de  Março)  449 

Officio  do  dito  ao  dito:  remessa  de  papeis,  e  esclarecimentos 
sobre  as  companhias  commerciaes  inglezas.  (Londres,  20  de 
Março) 457 

Officio  do  dito  ao  dito:  continuação  da  desfavorável  impressão 
em  Londres  sobre  a  situação  de  Portugal,  e  arbítrio  sugge- 
rido  para  desvanece-la ;  ida  do  Marquez  deBarbacena  para  o 
Brasil ;  e  pede  instrucções  a  respeito  do  Marquez  de  Loulé. 
(Londres,  20  de  Março) 459 

Officio  do  dito  ao  dito:  recusa  que  fez  um  Official  inglez  de  um 
presente  do  Senhor  D.  Miguel;  protecção  a  um  navio  por- 
tuguez  contra  os  corsários  de. Buenos-Ayres;  aforamento  da 
casa  da  Embaixada.  (Londres,  26  de  Março) 460 

Officio  do  dito  ao  dito^dm  questão  da  Turquia,  e  da  politica  da 
França  e  da  Inglaterra.  (Londres,  26  de  Março) 462 

Officio  do  dito  ao  dito:  noticias  politicas.  (Londres,  6  de  Abril)  465 

Officio  do  dito  ao  Visconde  de  Santarém,  pela  elevação  d'este 
ao  Ministério.  (Londres,  1 1  de  Abril) 468 

Officio  do  dito  ao  dito :  copia  da  Nota  a  Lord  Dudley ,  pedindo 
uma  conferencia,  e  da  subsequente  Nota  verbal,  e  d'essa 
conferencia;  noticias  de  Inglaterra.  (Londres,  11  de  Abril)  469 

Officio  do  dito  ao  dito:  copia  de  duas  Notas  do  estylo.  (Londres, 
16  de  Abril) 473 

Officio  do  dito  ao  dito:  bom  effeito  em  Londres  da  declaração 
do  Senhor  D.  Miguel  de  manter  a  Carta ;  explicações  de  Lord 
Dudley.  (Londres,  16  de  Abril) 476 

Officio  do  dito  ao  dito:  conversação  com  o  Duque  de  Wellington 
acerca  da  evacuação  das  fortalezas  do  Tejo,  e  ordens  expe- 
didas a  este  respeito  para  Lisboa ;  imprensa  periódica  ingleza 
sobre  Portugal ;  e  noticias  do  Brasil  e  de  Buenos-Ayres.  (Lon- 
dres, 16  de  Abril) -479 

Officio  do  dito  ao  dito:  noticias  de  Inglaterra,  e  acerca  da 
guerra  entre  o  Brasil  e  Buenos-Ayres.  (Londres,  22  de  Abril)  481 

Officio  do  dito  ao  dito:  o  Duque  de  Wellington  e  Lord  Dudley 
annunciaram  que  responderiam  em  Nota  official  á  que  se 
lhes  dirigira  com  o  Despacho  do  Visconde  de  Santarém; 
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partida  do  Marquez  de  Loulé  para  Paris,  e  chegada  a  Lon- 
dres do  Marquez  de  Fronteira  e  do  Conde  de  Villa-Flor. 
(Londres,  22  de  Abril) 483 

Oficio  do  dito  ao  dito:  remette  copia  da  importante  Nota  a  que 
alludiu  no  anterior  Officio.  (Londres,  23  de  Abril) 484 

Oficio  do  dito  ao  dito:  remette  copia  da  traducção  da  mesma 
Nota.  (Londres,  25  de  Abril). 492 

Oficio  do  dito  ao  dito:  chegada  a  Londres  do  Marquez  de  Re- 
sende para  conferenciar  com  o  Visconde  de  Itabayana;  no- 
ções a  este  respeito.  (Londres,  30  de  Abril) 493, 

Oficio  do  dito  ao  dito:  noticias  politicas.  (Londres,  30  de  Abril)  495 

Carta  do  dito  ao  Duque  de  Wellington,  pedindo  os  seus  bons 
officios  para  serem  pagos  pelos  Agentes  brasileiros  os  divi- 
dendos do  empréstimo  portuguez  a  cargo  do  Brasil.  (Londres, 
12  de  Maio) 497 

Nota  do  dito,  a  Lord  Dudley,  pedindo  a  interveniencia  do 
Governo  inglez  sobre  o  mesmo  objecto.  (Londres,  12  de 
Maio) 498 

Oficio  do  dito  ao  Visconde  de  Santarém,  sobre  as  condecora- 
ções aos  inglezes  que  serviram  de  Camaristas  ao  Senhor 
D.  Miguel;  noticias  politicas.  (Londres,  12  de  Maio) 502 

Oficio  do  dito  ao  dito:  noticia  do  Decreto  do  Senhor  D.  Pedro 
abdicando  a  Coroa  de  Portugal,  e  conferindo  a  Regência  ao 
Senhor  D.  Miguel.  (Londres,  12  de  Maio) 504 

Oficio  do  dito  ao  dito:  referencia  á  discussão  suscitada  pelo 
Ministro  inglez  em  Lisboa  por  causa  de  prisões  politicas;  da 
impressão  produzida  em  Londres  pelos  acontecimentos  de 
Portugal;  e  dos  Ministros  do  Brasil.  (Londres,  12  de  Maio)  504 

OficiQ  do  dito  ao  dito:  copia  da  traducção  do  Decreto  do  Senhor 
D.  Pedro,  que  abdica  e  confere  a  Regência  a  seu  Irmão;  no- 
ticias politicas.  (Londres,  14  de  Maio) ; 508 

Oficio  do  dito  ao  dito,  sobre  o  pagamento  dos  dividendos  do 
empréstimo  a  cargo  do  Brasil,  e  conveniência  d'este  paga- 
mento a  bem  do  credito.  (Londres,  15  de  Maio) 509 

Oficio  do  dito  ao  dito:  noticias  politicas.  (Londres,  18  de  Maio)  510 

Oficio  do  dito  ao  dito:  inutilidade  das  diligencias  com  os  Mi- 
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